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PREFÁCIO 

No inve,·no de 1864-1865, senti a saudc tão abalada 
que os médicos me aconselharam abandonar todo trabalho 
e nu,dar de clima. Houve qzwm lembrasse uma viagem 
à Europa; mas o in tercsse que deveria sentir um natura­
lista em, se achar de 11ovo 110 'ntcio elo ativo ,movinicnto 
científico elo Velho Mundo eonstituia justamente um obs­
táculo. Não era aí que eu deveria procurar repouso para 
o espírito. 

Por outro lado, e1, me sentia atraído pelo Brasi7, por 
um desejo de quasi toda a minha vida. Aos vinte anos 
de idade, quando era en apenas 1,m estudante, Martius 
encai·regou-mc, por morte de Spix, da. descrição dos pei­
xes colecionados no Brasil po,· esses dois célebres viajan­
tes. ( 1) Desde então, veio-me repetidas vezes a idéa de 
fr esl1tdar aquela fauna 110 seu próprio país; era um pro­
jeto sempre adiado, por falta de ocasião aportuna., mas 
nunca abandonado. Uma circunstância particular au­
mentava o atrativo da viagem. O imperador do Bras,1., 
que se interessa profundamente por todos os emprPemZ.i­
n1entos científicos, havia testemunhado uma viva simpa­
tia pela obra, a que c1t me consagrara, da fundação d, 

(1) Essas descrições foram publicadas em: "Selecta, 
genera et species piscium quas in itinere per Brasiliam annis 
1817-1820 collegit et pingendos curavit J. B. de Spix", 1829. 
(Nota do tr.). 

/-UNIVERSIDADE DO B~ASIL 
8\BLIOTECA > 



10 VIAGEM AO BRASIL 

wn grande Musc1t zoológico nos Estados-Unidos; coopc-
1·ara. mesmo z;ara isso, enviando coleções feitas 1101· o'i·­
dcm sua, especialmente para tal fim. Sabia.. zwrta»to. 
que poderia contar com a bc11cvolc11cia do soberano des­
se 1.wsto l1npério cm. tudo o q_uc rlisséssc rr.r.;pdto aos 
'JHCUS eRt udos. 

Eram perspetivas bastante sedutoras. Mas, por isso 
mcsnw, c1t rccua1.1a. d1·antc da idéa rlc realizar uma. sim­
z,lcs visita de turista ao Brasil. Contando apenas cam os 
meus ,·cc1t1·sos - que partido podc1·ia tirar das mil r, 1111w 

oportunidades que se me ofe,·eccria.in? - Bem pcqnc110, 
sem dúvida. Voltaria do Brasil cheio ele recordações agra­
davei.•, mas sem uin único resztltado científico de impor­
tância. E, mais tarde, ficaria sempre me lc.mbrando de 
que, si não me lzozwcssem faltado os recursos necessários, 
cu poderia ter trazido dessa viagem nirn1e1·osas colei·ües 
que, instaladas no cdificio do nosso Jluscu, amplia,lo vara 
recebe-las, colocariam o 11Iusen de Cambridge na altura 
das primeiras institniçücs do aénero! 

Dominavam-me essas preocuvai·ücs, quando, por aca­
so, encontrei Nathaniel Tlzayer, cm qncm sempre encontrei 
mn bemfeitor solícito das ciênC'ias. Certamente que não 
me ocorre,·ia a idéa de invocar o sczt apoio para a reali­
zação de um projeto tão considcravel; mas foi dele que 
partiu a iniciativa. Tendo escutado com vivo interesse 
a exposição dos me1ts planos de viagem, disse-me: "O Sr. 
não ha-de déxar de dar 1,111 cunho científico a essa ex­
cursão. Leve coms-igo seis auxil-iares, gente nwça, que t1' 

me encarregarei das despesas com eles e com toda a ex­
pedição". Isso foi dito com tanta simplicidade, a o/ata 
era tão generosa, que, 110 prünciro nzomcnto, C'ltstci õ 
,creditar que tivesse compreendido bem. Os acontecimen­

tos me de111.011strara111, cm seguida, de que fórma larua e 
liberal o meu interlocuto,· comprccnilia o sen compromis­
so ile custear a c.r,peclição. Como se dá sempre cm semc-
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lhrrnfts l'<fsos .. <I- 110.-:.•.ir c:rpcdiçüo_. no pu1tfo de vista. pcc.,t­
niúrio. como r·m todos os outros_. levou-nos ·muito alc11·i do 
previsto. Ora., JIÜO sàmcnic Tlwycr provcn com, a máxi­
ma. laryur:a a Iodas as ncccssfr7adcs dos 111.cus auxiliares, 
l'omo tambnn niio ctssou de fnrnccc1· todas as quantias 
·ucccssllrias of{' que o último l'.SJJt'ciwcn fosse 'instalado 110 

Jluscu_. e, ao fecharmos ns contas da cxpcdiçiio, inclagou­
uz.c -insisic11fcmc11fe si nllo ficara algu.ma despesa adicio-
1lal a saldar. Siio mi11údas_. zmrcrc-mc, que convcm, trazer 
ao conhccinwnfo do pllblico. Disso só poderiam, resultar 
bc11<'[ícios. Tenho-me por Justificado, vorfanto, registrar 
aqui sc111clha11tc rasgo de 11rnnificência, o qual foi feito 
corn filo pouca, ostcnlaç(fo que poderia ter ficado zmra 
scmvrc dcsconhccülo. 

Picaram, afa.-;lados. assim. todos ·os obstáculos e fi:3 
os meus vrcpararivos dr:. viaucm o mais nipirlo possivcl, 
drpois de indicar ,zmra UH' acompanharnll as scguintc.'i 
pcsso11.e: ,Jacques Bi!l'k/l(frdt. desenhista; .JO/rn G. Antlw­
n!f, conchiologislff; Frcrlaico C. Ilarft e Orestes Scrii,f . 
.John, geólogos_: ,John .'1. Allen, nrnilologistcr e Gcnrgo 
Sccivr~ prcpm·ador . ..-1 nossa JJOJH(nina sociedade foi ·au­
mentada pela adj1111çilo ainda (fr alr1u11s i•olunlârio.~: f\""cu.:­
fon Derfcr. 1rilliam ,James. Ed,card Copc/aml, Thomas 
11·ard, 1\'altcr Jlunncwcll e 8. r. R. Th11yc,·, (2) cujo 
concurso. por ser ('spontâ.nco, 11,fo dci.ron de st.T ·muito 
atiro e cffrfrntc. "l'{ão dci~o esquecer ele incluir: tambcm, 
110 nllmcro dos lJ/('/lS auxiliares, Thomas G. Cary, mcn 
cunhar/o_: sem fo:~r,· porte da tJ·pcdiç((o, fez para. wwi 

(2) Dos aHxilia·rcs da expedição Agassiz, dois, 1n·inci­
pal1ncntc, se dcstacara.m: Charles Fred. HARTT, que vol­
tando ao B1·asil, deu à 7wbliddadc, alem. de muitas oln·as, a 
"Gcology and Ph11sfral Gcnoraphy o/ Bra::il'' e dirigiu, a Ex­
)1cdição .:Jlorgan (1870-71), tra-::cndo-nos de sua patria Orv-Ulc 
Dcrby, 11iesil'c de iwut geração ele ocúlogos brasileiros, cu.ja 

~ - V. no Brasil 
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iniportantcs coleções, cm. 1.llontcvidéo, llucnos-..:ifrc.s e ou­
tros lugares. 

Contámos tambem com a companhia de nossos ami­
gos Cotting e Senlwra. O Dr. Cotting tinha, como eu, ne­
cessidade de repouso e distração, e tencionaua não se se­
parar de nós todo o tempo que permitissem as cxigb1cias 
de sua prática profissional. Infelizmente o clima não lhe 
foi fauoravcl; e, depois de passar no Rio de Janeiro um 
par de mêscs durante os quais tomou parte cm todas as 
nossas excursões, teve qne partir com, a sua Senhora para 
a Europa. A sua presença nos foi por mais de um título 
preciosa, pois, justa.mente durante a sna permanência en­
tre nós, se deu o único caso de doença grave com que ti­
vemos de nos inquietar, e os seus cuidados e conselhos do 
muito nos serviram. Perdi lambem, pouco depois do ·iní­
cio dos nassos trabalhos, a assistência de Anthony e .1l­
len; a saude deles, semp,·e delicada, obrigou-os a dcixar­
nos. Salvo essas exceções, o nosso efetivo pcrmanecczt 
completo e tive a felicidade de poder consignar que todos 
os membros da expedição regressaram sem no vida d c aos 
Esta,Jos-Unidos. (3) 

lllal o projeto de viagem ao Brasil foi conhecido do 
público, recebi do sr- Allen lllcLanc, presidente da "Pa­
eific Ma,1 Sfcamship Company", o oferecimento para lo-

atividade básica, se corporificaria no "Serviço Geológico e 
Minerawgico" fundado cm 1907- E WILLIAM JAMES q11c 
soube levar a outros rumos - fílosofia e psicologia experi­
mental - o -método de seus primeiros trabalhos de cultor 
das ciências naturais, atingind,o cHlminancias do pensamento 
contemporâneo como chefe do movimento pragmatista de 
tão larga repercussão. (Nota do trad.)-

(3) Infelizmente, ·uma recordação bem dolorosa ficou. 
ligada, para mi,n á hist6ria dessa viagem. Bu,·khardt, meu 
amigo e companheiro de vinte anos, faleceu dez mêses de­
pois da nossa volta, cm conseqiiência duma doença que o 
clima ardente do Brasil não ha1:ia causado, pois ela datava 
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elos os mcm bros da expedição de passagens a bordo do 
magnifico paqllcfc "Colorado", prestes a partir para as 
costas do Pacífico, e que, com um pequeno número ds 
passageiros, se dirigia a Califomia pelo cabo Horn. 

Partimos de N ova-Yorlc a 1. de abril de 1865; neste 
livro se encontrará a narração da nossa feliz e agradave! 
travessia; devo, porem, ao sr. lricLane um p,íblico teste­
munho de ,·econhccimcnto pela generosidade de que deu 
provas para com a expedição; 

Não foram só os particlllarcs qlle 1ws deram precio­
sas demonstrações de simpatia. Na véspera da partida, 
o Sr. Gidcon 1V elles, ministro da marinha, mandou en­
tregar-me 1,ma ordem geral concitando todos · os ofi­
ciais da marinha dos Estados-Unidos a prestar aos nossos 
trabalhos científicos, onde quer q1w fossem necessários, 
o concurso e a.ssistência conipativeis com- as exigências do 
serviço. S01tbe no Rio de Janeiro q1w o Sr. Seward nos 
havia f ortcmcntc recomendado ao general 1Vebb, então 
representante dos Estados-Unidos no Brasil. Devo em­
fim agradecer aos Srs. Allen e Garrison, que, na volta da 
expedição, ofereceram aos meus companheiros e a mim 
passagem a bordo dos paquetes do serviço postal entre 
Nova-York e Rio de J anciro, serviço esse que foi inau.gll-
1·ado durante a nossa estadia no Brasil. 

Ver-se-á, no presente volume, q1te facilidacles me fo-
1·am oferecidas, no decorrer da viagem, pelos próprios 
bi-asileiros. O nosso empreendimento, tão calorosamente 
acolhido c1n seu início, nierccc1t recepção niio 1nc11os cor­
<lial no país q1tc lhe serviu de cenário. 

já. de vários mws, mas agravara, sem cblvida. Os meus 
co11,selhos nada puderam contra o seu firme desejo de vir 
comnosco, si bem que uma viagc,n dessa. natureza só lhe 
pudesse· ser fatal. Sofreu muito durante a nossa. estadia 
no Amazonas, ,nag não pude decidi-lo a abandonar o seu 
trabalho. V cr-se-á, no curso deste volume quão trabalhosa 
e importante foi a tarefa que êle executou. 
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Uma palavra, agora, a .-c.speito de como !01'. feito cslc 
livro. Ele é vroduto mais das circumstâncias que de wn 
propósito p,·emcditado. F,n vouco parn n satisfação de 
seus amigos, um pouco vela frléa de que me seria .util. li­
aar umas ás outras as 1nillhas obscrvaçiics científicas 1,01· 
uzeio de uma narrat'l'va, a Sra. Agassiz 1·cgi~··drou dia a. 
dia as nossas aventuras. Habilnci-mc desde logo a forne­
cer-lhe a nota quotidiana. do resultado dos meus trabal/,os, 
bem seguro de que ela nada dci:raria. perder-se do que 
nurcccssc ser co,uwrvado. Devido a esse .o.;istcma de tra­
balho, as nnssas tnútuas contribuições para o "Di<lrio~~ 
por tal fórma se confundiram que nos foi de certo modo 
irnpossivcl distinguir a pa,-/c de cada qual. E é tal como 
foi escrito, salvo algumas ligeiras modificações, que pu­
blicamos esse relato. Os leitores não cncontrariio aqui 
sob1·c a obrrL eicntífic{I que cu empreendia_, sinii.o o nccts­
sário para lhes fazer conhecer o scn objetivo e lhes dar 
conta dos resultados. Espeto poder co111plctar uma obra 
já começada sobre a história natural do Brasil e cspecial­
nicntc sobre os peixes. ~.Ycla virllo mcncionaclos "11<!0 só as 
frivcst-igaç?íes ,ninhas e dos meus auxiliares .• durante a 
nossa. viagem, e os trabalhos úulcpcndcntcs dos mc11s 
companhcfros, como tambcm os estudos que as imensas 
coleções brasileiras, couscn·adas no JJ.usen de Cambridge, 
nos permitiram mc/odicamcnfc realizar. (4) Scrcí obrn, 
porem, para ,nuUos anos_, e vara mírios volumes de que (J 

presente é apenas, 1>or assi'.ni dizer, o va11guardcfro. Tal 
como cstcí_, fornecerá, todavia, ouso cspcrn-lo_. a vroi:a. de 
que o ano que vass<Ímos 110 Brasil ·não foi apenas cheio 
de imprcs.sDes ag-ra<la,,.cis,, mas igualmente rico cm aqui. 
;içücs vara a ciência. 

L. AGASSlZ. 

(4) Ver Bibliografia, no fim elo presente volllmc. (Nota 
do trad.). · 
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Primeiro domingo a bordo. 

/2 de abril de 1865 - l~' este o nosso prituciro do--
1ningo a bon1o. l'istfL 1un te1npo delieioso; o navio 
jol-!'a o l!UC pode jogar u111 objedo c1nc flutua e os me .. 
nos resistt~ntes dos 110s~os n~w cw.·ontran1 1notivo para 
enJuo. .Assistin10s de 11nn1hft ao sctvi~o religioso cele ... 
hrado pelo reverendo Potter e en1 Rcguida subimos ao 
tombadilho; lê-se, pusseia-se. De repente, atrai-nos a 
.itenção uma nuYrtn t't'ira elo eo1nnu1: o eapitão ncha que 
(, uma imensa qna nti<lnc..l(' <lc fnnw<,:n na <lire~ão de Pc­
tf•rxburg. Serú, o 1'111110 clullla for1nic.1avcl batalha? - pen .. 
sim1os ~ OlHlc t:i1Yez se decida a sorte (la g-nerra, en1-
tptauto o 110~~0 1rnvio passa ao larg-o, paelfieame!ite ... 
Que haverú de vertlade nessa conjetura~ Qual tcr:1. sido 
o r1..~~n1lt=-ido do C'ombate ~ ... E' o que RÚ saberemos dacgli 
a uois mêses, tah-ez ! ... (i>) 

( 5) A 17 de maio, um mês depois de nossa chegada 
ao Rio, soubemos o que significava essa nuvem singular. 
Era com efeito a vida e a mol"te que ela levava no seu seio. 
Naquêle dia mesmo (2 de abril),* foi realizado o último 
assalto ~1s muralhas de Petersburg, e a sombria nuven1 que, 
quando nos afastávamos das costas da Virglnia, veio escurew 
cer o céu tão puro, provinha sem dúvida da grande quanw 
tidade de fumaça que se elevava das duas linhas inimigas. 

(•1 DL• 18f,f, - tr.i.ta~se d:1 cuerra de Seccs<1f~o Jus E~tndo.'! Unidos. 
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A nuvem se distancía. ~\[(assiz pass0a o dia todo 
observando, com intervalos \!ruais. a temperatura da água 
pois estamos nos aproximando do "Gulf-Stream". Atra­
vessaremos esta noite a grande corrente cortando-a em 
ângulo reto, e as suas observações prosseguirão até o raiar 
do dia. 

O "Gulf-Stream" ("Corrente do Golfo") 

S de Abril - Seguindo esse objectivo, Agassiz passou a 
noite toda no tombadilho, em companhia de dois ou três de 
seus jovens auxiliares, e a vigília lhe pareceu muito inte­
ressante. Cruzámos o ,. Gulf-Stream" nas alturas do cabo 
Hatteras, numa latitude em que é relativamente estreito e 
apresenta apenas noventa e seis kilômetros (sessenta mi­
lhas) de largura. 

Entrá.mos em suas águas cerca de seis horas da tarde 
saindo delas um pouco depois da meia-noite. O bordo ocidental, 
o que acompanha a costa, tinha uma temperatura de 14ºC 
aproximadamente (57ºF). Logo que o transpuzemos, o 
mercúrio do termômetro começou a subir e atingiu ràpida­
mente o ponto máximo de 23° a 24°C (74°F); caía ás vezes 
a 21ºC (68ºF), quando atravessámos uma das :faixas frias. 
Essas fatias, por assim dizer, mergulham até uma profun­
didade considcravel Quentes aqui, frias um pouco adeante, 
descem juntas, em contato imediato, até mais de 100 braças 
(162m, mais ou menos) e são devidas, segundo o ·or. Backe, 
ao fato de que a grande corrente não caminha sempre pelos 
mesmos pontos. Desloca-se às vezes se aproximando um 
pouco da costa, outras, pelo contrário, dela se afastando; 
em conseqüência disso, ns águas mais frescas do litoral pe­
netram na corrente e produzem, no seio da sua massa, essas 
camadas verticaes. O bordo oriental é mais quente do que 
o outro, porque este é esfriado pelas correntes árticas que, 
por toda a extensão do litoral do Atlantico, formam uma 
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zona cuja baixa temperatura se faz sentir até à latitude 
da FI6rida. Quando o navio deixou o "Gulf-Stream ", o ter­
mômetro marcava 21 ºC ( 68º), e manteve.se nesse ponto até 
uma hora depois, quando Agassiz deixou de observa-lo. 

Algas do "Gulf-Stream". 

Esta manhã, um marinheiro apanhou algumas dessas 
algas a que se dá o nome de t<vas dos Trópicos, (6) e descobri­
mos nelas todo um pequeno mundo. Hidróides em grande par­
te inteiramente parecidas com certas espécies da Nova-Ingla­
terra; junto delas pululam briozarios. A própria haste está 
incrustada de pequeninos moluscos que vivem em sociedade7 
e, nela, abundam as anatifas. Tais são as maravilhas que 
as profundezas do Oceano deixam escapar e chegar até 
nós, em.quanto que, perto do navio, mas í6ra do nosso alcan­
ce, flutuam as galeras elegantes das Fisálias. São esses 
os grandes acontecimentos da vida a bordo; ·quanto ao mais, 

· algumas linhas a escrever no nosso diário, comer, beber, 
~ormir, e a tanto se limitam as nossas ocupações. 

Proposta de palestras cientificas. 

4 de abn1, - Agassiz teve a idéa de propôr aos seus 
jovens acompanhantes fazer-lhes algumas conferências 
familiores afim de prepara-los para a tarefa que vão exe­
cutar. Uma iniciação desse género parece-lhe indispen­
savel, dado que muitos deles deverão agir sós e com in· 
teira independência; o pessoal da expedição é bastante 
numeroso e precisa ser utilmente reunido num mesmo 
grupo, pois é mais facil dar instruções numa espétie de 
palestra feita cada dia, para e diante de todos, do que 
num entendimento separado com cada um dos membros 

(6) Nome por que são conhecidos certos sargaços. 
(Nota do trad.). 
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da rxeursüo. ...\ i{ll•a l,. :wolhi,la f•om n 1µ:osijo. O g-rn111lt1 

salão (.'011stitue urna exr·elcnte snla ele eonferêndas t• 1 ('Olll 
u1n oleado preto estic:a<lo sobre duas 1áboas Llc mcs;.11 hn­
proYiza-se imediatamente 1.un quadro-negro. O anditó1·io 
não se con1põe apenas elos nossos eornpm1l1ciros, nws do 
algumas senhoras qne se acham a borllo do reverendo 
Potter, do 1·omm1<.lantc ·llrudbury e YÚrios outro~ oficiai:; 
a. que se juntam alguns pn:,;;sageiros. 'rodos dão a per­
ceber que deseobriran1 unt exeeJente 1neio de quC'hrnr :1 
monotonia da Yingcm. 

1.ª palestra: "sobre o Gulf-Slream no Gulf-Stream ... 

Para hoje, o terún está logo indicado: as plantas mari­
nhas do "Gulf-Stream" apanhadas havia algumas horas e 
nas quais pulula a vida, - .. Uma conferência sobre o Gulf­
-Stream no próprio Gulf-Sti-eam ! '', lembra um dos ouvintes. 
Algumas palavras a respeito do que apresenta de excepcio­
nal a situação da Comissão científica embarcada no ·· Colo­
rado·· servem tle introdução: 

u Cincoenta anos atraz, para que um naturalista pudesse 
levar suas investigações a paízes distantes, era preciso que 

um governo se resolvesse a dispensar em seu favor custosos 
preparativos. Fóra desse alto patrocínio, raramente e <lc mú 
vontade lhe era parcimoniosamente concedido um canto numa 
passagem nos navios comuns. E mesmo nesse caso, a sua 
presença a bordo era considerada como um transtorno; o 
fim a. que se propunha deixava os seus companheiros de 
viagem quasi sempre indiferentes. Já era muito que lhe 
permitissem ter, a um canto do navio, para guardar os seus 
exemplares, uma tina que o primeiro marinheiro, que por 
ali acontecesse passar, poderia virar com o pé sem incorrer 
na menor censura... No navio em que estamos e graças 
ao espírito que prevalece nos que o comandam, abre-se dian­
te de mim uma perspetiva com que nunca sonhara até o dia 
em que nele me instalei. Aqui, em lugar das lastimaveis 
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condições a que me referi ha pouco, tais facilidades nos 
são oferecidas que não poderiam ser mais completas si este 
navio tivesse sido construido para ser urn laboratório cien~ 
t.ífico. Que tal fato jamais tenha ocorrido, que jamais um 
naturalista tenha siJ.o tratado com tamanha consideração 
e tenha encontrado, a bordo dum navio mercante aparelhado 
para fim-; exclusivamente comerciais, uma compreensão tão 
inteligênte do elevado objetivo que tem em vista, eis o que 
não ponho cm dúvida. Esr,ero que a primeira viagem do 
··Colorado·· ficarú a~sinalada nos anais da ciência; quanto 
~l mim, jamais me esquecerei daqueles a quem devo essa sorte 
umca. Esta viagem, graças às circumstâncias especiais cm 
que se 1·ealiza, parece-me o preságio de uma nova era em 
ouc os homens, que tên.1 interesses diversos, se auxiliarão 
uns aos outros, em que os naturalistas serão mais liberais 
e os homens do mar mnis cultos, em que as ciências natura­
rais e a navcgnç-ão trabalharüo tle mãos juntas. E agoro 
po~so cmucçar a nos~a conferência, a minha primeira .. lei­
tura" à bordo dum navio''. 

Um, <u111áriu a bordo. - E a. reunião prosseguiu, bem 
entendido, com o:;; espccimt'ns à vista. Os diferentes habi­
tantes dum fragmento· de alga permitiram o ensino <ln sua 
própria estrutura e modo de vida. A essns dcmom,trações 
ao vivo juntaram-se <les(mhos no quadro negro, para fazer 
ver as transformações desses pequeninos seres e esclarecer a 
história do seu desenvolvimento embrionario, etc. (7) Logo 
depois, o capitão Bradbury mandou instalar no tombadilho um 

( 7) Ainda não se descreveram as espécies muito nu­
merosas de Hidróides que vivem sôbre as uvas dos trópicos; 
formariam um aditamento considcravel à história natural 
dos Acafofos. No que concerne aos animais dessa classe 
habitando as costas da América scntcntrional, no Atlântico, 
posso remeter o leitor ao terceiro volume das minhas "Con­
tribuições à Hist. Nat. dos Estados-Unidos .. e ao segundo 
fasciculo do Catalogo do Museu de Zoologia comparada de 
Cambridge". ( L. A.) 
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vasto tanque, um verdadeiro aquário, onde todos os especimens 
obtidos durante a travessia poderão ser conservados e estu­
dados. Agassiz estã encantado; graças às gentilezas e cui­
dados de que o rodeiam, ele aproveita, tanto quanto passi­
vei, todas as horas da viagem. 

2. ª palestra. 

6 de abril. - Segundo nm hábito já antigo, tomei notas 
sobre a palestra de hontem à noite, mas não ouso reprodu­
zi-la no meu di.irio. O assunto tratado foi o Gulf-Stream, 
desta vez a corrente mesma e não mais os animais que ela 
transporta comsigo. Si bem que muito interessante para 
Agassiz, pois que é sempre uma satisfação se poder formar 
uma convicção sobre a verdade de fatos já conhecidos, as 
suas últimas operações nada lhe ensinaram de novo. Toda­
via, a história dos fatos que se relacionam com a descoberta 
do Gulf-Stream e o desenvolvimento progressivo desses fatos 
têm um inegavel interesse; para os Norte-Americanos, so­
bretudo, pois que resultam das pesquizas empreendidas por 
ordem do nosso governo. Agassiz descreveu-os em largos 
traços. "Os fenômenos peculiares ao Gulf-Stream já haviam 
sido entrevistos, ha longo tempo, pelos navegantes, mas foi 
Franklin quem, primeiro, fez deles objeto de observações sis­
temáticas. Tomando nota da temperatura das águas, quan­
do deixou o continente americano para se dirigir à Europa, 
ele observou que elas permaneciam frias até uma determi­
nada distância, depois se tornavam de repente cada vez mais 
quentes, para cair em seguida de novo numa temperatura 
cada vez mais .babca, porem superior à que tinham no co­
meço. Com essa força de intuição e segurança de raciocínio 
que caraterizavam todos os seus resultados científicos, ele 
foi ao encontro dos fatos. Concluiu que a · corrente de águas 
quentes que abre caminho tão marcado atravêz do vasto 
Atlântico e carrega material dos trópicos para as costas 
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setentrionais da Europa deveria ter origem nas regioes tro­
picais. sob um sol tropical (8). Era uma simples indução. 
Estava reservado ao '' Coast-Survey" dos Estados-Unidos, 
sob a alta e competente direção do doutor Bache, ir mais 
longe e determinar com certeza a origem e o curso do Gulf­
Stream" (9). 

Mar forte. 

Achamo-nos presentemente na zona tropical. Os 
ventos alízeos sopram com força, e o dia de hontem foi 
mau para quem receia o enjôo. As ondas apresentam 
uma côr azul magnífica, um reflexo metálico especial, 
cuja nuança me parece ser tão notavel como a do lago de 
Genebra; eis um fraco consolo, entretanto, para os coita-

(8) "Essa corrente, escreve Franklin", é provavel­
mente o resultado da grande acumulação de águas entre os 
Trópicos, na costa oriental da América, e da ação constante 
dos ventos alizeos. "Essa opinião já havia sido vagamente 
indicada pelos antigos navegantes espanhois; mas Franklin 
foi o primeiro que a emitiu precisamente, e, como ficou esta­
belecido . num recente relatório do "Coast Survey ·•, "'ela é 
confirmada por todas as descobertas com que o progresso das 
pesquizas científicas vem em auxilio da solução do gran­
de problema da circulação oceânica". 

(9) Lendo os relatórios das explorações do Gulf-Stream 
empreendidas e continuadas durante longos anos pelo •• Coast­
-Survey ", assim como as instruções dadas aos oficiais encar­
regados dêsses trabalhos pelo doutor A. D. Bache, superin­
tendente da Comissão é impos5'iVe1 deixar de reconhecer 
que inteligência larga e penetrante, que enérgica perseve­
rânça demonstrou o homem que dirigiu êsse sector dos nossos 
trabalhos públicos. Resultou dessas explorações um minu­
cioso estudo da corrente, principalmente da parte que costêia 
os Estados-Unidos. Poderam-se assim determinar "cortes" 
que dão a conhecer a temperatura até uma grande profundi­
dade, as relações entre as águas frias e quentes, o relevo do 
fundo do Oceano, certos fatos relativos à direção e à força da 
corrente, a densidade e a côr das águas, as produções ani­
mais e vegetais que encerram, etc. 
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dos que se eneontrn1n nesse 1nel1ouho estado 1.le prostru~ão 
físie.a e moral do enjôo. O abati1nento tli1ni11uiu n1n 
poueo hoje, e tudo o que nos roc.k·ia nos parr•rc nrni::;; a1ua­
Yel e ri:-;;onho; o n.aYio .ioga ~emprc n1nitu: nws já va1no~ 
nos habitua,ndo com o seu balanço. 

3.ª palestra: "O que a expedição deve fazer no 
Brasil". 

A palestra desta manhã, pela pTimeira vez, se r~feriu 
diretamente aos objetivos da expedição. O assunto tratado 
foi o seguinte: .. Como se observa e qual o objeto das explo­
rações científicas nos tempos modernos··. 

·· 1\/Ieus companheiros e eu, tão rápida e inopinadamente 
tivemos que nos reunir para a nossa atual missão, que não 
tivemos tempo de organizar o nosso trabalho. Um p·lano 
geral de operações é, portanto, a primeira coisa, si não a 
mais importante, que se deva agitar entre nós. O tempo 
das grandes descobertas passou. Os curiosos pela natureza 
não se põem mais em caminho para achar um novo mundo, 
da mesma fórma que não estudam o céu para procurar un1a 
nova teoria do sistema solar. A tarefa do naturalista dos 
nossos dias é explorar mundos cuja existência já é conhe­
cida, aprofundar e não descobrir. Os primeiros explora­
res, no sentido moderno da palavra, foram Humboldt no 
mundo físico, Cuvier em história natural, Lavoisier em quí­
mica, Laplace em astronomia. Foram os pioneiros do novo 
rumo em que o trabalho científico deste século se deve man­
ter. Escolhemos o Brasil para campo de estudos; deve1nos 
nos aplicar em conhecer bem a sua configuração física, as 
suas montanhas, os seus rios, seus animais e plantas. Ha, 
porem, Uma modificação a introduzir no nosso modo de tra~ 
balhar comparado com o dos primeiros investigadores. Quan­
do se conheciam menos coisas sobre as plantas e os animais, 
a descoberta duma espécie nova era um objetivo importante. 
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Lt!Vou-sc tão longe essa investigação que, hoje, é quasi a 
menos util que se póde fazer. Uma novidade dessa nature­
za não pode mais, com efeito, mudar os traços gerais da l1is­
tória natural, da mesma fórma que a descoberta de novos 
a~teróidc::, não modifica o carater dos problemas cuja .solu­
ção os astrônomos procÜram. E' simp·lesmente mais um 
objeto a enumerar. Devemo-nos interessar de preferência 
pelas relações fundamentais que existem entre os seres; as 
espécies novas que encontrannos só terão importância com 
a condição de lançar um pouco de luz sobre a distribuição 
e a limitação dos diferentes gêneros e famílias, seus laços 
comuns e suas rela~.ões com o mundo ambiente. 

"Fóra desses domínios, destaca-se uma questão bem mais 
consideravel para os estudiosos e cuja solução será, para as 
gerações futuTas, o mais alto resultado que possa alcançar 
com o.o; ~cus trabalhos. A origern cta vida é o grande proble­
ma <lo dia. Corno o mundo orgânico cheg-ou a ser o que é'! 
Eis uma que:-:tão ~obre a qual dcvcn1os desejar que a nossa 
viage1n traga n lgum esclarecimento. Como o Brasil se tor­
nou habita.do pelos animais e as plantas que nele vivem 
atualmente? Quais os seres que o povoaram nas eras pas­
sadas? Que razões temos nós para acreditar que o atual 
estado de coi~as nesse pais derive por uma fórma qualquer 
de um estado de coisas anterior'! ... 

Distribuição dos peixes nos rios brasileiros. 

O nosso primeiro pa~so nessas questões deve ser deter- _ 
minar exatamente a distribuição geográfica das plantas e 
animais atuais. Suponho que começaremos o nosso estudo 
pelo rio São-Francisco. A bacia desse rio é inteiramente 
i~olada. Os seres que a povoam serão, como as Ílguas, in­
teiramente di~tintos dos de outras bacias? Ha espécies pe-
culiares a esse rio e que 
dágua do continente'! ... 

não se encontram em outro curso 
Por mais extraordinário que lhes 
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possa parecer semelhante fato, não espero menos verifica-lo. 
A grande bacia seguinte que teremos de explorar é a do 
Amazonas que, pelo rio Negro, está en1 ligação com o Ore­
noco. Repete-se muitas vezes que os mesmos peixes existem 
nss águas do São-Francisco, nas dos rios da Guiana e nas 
do Amazonas.. Pelo menos, as obras esp-eciais informam 
constafitemente que o Brasil e a Guiana são o hábitat co­
mum de muitas espécies. !\'Ias este é um fato que nunca 
foi observado com bastante cuidado para poder merecer con­
fiança. Cincoenta anos atraz, precisar exatamente o local 
donde um dado animal provinha parecia uma coisa absolu­
tamente sem importância para a história científica desse 
animal. Não se percebera ainda a ligação desse fato com 
o problema das origens. Dizer que um espécimen provinha 
da América do Sul era então tido como suficiente, e especi­
ficar si vinha do Brasil ou do Prata, do São Francisco ou 
do Amazonas7 parecia um luxo para o observador. No 1\.Iu­
seu de Paris, por exemplo, muitos exemplares estão mar­
·cados como vindos de Nova-York ou do Pará; mas tudo o que 
se pode afirmar é que foram trazidos por um navio que 
partiu de um desses dois portos. Ninguem pode dizer com 
exatidão onde foram colhidos Da mesma fórma, outros 
exemplares são designados como originários do rio São-Fran­
cisco, sem que se esteja ao menos certo de que hajam sido 
pescados na bacia desse rio. 

uTais indicações são por demais vagas para o fim que 
temos em vista. Cumpre nos esforçar por uma precisão 
rigorosa, de modo a conhecer alg-uma coisa de positivo sobre 
a distribuição geográfica dos animais do Brasil. Portanto, 
caros amigos que me acompanham nesta expedição, cuidemos 
em que a cada especimen se junte uma etiqueta em condições 
de chegar com segurança a Cambridge, lembrando o local e 
a data do achado. Seria mesmo pTeferivcl que cada exem­
plar levasse duas etiquetas, para que, si uma se inutilizasse, 
a outra nos pudesse servir. Cuidaremos em não misturar 
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os peixes de rios diferentes, mesmo quando um é afluente 
do outro, e em fazer, para ca<la qual, cole<;ões perfeitamente 
distintas. E' facil de compreender quanto importa deter­
minar os limites ocupados pe]n espécie, e a influência desse 
resultado sobre o grande problema das origens .. 

"Já algo se sabe a respieito. E> coisa estabelecida que 
os rios da América do Sul p,osuem peixes que lhes são pró­
prios. Criaram-se esses peixes isoladamente no sistema flu­
vial particular em que atuallll.ente existem, ou :foram para 
aí transportados de alguma outra bacia? Encontram-se 
alhures as suas espécies características? Existe atualmen­
te, ou já existiu alguma vez un1a comunicação possível en­
tre os dois sistemas 1 .. ~ 

O que a expedição pode esclarecer sobre a origem 
das espécies. 

Assim delimitamos o alcance das nossas investigações 
e as orientamos, pouco a J)"QUCO, para o problema finat O 
primeiro ponto a esclarecer é este: que extensão abrangem 
no mundo as espécies distintas e qual o seu limite? Em­
quanto uma dúvida persistir sobre esse ponto, todas as teo­
rias sobre a origem das esptfoies, sobre sua fonte, suas trans­
iormações sucessivas, sua migraçã.o a partir de determina­
dos centro~, serão outras t:intas :palavras vazias. Tomo es­
pecialmente como exemplo, na questão de que me ocupo, os 
peixes de água doce, poxque estão contidos em limites 
precisos. Partindo do ponto de vista teórico, antes de qual­
quer observação positiva, como não encontrar uma única. das 
espécies do Amazonas inferior acima de Taba tinga (10). 

(10) Essa previsão foi mais do que confirmada. pelos 
re:.ultados da viagem. Verdade é que Agassiz não passou 
além da fronteira peruana e não poude verificar a sua pro­
fecía na região anunciada, mas encontrou as especies ama­
zônicas localizadas muito mo.is estreitamente do que supunha. 
O grande rio, e os seus tributários com êle, se acha dívidido 
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Baseio-nte nos meus própicios estudos relativos a distribui­
ção das espécies nos rios da Europa. De acordo com o que 
vi, um certo número de espécies se encontram simultanea­
mente em vá.rios dos cursos clúgua que se reunem para for­
mar o 'Rêno, o Ródano, ou o Danúbio; mas muitos dentre 
eles não aparecem mais na região inferior desses rios. Ha 
alguns que se encontram. em duas dessas bacias e não na 
terceira, ou, pelo contrário, numa das trcs somente. A truta 
com.um (Salmo-Faric), po1· exemplo, freqüenta os cursos 
superiores e os altos afluentes dos trcs rios e falta absoluta­
mente na parte inferior. Dá-se o mesmo, e em grau mais 
evidente, com outra espécie de salmão (Salnw-Savclin11s). 
O "huch"' (Salmo-Huc/10) não se pesca no Danubio. A dis­
tribuição nesses rios da familia das Percas é to.lvez ainda 
mais interessante. O ··zingcl'" (A.spro-;::ingcl) e o ··schractzcr .. 
(Accrina-Schroetzcr) só são vistos no Dannbio, ao passo 
que o Aceri1la Cenwa habita o Danúbio e o Rêno, nins não 
se encontra no Ró<lano. O Aspro uspcr íri.!qücnta o Danú­
bio e o Ródano,_ mas não o Rêno; o ··sanllrc .. (L11ciopcrca 
Sandra'). vive nas úg-uas <lo Danúbio e <los outros rios da 
Europa oriental, mas nunca ii encontrado nas do Ródano ou 
do Rêno. A perca comum, pelo contrário Perca flui1iat ilis, 
abuda no Ródano e no Rêno e não existe no Danúbio, que, 
entretanto, possue uma outra espécie <le perca ve1·<ladeira 
já descrita por Schoeífer sob o nome de Perca vulgaris. 
Pelo contrário, o "lucio'" (Esox L11ci11s) é comum aos trcs 
i:ios, especialmente no seu curso inferior, bem assim como 
a lota (Lota 1.mlgaris). A distribuição da familia <las car-

em toda a sua extens.,;.o em numerosas faunas distintas. Não 
é <le duvidar que aquilo que se verífica para uma extensão 
de 4. 800 km., não se verifique tambem para os primeiros 
afluentes do Amazonas E de fato, outros exploradores já 
descreveram algumas espfcies dos tributúrios ~uperiores in­
teiramente diferentes das colecionadas pela nossa expedição. 
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pas fornccerin 01.1tros exemplos importantes, mas são por 
demais nume1·o~os e muito pouco familia1·cs pnra servirem a 
esta minha d<nnonstracão . 

.. Temos a::;sim exemplos muito nota veis do que dcnomi~ 
na1·ci o cara.ter arbitrário da distribuição geográfica. São 
fatos que n~n.huma teoria de dispersão acidental saberia 
cxplic~r, porque os pequenos riachos que descem das rnon· 
tanho.s e dã,o origem aos gr:mdes rios, não teêm entre si 
qualquer comunicação. Nenhuma circmustancia local pode, 
outrosim, da1· conta da presença simultânea de determinadas 
espécies nas tl""ês bacias, porquanto outras só existem em uma 
delas. Nada tambem pode fazer compreender por que ra· 
zão n.s que vivem nos afluentes superiores, ou na parte alta 
do rio, não se encontram mais no curso inferior, quando a 
descida p11rece ser ao mesmo tempo tão facil e natural. Na 
falta duma explica~ão satisfatória, somos levados a supôr 
que a repartição dos anirnais segue uma lei primordial tão 
definida, tão =11·ecisa, como quaisquer outras que régem todas 
as coisas no sistema do universo. 

·· Eis o q1.1e é preciso estudarmos e, por isso, é desejavel 
que a nossa expedição se· divida. Poderemos assim explorar 
uma úrea 111aior e comparar um maior número de bacias 
brasileiros. ::Procederemos da mesma fórma para com as 
outras classes de Vertebrados, para com os Moluscos, os 
Articulados e Radiados. Nenhum dentre nós é especialista 
em botânica; contentar-nos-emos, portanto, em fazer uma co· 
leção metódi~a das famílias mais características, as palmei­
ras, por exemplo, e os fêtos arborescentes. l\.1as essa cole· 
ção conterá tambem os caules dessas plantas e poderá nos 
servir para determinar a identidade das madeiras fosseis. 
Conhece-se, :aliás, muito melhor a distribuição geográfica 
dos vegetais que dos animais; não ha quasi nada por fazer 
nesse sentido, 

:J - V. ao llrnsil 
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Importância das coleções de embriões. 

"Nós nos dedicaremos tambem, e sempre com o fito de 
esclarecer a questão das origens, ao estudo dos filhotes 
e, portanto, á procura dos ovos e dos embriões. Isto é tanto 
mais importante quanto os museus, em geral, não nos fazem 
conhei:er sinão os animais adultos. O museu zoológico de 
Cambridge é o único, que eu saiba, que possue volumosa co­
leção de especimens embrionários de todas as classes do reino 
animal. Já se conhece no assunto um fato significativo. 
Nas primeiras fases de seu desenvolvimento, os animais 
duma mesma classe guardam entre si mais semelhanças que 
no estado adulto. Ás vezes se parecem tanto que não é 
facil distingui-los. Há inegavelmente um período inicial em 
que as diferenças são muito pout"o marcadas. Até que ponto 
se dá o mesmo entre os representantes de classes düerentes? 

· E' o que resta fixar nitidamente. Duas interpretações desses 
fatos são possiveis. Os animais que, no começo de sua vida, 
são assim quasi idênticos devem a sua origem a um só e 
mesmo germem; não passam de modificações, de transfor­
mações sob onfluências físicas diversas de uma unidade pri­
mitiva. Ou então, pelo contrário, a despeito dessa identi­
dade material das primeira horas, já que nenhum germem 
ao se desenvolver vem a düerir dos seus progenitores, já que 
nenhum pode sair do molde em que foi vazado ao nascer, 
uma causa outra que não as causas materiais preside a 
esse desenvolvimento e o contróla. Ora, si esta segunda 
hipótese é a verdadeira, é preciso procurar fóra das causas 
:físicas a explicação das diferenças que existem ent.re os ani­
mais. Até agora uma e outra dessas duas interpretações 
só tiveram por base convicções pessoais e opiniões mais ou 
menos fundadas. A verdadeira solução do problema só pode 
ser dada pelo estudo do desenvolvimento dos próprios ani­
mais, e ainda se encontra nos seus primeiros passos. Sem 
dúvida possue n ciência já de fórma bem completa a emb'rio-
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genia de alguns animais, porem as investigações se re:feri­
ram a um número por demais reduzido de representantes 
das diversas classes do reino animal para qae dêm lugar a 
largas generalizações. Nada se sabe a respeito das primei­
ras fases de formação de milhares de insetos cujas últimas 
metamorfoses têm sido minuciosamente d.eserltas, Falta, 
portanto, conhecer e precisar até que ponto as lagartas das 
diferentes espécies de borboletas, por exem])lo, se asseme­
lhem umas com as outras durante o tempo de sua formação 
no ôvo. Nesse particular, um campo imenso :se abre à obser­
vação. 

"Eu mesmo estudei uma centena de embriões de aves, 
atualmente conservadas no museu de Cambridge, e achei que, 
em certa idade, tinham todos o bico, as asn.S, as pernas, os 
pés, etc. exatamente iguais. O filhote de melro de peito 
vermelho e o filhote de gralha têm os pés palmados como o 
pato. Somente mais tarde é que os dedos se tornam distin­
tos. Que interesse em continuar essas observações sobre 
as aves do trópicos! Ver por exemplo, si em dado momento 
o bico gigantesco do tucano não é o mesmo que o de todas as 
outras aves, ou si, nessa mesma fase, o do ibis espátula (11) 
é desprovido de qualquer fonna característica. Nenhum na­
turalista no mundo poderia dizer uma palavra sobre isso, 
ou dar uma informação qualquer sobre os fatos correspon­
dentes do desenvolvimento dos peixes, dos reptis ou dos 
quadrúpedes do Brasil. Nunca os filhos desses animais fo­
ram comparados aos adultos. Nestas palestras tenho um 
único objetivo: mostrar-lhes que cam110 imenso, que campo 
cheio de interesse se abre às nossas pesquizas. Tenhamos 
ocasião de cultivar-lhe algumas parcelas e desfrutaremos de 
todo o sucesso que temos direito de esperar''. 

(11) Denominação já em desuso; refere-se à "colhe­
reira" (Ajaja). (Nota do tr.) 
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Pôr do sol nos trópicos. 

Caía ·a tarde. E' ~cmp1·e o momento mHis a::1·:.idavcl 
do dia; sentados junto ela amurada. eontr1nplamos pela 
primeira vez o pôr do sol nos trópieos. O a.,tro wm 
baixando num céu de onro e púrpura, e, jú desaparc,·idn 
i10 horisonte, ainda dardeja sobre as nuY011.<-i .. quasi at~ o 
zenite, rubores flamejantes que se Yão extinguindo aos 
poucos em tintas pálidas e róseas, nos extremos. Entre­
tanto, grandes n1assas de vapores côr ele cinza, que crnne­
ça111 a pratear-se aos raios da lua, clcva1u-se do sul e 
avançam ràpidamente. 

4.ª palestra: "Plano de pesquizas geológicas a exe­
cutar no ponto de vista especial dos fenômenos 
glaciários na América do Sul". 

7 de ab1-il. - A palestra de hoje teve por tema a confi­
guração física da América do Sul. Ela tratou de tudo o 
que se poderia relacionar com os trabalhos geológicos e geo­
gráficos para os quais Agassiz espera uma assistência efi­
ciente de seus jovens auxiliares. A maior parte da pales­
tra, feita com os mapas geológicos ·na mão, foi consagr~da 
a explicações que seria difícil reproduzir. O fim principal 
foi indicar o caminho a seguir para aumentar a exatidão e 
extensão das noções gerais relativas à formação do continen­
te. Assim "a bacia do Amazonas é uma planicie baixa, 
quasi inteiramente cheia de materiais de transporte. Te­
remos que examinar cuidadosamente a natureza desses ma­
teriais que vêm de outras regiões e tentar remontar até o 
seu ponto de partida. Como ha em vários pontos dessa pla­
nície rochas muito características, devemos, pelo menos para 
parte desses referidos terrenos, encontrar o fio que conduza a 
sua origem. Estudos meus anteriores me fazem atribuir 
especial interesse a certas questões que se lib~rn a tais fatos, 
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Que força depositou aí esses materiais heterogénios'? São 
eles o resultado da decomposição das rochas pelos agentes 
atmosféricos comuns; são o produto da ação das águas ou 
de geleiras? Já houve época em que, nos Andes, massas 
enormes <le gelo dcscian1 mais do que hoje abaixo do limite 
atual das neves? Foram essas massas que, deslizando sobre 
os tl!rrenos inferiores, trituraram e depois depositaram aque­
les matcriaig? Sabemos que uma força dessa natureza. agiu 
na metade setentrional deste hemisfério; teremos que pro­
curar-lhes os vestígios na metade meridional, sob as quentes 
latitudes onde nunca fo1·am feitas semelhantes investigações. 
Com efeito, os preciosos informes que. a ciência deYe a 
Darwin, sobre os fenômenos glaciárics na América do Sul, 
se referem iis regiões frias e temperadas. Compete-nos estu­
dar os matcrinis depositados nas n1argens de cada rio que 
fo1mos subindo, e examinar quais as relações com o terreno 
seco da parte superior da bacia. 

"A côr das águas está ligada à natureza das margens; 
é outro fenômeno para observarmos. As águas do Rio 
Branco, por exemplo, são, ao que se diz, brancas como leite. 
ao passo que as do Rio Negro são realmente negras. Neste, 
último exemplo, a coloração é provavelmente o· resultado da 
decomposição de vegetais. Convido os futuros membros de 
ca<la uma <las nossas expedições parciais a filtrar grande 
quantidade dágua, e examinar o depósito ao microscópio. 
Determinar-se-á assim é arêia, calcáreo, granito, ou vasa 
produzida pela decomposição de matérias orgânicas. Os 
cursos dágua menores, os próprios riachos, devem ter seu 
caracter próprio. O planalto brasileiro se ergue em fórma 
de ampla meia-laranja arredondada, e, correndo de oeste 
para leste, determina a direção dos rios. E' geralmente 
representado como uma cadeia de montanhas n1as, de fato, 
não passa de uma larga dobra deprimida ·fazendo as vezes 
de vertente e cortada transversalmente de fendas profundas 
em que correm os rios. Essas fendas são largas nas partes 
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inferiores, mas nada se sabe de sua abertura nas superiores 
e, onde quer possamos examinar-lhes os bordos, :p'I"estaremos 
um bom serviço à ciência. Com efeito, possuem-se bem pou .. 
cas noções exatas sobre a geologia do Brasil. Nas cartas 
espéciais, quasi todo o país figura como constituído pelo gra­
nito. Si assim é realmente, isto bem pouco se harmoniza com 
o que conhecemos do caracter geólogico dos outros continen ... 
tes, em que as rochas estratificadas se encontram em pro.. 
porções muito mniores ! 

Foram em seguida ditas algumas palavras sobre às di­
ferentes formações dos vales e sobre os .. terraços". •• Os 
antigos "terraços" que domi]!.am os rios da América do Sul 
correspondem ou não aos de alguns dos nossos rios, aos do 
Connecticut, por e.xemplo? Seria a prova de que as águas 
tiveram aí, outróra, uma profundidade maior e um leito 
mais largo. Deve haver necessàriamente uma causa para 
essa grande acumulação de água durante os períodos antigos. 
Atribuo-a na metade norte do hemisfério à fusão de enormes 
massas de gelo do período glaciário, que produziram inun­
dações imensas. 

"Nada se escreveu que mereça confiança sobre tais for­
mações dos rios brasileiros. Bates (12) é verdade, descreveu 
colinas achatadas na parte superior, (13) situadas entre 
Santarém e Pará, na porção mais estreita do vale, perto de 
Almerim, e cuja elevação é de 240 metros aproximadamente 
(800 pés) acima do nivel atual do Amazonas. Si essa parte 
do vale estivesse submersa cm épocas anteriores podiam ter 
sido depositadas camadas de que tais colinas seriam os restos. 
Mas porque essa teoria pode dar a explicação dos fatos, não 
se segue que seja verdadeira. 

(12) Henry Walter Bates: "The Naturalist on the 
river Amazon" 1863. (Nota do tr.) 

(13) "flat topped hills "; veja-se figura à pagina 218. 
(Nota do tr.) 
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"Cumpre-nos examinar esse estado de coisas, ver, alem 
do mais, de que são constituidas essas colinas, si de rochas 
in-locu, si de materiais de transporte. Nada se disse ainda 
sobre a sua formação geológica'\ (14). 

Peixes-voadores. 

Hoje, do alto do tombadilho, avistámos nnmerosos 
peixes-voadores. Fiquei admirada com sua beleza e gra­
ça de movimentos. Sempre acreditei que saltassem e não 
que voassem, e, realmente, não Yoam: a sua na<la<l.eira 
pPitoral não é uma asa, mas sim urna vela que os trans­
porta com o Yento. ConserYam-se rentes A ilµ-un duraHte 
longo tempo; o capitão Bradbury me llisse quP acompa­
nhou um com o seu lwulo e o percleu Je vista n uma dis­
tância consideraYel, sem que, nessP intervalo, o peixe mer­
gulbase uma só vez no mar. Nosso naturalista teYe gran­
de satisfação em observa-los. Como nunca viajou em ma­
res tropicais, cada dia tem surprezas novas e 8h,'TaJ.aveis 
desse gênero. 

5. ª palestra: Ainda os fenômenos glaciários. 

9 de abril. - Hontcm Agas~iz nos falou dos vestígios 
que as geleiras de outróra deixaram no hemisfério norte; 
em sejplida assinalou os inrlíc;os da mP.sma natureza que 
convinha pesquizar no Brasil Ap0~ uma rri.pida rc>vista das 
invest:~ações de que tais fenômenos foram objeto na Europa 
e nos Estados-Unidos, e uma indicação da grande extensão 
coberta pelos gelos nessas reg! ões, proseguiu: ,. Quando a 
metade polar de cada hemisfério estava escondida sob seme-

(14) Agassiz visitou mais tarde essas colinas, e adiante 
se lerá, no capítulo consag-rado à história :física do Amazo­
nas. as suas conclusões sôbre a estrutura e origem provavel 
delas. 
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lhan~ envólucro, o clima de todo globo devia diferir muito 
do que é atua,lmeute. Os limites atingidos pelas antigas ge­
leiras nos dão uma idéa, mas uma idéa apenas aproximada, 
dessa diferença. Cada grau Fahrenheit (15) de temperatu­
ra média anual dum dado 'lugar corresponde a um grau ent 
latitude; isto é, para cada grau de latitude, a temperatura 
média perde um grau Fahrenheit quando se sobe para o 
norte, ou ganha um quando se desce para o sul. En.1 nossos 
dias, a linha em que a média termométrica do ano é de 32uF 
(OºC), aquela por conseguinte em que as geleiras se pode\ll 
formar, coincide com o 60º paralelo mais ou menos, é a 
latitude da Groenlandia. A altitude em que se podem pro­
duzir, na latitude de 45º, é de cerca de G.000 p-és (1.800m.) 
Si ha aparência de que eles outróra tenham tido o seu limi­
te meridional na latitude de 36°, tem-se que admitir que, 
nessa época, o clima das regiões situadas nessa linha era o 
clima atual da Groenfo.nàia. A uma mudança como essa 
no sentido da latitude devia corresponder uma outra equi­
valente, no sentido da altitude. 3 .[!"raus (Fnhrenheit) de 
temperatura correspondem à cerca de 300 metros ( 1 . 000 
pés) de altitude (16). Suponhamos que se encontrem os 
antigos traços da ação glaciária, nos Andes, por exemplo, 
até 2 .. 100 m (7. 000 pés) acima do niveI do mar, e isso no 
equador; como o limite atual elas neves eternas aí se man­
tem a 4.500 m. (15.000 pés), concluir-se-á com segurança 
que o clima era outróra aí de 24º F' (13 a 14º C) inferior à. 
1nédia atual. Assim a temperatura E:nt que se produzem. 
hoje as neves perpétuas, no equador, se encontrava então 

(15) Cinco nonos do grau centígrado. Tem-se que su­
bir 9 graus em latitude para que a temp-eratura média anual 
se abaixe de 5 graus centígrados. 

(Nota de F. Vogeli, trad. da edição francêsa). 
(16) Isto significa que, para a mesma latitude, si nos 

eI:v~rmos ~ a 100 m. acima do niveI do mar, n temperatura. 
media ~era, nessa elevação de 5º5/9C inferior à temperatu­
ra rio htoral (N. do trad. da ed. francêsa). 
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lt altura de 2 .100 m. acima do nivel do mar, da mesma fór­
ma que n mé<lia termornétrica atual da Groenlandia poderia 
ter sido observada a partir do 36° grau de latitude. Estou 
tão certo de encontrar os traços glaciários nos limites por 
mim indicados há pouco, que é como si eu os já tivesse 
visto. A ventura-me mesmo cm predizer que as primeiras 
morenas hão-de ser encontradas no vale do rio Maranhão, 
na região em que esse vale se encurva pa1·a leste, próximo 
de Jaen"". (17). 

Segundo domingo a bordo. Mar forte. 

E1nbora o dia esteja bonito, o nosso navio joga tan­
to que os passageiros l!Ue não têm, como se diz. pé ele 1na-
1·inheiro, 1nuito prccisnm se esforçar para conservar o 
etiuilibrio. Por minha parte, começo a 111e se:µtir um 
pouco irritada eontra os ventos alízeos. Eu imaginara 
tuna brisa doce e nmavcl que uos levasse gentilmente pura 
o sul; C"lll lugar l1isso, f un1 vento furioso que se levanta e 
não nos deixa ter, dia e noite, nem repouso nem trégua1 
No entretanto, não seria razoa,·el que nos queixássemos 
pois lJllC nunca foi <lado coutar, a viajantes de longo-cur­
so. co1n uma cordialidade tão perfeita C<."}lflO 11esse mag1ú­
fi<.·o navio. Seus canrnrotes são espaçosos e cô1nodos~ a 
sala de refei~ões e o salão bem ventilados, fr~scos e ele­
g-antes: o to1nbaclilho bastante largo e extenso para per-

(17) Tive mais tarde a prova de que não é necessário, 
para encontrar os fenômenos glaciários das regiões tropicais 
da America do Sul, explorar as mais altas montanhas. Em 
algumas ramificações da cadêia litorânea do Brasil que não 
têm mais de 150 m. (500 pés) de altura, as morenas são 
distintas e tão bem conservadas como em qualquer outra loca­
lidade dos paises sententrionais do globo, onde os fenômenos 
glaciários foram reconhecidos pelos geólogo. O limite das 
neves, mesmo nessas regiões, desceu tanto, por conseguin­

te, que as massas de gelo formadas nessa altitude, abriram 
o seu caminho até o nível do oceano. (L.A.) 
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mitir um longo passeio a quem consiga se manter dois 
minutos sobre as pernas ; o serviço é pontual e pnfeito 
em todos os sentidos; em suma, nada resta a desejar si­
não um pouco mais de estabilidade. 

Mar forte hoje. Nem por isso deixámos de ter a 
nossa conferência habitual, embora, seja dito de passa­
gem, ao balanço do navio, o orador fure a mêsa com o 
nariz muito mais do que convem à majestade da ciência. 

6.ª palestra: "os estudos embriológicos como guia 
para o estabelecimento duma classifica<,;ão". 

Aga~siz volta a tratar da embriologia. Insiste junto 
a seus companheiros na necessidade de colher material para 
esse estudo. E' o meio de se conseguir uma visão mais 
nítida das relações íntimas que existem entre os animais. 

"Até agora a classificação tem sido arbitrária; varia 
com a vontade dos observadores e conforme eles interpretam 
as diferenças dê estrutura, cujo valor e caráter nada de fixo 
permite estabelecer. Ora, estou convencido de que, em se­
melhante matéria, ha um guia bem mais seguro do que a 
opinião ou a apreciação individual, por mais penetrantes 
que sejam as idéas segundo as quais a gente se decida. 
O verdadeiro princípio da classificação e.."<:iste na própria 
natureza e só temos, para encontrá-lo, que saber ler nesse 
grande livro. Si tem fundamento semelhante convicção, a 
questão que se apresenta é a seguinte: Corno poderemos 
fazer desse princípio um guia prático no laboratório e, ao 
mesmo tempo, um enérgico estimulante das pesquizas? E' 
susceptivel tal principio de demonstração positiva por meio 
de fatos materiais? Si renunciarmos a imaginar sistemas 
pa'ra nos limitar a ler o que está realmente escrito na na~ 
tureza, haverá um método que possamos adaptar como um 
critério absoluto-... Respondo: há 1 O critério se en-
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contrará nas mudanças que os animais sofrem desde a sua 
primeira formação no ôvo até o estado adulto. 

"Não será aqui que eu lhes possa descrever com minúcia 
esse método de investigação, mas poderei dizer o bastante 
para esclarecer a minha tése. Tomemos um exemplo fami­
liar, o ramo dos Articulados (18). Os naturalistas o dividem 
em três classes: Insetos, Crustáceos e Vermes. A maioria 
deles lhes dirá que os Vermes formam a classe inferior, que 
acima deles estão os Crustáceos, e depois os Insetos; outros, 
pelo contrário, colocam os Crustáceos na frente do grupo. 
E por que? Por que um inseto é superior a um crustáceo 
ou vice~vetsa? Por que um grilo ou uma borboleta são por 
sua estrutura, superiores a urna lagosta ou camarão? A 
verdade é que haverá sempre divergência entre as opiniões 
a respeito da posição atribuída a esses grupos ernquanto a 
classificaç.ão continuar a ser alguma coisa de puramente 
arbitrário, sem outra bnse que a interpretação dos detalhes 
anatômicos. Um considera :i estrutura dos insetos como 
mais perfeita e coloca-os em primeiro lugar; outro é de 
opinião que a organização dos crustáceos é superior e os 
põe na frente daqueles. Em ambos os casos, tudo depende 
da maneira individual de apreciar Os fatos. Si se estuda, 
porém, em todos os seus graus, o desenvolvimento de um 
inseto, descobre-se que a princípio ele se parece com um 
verme, que depois, numa seg-unda fase, no estado de crisá­
lida, se assemelha a um crustli.ceo e que só se reveste dos 
caracteres dum inseto perfeito depois do acabamento final. 
Tem-se portanto uma escala simples e natural pela qual 
pode se medir a categoria desses animais uns em relação 
aos outros. A menos de supôr um movimento retr6grado 
no desenvolvimento dos animais devemos acreditar que o 

(18) Denominação hoje desusada: os insetos e os crus­
táceos fazem parte do ramo dos ARTRóPODOS e os "ver­
mes" foram subdivididos em varias ramos distintos. (Nota 
do tr.). 
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inseto é superior, e (Jue a nossa classificação é ditada, nesse 
ponto, pela própria natureza. Esse é um exemplo muito 
.frizante. Ha. outros que não o são menos, porém menos 
vulgares. Assim, a rã, nas dife1·entes fases de sua exis­
tência, faz conhecer a colocação que se deva dar às ordens 
que compõem a sua clasSe. Essas ordens são diferentemen­
te graduadas pelos natura.distas conforme a apreciação que 
cada qual deles faz das íórmas de estrutura. Já, porém, o 
desenvolviinento da rã fornece, como o dos insetos, a ver­
<ladeira escala desse tipo (19) Poucos grupos há cm que 
tal comparação possa ser levada tão longe como nos insetos 
e na rã, mas, onde quer se faça um exame semelhante, este 
nos dá um critério infalivel. Vários casos análogos consi­
derados isoladamente e ao acaso, em muito contribuiram 
para confirmar a teoria do desenvolvimento progressivo, 
hoje tão em voga sob fórma um pouco rejuvenescida. Os 
que a sustentam observaram que há uma gradação entre 
os animais e daí concluiram por uma ligação material. 
Acompanhemos, entretanto, com cuidado, a obra de deforma-

(19) Ao copiar o diário em que essas notas foram 
conservadas, não quiz sobr~carregar com minúcias anatômi­
cas o . seu texto. Acrescentarei, pois, aqui, para os que se 
interessam pelo assunto, que a rá é a principio, no ôvo, um 
simples corpo oblongo, sem apêndices, estreitando-se aos 
poucos até à sua extremidade posterior; parece então 
uma Cecília. Logo depois, sob a fórma de girimo, e quan­
do a parte e..xtrema se alonga em cauda, as brânquias se de­
senvolvem completamente e o corpo se mune de um par de 
patas imperfeitas, o animal semelha uma Sirene de mem­
bros rudimentares. Nos períodos seguintes, provida de dois 
pares de patas e a cauda circumdada por uma nadadeira, 
ela lembra um Proteu. e um Menobrânquio. Por último as 
brânquias desaparecem, a respiração se faz pelos pulr:iões 
mas a cauda ai.nda persiste e a fórma geral é, então, a dos 
Menopomas. e Salamandras. Emfim, a cauda diminue de­
p_ois desaparece, e a Rã está completa. Essas fases a'ão o 
tipo da escala pela qual se deve determinar a posição rela~ 
tiva dos principais grupos da classe. 



DE l'\OVA-lORK AO RIO DE JANEIRO 41 

ção até o seu último termo, e observaremos que está contida em 
limites estreitos tant.o assim que nenhum animal falha à 
smi finalidade e se torna coisa diferente do que devia ser. 
Forço~o nos é, po1tanto, admitir que a gradação por que se 
ligam indubitavelmente uns aos outros todos os animais, é 
alguma coisa de puramente ideal e nada tem de material. 
Existe na Inteligência a que é devida. Como as obras do 
pensamento humano se ligam entre si por uma afinidade 
mental, assim também os pensamentos do Creador têm um 
laço ideal. . . Tais são, no meu modo de pensar, as conside· 
rações que nos devem decidir colecionar, durante esta via• 
gem, as íórmas jovens do maior número possível de espécies. 
Delas tiraremos a autoridade necessária para mudar os prin­
cípios fundamentais da classificâçüo, e, com isso, teremos 
bem merecido da ciência. 

·· Há aliás, uma escolha a fazer para as pesquizas desse 
gênero. Pode-se consagrar a vida inteira a estudos de em­
briologia e só aprender pouquíssima coisa do assunto que 
nos preocupa. O embrião dos Vermes, por exemplo, nada 
nos ensinaria a respeito da hierarquia dos Articulados, pois 
que se teria visto apenas o primeiro degrau da série sem 
se conhecerem os ;eguintes. Seria como si se lesse repetida­
mente o primeiro capítulo <luma história. A embriologia 
dos insetos, pelo contrário, dá-nos imediatamente todos os 
graus da escala, e1n baixo da qual param os vermes. Da 
mesma fórma o desenvolvimento da rã indica a posição de 
todos os animais do gurpo a que ela pertence emquanto que 
O da cecília, última ordem dessé grupo, daria somente a co­
nhecer os graus inferiores. Por isso também os naturalis­
tas que, para estudar a emb1iologia dos reptís, começassem 
pelos seus representantes inferiores, as serpentes, comete­
riam um grave erro. O que deve considerar é o aligatÓr, 
tão abundante no pais para onde vamos (2~). Nenhum na-

(20) Os crocodilos do Brasil são vulgarmente conheci­
dos por "jacaré". (Nota do tr.). 
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turalista já abriu um ôvo de aligator em sua primeira. fase. 
Têm-se encontrado, por acaso, alguns filhotes no õvo, pouco 
antes do momento da eclosão mas não se sabe absolutamente 
nada . das modificações 1n1c:ia.1s. A embriologia completa 
dessa espécie não forneceria sõmente a classificação natu­
ral dos reptís atualmente existentes, mas também a história 
dessa classe desde o dia de seu aparecimento sobre a terra 
até à hol'a presente. Com efeito, tal estudo nos revela ao 
mesmo tempo as relações dos animais atuais entre si, e as 
que guardam com os tipos desaparecidos. Um resultado 
eonsideravel dessa ciência especial foi a descoberta de que 
os animais da nossa época, nas p1·imeiras fases de seu des­
envolvimento, se assemelham aos antigos representantes do 

. mesmo tipo que viveram nas idades geológicas anteriores. 
Os primeiros rey,tís surgiram no período carbonífero e di­
feriam muito dos que se encontram em nossos dias. Não 
eram então muito numerosos; mas mais tarde houve uma 
época que se ponde denominar justamente de ida.de dos 
reptís. Então abundavam esses sáurios gigantescos, os ple­
siosáurios e· os ictiosáurios. Creio, e baseio essa convicção 
nos meus precedentes estudos embriológicos, que as trans­
formações do aligator no ôvo daria a chave das relações 
de estrutura nos reptís, desde a sua creação até hoje, ou, 
em outros termos nos desvendaria tanto a série no tempo 
como a série no individuo. Como vêm, o tipo mais instru­
tivo que podemos colecionar nessa classe, do ponto de vista. 
das relações de estrutura e da história passada desses ani­
mais, é bem o aligator. Não percamos, pois, nenhuma 
ocasião de conseguir ôvos dessa espécie . 

.. Ha no Brasil outros animais inferiores, é verdade, no 
· seio de sua pTÕpria classe, mas que são muito importantes 
de estudar no e~tado embrionário. São, as preguiças e os 
tatús. Em nossos· dias apresentam eles dimensões medío­
cres, porém o tipo foi outróra representado, com gigantescas 
proporções, por esses mamiferos prodigiosos que se chamam 
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o megatério, o milodonte, o megalonix. As transformações 
do embrião das preguiças e tatús explicariam, acredito, as 
relações de estrutura desses Desdentados enormes quer en­
tre si, quer com os autais. Na América do Sul abundam 
os ossos fosseis de seres dessa natureza que, na metade 
setentrional do hemisfério, penetravam até à Georgia e o 
Kentucky, onde foram encontrados os seus restos. Os re­
presentantes modernos da :família não são menos numero­
sos. Envidaremos esforços para obter exemplares de todas 
as idades, afim de estuda-los desde o ôvo. O que é, porém, 
essencial é não nos deL"ICarmos desviar de nossa tarefa prin­
cipal pela disersidade dos assuntos. Quantos jovens natu­
ralistas não conheci eu a quem escaparam os mais belos 
sucessos porque quizeram abarcar um terreno demasiada­
mente vasto, e tiveram a preocupação de fazer coleções de 
preferência a pcsquizas. Quando se entrega alguem à ma­
nia de acumular um grande número e uma grande varieda­
de de espécies, não consegue mais voltar ás considerações 
gerais e aos conjuntos. Tenhamos sempre presentes deter­
minadas questões importantes; apliquemo-nos resolutamente 
ao seu estudo e não hesitemos cm sacrificar as coisas de 
interesse menor, mais faceis de alcançar. 

"Outro tipo extremamente curioso do ponto de vista 
embriológico, é o dos macacos. Já que alguns de nossos 
colegas os consideram como nossos antepassados, serâ de 
bom propósito reunir a maior soma de fatos sobre o seu 
desenvolvimento. n.'.lais valeria, certamente, operar nas re­
giões em que vivem os orangos, os chimpanzés, os gorilas, 
isto é os simios a que se reserva o primeiro lugar, aqueles 
que pela esti-utura são os mais próximos do homem. Mas a 
embriogenia dos pequenos macacos da América meridional 
será, também, muito instrutiva. Dêm-se a um matemãtico 
os primeiros termos de uma série e ele deduzirá todos os 
outros. Espero pois que, uma vez que estejam roais apro-
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fundadas as leis da evolução embrionária, possam os natu­
ratistas reconhecer onde param esses ciclos de desenvolvi­
do embrião das preguiças e tatús explicaria, acredito, as 
mento e, mesmo ·com dados incompletos, determinar-lhes os 
limites naturais. 

"Os tapires também não me parecem ser menos dignos 
de atenção. E' wna das famílias, cujos antecedentes geoló­
gicos apresentam o máximo interesse e importancia. Os 
mastodontes, os paleotérios, os dinotérios e outros grandes 
mamíferos do terciário são os seus pare~tes muito próxin1os; 
à mesma família pertencem o rinoceronte, o elefante, etc. 
A embriologia do tapir- que sua estrutura coloca muito perto 
do elefante, classificado por sua vez na frente do grupo, nos 
forneceria uma série completa. Os restos fosseis de todos 
esses animais fariam acreditar num parentesco mais estreito 
outróra do que hoje entre os paquidermes, de um lado, e o:-, 
"ruminantes e roedores do outro. Haveria utilidade, portan­
to, em comparar a embriogenia da capivara, da paca e do 
caitetú (21) com a do tapir Finalmente, não seria meno!; de 
desejar que se soubesse alguma coisa sobre o modo de des­
envolvimento do peixe-boi do Amazonas (22). Ha nesse ce­
táceo como que o esboço de um delfim, e bem poderia tratar­
se do representante do dinotério ". 

7. ª palestra. 

12 de abril. - Hoje Agassiz se dirigiu especialmente 
aos ornitólogos da expedição. Quiz provar-lhes que o mes­
mo método - o critério da classificação tirado das fases 
do deseD;volvimento em grupos diferentes - podia se apli­
car com igual sucesso tanto às aves como aos outros tipos. 

(21) No original "peccary" - (Dicotyles torquatus). 
(Nota do tr.) 

(22) Na trad. francesa: j;lamantin ou vache-marin'' 
~o Amazonas - E' o Manatus inunguis, "peixe-boi", um 
sirênio. (Notn do tr.). 
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Luar - Ventos alízeos. 

Kcstas últinias vinte-quatro J10ras já canüuhámos 
1nuito .. e Ynn1os pmfin1 deixar para traz nossos nmigos os 
Ye11tos alízcos. O capitão nos anuuchi te1npo caln10 para 
<.nnanhã ou depois claman hã. Sfhnentc, uma vez cessada 
a brisa, vir,i o ealor; até aqui uão tem sido excessivo, en1-
bora, durante o dia, sr.iun1os obrigados a ficar na so1ubra; 
1nas quando eae a 1an1e, "::.cntamo-nos no tombadilho e con­
ten1plnn1os o pôr do sol sobre as .ígnas. Pouco dep9is: a 
!na se levanta e clocen:ente o tempo vai passanclo. Em­
fin1 chega 9 horas, hs Yezes n1esmo a reunião se prolonga 
até às 10, e a nossa peque11a soeieclude se dispersa. O 
1nar se tem n10.stra<.10 ifw rude qtte todas as nossns tenta­
tiyas ele pt'sea t~111 si<lo infrutíferas; qnando rstivern1rn; 
Plll [1g-n:1s l':ilmas, os 1iat111·alistas ii, r,sprei1a farão boa co­
lheita lle n1edns<JS, argo11auias e outros anilnais do gê­
nero. 

8.ª palestra: "importância e necessidade de se pre­
cisar a origem local dos especimcns". 

1 :J de abril. - Novamente nos preocupam hoje a distri­
buição geográfica das espécies e a necessidade de precisar 
com cuidado as localidades quando se fazem coleções. 

·· Já que o Rio de Janeiro é nossa base de operações, fa­
remos da bacia que o cerca o nosso laboratório durante a 
primeira semana. Não nos será tão facil como talvez lhes 
pareça conservar bem distintas, as coleções dessa região. 
As nascentes de diversos rios que correm em direções opostas 
se avizinham do Rio, e são tão próximas umas de outras 
que será dificil não as confundir. Na vertente externa da 
cadeia de montanhas a que pertencem os Orgãos, ha uma 
porção de pequenos cursos dágua, mais prôpriamente ria­
chos, que se lançam diretamente no mar. Encontram-se os 
mesmos animais em todos esses cursos dágua tão limitados. 

4 - v. no Brasil 
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E' uma coisa importante de se verificar. Penso que se deve 
dar com eles o que se dá com os pequenos rios da parte 
setentrional das nossas costas. Ha, com efeito, nos Esta­
dos-Unidos, ao longo de todo o litoial que vai do l\1aine 
até Nova-Jersey, rios muito pequenos que, si bem que não 
tenham comunicação entre si, contêm todos a mesma fauna. 
Existe próxima do Rio de Janeiro, para a parte de dentro 
daquela que segue a costa, uma cadeia de montanhas, a Serra 
da Mantiqueira, que desce suavemente em direção· do Oceano, 
ao sul do Rio Belmonte ou Jequitinhonha. Os rios que des­
cem dela são mais comple..xos; têm largos tributários e o 
curso superior deles costuma ser interrompido por quédas 
dagua, ao passo que o curso inferior apresenta apenas urna 
ligeira inclinação. Provavelmente, na porção inferior, en­
contraremos peixes semelhantes aos Uos pequenos rios do 
litoral; na superior, pelo contrário, encontraremos faunas 
distintas". 

A conferência terminou com algumas palavras sobre as 
excursões que con,;ria fazer nos arredores do Rio de J anei­
ro e por instruções práticas sobre o modo de colecionar, 
baseadas na experiência pessoal do professor (23). 

(23) O Rio de Janeiro é o ponto para que se tem di­
rigido de preferência a maior parte das expedições cientifi­
cas, e ,por isso mesmo, o naturalista encontra aí -urn inte­
resse todo especial. A' pr!meira vista poderia parecer que, 
francêses, inglêses, alemães, russos, americanos, tendo-se su­
cedido uns aos outros nessa região, de um século a esta data, 
e todos eles colhido uma rica messe de especímens, o numero 
de coisas novas devêra ter diminuido, e antes baixado que 
aumentado o interesse que essa província desperta. Dá-se 
justamente o contrário. 1,recisarnente porque os especimens 
descritos ou figurados na maioria das narrativas de viagens 
provêm do Rio de Janeiro e suas cercanias, torna-se indis­
pensavel que todo museu, que deseje ser completo e exato, 
possua exemplares originais dssas localidades, e possa assim 
verificar as descrições das espécies indicadas. Sem isso as 
dúvidas, que acidentalmente apareceriam sobre a identidade 
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O Cruzeiro-do-Sul. 

14 de ab>"il - A noite de hontem foi a mais bela 
qne tiYemos depois da nossa partida de Cambridge. O 
céu esteve puro e transparente, velado apenas no hori. 
sonte por algumas massas brancas e vaporosas de que 
a lua prateava os contornos, suavemente. Lanc;án1os 
um olhar de despedida, por alguns mêscs, para a Estrel­
do Norte e contemplámos pela primeira vez o "Cruzeiro 
<lo Snl". Diante da realidade vish-el desapareceu a 
c011stelaç:ão niil vezes niais 1naravilhosa que existia na 
niinha imaginaç:ão. Esvanesceu-se, e, com ela, sua au­
réola ele ouro e clariclatlc, minha visão celeste mais des­
lumbrante ainda elo qne a que cmn-erteu Constantino! 
Em seu lugar nada n1ais ficou alem da constelação real, 
quatro pequenos pontos luniinosos ... 

absoluta ou as diferenças específicas dos exemplares prove­
nientes da vertente ocidental do Atlântico - (América do 
Sul, do Centro e do Norte) - poderiam bem, numa dada 
ocasião, reduzir a nada os trabalhos de generalização que 
tiveram por objeto a distribuição dos animais nesse Oceano. 
Nesse ponto de vista, a baía do Rio ele Janefro constitue um 
centro de comparação de :pTimeira ordem, e é por isso que 
não hesitaremos cm prolongar a nos!'=a permanência nessa 
cidade. Eu sabia 1nuito bem que as probabilidades de des­
cobertas haviam sido muito reduzidas pelos trabalhos de 
nos!:'.os predecessores~ mas pensei com razão que tudo o que 
aí recolhêssemos aumentaria o valor das nossas demais co­
leções. Fazia questão, tambem, de determinar até que pon­
t.:-- os an:m:iis marinhos. que viv:cm próximos do litoral bra­
sileiro, ao sul do cabo Frio, diferem dos que vivem ao norte, 
do cabo Frio até o cabo Sãn Roque, e, por outro lado, quais 
as diferenças que existem entre estes últimos e os da Améri­
ca sententrional ou do litoral das Antilhas. Terei ocasião 
de voltar ao assunto com mais minúcia nos capítulos se­
guintes. ( L.A.) 
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9. a palestra: os peixes dágua doce do Brasil. 

A palestra d.e hoje teve por tema os peixes da América 
do Sul. "Vamos passar ràpidamente em revista os peixes 
da América do Sul, comparando--os com os do Velho-Mundo 
e os da América do Norte. Ignoro ainda como se distri­
buem os animais nas águas das regiões que vamos visitar, 
e é justamente para descobri-lo que espero o auxílio dos se­
nhores; mas conheço os caracteres que os distinguem dos 
peixes dos outros continentes. Lembremo-nos de que o ob­
jetivo essencial dos nossos estudos, nesse sentido, é a solução 
deste p~oblema: - existe aí alguma fauna distinta e essa 
fauna teve sua origem no local mesmo cm que existe? Por 
conseguinte, tanto quanto é possível no pouco tempo de que 
dispômos, antes de p'Ôr n1ãos à obra, quero que conheçam 
os animais do Brasil. E' o meio de se prepararem p-ara 
uma boa compreensão da lei de distribuição geográfica des­
ses animais. Ocupemo-nos hoje em especial dos peixes de 
água doce. 

"Há no hemisfério norte ll1 grupo notavel de peixes 
conhecidos pelo nome de Esturjões. São principalmente en­
contrados nos rios que co1Tem para os mares polares, o 1\Ia­
ckensie em nosso continente, o Lena e o Ienissei no Velho­
Mundo. Encontram-se também em todos os lagos e rios da 
região temperada que estão em comunicação com o Oceanc 
Atlântico. São bem ·menos numerosos nos tributários do 
Mediterraneo; são, pelo contrário, comuns no Volga e no 
Danúbio. Não o são menos no Mississipi e em vários rios 
do nosso litoral do Norte, quer do lado do Atlântico quer do 
Pacífico. Finalmente, também na China. Essa familia não 
tem representantes nem na África, nem na Ásia meridional~ 
nem na Austrália, nem na América do Sul. Ha, todavia, 
nesse último continente um grupo que lhe corresponde sob 
certos aspetos - o dos Goniodontes. De fato, si bem que 
alguns ictiologistas os coloquem, em suas classificações, mui­
to distantes uns dos outros, ha cm suma uma semelhança 
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marcada entre os csturjões e os goniodontes. Quando gru­
pos como esses r~produzem certos traços comuns a um e 
outro, diferindo embora por modificações especiais de estru­
tura, são denominados typos representativos, e essa deno­
n1inação lhes convem tanto mais quanto se acham distribui­
Uos por diferentes partes do globo. A comparação de um 
com outro desses tipos tem grande interesse para o natu-
1·alista; afeta à questão da origem elas espécies. Porque a 
alternativa é muito clara para os que acreditam que os ani­
mais derivam uns dos outros. Ou bem l.lm desses grupos 
provem do outro, ou bem ambos descendem de antepassados 
contuns que não eram nem esturjões nem goniodontcs, mas 
p,ossuiam, reunidos, os traços distintivos de uns e outros, e 
<leram.lhes origem. 

··uma terceira família, a elos Siluróides, pela sua cstru~ 
tura parece ocupar posição médin entre os Esturjões e os 
Goniodontes. Parecem existir, portanto, elementos duma 
serie nesses três grupos, tão semelhantes por alguns aspe­
tos, tão difc1·cntes por outros. l\ias ao passo que as rela­
ções de estrutura nesses animais fazem surgir a i<léa duma 
comunidade de origem, a sua distribuição geográfica parece 
excluí-ln. Tomemos para exemplo os Silurios; há poucas 
espécies deles no hemisfério norte; apenas algumas poucas 
nos rios em que abundam os esturjõcs; mas pululam, ao 
contrário, no hemisfério sul - Ásia meridional, Austrália, 
África, América do Sul - onde faltam aliás os esturjões. 
Na América meridional, onde existem goniodontes existem 
sempre siluróides; nas demais partes do mundo só se en­
contram estes últimos, sendo os goniodontes exclusivos da 
América do Sul. Portanto, si, n:i América, estes foram os 
antepassados dos siluróides, nflo o puderam ser nos outros 
conLinentes. Si os esturjões geraram os siluróides ou os 
goniodontes, é extranho que a sua progénie haja formado 
duas famílias no Novo e uma só, a dos siluróides, no Velho­
Mundo. Mns si todos três têm uma origem comum, é ainda 
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bem mais extraordinário que essa descendência haja apre­
sentado na suprefície do globo urn:i distribuição tão esp­
cifica. Os siluróides põem grandes ôvos, e, abundantes 
como o são na América meridional, não nos faltará sem 
dúvida ocasião para consegui-los. Nada se sabe sobre a 
reprodução dos goniodontes. A embriologia desses dois gru­
pos· necessàriamente lançará alguma luz sobre o problema 
de sua origem. 

11 Outra familia profusamente espalhada nas diferentes 
partes do globo é a das percas. Encontram-se por toda a 
América do Norte, Europa, e Ásia setentrional, mas, a não 
ser na Austrália, não existe uma só nas águas do hemisfé­
rio sul. Ora, na América do Sul e na África, elas são re­
presentadas por um grupo similar, o dos Cromídios. Esses 
dois grupos, pela sua estrutura, são tão vizinhos um do 
outro que parece natural pensar-se que os cromídios se 
transformaram em percas, tanto mais que estas se estendem 
no hemisfério ocidental desde o extremo norte até o Texas, 
ao sul do qual são representadas pelos cromídios. Nesse 
caso, a transição dum~ estrutura para outra parece tão 
facil como a transição geográfica, l\Ias vejamos como as 
coisas se passam no hemisfério oriental. As percas abun­
dam na Ásia, na Europa, na Austrália; os cromídios faltam 
aí em absoluto. Como se pode dar que as percas hajam 
produzido eromídios em tão grande abundância na América, 
quando para todos os outros continentes, excepção feita da 

· África, são nesse particular absolutamente estereis 1 Inver­
terei a proposição? Devo supôr que as percas provenham 
dos eromidios? Por que razão os seus antepassados des­
apareceram completamente da porção asiática do globo, ao 
passo que não parecem haver diminuído do lado de cá? 
Que se façam descender as percas e os cromí<lios dum tipo 
comum desaparecido, tenho a dizer que a paleontologia nada 
sabe dessas pretensas fórm.as ancestrais. 
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,. Vejamos agora os peixes brancos; na nomenclatura 
científica, os Ciprinóides. Esses peixes, que chamamos 
"moleiro", .. brcmas'', "cabazes", "carpas", etc. pululam 
nas águas doces do hemisfério norte. São também muito 
numerosos na parte oriental do hemisfério Sul ao passo 
que não ha um só na América meridional. Da mesma 
fórma que os goniodontes parecem dever caracterizar a 
porção ociidental do hemisfério autral, esse outro grupo pa· 
rece dever caraterizar a sua porção oriental. Mas si os 
Ciprinóidcs faltam na América do Sul, existem, nessa re­
gião, outros peixes de estructura semelhante que se deno­
minan1 Cip1·ino<lontes. São muito pequeninos; os nossos 
.. V'airões" pertencem ao sem grupo; do Maine ao Texas, 
são encontrados ao longo de todo o litoral, nos pequenos 
rios e riachos. Por isso espero encontra-los em quantida­
de nos cursos dagua pouco extensos do litoral brasileiro, 
Lembro-me ter descoberto, nas imediações de Mobile, nada 
menos de seis espécies novas num único, passeio. São quasi 
todos vivíparos, ou então só põem ôvos quando o desenvolvi­
mento da gema está muito adiantado. Os sexos apresentam, 
aparentemente, diferenças tão profundas que foram algu­
mas vezes descritos como espécies distintas, e mesmo como 
gêneros à parte (25), e bem faríamos cru nos pôr em guarda 
contra ~emelhante erro. Eis, portanto, dois grupos, os ci­
prínóides e os ciprinodontes, com estrutura tão semelhante 
que n idéa duma filiação entre eles se apresenta natura.1-
mente ao espírito. Mas na América do Sul não ha um 
ciprínóide, ao passo que os ciprino<lontes ai são abundantes; 
na Europa, na Ásia, na América do Norte, pelo contl.-ário, 
os ciprinoides são muito comuns e os ciprinodontes relativa­
mente muito raros". 

·Os Characinios foram em seguida ràpidamente exami 
nados no duplo ponto de vista das afinidades e da distribui-

(24) Molincsia e Cecília. 
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ção greográfica. ~oram feitas também outras observaçõc;;; 
sobre várias pequenas familias que se sabe possuirem repTe­
sentantes nas ág:uas doces da América do Sul, os eritrinói­
des, os gimnotinos, etc. 

Perguntam-me muitas vezes qual o objetivo principal da 
expedição que empreendi na América do Sul. Sem dúvida, 
de um modo geral, foi fazer coleções para futuros estu­
dos. A convicção, porém, que me domina irresistivelmen­
te é a de que a combinação das espécies, num continent~ 
como esse em que as fáunas são tão características e difc­

, rentes das dà.s outras partes do mundo, me proporcionarú 
os meios de provar que a teoria das transíormaçõe!> não rü­
pousa sobre fato algum". 

A palestra terminou com algumas palavras sobre os 
Salmonídios, que se encontram em todos os paiscs do hemis­
fério norte e que são representados, na América 1neri<lional, 
pelos characinios, de que esperamos encontrar espécies dis­
tintas nas diferentes bacias brasileiras. Tratou-se também 
de várias outras famílias importantes da América do Sul, 
:p-articulannente do Ostreogloso, do Sudis ou Vastrcs, etc., 
interessantes em razão de suas relações com um tipo fos~il 
desaparecido, o dos Ca,lacantos (25). 

Domingo de Páscoa. 

17 tlc abril - I-I011tem foi o dia ela l'úseoa, e o 
tempo esteve magnífieo, tive1nos pela 1nanhã os oficios 
religiO."-OS <lo reYerendo Potter a que emprestnnHN 1antu 

(25) Essas indicações foram completadas por descri­
ções minuciosas e desenhos no quadro negro mostrando as 
diferenças de e~trutura de todos esses grupos. São, porem, 

coisas de pouco interesse para n maioria dos leitores. Repro­
duzind? essas . palestras cientificas, proponho-me a tornar 
conhecidos os f1ns a que se propunham Ai:?assiz e os membros 
d:1 e.xpedição que. dirigia. E esses fins pódem ser comp1·een­
d1dos sem necessidade de detalhes, sempre áridos. 



Jangada c··catamaran ") 
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mais interesse quanto este nos dirigiu seus votos de boa 
via"'em e feliz sucesso; si os ventos e o mar o permiti­
red: é o último domingo que devemos passar juntos a ' . . bordo. O reverendo falou com muito entusiasmo e sim-
patia sobre a finalidade da expedição, e, dirigindo-se es­
pecialmente aos moços, lembrou-lhes os deveres que lhes 
impunham o empreendimento científico e mais ainda as 
suas qualidades de cidadãos dos Estados-D nidos em país 
estrangeiro e em época de guerra civil e má vontade geral 
contra a sua pátria (26). 

"Catamarans" (27) 

Tivemos esta manhã uma distração muito grande. 
Cruzámos com várias dessas embarcações frageis e ex­
travagantes que se chamam catamarans, tripuladas por 
pescadores que parecem, em cima dessa armação, verda­
deiros amfibios. O seu barco consiste cm uns leves tron­
cos de árvore amarrados juntos, por sobre os quais a 
onda passa a todo momento sem que os homens pareçam 
se incomodar com is.so. Eles pescam, andam, sentam-se, 
deitam-se, levantam-se, bebem, comem, dormem em cima 
dessas quatro ou cinco vigas mal unidas, tão descuidados 
e parecendo tão à vontade como nós no meio do luxo do 
nosso possante na,·io. Habitualmente eles se recolhem 
ao porto ao cair da tarde; mas vêm-se alguns que, leva­
dos ao largo pelo vento, se afastam a duzentas milhas 
ou mais. 

{26) Não se terâ esquecido a atitude assumida nessa. 
época para com os Estados~ Unidos por alguns governos. 

(27) Nome dado nas Indias Orientais a uma espécie 
de embarcação semelhante à nossa jangada. (Nota do tr.). 
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Avistam-se as costas da América do Sul - Olinda 
e Pernambuco. 

Saud:ímos as costas du ,,mérica do Sul. Desde hon­
tcn1 que divisámos, de quando em vez, alb,'1lmas práias 
arenosas n1uito baixas, e, esta manhã, passúmos mnito · 
perto ela bonita cidadezinha de Olinda, dominada por um 
convento 110 alto dun1a colina. ·vimos tambem, muito 
nitidamente, a cidade, muito maior, ele Pernambuco (28) 
cujo casario branro desce até a beira-n1ar. Em frente dela 
,se acha o recife que se extende para o sul, ao longo da 
costa, por nina centena de milhus, ou mesmo mais, com­
prilninclo entre a prúia e ele un1a faixa de 5.guas tran­
quilas, exre1PntC' nneorndoru1·0 para pequenas embarca­
~ões. Diante dP Pernambuco o canal é bastante profun­
do; e, bem em f~1cc da cidade, nma brecha nessa n1ura­
lha ele escolhos, como nma porta deixada aberta pela na­
tureza, dú ·passag-em n1esmo n grandes naYios. Não 
tardámos c111 tlcix:ar tlulo i~so para traz, mas não per­
ílemos ele yi-;ta a costa, nn1a trrra baixa e plana: semeinda 
aqui e ali de poYon~ões ou ca banns de pescadores, e que 
se eleYa, no segundo 11lano_, em pequenas colinas. 

1 O.ª e 11. ª palestras: Como se coleciona. A clas­
sificação dos peixes à luz da embriologia. 

A palestra de sábado tratou de coisas práticas, do modo 
de fazer coleções e conserva-las, instrumentos necessários, 
etc. Hoje, vimos a classificação dos peixes, tal como a es­
clarecem presentemente as descobertas da embriologia. E' 
o mesmo método que já foi exposto, mas aplicado agora a 

(28) Recife. E' comum os estrangeiros designarem as 
capitais dos Estados brasileiro$ pelos nomes dos respecti­
vos Estados. (Nota do tr.). 
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69!& classe de· animais. "Todos os peixes, no momento em 
que o embrião se torna distinto t'I·'> ôvo, tênt ao longo do 
dorso uma nadadeira continua, que passa ta1ubém p-ela cau­
da e volta sob o abdomen. Os rcptís nús (29) isto é aqueles 
que não têm placas, como por e..xcmplo as rãs, os sapos, as 
salamandras, apresentam essa mesma particularidade, e tal 
identidade no modo de desenvolvimento me leva a considera­
los como mais vizinhos dos peixes sob o ponto de vista do. 
eshutura, do · que os reptís com placas. Os V crtebrados, 
sem excetuar os mais nobres, têm, nesse período primitivo 
da existência, fendas nas partes làtero.is do pescoço. E' a 
primeira indicação das brânquias, orgii.os cujos rudimentos 
existem ern todos os animais desse tipo, numa dada época 
da vida, mas que só se desenvolvem plenamente e ativamen­
te funcionam nos seus representantes inferiores. Sênnente 
aí elas adquirem por fim umn. estrutura especial, ao passo 
que, nas demais classes, são substituídas por pulmões antes 
que o animal atinja o estado adulto. A partir desse mo­
mento, não sõmente os caracteres da classe, mas os da fa­
milia também, começam a se tornar distintos, e vou mostra1·­
lhes como podemos pôr a embriologia a serviço da classifi­
cação dos peixes. Tomemos para exempfo a família <lo ba­
calhau (gadóides) em sua mais larga extensão. Ela. se 
compõe de vários gêneros: os bacalhaus prôpriamente ditos, 
os brosmos e os brótulas. Os naturalistas podem discordar 
sobre a posição a dar a cada um desses gêneros, e mesmo 
não se entenderem a respeito de suas afinidades, mas a em­
briologia do bacalhau parece-me dar a conhecer a escala 
natural. Esses peixes têm a princípio a nadadeira contínua 
da brótula; depois, as nadadeiras dorsal e caudal se torna1n 
distintas como nos brosmos; por :fim todas as nadadeiras 
se apresentam perfeitamente sep-aradas, e observam-se as 
três dorsais e as duas anais <lo bacalhau. Assim sendo, a 

(29) Constituem classe separada, sob o nome de "An­
fíbia", de que fazem parte os "Batrúquios··. (Nota do tr.). 
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brótula representa a infância do bacalhau e deve, por con­
seguinte, ser colocada em grau mais baixo, emquanto que o 
brosmo se classifica naturalmente no grau intermediário. 
A mes1na família contem outros gêneros, a lota dágua 
doce e os fieis, cuja posição poderá ser determinada à custa 
de estudos embriológicos. Tive ocasião de fazer algumas 
observações sobre o modo de desenvolvimento do "fieis" que 
parecem dever aproximar, da família dos bacalhaus, as don­
zelas (ofidium), até agora reunidas às enguias. O .Peque­
no "fieis'' (30) embrionário sobre o qual fiz minhas pesquizas 
tinha cerca de uma polegada e meia de comprimento; era 
muito mais esbelto e alongado, em relação à sua grossura, 
do que qualquer outra espécie da familia dos bacalhaus em 
estado adulto, e tinha em volta do corpo uma nadadeira 
continua. Nüo se estudarant ainda suficientemente as re­
lações de estrutura das enguias com os outros -peixes. Sa­
be-se, entretanto, que algumas delas, reunidas recentemente 
em família distinta sob o nome de Ofídias, se ligam estrei­
tan1ente aos bacalhaus e as particularidades do joven '1 fieis" 
me parecem indicar que esse tipo de enguia é uma como 
que fórma embrionária dos g·adôides. 

"Outra família bem conhecida é a dos Lofióides. A 
esse grupo pertencem o ·· diabo marinho" ou xarrocos (Lo­
fius), a que se devem reunir os Gotóides, também chama­
dos escorpiões do mar, assim como os Blcnióides, neles com­
preendidos os zoarcos e os anarrhicos ou pseudo lobos-do­
mar, gatos marinhos, etc. Minha boa estréa proporcionou­
me ocasião de estudar o desenvolvimento do diabo-marinho, 
e, com g,rande surpreza ininha descobri que as fases do en1-
brião compreendem toda a série dos animais que acabo de 
mencionar. Estamos vendo n1ais uma vez, por conseguinte, 
essa escala natural por onde se n10delarão as nossas classifi. 
cações, conforme espero, quando tivermos um conhecimento 

(30) Lembre-se que a forma larvar das enguias cons· 
titue o tipo '"leptocéfalo". (Nota do tr.). 
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mais estenso da embriologia. O diabo- marinho, cm sua pri­
meira ida.de, lembra os peixes em forma de fita ( Tenioidcs) ; 
ê alongado e comprimido. Logo em seguida, parece.si;: con1 
os Bleriióides. Crescendo, torna-se mais massiça e .seme­
lhante aos Cetóides. Finalmente, toma a forma dc~rir.lid::i 
que lh,e é própria. Na família dos Ciprinodontes, pude 
observar que o filhote dos "vairões'' (fundulus) não tem na­
dadeira ventral, o que indica que o gênero Orestia deve ser 
colocado no grau inferior da família. Referirei ainda uma 
observação análoga do professor Wyman. Os naturalistas 
não sabiam que colocaçãó dar às ráias e aos tubarões. Ba­
seando--me em dados geológicos, eu colocava as trrimeiras 
acima dos segundos, uma vez que os tubarões preeederam 
as ráias na ordem cronológica, mas o testemunho da embrio­
logia. 11ão havia ainda confirmado a exactidão dessa classi­
ficaçã(>. O professor Wyman acompanhou o desenvolvi­
mento da ráia atravez de todas as suas fases. Observou 
que ela apresenta, logo no princípio, as formas esguias e a 
aparê11eia dum pequeno tubarão; só mais tarde é que ela 
toma esse aspecto tão característico e conhecido dum largo 
escudo terminado em cauda afilada. 

"Portanto, bastaria que servissem para nos pôr em guar­
da co11tra as decisões arbitrárias e para que baseássemos as 
nossas ·c1assificações nos ensinamento da natureza, para que 
a investigações que lhes c·onvido a fazer tenham já grande 
valor .. M:as a sua importância cresce ainda si levarmos em 
conta. que elas nos fazem reconhe:cer as verdadeiras afinida­
des que ligam todos os seres organizados num grande sis­
tema. 

PreJlarativos para a chegada. 

10 de abril. - Depois damanhã. si Deus quizer, en­
t~arEmos n:i baía do Rio ele .Janeiro. Come~o já a n0tar 
nu regularidade da vida de bordo essa pertnrba~ão que 



DE NovA-YORK AO Rro DE JANEIRO 59 

precede a chegada. Cada qual escreve a sua correspon­
clencia ou apronta as suas malas. Uma ligeira ·Jesor­
clem se imiscue no nosso pequeno grupo e quebra um 
pouco a unifornlldacle da vida 1nonótonn que levámos 
durante as tres últimas semanas. Fizémos uma deliciosa 
viagem; contudo, por mais agrada veis que s0jam as con­
dições. é, uma troca desvantajosa a da casa pelo navio; 
por isso nenhum de nós tleixn de se sentir alegre com a 
aproximação do porto. 

12.ª e 13.ª palestras: Formação e desenvolvimento 
do ovo. A época da reprodução em alguns animais 
do Brasil. 

A conferência de terça-feira teve por assunto a fonn~­
ção e o desenvolvimento do ovo. Foi uma espécie de aula 
de embriologia prática. Hontem, perguntou-se como se yo­
deria saber qual é a época dos amores entre os animais do 
Brasil. •• Os próprios habitantes nada nos poderão adiantar 
sobre isso; é um assunto sobre que, em geral, o povo é mui­
to ignorante. Mas, si não podemos nada aprender com os 
homens, os animais não nos deixarão de fornecer algumas 
indicações. Fazendo meus estudos sobre o desenvolvimento 
das tartarugas, abri alguns -milhares de ovos, e pude per­
ceber que, nos animais pelo menos, o estado dos ovários é 
um gnia bastante seguro. Contêm sempre ovos de várias 
dimensões. Os que devem ser postos durante o ano corrente 
são os mais volumosos; os que se destinam à postura se­
guinte têm um pouco menos de volume; os que só serão 
postos daí a dois anos são menores, e assim por diante até 
que se chegue a ovos entre os quais é impossivel distinguir 
a menor diferença. Mas pôde-se reconhecer si estão sufi­
cientemente maduros para poderem ser postos dai a pouco 
e distingue-se sem custo a ova do ano presente da do ano se­
guinte. Quando um Õ'\"o está no ponto de se desprender 
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do ovário, toda a superfície se cobre de vasos ramiíicados 
e a ~a fica com uma coloração viva e franca. No mo­
mento da separação, essa rêde vascular se ronipe,. contr.ae­
se e fónnn do lado do orgão uma pequena cicatriz. Si se 
verificam numa tartaruga essas cicatrizes ainda frescas, 
a postura se deu pouco tempo antes. Si se ohs,er-vam ovos 
muito mais volumosos do que aqueles que os rodeiam e 
quasi maduros, a postura não tarda a começar. Até que 
ponto nos devemos fiar en1 semelhantes indicnções nos cro­
codilos e outros animais? Nada sei a respeito; .aprendi a 
reconhecer tais sinais nas tartarugas durante os meus de­
morados estudos sobre a sua embriogcnia. Entre os pei­
xes, é quasi impossível distinguir as diferentes categorias 
de ovos tão enorme é a sua qllantidade e tão pequenos são 
eles. Mas si não podemos distinguir os ovos de uin e outro 
ano, ha. alguma coisa a aprender acerca do númer-o variavel 
com as :familias, que a fêmea debm em cada pos.tuTa ". 

Seguiram-se algumas particularidades sobre a maneira 
de se observar e anotar as metamorfoses dos insetos. " Em­
bora se tenha escrito muito a respeito das soci,edades das 
formigas próprias do Brasil e outl·as associações do gênero, 
as descrições dos naturalistas não concordam umas com as 
outras. Seria necessário que se conseguissem larvas de um 
grande número de insetos e se Cuidasse ·de cria-la.s, mas isso 
não é coisa muito cômoda; algumas vezes é mesmo impossí­
vel em viagem. Não deixem, portanto, de ap~nhar ninhos 
de vêspas, de abelhas, de formigas, etc., de modo a que se 
possa determinar tudo o que diz respeito íiquelas comuni­
dades. Quando esses ninhos são pouco volumosos é facil de 
apanhâ-los cobrindo-os com um saco; aprisiona-se assim toda 
a república. Pode-se conserva-los facilmente niergulhando­
os em alc~l, para mais tarde examina~los à vontade. E' 
como se descobrem o número e a natureza dos individuas 
que os habitam e !e aprende alguma coisa sobre os seus cos­
tumes. Não esquecer tambem a construção doméstica das 
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aranhas. Há. na América do Sul uma variedade imensa 
dessas aranhas de grande diversidade de tamanhos; será 
util conservar os tecidos frageis de suas teias entre duas 
folhas de papel, desenha-las e examina-las ao microscópio". 

14.ª palestra: A teoria das transforma,;ões .da 
espécie. Independência intelectual e política. 

21 de ....-lbril. - A palestra do hontem foi a última. 
Hoje, com efeito, todos nós esta.mos ocupados com os pre­
parativos do desembarque. Agassiz traçou ràpidamente o 
histórico dos trabalhos de Steenstrup e Sars, fazendo ressal­
ta1· a influência que os ti·abalhos desses sábios exerceram 
sobre a reforma da classificação. ~'.[enor não é a sua im­
portância no ponto de vista do problema das origens. A 
esses dois observadores é que a ciência deve a descoberta do 
que se chama "gerações alternantes·•. Chama-se assim um 
fenômeno singular observado nos Hidróidcs. O corpo desses 
animais, ora por gomos que se destacam ora cindindo-se em 
vários fragmentos, produz numerosas medusas; estas põem 
ovos; desses ovos .saC'm hidróides, e, por sua vez, esses hi­
dróides produzem <le novo medusas pelos mesmos proces­
sos (31). 

O conhecimento ele tais fatos rccem adquiridos pela 
ciência não está ainda muito divulgado. Quando houver sido 
mais divulgado esse fenômeno singular, é impossível que 
não afetem os princípios fundamentais da zoologia. Fiquei 
surpreendido por ver como Darwin, ele mesmo, insiste pouco 
nessa série de transformações. Fala nelas apenas, e, no 
emtanto, nada diz tão de perto com a sua teoria pois que é a 

(31) Como essas observações foram publicadas com re­
lativa minúcia (Steenstrup, "Geração alternante", ··Fauna 
norwegica" e L. Agassiz, •• Contribuição à Hist. N at. dos E. 
U.) não nos parece necessário reproduzir aqui essa pa1te 
da pnlestrn. Consulte-se tambem: Agassiz "Métodos de 
estudos cm Hist. Nat.", Boston, 1866. p. 233 e seg. 

G - V. uo DrMU 
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· prova evidente de que sempre o deset1Yolvimento vai ter a 
um mesmo fim normal, por ma.is distanciado que seja o 
ponto de partida· e mais indireta 3 marcha seguida. O circulo 
pôde bem se ampliar, os )imites se tornam tão intransponi­
veis como si fosse mais estreito. Por sirnp-les ou complexos 
que sejani. os procsesos de dcsern .. olvimento, nunca, com efei­
to, têm como resultado final outra coisa que não seja um 
ser idêntico ao primeiro genitoi-1 rne,gmo no caso cm que, 
para chegar até aí, sejam necessárias certas fases durante 
as quais o produtor e o produt<> em nada se pareçam. 

"E emquanto a atenção dos Srs. está fixada sobre esse 
ponto, ~eparem quanto as diíe1·e-nças especificas, origem de 
tantas controvérsias, pouco siio em confronto com as mu­
danÇas que pode sofrer um indivíduo antes de firmar-se numa 
forma definitiva. Numerosos g~neros contêm espécies ex­
tremamente vizinhas eni que as diíereDças não se podem dizer 
insignificantes, não fosse a sua invariabilidade, sua imitavel 
persistência atravéz dos séculos. Tais são, por exemplo, os 
diversos corais encontrados nos alagadiços da Florida. Vi­
veram e morreram ha milhares de anos, e, no entanto, suas 
diferenças específicas são identi'(!amente as mesmas que as 
que distinguem os seus sucessores atuais nos modernos re­
cifes da Flórida. A ciência zoológica, toda ela, tal como 
está hoje constituída, repousa sobre o íato de que essas li­
geiras diferenças persistem d~ geração em geração. Ora, 
para chegar ao estado adulto, J)a.ra assumirem esses caracte­
res permanentes distintivos de sua espécie e que ninguem 
jámais viu variarem, cada indivíduo daqueles polipeiros co­
ralinos teve que passar, nm 11lJJSO de tempo relativamente 
niuito curto, por uma transfo1mação extraordinária. Atra~ 
vessou fases sucessivas onde cad.a uma düere mais das fases 
imediatas do que o adulto d11ma espécie difere do adulto 
duma especie vizinha. Em outros termos, esse indivíduo, 
em épocas diversas de seu desenvolvimento, parece-se menos 
comsigo mesmo do que se parece-rã, na idade adulta, com um 
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outro indíviduo de especies diferente, mas seu proxuno aliado 
e do mesmo gênero. E o que acabo de dizer ·se aplica a 
não importa que indivíduo de qualquer que seja a classe: 
Radiado ou l\lolusco, Articulado ou Vertebrado (32). Corno fu­
gir às conseqüencias de semelhante fato'? :j;,i as ligeiras di­
ferenças que separam duas espécies não lhes são inherentcs, 
si as fases percorridas por cada individuo não são simples 
meioS de atingir um fim que é a pl;'rmanência dos caracteres 
específicos, o tipo normal dará incessantemente origem a 
desvios recurrentes. Quàl o naturalista que ignora que isso 
não se dá nunca? Todo os desvios conhecidos são monstruo­
zidades e eu. por minha conta, não posso ver na sua pro­
dução acidental, sob influências perturbadoras, sinão urna 
prova a mais da fixidade da espécie. Os desvios extremos 
obtidos nos animais domésticos só se conservam, todos o s~­
bem, i1. custa de caracteres tír,-icos, e eles acabam comumen­
te por acarretar a esterilidade dos indivíduos. Não demons­
tram tais fatos que aquilo a que se denomina variedades, 
raças, long,e de indicar o preludio de novos tipos ou o co­
meço <le espécies m1c1aL."-, testemunha simplesmente uma 
certa flexibilidade nos tipos cuja c::;sência é seren1 invaria­
veis. 

"Quando hoje se discute :.1. teoria do desenvolvimento 
sob a sua forma moderna, fala-se nmito da imperfeição dos 
nossos conhecimentos geológicos. As nossas noções sobre 
geologia são incompletas, seguramente; mas daí não se 
segue, quer-me parecer, que os pontos ignorados devam .in­
validar a nossa confiança em certos resultados importantes 
já bem verificado!'l.. Sabe-se muito bem que a crôsta terres­
tre se acha dividida em um grande número de camadas, con­
tendo, todas. os restos duma população distinta. Essas fau-

• (32) Como este livro se destina tambem a leitores não 
familiarizados com assuntos de zoologia sistemática, cumpre 
chamar a atenção que estas e outras denominações 
estão hoje em desuso, mesmo nos cursos elementares: têm 
apenas valor histórico nas ciências naturais. (Nota do tr.). 
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nas diversas que se vieram sucedendo na posse da terra 
têm, cada qual delas, o seu caracter próprio. A teoria das 
transformações sustenta que elas devem sua origem a mo­
düicações graduais e que não sáo, por conseguinte, o resul­
tado de creações distintas. Não néga todavia, que se chegue 
necessàriamente "'a uma camada inferior em que não se en­
contra mais traço de vida. Situe-se onde se queira essa 
camada. Suponhamos, si se faz questão, que houve engano 
quando se julgou achar o primeiro suporte dos seres vivos 
nos depósitos do cambriano iferior. Suponhamos que os 
primeiros animais tenham precedido tal época, tenham apa­
recido numa idade anterior do globo, na qual se denomina 
o sistema Laurenciano, ou mesmo em andares ainda mais 
antigos; não é menos veràade que a geologia nos faz descer 
a um nivel em que as condições da crôsta terrestre tornam 
a vida impossivel. Nesse ponto, onde quer que o situemos, 
a origem dos animais por desenvolvimento sucessivo e gra­
dual é impossível porque não hã antepassados. Eis o ver­
dadeiro ponto de partida, e até que os fatos hajam provado 
que o poder, seja ele qual fôr que deu existencia aos pri­
meiros seres cessou de agir, não vejo razão para se atribuir 
a outro que não a ele ?, origem da vida. Não temos, eu con­
fesso, uma demonstração da ação dum poder creador, como 
as que a ciência exige para a evidência positiva de suas leis; 
somos incapazes de avaliar os meios pelos quais a vida foi 
introduzida na terra. Mas si, do nosso lado, os fatos são 
insuficientes, eles faltam em absoluto do lado dos nossos 
adversários. Não podemos considerar a teoria do desenvol­
vimento como provado porque parece plausivel a alguns na­
turalistas; parece plausivel a alguns, porem não está de­
monstrada para ninguem. Si trago hoje essas questões para 
aqui, não é que eu queira que os meus ouvintes adiram a 
uma ou outra teoria, por mais fortes que sejam as minhas 
~róprias convicções. Quero simplesmente preveni-los, não 
contra a teoria do d~senvolvimento em si, mas contra o mé .. 
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todo vago e descuidado que ela emprega. Seja qual fôr a 
op1n1ao a que se atenham., mantenham-se nos fatos e dei­
xem de lado os outros argumentos. O de que se necessita 
para resolver o problema, não é de raciocínios, mas de obser­
,·ações e pesquizas .•. 

"A' medida que as nossas palestras se vieram multipli­
cando, fui me sentindo menos à vontaJe; isto é fui vE::ri:fican­
do cada vez mais a dificuldade de preparar o nosso traba­
lho sem estarmos familiarizados com a prática mesma das 
coisas. l\.!3.s é isso o que se dá inevitavelmente com quem 
quer se entregue à procura da verdade. Certamente que 
nessas palestras, tocamos em muito mais assuntos do que os 
que podemos abarcar, embora cada qual de nós faça o mais 
que pôde. Si executarmos a décima parte da obra cujo 
plano esbocei, tcr<!i motivo para ficar mais do que satisfeito 
com os resultados da C-'.:pedição. Para concluir ser-me-ia di­
:ficil acrescentar alguma coisa às tocantes palavras que o 
reverendo Potter lhes dirigiu domingo, com os seus votos de 
feliz viagem, e que agraãeço em nome de todos nós. Lem-
1·a r-lhes-ia, comtudo, que, si conquistámos a indepedencia 
política, si todos temos nas instituições nacionais a confian­
ça de suas garantias, si é exato que nos sabemos no bom ca­
minho na medida em que nos conformamos com essa con­
fiança e agimos de acordo com a nossa conciência e inteiro 
sentimento de nossa responsabilidade, si, digo eu, tudo isso 
é verdade, não o é menos que alguma coisa falta à nossa 
libertação intelectual. Ha entre os nossos compatriotas, uma 
tendência a submeter tudo o que é obra científica ou literá­
ria ao julgamento da Europa, a só aceitar um homem quan­
do ele obteve o sufrágio das sociedades sábias de alem-mar. 
Um autor americano acha mais satisfação muitas vezes em 
publicar os seus trabalhos na Inglaterra do que na Améri­
c~. Na minha opinião, quem dirige a sua obra a um público 
estrangeiro rouba à sua patria um capital intelectual a que 
ela tem direito. Publiquem-se os nossos resultados nos Es­
tados-Unidos, e deixe-se à Europa a incumbencia de des-
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cobri-los si merecem ser conhecidos. E' con1 a condição de 
permanecer fiéis no país na Yicla intelectual como na vida 
política que os Srs. hiio-<le ser espírito.:, venl:uleiros, retos e 

dignos de compreender a naturc>zn ··. 

Resoluções e discursos. 

Conl'luid<.1s essns obserY:H;l1t_•s, fnra lll prupost.1.-.; .i 1 • 
guuws resohH_;Ões pt•lo l't:'Vl'l"t~ndo Pu1 t 1•1· l :;a). .\ lo1·1t 1;l-WS 

sÍlnples e amistosas, iuspir.Hlas por Hlll<I 1·ordialid;,1,k 
sincera. foran1 emfim pro11tllll'Íadas po1· ;dg-1111s tlos a~:-.is­
tentes ~ en,:erron-~e a st·rie t.lt• palt•st 1·;1s 1•ip11t it'il·as :1 
bordo <lo "Colorado ... 

Singulares manchas vermelhas na superficie cio 
Oceano. 

l\Iais tarcle, 110 c.·mTPr do diu. ohsPn·[rnws 1tn1.1s 1n:111-

ehas Yermelho-YiYo lia sn'.pt•1·rit·it• tlils úg-uas. .-\lg·11-
mas, de forma nm tm1to aI011µ-a<t1. 11ão 111t•diam 1t1t>11os ,It­
l1ois metros a <lois metros <' 1rn~iu (le dit1mt•t1·11. P t,,,l:i:-:. 
ti11han1 uma eor de 8a11~11t~. ..:\lg-uHrns Vflzes p,11·t>vi.inl 
1mdar inteiramente ;', flor d:';!.!tta, 0111 r:.1s par1•(·iaH1 t•::tar 
uni pouc:o abaixo do 11!Yel das 01Hhis. t·o1110 t•111prest;1111l1) 
Fion1ente um colorido :'t 8Ua suped"i,·ie. r·m marinl1t·i1·0 
tonseguiu apanhar eom 11rn balt1e et•rta non·tio dt• 11ma 
dessas mandws. e vimos que eram t(p\·i1..Lis ,\ ag-lon1("1·a­
ç:ão de inún1eros peq11e11i11os t_·ru!-i1Ú<·t>o:,; d,~ u111 Yf•r11wlh11 
vivo. ...'.\g-itaYa1n-~e rt1pida1nt'ntf•. ela•io~ ,le Yid;1. c·o111 
nn1 moYirnento incessante. .-\g-assiz exa111i11t,11-os ao 111 i­
eroseopio e descobriu que E>ram filhol1.•s tle 11ma ,•.-.p1•1·iP 
de erustiH·Po. ~:iu dnYi<1a qup 1:ad~1 nm dt·sscs li.indo:-. 
roloridosi spja o produto <la postura de uma únit·a f,A·1nt•a. 
e que flutua assi1n ..igloruerudo :l nw1wira tle oYas de 
peixe. 

( 33 J Ver Apêndice. 



Práia de Itapuca (Baía <lo Rio de Janeiro) 



II 

RIÓ DE JANEIRO E SEUS ARREDORES. 
JUIZ DE FORA 

Chegada. Aspecto da baía e da cidade. 

23 de abril - Hontem, de madrugada, avistou-se o 
Cabo Frio, e 1ft. para as sete horas tivemos, no acordar~ 
a agadavel notícia de que as montanhas dos Or:;iios es­
tavam à vista. A cadeia litorânea, si bem que pouco 
elevada ( os cumes mais altos não excedem de 600 a 900 
metros, 2 a 3. 000 pés inglêses), é abrupta e escarpacla_ 
As montanhas são francamente cônicas e as ,~ertcntes 
descem em rápido decliYe até o mar. En1 algnns J)on­
tc>s, no emtanto, são deste separadas por extensas praias 
arenosas. A paisagem torirn.va-se cada Yez mais µ-ran-· 
diosa à medida que, nos aproximavamos da entrada da 
baía, guardada de ambos os lados· por altos rochedos em 
sentinela. l\Ial se transpõe o portal estreito formado 
por essas pe"nedias e a imensa baía se desdobra, esten­
dendo-se por mais de Yinte milms para o norte, seme­
lhando mais um vasto lago fechado por montanhas que 
uma reintrância do Oceano. De um lado se cst<>nde a 
alta muralha que a separa do alto-mar, e cuja erista 
quebrada se herissa de picos, no Corcovado e na rrijncn, 
ou se aplaina em larga chapada, na Gitvla. J)o outro 
lado, mais no interio1· das terras, diYismn-se os Orgãos 
com suas agulhas singulares, emquanto que na <lireç:ão 
da barra, exatamente na entrada, vela o penedo liso e 
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escarpado, tão con heciclo pelo nome de Pão de Açucar. 
Não fosse, por traz de n6s, essa porta estreita através 
da qual aYistávamos o alto-mar, e os navios ancorados 
on entrando e saindo1 e acreditaríamos estar navegando 
em algum imenso lençol tranquilo de águas interiores. 

São já onze horas quando chegámos ao ancoradouro, 
mas não temos a menor pressa em deixar esse palácio 
l'lutuante, onde acabamos de passar três semanas tão 
felizes cercados de todo o bem estar que se deseje. O 
eapitão teYe a gentileza de uos cou.vidar a permanecer 
a bordo até que tenhamos em terra uma instalação eon­
,·enientc; ficamos pois no tombadilho, divertindo-nos 
muito com o ttnnulto e confusão que se seguem à chegada. 
Alguns dos nossoE joYens con1panheiros se metem num 
üos numerosos botes que formigam em volta do "Colo­
rado" e se diri~e1n logo para a terra. Quanto a nós, 
contentamo-nos eorn as en10ções elo dia e seuthno-nos fe­
lizes en1 poder saborea-las co1n cal:ma. 

A alfândega. 

U1u fnnt'ionário da alffuulega nos veio anunciar 
Qfieinhnente l!lle tOlla a nossa bagagem fi~ou dispensada 
da Yisita. Uma embarcação nos serú. enviada no dia e 
hora que quizermos para tran:.-;portar U. terra a nossa 
bagagen1. E' uma granel e satisfação para nós; porque 
o material da expedição, acrescido dos pertences de uma 
caravana tão numerosa, não deixa de formar uma respei­
tavel por~ão de caixas, malas, caixotes, etc. Não seria 
facil tarefa submeter tudo isso às incômodas formalida­
des de uma visita da alffmdega. Esta tarde mesmo, 
.Agassiz dirigiu-se a São Cristúvfto (34) para apresen­
tar suas hon1euage11.s ao Imperador e a.hri.·adecer-lhc essu 
cortez e benévola atençãto. 

(34) Residência de inverno do Imperador. 



Baía do Rio de Janeiro - "'Ilon-Ving1..·111", no margem oriental, cm fr<•nte da Capitn1. 
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Primeira vista-d'nlho:!< num interior brasileiro. 

Po1· 110ss;1 p:n·tt> fornos rl;111;11· ao <l<'asn numa l'~<[IH'­
na ilha. :1 Jfl,11 d11s J.,,~J1.r11d,1s. junlo i1 qual o nosso 11aYio 
a1H·o1·011 p:1r:.1 1urnar l'.ll"Y:io alltP:-. <1,-. 1H·oss1•gnir Yiuµ-em . 
. \o lado tios ;11·111:ize11:-. 111> 1·ar\'ã11 t•s1Ú a t·as.i do proprie­

tnrio da ilha, llllU1 honit.1 habitcll:ão 'l'odeada 1lP ja1·dim e 
PJJc·,is1ada a llllla JH'q11,•na 1·a1wla. F'oi ai IJllL' lanl'ei as 
111i11Íla!-i p1·i111eirus rist:is sobl'(' a Yl'µ:t•1rn:ão 11'opi,·al e a 

Yida li1':1silt>ir;1. t' t>ssn p1·i1111•ira impressão 1eYC t1H]n o 
1•1w:1111o da 11u,·id;11l1•. 

Dansa de negro~. 

l·m g-r11po 1\1• t•s1·r,n·os, })l't'los c·o1110 azeYi,·liP, estaYa 
:i t·1111!.tr t.' c1a!ls;:Jr n l',111d:111g·o. Tanto quanto pude 1·om­
pn·1·1Hlt>I', 11111 c·o1·i1'1~11 ahri,1 .;1 d.111:-.a l'êl.lltantlo uma espt'­
(·il' dt> (·opl.1. tli1·i.!!ida a todos os assiskntC's: 11111 apÚB 
1,111 n,. (·ada \'t>Z q1tt' ('\JlHpiPl.1n1 a Yolta da roda. e em 
s1•g-11ida trnlns ;1 l'1'J)t'1 i;1111 1•111 1·!11·0, 1·0I11 i11terY:ilos regu. 
l:11'PS. Com a 1·(111ti1111;11;iio, il t'Xc·it;H;iio a1mwutou e a 
dan:-..t st> to1·1101l 1·01110 qllt' 11ma t.'Xaltcu:iio sp}yaµ:t:'ln aeom­
panliadn dt• t>Xt·l:m1;11/1ps e g-ritos psi ride ates. Os n1ovi-
11w11tos tlo (•orp11 l1•mbram. 111111w sing-nlar ('On1binaçãn, a 
d..111s;1 llos no:-.:-.o-.; IH'_!..!Tos <' dos Espanhois. Dos pl's atíi 
:'t c·i1!tt1n1. p~·:1111 aq11ples 11wYill1t_•111,)S 1·tn·tos, sacudidos. tle 
IIIPlllbros l' 1.•s.-.;a 1ors:1o de 1wrna:-;, pr1lJ>1"ios elos ueg-ros 
d:1s nossa:-. p\a111ai~t11•s, t·1w1na11to que o troneo e- os bra­
«:os o:-;eila\'illll c·ad,,11,·iwlns no ritm(i tão l'a1·acterístieo do 
l',11ula11µ-o 1•spê111\iol. Qna1ul11 ,1a ti11l1amos obsen·ado 
h.i:-.ta111L'. t•1111·:'1lllus 110 .ia1·dim: os t·rnp1t•iros t• as ba11a-
111•iras 1~stt1\'<.11t1 1·:tlTt'µ.·;ulos de• frutos e ns pa:-.sifloi·ns tre­

p~Hleil'as :-;e 1n·t•1aliarn (is pan•tlt>s da l'asa, tleixando 
passar aqm t• ali. l'llt1·e suas folhas. urna bflla flôr <·ar­
meztn l's,:uro. 1~1·11 de nm l'Ú·itv e11t:uutatlor e paret:ia-
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me ter diante dos olhos uma cena elo Sul e elo Oriente ao 
mesmo tempo. . . O sol se punha, toda a baía e as suas 
montanlrns brilhavam com um rico colorido púrpura; 
retiri'nno-nos e era qnasi noite quando voltámos para 
bordo. 

Nesta latitude, as luzes do crepúsculo se estinguem 
rápidamente; porem, mal a obscuridade desceu sobre a 
,•idade, inúmeras luzezinhas se ~ceudem ao longo de 
todo o litoral e nos flancos das colinas. O Rio de Ja­
neiro se desdobra em forma de crescente, na margem oci­
tlcntal da baía, e os seus bairros se estendem por distân­
tias consideraveis, à beira-mar, ou serpenteam mais para 
,!entro ela vertente dos morros. Em conseqüência dessa 
disposi~ão das casas, que se espalham por vasta área e 
se disse1ninam no longo das pr{das, em vez de se con­
centrarem nnn1a aglon1errn;ão compacta, o aspeto da ci­
dade vista da baía ,, noite é extraorclinàriamente belo. 
Uma espécie de efeito cênico. As luzes sobem acompa­
nhando as elevações, eorôam aqui e ali os cimos das co-
1 inas reunindo focos mais brilhantes ou se afastam, 
apagando-se, nos contornos das práias, de cada lado da 
zona con1ereial, situada no centro. 

Conseqüências da 
Estados-Unidos. 

emancipação do~.,c negros nos 
~-' 

E os negros continu:l\"am a dansar ao clarão duma 
grande fogueira. De tempos em tempos, quando a sua 
excitatão atingia o mais alto grau, eles atiçavam as 
chamas que projetayam extranhos e vivos clarões sobre 
o grupo selvagem. Não se podem contemplar esses cor­
pos robustos, nús pela metade, essas fisionomias desin­
teligen tcs, sen1 se formular uma pergunta, a mesma que 
inevitavelmente se faz toda vez que a gente se encoutra 
cm presença da raça negra: "Que farão essas creaturas 
do dom precioso dn liberdade!" O único meio de pôr 
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um termo às dúvidas que nos im·adem eutão. é de pen­
sar nas conseqüêncfas do contacto dos llC':!ros emn os 
brancos. Pense-se o que se qnizer elos negros e aa es­
cravidão sua perniciosa influência sobre os senhores não 
pode dei~ar dúvidas em ningnem. O capitão l3ra,lbury 
perguntou ao proprietário da ilha si os negros lhe per­
tencia;m ou si lhes alugaya os servi~os. 

·- -" São meus, tenho mais de cern. - responGeu 
no seu inglês, - mas isto vai acabtu· e1n breve. 

- Acabar em breve! que quer dizer com i:-;so '! 
- Acabou no país elos senhores. e~ mna vez aea-

bado aí, está acabado em toda parte. acabou-se no Bra.sil ". 
Disse isto, não num tom de queixa ou de tristeza. 

mas como si falasse de um fato inevitawl. O /!Olpe des­
ferido na escravatura, nos Estados-Uuillos. feriu-a de 
morte onde quer que ela exista; fato esse que nos pnrel'c 
consolador e significativo. 

Primeira impressão ao desembarcar no Rio de Janeiro. 

24 de abril - Hoje, algu1n.a:-; senhoras e Nl fo1nus 
à terra, e, depois de term.os es{~olhido residêneia. dêmos 
algumas voltas de carro pela cidade. O •1ne drnma d(•s­
de logo a atenção no Rio de Janeiro é a neµ-lig-êuci.i e a 
incúria. Que contraste quando se pe11sa nâ ordem: no 
asseio, na regularidade elas nossas . grandes ddades ! 
Ruas estreitas, infalivelmente cortadas, no centro. por 
uma vala onde se acumu1am i111undicies de todo ::,.rt·nPro; 
esgotos de nenhuma espécie (35); nm aspPto ,le <lcs<'a-

(35) Já nessa época, deve-se dizer, tratava-se de dotar 
a cidade de um vasto sistema de esgotos para carreg-ar todas 
as imundicies e impurezas para o mar, onde são recolhidas 
por poderosas bombas à vapor e transformadas em adu­
bo. Essa obra consideravel e de importância higiênica ex­
trema está atualmente concluida (Nota do tr. da ed. fran­
cêsa) [I869]. 



. . . "cruzámos na rua com uma preta toda vestida de 
branco" ... (pag. 76) 
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]abro geral, resultante, em parte, s::11 dú:i<la, da ext~·cma 
Jmmidade do clima; uma expressao Ulllforme de mdo­
lência nos transeuntes: eis o bastante para causar 111na 

impressão singular a quem acaba de deixar a nossa po­
pulação a tiYa e enérgica. 

Grupos pitorescos nas ruas. 

Entretanto, o efeito pitoresco é tal, pelo menos aos 
olhos de Uln viajante, que todos .esses defeitos desapare­
cem. Todo aquele que visitou uma dessas velhas cidades 
espanholas ou portuguêsas dos trópicos está lembrado 
de suas ruas estreitas, das casas multicores guarnecidas 
de balcões pesados, das fachadas pintadas ou revestidas 
de azulejos gritantes, e1 como única yariantc, marca<las 
aqui e ali pela queda de um destes. Que fascinação e 
que encanto eles sabem que sentiram a despeito da falta 
de asseio e das coisas julgadas mais necessárias. E os 
grupos da rua, então 1 Aqui, os pretos carregadores 
semi-nús, rígidos e firmes como estátuas de bronze, sob 
os pesados fardos que carregam na cabeça e parecem estar 
aparafusados no seu cdl.n"o; ali, padres de vestes com­
páclas e chapéo quadrado; acolá, mulas balançando dois 
cestos cheios de frutas e legumes : não é um espet:',culo 
variado feito para absorver a atenção de um recem-chc­
gado? Quanto a mim, nunca os negros se me mostra­
ram sob um aspeto tão artístico. Não faz muito, cruzámos 
na rua com uma preta toda vestida de branco, o colo e 
os braços nús, com as mangas arregaçadas e presas numa 
espécie de bracelete; estava com a cabeça coberta por 
enorme turbante de musselina branca e trazia a tiracolo 
sobre os hombros um chale comprido de vivas côres, 
caindo até quasi os pés. Fazia com certeza parte da 
aristocracia dos negros, porque, do outro lado da rua, 
uma outra preta quasi sem roupa, sentada nas pedms 
da calçada, com seu filho nú adormecido nos joelhos, 
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deixava luzir ao sol a sua pele escura e lustrosa. Outro 
quadro ainda: sobre um muro Yelho, baixo, da largura 
de ali,'lms pés, correnl trepatleiras que clcbm.m pender 
até o chão suas folhagens espessas; dir-se-ia um longo 
mostruário, cheio de frutas e legumes p 'ra ,·ender. Por 
traz, um negro de formas robustas está em frente da rua; 
com seus bra~os ,le ébano cruzados sobre UIIl cesto cheio 
de flores vermelhas, laranjas e bananas, está quasi dor­
mindo, indolente demais para fazer nm sim[>les aceno ao 
comprador. 

Eclipse do Sol. 

25 ele abril - ParcC'c qne a natureza ~ua1:dou, para 
nos reerber, não sõmentc as suas fest:is 1na ls alegres, 
eo1uo tamben1 as mais excepcionais. Hoje l1ouve um 
eclipse do sol, total em Cabo-Frio, a sessenta mj]has 
daqui, e quasi total no Tiio. Assistimo-lo do conv5z ,lo 
navio onde ainda esta1nos n1ornn<lo. O efeito foi 1ão 
extranho quanto admiraYel. l}n1a gélida palidez invaclin 
a terra eom a sua son1bra, e houve corno ql\e u1n calafrio 
de toda a natureza. Não era mn crepllsc11lo, clir-se-ia 
nm lúgulH'c JHlnoran1a elo país dos fantasmns. .L\gas-siz 
passou a manhã toda em palacio, onde o Jmperador o 
eo1widara a vir ver o eclipse em seu obscr-vatório. 1\s 
1n1Ycns são mús cortezãs: passou uma por cin1a de $ão 
Crlstóvão tão desastrosamente que interccrton a vista 
(lo fenômeno no mon1ento de maior interesse. N' osso pos­
to de observac_:ão foi n1elhor, durante esse momento, qne 
o obeservatúrio in1perial. Si o espetácul<> aessa cena 
extranha foi mais apreciavel visto da baía que de terra, 
Agassiz ponde, no emtnnto, fazer algumas interessantes 
observações sobre as impressões sentidas pelos animais 
nessas circunstancias extraordinárias. Copio suas notas: 
"O efeito da diminuição de luz sobre os allimnis foi no­
tavel. A baía do Rio é frequentada, dura1tte o dia. por 

6 - V. ao Brasil 
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numerosas aves, espécies ele fragatas e pntolas que 
todas as tardes retornam ás ilhas do litoral. Todas 
as manhãs tamben1, unR abutres negros ( urub,ls) eles­
cem aos·milhares sobre os arrabaldes da cidade. princi­
palmente sobre o nw.t,1<To1t,,, (36). e, ao cair da tarde, 
se retiram para as n10.ntauhas vizinhas. pa.,5nnclo e1n seu 
vôo por cima de São Cristovão. Logo que a luz con1cç:ou 
a diminuir, essas aves tornaram-se i11<-1uictas; evidente­
mente tinham conciência de que a dura~ão do dia hm·ia 
sido singularmente encurtada; tiveram. por eonseguit,te, 
um momento de indecisão sobre o que deYiam fazer. De 
súbito. no eintanto, não fazendo as trevas sinão crescer, 
elas p3rtiram para os seus retiros noturnos, as aves 
aquáticas na dire~ão do sul~ os abutres fug-indo em di­
reção oposta, e todas já haYiam deixado os pontos em 
que habitualmente procuram alimento anks da esenri­
dão ser mais intensa. Pareciam ter 1nna extrema pressa 
em alcan<;:ar as suas moradas, ums apenas estaYa1n ua 
metade do caminho e a lnz apaTecen de noYo. ..:\ nmPll­
tou ràpidamente a claridade1 e a confusão das aYe:::; <:hr­
gou então ao aug-e. .Algu1nas l!ontinuaran1 nu seu vôo 
para as montanha...-.; ou para a bafa. outras Yolturam <lo 
caminho, emquauto que um certo numero delas Yoltca­
vam inclecisus uo espaço. Em brcYe o sol rcsplarnleceu 
no meridiano; o seu esplendor pareceu então deci,li-las 
a recomeçar um noYo dia de trabalho e o bando iu1eiro 
retomou co.m toda rapidez a direção da cidade". 

O interesse e a boa-vontade que o Imperador de­
monstra por tudo o que diz respeito it expedirão é rnn 
novo encorajamento para o nosso chefe. TTnt espírito 
tão liberal por parte do soberano 1ornará relativamente 

(36) No "Largo do Matadouro·• (Nota da ed. fran­
cêsa) - Situado na atual Praça da Bandeira, próximo portan­
to do antigo Palacio Imporia! da Quinta da Boa Vista (No­
ta do tr,). 
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ÍH<'.il u tarefa a que se entregou Aµ.-assiz. .Jú teve oca­
tiião de pl'ocurar Ynriw,; ]){'t·so1wlicl,;des oficiais para os 
as!-.nntos que :-.e relacio1ta.1n ('Olll os seus pro,iC'tos. E' 
aeolhidú })Or toda part(' eo11t a:-; mais t:alorosas de1non..ç;,,tra­
ções ele simpatia e estú eeTlo <lc <1ue a ad1ninistraeão lhe 
prcst;.11·:í. todo o ..:oncnr~o. .. 

Nossa residência no Rio. 

'Iumúinos hoje posse d<.1s no~,sos apartamentus _ na 
cidade. Yae t:01ne~ar a nossn vida brnsileira, con1 que 
suce~so é o ,pie Yeremus. l~'rnquauto estúYun10s ~L bordo 
elo "Coloraclo· 1 pa,rel'ia tJllC aincla ti11han10s u1n JH~ no 
solo dos Estados-l"" ni<los. 

:JG de abril - ...:.\ srn. C. P r-u consa~rá.iuos esta n1a­
nh.:t .'.IOS nos.'-ios 1w<1ue110.-.; a.1·1·n11,ios dun1é.-..ticos; deseneaj­
xot[unos os liYros. as 1111ssns ('s1·rivaninhas e todas as 
nossas ''1niud~zas··. esf<11·c:a11du-11tls por tratL<,formar 11nn1 

i11terior 11osso eis l't_impa l'l i111c11t ns estrang-eiros e1u que 
eoutan1os tc-r qne pa:-.sa1· \·;'u·i:i:-; s(•nwnas. 

Laranjeiras . 

.i.\..' tarde. den1os u1n passeio tle <.:arro pelas Laran­
jeiras. 1'os:-5a prin1eira ex.cursão através do Rio deixara­
me no espírito apenas 1u11a re~ord<.H_:Üo de pitoresco 
desn1:..1ntelo. TnL1o 111c parecen est.:n· caindo em rttinas, 
não se1n reYestir. ern seu dl"elíuio. u1n eneanto. um fora 
tlo eonnun do rnais artístico aspeto. Es5U iml}ressão foi 
hoj.c nn!ito 1nollifit•:Hla. Em todas as dclades existe 
sempre t11n cprto trel'hCJ <1.ue l• o n1eHos aprop1·iado para. 
agrac]ar :1 vi:-:ta do estrnn~eiro; provnveln1e111r havián10s 
rseolhido pnra a uoss:~ 11rinwira í'X.~U:1-s;°10 a dire~ão n1e­
nos fayora\t:1. O eaminlw para as lmrnn,ieiras, pa~sa 
entre duas filas tlc l'a~ns llc l·an1po u1n poneo baixa:-;, 
c111asi sempre rollradns tlc larµ-as varaudas, e cercadas 
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de jardins magníficos onde se ostentam nesta estação 
as folhas escarlates da Estrela do Norte (Poinsettia) (37), 
bignônias azuis e amarelas, trepadeiras e uma porção de 
outros arbustos cujo nome ainda não conhecemos. Uma 
vez ou outra um largo portão, aberto em frente a uma 
avenida de palmeiras, dá-nos de passagem uma perspe­
tiva de relance sobre a vida brasileira e deixa-nos divisar 
um grupo de pessoas sentadas no jardim ou crianças 
que, vigiadas por suas amas pretas, brincam na areia 
das ai éas. A' medida que nos afastamos da cidade, as 
"chacaras" .(38) vão rareando, porem a paisagem vai se 
tornando mais característica. A estrada galga a mon­
tanha serpenteando até o sopé do Corcovado .. Aí se tem 
que descer do carro e acabar a ascenção a cavallo ou em 
mula. Já é, porem, muito tarde para nós: o cume do 
Corcovado banha-se já nos últimos raios do sol poente. 

Passeio Público. 

Tomámos ao acaso um pequeno atalho muito poéti­
co, onde apanhámos algumas flores e voltámos de carro 
para a cidade, só parando para dar uma volta no 
"Passeio público". E·' um jardim lindíssimo que dá 
frente para a baía, não é grande mas está traçado com 
muito gosto. Nada de mais admiravel que o amplo ter­
raço que se ergue ao fundo e contra o qual se vêm que­
brar as vagas trazendo com elas um frescor bemfazcjo. 

Amanhã seremos hóspedes do major Ellison, enge­
nheiro-chefe da Estrada de Ferro D. Pedro II. Ele 
vai nos levar até o extremo dessa linha, a uma centena 
de milhas do Rio, em plena Serra do l\far. 

(37) Euphorbia pulcherrima, tambem vulgarmente co­
nhecida por "asa de papagáio" e "língua do diabo". (Nota 
do tr.). 

(38) E' o nome que os brasileiros dão às suas casas 
de campo. (N. da tradução francêsa) 
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Excursão na Estrada de Ferro Pedro II. 
:27 de abril - Tah·ez que em toda as nossas excur­

sões através do Brasil não encontremos um dia tão cheio 
de impressões como este. Veremos, sem dúvida, uma 
paisage1n 1nais selYagen.1; 111as, da primeira Yez que se 
contempla a natureza sob um aspeto inteiramente novo, 
experimenta-se uma sensação de encanto que é difícil 
se repetir; a primeira vez que se descobrem as 11Jta5 moll­
lanhas7 que se contempla o Oceano, que se vê a Yegeta­
ção dos trópicos em toda a sua pujança, marca época 
na vida. Essas florestas maravilhosas da América do 
Sul são tão êspessas e emaranha<lns de parasitas gigan­
tescas que formam uma massa sólida e compacta de ver­
dura. Xão é a conheeiL1a cortiuu de folhagem, transpa­
rente ao sol e vibrando a cada arage1n, que representa ;1 

floresta da zona temperada. Algumas árvores dos tre­
chos que hoje percorremos pareciam estar sob o amplexo 
enornies de sc11Jentes, tão grossos eran1 os caules das 
parasitas que se enrosNLYmn em volta delas,; orqníJeas 
de toda especie, de grandes dimensões, prendem-se-lhl'S 
aos troncos e galhos, e plantas crescendo às soltas trepam­
lhe até o ciino para se desprenderem en1 gulrlandas on­
duladas até o solo. Sobre os próprios taludes entre os 
llnais a estrada pnssa1 desenvolve-se o entrelaça-se urn;t 
Ycgetação caprichosa que se diria querer desdobrar ur1t 
tapete de verdura sobre a brecha feia e nua aberta pela 
estradn. Longe de prejudicar essa paijagem eencantn­
dora1 a via-férrea, não hesito em dize-lo, valorizou-a ao 
contrário, descobrindo, com os cortes que abriu, magní­
ficas perspecti,·as no coração da Serra. O vagão que 
ocupávamos, colocado na frente da locomotiva, defron­
tava a estrada, e nada nos perturbava a vista, nem a 
fnmuça nem as cinzas. Ao sair dum tunel onde a es­
curidão parecia palpaYel, vimos desenrolar-se diante de 
llÓS um panorama <lcsl umbrante todo resplendente de 
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luz. Uma exclamação p-eral ,soltada por todos nós tes­
temunhou· a nossa admiração e surpreza. 

No fim do percurso, peuetrámos na zona das nrnis 
riens plantações de café. E' devido a estas <Jlle se mau­
tem o tráfico nesta linha, que transporta enor1nes quan­
tidades do precioso grão, reeebidus no percurso ou vin­
das de mais longe. Próxin10 ,l últin1a esta<}ão: lw. uma 
grande explora(}ãO rural ou /a!cnda, qne produz, segun­
do nos disseram, cinco a seis mil quint.-1i,;; de café nos 
bons anos. Essas fazendas síw edifício Llf' aspeto sin­
gular, baixos (comumente de nn1 só andar) e mnito 
compridos; ª"' maiores cobre1n uma úrea consi<lrraYcl. 
Como se achmn inteiramente isolaílas e afasb.Hlas <las 
demais habitações, os que uelns moran1 tên1 que f.nicr 
pro,'i.são ele tudo .o que é predso para as snas neeessi­
dades. Isto conserva nos propriet:írios eo:•ünmrs intei­
ramente primitivos. O rnn.ior Ellison (·ontou-rne qne 
uma vez1 e não ha n1nito ten1po, nma opnk·nta marqurza 
que morava 11111 pouf•o 1011µ-e no intprior. <1irigin(lo-sP :l 
cicL'l<le para uma demora dB alguma~ sPni:11rns. fe;·: lima 
parada em easa <lele para desean~.arr <]a yiag-en1. Yi11lin 
neompanhadn por uma tropa de trinta e uma bestas-,le­
carga conduzin<lo toda a ba~agr.n1 imnginaveL sem Cún­

tar as provisões de toda esp,~cie, g-alinhns. presnntos. 
ete., e vinte e cinco criados. a ae01upanhavan1. _.:\ hospi­
talidade elos brasileiros, segundo se .nfirnrn. não eonJ1c-ee 
limites; basta alguem se apresentar à porta no fim <lc 
tuna jornada ele viagem e. cl<'s,le ([llt~ o forasteiro não 
tenha lá uma cara muito má. pode estar l'erto de rrerbe-r 
nma aeolhi,la corcle,i], um jantar e uma cama. O pediclo 
de mn amig-o, uma carta de reconienllli<;ãn~ a brc-Yos to­
da~ as portas ela easa. e podeis demorar o tempo riue 
qmzerde,s. 

Fizemos a.s três últimas milhas do percurso sobre 
o que chamam a "estrada proyisória '\ que serú a bando-
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nada logo <1ne fique concluido o grande ti1nel. Confes­
se-se que. pm·a rfm YiajantP não experimentado~ essa es­
trnc1a (leYe parecei· exeessivamente perigosa~ sobretudo 
na parte <-1ne estÍl apoiada, con1 tnn UecliYe üe 4 por cento, 
numa ponte de nrndeira dr 20 n1etros de itltura, descre­
vendo urna <•1uYa 1n11ito fediru1a. Quando Yimos a 1ná-
11uina passar por ef-ise phino i11elinado, e cp1e, debrutan­
do-nos um pou(·O, pel·t'ebenws o horror do precipício, 
depois. quaf-ii na nosf-ia frente~ o último carro do trem 
que <lobraYa a <.·llrYn, foi tlificil resistir ao sentilne11to 
do perig-o. Si um fato po<.le dar a eomprec11der a eon­
fiançn qne mereee a :.ulmiui~tra~ão dessa estrada c1P fprro~ 
basta lrmbrar que nenhum twidentc foi rr~istrado nes­
sas C'Íl'l:nn~tú11cü1s em qne· n mrnor p1·-eenu~ão que se 
deixe de tomar cnnsaria uma cat:istrofe i11e,·ilavcl (a9). 

Far-se-ú unia idt·a do trabalho r1ne necessitou a 
eonstrn<.;ão des:-;a Yia-i't•rr(•i.l. quauclo sr :-;onber <1ne para· 
perfurar sl) o gTmHh• t1111Pl (P lia qua101·ze), foran1 cm­
p1·l·µ·;_11.los trr-srntos tralwl1iac1orf's, divididos em duas tur­
mas <1uc se re\'t•:zaYam 110Ít(• r L1ia, rxti'pln os domingos, 
1lnra11te sete anos. O harullw da:-; pús (' pienretas qnasi 
q\Je não foi interrompido 1lurante es.'ie 1011~0 espaço de 
te1npo, e a rodin atrav1"..s da qual foi perf11rada a galeria 
(. tão dura qlle muita yez os g-olpes mais J.•udes dos }Jer­
fur:.ulores ~ó prodnzian1 um pouco ele JJÓ elo yoltnne 
duma pitada (.\O). 

(39) Algumas semanas mais tarde, th·e ocasião de per­
guntar a uma encantadora jovem, recenterriente casada, si 
já havia visitado a estrada provisória p11.rn desfrutar a pi­
toresca paisagem: Não, - respondeu-me e-la com um tom 
sério, - sou moça e feliz, não desejo ainda morrer. Eis 
um comentário divertido da idéa que :fazem os brasileiros 
do perigo de uma tal viagem. 

(40) Essa estrada, começo da grande via cujo objéto 
é o Rio São Francisco, abre rica~ perspetivas para os estu­
dos cientificos. Doravunte n dificuldade Oe t1·ansportar as 
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Na volta, parámos uma meia hora na estação si­
tuada à inargem do Rio Paraíba. Essa primeira visita 
a um dos rios importantes c,v B,·asil não se passou sem 
um incidente memorav-el. Um dos nossos amigos do 
"Colorado", que nos vai Ueixar e segue Yiagem até São 
Francisco (Califórnia), declarou que estava resolvido 
a não se separar da expedição sem ter feito al­
guma coisa por ela. Com a sua bengala, um fio 
de barbante e um alfinete dobrado em dois, improvisou 

coleções do interior para o lítoral se acha diminuida. Em 
lugar de alguns pequenos especimens da vegetação tropical 
atualmente conservados er.1 nossos museus, cada escola que 
se inaugure para o ensino da geologia e da paleontologia 
possuirá em breve, eu o espero, grossos troncos e partes ve­
getais que permitirão observar a estrutura das palmeiras, 
dos fetos arborescentes e plantas análogas, representantes 
atuais <las floresetns primitivas. A ocasião chegou de os 
nossos manuais de botânica e zoologia perderem o seu ca­
racter local e limitado, para apresentarem vastos e grandes 
quadros da natureza em todas as suas fases. Só então será 
possivel fazer comparações exatas e significativas entre as 
condições da terra nas épocas primitivas e o seu aspeto 
atual, em zonas e climas diferentes. Até agora o principio 
:fundamental em que os autores se inspiram para detenninar 
a indentidade das formações geológicas, nos diversos perio­
dos, repousa sobre a hipótese de que cada périodo teve o 
mesmo caracter em toda parte. Entretanto os professores 
de geologia tornam cada dia mais evidente e imperiosa a 
prova de que as diferentes latitudes e continentes tiveram, 
em todas as épocas, suas plantas espéciais e seus animais 
próprios; a variedade era sem dúvida menor do que em 
nossos dias, mas bastante para excluir toda idéa de unifor­
midade. O aperfeiçoamento das vias de comunicação no 
Brasil promete, pois, enriquecer as nossas coleções; nutro 
mesmo esperança de que as viagens cientüícas nos trópicos 
deixem de ser acontecimentos acidentais marcando época na 
história do progresso. Elas ficarão ao alcance de todos 
os que estudam a natureza, e tão faceis como as excur­
sõe3 _nas regiões da zona temperi.ida. - Para mais parti­
culandades sobre a construção dessa via-férrea veja-se o 
Apêndice. (L.A-) ' 
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um a.nzo1, e, nu1u i11st.ante1 pescou dois peixes, nossa 
primeira c>olhcita nas úguas doces do Brasil. Singular 
eoincitlência ! : um dos peixes era inteiramente novo para 
ilgassiz e só conhct·ia o outro atra.Yés ele descrições. 

Visita do Imperador ao "Colorado". Simpatia 
cordial do Governo pela expedição. 

28 ele abril - Voltámos esta manhã ao "Colorado" 
que ainda se acha no porto, e que o Imperador manifes­
tou a inten~ão de visitar. Tomámos todos por essa vi­
sita um interesse pessoal; o nosso amor próprio está li­
gado ao sucesso desse 1nagnífico naYio a vapor cuja pri­
meira viagem eonstitnin para. nós fonte de tantas im­
pressões agradaveis. O iate imperial chegou pontual­
mente ao n1cio-ia; o capitão o recebeu con1 as salvas com­
pletas de seus grandes canhões Parrott, 1nanobrados co1n 
nma or,lcm e presteza que D. Pedro não ponde deb:ar 
,le notar. Sua )lajestade guiz ver até os menores cleta­
Lhes. Foi uma verdadeira cxplora,ão desse pe,1ucno 
mundo e1n miniatura. Tudo foi visitado, paiois, pani~ 
fiea~ão. lavm:Hleria, instalações para o gado, e a infini­
dade de senitos e acomodações destinados aos passa­
geiros ou êls rnereatlorias1 sem falar dos passadiços e as 
gigantescas fornalhas t1as múquinas situadas nos fundos 
do porão; ao sol dos trópicos, uma manhã como essa não 
deixa de ser causatiYa. ~\;, instalações do vasto navio 
pareceram excitar o interesse e a admiração do Impera­
dor e do seu séquito. O comandante Bradbury rogou à 
sua majestade que lhe concedesse a honra de fazer o 
lanche à bordo. O c01wite foi aceito com muita simpli­
cidade, e o Imperador <le.inorou ainda. alguns momentos, 
conversando sobre questões científicas e particularmente 
das coisas que se rclacio11uyam com a expedição, D. 
Pedro II é um homem moço ainda; embora conte apenas 
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quarenta anos~ Ja reinou mah, de vint.e no Drnsil; por 
isso a sua fisionomia parece preocupada. e un1 pouco 
envelhecida. 'rem o aspeto másculo e cheio de nobreza; 
a expressão dos seus traços, um pouco se\'era quan,Jo 
em repouso, se aniina e se adoça quando conversa, e as 
suas maneiras cortezes têm u1na afabilidade sedutora. 

1.º de maio - Pestej[rmos o <lia de m.llio, neste país 
em que máio chega 110 inverno. . . por un1 .passeio ao 
,Jardim Botânico. Nós, quan<lo en escrevo, siguifiea 
habitualmente os membros amadores da expedi~ão. 
Porqne o corpo científico tem mais o que fazer para 
tomar parte nas nossas diversões. .Agassiz. então. tem 
todo o seu tempo tomado por visitas aos pi:1rsonag-e11R 
oficiais cuja influência pode ser util it sua obra. Está 
muito impaciente por terminar os preparativo.-; inclis. 
pensaveis e fazrr pu,rtir para o interior aqueles tle seus 
au..xiliares que se tenham de separar dele; não dese,ja 
menos 1n1ciar as suas pesq11izas pe:-.sonis. -:\Ias aeunse­
lha-uos a não perder a paciência e não nos as~usta1· emn 
os adiamentos, por,111e a melhor vontade cio mnnüo n:10 
póde fazer- mudar, 1unn dia, o húbitn 11al'io11al ele tll<ln 
deixar para o dia seb'1.Iinte. Emquanto se. esper..i. ele 
improvizou um laboratório nnn1a g-raude sala Yazia, no 
sobraclo de um armazem da rua Direita, no centro cios 
negocios e do comércio. Aí, num canto, os ornitúlog-os, 
os srs. Dexter e Allen, fizeram suas instalações: Ullla 

grosseira prancheta apoiada sobre dois bar-rís à guisa Je 
mesa, e como cadeira1 um caixote virado; en1 outro caHto 
o sr . .Anthony, com um mobiliaria igualn1ente su11tnoso1 

estucla as conchas; uma mesa de dissecção que parece um 
banco de carpinteiro constitue o mais belo ornamento da 
sala. ~o meio de tudo isso, .A.gassiz classifica ou exa­
mina os exemplares, sentado numa pipa vazia, porque 
não ha cadeira, ou então vai de um lado para outro 
inspecionando o trabalho. Nessa bela üesorclem, o sr. 
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Burkhardt conseguiu arranjar uma pequena mesa onde 
aquarela os peixes que lhe trazem à meclida que vão che­
gando. Finahnente. nnln gabinete ao lado, o sr. Sceva 
prepara os es,1ueletos que mais tarde serão montados. 
E'u1 sun1a, <"ada qnal te1n a sua tarefa especial e a ela 
Ke dedica intciran1ente. lhn perfume ele encanto dnYi­
t1oso, 11111 franco l'11<:>i1·0 de peixe forten1ente impregnn<lo 
ele alt•ool. atrae os visitantes 11ara esse tabernúcnlo da 
C'iên(·ia. a despeito do n~peto pouco atraente, Agassiz re­
!!ebe aí diitria.n1ente 1nnitas pessoas curiosas por ver em 
pleno fnncionmnento nm laboratório n1oderno de história 
natural. Todos testen111nhan1 grande interesse por sua 
obra. .\. todo monwnto e de toda parte afinem especi­
mens, eontrihni,:ões volnntúria~ que dia a dia ·yão enri­
qne,•ernlo as L"Olc,:ões (~l ). Aqueles dos amdliares que 
uí nüo tn1balh:1111 esff1n ocnpudos fôra. 08 8rs. I-Iartt. e 
St. ,John pe-n·orrpm a linlia dn Pst r:.1W.1 ele fert'..O, faz~nclo 
eorte8 g-eoló~·il'n:-.: yfrrios elos no~sos volunt._ãrios eorren1. 
o ean1po en1 ln1Sl'i:l clf' trn.lo o qne 11ossa interessar, e o 
sr. IInnnr,\·el sr'" apPri'Pi\oa na arte da fotog-rafia, afin1 
tlr estar e-111 eo11tli1..;Õf•s ele pre:-.tar sPrvic:os à expedic_;ão 

(41) Dentre os mais assíduos desses visitantes, um ha 
a quem Agassiz <leve o mais cfficientc do~ auxílips para a 
sua coleçii.o ele peixes da baía do Rio. E' o nosso amigo 
Dr. Pacheco da Silva, que nunca perde a ocasião de nos 
cercar das mais amistosas atenções. O laboratório foi, de­
vido a ele, mobiliado com todo o luxo que comporta. seme­
lhante estabelecimento, Outro nmigo nosso, frequente em 
suas visitas, é o Dr. Naegeli. Apezar das exigências de sua 
numerosa cliêntela, achou sempre tempo para fazer não só 
coleções para a expe<liçfio como desenhos de varias especi­
mens. Con10 ele próprio é um habil naturalista, a sua 
cooperação foi muito preciosa. As coleções foram ainda 
acrescidü.s com exemplares proveniente~ de fontes tão nu­
merosas que seria impossivel enumera-las todas. Nos re­
latorios cientificos ela expedição, todos esses donativos são 
mencionados com os nomes das pessoas de que provieram. 



Aléa das palmeiras (Jardim Botânico) 
"semelham a colunada sem !im de um templo do velho F.~ito", .• 
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quando não contarmos mais com artistas em nossa com­
panhia . 

. A 11ossa. excursão hoje foi encantadora; atravessá­
mos os subúrhios da ciclade, ora beirando a baía e suas 
numerosas reintrâncias. ora margeando as montanhas 
numa estrada constantemente ladeada ele bonitas chacaras 
e belos gramados. 

O Jardim Botânico-

O Jardim Botânico está situado a cerca de oito nu­
lhos elo centro ela cic1aclc. E' um vasto e esplêndido 
parque cuja situa~ão foi admiravelmente escolhida. Aliús 
tudo o que traz esse nome ele jardim pode lá deixar de ser 
totalmente belo 1mm clima onde a vegetação tem tanto 
vi)'.!or e variPt1ac1e ! Infelizmente está mal conservado; 
tmubern, a rapidez e a forc_:a com que crescem aqui as 
plantas, por menos que se cultivem, tornam bem difícil 
de ma 11ter o solo nesse estado ele limpeza esmerada que 
nos parece ser essencial. 

Aléa de palmeiras_ 

O <111c cn1prcs;.ta, poren1, a esse jardim uma fisiono­
mia talvez única no rr1undo, é a sua longa e féerica aléa 
•lc palmeiras, cujas ár,·ores têm mais de 80 pés ele altura. 
DPsisto de, com a palavra, dar uma idéa, mesmo longin­
qua, da b~leza arqnitcctural dessa avenida de palmeiras 
,1c capitcis verdes unindo-se em abóbada. Retos, rígi­
dos, polido:-- como fnstes de granito gigantescos, seme­
lliam, no <lcslnn1brmnento duma visão, a colunada sem 
fim ,1c mn templo do velho Egito (42). 

( 42) Essas palmeiras sã.o a magnifica Orcodoxa, ole­
racca. 
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Passeio ao Corcovado. 

6 de maio - .. A .. ecde1nos ao couvi I e do nosso amigo 
B. . . . e fizemos hontem a aseenção do famoso pi,·o do 
Corcovado. Deixam-se os carros no fin1 da estrat."!a de 
Laranjeiras e sobe-se â cavalo o resto ela montanh~1, por 
uma pequena vereda sinnosél~ exeeleute quando o tempo 
está seco, mas tornada muito eseorrep:adia pelas d1nvas 
recentes. O passeio é delicioso; a floresta perfn11ullla :-:e 
entreabre aqui e ali, oferecendo-nos deshnubrantes perH­
petivas, prenúncios~ <lo que nos espera nrnis alto. De 
tempos em tempos um regatai uma pequena cascata fazc1n 
um barulho alegre, e quando parámos os no~sos cavalos 
para os deixar descanc_:ar alguns minutos. ouYin10s por 
cima de nossas cabrças o Yento vibrar ese011tlido sobre • 
as estipes rígidas das palmeira~- ... \. beleza da Y('geta­
ção é realçada ainda pelo singular aspeto do solo.O ter­
reno dos arredores do Rio apreseuta 1una eolorai;:ão 
particular; é un1 tmn ver1nelho, quente e rieo~ r1ue apa. 
rece sob a massa cfos plantas de folhas lar;.,as 011 elas her­

-\·as rasteiras, e às vezes. ostf'ntando-se i1 vista. forma 
com a Yerdura de em torno um eontra.<.;te Yivo e marl'.a,lo. 
O estreito caminho passa às vezes junto a uma cles-.;a~ 
manchas desnudas onde a oera e o vermelhão 1nnitu 
vivo se atenuam gra~as à sua n10]clura de folhag-em. 
Entre as grandes árYores, o canclclab>"n (eeeropia) é a 
que atrae mais a atenção. A disposit;ão singularmente 
regular dos seus galhos e a.s côres pratea,las ele snas 
folhas o fazem destacar-se com ,-igor uo meio ela folha­
gem e das árvores mais esc11ras. E' o tr:wo dominante 
das florestas da redondeza. , 

Todo o vasto panorama, conlen1plado do alto, e:,l'apa. 
à descrição., e poucos haYerá. que reurnnn tão raros ele­
mentos de beleza como o que se desfruta ,lo alto do Cor­
CoYado. A baía imensa, p01· todos os lados compri111i,la 
pelas terras, com a sua porta abertu sobre o Oceano; o 
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mar a perder de Yista; o escuro arquipélago das ilhas 
interiores; o círculo de 1nontanlrns em cujos cimos se 
prendem os fro(·os ele lã das nnYens: tudo isso forma um 
eS"petáculo 1naraYilhoso. l\Ias o grande ~ncanto da pai­
sagem é (.jUe, apezar de sua extensão, não é tão distante 
ussin1 qne as coisas perean1 a sua indh·idualiclade. Qu'c 

4~ afinal de c:ontas um panm·arna ;\ grande distfü1cia, sinão, 
un1 inYentúrio ~ Tantas manchas de um verde escuro, 
tantas florestas; tantas faixas de 11m Yerde mais claro, 
tantas eampinas; tantas poças brancas, tantos lagos; tan­
tos fios de prata, 1antos rios, ete. Aqui, pelo contrário, 
nenhum efeito parcial se perde na grandeza do conjunto . 

. A parte mais alta do pico t! proteg-itla por uma mu­
ralha. porquanto. ext·eto de um lado, os flancos da 
montanha são quasi na vertical e o n1enor passo em 
falso nos precipitaria numa n1orte eerta. Foi aí <1ue 
1mltámos <los eavc.1los e ficámos contemplando longo tem. 
po~ não querendo deixar es~e n1agnífico oopetáculu antes 
do pôr do sol. A Yolta, depois do c,air da noite, nos inspi­
t·ava entr.etauto certo receio, e eonfcsso da minha parte, 
eavaleira timorata e 11oviça. não pensava sem auciedade 
na descida, pois que a última parte da picada cse01·re­
gadia havia sido ~ . .mlg-ada ntuna venladeira escalada. 
Todavia, uuma resolução corajosn 1 llecidi.me e ensaiei 
considerar tudo como si escalar à cavalo o cume das al­
tas montanhas e me deixar escorregar en1 seguida até o 
fundo dos abismos me fosse uma coisa familiar. .A nossa 
descida durante os dez primeiros minutos foi realmente 
assim; mas, finahnente, retomámos na Pstação denomina­
da "Paineiras" o estreito ca111inho en1 declive suaYe. 
Soubemos no dia seguinte que se cost.nma deixar os ca­
valos nesse ponto e fazer n pé o resto da ascenção, uma 
vez que a escarpêula se torna tão forte que é um perigo 
l'ontinua-]a a cavalo. .Afinal cl1egúmos à planicie sem 
acidente, e lembro-me do passeio de hontem com certa 
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satisfal;iio vela 111:incira. por que recebi a ntinha primeira 
1 ir:ão rle Yiaja r nas montanhas ( 4:~). 

A estrada de Juiz de Fóra. 

:.!O de muio - quinta-feiTa, 12, cleixán10s o Hio para 
f':1zer uo~a primeira excursão distante. llln on dois dias 
após a nossa cheg-;1da, .Agnssiz:1 l'P(~ebeu do Presidente da 
Co1npanhia "União e Indústria" l'Onvite para Yir visi­
tar, com alg;nns <los nusos enmpanheiros, a estrada llc 
Petrópolis a -J11iz-dc<F'úra 1 na p1·oví11cia de :\linas Gerais. 
Essa estrada é c{•lebre tan1o pe-la sua bekza como pela 
s1w perfeita execni;~o. Xfü1 scrú clemais nma palavra 
subrc as l'il'l'Ulllstâneias em qne foi construida. Si, como 
se pre·~enür. o prog-res.':io só rnan•ba no Brasil com extre­
ma lentidão, dcY('-sc reeonh,•1•lir t[lle us brasiJeiros leYam 
t1 perfeição us l'Ois:1s «1ne pmprre11tle111. E' verclade t1ue 
:1. l'Ollslrm;:üo dt·~s:1 pstrada foi l'Onfiada a engenheiros 
JraHL'lt•ses, 1nas aqnelc a q11t>1n cabe a honra de havê-la 
projetado (' coneluido ,:, 11111 1ni11L·iro, ~1'. )lal'iano Pro­
cópio Ferreira Lage. :\Iiua::;.-Gpr;1is se assinala, dizem, 
pela intelig-ê11~ia P energia de !-iCUs habitantes; tnJvez 
pelo (•feito <1um e1ima rnenos ;1rde11te, estando as pe<1ue-
11as vi<l.a,lrs drs~il prnYineia qrn1si todas situadas 1ios 
altos l'haprn.lõrs das SL'lTas e gosando lfo um ar n1ais fres­
lºO P Ps1i111ulantc do tine o <1uc se respira 110 litoral. An­
tes de e1nprecncler esse grmu1e tral>alhoi o sr. Lage 
Yrn-,1on nu Europa e nos Esiados-Uniclos afin1 cle estudar 
tollos os npe>rl'ei~oamentos n1odernos introduzidos nas 

(43) As belas vistns fotográficas de Leuzing-er (•) tira.­
das do alto do Corcovado, bem assim como as de Petrópolis, 
da sena dos Orgãos e de todas as redondezas do Rio, se 
acham atualmente à venda nas casas de negócio das grandes 
cidades. Sinto-me feliz por dar a conhecer esse fato, pois 
que recebi do Sr. Lcuzing-er n n1ais solícita assitência nn 
ilustração das minhas invcstignçõe~ ciêntificas. (L.A.) 

(•) t.:. Leuzinger. 

i - V. ao Brastl 
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obras dessa natureza. O resultado é uma prova da ener­
gia e da paciência com que levou avante ~ ~xecuç~o de 
seu projéto ( 44). Ha doze anos a traz, o muco me10 ele 
se ir para o interior, partindo de Petrópolis, era uma 
estreita trilha de burros, esburacada, perigosa, onde uma 
viagem de uma centena de milhas exigia uma caminhada 
de dois ou tres dias. Agora, vae-se de Petrópolis a Juiz­
de-Fóra de carro, do levantar ao pôr do sol, numa boa 
estrada de rodagem que não faz inveja a qualquer outra 
do mundo. A cada intervalo de dez ou doze milhas, 
encontra-se uma muda de animais descansados em ele­
gantes estações em forma quasi sempre ele chalés suissos. 
Esses postos são quasi todos mantidos por colonos ale­
mães, outrora contratados no seu país para a constru~ão 
da estrada, e cuja emigração constitue por si 1nesma 
uma grande vantagem para a província : em todos os 
lugares em que os pequeninos núcleos ele colonos alemães 
se agruparam en1 baixo das eolinas, percebem-se viçosos 
jardins com f!ôres e hortas de legumes e casinhas muito 
limpas em que tnclo indica a economia e o amor elo con­
forto interior, virtudes que caracterizam por toda parte 
o bom camponês ela Alemanha. Po1· direito. nenhum 
escravo pode ser empregado pela Companhia; os traba­
lhadores são alemães ou portnguêses. Assin1 o exige un1 
regulamento geral que se aplica a todos os trabalhos 
públicos de certa importância. Os contratos aprovados 
pelo Governo proibem expressamente o emprego de es­
cravos. Infelizmente a regra não é sempre estritameute 
observada, por isso que, nos trabalhos de certo gênero, 
não se achou meio ele substituir essa pobre gente. Para 

(44) Uma placa comemorativa cravada nos rochedos 
que marcam a fronteira das duas províncias de Minas e Rio, 
reproduz o discurso pronunciado pelo Imperador, por oca· 
sião da inauguração da estrada, e é um testemunho da im· 
portância que o governo brasileiro ligava a esse empreen· 
dimento. 
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a conserYa0ão da~ estradas, porem, para as reparações, 
por exen1plo, que exigen1 grande quan1.idade de t.raba1ha­
dores cow;;tanten1entc em a<;;fw, explorando as pedreiras, 
<JUPbrando pedras para o macadame, cobrindo o sulco 
deixado pelas rodas, retifieando os taludes, etc., só se 
admitem traball,aclores liYI·cs. 

E:-:.s-e cUillu<lo e1n exduir os (lseraYos dos trabalhos 
pítblieos reY<'la uma tendência para a en1aneipação. 
Inspira-se na _idéa de limitar pouco a pouco o trabalho 
servil iis oenpa~ões agrieolas1 afastando os eseravos das 
grandes cidades e snas Yizinhan~as. O problema da 
emancipação nf10 é para o Brail, como foi para o nosso 
país, um espantalho político. E' discutido Ih-remente 
e eon1 calma en1 to<lm,; as classes da. sociedade; pode-se, 
sen1 tJnerC'r adiantar Jnai:-;, prPdizer que não passarão 
muitos anos smn que n institui<;ão de.saparee;;a, tanto o 
sentimento geral lhe 6 l'Ontrúrio. Duraute a últin1a le­
gislatura um ou <lois projetos foran1 para esse fhn apre­
sentados na . .\ssen1bl{•a. LPgislativa. :\lesmo ngora, um . 
negro qne tenha firme resolul.:ão pode conquistar 
sua liberdade. e. luw.1. vez esta obtida. não l1á 1nais 
obst{u·ulo a que ele l'lC\"e <1 sua <~OJlllil}ão social ou polí-
t iea. }Ias sL por esse lado, a csL·ravh15o é- muito menos 
absoluta do que o foi uos Estados-Unidos, tem, :-:;oh outros 
aspetos, algo ele mais entristecedor. Os escraYos, pelo 
menos nas cidades: são verdadeiras bestas-de-carga. 1\fo­
veis pesudos, pianos. aparadores, n1alas pesadas, barricas 
e1npilbadas unias sobre outras, tudo isso, até caixas de 
a~ucm· e sacas de café de mais de cem libras ele peso, é 
transportado nas ruas na cabeça dos pretos. · Por causa 
disso, esses infelizes ficam freqüentemente com as per­
nas entortadas; não t~ raro vê-los Ha força da idade, cur­
Yados inteiramente ou estropiados, e podendo a custo 
anl1ar con1 o pau na 1não. Em boa justiça, deve:..se acres­
centar que tal prática, tão cho<:ante para o e~trangeiro, 
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vae diminuindo. Alguns anos atraz, segundo n0s di­
zem não se podia eneontrnr urna c.arroça para fazer 
urna'. mudança: fazia-se na cabeça. Hoje, o hábito de 
empregar nisso os negros se foi perdendo. Sobre essa 
questão de escra,;dão como sobre todas as demais. a 
opinião do Ill'1)erador é a de um homem esclarecido e 
humano. Si o seu poder igualasse a sua Ymllade, a es­
cra,;dão desapareceria do império de um só golpe; mas. 
si é por demais sensato para deixar de reconhecer que 
todas as grandes mudanças sociais devem ser progres­
sivas, não esconde o seu horror pelo sistema. 

Essa disgressão não nos deYe fazer perder de vista 
a estrada da Companhia "União e Indústria". Está 
atualmente concluida até Juiz-de-F6ra, e oferece todas 
as possibilidades de transport-e às ricas colheitas de ea f,0 

que, de todas as fazendas da região, descem iucessa n te­
mente para o Rio. Como este distrito possue magnífica~ 
plantações ele café, o aperfeiçoamento dos meios de co­
municação é de capital importância para o comércio elo 
país, e o sr. Lage está em via de construir estradas que 
conduzam aos pequenos estabelecimento das redondezas. 
N"ão escapou, entretanto, aos contratempo, que acompa­
nham todos aqueles cujas idéas estão em avanço sobre 
a rotina de seus contemporaneos. O descontentamento 
provem, sem a menor dúvida, do fato de que a estrada 
não deu tão grande renda como se esperava; os progres­
sos da estrada-de-ferro D. Pedro II, que dela se apro­
xima cada vez mais, comprometeu-lhe o sucesso. l\fas 
isso não atesta menos o zêlo e a energia dos homens que 
empreenderam essa obra dificil. Para não interromper 
o curso da minha narrativa, quiz fornecer, como preâ1n­
bulo da descrição de nossa viagem, essas particularidades 
sobre a estrada "União e Indústria", cuja construção é 
um fot<> significatiYo na história contemporânea do 
Brasil. Retorno agora ao fio das nossas a.-enturas. 



Coqueiro 
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Embarcámos no Rio, ils duas l1oras da tarlle, n11n1a 
fJequena embarcação à vapor que nos transportou do 
outro lado <la baía, it quinze 1nilhw~ de distftncia. Gra­
ças à brisa, o calor, embora intPnso, não era intoleraYel. 
Passámos em frente da ilha do Governador, da pequena 
e graeiosa ilha de P<1qnctú, e outras 1nais, Yenh.HlPiros 
buquês ele paln1eir:1s. bananeiras e ac-:íeins, t1tw reca­
mam a. baía e acre..,;;;;c~entam t1 sna beleza \Un noYo e1wanto . 
..Ao cabo de unia hora e um quarto -de Yiag-e1n. puzemos 
pé em terra na povoar.ão de :lfauá (-!5). Aí tornúmos o 
tren1 e um novo percu1-so de uma hora. atraYl·s tle ter­
renos baixos e panta110sÓs, nos levou at(~ o sop(• da rnou­
tanha (Raiz da Serra). Tiwmos então que c!Pixar a 
via-férrea e ton1ar a diligência que pa1·te reg11lar1nrnte 
dessa estação. A subida foi encantadora, nós nu1u ex­
celente cupê aberto, con1 l{Uatro animais ~alopa11clo a 
toda brida, numa estrada unida <imno un1 nssoal lw. O 
caminho descreye ntunerosas voltas nos flaneos ela:,; 1non­
tanhas, s.obc e desce nas \·erdes colinas ·que assenielhmn 
um mar ondulado. .Aos nos~os pés se estende o vnle; na 
nossa frente a catleia Jitorfü1ea, e. ao Iong-e, a baía como 
que se esbate sua,·ernente ,, luz do sol. 1'ara completar 
o quadro, desdobra-se s•Jbre todo o solo um manto de 
pahneirus, acácias e fêtos arhoreReentes. capriehosmnentt" 

. bordado de parasitas e colorido por uma pl'ofnsão ,le 
flores. púrpuras da quaresma (-!6), de bign<inias ,iznis 
e .aniarelas, ou tumbérgias rasteirw,; pendurnndo snas 
florezínhas amarelo-palha em toclns as moitas e pedras. 
Estamos sempre admirando a grande variedade ele pai-

(45) A boa estrada que leva a Petrópolis, residência 
. :favorita, no verão,· dos habitantes do Rio, é ob.ra do Barão 

de Mauá, um dos homerLs que mais contribuiram para os 
progressos que o Brasil está em via de realizar." 

(46), Espécie de Melastomácea de· grandes flores de 
muito efeito. (L.A.) 
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meiras. Uma árvore dessa espt':cie é uma raridade t.ão 
g-rancle em nossas estl1í'as que não imaginamos quanto 
essas plantas são numerosas e diversas em suas florestas 
na.tah,. Não posuin1os nós os carvalho verde, o carvalho 
branco, o carvalho-anão, o c.ar,·alho-castanheira, o rar­
\·all10-clos-pfintanos, e vários outros ainda? O mesmo 
se dá para com as florestas tropicais: ha a palmeira da 
noz ele côco, de tronco bulboso quando novo, relo e es­
pi~ado qna11clo Yclho, com seu cacho de frutos pesados 
e comp1~idas flores que caen1 en1 forma de penas ( 4í) ; 
o cocociro (sie) ( .J.8), mais esbelto, cujos ramos penden­
tes, carreg-am frutos pequeninos do tan1nnho duma ee­
reja; o palmito que ergue ao alto uni g-01110 ::,!rosso tenro 
e suculento, empregado no país con10 ]eg-nme e que snbs­
titue a couve; o .;cari ou cari espinhoso lle pahuas em 
leque e eortadas e1n tiras; e num porc;üo de outras, todas 
t:'Olll 11111 portl! e folhag-ern c_-araeterísti<·os ( 49). 

(47) Esta espécie não é natural do Brasil. 
( 48) Coqueiro. (Nota do tr.). 

(-19) Sua variedade é bem maior do que a dos nossos 
carvalhos e seria preciso fazer numa comparação muito ex­
tensa com a maior parte das árvores de nossas florestas 
para acharmos o equivalente das diferenças que as palmei­
ras apresentam entre si. Seus nomes indígenas, muito mais 
eufônicos que os nomes eruditos com que extravagantemente 
as vestiram em nossos livros, são tão familiares aos indíge­
nas como os de fáias, betulas, castanheiros, avcleiras, chou­
pos, aos camponezes do nosso país. Há nas palmeiras qua­
tro fórmas essenciais: umas são altas, têm o tronco reto 
e têso, e são encimadas por folhas longas em forma de pena, 
ou largamente abertas em leque; outras são cerradas, ra­
malhudas, e suas folhas partem muito de baixo, em rama­
das que escondent o caule; uma terceira categoria tem o 
caule pequeno, folhas pouco numerosas e bastante espessas; 
finalmente, hn espécies trepadeiras, rasteiras, de caule del­
gado. As flores e os frutos não são menos variados. Al­
guns desses frutos podem se comparar a grossas nozes linhi­
ficadas, com uma massa carnosa dentro; outros têm um en-



100 

As montanhas que a estrada percorre, como todas 
as das cercanias do Rio, têm uma forma toda particular: 

. são escarpadas e cônicas e fazem p,..•nsar à prilneira vista 
em sua orige1n vulcânica. , São essas linhas abruptas 
que emprestmn à cadeia. que temos à Yista tauta ~Tau­
deza, pois que a altura média dos cumes não excede de 
600 a 900 metros (2 a 3.000 p{•s). Um exame mais 
atento de sua est.rnturn faz ver que tais formas seln1-
gens e fantásticas resultam duma lenta decomposi<1ão 
da ..rocha e não foram produzidas por súbita eon,·n 1são. 
De fato, o <·araetcr exPterno das rochas é aqui por tu l 
fórma diferente daquilo que se conhece no hemisf,\rio 
norte que o geólogo europeu fica à principio c·ompletu­
mente desorientado diante delas e pensa que terú ,le re­
começai· o estudo de toda a sua Yida. E' preciso 11n, 
certo tempo pm·a que ele descubra a chaYe dos fatos ,. 
os ache em J1armonia com os seus conhecimentos. A 1.1! 
então1 Agassiz se achava, ele mesmo perplexo e nnlito 
embaraçado eom o aspeto inteiramente novo de fenú­
menos que lhe são bastante familiares noutras reµ-iões. 
nias que, nessas montanlrns, o desroncertaYam eon1p1rta­
mente. Tem <1iante de si~ por exC'mplo. 1m1 l'()(·hedo. ou 

vólucro escamoso, outros ainda lembram pécegos ou abri­
côs; emfim existem outros que têm a forma de ameixas ou 
de uvas. A maior parte é comestivel e bem agradavcl ao 
paladar. E' lamentavcl haver-se despojado essas árvoreg 
majestosas dos nomes ha1moniosos que devem aos índios, 
para as registrarem nos anais da ciência com os nome~ 
obscuros de príncipes que só a adulação podia salvar do es­
quecimento. A /11.ajá, tornou-se a l\.laximiliana; a Jarâ uma 
Leopoldinia; a Pup1mha, urna Guilielma; a Paxiuba uma 
Iriartea; a Carana uma 1',,!auritia. A mudança dos nomes 
indigenas para nomes gregos não foi mais feliz. Pre- · 
firo certamente Jadtara a Desmoncius; a llfucaja a Acroco­
m.ia; Bacaba a <Enocarpus; Tllcuna n Astrocarium; Eu­
terpe, mesmo, a despeito da MusaJ me parece um progresso 
medíocre sobre Assai (L. A.): 
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nm cimo arredondado que pela sua fórma ele julga ser 
uma roc-hn ,. a carneirada" (50), aproximando-se, poren1, 
de mais pe1·to, ela dú com uma crôsta decomposta em 
lugar de umiL superficie polida. A mesma coisa lhe 
acontece com os terrenos de transporte qne correspondem 
ao drift (51) do hemisfério setentrional, e com os blocos 
on fragmentos de pedra destacados da massa. Em razão 
<IP sua decomposição profunda em todos os pontos ex­
postos :'i ação atmosférica, é impossível concluir o qne 
<1uer que seja de seu aspeto exterior. Não ha uma úni~a 
rocha, a não ser que tenha sido quebrada recentemente, 
cuja snperfíeie se encontre no estado natural ( 52). 

(50) "Moutonnée ". E' a denominação que os monta­
nheses da Sav·oia dão aos blocos arredondados que as gelei­
ras· do l\.ionte-Brnnco depositavam na planície (Nota da 
trad. francêsa). 

(51) Não temos tradução para "drift", expressão in­
glêsa que significa transporte, ( no caso, material de trans­
porte glaciário). J. C. Branner, em sua ''Geologia elemen­
tar", emprega a expressão sueca "til!", aplicada na acepção 
especial de argila glacial. (Nota do tr.). 

(52) De uma vez por sempre, diante da primeira re­
ferência à hipótese ·da glaciação no Brasil, que será tantas 
vezes referida nesta obra, lembremos, ao leitor pouco ao par 
dos trabalhos de geologia que retificaram Agassiz, a opinião 
de J. C. Branner que os resume: "'Acreditou-se, há tem­
pos, que o Brasil tambem tinha sido glaciado, mas estudos 
posteriores têm demonstrado que não há provas concludentes 
da ação glacial em parte algiuma deste país. (V. J. Bran­
ner - ·• A suposta glaciação do Brasil", em "Revista Bra­
sileira", vol. VI, pags. 49-55, 116-113, 1896). Julgou-se que 
os morros arredondados das vizinhanças do Rio de Janeiro, 
e bem conhecidos ao longo da costa, tanto no norte como no 
sul, apresentavam superfícies glaciadas: estas formas foram 
produzidas, porém, pela exfoliação. Os grandes blocos ou 
matacões nas práias de Paquetá foram considerados como 
blocos erráticos, mas são blocos de decomposição tal como 
hoje se formam em muitas partes do Brasil. Os grandes 
blocos do vale abaixo da Tijuca, conhecidos como as "Furnas 

e .. UNIYE"sro.a.oE ob BRASIL 
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O Pinbanha em Petrópolis 



Petrópolis . 

• J{t era snl-pnsto qnn11tln 1'111 rúmos na 1inUa cidatle­
zinha ele PPtr6pnlis. E' o fHtrai'.'-:o <lP yprfw de 1()(1os os 
flnminem,;es (;):n. ba!-i1a11t< .. fr.Jjzps para po<kt·em fug;ir 
.ao enlor. :i porit·a P i1s c>x:iln<_;ôes íln (•i(hHlt~; y~m :-tqni 
ú pro~nra do 1.1r puro f' do pa1101·arna tlesl11rnhrante da 
:-:,ÍPrra. O pn1:'wio clt_• Yerií.o <lo Imppr;Hlor, e<lifíeio mais 
Plf'~llllf(' P lllf>llnS so111brio qne O de São.c1~ist1)Yão, se 

,wha situado <"lll posi<.;iio c·f'11t1·al; D. Pedro passn i-.eis 
1nêses ~1 í tln ,mo. Xn nwio tl.l eithHl<" t!Ot'l'P o g-r:.wio:-;o 
Pli.lb:inha. JH'1p11•no rio íh--. po11t·o fnndn, qne t1st:1mos 
\'Pndo suas ;!;:1ws dP Pllc·ont 1·0 ao:-. seixos do ~<'li b•ito, 
prnfundnmentc <'ll(·1·aYado e11t1'P dois t..ilntlt•s Yenh•jau­
tt>s. Qw-. :-.olH"PYt'llllêl 1111w 11oitl' tl,• tP1n1wstadr. na es-

de Ag-assiz", foram consi<lc>rndos como sendo blocos errá­
ticos trazidos de alguma outra parte t.lo continente, mas 
:c:ão derivados do grande dique da encosta. dessa mesma mon­
tanha. As argilas vermelhas que por toda parte formam 
o sub-solo ,da Serra do Mar eram con:-;ideradas como till, ou 
argila g·lacial; estas, porém, são apenas os produtos da de­
composição ·in sit11 das rochas crbtalinas da região. En1 
parte alguma do B1·asil tem-se encontrado un1a rocha es­
triada in ~it11 ou um bloco estriado, ou qualquer outra prova 
evidente e in<lubitavel da ação glacial durante o período 
pkistoceno. As sf'rra.s do Ceará, que foram consideradas 
por A~assiz como sujeitas {l glaciação, são tambem serras 
de granito que por toda parte mostram a exfoliação ca~ 
racterística de~:;:;as rochas. As fraldas <las serras de Aratn­
nha. e de Pacatuba não exibem tão pouco morena alguma. (J. 
C. Brcnner, "Geologia Elementar", pag-, 100, 2_;1. edição) -
(Nota do tr.). 

(53) Furninenses 
tes do Rio de Janeiro. 

(de flmncn, fluminis, rio) habitan­
(Nota da trad. francêsa) ('') 

(•J Dcpoi,; da flepúblil•:1, fl.Uantlo o cntfio Munici.pio-Neutro (hoje 
Dhtrito Federal 1 ,pn~.~ou a r1f10 fazer r,11rtc do atual E,;tndo ilo Rio 
de Jnnciro, só no,; nntt1r11.is <l~""C Estn<lo cnhe ugorn ::1. d.esi]'.!'nnçíLo de 
''flumincns(''s" (Nota do tr,1 



Tronco caído coberto ele plnntns pnrnsitas 
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ta~ão qncntP, e o manso regato se converte numa furiosa 
torrente rine transborda e tmchc ns rnns. 

Vegetação tropical. 

Kão posso deixar rh~ pensar, rlepoi::; que uma linlm 
dr. ,·c1pores ligH diretamente Koni-1:. ... ork ao Rio de Ja­
llt•iro, quHo fnril não st'ria a quen1 qnizcssc desfrutar 
a nut.ureza arlmiravpl dos trópicos Yir passar nm verão 
c1n Petrópolis, em lugar ele ir a Xewport ou Nahant. 
Tên1-sc aqui as 111.ais belas paisagens de todas as redon­
c1eza.s do Hio e passeios ,1ue dão para cansar o mais infa­
t'iµ-avcl l'a\'a1eiro. De múio a outubro1 a estn<;ão é d~li­
ciosa, fria e.xatamente o bastante para <.1ue um pequeno 
H<JllCt'eclor de Jcnha pela manhã ou pela noite não se.ia 
<lema.is, r, no p111ta111'0 1 as laranjeiras t•stão eobertas de 
doirados frutos: lia flort•s por toda p:t,rle. 

De Petrópolis a Juiz de Fóra. 

)lal tiYcmus tempo Lle ]lLl!,isar 08 n!hos pelas beie­
z:1s tle Petr6polis, que rsperamos contnuplar ben1 mais 
:t ,·ontadt., c111 ontra tw.isião. Xa nwnhã. srµ-nintc. no 
ruiar do dia~ pnz.emo-nos a eaminho. .As llHYens liµ:ei­
ras suspensas no alto das montaulrns comcç:anun à tingir­
se dos prirneiros rubores do sol, quando suirnos <la. cidade, 
de carro, a todo o galope. O cocheiro tocava uma alegre 
fanfúrrn de despcrt.ar. Kum i,rntante transpuzcmos a 
pequena ponte e lleixfouos atruz de nús as bonitas casi­
nhas cujas janela.s fecluulas tcstemu11havnn1 que os 1110-

radorcs ainda dor1nia1n . 
. A primeira parte da est r:.Wa acompanha o vale f•n­

eantu<lor do Piabauha, esse rio eon1 que já travún10s 
eonhccimc11to em Petrópolis. Pelo eopa~o de quarenta 
ou cincoenta 1uilhas, srgne-~e a rota do capricltoso curso 
clág11a. que ora ferve tle impaeiêurin e salta ele queda c1n 
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queda, ora, logo adiante. se estende e1n largo e plácido 
remanso. Conserva-se sempre ce;i·cadb de montanl1as 
cuja altura atinge em alguns lugares 1 a 2 niil pés ( 300 
a 600 metros). Aqui e ali uns penhascos mostram ao sol 
a sua face uúa. roida pelo tempo e que as bromélias e 
as orquídeas sulcam em alguns pontos. Quasi sen1pre, 
os esplendores da floresta meriuioua l e.sconclem com o 
seu manto as cicatrizes da roéba~ ou então ,ela se 1nostra 
coberta, de alto a baixo, pelos cafesais. E• cleYeras 
lindo o aspeto duma plantação desse gênero. As linhas 
regulares desses arbustos :n·reclondaclos emprestam as 
encostas elas montanhas em que estão plantadas um as­
peto vicejante, e as suas folhagens lustrosas faze1u~ 11esta 
estação, um singular contraste com a eôr brilhante de 
suas cerejas Yermelhas. Alguns desses cafesais, toda­
via, têm um ar de nliséria. e sofrimento; é quan ... lo ns 
folhas estão atacadas por um inseto especial ( mna es­
pécie ele Tineiclio), ou quando a úrvore morre de ex­
gotada . 

..1.\.. galope assim pela estrHda, w;sistimos freqiientc~ 
mente a cenas divertidas e l)itoreseas. .Agora é u1na 
tropa ele bestas ele carga, tropeiro il frente, em grupos ele 
oito toeãdos cada qual por um homem. O cochci1·0 da 
diligência toca então a carneta para prevenir o conjunto 
da nossa aproximação; estabelece-se a desordem na tropa, 
e pragas, chicotadas, coices se sucedem até que os animais 
em.fim se arrumam para dar passagem ao ca1·ro. Essas 
tropas começam a rarear; perto do litoral, as vias-ffrrcas 
e as estradas se ~stendem e multiplicam, tornaudo assim 
os transportes mais faceis; mas, até os últimos tempos, 
era o único meio de levar à ciclacle os proclutos do inte­
rior. Caímos, en1 seguida, 110 meio ele un1a coleção de 
carrinhos rústicos feitos de bambús entrelaçados. O 
bambú serYe aqui para uma porção de coisas; fazem-se 
deles cercados, tetos, telhado&, bem assim como carrinhos. 
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Por fim, a todo instante, na beira da estrada, grupos ele 
trabalhadores, suspendendo o trabalho, preparam o seu 
almoço; as marmitas são penduradas e1n cima do fogo, 
a cafeteira chia sobre as brazasi e os homens descarn~ando 
em diferentes atitudes fazen1 pensar num aean1pamento 
de boémios. 

Até Posse, terceiro posto, já tínhamos feito trinta 
milhas, e parfünos para almoçar. Na Yerdade essas tres 
horas de caminhada nos despertaram o apetite. O há­
bito quasi constante dos brasileiros e1n viagen1 é tomar, 
quando se le'l"antam, urna chícara de ca.fé que lhes basta 
até às 10 ou 11 horas; então almoçam um pouco mais 
sõlidamente. Não sei o que pensarão os meus leitores; 
mas, de min]ia pa rtei nunca leio um.a. narração de via­
gem sem qnc me siuta clesapontacla <1nando, tendo acom­
panhado fielmente o Yiajm1te e partilhado de todas as 
suas fadigas, e]e 111e deixa para saciar a sua fome, sem 
n1e convidar para os prazeres de snn 111êsa. Farei, por­
tanto, como desejaria que me fize~sen1; transcreverei o 
nosso "menu" e aproveitarei a O(.'asião para dizer uma 
palaYra sobre os hábitos g-astronôinit!os elos brasileiros. 
~erYirmn-nos para. ('Olllt't;ar feijão preto preparado com 
carne seea (carne secada ao sol e ~algada). E' q prato 
fundamental em todas as refei~ões brasileiras. Não ha 
casa por mais pobre que não tenha a sua feijoada. nem 
ha por nrnis rica que exclua ele ~ma mêsa esse prato por 
excelência, pelo qual as pessoas de todas as classes ma­
nifesta1n 1un gosto igualmente pronunciac1o. Vieram 
em seguida batatas1 arroz feit0 co1n água, ensopado de 
g-alin.ha, pratos estes qunsi todos característicos ela cosi­
uha brasileira tanto como o feijão mesmo; em seguida ovos 
preparados de várias maneiras, carnes frias, vinho, café 
e pão. Os legumes são absolutamente raros, si bem que 
seja faeil obtê-los, neste clima, com grande varicela-
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de (54). ~m Posse, Agassiz encontrou um devotado c?­
laborador na pessoa do sr. Taylor, que demonstrou o mais 
viYo interesse pelos seus trabalhos científicos e se incun1-
biu de eolecionar os peixe~ dos rios e elos cursos dág-ua 
vizinhok ( 55). 

Nosso excelente a1nigo, sr. .João Baptista da }\1u­
seca, se constituira nesta· Yiagem o nosso guia e hn:-i.pe­
deiro. Nada. esqueceu para aun1eutar o sucesso e o 
prazer ela excursão, e preparou tão bem todas as coisas 
que, em vários poutos da estrada, encontrámos coleções 
ele peixes e outros animais cujos portadores aguardavam 
a. nossa passagem. Uma ou cluas vezes, na l1ora ent que 
passávamos por perto clun1a faze11da, um negro carrega n­
do um g,.·ande cesto na cabeça fez sinal de parar a clili~ên­
cia, e, levantando as folhas frescas que o:-. cohriarr,, nos 
poz diaute dos olhos um montão de peixes ele loclas as for­
mas e cores, recentemente pescados. Aproximávamos do 
termo da nossa longa viagem ; a idéa elo jantar 110s eo­
meçava a vir freqüentemente, cada vez nulis imperiosu, 
e não era sem pezar c1ue eu via esses belos peixes desa pa­
recerem no alcool elos bocais (56). 

(54) Uma viagem de um ano só serviu para confir1uar 
essa observação. Os brasileiros apreciam pouco a varieda­
de na horticultura e pouco cuidam de obtê-la. Os legumes 
que consomem são em maior parte importados da Europa 
em conserva. 

(55) Na nossa volta do Amazonas, um ano mais tar­
de, tivemos o desgosto de saber do falecimento do Sr. Taylor. 
Ele tomara, durante vários mêses, parte ativa nos trabalhos 
da expedição. Era um óptimo naturalista; não somente 
proporcionou a Agassiz preciósas coleções, como fez para ele 
admiraveis aquarelas, de peixe e insetos do natural. E' de 
esperar que tais aquarelas possam ser publicadas um dia, 
com os demais resultados científicos da viagem. 

(56) O que sucedeu comigo neste dia é de fazer inveja 
a todos os naturalistas. Si fiquei agradecido, mais surpre· 
zo ainda fiquei com os resultados scientificos dessa cxcur~ 
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O dia já ia em meio, quando dissemos adeus ao lin­
do rio cujas margens acompanháran1os, e, na estação de 
Entre-Rios, atraves:-:;[1mos a bela. ponte lançada sobre o 
Paraíba. O Paraíba do Sul é tun lindo rio que corre, em 
g-n111cle parte do seu curso, entre a Serra do :Mar e a Ser­
ra da i\Iantiqneira. Ele se lança no Atlântico, em São 
-r oão ela. Barra, a tuna distancia bastante consideraYel 
a 110rdeste elo Rio ele ,Taneiro. Fica-se à primeira vista 
r1csurientado no Brasil pelo eleYaelo número e a eliversi­
c.l1:1Llc das serras; e1npregando-se essa denominação para 
designar tanto as cadeias ele montanhas con10 os seus es­
porões, qualquer eleYa~ão em fórum de montanha é uma 
serra. :No meio da infinidade dessas que se encontram 
P1ü1·e a Serra do l\Iar e a Serra da l\Iantiqucira; slin1entc 
pssa:,; lluas são cadeias importantes ; COlTPIU an1b..i:;;; pa­
ra.lelamcnte ao litoral~eireunscrevendo a bacia elo Paraíba 
e Hnas uumerosns ramificw;:.ões. E' 1 indispcnsavel faze-
1·c1u-se eoleções nessa região. O caracter <:>special desse 
rio~ t·11jos n1uncrosos tributúr.ios drena.rn a Yertente mc­
l"iclio11al ,la Mantiqueira e a vertente oposta da Serra elo 

são. Não sômente o Sr. Lage p'OZ à minha disposição par­
ticular o melhor e o mais cômodo dos veículos; mas também 
1nensageiros qtic nos precediam no caminho foram enviados a 
todos os plantadores das proximidades por onde passaríamos, 
para pedir-lhes que mandassem pescar todas as espécies de 
peixes que viviam nos rios e riachos circwnvizinhos. Os 
próprios agentes das estações situadas perto dos cursos 
dágua haviam recebido ordem de fazer às pressas semelhan­
tes coleções, e, em dois pontos, encontrei grandes bacias em 
que se agitavam especimcns de todas as espécies da região. 
O pequeno número de espécies novas que, por nossa conta9 

pescámos depois no vale do Paraíba provou-me que, graças ô 
bondade do nosso anfitrião e seus amigos, eu tivera a opor­
tunidade de examinar quasi toda a sua fauna ictiológica. 
Duvido que qualquer dos grandes museus da Europa possua, 

em materia de peL"'Ces de um rio do antigo continente cole­
ção tão completa corno essa (L. A.). 

S - V. no Drnsil 
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Jl,Iar, torna-o de considerável interesse para o naturalista. 
Em razão da proxin1idacle elo n1ar, não é menos desejavel 
que se compare a sua fáuna con1 as dos pequenos rios iso­
lados do litoral, que levam diretamente para o Atlântico 
as águas da "\"ertente externa da Se1•ra do i\lar. Efeti­
vamente, esse estudo permitirá resolver aqueles proble­
mas da distribuição geográfica dos seres vivos, sobre os 
quais Agassiz tanto insistiu junto a seus assistentes, du­
rante a nossa travessia, J)Or eausa de sua ligação com a 
questão das origens. 

Logo depois de atravessar o Paraíba, a estrada mar­
geia o Paraibuna, afluente da margem setentrional, que 
deságua no Paraíba quasi em frente do Piabanlw. Na 
parte final da viagem, a paisagem fica menos severa ; 
as montanhas <lescem em declive menos rudes e não com­
primem a estrada entre precipícios tão terríveis como no 
vale do Piabanha. !\Ias, embora menos pitoresco, o ce­
nário que se desfruta ao se aproximar J niz-de-Fóra ( 57) 
ainda é, ao longo de todo o percm·so, bem próprio para 
satisfazer os mais exigentes e prender constantemente a 
atenção. 

Visita ao Sr. Lage. 

Eram seis horas quando atingimos o nosso objetivo; 
esperavam-nos as mais coufortaveis acomodações, prepa­
radas para nós numa especie de chalé encantador 11ue a 
Companhia reserva para receber seus convidados ou seus 
diretores em viagem. Num hotel situado em fre11te e 
cuja entrada sombreiam duas magnificas palmeiras, es­
perava-nos um excelente jantar ; depois que lhe fizemos 
a devida honra, uma volta em torno dos jardins do sr. 

(57) Paraibuna em algumas cartas, - Antiga Santo 
Antonio do· Pa.ra.íbuna de Juiz de Fora, fundada. em 1840 
por Fernando Halfeld. (Nota do tr.), 
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Lage~ (lepois uu1 concet·to dado por uma orquestra ele nrú­
sicos nlemães, quasi todos empregado:;; na estrada, puze­
ra1u fin1 a e~sc dia tão ben1 passado. 

Na 1nanl1ã seg-ninte. o sr. JJage nos fez <lar um passeio 
pelos seus jar(lbis e laranJais. passeio trio a~1.·adavel quan­
to instrutivo. Ele não sl> distribuiu suas propriedades 
com 1nui1o bom g-osto. mas fez en1penho em nelas rennir 
totlax as Úr\·or~ e nrbnstos mais caracteristieos do pais ; 
de ma11,~ir;1x •1uc lnna volta dada <'Olll ele 110 seu parque 
vale por uma lic_;ão ela::; n1elhores para u1n botânico_. que 
pode as8itn aprender a historia e o 110nm tle cada árvore 
ou t•ada. flôr <1uc vai en1~ontrando. Um guia como esse é 
dos mais preeiosos ; por<1ne, e1n geral. os brasileiro~ pa­
recem querer persistir numa doce ignorünein de toda. no~ 
1ncnclatura sisten1ática ; para eles toda flôr é "111na 
flôr'' (58), assiin eon10 tudo auinml. desde a mosca até 
o burro ou o elefante, é um ••bixo'' (sie). Uma elas coi­
::,;as mais ncbniraveis que podem ~er obserYacla8 nos jnrdius 
do sr. Lage é unia. l'Olet,:ão dos vrg-etais pat·a.•.;itus dus flo­
l'C'Si.'.ls brrnüleir[ls. Duns srhC's rú.'-;ticrn•;, ]ac1eanclo unia. 
extensa al,!a, snstenta1u nm µ-ra11tle 11lm1ero elas 1nais sin­
:,.rnlarc::; pl:rntas desse gênr•t·o. No meio da alta estil a. 
~rnta elas Prin<:ezas, assim cltamm.la para reeordar c1ue, 
por ocasião de nnrn ,;isita feita pela fmnilia. in1perial h 
.Juiz-deFóra par:.1 inaug-urar a estrada, as filhas do Im­
perador se u1ostt·ara111 encantadas co1n a beleza desse re­
canto, onde uma fonte brota de nm rochedo todo engl'i­
naklado de parasitas trepadeiras e de orquídeas. Essa 
fonte é artificial. faz parte do admiraYel sistema de irri­
g-a~ão que se e,;tcnde por toda a propriedacle. Fica-se 
pusmo com a rapidez com que tudo brota e cresce ueste 
país, quando se sabe que essa propriedade <lata apenas 

(58) As palavras entre nspas figuram em português 
no original. (Nota do tr.). 
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de cinco ou seis anos ; ainda mais alguns anos sob a mcs­
uw direçã~, e se to1·nar~í. o paraíso dos trópicos. 

Passeio na. floresta da Imperatriz. 

Fizeram-se para o dia seguinte Yários projetos l'lll 

que a ciêuei.a e o prazer tiYeran1 cada. qual a sua parte. 
Poi, em prim€iro lu:?ar, 1un passeio, n1eta<le à cavalo e 
metade de earro, à "Floresta da In1pera trz n. Todas as 
redondezas, aqui, guardam a lembrança da Yisita da fa­
mília imperial, por ocasião da abertui•a da estrada. Não 
ha leal habita.nte de Juiz-de-Fóra para quem tal aconte­
cimento 11ão Jiaja marcado época, e a floresta virgem que 
vamos visitar é consagrada ao fato de que o imperador. 
sua fainilia e- seu sequito nela almoçaram ao ar lhTe, 
rodeados p~r um público afei~oaclo e solícito. RPa]. 
mente, seria difícil encontrar mais esplêndida sala 
pal'a uni ba11C1uete: o assento imperial se prepnrch·a 
em baixo de um dos arcos duma colossa 1 fii,,•ueira ; a 
mêsa rllstic.a, formada de troncos rugosos, estendia -se à 
sombra de ~!tas palmeiras, e, em toda a yolta. os eipós 
entrelaçados formaYrun uma rica tapeçaria borâatla pPlas 
orquicleas. •ral o mobiliário real. Tudo o mais foi ,lc 
uma simplicidade em harmonia com a moldura da cena. 
Nem onro~ nem prata, nem cristais vieram <lest.oar ,los 
esplendores da 1mtureza. Os côlmos ôcos dos grossos 
bambús forneceram as taças, e todo o serviço de mêsa 
seguiu as n1esmas regras. ...i\s mêsas, cadeiras, etc., ainda 
aí se encontr-an1 tais como no memornvel dia; nada foi 
mudado, e, 11aturalmente, esse pequeno e gracioso recan­
to da floresta tornou-se o lugar tracliciorn1I elos pique­
niques q~e fazem, ele tempos cm tempos, mais humildes 
companhias, 

Gozámos pelo espaço de algumas horas a sombra e 
a frescura da. floresta; fizemos por nossa vez uma lig-ei-
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ra merenda debaixo das palmeiras acariciadas pela ara­
g-en1; depois retomiiJnos o caminho de casa, não sem pa­
rarn10s al~"llln tempo nun1 11equenino quiosque, construi­
do tamben1 na mesma ocasião, encantador pavilhão de 
descanso, nas margens do rio cujas Úh"Uas 1 iµ-eiras saltam 
de pedra ~m pedra. ..Após 11n1 passeio como esse, nfio 
110s zanga1nos c·om tJllC nnia ehuva forte viesse· mntlar 
us projetos da Yésperu, retenclo-nos prisioneiros ern casa 
pelo resto do dia. EstiiYamos ameaçados de ter prazeres 
demais, e uma tarde ele deseanso foi bemvi1Hla. 

Visita ao Sr. Halfeld. 

lhna boa. parte do nosso ultimo dia de premm1ên-
1·ia em .J niz-de-Fora, passúrno-la na hospitaleira casa do 
::::,;r. llalfeld, t~ngcnheiro alemão, a qne1n slrns ex11lora­
eões do interior YaleTmn ho11rosa. 11otoriedade. ...:.\ sua 
c;bra sobre o rio São-Prancisco era bem eouhe<:ida ·Ue 
Agassiz, de moela qne se aeharmn ambos en1 tei::reno fa­
miliar. O Sr. Halfeld ponde melhor do qne ninguem 
Ih<:> fornecer informai_;ões preciosíssimas para os planos 
lla. expedi<;ão, principahnente sobre nqnilo que interes­
sa os jovens auxiliares encarregados de atingir as ntar­
g-cns do .. Amazonas p:-issando pelo São-Fraucist:o e o To­
cantirn-i. Possuia tambem. uma interessante coleção de 
objetos tle história natural e ofereceu cordialmente os 
seus préstimos para nos conseguir uma dos peixes dn 
regrno. De fato, as cole~ões marcharam nntito depr2&sa 
durante a. nossa estadia. AchítVamo-nos NU J niz-de-Fo­
ra apenas havia vinte-quatro horas, e já uma dúzia de 
pesquizadores se puzeram em atividade. Todos os ga­
rotos ela Yizinhan(}a e vários alemães empregados na es­
trada. foram requisitados. Até as senhoras quizeram to­
rnar parte, e Algussiz deve iL nossa amiga Sra. IL .. al­
guns dos mais interessantes espeeimens da localidmle. 
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Sem dúvida que, depois de uma tal perseguição, os "bi­
xos'' de Juiz-de-Fóra, no dia srgnintr se dt've111 ter ft:'­
licitado pela 11ossa partida. 

Regresso ao Rio. 

Regressámos ao Ilio, cfeliYame11te. 110 ilia seg-uinte 
pela mesma estrada, e tiven10s, como na ida~ u1na s~rie 
de agradaveis impressões; todavia, 1ut f1lt.iu1a parte do 
trajeto, é que uma emoção mais séria e 1n.-.Us i11lima nos 
aguardava. Em Posse, onde almoçáramos na icla, o Sr . 
. Taylor veio nos saudar com unu1 boa. notícia e nos dar 
a ler nos jornaes portugnêses o comunicado das ~Tancles 
vitórias do N"orte: Petersburgo e Richmond 1omnclas :-­
Lee en1 plena retirada; - n guerra virtualmente trnni­
nada. Esta em substluwiu a comuuica~ão que 1·ret>hP­
mos satisfeitos~ entre aelnmações e rnNm10 con1 al!funws 
lágrimas de gratidão l Retonunnos o noss;o ca minlio 
alegremente. .Já caira a noite e a escuridão era con1-
pleta, -quando o nosso carro paron em f1-en te elo Hotel 
Inglês, em Pet:r6poliR. 

Noticias dos Estados-Unidos; as vitórias do Norte 
é o assassínio do Presidente Lincoln. 

Tínhamos pressa de ler num jornal an1ericnno a 
confirmação de tão gratos acontecimentos, on pelo me­
nos de ouvi-la do ministro dos Estados-D 11icl,,s. general 
Webb, que reside em Petrópolis. O que se nos deparou 
foi a comunicação do duplo ass,Lssínio tle Li1ieolu e de 
Seward, pois este últin10 h princípio passara vor morto! 
No primeiro instante isto nos pareceu nhsolutmnente 
inacreditavel; os menos perturbados dentre nós eouti­
nuaram a considerar a l10rriYcl notícia co1110 um mons­
truoso boato, propagado sem dúYida pelos mnig-os da 
seces.,;;ão. ~fas na manhã seguinte, chegados ao Ilio, ti-
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vemos mesmo que acreditar; um paquete francês acaba­
va justamente de entrar no porto e trazia a confirmação 
de todas as notícias. Como os dias nos pareceram lon­
gos até a chegada do próximo correio! 

Este nos serenou um pouco, apezar ele tudo; havia 
probabilidade de que Seward recuperasse a saude, e as 
eartas e os jornais nada nos rlizinm que não viesse for­
talecer ainda a nossa robusta fé na estabilidade das ius­
titui~ões americanas. A nossa patria estava de lnto, 
mas a ordem e o funcio11mne11to regular de todas as 
coisas não se havia alterado. 



III 

ESTADIA NO RIO (CONTINUAÇÃO). 
VIDA DE FAZENDA. 

Botafogo. 

22 de nuíio. - Esta tarde, a Sra. C .. . , seu 1nar!<lo 
e eu saimos para dar um passeio 110 campo; 11111 ponto 
ao acaso, é Yerda<le, n1as be1n eertos de que~ con1 rssa 
11atureza admiravel das cercanias <lo Rio~ poc-1 imno-nos 
fiar nele para nos conduzir a algun1 belo ponto de Yista. 
''l1omámos, pois, passage1n numa das nun1erosas mnbar­
caçõezinhas à Yapor cuja estação de Pmbarqne é vizin lm 
<.lo noRso hotel, e alg-uns 1ninutos depois estávamos a cn­
minho de Botafogo. Qnasi todos os aJTabaltl<'s do Rio­
de-Janeiro se acham edificados ao longo uas práias. IIa, 
assim, a praia de Botafogo, a práia ele São Cristóvão~ a 
praia de São Domingos e urna dúzia. ain<la. de outras. 
Tuclo isso forma ainda os arrabaldes elo Rio, situados à 
beira-mar ou fazendo face às margens da baia ; e co1no 
é de bom-tom para certa classe da sociedade viver fúrn 
da cidade, as casas e os jardins desses arrabaldes são 
qua.si sempre atraentes 

A noss,L curta travessia foi encantadora. O peíJ.ue­
nino vapor passa por assim dizer ao pé das n1ontanhasi 
e nenhuma descrição pode dar idéa de suas formas pi­
torescas ou do maravilhoso colorido que lhe strnviza as 
asperezas e esbate harmoniosamente toda a paisagem. 
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Fizeram-nos dese1nbarcar num cais, perto de uma es­
trada do mais encantador aspeto, e como não encontrás­
Sl'lllOS condução perto da estação e a embarcação só par­
tisse daí a duas horas, resolven1os logo seguir a grande· 
rstrnda e Yrr aonde ela nos conduziria. Tivéssemos nós 
apenas pu.ss('i..tdo ao longo da 1neia-volta da bala, nas 
a rPias da prc1 ia (llle as on<las eriçam e debrnmn, tendo 
<liantp ele nós as montanhas do lado oposto arroxeadas 
pdo sol da tarde~ e não terían10s 1nal empregado a nossa 
tarde. l\Ias a estrada se dirige ao n1agnífico hospício 
Pedro lf, que jú liaYímnos a~lmirndo do tombadi!J;o do 
ynpor no dia de 11os8a cheg-adn. · 

Hospital de loucos. 

E' o hospital de loucos. Tra11.spnzernos as grades, 
P <·mllo o µ-ra1Hle portão <lo edifí<·io e8tava aberto, e o 
porü~iru não 1w1·ec.-ru se opôr. snbin10s as escadas e fo-
1nos l~antinhaudo en1 frente. E' difícil in1aginar u1n edi­
fício 111ais bcn1 apropriado aos seus fi1u:;. Só vimos. é 
,·crdacle, as salas públicas e os corredores, porque é ne-. 
t~essária um.a licença. especial para Yisitar o interior; 
n1as uma planta suspensa 1w p;.1recle do vestíbulo per­
mite fazer nnu.L icléa das instu.lac.;ões, e o aspeto geral 
atesta a lirnpez:i. o cuidado extre1no e a orden1 que rei­
nam en1 tudo. ....\lgun1as das saJas pl1blicas são realmen­
te de g-rande beleza; uma, sobretudo, no fundo da qual 
se vê uma estátua do Imperador criança, da época sem 
clúvida ela sua coroação. Percebem-se hoje perfeitamen­
te bem no homem de quarenta anos a fisionomia franca, 
inteligente e nobre do adolescente sobre quem pesaYa, 
j(i aos quinze anos, tão pesada responsabilidade. Cheg-a­
dos ao andar superior, o som da música nos guia para a 
porta da ,·apela onde se celebram os ofícios da tarde. Os 
Pnfern10s e suas enfer111eiras estão todos ajoelhados; 1.1111 
rtn·o de yozes fen1ininas se eleva, doce, calmo1 tranqui-
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]o: é o canto 1un p011co 1nonótouo e se1n aniuiação, de 
rit1no re::,.rnlar. que se ou\'e uns h:rrcjas ratoliras. Os d­
rios <1nei1nmn diante elo altar, 1nas, })Or unia grande 
janela aherta <1ue faz frente :"t porta, Yê-se o pôr do sol, 
e Cil vou, apoiada ft sucada, eonten1plar as u1011tanhas 
onYindo o::. hinos. O~. :-.e1n dúvilla, a razf10 lJllC se prr­
Ü('ll pode eJl<·ontrar <le novo o seu caminho e reton1ar o 
seu luµ-ar. sob tais ini'lnênt!ias e c1n sen1elhantes condi­
c_:Õps. ~i a natureza 1C"m o poder de curar, é aqui que e1a 
drve fazer sentir a sna for~a ! Nosso:.;; ouvidos e nossos 
olhos não se com;avan1, nu.is o ofício ~terrninou; tiuha­
n10s que nos retirar. Chegún1os cxatan1ente à l10ra ele 
tonrnr de 110\'o o pequenino vapor. 

No Mercado. 

:J:j de m,íio - E1n tollos os portos de 1nar, o n1er­
t·aUo de peixes (· o ponto fa\"orito (lc . .:\gassiz; hu para 
de aí 11111 :interesse to<lo espPeial, prla Yaried::ide e beleza 
dos peixes que todas as n1au.hãs :-.ão t t·azidos. Costu1no 
muitas vezes U{'(m1panlia-lo pPlo JH"i.17.Pr de Yer os mos­
trnarios t.·obertos de 1:n·aujus, florrs e l<.>:..,11.unes, e para 
observur os grnpos pitoreRcos elos 11c~µ:1·u:-; tagarelando e 
Yendenc_lo :is suas 111e\·ea<lorias. Saben10s agora que esses 
11egros atléticos, ele tra<;;os c•orretos e tipo nmis nobre que 
o dos neg-ros dos Estados-lTuidos, são os JUüws. originá­
rios da 1n·ovíneia de l\Iina na. .. Africa ocidental. E' urna 
raça possante. e as 111ulhert.-..s em particular tê1n as for­
mas mnito belas e um porte qrn1si nobre. Rinto sempre 
o 1nesmo prazN· Plll contempla-las quer na rua qurr no 
merc·n<lo_. onde se y(•n1 e111 g-ranllP número, pois as empre­
µ-mn mais <•rimo Yt.'\1tdcdoras de frutas e legu1nes do que 
cumo er!:1t.las. Dizem 1111c ha, no taracter dessa tribu, um 
elentcnto de irn.lependê1wia intlouH.1.Ycl que não permite em­
prega-la nas func;ões tlo1uésticas. As 1n11Iheres tên1 sen1-
pre a cabeça coberta com um alto turbante de musseli-
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11a l' trazem 1un longo chale de côres berrantes, ora cru­
zado :-;ol,re os seios. ora negligenten1ente atirado ao hon1-
bro, ou C'Htão. si fmi; frio. e~treitn1nentc enrolado en1 
Yo1ta do busto, con1 os brat;:os n1etidos e1n suas dobras. 
A <livPrsidade de expressões que elas saben1, por assim 
<lize!r. tirar das diferentes maneiras de usar esse chale 
é de foto sm1we,•1H1entc. Ifo pouco, observei na rua 
um:1 negra a11a e bela, atlmiraYelmcnte ben1 talhada~ que 
se mostrava pre:,;a de extrema agitação. Com :::,restos 
violentos ela afastava o seu chale e at.in1va os dois bra­
ços para traz; depois, puxando-o violentamente para i-;i, 
enrolaYa-o e1u volta do corpo e de novo o desenrolava em 
todo o scn eon1pri1nento; 1111n1 movimento rápido, aper­
tou-o ainda nma vez na l'intnra e, de repente, sem d(•s­
prl'lule-lo, t.lcn nm 1apa na cara <lo seu interlocutor; por 
fim, <1tin111do o c•omprhlo d1alt.• para o hmnbro, foi-se 01·­
gulhosmnente Pmhora, 1·om arrs <le u1na rainha triigica. 
Quando l• preeiso, esse t·l1,ilc srrYc 1ambem llc brrço; Pn­
rolado frouxo cm voHa c1a. ei11turn, r<>eebe nas suas dobra..; 
o fiHlinho quP~ n10ntado nas (~ostas <le sna 1nãet <Hlornwec 
<loeementc en1halado pelo lml;m~o pro11111win<lo dos qua­
drís. ...:\ 11eµTa mina é qna,si sempre 11otaYel rwla beleza 
elos br.a~os f' Plc~iineia ,las rnãns. P<ll"f'<'C bC"m que ela 
te1n a eo11ciê11cia clisso. port.1ne traz gT•ralmen1e aos pnl-
80s braceletes aprrtados, de 1nissanga8, cujas ricas cô­
res dão realce à finura llas tnãos e ~e cas<nn udn1iravel­
mente com o bronzeado e o luzidio de sua pfle. Os ho­
mcus tlcssa ra<;a são maonietanos e eonserYam: segund(I 
se diz, a sua l'renc.;a no profeta, 110 meio das práticas da 
Iµ-re.ia eatólit'a. Não me pal'ecem tão afaYcis e eo1nnni­
C'atiYos eomo os uegTos Conyos_: são pelo contrário bas­
tante altiYoS. 

Certa n1a11hã~ encontrei alguns deles almuc_;ando de­
pois e.lo t.rubalho; parPi parH falar con1 eles e ensaiei di­
ferentes n1odos de entrar e111 conYersação. Larn;:arain-
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me 11n1 olhar frio e des<'(111fiado. re:-;pollllcran1 r.;etarnen1c 
:eis minhas per~nntas e :-;e seutinrm visi,·C'lmCntc ali\'ia­
dos quando os deixei. 

A Tijuca. 

26 ele m,tio - De toLlos os nrredorf•s pitnreseos do 
Rio, não ltá ponto mais frc,.1nentado <p1l~ o e'"i1nlwle(·i-
1nento do Sr. Bennett na Ti.iuea. Ni'w last imúmos, por­
tanto. ter c111c deixar. ant.c-honiem 1 em eotnpauhia de 
alguns amigos. a cidade esl'aldante e eheia. de poeira, 
para nos refugiar nessas montanhas. a, 600 n1et ros aci­
ma do niYel do mar e a S mi111as (l:! kilõmetms) do Rio; 
o lugar en1 qúe pos achamos dcYe o sen nonw ao piro dn 
Tijucai lin1 dos mais hnportantes da c·<.Hlcia 1itorünea. O 
Sr. Bennett veio e1n pessoa receber-nos da maneira nrnis 
cardeal; não é um extranho pnra .A~assiz que lhe deve 
já preciosas (•olel.:Ões. }]lc 1ern pt"la 11at11reza esse amor 
<1ue lhe dedic•am os ing-lê.ws; lia bita o país ha longos 
anos~ e a sna botfmi(·a e zoologia lhe ~ão fmniliare.s. Sob 
i,;ua direção. fizemos jú al~n1nas C'Xl'tt1·sõ~ 1111tito agra.­
davcis e vários p.u,;seios a t•avalo; sentimos nrnito 1150 

poder aprov-eitar por niais tempo os s1:•ns prof1wtlos co­
nhecimentos da regi:io e llc srns produtos. 

O drift errático. 

Já assinalei o caracter indeciso da geologia dessa. região 
e disse quanto a decomposição quasi geral da superfície 
das rochas torna diíicil a sua deterrninaçüo. Negou-se a 
presença, no Brasil, dos fenômenos do dl"ift tão universal­
niente espalhados no hemisfério norte. Entretanto, numa 
longa excursão hoje realizada, Agassiz teve oportunidade 
de observar gran<le quantidade de blocos erráticos sem cone­
xão alguma com as rochas in locu, tal como uma camada de 
drift misturada com seixos, imediatan1ente repousando sobre 
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a rocha meb111órfica incompletamente estratificada, Trans­
crevo aqui uma carta dirigida por ele, sob a impressão das 
observações do dia, a um de seus amigos, o professor Pcirce, 
da Universidade de Harvard. Ela nos fará melhor conhecer 
as suas idéias sobre o assunto. 

Tijuca, 27 ele 1nãio de 1865. 
Meu caro Peit'cc, 

"Hontem foi um dos dias felizes de minha vida e quc1·0 
que Você compartilhe a minha alegria comigo. 

Estou na Tijuca, isto é, a sete ou oito milhas do Rio de 
Janeiro, num grupo de montanhas de 1. 800 pés mais ou me­
nos de altura (550 metros). Habito em lindo hotel, verda­
deiro 1"cottage", e do seu terraço avisto uma colina de drift, 
com inúmeros blocos erráticos, tão característicos como 
quaisquer outros que eu tenha observado na Nova-Inglaterra. 
Varias vezes eu já havia encontrado indícios de drift niuito 
faceis de reconhecer; mas vinham sempre reunidos a uma 
massa tal de diversas rochas decompostas que, si uma 
grande prática me permitiu distinguir essa espécie <le dcpo­
sitos das rochas primitivas in-locu, outros poderiam prova­
velmente se recusar a ver neles o equivalente do driít do 
Norte. Felizmente descobri hontem, perto do hotel Bennet, 
na Tijuca, a mais visível e menos contestavel superposição 
de drift em rochas decompostas. A linha de demarcação cn, 
tre os dois terrenos é perfeitamente nítida, e quei:-o dela 
tirar uma boa fotografia. 

"Essa localidade me permitiu, concomitantemente, apre­
ciar a düerenc;a que existe, de um lado, entre as rochas de­
compostas que formam o. traço saliente de toda a região 
(tanto quanto a pude visitar) e o drift superposto, <lo 
outro. Pude me familiarizar completamente com as parti­
cularidades desses dois depósitos, e julgo-me atualmente ca­
paz de distingui-los um do outro, quer estejam em contato, 
quer separado. 
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Essas rochas decompostas são um característico, para 
mim inteiramente novo, da estrutura do país. 

"Imagine Você o granito, o gnais, os folhe lhos (:;9) mi­
cáceos, os folhelhos argilosos, em sunta, todas as rochas co­
muns das formações metamósficas reduzidas a uma pasta 
fina que deixe ver todos os seus elementos mineralógicos 
tais como puderam ser antes da decomposição, porem com­
pletamente desagregados e repousando uns ao lado dos ou­
tros. Dir-se-ia que foram. reunidos artificialmente, como 
esses pequenos cilinc!,1·os de vidros cheios de argila ou areia 
diversamente coloridos que Você viu reunir para imitar o 
aspeto das camadas de Gay-Head. No seio dessas massas 
desintegradas correm veios mais ou menos largos de rochas 
quartzifcras, de granito ou de outras eep·écies, igu~lmente 
sem coesão; mas o arranjo dos nrntcriais aí permanece tal 
que bem se vê que são veios desagrcgildos, como as grandes 
massas que atravessam. Tu<lo isso se continua de uma ma­
neira evidente com rochas da mesma espécie onde a decom­
posição é apenas parcial e algumas vezes mesmo não é de 
todo visivel; o conjunto aprc_scnta então a. aparência dum 
massiço ordinário de rochas mctamúriicas. 

•· Semelhantes 1nassas, formando toda a superfície do solo, 
são ncccssilrian1entc um grande obst::iculo para o estudo dos 
fcnôn1enos erráticos. Por isso não me admira que pessoas, 
para quem a estrutura geológica desta região parece ser 
bem conhecida, sejam ele opinião que a superfície das rochas 
esteja decomposta em todos os pontos e que aqui não exista 
nem driít nem formação crrútica. Entretanto, depois de ma­
duro exame, é facil a· gente se convencer de que as rochas 
decompostas resultem da aglomeração de pequenas partículas, 
idênticas às contidas no massiço primitivo que elas represen­
tam atualmente com os veios e outros traços característicos; 
não contêm vestigios de seixos pequenos ou grandes. Em 
contraposição, o drift que as recobre, si bem que formado 

(59) Tambem conhecidos por xistos, (Nota do tr.). 

9 - V. ao Ilru:.il 
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de uma massa semelhante, não mostra um único indicio dessa 
estratificacã:o indistinta que caracteriza os terrenos metamór­
ficos desintegrados sobre que repousa. Não se vêm tam­
bem os veios decompostos, mas está repleto de seixos de toda 
espécie e dimensão. 

"Esses sebos, não os pude ainda seguir até à origem 
mas a maioria deles são formados por uma espécie de 
"greenstone ", composta de partes iguais de hornblenda cin­
zento escuro e de feldespa.to. Em Entre-Rios, no rio Pa­
raíba, ouvi da parte dum engenheiro da estrada que, na 
província de :ri.:1inas-Gerais, o minério de ferro se explora 
no seio de rochas inteiramente semelhantes a esses blocos. 
Pretendo explorar esta semana a Serra da ],!antiqueira (60), 
que separa a província do Rio da de Minas, e fazer assim a 
questão avançar um passo. Mas, como vê Você, não pre­
cb3o ir ao:!I Andes para descobrir fenômenos erráticos, em­

"bora isso possa ser necessário para encontrar as provas de 
que a acumulação do drift é bem o resultado da ação dos 
gelos.Repare, com efeito, que eu simplesmente demonstrei que 
existe aqui, distendida em vasta escala, uma camada mais 
ou menos espessa de um drüt totalmente semelhante, pelos 
seus caracteres, ao do Norte. Não descobri ainda, para falar 
prõpriamente, os indícios da ação dos gelos, si se deve 
considerar especialmente como tais as superfícies polidas, as 
ranhuras e as estrias. 

"A decomposição superficial das rochas, na extensão em 
que se dá aqui, é um fenômeno dos mais notavcis. Revela, 
fortemente acusado, um agente geológico que ainda não se 
levou em conta nas nossas teorias. E' bem evidente (e em­
quanto lhe escrevo a chuva violenta que me retem em casa é 
uma prova suficiente disso) que as chuvas quentes que caem 
sobre esse solo escaldante devem poderosamente concorrer 
para acelerar a desintegração das rochas. Torrentes de água 
quente, caindo desde seculos sobre pedras calcinadas pelo 

(60) Agassiz não poude dar execução a esse projeto. 
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sol; pense nisso! E, em lugar de se admirar de uma decom­
posição tão geral e extensa, Você ficará bem mais surprezo 
que uma rocha qualquer tenha podido conservar o seu esta­
do primitivo. De fato, todas as rochas visíveis estão, por 
assim dizer, incrustadas sob o revestimento formado pela 
parte decomposta de suas superfícies; estão recobertas com 
uma crôsta de sua própria substância alterada. 

Seu, etc. 
L. A." 

Vegetação. 

Entre as coisas curiosas que vimos aqui pela pri­
meira vez, destaco o fruto colossal da Sapucáia, espécie 
de Lecitis que pertence à mesma família das nozes do 
Brasil. I-la delas diferentes variedades cujo tamanho 
varia desde o volume de uma maçã até o do melão; a sua 
fórma é a_ de uma urna munida de uma tampa e o inte­
rior contem cerca de cincoenta sementes do tamanho de 
amêndoas. As florestas que cobrem as colinas da Tiju­
ea são ele grande beleza. e luxuriante vegetação, mas fal­
tam-1ne os non1es para intlfoar as diferentes árvores. 
Não estamos ainda bastante familiarizados com o aspeto 
da floresta para distinguir com facilidade as diversas 
fórn1as de vegetação, e, por outra, é extrema1nente _difi­
cil saher ao justo o nome vulgar das plantas. Os brasi­
leiros me parecem ser indiferentes aos detalhes da na­
tureza; de qnalquer modo, não obtenho nunca uma res­
posta satisfatória á pergunta que constantemente vivo 
a fazer: "Como se chama esta árvore, ou esta flor 1" 
Si me dirijo u um botânico, ele me dá invàriavelmente o 
nome científico, nunca o nome popular; parece mesmo 
nem se dar conta de que tal nome possa existir. TenLo 
pela nomenclatura todo o respeito que lhe é devido; mas 
quando pergunto o nome de uma árYore elegante ou de 
uma graciosa flor, gostaria de receher uma resposta ra-
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zoavel, alguma coisa. que se possa decentemente interca­
lar na simplicidade da linguagem comum, e 115.o 1.1mn 
majestosa e oficial apelação latina. Ficamos adm1rai).os 
da variedade· de l\folostomaceas, em plena florescência 
nesta época, e verdadeiramente notas-eis com as suas lar­
gas corólas púrpuras; e também das muitas espécies de 
Bombáceas cuja folhagem característica e grandes fru­
tos algodoados são tão faceis de reconhecer. O candela­
bro (Cecropia) é aqui abundante como em todas as cer­
canias do Rio, e se cobre, nesta estação, de frutos que 
se assemelham um pouco com os da arvore-do-pão, po­
rem mais delicados e de fórma cilíndrica. Enormes E'u­
forbiáceas, da dimensão das grandes arvores florestais, 
chamam tambem uossa atenção, pois que as maiores que 
já víramos até hç,je não passavam ele a1·bnstos, corno a 
Estrela do N orle (Poinsettia) ; ha em frente à casa elo 
Sr. Bennett uma "Nogueira" muito grancle que 11crten­
ce a essa família. São numerosas as palmeiras. Para 
principiar a cari (Astrocarinm), de caule e~pinl1oso e 
cujas folhas impedem a aproximação; é cornunjssima. 
Os cachos de seus frutos pardo-escuros, luzidios como a 
castanha, pendem entre as folhas que formam a sua co­
rôa, e cada um deles, do comprimento de um pé, mnssi­
ço e compacto, semelha um volumoso cacho de us-.is pre­
tas. A palmeira Siagrus não é menos comum; o seu 
fruto acinzentado lembra a azeitona e cae em gr-ossoB 
cachos por baixo elas folhas. A massa da fulhag-em é 
como que tecida pelo entrelaçamento dos cipós par:isi­
tas, e não ha ulli galho morto ou um tl·onco abatido que 
não sirva de suporte e ele alimento à alguma no,·a plan­
ta. Certas árvores exóticas, porem ela região tropical, 
são frequentemehte cultivadas em redór das casas: - a 
árvore-do-pão, (61) as am_eixas (espécie de ameixeira ela 

(61) Mais conhecida por "íruta-pão" (Artocar])as in­
císa). 
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família das espiuheirns), a bananeira, etc. O bambú das 
Indias orientais é tambem muito empregaclo para ala­
medas no Rio de ,Janeiro e arredores. As aléas de bam­
bús elo parque de São Cristóvão formam a sua decora­
tão mais notavel. 

.A.gassiz ficou surpreen<li<lo por encontrar com abun­
dftncia en1 todos os riachos e até nos mais altos manan­
ciais ela Tijuca, un1a espécie de camarão; parece estra­
nhaYel. com efeito.· eneontrar-se nas fontes, no meio das 
montanhas, run crustáceo ele formas marinhas. 

Iloje ficán10s e111 casa; uma chuYa torrencial a isso 
nos obriga, mns temos em que ocupar o tempo obserYan­
clo os especimens, to1nando notas, escrcYcnclo cartas) etc. 
Amanhã, voltamos iL cidade. 

Um aniversário. 

· 28 de múio - No Rio. Hoje é o dia de aniversá­
rio de Agassiz, e foi tão afetuosamente c01nemorado que 
bem dificiln1ent.e nos podcn10s julgar f'rn pai~ estran­
geiro. Os suissos quizeran1 festejar a data e oferece-· 
ram 1101üem ao seu antigo compatriota 1un g-rnnde jan.­
t.ar, onde tntlo le1nbrava a terra natal sem que a pátria 
de adop~ão fosse excluida. A sala estava ornamentada 
com as bancleiras de to<los os cantões, e o teto desapare­
cia sob dois grandes pavilhõrs da confederação suissa, 
unidos ao centro, bem por cilna. do 1ut!ar de .Agassiz, 
pela bancleira a1nericana; assin1 se achavam represen­
tados a na.cioualida<le suissa e o direito tle eidadania 
norte-americana (G:!). O pavilhão brasileiro a quem 

(62) Embora residente nos Estados-Unidos hn.via mais 
de 20 anos, só foi em 1863 que Agassiz se fez naturalizar. Na 
ocasião em que a opinião geral na Europa parecia prognosti­
car a próxima quéda das instituições norte-americanas, foi 
para ele urna satisfação poder testemunhar, por um ato 
público e solene, a sua confiança nelas. 
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todos deviam hospitalidade e proteção, ocupava o lugar 
de honra. O banquete foi alegre e cordial; terminou 
com velhas canções de estudante repetidas em roda-da 
mêsa, seguindo-se uma serenata em bai..-.::o das nossas ja­
nelas. Hoje o nosso quarto tem um ar festivo; está 
todo enfeitado com flôres, e felicitações ami~as vindas 
de todos os lados nos fazem sentir vivamente que. mes­
mo longe de nossa pátria, não estamos entre estrangei­
ros. 

Disposições tomadas para as viagens no interior. 

14 de junho - Depoi.s de nosso regresso da Ti.in­
ca, temos estado constantemente na cidade. De manhã 
até à tarde, .Agassiz não tem um mon1e11to de dcscau~o, 
tão absorvido se acha quer pelos cuidados com os espe­
cimens que afluem de toda parte, quer pelas disposi­
ções finais para a partida das duas expedições separa­
das que devem percorrer o interior. A mais importante 
e para a qual é difícil encontrar todas as coisas neces­
sárias, é a que det·e explorar o curso superior elo São­
Francisco. Com efeito, atingido esse rio, um on dois 
dos CÀ~loradores deverão atraYessar a região e ulean~ar 
o Tocanting para descê-lo até o Amazonas, emquanto os 
outros sairão da mesma bacia para entrar no Yale do 
Piauí e alcançar a costa. E' uma viagem longa e di fi­
ei!; mas, temos certeza, é sem perigo para homens n10-

ços e vigorosos. Para prevenir tudo o que lhe possa 
suceder, Agassiz põe o seu maior empenho em recolher, 
sobre a natureza do percurso, informações tão segnras 
quanto passive!, e solicíta cartas de recomendu,ão pnra 
as pessoas mais influentes ele cada etapa. Kum país 
onde não há vias internas de comunicação, onde é pre­
-ciso a gente se n1unir prCvian1ente de animais de condu­
ção, guias, camaradas e escoltas (pois uma escolta ar-
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mada pode-se fazer necessária), os preparativos duma 
viagem ao interior exigem grande precauç-ão. Qúe se 
some a isso o hábito nacional de tudo e sempre adiar, 
estando os brasileiros persuadidos de que amanhã vale 
mais do que hoje, e cada qual poderfr compreender como 
e porque a partida da expedição do Tocantins ponde ser 
ser adiada até i', data de hoje, embora tenha sido o pri-
1neiro e o esseneia 1 objctiYo eou1 que todos se ocuprrnn1 
desde a chegada. 

Que não se pensr, 1~0 c1ntn11to, que os brasileiros on 
o próprio govcr110 11i"10 se esfort;aran1 bastante em faci­
litar as explorações projetadas. Deixar o leitor com 
semelhante idéa seria o cún1nlo da ingraticlãc. Longe 
disso. não sl)m011te to<los tt.~sten1nnharnm o 111n]s caloro­
so interes..;;e, mas ai11cla porfiaran1 en1 prestar no8 e:xplo­
raUores, com a nmis larga e obsequiosa generosidade, 
to<la a assis.:tência 1naterial que estava a seu alcance. 
J\1esmo neste momc11to, cn1 qne a guerra cnu$U. tão sé­
rias prcocupa~õe~ e e1n qne un1:1 crisé uünisterial ve1n 
de causar 1urn1 111nUanta de gabinete, YÚrios dos princi­
pais 1ne1nbros elo 1ninistério, do scnt1Llo, da câmara ,]os 
depututlos, achnm trn1po para p1·cparar não só as ne­
t.essftrias cartas de recome1u1a~:ão para as llifcrcnt~s cx­
pedi(;ões que, por ,·ias separadas, deve1n }Jartir do Rio 
para o .A.mazonns, con10 tambe1n traçar o itiner[1rio de­
las e escrever os 1nais preciosos dados e indica~0es sobre 
o trajeto a seguir (63). Infelizmente, com a maior boa­
vontade do mu11do~ os brasileiros conhecem rE>lntivarncn­
te pouco o inteTior do !,PU pr{~prio país. Foi preciso re­
unir todas as 11oçõcs esparsas e colher inforn1es n 'uma 

(63) Sou })articularmente devedor aos Srs. senadores 
Ottoni, Pompeu, Pa.ranaguá, ao barão do Prado, ao Sr. J. 
B. da Fonse<!!l e ao falecido conselheiro Paula Souza, dos 
dados, mapas e urna. série de doC"umentos relativos às regiões 
que os meus jovens a.n1igos e eu nos propômos atravessar. 
(L. A.). 
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infinidade de fontes, para depois combina-los todos e 
orgànizar em seguida n1n plano. 1\lesrno assin1. muitas 
coisas de,·erão ser deixadas ao arbítrio pessoal e depen­
derão das circunsttu1eins e1n que cada qual se encontre. 
Envidam-se todos os esfor~os itnaginaveis para preve­
nir todas as proyavcis dificuldades e remedia-las ele an­
temão no que é humanmnentc possivel. Segurmncntc 
essa ·1riag-cm, tine vúrins pessoas j(t fizernn1~ j:mrnis foi 
emprehendida sob rnelllorcs auspicies. Uma primeira 
turma explorarú os cursos superiores elos rios Doce, das 
Velhas e São Francisco, as.o;;i1n con10 a parte inferior 
do Tocantins e seus tributá.rios, nun1a úrea tft0 C'X-tensa 

· quanto possível. Fará colesões de fosseis em determi­
nados locais compreendidos no seu itincrúrio. 1Tma He­
glinda turma, qne })artirii quasi ·ao n1csmo tempo, per­
correrá. o curso inferior dos rios Doce l" Rão Franeiseo. 
Agassiz espera com isso conscg-uir um estndo pc1o n1c­
nos parcial desses gr:.111des sistemas l1idrogr/tfieos .. em­
quanto que ele próprio yisitarft o Amnzo11ns e os 8Clls 
tributários ( 64). 

De resto, as três semanas qne :u-aha Lle y,assar no 
Rio, organizando toílas us eoisas1 11fL0 for.nu sent benefít:ios 
para as coleções. Elas aumentarmn consillPravclrncnte e 
darão uma i<1éa mais do que pnssan1 da fauna ,lesta 
província e de parte ela de ::l[inas-Gcrnis. Uma ll,•s,·l"i­
ção geral dos -terrenos atruYessaclos p~lu estrada-,le-frrro 
Pedro II foi feita, sob sua direr:ão, pot· sens dois jnw11s 
amigos srs. IIartt e Salllt.-,Tohn e ronstitue nm <'Xc~('lcnte 
começo para a parte geológi('a <la obra µ-ernl. As snas 
observações pe."soais sobre os fenômenos do <lrift tPm 
incontestavel in1portúncia para ns grandes q11t•s1ÕPs so­
bre as quais esperavn, vindo no Brasil, po(ler lan<:_-Hr 
uma nova luz. 

(64) Encontrar-se-á, no fhn deste volume, um rela. 
torio resumido dessas explorações. (L. A.). 
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Coaferência no Rio. 

As pont:as palavras con1 que encerrou uma confe­
rência que hontcn1 fez, no colcgio Pedro II, darão me­
lhot' a conhecer con10, no seu modo de pensar, tais fenô­
menos se rc1aeionan1 con1 os que conhece de outras re­
giões da Terra. Depois de haver sueessivmnentc l1es­
c1·ito os blocos erráticos e o clrif observados nu 'rijucu 
e de que. a caria ao sr. Pcircc deu uma icléa, ele acres­
eentou: "DeYo aqui fazer unia. delicada clisti.nção, sobre 
a q_ual 11ão deve haver équívoco. .1ifirrno que os fenô­
n1et1os erráticos, isto é, o drift errático que irneJiata-
1ncnte se superpõe às rochas estraficadas que se encon­
tram em estado Ue dec01nposie.;ão parcial, existem aqui, 
nas vizinhanças imediatas llo Hio. Creio que tais fenô­
m~nos se rclneionam, aqui eomo alhures, à ai_;ão dos 
gelos. Não obstaute, é possiYel que un1 estudo aprofun. 
clmlo da questão, nestas reµ-iões 1 ropicais, revele alguma 
far.;e ainda não observada dos fenôn1cnos glaciários . 
. Assim é que investiga<;Ões feitas nos Estados-Unidos Yie­
r:1n1 de1nonstrar que hnensas 1n1.1ssas de gelo podian1 n10-
Yc1·.se sobre uma planície tão ben1 ~orno sobre a Ycrtcnte 
das 1nontanhas. Que n1e se.ia, pois, pcrn1itido recomen­
dar especialmente aos ,ioYens geólogos do Rio que estu­
dem partieularmcntc esses fatos; nunca. fora_m objeto 
de estudos no Brasil, onde se nega que hajam sido pro­
clnzidos. .A <1ne111 n1e perguntar: - "Qun.l a vantagem 
disso 1 A que po<le eondnzir uma tal Yerificução?" cu 
ret,;ponderPi que a ningnen1 é dado predizei• qual virá a 
set· o resulta,lo de uma descobc11u feita no ,Jomínio da 
na.tnreza. Quando Re descobriu a centelha eléh·ica, que 
era ela? Uurn f-limplt>s curiosidade. Quando se inYen­
tou a 1núqniua elétrica, para que serYia <'la? Para fazer 
ela.usar uns bonequinhos que llivertiam as cl'ian~as. E 
hoje a eletricidacle é a força mais poderosa ele que dis­
põe a civi!iznção. l\Iesrno, porem, que sNllelhunte es-
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tudo não traga outros resultados sinão este: saber que· 
certos fatos na natureza se passam de tal fórma e não 
de outra, que têm tais causas e não outras, o resultado 
em si já. seria bastante util, bastante grande, porque a 
finalidade do homem, seu objetivo, sua glória, ê " 
VERDADE ... " . 

Uma palavra sobre essas conferências; dando cré­
dito as que nos dizem os próprios brasileiros, elas consti­
tuem para eles uma novidade desconhecida e, até certo 
ponto, uma revolução nos seus hábitos. Si algum tra­
balho científico ou literário é apresentado ao público do 
Rio, é em condições especiais e diante de um auditório 
de i?lite, na presença do Imperador, que o autor faz so­
lenemente a sua leitura. O ensino popular, que con­
siste em aclntltir livremente todos quantos queiram es­
cutar e aprender, tem sido até aqui uma coisa desconhe­
cida. À idfa foi sugerida pelo dr. Pacheco (65), diretor 

· do Colégio Pedro II, homem de uma cultura verdadeira­
mente liberal e de grande inteligência, a que a iustrurão 
do Rio déve mais· de um progresso. Encontrou apôio 
junto ao Imperador, sempre bem disposto pelo que possa 
estimular o gosto do seu povo pelo estudo. À seu con­
vite, Agassiz realison, em francês, un1a s~rie de 1 ições 
familiares sobre diversos assuntos científicos. .Julgou-se 
muito feliz em poder assim introduzir neste país um 
meio de educação popular cuja influência ele acredita 
ter sido para nós das mais salutares. À' princípio a 
presença de senhoras foi julgada impossivel, como sendo 
demasiada inovação nos hábitos nacionais; mas esse pre­
conceito foi logo vencido· e as portas se abriram para 
todos, à moda da Nova-Inglaterra Si a mais constante 
atenção é, da parte de um auditório, uma pro,·a i!e in­
teligência, deve-se dizer na verdade que or.,clor al~um 

(65) Dr. Manoel Pacheco da Silva (Barão de Pache­
co), diretor durante o periodo de 1857 a 1872. (Nota do tr.). 
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pode desejar um auditório ruajs inteligente ou mais bem 
dotado que esse a quem Agassiz teve o prazer de se di­
rigir no Rio de Janeiro. Foi nJiás uma satisfação para 
ele, depois de um ensino de mais de vinte anos em lingua 
inglêsa, poder se desembaraçar dos entraves de um 
idioma estrangeiro e falar de novo em franC"ês. P.en1 
pensnclo, salYo raras exccpções 1 .a Iingua materna de um 
indivícluo é sempre para ele o idioma predileto; como 
o ar para o pássaro, a úgua pina o peixe, é o elemento 
em qne se mo,·e à vontade. O Imperador e a família 
imperial assistiram a essas re1tniões, e, coisa digna de 
nota e que demonstra bem a s iinplicidade dos seus hábi­
tos, em lugar ele ocupar o estrado que lhe for!! preparado, 
e para a Imperatriz e as Princêsas, D. Pedro fez colocar 
suas poltronas no mesn10 nircl da,;; outras, co1no si qui­
zesse mostrar que, pelo menos <liante da eiêntia, todas 
as distinções se apagam ( 66). 

Procissão de São Jorge. 

11 Jc junho - Hoje é <llii de grande festa, uma 
festa de que nós cust:1n1os a ('Ortipl'ccndcr a significaç:ão, 
tanto nela o elemento religioso se acha singularmente 
n1isturado no grotesco e ao bizarro. E'' o dia do Corpo­
de-Dens. 2.\fas como eúe na mesma data ele uma antiga 
cerimônia em honra de São Jorge, celebrada aqui com 
toda a sorte de solenidades dos bons tempos .ele outróra, 
as duas se confundem. Assisti~ esta manhã, em compa­
nhia do nosso jovem n1nigo sr. rr ... , à grande missa can­
tada na capela imperial por essa dupla intenção, e, ter­
minado o ofício, foi a 1nuito custo que chegiimos ao hotel, 
em frente no qual a proeissão iria passar, tantu as ruas, 

(66) Alguns jornais noticiaram que o produto dessas 
conferências revertêra em beneiicio da expedição. Já que 
a ocasião se apresenta, aproveito })ara declarar que elas 
eram livres, gratúitas e feitas a convite do Imperador. 
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todas ornadas com '.ricos estofos de vivas côrcs, estavam 
apinhadas de gente. Vem na frente a parte rel)giosa elo 
cortejo: uma longa fila ele padt·es e membros de irmanda­
des conduzindo tochas ncêsas, pirftmidcs de flôres, estan­
dartes, etc.; depois o santíssimo sacramento, sob um pálio 
de selim branco bordado de ouro sustentado J:lOr varas 
roliças; seguram essas vaTas· os mais altos dignitários 
do país, o próprio Imperador e o seu genro, o duque de 
Saxe. Segnfl-se, a cayalo, 110 n1ais extranho contraste, 
um manequim do tamanho natural representando São 
Jorge. A imagem tesa, tórta e grosseira é acompanluHla 
por escudeiros à ea,·alo, quasi tão grotescos e ridículos. 
Emfim fecha a marcha um certo número de confrarias 
leigas, análogas aos fr,u1co-mações ou aos Companheiros 
do Dever. .As classes escla1·ccidas da sociedade brasileira 
referem-se a essa procissão bizarra como a um velho 
legado dos portnguêses, cuja significa<_:ão sC pertleu 
mesmo para estes e que veriam de bom-grado desapa­
recer dos seus e::ostumes ; como de· uma coisa, emfim.i qne 
não é mais do nosso tempo. 

Agassiz foz esta tarcle sua última conferência. O 
sr. dr. Capancma (67). geólogo brasileiro, realizará uma 
na próxima semana e estão tratando de organizar, en1 
seguida, uma série de outras sob o 1nesrno p1ano. . Na 
semana passada os srs. Sanit-,Tolm, Allen, Warcl e 8ccYa 
partiram para o interior, e os sr,;. Hartt e Copelancl nos 
deixam amanhã ou depois damanhã, para empreenderem 
à exploração do litoral na parte compreendicla entre o 
Pa!raíba do Sul e a Baía. 

Excursão à fazenda Fortaleza de Sant' Ana. 

30 de junho - Deix(uuos o Rio, a :!1, para nos diri­
gir à proYíncia de 1\linas-Gerais. ,y amos passar unia 
semana na fazenda do sr. Lage, o 1nesmo que nos rece­

(67) Guilherme Schultz de Capanema. (Nota do tr.). 
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beu tão cortezmcntc por ocasião ele nossa Tecente visita · 
a ,Jniz-de-Póra, e a cuja influência se devem o projeto 
e execução da estrada ''l.Tnião e Indústria:-'. ..l1. viagem 
até Juiz-de-Póra, embora jii a tivéssemos feito urna vez, 
nada perdeu de sua beleza; apresenta mesmo um novo 
interesse. 

O estudo do drift errático da Tijuc3. passou a fornecer 
a Agassiz a chave dos fenômenos geológicos a que é devida 
a constituição dos terrenos que atravessamos; o que se lhe 
afigurava inexplicavel, por ocasião do seu -primeiro exame, 
é hoje perfeitameite inteligivel. E' interessnn1e acompanhar 
os progressos de uma pesquiza desse gênero, e ver .Por que 
trabalho mental o que era inteiramente obscul'O se esclarece 
aos p'Oucos. A' força de se aplicar a um mesmo assunto, a 
percepção se aguça e a inteligência acaba por se adaptar às 
dificuldades do problema, como os olhos se conseguem adap­
tar às trevas e nelas distinguir os objetos. O que era antes 
confuso se torna claro para a visão mental do observador, 
depois que, numa meditação constante, ele aguardou que a 
luz se fizesse. Nas rochas desta regiüo, o que engana à 
primeira vista e desnorteia o geólogo é o efeito das ações 
atmosféricas de que já falei. Por onde quer que o drift se 
tenha entreaberto, a menos que a solução de continuidade 
seja recente, a sua supcrficie se-mostra calcinnda a um pon­
to tal que o seu aspeto se distingue com grande dificuldade 
do das rochas decompostas que estão no seu local primitivo. 
E' pre<;iso um minucioso exame para disso a. gente se con­
vencer. Tal circumstância, somada ao desaparecimento su­
perficial das camadas da rocha em muitos pontos, torna 
muito dificil perceber, à primeira vista, a linha de contacj;.o 
que fórma o limite entre o drift e os terrenos estratificados 
sobre que repousa. l\.Ias depressa se adquire .a familiaridade 
com essas aparências enganosas e se consegue logo ler, tão 
:facilmente aqui como alhures, nas páginas do livro em que 
a natureza escreveu a sua história. Presentemente, Agassiz 
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nã9 experimenta mais embaraço em distinguir esses fenô­
menos erráticos das regiões meridionais como si se tratasse 
dos do hemisfério norte. O que lhe está faltando ainda 
para poder afirmar que os gelos cobriram outrora esta re­
gião, são as inscrições lapidares desse mesmo gelo: as estrias, 
as ranhuras e as superfícies polidas pelas quais assinalou a 
sua passagem na zona temperada. Tais inscrições tão pre­
cárias, não se pode esperar encontra.Ias onde a desintegra-. 
ção das rochas se opera com tanta rapidez. De uma coisa, 
porem, pode-se ter certeza: toda a região é recoberta por 
uma camada de drift, isto é por uma pasta homogénea, sem 
traços de estratificação, e contendo-materiais de toda sorte 
e dimensão, misturados sem nenhuma relação com o peso 
de cada qual, blocos volumosos, vaquenas pedras, scLxos, etc. 

Distribuição do drift errático entre Rio e Petrópolis; 
locais em que é observado. 

Esse drüt errático se acha muito desigualmente distri­
buido: eleva-se algumas vezes em altas colinas pelo efeito 
das desnudações que se operam ao redór; aqui, sobre a su­
perfície de um como que delgado envólucro; ali, sobre as es­
carpas, por exemplo, foi completamente varrido e dei..x.ou núa 
a superfície da rocha subjacente; acolá, foi profundamente 
esbarrondado, de fórma a produzir uma série de depressões 
e relevos alternando-se entre si. A este fenômeno é que se 
deve, em grande parte, o caracter ondulado, dir-sc-ia mesmo 
encapelado, dos vales; o que concorre ainda para dificultar 
a pesquiza desses fenômenos erráticos, é o grande número 
de penedos que se destacaram do alto e vieram cair nas ime­
d.iações. Não é sempre facil distingui-los dos blocos erráti­
cos. Mas em numerosos pontos, no emtanto, em que blocos 
e seixos saem da massa do drift que repousa sobre a rocha 
estratificada, a linha de contato é nitidamente definida. E' 
um fato curioso que, por toda parte onde existem planta-
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ções prósperas de café, se está certo de encontrar o drift. 
Aqui, como em outras regiões, o gelo foi o grande fertiliza­
dor. A charrua gigantesca passou, triturando as rochas 
reduzindo-as a pó, e fazendo um sólo homogêneo com materiais 
trazidos de distâncias enormes e de composição química ex­
tremamente variada. Tão longe quanto pudemos observar 
esses fenômenos nas províncias do Rio e de Minas-Gerais, os 
cafesais belos e luxuriantes repousam sobre o drift, e as plan­

. taçõe minguadas têm as suas raizes nas rochas decompostas 
in-situ. Conversando sobre isso,· soubemos dos moradores lo­
cais que os fazendeiros que conhecem o sólo têm o cuidado de 
escolher aquele em que se encontram materiais de transporte, 
porque sabem que é o mais fertil. Sem terem conciência disso, 
eles procuram o drift, a "terra roxa" como o chamam. Não 
é fóra de propósito indicar aqui algumas localidades em que 
esses fenômenos geológicos podem ser estudados com mais 
facilidade; elas rnargeiam a estrada principal e são de facil 
acesso. O drift está muito em evidência nos pantanais si­
tuados na estrada de Pctropolis, entre Mauá e a Raiz da 
Serra. Subindo-se a Serra, na casa que se encontra na me­
tade da viagem, o terreno se presta muito bem ao estudo 
dessa espécie de depósito e dos blocos; a partir daí, podem 
ser observados até o alto da estrada. Todo o trajeto entre 
a Vila Tereza e Petrópolis está cheio deles. Saindo de 
Petrópolis, o Piabanha cavou o seu leito nesse terreno de 
transporte que as chuvas desgastaram nas terras marginais 
do pequeno rio. Na estação de Correio (sic) (68), em frente 
das construções, ainda se tem uma excelente ocasião para 
estudar os fenômenos erráticos; o drift, com grossos blocos 
dispersos em sua massa, aí cobre a rocha local. A alguns 
passos ao norte da estação de Pedro do Rio, há tambem 
uma consideravel aglomeração de grossos blocos no drift. 

(68) Correias. (Nota do tr,). 
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Aí estão algumas localidades em que esses fenômenos podem 
ser observados. 

Chegada à Juiz-de-Fóra e partida para Fortaleza de 
Sant'Ana. 

Cheg·iL1nos a ~Tuiz-dc-l•Yira 11a 1toitc tle 22 e partimos· 
no dia seµ·uinic, .ao despertar do dia, para a fazenda do 
f.l". Lng-e, (1uc esi:'t siimu.lu. a cerea de :JO nlilhas mais dis­
iallic ( 48 quilo1netros). Pormávmuos nn1a alegre com­
panhia coniposta ela familia do sr. Lag-r, da de seu cunlia­
do~ o sr. l\Iaclia<1o, a que se jnniaYatn 11111 on dois amigos, 
e nós. ..:\s crean~as 11ão t·ahimn c1n si de contentes; 
111wt visita à 1'a7.('IH1a (, 1rnra p}as u111 :t{'ont-eein1c11to raro 
P, por <·011se1111l•11ei.ii um;: Ye1'11atleira. festa. Para 110s 
trau.spor1a1· 1rn.los e mais w-. 11os.~ns lrn~rag-eus, <.lnm_,;- gran­
tlPs cale~as e vúrias rn11!.1s ll1~ ~Pln t> de l:arga fora1u requi­
sitadas. 1:111 pC(llh'llo c:1rro {'Ol\(l11zi11do os apparelhos do 
sr. :i\fael1:u1o, qne l• 11111 <.~xel•h•11íe foíógrafo, formava a 
l'Pt..1:;uarda (G!I). Est.'.1\·a utn llia a{hníraYcl, a estrada 
sl'1·pentl•ava ao lon~:o ,la SL~r1·a. <lominanclo as 1nagníficas 
p<•nqwtiYas do i11tl'rior e os eafes~iis •111c cobrem as cneos­
t as das 1:uli11~1s, 01ulc o nlild1rnlo fez clesaparecer a r,ri-
1nitiYa floL"esta. Estn rstr:.ula. t" urna nova den1onstra-
1:ão da e11erg-ia e ela i11tclig-ê1wia. do propriet{1rio. Os an-
1ig-os c·a111i11hos Pr.1111 simplps YPl"L•das1 tn•pando umas nas 
outras, est 1·ag.id:1s pPlas elmYw-; torrenciais e qua:fr Sf'In­
prc illlJH·atieaYl'is. O sr. TJélg°P nrnstron a seus vizinhos 
quauto niais l'tnnoda :-;e 1ualc ior11;:1r a vit1a <.lo campo, 
si se aban<lo11au1 as vel hw,; rotinas; abriu, nos flancos 
dw.; 1nontanhas, num cstracla. c1n declive suayc ele per-

(09) Agassiz deve à gentileza do Sr. l\1achado .uma 
série de fotografias e viRtas cstcreoscópicas dessa localidaw 
de, que foram iniciadas por ocasião dessa excursão e com­
pletadás durante a nossa viagem ao Norte. 

10 - V. no Ilr:i!:iil 
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curso facil em quaisquer circunstâncias. .As nossas con­
duções gastavam apenas quatro horas para ir de Juiz­
de-Fóra á ·fazenda, quando, até o ano passado, era uma 
viagem a cavulo de um dia inteiro ou mesmo dois quan­
do fazia mau tempo. l\fuito é de desejar que tal exem­
plo seja imitado, porquanto a falta de meios de comuni­

. cação torna as viagens no interior quasi impossiveis, e é 
o obstáculo mais sério ao progresso e à prosperidade 
geral. E' bastante extraordinário que os governos das 
províncias, pelo menos daquelas que, como Rio de J anei­
ro e Minas-Gerais são as mais populosas, não tenham 
ainda organizado um sistema de boas estradas de mon­
tanha para a maior facilidade do comércio. O atual 
modo de transporte, no lombo dos burros, é lento e in­
cômodo em alto grau; e parece que. aí onde os produtos 
do interior têm tão subido Yalor, os camin,hos ficariam 
logo pagos. 

Chegada à fazenda. 

Perto de onze Iraras, chegámos à fazenda. Uma 
construção comprida, hab:a, pintada a cal, fecha incom­
pletamente um espaço retangular onde, sob1·e ,·astas 
áreas quadradas, espalha-se o café em grão. Uma parte 
somente desse edifício é ocupada pelos apartamentos da 
familia; o resto é destinado aos diferentes serviços que 
comporta a preparação do café, o aprovisionamento elos 
negros, etc. 

Quando a nossa caravana parou p:i:ra apear-se, to­
dos os hóspedes esperados não haviam chegado ainda. 
O pretexto da nossa reunião era o dia de São João que 
se celebra com grande barulho neste país. Toda a se­
mana se empregaria numa caçada e o sr. Lage convi­
dara os melhores caçadores da vizinhança para se reu­
nirem em sua casa. Dever-se-ia dar, no fim de coutas, 
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<JUC todos esses nemrods viessem a constituir um precioso 
esquadrão de colecionadores para Agassiz. Vm exce­
lente almoço foi servido, findo o qual montámos à ca­
valo e partimos todos para a floresta. 

Passeio na mata. 

O passeio dentro ela mata sombria, densa, calma, foi 
delicioso; as súbitas paradas de alguns segundos, quando 
acontecia que alguem pensasse ter ouvido a cai_}a, os 
psiu ! proferidos em voz babrn, a espera ancim;a, a res­
piração snspensa no instante do tiro - triunfo ou de­
cepção, juntavam à cena um encanto inexprimível. 

Te1n-sc un1a singular maneira de caçar neste país. 
Como a floresta é completamente impenctravel, espalham­
se pela clareira os alimentos preferidos pelo animal que 
se caç:a ; em seguida, os caçadores constroem pequenos 
esconderijos de folhagem com aberturas bastante largas 
para qne se possa Yer fóra e aí se metem, espiando e 
esperando em silêncio, durante horas à fio, que a paca, 
o caitetú ou a capiYara ele movimentos cautelosos e rápi­
dos sáiam elo mato cerrado para virem comer o chamariz. 
As damus, tendo se apeado, vão se sentar em lugar se­
guro num desses refúgios e aí ficam imovcis, à esl!uta. 
- l\Iagra caça de hoje! Algumas aves, comtudo. que 
ser~·irão de especimens. 

Noite de São João. 

Voltámos para casa à noitinha. Houve um grande 
jantar, depois uma enorme fogueira em honra de São 
João foi acesa em frente da casa. Era um espetúcnlo 
dos mais pitorescos. As grandes labaredas projetavam 
sobre as paredes brancas, sobre as choças dos negros, 
sobre a floresta distante, lampejos variaveis. Pelo ela-
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rão da fogueira passava a ron<la dos pretos, com gestos 
selvagens· e cantos cadenciados com acompanhamentos 
de tambôr; depois, de repeute, com grandes estrondos, 
estouravam foguetes, deixando traços luminosos· e hri­
lhantes. 

Ninhos de cupim. 

No dia seguinte, 24, houve um g-raude passeio a 
cavalo antes do almoço. Acompanl1ci depois Agassiz 
numa espécie de. explora~ão aos 11inJ10s de cupius (tcr-
1nitas), que são um; montículos que têm tun n1ctro ou 
mais de dif,metro por um ou dois de altura. 

Tais construções são de extraordinária solidez e duras 
como pedra; por isso o Sr. Lage havia posto à nossa dispo­
sição alguns negros armados de picaretas para abri-las ou 
quebra-las. Apezar da força dos negros, não foi facil. Em 
geral esses ninhos são construidos em volta dum tronco ve­
lho ou sobre um tôco que lhe serve de fundação, O interior 
faz pensar nas circumvoluções duma meandrina; só se vêm 
corredores em interminavcl serpentina, cujas paredes parece 
terem sido feitas de terra por assim dizêr mastigada ~ amas­
sada, de modo a lhe dar a consistência do papel. Tudo isso 
é muito leve e fragil, tanto assim que, logo que se consegue 
demolir a proteção externa de cerca de 15 centimctros de 
espessura, todo o edifício cai em pe1Iaços. Não ha abertura 
para fóra, mas descobrimos, desenterrando um desses mon­
tículos, que a base toda estava crivada <lc orifícios condu­
zindó a galerias subterraneas. O interior fervilha de ha­
bitantes de diferentes aspetos: uns são pequenos e esbran­
quiçados; outros, mais grossos, são pretos, com cabeça cas­
tanho-escuro am1ada de poderosas pinças; em todos os ni­
nhos, achámos um ou dois indivíduos, brancos, inchados, 
n1uit,o gordos, de dimensões e aspetos muitíssimo diferente 
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dos demais, rainhas provavelmente. Auxiliado pelos negros, 
Agassiz fez, para ulterior exame, ampla provisão de todas 
as variedades de indivíduos que compõem, em proporções 
numéricas muito variadas, essas pequenas repúblicas. Te­
ria mesmo, de bom grado, Iev.ado urn ninho inteiro, mas era 
por demais volumoso e de transporte muito dificil. 

Sauvas. 

As habitações dos cupins diferem muito das das for­
migas sauvas. Estas últimas praticam largas aberturas ex­
teriores e fazem a sua morada minando o solo. As suas 
longas galerias subterrâneas se estendem às vezes muito 
longe; quando se acende um fogo numa das saídas para ex­
terminar os habitantes, a fu111aça que sae pelos numerosos 
orifícios, <listantes às vezes de um quarto de milha ( 400 me­
tros) um de outro, indica quanto a colina foi perfurada por 
tuneis divergentes, e fornece a prova de que todos esses 
microscópicos tuneis estão cm comunicação. Tantos viajan­
tes descreveram tais formigueiros e falaram da atividade 
com que as saúvas, depois de haYerem despojado as arvores 
de suas folhas, transportam o seu espólio para casa, que me 
pa1·ece inutil repetir a história. Todavia, é impossivel dei­
xar de falar do assombro que se sente ao ver essas legiões 
de formigas viaja!'em pela estrada que elas mesmas tão 
corretamente traçaram aproveitando o solo. As que voltam 
quasi que desaparecem inteiramente por baixo dos fragmen­
tos de folhas que carregam, ao passo que as que já deposi­
taram a sua colheita tornam precipitadamente ao trabalho. 
Parece haver entre elas uma certa categoria de indivíduos 
que correm aqui e ali e cuja função não é facil de adivinhar, 
a menos que não se trate de uma esécie de fiscais fazendo 
a polícia da oficinu Essa h .ipótesc é confirmada por uma. 
anedota. que me foi contada. por um norte-americano aqui 
residente. Ele viu, certa vez, um desses singulares indivi-
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duos prender uma fonniga que voltava sem carga para o for­
migueiro, castiga-la severamente e manJa-la de noYo para a 

~árvore, provavelmente, para n.li executar a tarefa que lhe 
íôra incumbida. As formigas saúvas são a praga dos ca­
fesais, e é muito dificil destrui-las (70). 

Vida de fazenda. 
Os ca~adores das Yizinhanc.:as prine1prnm a cheg-nr, 

e o nosso alegre bando au111entou co11sid<'r;1.velmcntr. 
Esta vida de fazenda, pe-lo n1euos nas suas din~rsõcs aqui 
Pm moda, tem n1gun1a coisa dos costumes tent.Hlores 
da vida dos castelos ela Idade-l\Iédia. Reporto-me sem­
pre à essas épocas distantes quando, à tarfle: no:-; 5cnta­
mos para jantar nu1nn imensa sala imperfeita menti.~ i1 n­
minada, em volta duma granc1e 1nêsa, c1<" <·ai;a~ m iudas 
e de enormes pe~as ele vitnalhm,. A cornpnnliia, ba~tan­
te misturada, aumenta cada dia. A família e os hóspe­
des tomam lugar na parte extrêma da mêsa, en1q11ruito 
que na outra extremidade se vem sentar a família c1o 
"Administrador", personng-P.m qne corrcspo11r1c. segnndo 
penso, ao "ÜYC'rseer'~ d~s noss<ls pl:111tnc_:fü~s c1o Sn1. O 
nosso Administrador é um homen1 g-ordo, <le fisio11on1ia 
original, quasi sempre metido nun1a blusa cinzL•nta aper­
tada ao corpo por nn1 larg-o cinturão de couro pr<:!1o. a 
que estão presas a sun caixa de póh·ora e a ~:ua fn<'a; 
u1na pequena buzina <le en~n a tiracolo, um chapl:o de 
abas caídas, umas botas altas reviradas completam sua 
vestimenta. Durante a refeição. chcgmn y[11·los eaYa­
leiros, conYivas fortúitos que, sc1n a menor ct•rirnônia. 
se sentam ao nosso lado; estão cm costumes de cac•a e 
chegam da floresta. De tarde e ,lc manh,i cecla' (o 
costume brasileiro é deitar e acordar cedo ,k modo a 

(70) Encontra-se no livro de Bates "Um naturalista 
no Amazonas" (" The naturalist on thc ri ver Amazons") 
uma descrição muito completa desses animais. 



Fazenda da Fortaleza de Sant' Ana. 
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evitar o calor) irron1pem n1il rnidos singulares: canf}Ões 
alegres, toques de eor1H'ta be1n antes <la alvorada, lan1en­
tos monotonos do Yiolão, e assobios bizarros dos chama­
rizes de caça. Tudo isso nos transporta a um mundo ex­
tranho. E' para nós, ali.'if-i, o conjunto mais novo e h1-
teressante ele elementos sociais de toda espécie, confumli­
dos numa mistnra e un1a sc1n-ccrin1ônia fan1iliares. Re­
con11ec~mos eâda yez mais o quanto deYe1nos a quen1 nos 
aclmitiu no meio de uma reunião con10 esta, donde ressalta 
tão evidente t"l1do o que é puramente na<·ionnl e caracte­
rístico. 

Visita à Fazenda de Cima. 

No dia seguinte fomos ahnoçar nruna fazen<la n1e­
nor, pertencente tambem ao sr. Lag-e, e situada 1nais cn1-
cima, na Serra ela Babilônia. Parte-se antes do sol nas­
cer e sobe-se lentamente a montanha cujo vértice se 
acha à cerca de 1nil metros acin1a do nivel do 1nar. So­
mos precedidos pela "liteira", espécie de condução sem 
rodas, s1rnpensa entre dois burros en1 fila, que leva a 
avó e o bebê. Quawlo os en1ui11l10s r-.ão ina<·e:-;siv0is aos 

_ carros, este 1nodo de tra11spor1c se faz ueccssúrio para 
as pessoas a quen1 a idade não pern1ite n1ai:-;, ou ainda 
não permite, ,.-iajar à eavalo. A. vista l' tleslnn1brante, a 
manhã frcseu e o ten1po n1agnífico. Depois de duas 
horàs ele 1narcha, a nossa eava lgacla chega ;\ faze11da t.le 
cima. Apea1no-nos dos cavalos e nos cliri.~.;i1nos pnra a 
floresta, onde as senhoras e as crian~as pa~seia111, e1n­
quanto os 110n1ens pesea1n 011 cac:mn. 1\0 n1cio--dia. vol­
tamos para almoçar em cm.;a. O produto da. c·a~atla foi 
mn macaeo, c.lois caititús (porc.·os selYagt~ns) e granLlc 
variedade de aves, que todos HC vão reunir its eolec~õcs 
científicas (71). Des~emos it plnnta<;ão <le haixo para 

(71) Deixei-me absorver quasi que exclusivarnente pelo 
exame dos produtos vegetais de um pequeno lngo, do tama-
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jantar, depois elo que cada qual se retira para o quarto, 
porqnanto o dia Sf'gnintc é o dia fixaclo para a grande 
caçada ela semana ; dcYc-se r-~1 ar de pé nn:i.ito c~edo. 

Refeição sobre a relva. 

De madrugacl:,_, os cavalos selados estão 11a porta à 
nossa espcr~ e, antes que o sol se leYa11te, já galgamos 
a serra. O ponto de reunião é uma ha Uita~ão situada 
na Serra da Babilônia, a duas léguas da fas.enda princi­
pal, em terras altas de mais para que se, possa cultiYar 
o café. · Lú é que o sr. Lage tem as suas cudelarias e 
suas crias. A subida, toda em zigue-:za.gue, é alguma 
coisa de delicioso nesta ]10ra matinal; as nuYens se tin­
gem dos rubort:"s da aurora, as colinas clis.ta11tes e as 'flo­
restas se espalham no infinito aos nossos IH~s e se abraza1n 
aos primeiros ridos do sol. A llltima paTte do caminho 
se mete quasi sempre pela mata a de11tro. Depois de 
duas horas de 1narcha, no fi1n da csh·mln1 damo8 de fren­
te com o alto da colina, por eiina ele 11111. pequeno la~o, 
eavaclo, emno no fundo <lc uma taça, nnnm dpprrssão 
<la montanha, e1n face .im•;tarnente da fa.ze11da. J:i.,oi de 
1un efeito teatral ac.lmiravel. Nas margens do ]ag-o er­
guia-se no lugar mais visivel o pa,ilhfio ttorte-:unerieano, 
e sobre as iigna.s flutuava uni barco :l ·yapor em n1i11ia­
tura tendo numa das extremidades o pm-i!hiio bra.,ileiro 
e 11a outra u dos Estndos-Unidos·, Na entrada, o sr. 
Lag-c nos <•ouvic1ou a pm::;sar êl. frente tlo rl'":-.;to da eaval-

nho de um reservatório de moinho, nas pr<1:cimidades da fa­
zenda. Extranhei ver ·• Potamogeton" e Msriophyllum, plan­
tas que, na nossa compreensão, se associam a idéa. de aguas 
doces da zona temperada, em plena vegetnção na orla das 
florestas tropicais habitadas por macacos. 'I."'a.is combinações 
não são para deixar de embaraçar a quem procura as leis 
da distribuição geográfica. (L. A.). 



]50 VIAGEM AO BRASIL 

gada. Acedemos ao seu convite sem compreender muito 
o motivo. ·l\Ias logo o descobrimos, porque logo que 
transpuzemos a entrada, a linda embarcação se aproxi­
mou da terra, deu uma sah-a em nossa honra e nos dei­
xou ver o seu nome escrito em letras.graneles: AGASSIZ. 
Foi uma encantadora surpreza preparada com enorme 
sucesso. Passada. a pequena emoção causada por esse 
incidente, entrámos na casa para deixar as nossas rou­
pas de montaria e nos preparar para uma longa excur­
são na floresta. Principiamos por tomar passagem na 
pequena embarcação recem-batizaela; um instante atra­
vessamos o lago e estamos na margem oposta. Aí, mê­
sas e bancos rústicos foram dispostos ao abrigo ·de uma 
coberta para um almoço campestre; já os criados estão 
cm ação; acendem o fogo para fazer o café, cosinhar os 
frangos, o arroz e todo o "menu'' do festim. Emquanto 
se espera, vamos flanar, à vontade, na floresta virgerÍ1. 
São as mais esplêndidas, as mais selvagens, as mai~ pri­
mitivas bele7,as da natureza tropical que jámais vlmos. 
Não creio que qualquer descrição possa nos predispôr 
para o· contraste que ha entre a floresta do Brasil e a 
do nosso país, si bem que esta tenha tambem direito a 
denominação de "virgem". Não é únicamente uma 
vegetação inteiramente diversa, é a impenetrabilidade da 
massa, a densidade, a obscnrielade, a solenidade elessas 
matas que tornam a impressão tão profunda. Parece 
que o modo de crescimento das árvores, sua maioria 
elevando-se a uma altura extraorelinária e déixando os 
galhos crescerem apenas nos seus cimos, é uma precauç:ão 
da natureza para dai· espa~o à legião de parasitas, sipós 
(sic), lianas, trepadeiras de toela espécie que enchem os 
espaços intermeelíarios. Demais, ha um fato aqui que 
torna o estuelo ela flora tropical tão interessante para o 
botânico como para o geólogo: são as relações desse mun­
do vegetal com o elas épocas anteriores sepultado no seio 
das rochas. · 
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Os fetos arborescentes, os cham(wops, os pandanus, as 
araucárias, são todos eles representantes atuais de tipos 
desaparecidos. Assim, essa excursão foi para Agassiz ex­
tremamente atraente: tinha diante de si a expressão de uma 
das leis do dcsen\To!Yimento que ligam a época presente às 
passadas. A palmeira chamerops pertence a um mundo ve­
getal ha muito desaparecido, mas que tem ainda represen­
tantes em nossos dias. A chamerops atual com suas folhas 
em leque abertas num mesmo nive1 e, por sua estrutura1 

é inferior às palmeiras quasi que exclusivamente próprias do 
período atual, cujas folhas penadas têm numerosos fólíolos 
colocados de cada lado dum eixo central. Os exemplares 
jovens dessa família apareciam em abundância; a cada passo 
que dávamos no caminho, viamos um saindo do solo; alguns 
não tinham mais de duas_ polegadas de altura, ao passo que 
os mais velli.os se elevavam a cincoenta pés acima de nossas 
cabeças. Agassiz reuniu e examinou um bom número deles 
e notou que, assim, no começo do crescimento, qualquer que 
seja o gênero a que pertençam, se parecem invariavelmente 
com as chamerops e têm, como elas, folhas em léque que se 
abrem em um só e mesmo plano, em lugar de serem disse­
minadas ao longo dum eixo central como se vê na planta 
adulta. A palmeira recem-formada é, efetivamente, a mi­
niatura de uma chamerops em plêna maturidade. Assim, 
entre as plantas como entre os animais, encontra-se, nalguns 
casos pelo menos, uma correspondência entre as fases pri­
mordiais no desenvolvimento dos jovens, de uma espécie su­
perior pertencente a um tipo dado, e os representantes pri­
mitivos desse tipo por ocasião de sua introdução na Terra 
(72). 

(72) Poder-se-ia igualmente dizer que o desenvolvimen­
to inicial das Dicotiledôneas reproduz, pela estrutura das fo­
lhas genninativas os traços característicos das plantas mono­
cotíledôneas. (L. A.). 
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No fim da excursão, o nosso naturalista mais pare­
cia uma pequena floresta tropical ambulante; desapare­
cia sob· os galhos de palmeira, sob os troncos de fêto e 
os ramos de plantas análogas. Foi nesse estado que ele 
chegou para almo<:;ar. F01nos poucos ii. mêsa: os cnc;:a­
dores já ocnpayam seu~ postos êl beira do lngo. 

Grande caçada. 

O animal caçado foi uma Anta (Tapir) singular 
quadrúpede que abunda nas matas desta região e apre­
senta para o naturalista um interesse especial. Pare­
ce-se com efeito com certos mamíferos que não existem 
mais e que se conhecem tão sómente no esÚ1do fos~il, 
assin1 como os chamerops e os grancles fêtos se asseme­
lham aos tipos vegetais de outrora. .Agas.~iZ que só a 
viu em cativeiro tinha o maior desejo de observa-la em 
toda a liberdade de seus movimentos, no meio dessa pai­
sagem tropical tão característica quanto a própria anta 
das idades que precederam à nossa. Foi principalmente 
pa1·a lhe proporcionar tal prazer que o sr. Lage havia 
organizado a ca~ada. Mas o homem põe e Deus dis­
põe! Como se verá dentro em pouco, estava escrito que 
o Tapir não se mostraria neste dia. 

A floresta, já o disse, é impenet.ravel aos caçatlores, 
excepto por .onde foram abertos à faca estreitas passa­
gens. E' mister, pois, tlese11tocar o animal lanç:a.ndo os 
ciies sobre a mata, e1nquanto os atiradores ficam il es­
preita, perto da salda. A anta escolhe as vizinl1an~ns 
dos lagos e ribeirões. Quando se vê perseguida e acuada 
pelos cães, ela se decide a sair do inato e alcau~a a á~na. 
Logo que se lan~a nesta e se põe a na,lar, atiram-lhe, em­
quanto se esfor(}a para atingir a margem oposta. Con· 
versámos al~res em volta da mêsa, quando o grito: 
Anta! Anta! soou de repente. Num instante todos pe-



garam dos fusfs e correram para o lago, emqnanto 11ós 
ficúmos à espera, escutando os cães latirem com toda 
a força e esperando a cada. instante ver o animal sair 
do mato e lançar-se nú~rua. l\Ias fôra apenas um rebate 
falso, os latidos cessaram, afastando-se. O dia estatHlo 
ma.is fresco que de costume, a Auta. virou as costas ao 
lago e, deixando que se cansassem os que a perseg-uia1n, 
perdeu-se no mais fundo da nutta. Os cães acabamm J>Or 
voltar, fatigados e desanimados. Si o tapir se e-sqni­
Y<tra, nós, por nosso lado, havíamos visto o bastante para 
compreender o prazer que um caçador pode senth· cm 
ficar assiin à espreita, durante longas horas, com o risco 
de voltar para casa. co1n as 1nãos vazias. Si não lcn1 ;t 
cac;a~ leva a c1no~ão; a eada 1nomenlo supõe qne o auilnal 
vai passar, experimenta 11111 1nomcnto de agitarão au­
mentada ainda pelo barulho dos cães 11crsegnindo R caç:.a 
e os gritos de eha1natla dos companheiros, que se exci­
tan1 e se anirnan1 com as suas próprias cxcla1na~ões. Si 
o animal se refugia no mais escondido das moitas~ toclo 
son1 var. 1110rrcndo aos poucos e, a un1 verdadeiro pande-
1nônio de Yozes de toda sortP, !-incccle1n-sc a calm=.1 e o 
silêncio. Tudo isso tem o :-.eu atrativo e faz eomprecn­
<ler aos não iniciados o que lhes parece h primeira ,~istn. 
inconccbin~l: eon10, pelo espa<;:o de loug-as horm;, pode 
algue1n ficar imovcl e se achar be111 pago de seu rsforc,:o, 
como me dizia nn1 desses, co1n o escutar apcum; a illga­
zarra dos cães e perceber que deHcntoca.rain a cu~a, n1es­
mo scn1 llnalqucr outro resultado. Desta Yez, aliás, o 
resultado não faltou de todo. Desaparecida a Anta, os 
caçadores, que até então tinhan1 evitado fazer fogo, não 
mais te1neran1 fazer rcsoar a mata com as suas <leto11u­
çõcs; entregaram-se a um .. a. caça n1enor e voltámos à. fa~ 
zenda sem tapir, é verdade, mas ricos de despojos. 
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Urna plantação de café. 

Partimos no dia seguinte; mas não deix(unos os do­
mínios do sr. Lage sem dar uma yolta pela sua planta~ão, 
o que nos deu a oportunidade de aprender como se cul­
tiva o café no país. Não ouso afirmar que uma descri­
ção desse cafesal modelo possa dar uma idéa exata elo 
que são as fazendas em geral. O proprietário da que 
yisitámos estende a tudo o que empreende a mesma lar­
gueza de vistas, a mes1na energii.L e tenacidade. Intro­
duziu, assim, importantisshnas reformas 11a sua explora­
ção agrícola. A fazenda de Fo1·taleza de Sant 'Ana 
está situada no sopé da Serra da Babilônia. A casa de 
moradia faz parte, como já disse, da série de constru­
ções baixas, de fachadas brancas, que formam o períme­
tro do terreiro. E' nesse comprido retfmgulo que séea, 
sobre eiras, o café dividido em vários lotes. 

Esses secadores, situados, como é de uso geral~ perto 
da casa, apresentam grande i11convenientc. Os grãos se 
estendem sobre um cimento de brancura ofuscante cuja 
claridade, sob este céu escaldante, é insnporta,·el e obri­
ga logo a gente a descansar a vista e1n algun1 trato c1e 
verdura. 

Bem por detraz da casa, sobre a encosta da colina, 
acha-se o laranjal. Não me cansaya de conternplar esse 
pequeno bosque de arbustos de frutos doirados, que era 
de admiravel beleza. As pequenas tangerinas de côr 
carregada; reunidas às trinta. e. às quarenta; as grandes 
seletas que se acumulam às dnzias mun galho só, que o 
seu peso faz Yergar até o chão, o pálido limtio doce, quasi 
insípido, mas tão apre<:iado por sua frescura, todos esses 
frutos e muitos outros ainda da mesma espé'<lie (pois a 
variedade de laranjas é bem maior do que supomos, nós 
os habitantes dos países frios) formam uma mpssa colo­
rida onde o doirado, o alaranjado escuro, o amarelo pú­
lido se casam maraYilhosamente bem com os tons carrc-
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gados da verdura. Em frente às grades da casa e do 
outro lado da estrada, está o jardim, com um avi,írio e 
viveiros no centro. A não ser isso, tu.do o que não é 
floresta é consagrado à cultura do café, e as plantações 
cobrem os flancos das colinas muitas mifüas em redor. 

Planta-se primeiro um viveiro, onde a plantinha se 
desenvolve durante um ano. Passado este lapso de tem­
po1 arrancam-na com precaução e transportam-na para 
o lugar que vae definitivamente ocupar. Com três anos, 
o novo caféeiro principia a dar frutos, mas a primeira 
colheita é mínima. Desde então, si é bem tratado e o 
solo é favoraYel, continua a produzir, dando às vezes 
duas colheitas por ano, e mesmo mais, pelo prazo de 
trinta anos. Ao cabo desse período, o arbusto e o solo 
estão igualmente exgotados. E' hábito então do fazen­
deiro abandonar completamente o velho cafezal, sem 
cuidar no emtanto de restituir ao terreno seu valor e 
fertilidade. Derruba-se uma nova porção da flo­
resta e refaz-se uma nova plantação. Uma das 
previdentes reformas empreendidas pelo sr. Lage é a 
estrumação das antigas plantações abandonadas que fa­
zem parte das suas terras. J{t conseguiu restituir o vi­
gor e a mocidade a algmnas delas, que lhe prometem co­
lheitas tão abundantes como si tivesse sacrificado uma 
floresta virgem para produzi-las. Deseja não só conser­
var as matas de sua fazenda e mostrar que a cultura 
não tem necessidade de sacrificar o bom-gosto e a beleza, 
como tambem lembrar a seus compatriotas que, por mais 
imensas que sejam, as florestas têm no emtanto um fim, 
e que, a continuar como eles fazem, será preciso en1igrar 
um dia para encontrar novas terras para o café si se 
consideram as velhas como completamente improdutivas. 
Outra reforma é a construção de estradas sobre a qual 
já insistí. Os caminhos nos cafesais são, por via de re­
gra, como as trilhas dos morros, traçados em linha reta 
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no n1rio ela encosta, entre as filas elos eafl•ciros. Cada 
r·htffa os l'OllYC'rtc f'n1 reg-os diig-1u1. C' o dc<.'1iYe 1leles é tão 
abt·upto que oito on dez bois 11ão <:onscg:nen1 fazer subir 
por ele o ;:p·ossciro e prinli1ivo l'nrro ainda en1 uso. Os 
negros são, pois, obriµ-ndos a cnrreg-ar na cabe<;a a nrnior 
parte ela pesncla <:olheita. 1~m nortc-mnerieano. que vi­
·ye11 muito tempo na:-; fazendas desta zona, eontou-me que 
-Yit·a negros. t'arreganclo em cima do crii.nco enormes far­
dos desse ;;~HC'l'O: deseer ladeiras quasi Ycrti('ais. Nas 
plm11açõc:-; elo sr. La~e todos rsscs eaminhos velhos fo­
ram aba11do11aclos. com exc~epi_;ão ele alg-uns c.leles planta­
dn:; <~mn urna dupla fila de laranjeiras e que for1nan1 o 
pomt1r dos llf';.!l'Os. Pm·a substitui-los 1na11don fazer es-
1rrnhis <111r sc>rpcntcimn l'lll Yolta. dos morros e sobem 
s1L:1Yrrnc11tr, tanto assin1 qnc <·a1Tinhos leves, pnxatlos 
pnr nm hnrro :-;ti, trunsportam 1oda a colheita do alto 
das c·olinas até tis srt·<H1Piras. 

Era n l•poca (la eolhcita P o cspct.'1L·Hlo (lllC- tínhamos 
diante <los ollws era Ycr<ladpin111w11tP pitoreseo. Os 1u·c­
tos, hon1C'lls e n111ll1Prrs~ t•stayan1 r:-;pallrnclas pPla plan­
ta(;fí.o. 11·;1zr1Hlo .iis t•ostasi :11nai-ra1los i1s suas roupas uma 
t'spél'ir• 1le L'Psto feito <k e:ini1;n.-.; ou tlr lm111hús. Dentro 
dele l· 11nP mnontomn os g-6't0s ,lc eafl'. u11s YermC'lhos e 
ln·il hantC's <:orno <·rre,ins freseas, nn1 ros ji'i. eSl'.lll'OS e meio 
resscc1ui<los, e: ele qnando C"lll yez, al~nns ainda Yerc1es, 
não tle 1oclo rnacluros, nrns não (lrvr1Hlo tare.lar e1u mna­
llur('(•cr sobrP o solo ahr:rnado tlo trrrriro. Pretinhos pc­
'LllPllos sr11t.Hlos lia t-rrra no pl• e.los arbustos, ajuntam as 
ct•rcjas c·aí,las, t'a!1ta11<lo um c:-.tribilho 1n01ü'1l0110 11ue 
1PJH sua harmonia r seu ent•auto; um cleles faz o eanto 
e os ontro8 o aeo1npanlimn. lTrna vez cheios os cestos, 
YÍto 111ostra-los ao atlministra<lor que ]hcs dú nn1a ficlia 
clr m(•1al onde cs1ú nrnreado o Yalol' da tarefa executada. 
Cada qual tleve urna quantill:.ule l'Crta. ele trabalho: tan­
to por h01nc111, tanto por nnlllier, tanto por criança, e 

11 - V. ao Drnsil 
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cada qual é pago do excedente que produz; o que se 
exige deles é verdadeiramente moderado e aqueles que 
não são preguiçosos podem facilmente juntar um peque­
no pecúlio. Todas as tardes eles entregam as fichas re­
cebidas no decorrer do dia e recebem o valor do exce­
dente de trabalho Ii"nemente executado. Do terreno 
cm que se procedia à colheita, nós acompanhávamos 
os carrinhos até o lugar em que o seu conteúdo é 
esvaziado. Aí, os negros dividem em lotes a colheita do 
dia e a arrumam em pequenos montículos no terreiro. 
Quando o café está bem seco, e por igual, espalham­
no em camadas de pouca altura sobre· a extensão 
toda do terreiro, onde ainda recebe por algum tempo 
os ráios do sól ; os grãos são em seguida descascados com 
auxílio de máquinas muito simples que se usam em to­
das as fazendas, e a manipulação está concluida. 

Volta ao Rio. 

Ao meio-dia, dissémos adeus aos nossos excelentes 
hospedeiros e partimos para J uiz-de-Fóra. O nosso 
carro não era uma imitação muito imperfeita da arca de 
Noé; porque, nós tambem, carregávamos os animais dos 
campos, os pássaros do ar e os peixes das águas (73), _ 
sem falar das árvores da floresta. A amavel companhia 
com que acabá,·amos de passar tão agradaveis dias se 
reuníu para nos desejar boa-viagem e nos saudar com 
repetidos vivas, agitando chapéus e lenços, quaudo traus­
puzemos o portão de saída. 

Tivemos a felicidade de, no dia seguinte, pegarmos 
um tempo fresco e um céu um pouco coberto, de modo 

(73) Por ordem do Sr. Lage, foi feita uma abundante 
coleção de peixes das aguas rlo Rio Novo, e essa excursão 
não contribuíu pouco para estender consideravelmente a área 
abrangida pelo meu estudo da bacia do Paraíba. (L. A.). 
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que as horas de viagem entre Juiz de Fóra e Petrópolis, 
na. imperial dun1a diligência, n_os pareceram deliciosas. 

Efeitos de néve. 

Na manhã seguinte, descendo a serra até 1\Ianá, fo­
mos testemunhas dum fenômeno extranho si bem que 
comum, suponho, e familiar para os que vivem nas altas 
reg10es. Quando demos a volta da estrada, no ponto 
donde se começa a descortinar o magnífico panorama do 
sopé da serra, houve um grito geral de surpre.a e admi­
ração. O Yale todo e toda a baía, até o Oceano. estavam 
transforn1ados num imenso campo de néve, macia e flo­
cosa como si tivesse caído durante a noite. A ilusão era 
perfeita; e embora fosse facil reconhecer imediatamente 
que se tratava de um simples efeito das espessas névoas 
da manhã, nós quasi que tínhamos pena em acreditar 
que aquilo se iria dissipar com a nossa aproximação e 
que a realidade não corresponderia h aparência. Aqui e 
ali, un1 ou outro alto cume, rompendo como urna ilha a 
nrnssa branca, contribuía nrnis ainda para enganar a 
vista. 

Esse incidente tinha para nós um particular interesse: 
ele nos reportava ás recentes discussões sobre a possibilidade 
de que geleiras houvessem existido um dia nesse mesmo lo­
cal. Algumas noites antes, Agassiz, numa de suas confe­
rencias indicava a imensa extensão que o gelo outrora havia 
recoberto, quando enormes geleiras enchiam toda a planicie 
suissa entre os Alpes e o Jura. Dizia a· propósito disso: 
"Observa-se na Suissa, no outono, um fenômeno bem comum 
que permite ainda rever essa paisagem extraordinaria. Mui­
ta vez, em Setembro, ao levantar· do Sol, toda a vasta planí­
cie se cobre de vapores cuja superfície ondulada é do branco 
mais resplandescente; ·parece, vista das alturas do Jura, um 
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"mar de gelo·• coberto de neve, que <lescc dos Alpes e enche 
todos os vales vizinhos'". O vale e a baía do Rio de Janeiro 
nos ofereciam, no momellto, esse mesmo extranho cenário 
dos tempos que não existem mais e cuja imagem não saía 
do nosso espírito desde alguns dias, incessantemente reaviva­
da pela observação <los fenômenos glaciários que encontrá­
Yamos pelo caminho . .., 

Adiamento da partida para o Amazonas. 

6 de julho - A nossa partida para o Amazonas ha­
via sido fixada para amanhã~ n1as o interesse particular 
cédc ao interesse público. .A.cabam de nos comunicar 
que o vapor a bordo do qual dcYiamos partir foi requi­
sitado pelo governo, para transpo11·ar tropas para o tea­
tro ela guerra. Os acontecin1cntos ussun1en1 dia a dia 
maior gravidade, e o Imperndor e1n pessoa parte para o 
Rio Grande do Sul, aco·mpanhado de seu genrrJ o dnc1uc 
de Saxe. O conde d'Eu, esperado a 18, pelo uaYio fran­
~ês, deve se reunir a. eles. Nessas cireunstâncias, 11ão 
somente a nossa. partida 11ão se pode dar mais no tlia 
marcado, mas ainda un1 novo atrazo parece bastante pro­
vavel, pois que outros navios a vapor dcven1 ser r~cr­
vados para as necessidades do exército. 

Um grande banquete de despedida foi hontcm ofe­
recido a Agassiz pelos srs. Flciuss e Lindc. Norte-ame­
ricanos, alemães~ suissosi francêses e brasi1eiros 1wle ~e 
reuniran1, e dessa mistura de nacionalidades resultou a 
n1elhor liarmonia. 

A lagarta do café e seu casulo. 
9 de julho. - Agassiz ha algun1 tempo que procura 

arranjar alguns especimens vivos do inseto que causa gran­
des devastações nos cafesais; é a larva duma pequenina 
mariposa análoga à que destroi as videiras da Europa. 
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Hontem, consegui encontrar um certo número delas, das quais 
uma estava construindo o seu casulo na superfície da folha. 
Examiniun'()s dcmo1·adamente com a lupa como ela constroe 
a sua delicada moradia. Dispõe os fios em arcos ao centro, 
de modo a reservar um pequenino espaço que lhe servirá de 
abrigo. A fragil e ténue abóbada parecia concluida no mo­
mento em que cstúvamos observando; a pequenina lagarta 
ocupava-se então em esticar o seu fio para frente e fixa-lo 
a curta dist:1ncia para Jffender, de um modo qualquer o seu 
ninho à folha. A extrema delicadeza desse trabalho era 
surpreendente. A lagarta fia com a boca, e deita o seu 
corpo para traz para implantar num mesmo nível a extre­
midade de cada novo fio; ela repete a mesma operação para 
diante, alinhando a sua teia com precisão e rapidez dificil­
mente alcançada por uma n1úquina. 

E' interessante notar até que ponto a perfeição das 
obras da maioria dos animais inferiores é um mero resul­
tado de s11a organização e deve, por conseguinte, ser atri­
buida menos ao instinto que a tmm função cujos atos sejam 
tão inevit~veis como os da função digestiva ou do trabalho 
respiratório. N"o caso presente o corpo <lo animalzinho ser­
via de me(li<la; era curioso vê-ln manejar seus fios com um 
cuidado tão rigoroso que bem se compreendia que não os po­
deria fazer nem mais longos nem mais curtos. Com efeito, 
do centro da sua moradia ,esticando o corpo em todo o seu 
comprime11to, devia atingir sempre o mesmo ponto. A mes­
ma coisa se verifica para com a pseudo-matemática das.e. 
abelhas. Esses insetos se conservam tão unidos quanto pos­
sivel na colméia, para economizar espaço, e cada qual depõe 
em torno de si a sua' provisão de cêra, de sorte que sua 
fórma e su:is dimensões próprias servem <le molde pa1·a cada 
uma dessa~ células cuja rcg-ulari<la<le nos enche de admiração 
e espanto, O segredo da mn.temútica das abelhas não reside 
portanto cm seu instjnto, mas na sua estrutura. Todavia, 
nas obras da indústria de certos animais inferiores, a for• 
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miga, por exemplo, há uma faculdade de adatação que não 
se pode mais explicar do mesmo modo, e a sua organização 
social, é por demais inteligente7 segundo parece, para ser fru­
to simplesmente de seu próprio poder de raciocínio, e não pa­
rece relacionada diretamente com a sua estrutura. Quando 
estávamos observando a nossa pequenina lagarta, um sôpro 
agitou a folha; instantaneamente ela se enrolou toda e 
escondeu-se em seu abrigo; mas logo se encheu de cora­
gem e retomou o s~u trabalho. 

Visita à fazenda de Comendador Breves. 

14 de julho - Acabo de passar dois ou trcs tlias ,la 
semana muito agradavelmente. Alguns ami~os me de­
cidiram a visitar com eles urna das maiores fazendas 
das proximidades do Rio, propriedade do Comentlaclor 
Breves (75). Em quatro horas, a estrada ele ferro D. 
Pedro II nos leva à Barra elo Piraí; depois continuá­
mos calmamente a nossa caminhada, n1ontados em bur­
ros, ao longo das margens do Paraiba, atraYéi:; de unu1 
paisagem calma e muito linda, menos pitorcsl'a t~nti·e­
tanto que a que cerca o Rio. .Ao pôr do sol chegávamos 
à fazenda, situada sobre uma esplanada que domina o 
rio e donde se abrange encantadora perspctiYn de :lgnas 
e florestas. Acolhem-nos com uma hospitalitlade de qne 
dificilmente, penso, se encontrará equivalente fóra do 

.Brasil. Não se pergunta quem sois, donde vindes, e 
abrem-se-vos todas as portas. Desta yez éramos espe-

(74) Esse título, antigamente, era acompanhado da 
posse de uma comendadoria, cspecie de morgado. E' hoje 
puramente honorífico e individual, mas nem por isso é me­
nos procurado pelos brasileiros e portuguêses. E' como 
que um título de nobreza. (N. da trad. francêsa). 

(75) José de Souza Breves, proprietario da Fazenda dos 
Pinheiros. (Nota do tr.). 



Negros fazendo cestos de bambú 
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rados; mas ne1n por isso é menos -ver<la(lciro que, nessas 
fazendas onde ha lugar à mêsa. para ecm pessoas, si ne­
cessário fosse, todo Yiajante que passa é livre de parar 
e ter pouso e rcfeiçiío. Vimos v:'trios desses hóspedes de 
passagem: uni par , entre ontros, absolntarnente desco­
nhecido dos donos da casa, que ficara por uma noite, 
mas que a doença ti11ha surpreendido antes da pal'tida, 
prolongava a sua estadia havia perto de uma sen1ana; 
essas pessons pareciam estar inteiramente cm s.na easa. 
Contam-se nesta propri<"dade cerca de dois mil esc1·avos, 
dos qnais uns trinta en1pregndos no servi(:o <lon1és1"ieo. 
A habitação e01i.ten1 tudo o que é ncecsf-mrio ils cxigê1wias 
duma tão num,erosa popnh1~No: hú uma farn1:"wia e um 
hospítal, cosinhas para os hóspedes e para o~ negTos, 
uma capela, um padre, un1 m1~dico. A eapela é uni F-hn­
ples 9rátorio sõmente aberto para as l'edmtmias e orna-
1nentado com muita eleg~u1cia con1 Yasos de ouro e de 
prata, tendo uma frente de altar em seda Yermelha, etc. 
Est:'t situado na extremidade ele uma sala muito com­
prida que, embora utilizada para outros misteres. tor­
na-se, durnnte as 1nissas, o lng-ar de reunião c.lr todos os 
habitantes da fazenda_ A dona c1a c·a~a nos foz visitar. 
ce1·ta manhã, as diversas salas ,!e trabalho. A que mais 
nos interessou foi aquela em que as meninm, aprenden1 
costura. Achniro-rne qnc não se tenha tuidaclo: nas nos­
sas plnntac;ões do Snl, em tornar as pretas un1 poneo 
habeis nesse mister. Aqui todas as rneuin:rn apre11de1n 
a costurar muito be1n e muitas delas bm·clnm e fazem 
renda na perfeição. Em frente a essa sala. vimos uma 
oficina de roupas, qne me pareceu bastante parecida 
com as nossas "sauitary rooms'' (76), c.:on1 suas pe<:as 

(76) Grandes oficinas improvizadas, durahte a guer­
ra, pelas senhoras norte-americanas, para a confecção de 
roupas, etc., destinadas aos doentes.. (N. d.a trad. francêsa) .. 
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ele lã ou de algodão, que as negras cortam e costuram 
para os trahalhador<'s do campo. As cosinlrns: ns ofici­
nas e os quartos dos negros l'irenn<lmn 111n púteo espaçoso 
plautado de úrvores e de arbustos, em volta do qual ha 
nnut passagen1 coberta, eal~mla ele tijolos. Aí os pretos, 
jovens e Yelhos, parecimn nm f'or1nigueiro; desde a ve­
lha ressequida que se g-abaxa. ela 1nes1na <lc ter ce1n anos, 
mas uão n10strava eon1 menor orgulho o seu fiµo traba­
lho de renda e corria como uma menina IJ.:rra qne se 
visse eon10 era a inda atin1, até os pequerruc1:os todos 
nús <1ue engatinhavam a sem; pés. Esta velhinha rece­
bera a sua liberduilc haYia muito tempo, nias por dedi­
('c.H./lO iL família dos seus antigos senhores 1n1nca quiz 
lleixa-la. São fatos que llão ,1. e8eravillão no Drasil um 
:1-speto <·0nsola<lor e permit-1.•m l'sperar nu1ita coisa. l\ .. 
cnwnieiprn_:fto geral é nq1ii t•onsillero.ala como um tema tle 
discussão, a re;.rnlar por lei para ser adotado. Fazer 
presente a nm eserayo da sua liberdade nada te1n de 
extraorllinúrio. .,. 

A' noite, quando depois do ja11tar tomúvamos o café 
na ym·ai1da. uma orquest-ra l"Omposta. de C'seraYos perten­
centes i't fazenda JJOs propul'l·ionnn boa mllsica. A 
paixão dm; negros 110r essa arte é u111 fato obs('r\'atlo em 
toda paJ·tc; esfon;am-se 1nuito para apre1ulê-la, aqui1 e 
o sr. Breves maut.ern em sua ,~a:-;a 111n professor a que1n 
os alunos fozem honra, na Yenlade. No fim da noite 
os n1f1sicos furam introduzidos 11as salas e tivemos 111n 
espet(lt'ulo de dansa, dado por negrinhos que eram dos 
mais c!Jmieos. Como u11s lliabretes, tla.nsavam con1 tal 
rapidez de n10vimen!os, com tal animação de vida e ale~ 
gria espnntirnea L1ne era impossh·el não os acon1panhar. 
E1nquanto rlurou o baile-~ portas e janelas se achavam 
obst'1·nídus J)Or u1n enxame de g-ent.e preta, no 1neio da 
qual se destacaxan1 aqui e ali uns rostos quasi brancos, 
pois que aqui, con10 em toda parte, a escravidão traz 
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comsigo suas fatais e deploraveis consequências, e escra­
vos claros não constituem raridade muito extraordinária. 

Foi o último dia da nossa visita. Partimos na ma­
nhã seguinte, não mais a cavalo, mas numa dessas em­
barcações rasas que transportam café: o que nos pare­
ceu preferível a nma longa cavalgada em pleno sol. 
Fomos acompanhados ao embarcadoiro por nossos ama­
veis hospedeiros e seguidos por uma quantidade de 1te­
gros, uns carregando a nossa bagagem e outros só pelo 
prazer de nos fazer aquele acompanhamento; entre estes 
estava a boa velhinha centenária que nos desejou feliz 
viagem com mais efusão e carinho que qualquer outro. 
Largámos afinal e descemos alegremente o rio; os sacos 
de café nos serviam de bancos e almofadas e os nossos 
guarda-sois abertOs nos faziam as vezes de toldo, iWOte­
gendo-nos sofrivelmente do sol. A viagem não falta­
ram mesmo algumas emoções, pois que o rio, entrecortado 
d" pedras em muitos pontos, fórma rápidos vioh•ntos, em 
cuja passagem os barqueiros des.envolvem grande habi­
lidade. 

Excursão botânica à Tijuca. 

15 de julho - Hoje longa excursão botânica à 
Tijuca, em companhia do sr. Glaziou, (77) diretor do 
Passeio Público, que desejou muito ser o nosso guia. 
Agassiz teve muita sorte em encontrar, no meio dos laze­
res a que o obriga o adiamento forçado de nossa partida, 
un1 botânico como o sr. Glaziou, que soma a um conheci­
mento muito grande das plantas tropicais um profundo 
saber teórico. Ele fez por enriquecer a nossa bagaµ-cm 
científica, acrescendo-lhe uma cole~ão escolhida ele pal­
meiras e outras plantas próprias para esclarecer as re-

(77) Augw;te François Marie Glaziou. (Nota do tr.). 
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lações que existem entre a flora tropical dos nossos dias 
e a vegetação das épocas geológicas anteriores. Será 
uma coleção inestimavel para o estudo da paleontologia 
no l\Iuseu de Cambridge. 

Preparativos de partida. O Major Coutinho. 

23 de .iulho - Ainda bem que o nosso plano de cam­
panha no Amazonas está definitivamente assentado. Em­
barcaremos depois-damanhã no "Cruzeiro do Sul". A 
conduta do governo bt·asileiro para com a ex1Jedição é 
das mais generosa..,;;: foram concedidas passagens gra~ 
túitas a todos os seus membros e, hontem, Agassiz rece­
beu um docnmcnto oficial que ordena a todos os funcio­
nários públicos prestarem cledicada assistcncia á execu­
ção dos seus projetos. Outra boa fortuna: o sr. -major 
Coutinho (78) se reuniu a nós. E' um oficial do corpo 
de engen_heiros que jú consagrou varias anos à exploração 
dos rios amazônicos. Para nossa felicidade, se acha de 
voltn, no Rio, há algunu1.s semanas, e a boa estrela do 
nosso chefe permitiu que ambos se encontrassem no pa­
liteio imperial, no dia e1n que utn ia aí prestar eontas dos 
resultados de sua missão e o outro devia expôr e discutir 
o plano de sua Yiagem. As explora~õcs ilo jovem ofi­
cial havian1 tornado seu nome familiar a Agassiz, e 
quando o Imperador lhe perguntou no que lhe poderia 
ser mais util, a sua resposta foi que nada lhe poderia 
ser mais agradavel e de auxílio mais eficaz que a com­
panhia do sr. Coutinho. Este acedeu em acompanhá-lo; 
o Imperador deu a sua aproYa~ão e o trato ficou con­
cluido. Depois disso, houw numerosas entreYistas entre 

( 78) João Martins dn Silva Coutinho; nessa época já 
publicara: "Relatorio "sobre a colonização e navegação do 
rio Madeira" (1862) e "Relatorio da exploração do rio Pu­
rús" (1862). (Nota ,do tr.). 
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os dois colaboradores de ha ponco, quer para estuclnr os 
mapas, quer para combi11are1n nec>rt•a do 1nellio1' modo 
de orientar e repartir o trabalho. Ag-ussiz cmnpre·e1ule 
que, familiar co1no ele é con1 a região pa.rn ontlc Ynmos, 
o major saberá diminuir as difi(•.nl<la<les t.la empreza ao 
mesmo tempo em que o seu zelo pela cil'nc:ia farú dele o 
mais simpático elos compa11hciros (79). 

Achámos hoje algumas folhas grandes de Tcrmi11alia 
catappa. São do mais brilhante colorido. O vem1elho e o 
doirado nelas refulgem como em nossas mais belas folhas de 
outono. Isso parece confirmar a opinião de que, quando as 
folhas mudam de côr, no outono, sob o nosso frio céu, não 
é por efeito de temperatura, mas simplesmente de matuTação, 
pois que aqui, onde não gela, o fenômeno se opera tão bem 
como nas latitudes setentrionais. 

O colégio Pedro II 

24 de ,iulhn - Estão co11elnidos os nossos últimos 
preparatiYos. As cole<;Ões feitas tlesde a nos~a che:;a(la 
e que enchem~ transbm·dando, eincoenta eaixoh'~ on 
bar1·icas, estão embaladas, prontas para 8ere1n cxpedichrn, 
na primeira oeasHfo, para os Estados-1Jnit1os. ..1.\1n,u1hã. 
de manhã cedo, estaremos de viagcn1 para o g-rancle- rio. 
Fomos hoje ao colégio Pedro II pa.ra nos (le8pedil·n1l)S 
do nosso excelente ami~o Dr. Pacheco, a cnja bon<lacle 
devemos a maior parte dos nossos prazeres dur.:mte a 

(79) Nunca uma esperança agrnd.nvel foi mnis plena­
mente confirmada. Durante onze mêses do mais íntimo con­
vívio, cada dia mais me louvei da feliz oportunidade que 
fez com que nos encontrássemos. Tive no major Coutinho 
um colaborador dos mais preciosos, de atividade e devota­
mento à sciência infatigaveis, um guia sem igual e um 
amigo cuja afeição espero conservar ~ara sempre. (L. A,). 
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estadia no Hio. O colégio foi outrora um seminúrio, 
uma esp(•eie de estabelecimento de caridade em que se 
prcparaYan1 criant;ns pobres para serem padres. .\. re­
gra era severa: não havia serventes, sendo os alunos 
obrigados a fazer tudo por suas próprias mãos, a cosi. 
nhar e tudo o nrnis, e rncs1no ir pelas ruas pedir esmo­
Ja~ à n1oda dos mon,ie~ mendicantes. Uma única con­
dic;ão se exígia para a sua adn1issão, era que fosse1n de 
rn~a pura; não se recebiam negros nem mulatos. Não 
sei por que n10tivo a instituiçüo foi abolida pelo gover­
no, e o sen1inúrio se transforn10u em colégio. O edifício 
conserva ainda un1 pouco da sua fisionomia mohitstiea, 
e1nbÜra tenha sido g-ra11<1en1entc n10Úificado, e o claustro 
que o cireu11<1a por dentro lembra as suas origc-_ns. E'ra 
hora de aula quando fize1nos a nossa visita, e como não 
lmviêunos ainda visto 1to Brasil un1 estabeleci1nento do 
gênero, o Dr. Pacheco nos fez percorrê-lo. O que aqui 
se chmua um cólegio não é, c01110_ entre nós, uma U1!iver~ 
sida<le; é antes uma casa de ensino secundário frequen­
tau.a por joYens de doze a dezoito anos. E' difícil jul­
g-ar dos métodos <le c11sit10 aplicados quando se ouve 
urna lingna estrangeira con1 que se estú pouco familiari­
za<lo; os al nnos se mostravam inteligentes, ativos, suas 
respostas ermn prontas e a disciplina parecia visivelmen­
te boa. U1na eoisa todavia in1pressiona o c!:ltra!lf!eiro 
t1ua11do Yê, pela primeira Ycz, toda essa juventude reu-
11ida: é a ausência do tipo puro e o aspeto doentio desses 
at1olcscentcs; não sei si é uma conseqiiencia do e]ima, 
1nas nina criança vigorosa e fortemente sadia t.! raro de 
se encontrar no Rio de Janeiro. Os alunos eram Je todas 
as raças, vian1~se entre eles negros e de todas as nuanças 
intermédiúrias até o branco; e 1nesmo o professor de uma 
elas classes superiores ele !lngua latina era de puro san-
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gue africano ·(78 bis). E' uma prova de que não existe 
o preconceito da côr. Esse professor havia feito as 
melhores provas num recente concurso para a cadejra, 
e, por unanimidade, fôra escolhido de preferência a vá­
rios brasileiros de ascendência européa, que se haviam 
inscrito com ele para o cargo vago. Depois de vi~itar­
mos várias classes, demos uma volta pelo resto do esta­
belecimento. A ordem e a perfeita limpeza que reinam 
em tudo, até na cosinha, onde o bronze e o estanho bri­
lham de fazer inveja a mais de uma dona de casa, dão 
testemunho da excelência da direção. Depois que essa 
instituição passou para as mãos do Dr. Pacheco, ele mui­
to eontribuíu para lhe imprimir o seu cunho atual. En­
riqueceu a biblioteca, acresceu o laboratório com pre­
ciosos instrumentos e realizou um grande número de ju­
diciosas refórmas na organização geral. 

(78 bis) Trata-se provavelmente do Prof. Lucindo dos 
Santos. (Nota do tr.). 



IV 

DO RIO DE JANEIRO AO PARÁ. 

A bordo do "Cruzeiro do Sul" - Nossos companhei­
ros de viagem. 

25 de j,ilho - As onze horas, suspende-se âncora ; 
partimos, não sem pena de deixar (não para sempre, bem 
o esperamos) essa baía adrniravcl e essas montanhas que 
três mêses uão nos cansamos ue contemplar. A expedi­
ção se compõe do major Coutinho, do sr. Burkhardt, 
do sr. Bourget que nos acompanha como colecionador e 
preparador, dos nossos jovens amigos srs. Hunnewell e 
James, e finalmente nós mesmos. Na Baía, reunir-nos­
emas aos srs. Dexter e Thayer, dois membros do nosso 
primitivo grupo, que subirain a costa antes de nós e se 
ocuparam, durante duas ou três semanas, em formar co­
leções na Baía e suas vizinhanças. 

O aspeto do navio naua tem de atraente. Não ad­
mira : acabou de servir corno transporte de tropas para o 
Sul e, por conseguinte, não prima pela limpeza. Está 
tambem abarrotado de passageiros que se destinam às 
províncias do Norte e que ficaram retidos no Rio com a 
interrup~ão das viagens regulares nesta linha. Todavia, 
prometem-nos melhor instalação dentro de alguns dias, 
pois grande número de passageiros deve d~embarcar 
em Baía e Pernambuco (80). 

(80) São Salvador e Recüe. (Nota do tr.). 
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Chegada à .Baia. Um dia passado no campo. 

28 de julho - A metade dos 11ruzercs da Yida nas. 
cem do contraste, e é sr~Y1.1rnn1eute ;.1 essa lei que se dcYc 
atribuir cm grande parte a nossa ~atisfa<;:ão de hoje. 
Depois de três dias passados, con1 1u11 1ncio enjôo, num 
navio sem tratame1ito e sobreearrrgaclo de gente, é unia 
deliciosa variante cncoutrar, numa arejada casa c1e campo 
em que somos acolhidos, essa l1ospitali<lude, a mais ~ra­
ta de todas, na qual os hóspedes e hospedeiros se liber­
tam mútuamente de ceriinônias a fazer e receber. Sen­
tada sob a sombra espessa duma enorn1e n1angueira, eon1 
um livro sobre os joêlhos, ó1·a ]cio, ôra eséut.o preg11ic_:o­
samentc o murmurio das follrns ou as pmubm; arrulha­
rem, dando pie,1<las aqui e a li no solo ladrilhado c1o ws­
tíbulo; e óra, enifhn~ fico a ol hn1· os negros <1u0, co111 
um cesto de verduras ou de f101·es -e frutos na ea be~a, 
Yão e vêm no serYiço da casa. 

En1quanto isso, Agassiz !iC oc!upa en1 cxa!llinar a:,; 

coleções feitas pelos srs. Dcxtcr e Tirn>•er durante o tem­
po em que cstiYeram na Bafo. Eles rec:cber.1111 o nmis 
solícito auxílio do nosso amigo sr- .. Antonio de La<·ert1a, 
cujo teto hospitaleiro 1~os abrip:a e ein c:m,a ele quc1n os 
encontrámos. São .iá pessoas cl~ l'asa~ tão cordial foi a 
acolhic.la do sr. Lacerda; este lhes propordonou (lurantc 
a sua estadia todas as faeilidad4?~ nccessi1rias à cxccnt~ão 
de seus projetos. A1nador apaixonado ele l1ist.ória. na· 
tural, cons.agra-lhe todas as l1ora~ que pódc ronb<ll" i1s 
exigências duma vida de ncgóeio~ a.tivmncntc ocnpacla 
e poude ser, as.~im, nm auxiliar lttilís.5imo para os nos8os 
naturalistas; alem disso, possue uma coleção de insetos 
numerosa e de grande valor, admiravelmente posta em 
ordem e e1n excelente estado ele e-onservação. Os nossos 
excursionistas são tambem grandemente deYedores ao 
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~r. Nicoiai, pastor residente ela Igreja anglicana, que os 
acompanhou en1 suas eÀ11lorações e lhes fez visitar o 
que, nas redondezas, era digno <lc interesse. 

Quando se chega pela primeira vez à A1nérica <lo 
Sul, é na Baía que se devia aportar. Nenhuma outra 
cidade exprin1e e1n tão alto grau o caracter, reproduz 
tão Yisiveln1cnte a fisionomia, traz comsigo de fórma 
mais frizantc a marca da nação a qne pp.rtence. Ape­
nas at.ravessámo~, esta manhã, a cidade e dela não pode­
ríamos dizer sinão bem pouca eoisa, mas vimos o bas­
tante para confirmar tudo o que se narra ela originali­
dade e do pitorcs~o de scn aspeto. Ao desembarcar, 
.al'lubno-nos no pé de 11nu1 colina qnasi pcrpenclict1lar; 
aeorrcrmn log-o neg-ros of'erceenclo-sc para nos transpor­
tar ao alto d<'ssa r1H·osta C'Senrpn<la e inace:-.sivel aos 
YCÍL·nlos, numa "cadeira' 1

• e:-;11l•eie de rn;;scnto encoberto 
por eortitias eonipridas. E' 111n extranho n1cio tle trans­
porte para <1nerr1 nunca o rn.o:.:.aion, e, a cidade ela mesma, 
com snas ruas cm prPeipícios, suas emms bizarras, suas 
velhas ig-r0,i:is. é tão extranha e tão antiga como esse 
singular Yeículo. 

Volta á bordo. 

::g de Julho - Temos hoje o reyc1-,;o ela mednlha; 
eis~nos voltados tL nossa prisão e unrn. clnn-a torrencial 
nos obriga a procurar refúgio 110 salão de comer~ fechado 
r sufocante, nosso único recurso quando o tcn1po está 
ruim. 

Conversa sobre a escravidão no Brasil. 

30 de ,iunho - .Ao largo de l\Ia.ceió. - IIontem à 
tarde, a chuva cessara, o luar atraía todos os passageiros 
para o tmnbadilho; tivemos con1 um amavel companheiro 

12 - V. no BrnsU 
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de travessia, o sr. Sinimbú, (81) senador pela província 
de Alagoas, uma longa conversa sobre a escravidão no 
Brasil. Pare·ce-me que aqui é oportuno a gente se 
instruir sobre o grande problema, fonte de tantas p~r­
turbações em nosso país, do .lngar que se deva conceder 
à raça preta na sociedade. Os brasileiros, com efeito, 
ensaiam gradualmente e uma após outra, as experiên­
cias qne fômos forçados a fazer brnscamente e sem es­
tarmos de fórma alguma preparados para elas. Au­
sência de toda restrição em relação aos pretos livres, sua 
elegibilidade para as funções, o fato de que todas as 
carreiras, todas as profissões lhes são abertas, sem que 
o preconceito da côr os persiga, permite que se forme 
uma opinião sobre a sua capacidade e aptidão para o pro­
gresso. O sr. Sinimbú acha que o resultado é inteira­
mente em favor deles; diz que, no ponto de vista da 
inteligência e da atividade, os pretos livres ,,uportam 
muito bem o confronto com os brasileiros e portug,1ê­
ses. Mas é preciso levar em conta, si se quer fazer a 
mesma comparação no nosso país, que os negros estão 
aqui em contacto com uma raça menos enérgica P. me­
nos poderosa do que a ang!o-saxônica. O sr. Sinimbú 
acredita que a emancipação se deva fazer no Brasil gra­
dativamente e por uma série de progressos dos quais 
os primeiros já se fizeram. Um grande número de es­
cravos são, todos os anos, libertados pela vontade dos seus 
senhores; um maior número ainda se resgata pelo seu 
próprio dinheiro; desde muito tempo que cessou o trá­
fico; nessas condições é um resultado inevitavel que a 
escravidão se extinga por si. Infelizmente isto não ca­
minha depressa, e a instituição prossegue, sem parar. na 
sua obra infernal: a depravação e o enervamento tanto 
dos pretos como dos brancos. 

(81) João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú (Visconde 
de Sinimbú). 
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Os próprios brasileiros não o negam; a todo instan­
te ouvem-se de sua parte queixas sobre a necessidade que 
têm de se separarem de seus filhos para manda-los edu­
car longe da influência perniciosa dos escravos domés­
ticos. De fato, si, do ponto de vista político, a escravi­
dão apresenta no Brasil, mais do que noutra qualquer 
parte, a probabilidade duma feliz terminação, é nele, sob 
o pouto de vista moral, f!Ue se patenteiam algumas das 
características mais revoltantes dessa instituição que aí 
parecem mais odiosas ainda, si possi,·el, que nos Estaclos­
Unidos. 

Um casamento de negros. 

Tive ocasião de assistir, faz alguns dias, nas proxi­
midades do Rio, ao casamento de dois negros. O senhor 
tornara obrigatória entfto a cerimônia religiosa, ou, an· 
te.i,, irreligiosa, penso eu. ...!\.. uoiva, preta como azeviche, 
estava ·vestida de n1usseliua branea e trazia um véu dessa 
renda grosseira que as negras fazem elas 1nesmas; o noi­
vo vinha vestido de linho branco. ~\. jowm nubente 
parecia, e acho que realn1ente o cstaYa, nn1itu pou<•o a 
Yontade, porque estavam presentes muitas pessoas ex­
tranhas, e a sua posic;ão não deixava c1r sc>r C"n1barni_;osa. 
O padre, um português de ar arrnµ-antc. olhar onsuclo, 
interpelou os noiyos, e, com a prct·ipitw;ão menos res­
peitosa, lhes dirigiu a1µ-umas rudes palav1·as :sobre os 
deveres do matrimônio, iuterrompenclo-as Yarias vn:es 
para censurar a ambos~ l~ principahncnte a ela, porque 
não praticava os ritos t:(m1 tanta rudeza e brutalidade 
('O!Ho ele. :\Ia-is com nm tnrn de imprecação <.lo que de 
precliea, ordcnon-l!ws que se ajoelhassem diante do altar; 
llepois, tcwlo (lado n b1~nç.'.io, gritou nm amen: ;ioµ-ou 
rtulosanwnte o liYro das orac_:ões sobre o altar, apag'JU os 
círios e <lespedin os rccem-casatlos da mesma fórma que 
teria expn1~ndo um cão para fóra da igreja. A mo~a 
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saiu, sorrindo por baixo ele suas lágrimas, e a sua mãe, 
aproximando-se dela, espargiu-lhe na cabeça uns punha­
dos de pétala~ de rosa. Assim se cumpriu esse sacra­
mento, no qual a graça única que me pareceu descer 
sobre a novel c·sposa foi a bênção materna. 

Si essas pobres crcatnras refletissem, que extranha 
confusão não se faria en1 seu espírito! Ensinan1-lhcs 
que a união do l10n1cm e da mulher é u1n peeaJo a 1nenos 
que não seja consagrada pelo santo sacrameuto do ma­
trimônio. "\ ... êm buscar esse sacramento, e ou,~em um 
homem duro e miiu resnnu1gar palavras que eles não 
entendei.n, entrcmeiaclas de tolices e g-rosserins que Ples 
entendem até demais. .A..liás, con1 os seus próprios 
filhos, crescem crianças escravus de pí!]c branca <tnc, pra­
ticamente, lhes e11sinan1 qnc o home111 branco não obser­
va a lei que impõe aos negros. Que monstruosa 1nent ira 
lhes deve parecer todo esse sistema, si é <1uc algunrn vez 
â objeto de suas meditações!. . . Estou bem longe de 
pretender que o exemplo que acabo de eitar dê a merlicla 
exata do que geralmente é a instru~ão religiosa 1rns plan­
tações. 1-Ia, scn1 dúvida, bo1rn sacerdotes c1ue instruem e 
moralizam s'eus paroc111ianos prelos; mas pelo fato e.lo 
oficio relig-ioso ser celebraclo 11a fazenda, e os easam('ll­
tos se contraire1n aí solenemente, não se scg-nc que qual­
quer tlessas práticas 1nercç:a Ycrtladeirmncntc o nome de 
instru(;ão religiosa. 

Seria injusto deixar passar c1n silêncio aquilo c.1ue, 
no fato que acabo de eontar, f{,rma o lado Uom. O 110-

vel esposo já ~ra um liberto; a sua esposa foi libutatla 
e recebeu ainda ela liberalidade do sc11hor um pe11ucno 
terreno como dote_ .. 

Maceió. 

Chegámos a. l\Iacciú esta manhã e descemos e111 terra 
na companhia do sr. Sinimbú que aqui fica. Passámos 
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no seio de sua família um dia clelicioso~ graças it mais 
afawl acolhida e a essa eorclialiclade afetuosa que é em 
tão alto grau a earacterístiea dos brasileiros ern sua in­
timidade. Si ben1 que a nossa den1ora tenha sido muito 
e1n-ta, as eolesões recehcraJn tun awne!ltO consideravel. 
Apenas drsembarl!arnos 11un1 porto, o nosso grn})O se 
dispersa: os rapazex eorrem de todo."! os lados para co­
lher cspc>eirnens, o sr. llonrg:et esl1uadrinha o mercado 
de peixrs para ver si descobre alµ-o de interessante~ o 
Aµ-a,i,;siz e o sr. Coutinho fazem uma excursão geológica. 
Assim, embora o pat1netc se demore apenas por poucas 
horns em et1<la esraln, o te1npo não deixa de ser aproYei­
taclo. 

Pernambuco. 

:u <lt: ,i ullw - Eis-nos e1n Pernambuco, muito fe­
lizes1 ap{1s urna noite de tempestade, por nos acl1ar em­
fiin abrig-ndos J)(>lO famoso recife que é a segurança des-

~ te porto. Um patrício nosso, Sr. I1itsel1, nos esperava 
no cúis e no.~ levon loµ-o para a sua "chúeara" (casa de 
l·mnpo), ontle saboreámos eotn delícia o eneanto de ·ser­
mos recebidos (•.orno \elhos mnig-os nunia casa 11orte.an1e-
1·it·ana (8~). Pt>rnamb1wo es1ú longe de ser tão pito­
resea como a Baía ou ü Hio de .Janeiro. A eidad~ tent 
unrn. fi.,..io11o'miu mais ·moderna; parece tamben1 n1ais 
cnidada e mais próspera. l\Iuitas das r11m; são espa~o:­
sas. O rio

1 
que se at.rave-.;sa en1 pontes, elegantes, eorre 

pela parte da cidade onde est[L concentrado o comé.reio 
e refresca-a. O l'HJI11)0 é mais aberto e 1nais plano do 
que no Sul. Demos, esta tm·cle, um passeio demorado 
de enrro pnr:_1 apreciar alguns pontos de vista; percor. 

(82) Agassiz deve ao Sr. Hitsch muitos exemplares 
importantes para as coleções e uma dedicação extrema por 
tudo que se relaciona con1 a expedição. 
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remos vastas campinas muito planas, e, si em lugar de 
palmeiras erguendo-se aqui e ali, tivéssemos encontrado 
ô!mos, teriamas tido diante dos olhos alguma c0isa como 

. a paisagem de Cambridge. 

Paraíba do Norte - Excursão ao litoral. 

2 de agosto - Deixámos Pernambuco hontcm, e 
aehámo-nos esta manhã na foz do rio Paraíba <lo Norte. 
E' um rio largo e magnífico que subimos até algumas 
milhas da cidade que lhe tira o nome. Aí se tem de to­
mar uma canôa e alcançar a cidade a remo. Uma vez 
em terra, passámos algumas horas a percorrer vários 
pontos, colecionando e examinando a forma~,io geoló­
gica. Assim perambulando, encontrámos uns p.migos 
do major Coutinho; levam-nos para a casa deles e im­
provisam um excelente almoço onde revimos não sem 
prazer o peixe fresco, o pão, o café, o ·dnho. O J)ão 
merece uma menção a parte, porque J)assa por ser o 
melhor do Brasil. A farinha neste I ugar é a mesma ele 
toda parte, mas os habitantes atribuem a superiorirlaele 
do seu pão às qualidades da água. Seja como fôr, não 
ha em todo o Brasil pão tão gostoso, tão léve, tão bran­
co como o ela Paraíba do Norte. 

Ceará - Um desembarque difícil. 

5 de agosto - Estamos desde hontem no Ceará. 
Ca:rinhosamente recebidos pelo Dr. Mendes, um velho 
conhecimento elo major, recebemos a mais amavel hos­
pitalidade ele sua parte. 

O vento e a chuva se mostraram furiosos quando 
descemos de bordo. A canôa que nos levava para a 
terra parou a algumas remadas ela praia. sobre uns 
quebra-mares que tornam a sua aproxima~ão elificil, e 
perguntei-me a mim esmo como alcançaria a terra. l\Ias 
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dois de nossos remadores, pretos, saltando nágua, viéram 
se colocar pegado à canôa, por traz de mim; juntaram 
os seus braços em fórma de cesta, como se faz às vezes 
para carregar crianças, e conYidaram-me a sentar. Seus 
modos indicavam bem que era aquela a fórma comum 
de desembarque; sentei-me, portanto. e, com 0s brnc>o!:. 
passados em volta do pescoço de cada um <los pret-os, 
que se riam tão boamente como eu, fui triu.ufalme1n., 
transportada para a práia. 

Os banhos no Brasil. 

Trocados os primeiros comprimentos com a familia 
do Dr. l\Iendes, foi-nos oferecido o prazer inaprecinvel 
de um banho antes do almoço. O banho tem um gran­
de papel na vida domestica dos brasileiros. E' uma gran­
de volúpia nesses países escaldantes e muitas pessoas os 
tomam várias vezes ao dia. Fômos então mergulhar nu­
ma bacia do tan1anho dum pequeno quarto, ondé a agua, 
com urna profundidade de dois pés mais ou menos, de­
liciosamente suave e como que aveludada ao tato, corria 
lentamente num fundo macio de arêia. No Brasil, estas 
espécies de piscinas são freqüentemente maiores; não 
é raro que a ú.gua nelas tenha uma profumlidacle dt qua­
tro a cinco pés, e quasi sempre o fundo é revestido de asu­
lejos asuis e brancos que o tornam tão limpo quanto lindo 
de se ver ; costumam ser construidos no ,iarclim, a uma 
distáncia conveniente dos quartos. Depois de um almoço 
excelente, demos urna volta pela cidade. Para uma ci­
dade brasileira, Ceará se transforma e cresce com 1nara­
vilhosa rapidez : ha cinco anos atraz, nenhuma só rua 
era calçada ; todas hoje tem excelente calçamento e be­
las calçadas ; são, por outra, cuidadosamente alinhadas 
tendo em vista o desenvolvimento futuro (83). 

(83) Aqui como em outros lagares, os amadores foram 
para mim aux.iliares solícitos e dedicados. Na minha volta 
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I1oje ainda Yiajá1nos ao lo11go da costa, pol'ém sem 
ver terra .. O 1nar estú ca]n10, a brisa deliciosa. O oceano 
se encarJ1eir-u e reflete um tom Yerde especial, côr de :"1gna 
marinha, a. mesma que já observarnmos quando, viu do dos 
Estados Unidos, penetrámos nes.sas latitudes. E"ssa colo­
ração si11gular é devida, segundo se diz, it pouca profun­
didade, r, n1ais ao norte, tambem à 1nistura, ao lon:,.~o do 
litoral, elas ágnas doces com as salgadas. 

Maranhão. 
6 àc agosto Chegámos cêdo a i\faranhão (8-l) e 

fomos almoçar num hotel, porquanto, coisa snrpre;,n­
dente e digna de menção, :Maranhão possue um hotel: 
grande rarjclac\e numa ci<lade brasileira (85). 

Passámos a maior parte do dia, percorrendo de c,arro 
a cidade, em companhia elo Dr. Braga (86), que teve a 

do Arna:u>nas, alguns mêses depois, encontrei coleções feitas 
na minha ausência pelo Dr. :ü-iencles e o Sr. Barroso, que ha­
víamos Encontrado a bordo do navio. Idêntica gentileza me 
foi feita na Paraíba do Norte, pelo Dr. Justo. Essas coleções 
formarão um precioso material para o confrúnto das faunas 
do litor:aL (L. ·A.)_ 

(84) São Luiz do Maranhão. (Nota do t,·.). 
. (85) Esse é un1 ponto que os nossos viajant~5 não 

puderam, sem dúvida, apreciar devidamente, devido à aco­
lhida entusiá.stica que foram recebendo. Em todas as ci­
dades brasileiras de primeira e segunda ordem, ha hoteis 
passaveis ou mesmo excelentes. (Nota da trad. francêsa). 

(86) Fiquei devendo, mais tarde, ao Dr. Braga muito 
mais do que aquilo que um estra:?geiro pode esperar da 
simples eortezia. Tinha-lhe dito que o St. Saint-John, que 
descia Então o rio São Francisco, mas se dirigia para o 
Piauí, viria ao Maranhão no fim <le sua viagem. Quando 
ele chegou a esta cidade, estava st!riamentc enfermo, com 
as febres. O Sr. Braga obrigou-o a vir para a casa dele, 
onde ele próprio e os seus o trataram como si fosse da 
família. Não se póde pôr em dúvida que o meu jovem 
amigo tenha devido a sua cura aos cuidados solícitos de 
que o rodearam nessa excelente casa. (L. A.). 
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bondade de nos fazer Yer tudo o que aí ha ele interessante. 
/1. cidmle e o por1o s,'io mnito lindos. A cidade está cons­
truida sol)re uma ilha formada por dois braços de I!lar 
que a cnYolvc1n. .As terras circundantes são planas e 
eobct·tas de 1nata espessa, mas u1n pouco baixa . 

. ti 1u1lmcira Assn-í - No jarüin1 do cunhado do Sr. 
Bra:.ra. onde deseansúinos, vêmos pela primeira vez a es­
belta palmeira chamada Assai, ,lc onue se retira uma be­
bida n1uito estimada 110 Parú. e em todo o baixo-A1nazo­
uas. E' un1 eurioso r-speta~ulo Ycr-se uni negro ttepar 
na palmeira para colher os frutos, cujo pesado cacho 
pende justamente em baL,o do tu.fo de fôlhas que corôa 
o tronco. Ele amurra. uos tornozelos un1a corda ou um 
laço feito da f<>lha sêoa da palmeira e fixa por esse meio 
os sens dois 1)l•s un1 no outro, de n10do que não possam 
mais se afastar escor1·cgandü }.OllrC' o tronco polido. Com 
auxílio cl1?ssa espt",eic de cst ribo, f:lr consegue aflerir su .. 
ficicntc1nentc a cs.•m superfície- lisa para atingir nt0 a 
ponta da planta. 

Yisita ao Asilo de 01·fiios - Aeab(unos ele visitar, 
con1 o n1aio1· interesse, lllll in:--tit.nto para a educação dos 
órfãos l)obre~, admiruvelmen1c dirigido. 'rrata-se aí, não 
de educar erian~as infelizes con10 coleg-iais, si bem que 
recebant in~tnH_:ão elen1eu1ar, h•itura, cserita e calculo, 
111as de lhc>s. llar 1ncios com que possan1 ganhar honesta­
n1e11te n Yida. Ensina1n-se-lhes v{u·ios ofieios ; a música 
e o aprendizaclo de alguns instrun1entos; en1fim nma 
escola <le desenho anexa ao instituto completa a sua edu­
ea<_:ão. Perfeita disciplina e escrupuloso asseio reinmn cm 
todo o cstabeleetlncnto. E isso 11ão era o resultado exce~ 
pcional de c1titlados prévia1nente preparados, porque a 
nossa visita havia sido absoluta1nente inesperada. Ficá­
n1os extremamente :,;;ni·prrzos, pois a ordem e os cuidiHlos 
don1ésticos n1eticnlosos não são virtuües brasileiras. E' 
uma eonseqüênda do trabalho dos escravos, ; uada se faz 



182 VIAGEM A.O BRASIL 

convenientemente que não seja sob a vigilância do senl1or. 
Os dormitórios espaçosos e bem arejados ; a.s rêdes en. 
roladas e colocadas numa prateleira, cada uma por eima 
do gancho em que Seria suspensa à noite ; os cal~ados 
pendurados em cabides, ao long-o das paredes e os peque­
nos cofres com as roupas de cada menino bem dispostos 
em bai::s:o. 

Passando por esse dormitório, Af!assiz disse que clei­
tar-se numa r~de era para ele uma e.'=periencia a fazer; 
imediatamente, um dos alunos tirou a sua da prateleira, 
armou-a, rindo-se, e se estendeu nela com uma facilidade 
verdadeiramente convidativa. 

No andar superior está a· enfermaria, grande e bela 
sala bem ventilada, com numerosas janelas donde se des­
fruta nma vista admiraYel e por onde entra uma brisa 
muito fresca. A.qui não se Yêm Têdes, porém camas de 
vento ; custo a acreditar que os pobres doentes nãü sin­
tam falta do seu leito habitual, verdadeiro berço iloce­
mente balançado e que devem certamente a<:har mais 
agradavel. A casinha e dispensa não eram menos bem tra. 
tadas do que o resto, e a maior simplicidade reinava em 
toda a casa, embora nada faltasse do que é neccssario ao 
conforto e à saúde, tudo estando apropriado à sua fina­
lidade. Ao lado do edificio principal se acha uma bonita 
capelinha, e o prédio está situado no meio duma bela 
praça arborizada, encantador lu!?'ar para recreio dos alu­
nos, que, de tarde, aí fazem música. 

Retidos no porto - Chegada de uma canhoneira 
Norte-Americana. 

Quando voltámos para bordo, previnem-nos que o 
paquete não pocforia partir antes de uns dois dias, por 
causa de um acidente nas máquinas. Não deixamos de 
ficar, todavia, no navio, pois preferimos passar a noite 
no mar a passa-la na cidade apertada e muito quente. 
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Ficámos esta manllã muito alegres com a vista do 
nosso pavilhão no porto. Acontece, que por um feliz 
acaso, a canhoneira "Nipsic", que o traz, partiu de 
Boston no dia 4 de julho e pocle nos dar noticias mais 
frescas que as que já recebemos. Os oficiais tiveram a 
bondade de nos mandar um grande pacote de jornais, 
que percorremos com a maior avidez. 

Medusas. 

7 de agosto - Todo o interesse do dia de hoje foi 
pelas magnificas medusas arrastadas pela maré para tão 
junto do casco do navio que, da escada, ponde-se alcança .. Ias. 
Num instante, baldes e bacias ficaram cheios delas, e foram 
colocados sobre o tombadilho, e logo em segtiida o Sr. Bur­
khardt paz mãos à obra para delas fazer um esboço a aqua­
rela. ~ão realmente admira.veis e inteiramente novas para 
os nossos naturalistas. Em algumas, o disco apresenta uma 
faixa pardo-escuro que se julgaria ser uma alga marinha e os 
seus bordos são profundamente lobulndos. Esses lóbulos, em 
número de trinta-e-dois, são de colorido azul escuro e muito in­
tenso e fórmam oito feixes entre os quais ba outros tantos 
olhos situados junto ao bordo; os tubos que vão ter a esses 
órgãos são mais grossos do que os que estão situados no 
intervalo que os separa; a rêde marginal de vasos é admi­
ravelmente fina e delicada. Da boca saem apêndices que 
formam uma espécie de cortinado branco de franjas serra­
das com uma profusão de pregas scmelhantcmente como 
existe em nossa Aurelia. Os movimentos delas são vivos. 
e o bordo do disco palpita com um batimento curto e râ­

pido. Outras são compleüi.mente pardas e brancas; a fai­
)ra que se parece com uma alga marinha está situada mais 
em baixo, bem no bordo dos lobos azuis; finailmente o disco 
se estreita muito para a periferia. A mancha parda é 
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mais carregada., mais distinta, cobre uma área maior em 
alguns especirnens do que em outros, e isto geralmente nos 
de côr azul; ela envolve todo o disco em determinados in­
divíduos, cireunda-os com urna simples bola em outros, às 
vezes desapa Tece mesmo inteiramente. Agassiz se inclina 
a acreditar, em l'azão da semelhança de seus caracteres, 
que, apeza.r das diferenças de coloração, todas essas me­
dusas perte11cem a uma mesma espécie; a Coloração diferen­
te denotaiia .a <lifel'ença dos sexos. Certificou-se, até certo 
ponto, de q11e todos os individuas pardos eram machos. 

Mais med11sas. 

8 d~ agosto 
desconhecida. De 

- Hoje mais uma belissima medusa 
manhã, quando esperávamos o almoço, as 

ondas trouxeram algumas delas; eram de coloração tão car­
regada que pareciam negras. Dois dos membros da expe­
dição toma.rarn depl"essa uma canôa para ir apanha-las, mas 
a maré ava1tçava com tanta rapidez que elas passaram como 
um relampago e que se poude apenas aponta-las com o dedo 
aos dois pesendores, antes que as ondas as levassem. De­
pois de muitos esforços, no emtanto, eles apanharam uma 
que o Sr. Burkhardt está agora desenhando. O disco é dum 
pardo-côr de chocolate que se vai intensificando num tom 
mais sombrio e aveludado para os bordos, os quais são li­
geiramente festonados e não recortados em lóbulos profun­
dos como na especie observada hontem. Os olhos, cm nú­
mero de oito~ são bem visiveis; formam nos bordos outras 
tantas pequenas manchas levemente coloridas. Os apêndi­
ces que saem da bôca têm franjas menos espessas e são 
mais sólidos do que os dos especime~s da véspera. As nossas 
medusas de boje se movem lentamente em sua prisão de 
vidro, e qu;indo o disco, um pouco amortecidamentc, porem 
ainda com Ullla pulsação firme e regular, se levanta e '"se 
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abaixa, seus largos bordos passam de um pardo mais claro 
para uma nuança pouco definida puxando quasi pelo preto. 
(86a). 

Jantar cm terra - Obsequiosidade dos habitantes. 

9 de agosto - PnsRhrnos hontcn1 a tarde na cidade 
<:on1 a familia Bruga. O tempo estava aUllliravel; uma 
aragem passava sua.yemente pela varanda em que jantá­
mos. O sr. Bi-aga convidou muita gente em nossa honra, 
e tiven1os ocasião de novamente verificar quanto este 
povo hospitaleiro sabe fazer pura que o estrangeiro que 
ele at'o1hc pos.':ia se acreditar em seu pa.ís. 

Deixá.mos o )[aranhão esta manhã; Agassiz leva 
~omsig-o uma preciosa cole<_;ão, embora. só tivéssemos tido 
pouco te1npo à. nossa disposiç;ão. O fato é que, não sõ­
mcnt.e aqui, mas c1n todo,-.; os pontos do litoral brasilei­
ro a que apo1iárnos, a solicitude cordial, completa. que 
toclos lhe trazem para ajuda-lo em sua tarefa, lhe per-
1nitc reunir material que sc1n isso lhe seria iinpossivel 
<.·onsebrtlir cm tão brcv,c prazo. Si esta expedição está 
tendo rcsul1ados inesperados, deve-o à simpatia ativa 
dos próprios brasileiros e a seu inter.('ssc por tudo aqui­
lo por que :,,;e empenha Ag-.:1~siz, nrnis mcsu10 <lo que aos 
pr6prios csfo1·~os dele e dos seus con1panheiros. 

Chegada ao Pará (87). 

11 de agosto - Dcs,le hontcm ele manhã cedo. que 
alg1unas rna11t:has amarcladrn:;; aqui e ali, maculam a su­
pcrficic do Occn.110 e, nos anunciam o Amazonas. Logo 

(86a) Essas <luas medusas são Rizostomideas, e apro­
veitarei a primeira ocasião para pul>licar n. sua descrição 
com os desenhos do Sr. Burkhardt. (L. A.). 

(87) Mas pràpriamente à cidade de Pará, que é como 
os estrangeiros designam Belém do Pará. (Nota do tr.). 



Palmeira trepadeira (Jacítara) 
Chácarn do Sr. Pimenta. Bueno, Pará 
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adiante, essas manchas se transformam em largas ta ixas, 
e a água doce invade cada vez mais o mar; em.fim, lá 
para as dez horas, estamos c1n plena embocadu1·a do 
rio. }Ias não vemos as suas margens ; 240 k.ilometros 
(150 milhas) as separam uma da outra e podemos nos 
acreditar ainda sobre o imenso Oceano. A' 11ropor~ã.o 
que 110s aproximúmos da cidade, as uumerosas ilhas que 
forrnam o porto do Pará e o abrigam, limitam progres. 
sivamente a vista e queb1·am a enorme massa das ag-uas 
doces que aflue1n. A 's três horas mais ou menos fun. 
dcúmos; 1nas u1n violento temporal desaba, o trovão 
rcbôa, a chuva cáe torrencial, e todos ficámos a bordo, 
com exceção do major Coutinho. Este foi anunciar 
a nossa chcga<la ao seu amigo S1·. Pin1enta Bueno (SS), 
que teve a bondade de nos oferecer a sua residência 
para. todo o tempo ela nossa pci-nianêneia aqui. 

Recepção encantadora. 

A chuya cessou esta manhã, o ten1po está esplP:ndi­
do; às sete horas, duas embarca~i'ics Yieram nos buscar 
a bordo, juntamente com a nossa bagagem. Um::. Yez 
en1 terra, dirigimo-nos para os vastos edifícios em que 
estão situados os escritórios e os armazens do Sr. Pi-
1neuta Bueno. Ele teve a gentileza de inundar preparar 
varias salas grandes e de belo aspeto para. servirem de 
laboratório e depósito; no andar superior, em quartos 
frescos, bem ventilados, foram alojados os nossos com­
panheiros. Chegados antes de nós, eles já armaram as 
suas rêdcs, arrun1aram os seus pertences, e dir-se-ia um 
verdadeiro internato de rapazes. Postos em ordem os ins­
trumentos da expedição, tondmos um carro e nos diri­
gimos para a "chácara" do Sr. Pi1nenta. Essa elcgan-

(88) José Antonio Pimenta Bueno, depois Marqucz de 
São Vicente. (Nota do tr.). 
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te habitação está situada a cluas milhas do Par,,, na rua 
de Nazaretb. Pomos ne1n acolhidos c01n a rnnis ("X.tre­
ma bondade . ...:\gassiz pouco se demorou; saíu <1uasi ime­
diatamente depois para u. ci<latlc e1n con1panhia <lo ma­
jor Coutinho, pois não hú tempo a perder e {: urgente 
começar os trabalhos de laboratório. 

Quanto a n1im, fico na chácara e passo uma 1nanhã. 
encantadora con1 as senhoras ela casa que me fa...ze1n co­
nhecer a fan1osa bebida extraída dos frutos da pB.!~1ei­
ra assai. Esses frutos são do tamanho dos da amo­
reira de espinho e de côr castanho muito escuro. Depois 
de fervidos, são espremidos e dão 1un suco abundante 
de côr púrpura análoga. i'1 do suco de an1óras. Depois 
de passado na peneira, esse suco tem a consistêneia do 
chocolate. O ::!Osto é enjoativo, nws dá utn prato 11111ito 
delicado quando se lhe ajunta um poul'o de açucar e 
"farinha d'águan, espécie de fa.rinha dividida cn1 
grossos fragmentos, forne<:i<1a pelos 1.ubcrcn1os <la ma11-
dioca. Na província do Parú, us pessoas de todas ,1~ 

classes são apaixonadas por essa bebida, e há mesmo um 
provérbio que diz : 

Quem vai ao Parú, 
parou ... 

Bebeu m,;~aí, 
ficou. 

Arredores do Pará. 

12 de agosto - Despertámos muito cedo e fômos 
correr a cidade. Üfi ~cus urrabaldcs têm n1erecido um 
cuidado 1nuito especial, e a rua de Nazareth, larga ;rvc­
nida que leva deste arrabalde ao centro, está plantada, 
numa. extensão ele duas ot1 três milhas de belas árvo­
res em que predominam as 1nang-ueiras. No caminho, 
notámos uma paln1eira ele caule csgnio que se tornou 
presa duma enorme parasita que a sufoca num imp1a-
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cavei amplexo. Tão lnxurinntc é o desenvolvimento da 
planta assassina que os seus galhos ·vigorosos e a sua 
Pspessa fol1rngc1n não nos drixam ver, a uma priJneira 
obs('rvnção. a C'Stipc inteirnmrnte escondida de que suga 
a seiva. Con1 efeito, é tão ~tm1cnte no alto da palmeira 
que nl~nnws folhas cm leque escapam ao inimigo e se 
larn;am para o ar e para a h1z con10 para fugir dele. A 
infeliz plan1a, c•onüudo, não poderá viver J)Or muito 
tempo: nrnis a]g,-uns dias e a sua 1uortc fa.rií soar ])ara 
o as!--assino a. hora do castigo. 

Vegetação . 

.. Alguns passos adiante, na mesma avenida. de~ 
p,1rn-se-11os outra prova, e enrantaclora, de exnbernneia 
da vi<1a vecretal. Xnm dos la<los ela avenit1a, eleva-se o 
esqueleto duma <>a:-.a: rni1rn. ou constrn~ão inacabada 
C'Jn abanU.0110?, não o sei. O qne sr.ia, não tem mais do 
qnP os nn1ros. ahc1·tos 110s ln~m·rs elas portas e jane,Jas. 
1'.Ias a natnreza compll?tou o cc1ifício: eobrin-0 com um 
hrlo tcio llc Yenlnn1, ntapc1on-lhe os 1nnros com plantas 
p11~r•.rinal<l1.Hlas C'Til volta llos Yãos arruinados! transfor­
mou o üiterior Yazio 1n11n jar<lim de sua escolha: e a 
1·m•a deserta, na falta <lc outros lwbitantes, serve pelo 
tncnos de abrigo aos pa~sa rinl10s. E' 11111 c1undro ad­
rniravcl e sempre qne passo en1 frente dele desejo rios­
suir o sen esboc_:o. 

O Mercado - Canôas de índios. 

Chegando à eicladC', fomos direito ao merca·do; 
está situado perto da nrnrgem elo rio e foi con1 Yivo pra­
zer que vimos abordarem as canôas dos índios. A "mon­
taria" (é o nome qnc eles ,1ão às suas embarcações) é 
longa e estreita, e tem numa ele suas extremidades uma 

13 - V. no Brnsil 



190 VrAGE~l AO BRASIL 

coberta de folhas secas, debaixo ela qual mora a famí­
lia; é aí que o índio está verdadeiramente em sua casa; 
aí vivem sua mulher e seus filhos; aí estão as rêdes, os 
utensilios domésticos, os vasos de ban-o, todos os seus 
pertences, em suma. Em algumas dessas montarias, as 
mulheres, ocupadas em preparar o almoço, ferviam o 
café ou cosinhavam a tapioca ao fogo; e1n outras, ex­
punham à venda essa cerâmica grosseira, a que perten­
cem todos os seus utensílios e cujas fórmas não deixam 
de ter sua graça e elegância. Depois de nos termos re­
galado com esse espetáculo, dêmos uma volta pelos mos­
truários que são amplos e bem tratados ; os mercados 
brasileiros, porem, só são bonitos em comtparação uns 
com os outros. O abastecimento é abaixo ele medíocre 
em sua variedade; ha pouca coisa a ver, só tendo os 
brasileiros muito poucos legumes, embora lhes fosse fa. 
cil cultivar grande variedade deles. O mercado de fru. 
tas mesmo não era nada elo qu<e supúnhamos encontrar. 

A tardinha, Agassiz partiu com os seus auxiliares 
para explorar algumas das ilhas que estão situadas na 
barra. O itinerário dessa primeira excursão ás imedia­
ções do Pará foi traçado pelo presidente ela provincia 
Dr. Couto ele l\fag-alhães (89). 

(89) O Dr. Couto de Magalhães• não se cansou de 
prodigalizar a Agassiz, durante a nossa estadia no Ama­
zonas, atenções de toda sorte. Não esqueceu nenhum dos 
meios que estavam a seu alcance para assegurar o sucesso 
da expedição. A consideravel coleção feita sob a sua di­
reção, durante a nossa viagem ao Alto.Amazonas, aumen­
ta.rã no mais alto gráu a importância dos seus resultados 
científicos. Quando o Sr. Couto soube que o sr. Ward, um 
dos nossos jovens companheiros, descia o Tocantins, enviou 
ao seu encontro uma canôa e um guia; à sua chegada ao 
Pará, hospedou-o em casa dele e aí o reteve durante todo 
o tempo que passou nessa cidade. 

e•) José Vieira Couto de Mags, 1~iies; já havia entiio publicado: 
"Primeira viagem ao Aragttaia" (1863). Esta sua obra, e tambem "O 
Sertanejo .. fazem parte desta coleção ("Brasiliana .. ) (Nota do tr.) 
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Clima. 

1-1 de agosto - O clima que estamos desfrutando 
nos causa uma surpreza das mais agrada.veis. Esperei 
sempre viver, logo que nos achássemos na região ama­
zônica, sob un1 calol" acabrunhante, initerrupto, into­
leravel. Longe disso, as 1nanl1ãs são frescas e é uma 
delícia. passeiar-se pelas manhãs1 quer a pé quer a ca­
valo, entre seis e oito hoz.~as. Si no meio do dia, o calor 
{: efetivamente muito grande. ele· vai diminuindo por 
Yolta elas qnatro horas; as tardes são absolutamente 
agradnveis e a ten1peratura das noites não é nunca in­
cômoda. l\Iesmo quando, durante o dia, ele é dos mais 
fortes, nunca é sufocante; sempre uma ligeir&. brisa so­
pra brandamente. 

Excursão à baía. 

Agassiz Yoltou esta tarde de sua excursão à bar. 
ra, mais profundamente iinpressionado elo que nuuca 
da grandeza da entrada do Amazonas e da beleza de suas 
inúmeras ilhas. E', diz ele, um arquipélago nl!m "oeea­
no ele ..'1gua doce·'. Descreve, como coisa muito curiosa, 
a maneira de pescar dos índios. Eles sobem, remando 
n1uito devagar, um pequeno canal, depois de prCvia­
mente terem amarrado as pontas de sua rêde às duas 
margens, num ponto inferior; depois, quando já subi­
ram suficientemente longe, batem nas águas com um 
feixe de folhagem e se deixam levar pela corrente n11ma 
direção constante, enxotando diante deles o peixe para 
a rêcle. Basta-lhes retirar uma única Yez a rêde de 
arrastão, para encher pela metade a eanôa. 

Foi com vivo interesse que, pela primeira vez, Agassiz 
poude examinar vivo o singular peixe denominado "Tra-
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lhoto '' pelos índios e conhecidos 
de "Anableps tctrophthalmus". 

dos naturalistas pelo nome 
Este nome, que signüica 

"quatro olhos", lhe foi dado por causa da singular estrutura 
dos seus olhos: uma prega membranosa, que cir5!umda o 
bulbo ocular, passa atravez da pupila e divide o órgão em 
duas metàdes, uma superior e outra inferior. Sem dúvida 
uma tal conformação tem por :fim adaptar os olhos aos 
hábitos particulares do Anables. Esses peL"'(es se reunem 
em bandos na superfície da água, com a cabeça parte cm cima 
parte em baixo, e se movem por saltos mais ou menos como 
as rãs sobre o solo. Vivendo assim metade no ar e metade 
nagua, necessitam de olhos capazes de enxergarem nesses 
dois elementos e, graças à disposição indicada, os que os pos­
suem preenchem precisamente essa finalidade. 

19 de agosto - São dez horas da noite. .\catamos 
de embarcar no Yapor que nos fará subir o Amazonas, 
e, antes da madrugada, nos poremos a caminho. A se­
mana que acaba de passar foi para mim um delicioso 
intervalo ele repouso e distração. A calma ela viela de 
campo, os passeios matinais nas estradas e atalhos um­
brosos das vizinhanças, entre sebes perfumadas, foran1 
um verdadeiro alívio depois de quatro mêses de viag~ns 
ou estadia em boteis barulhentos. 

Um curioso cogumelo. 

Um destes últimos dias, indo à cidade, descobrimos na 
herva húmida da parte baixa da avenida um cogumelo, o 
mais ad.miravel que já vi. A haste inteiramente branca, d_a 
grossura de meia polegada, e de tres ou quatro de altura, 
era encimada por um chapéu em fórma de clava, pardo­
escuro com uma ponta azul. Da base do chapéo pendia até 
uma polegada mais ou menos do solo um filete branco com 
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largas malhas extremamente delicadas, verdadeira renda de 
fada tecida pela rainha Mab em pessôa (90). ' 

As coleções. 

E'sta semana, tão socegada para mim, não foi um 
período de repouso para Agassiz, cujo interesse, entre­
tanto, não cessou um instante de se mostrar vivamente 
alérta. No dia mesmo da nossa chegada, grac!as à bon­
dade do Sr. Pimenta Bueno, foram c1ispostas grandes 
salas de maneira a constituir um admiravel laboratório 
e, desde o momento em que Ag-assiz nelas penetrou pela 
primeira vez, os exemplares afluíram de todos os can­
tos. Os membros da expec1irão não constituem smao 
uma fraca parte <lo exército de amigos c1a ciência qne 
trabalharam com ele e para ele. Sumente no Pará, já 
conta com mais de cincoenta espécies novas de peixes 
d{1gua doce, com que pode reYelar rcla~ões novas e ines­
peradas no mundo ictiolúi:.r,ico e fornecer bases para uma 
clnssifica~ão mais perfeita. Lon~c está ele Ue se atri­
buir inteiramente um resnltnclo tão feliz e tão conside­
ravel. .Apezar de sna incessante e infatig-av<!l ativida­
de, não poderia ter realizado n metade do que fez sem 
a boa Yontac1e e a solicituc1e dos que o cercam. 

(90) Esse cogumelo pertence ao genero Phallus e pa­
rece não ter sido ainda descrito. Conservei-o em alcool, mas 
não me foi possivel obter um desenho dele emquanto ainda 
duravam o seu viço e a sua beleza. De manhã bem cedo? 
quando a re-lva ainda estava húmida, encontramos às vezes 
um caramujo todo especial, uma espécie de Bulimu~. ar­
rastando-se pela beira do caminho. A fórma da parte an­
terior do pé não se parecia com a de nenhuma espécie até 
agora conhecida nesse grupo. Fatos como esse mostram 
quanto é para desejar que se desenhem as partes moles 
desses animais: tanto quanto os seus envólucros sólidos. 
(L. A.). 
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Os "peixes do mato". 

Entre as mais preciosas dessas contribuições, está a ofer­
tada pelo Sr. Pimenta Bueno e que Se compõe dos chamados 
"peixes do mato''. Quando as águas crescem após a esta­
ção das chuvas, elas transbordam de cada lado, através da 
floresta, e cobrem o sólo até uma distância consideravel das 
margens. Esses peixes ficam então se agitando por sobre 
as depressões do terreno e os lugares excavados; e as águas, 
ao se retirarem, os abandonam nos pequenos charcos ou nos 
rêgos que formaram. Não são encontrados em pleno rio, 
mas tão sàmente nas ondulações do solo florestal; daí o 
nome que se lhes dá de "peixes do mato". 

Demonstrações públicas de simpatia. 

Agassiz não teYe aqui de reconhecer apenas a inex­
gotavel beneYolência <las pessôas, mas ta1nbein os teste­
munhos de calorosa sin1pat.ia que as corporac_:ões oficiais 
manifestaram pelo objetiYo da expedição. Cma ,lepu­
tação da 1nlu1icipalidade do Pará se dirigiu a e1c para 
lhe exprimir a satisfa<.;ão g-eral eausada pelo seu em­
preendimento, e recebeu, dos profe::;sores elo coll'g-io ofi­
cial, uma den1011stração pl1blica da mesma natureza. 
Finalmente, o bispo e o vigário-geral ela <liocése vjeram 
tambem oferecer-lhe muito cordialmente os seus présti­
mos. O interesse assim demonstrado não se 1nanifestou 
só €li palavras Yãs. O Sr. Pimenta Bueno é diretor da 
Companhia Brasileira dos naYios a yapor que Yiio uo 
Pará a Tabatinga (91). O trajeto at.S l\la naus. pe-

(91) O presidente dessa Companhia é o barão de l\íauâ,"' 
considerado pelos seus compatriotas como um financista de 
grande capacidade e homem de uma perseverança, uma ener­
gia e patriotismo raros. Estava na Europa por ocasião 

(•) Irineu E\·s.ngelista de Souza. (Not.n. d.Q t,r.) 



Do Rro DE .L\!,EJRO AO PARÁ 1!)5 

quena cidade situada na embocadura do Rio Negro, se 
faz geralmente em cinco dias e os navios a vapor só pa­
ram nos diferentes pontos de escala uma hora ou duas, 
para tomar ou deixar passageiros ou carga. Afim de 
nos dar inteira liberdade de estacionar onde bem nos 
pareça util aos interesses das coleções, a Companllia poz 
ii. nossa disposição uni navio, por um mê:;;, entre Pará e 
:Manaus. 8<) levará a nús con10 passageiros, e vai provi­
do ele tudo o que possa ser necessário durante esse pe­
riodo de tempo: alimentos, criadagem, etc. Creio poder 
dizer, sPm receio de me enganar, <.1ue, en1 nenhum país 
do mundo, uma empreza científica particular haja sido 
acolhida com tanta co1·dialidade e hospitaliclade mais 
Jiberal. Insisto sobre isso e volto Yarias yezes ao assun­
to, não num mesquinho espírito de cgoismo, mas porque 
essa homenag-em é devida ao caracter do povo hrasileiro, 
cuja generosi<lade cleven1os proclamar. 

Si o nosso naturalista foi feliz em suas coleções zooló­
gicas, o major Coutinho não o foi menos nas geológicas, 
meteorológicas e hidrográficas. A sua cooperação é de va­
lor inapreciavel, e Agassiz não se cansa de bemdizer o dia 
em que, tendo tido a sorte de encontra-lo no palácio impe­
rial, teve a idéa de convida-lo a reunir-se à expedição. Os 
seus conhecimentos científicos, sua compree?J.são perfeita da 
linguagem dos índios ("lingua geral•·) e a sua grande fa­
miliaridade com os usos dessas gentes fazem dele o mais im-· 
J?Ortante dos colaboradores. Graças a ele, poude-se iniciar 
uma espécie de diário em que, ao lado do nome científico de 
cada exemplar, o tnajor menciona o nome vulgar e local 

da minha viagem ao Brasil; não tive assim o prazer de tra­
var com ele relações pessoais; por isso aproveito de bom 
grado a ocasião de agradecer-lhe a liberalidade de que deu 
provas, em todas as Suas relações comigo, a companhia de 
que é a alma. (L. A.). 
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dado pelos índios e tudo o que é possivcl se saber sobre o 
habitat dos animais. 

Caracteres geológicos da costa, do Rio de Janeiro 
ao Pará. 

Nada disse ainda sobre as observações de Agassiz re­
lativa:-; ao caracter elos terrenos depois que deixámos o Rio. 
Achei que mais valeria trata-las em conjunto e de uma vez. 
Ao longo de toda a· costa, ele veio observando o drift e exami­
riando-o cuidadosamente em cada ponto visitado. Na Baía, 
esse depósito continha. blocos grandes em menor quantidade 
que· no Rio,. mas c::.t.ava carregado de seixos e assentava so­
bre uma rocha estratificada sem decomposição. Em l\1aceió, 
capital da província de Alac;ôas, era da mesma natureza, 
mas recobria, como na Tijt1ca, uma rocha decomposta., en1-
baixo da qun.1 ex.istia uma camada de argila contendo peque­
nos seixos. Ern Pernmbuco, na nossa excursão ao aqueduto, 
encontramo-lo a.o longo de toda a estrada; era a mesma 
massa vermelha, argilosa e ho.!!logénca repousando sóbre 
uma rocha decomposta. A linha de contato em Monteiro, 
lugar onde termina o uqueduto, estava claramente assinalada. 
por um camada de seixos interposta. Na Paraíba do Norte, 
o n1esmo leito de driít, porem contendo grossos seixos em 
numero cada. vez maior, assenta sobre arenito decomposto 
que lembra a rocha decomposta de Perna!llbuco. Na rocha 
não decomposta sub-jacente, Agassiz encontrou algumas 
conchas fosseis. 

O drift errático. 

No cabo São Roque, vimos dunas de ai·cia semelhante::; 
à do caho Cod; por onde passámos suficientemente perto 
para distinguir nitidamente a costa, a camada <le drift se 
deixava bem perceber por baixo das areias movediças da 
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superficie. A difet'ença entre a côr branca das arêias e 
a vermelha do terreno inferior tornava facil de reconhe­
cer as suas rclaçÕe!=.. No Ceará, onde desembarcámos, Agas­
siz teve ocasião de verificar o fato e."'{aminando as coisas de 
mais perto. No Maranhão, esse mesmo terreno pode ser re­
conhecido por toda parte, o me8mo se dando no Pará. Essa 
camada de drift, que ele observou assim desde o Rio de J a­
neiro até à foz do Amazonas, tem em todos os pontos a 
mesma constituição geológica: é sempre uma massa argi­
losa, homogénea, de côr vermelha, contendo seixos de quar­
tzo e cujo caracter, seja qual fôr a natureza da rocha local 
(granito, gres, gnais ou calciireo) nunca varia e nunca par­
ticipa do caracter das rochas com que está em contato. 
Isso demonstra certamente que, não importa qual tenha 
sido a sua formnç3,c, esse depósito não pôde pertencer às 
localidades em que é atualmente encontrado e deve ter sido 
trazido de uma certa distimcia. O problema de sua origem 
será resolvido portanto po:- quem possa acompanhar-lhe os 
traços, até o local em que essa terra vermelha com os seus 
elementos próprios constitua n. rocha primitiva. Transcre­
vo aqui a carta de Agas3iz escrita ao Imperador alguns dias 
mais tarde. Ela dnrá n-:.2!hor a conhecer~ as suas opiniões 
sobre o assunto. 

Carta ao Imperador. 

Bordo do "Icmniaba", sohre o Amazonas (92) (20 de 
agosto de 1865). 

Sire, 

Permita-me Vos~a Ma~es,tade que lhe faça uma rápida 
narrativa do que ...... observei de mais interessante depois da 

(92) Esta carta, assim como as demais que se terá 
ocasião de ler, está cm francês no texto original. (Nota da 
tra<l. francêsa). 
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minha partida do Rio. A primeira coisa que me impressio­
nou, ao ~hegar à Baía, foi encontrar a( o terreno errático, 
comct na Tijuca e na parte meridional de Minas que visitei. 
Aqui, como lá, esse terreno de constituição idêntica, assenta 
sobre rochas locais as mais diversificadas. Encontrei-o 
outrosim em Maceió, Pernambuco, Pa.ra(ba do Norte, Ceará, 
Maranhão e Pará. Eis portanto um 'fato estabelecido na 
maior escala! Isso demonstra que os materiais superficiais, 
que se poderiam designar com o nome de drift, aqui como 
no norte da Europa e da America, não poderiam ser o resul­
tado da decomposição das rochas sub-jaeentes, pois que estas 
são ora granito, ora gnais, ora folhelh<> mináceo ou talcoso, 
ora arenito, ao passo que o drift apresenta em toda parle 
a mesma compos1çao. Não estou menos longe, porém, do 
que estava de poder assinalar a origem desses materiais e 
a direção do seu transporte. Agora. que o major Coutinho 
aprendeu a distinguir o drüt das rochas decompostas, asse­
gura-me que o encontraremos em todo o vale do Amazonas. 
A imaginação mais ousada recúa diante de qualquer espé­
cie de generalização sobre esse assunto. E, no entanto, é 
preciso acabar por nos familiarizarmos com a idéa de que 
a causa que dispersou esses materiais, qualquer que ela seja, 
agiu na mais vasta escala, pois que eles se encontrarão pro­
vavelmente sobre todo o continente. Já fui informado de 
que os meus jovens companheiros de viagem observaram o 
drift nas imediações de Barbacena e Ou:ro-Preto, bem como no 
vale do rio das Velhas. Os meus resultados zoológicos não 
são menos satisfatórios; e para falar apenas sobre peixes, 
só no Pará, durante uma semana, encontrei maior número 
de espécies do que as que até agora foram discritas em 
toda a bacia do Amazonas; isto é, :ao todo sessenta. e três. 
Esse estudo será util, creio, à ictiologia, porque já pude 
distinguir cinco novas famílias e dezoito gêneros novos, as 
espécies inéditas não se elevando a menos de quarenta-e-nove. 
E' uma garantia de que farei ainda uma rica colheita, quan-
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do entrar nos domínios prõpriamente ditos do Amazonas; 
pois até então só vi uma décima parte das espécies fluviais 
que se conhecem nessa bacia e as poucas espécies marinhas 
que sobem até o Pará. Infelizmente o Sr. Burkhardt está 
doente e só pude mandar aqua1·elar quatro das espécies 
novas que consegui encontrar, quando de perto da metade 
só se obtiveram exemplares únicos. E' absolutamente ne­
cessário que, na minha volta, eu faça uma mais longa esta­
ção no Pará para preencher essas lacunas. Estou mara­
vilhado com a natureza grandiosa que tenho diante dos olhos. 
Vossa IVIagestade reina incontestavelmente sobre o mais belo 
império do mundo, e ainda que sejam pessoais as atenções 
que eu recebo por onde quer que passe. não posso deixar de 
acreditar que, si não fossem o caracter generoso e hospita­
leiro dos brasileiros e o interêsse das classes superiores pelos 
professores da ciência e da civilização, não teria absoluta­
mente enconti-ado as facilidade que se me deparam. Assin: 
foi que, para facilitar a exploração do rio, do Pará a Ma­
naus, o Sr. Pimenta Bueno, em lugar de me fazer viajar 
num navio comum, poz à minha disposição, por um mês ou 
seis semanas, um dos mais belos vapores da Companhia, 
onde estou instalado tão como<lamente como no meu museu 
de Cambridge. O Sr. Coutinho é cheio de atenções para 
comnosco e torna o meu trabalho duplamente facilitado, pre­
parando-o de antemão com todas as informações passiveis. 

"Não quero, porém, abusar do tempo disponivel de Vossa 
Magestade e peço que acredite sempre no mais completo de­
votamento e na mais respeitosa afeição 

"de seu n1uito humi<le e muito obediente servidor, 

L. Agassiz" 
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DE PARÁ A MANAUS 

1.0 Domingo sobre o rio Amazonas - Problema 
geográfico. 

20 de agosto - A bordo do "lcamiaba" - Este é 
o nosso primeiro domingo sobre o rio . .l~.mazonas; con1 
efeito, por mais vivamente que se cliseuta a questão de 
saber si os dois grandes canais que contornam a ilha de 
)farajó devem ser considerados como os braços do gran­
de rio, é impossível, desde que se deixa a cidade do Pa­
:rá, não sentir que se entrou no Amazonas. De resto, 
J)Crtenee à geologia pôr fim a essa controvérsia. Si se 
})Ode demonstrar que o continente apresentava outrora, 
como é a opinião de Agassiz, uma linha ininterrupta 
desde o eabo São Roque até Caiena (o mar, mais tarde, 
havendo invadido o litoral para lhe dar os seus limites 
atuais), o Amazonas devia se lançar no Oceano b~m a 
léste da embocadura que conhecemos e, naquela époea, a 
ilha de Marajó dividia o rio em dois ramos, que corriam 
à direita e à esquerda, reunindo-se depois a juzante. 

Instala~ões de bordo. 

Embarcámos hontem ;l tarde, acompanhados até à 
canôa por todos os amigos que tornaram tão agr.ada-vcl 
a nossa estadia 110 Pará. Todos quizeram vir até ali 
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para nos dizerem adeus. Até o dia de hoje as fa,li~as 
e privações inherentes às viagens na América do Sul 
parecem não querer nos atingir; é impossivel gos::tl"' tlc 
maior conforto que o que nos cerca. O n1eu apartamen­
to se compõe de um vasto cam,arote ele dormir, a que são 
anexos uma cabine ele vestir e um banheiro ; si todos 
não estão assim bem alojados, o espaço não falta a nin­
guem. O camarote ele dormir não serve para a. 110ite, 
porque, neste clima, uma rêde no tombadilho é bem 
mais agradavel. O tombadilho, coberto em todo ., seu 
comprimento e munido de anteparos que podem ser 
abertos para os lados quando se deseje, faz as vezes de 
um grande salão em que tudo' estivesse disposto p,ii,n o 
bem estar porem nada para o lu.,o ou a cerimônia, l:ma 
ml~a comprida, ao meio, sen"e para as nossas refei~õe-s, 
mas, neste 1nomento, esti1. ela coberta' de mapas, jo1'nais, 
livros e papeis de toda sorte. Duas ou três cadeiras c1e 
Yiagem, alguns bancos ele dobrar, meia dl1zia <le r&dcs, 
duas ou três das quais já ocupadas por outros tantos 
contpanheiros ciosos das suas comodidades, completam 
o mobiliário do nosso salão e supren1 o que é necess:írio 
ao trabalho e ao repouso. Num dos extremos está a 
mesa de desenho para o Sr. Burkhardt, e, ao lado, um 
certo número de pequenas tinas e Yasos ele Yidro agna1·~ 
dam os especimens. 

Vastas dimensões do rio. - Aspectos das margens. 

Hoje, porem, é impossivel fazer outra coisa qu~ não 
seja olhar e admirar. .A .. gassiz se mostra surprezo: "este 
rio não parece um rio; a corrente geral, neste mar de 
água doce, é dificilmente percepth·el à vista e mais se 
parece com as vagas dum oceano do que com o movi~ 
menta dum curso dágua mediterrâneo". Entretanto, é 
verdade que estamos constantemente entre duas ma:r-
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gens; mas essas margens não são as elo grande rio, n1as 
sim os bordos das ilhas intun.era,-eis que se acham es­
palhadas sobre a superfície de sua imensa extensão. 
Atravessando este arquiJJélagu,. é urn encanto para 11ós 
contemplar essa Ycg-etação extranha com que tere1uos 
ainda ele nos familiariz,ir. A planta qne atrai logo a 
nossa vista e se alteia nessc1 ruass.1 ... de verdura~ com ma­
ravilhosa majestade e graça~ é a esbelta e ele~aute pal­
meira Assaí, corôada por u1n penacho de folha:,; ligelras, 
sob o qual os tufos de se1is frutos, semelhando bag-as, 
pendem num galho qunsi horizontalmente rroj~tado. 
Aqui e ali, na margem, algumas casinhas interrompe1n 
a solidão. Da distância que estamos, com seus tetos 
de palha saídos e inclinados sobre uma espécie de :,;-a­
leria aberta, elas têm um aspeto muito pitoresco. Ag-ora 
mesmo, estamos passando en1 frente de uma pe,1uena 
clareira situada à beira dágua e onde uma cruz d~ ma­
deira indica uma sepultllra_ Que solidão em Yolta dessa 
sepultura única! 

Percorremos agora as eosta.5 da ilha ?.Iarajó e uos 
achámos ainda no que se chan1a ~rio Pará; ~ó depois 
de amanhã devemos entrar nas úgnas incontestadaR elo 

· Amazonas. A parte do r1o em <1ne estamos costuma ser 
designada lambem pelo llmnc de baía de nfarajó. 

Vila de Breves. 

21 de agosto - Ati:ugirnos hontem i°l noite a nossa 
primeira estação, a pequena vila de Breves. A. sua po­
pulação, como a de todos os pequenos estabelecim,mtos 
do Amazonas inferior, é o produto da mistura das raças_ 
Vêm-se aí os traços regulares e a péle clara do homen1 
.branco, a grossejra e li~a. cabeleira preta do índio, 011 

então as. fórmas metade de negro, m,etade de ínclio que 
apresentam os mestiços cujos cubelos não possuem mais 
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ondulações finas. Ao lado dessas misturas, mostra-se o 
puro tipo índio: fronte baL-sca, face quadrangnlar, hom­
bros rlgidamente em ângulo reto e muito altos, sobre­
tudo nas mulheres. Na primeira cabana em que entrá­
mos, só havia uma índia mestiça. De pé, na. galeria 
aberta da pequena construção de palha, tem em volta de 
si uma mercadoria coberta de penas, periquitos e pa­
pagáios de toda espécie e tamanho que ela aprisionou 
para vender. Depois de passar a vista por várias des­
sas cabanas, de comprar um ou dois macacos, alguns 
papagfilos e alguns vasos - tão feios quanto curiosos, 
diga-se a verdade - penetrámos na floresta e vagámos 
ao acaso colhendo plantas para nossos herbarios. As 
palmeiras são mais abundantes, maiores e mais variadas 
que as que temos encontrado até então. Ao erepúscnlo, 
voltámos para bordo, onde nos 3>,"Uardava uma multidão 
de rapazes e alguns outros habitantes mais velhos do 
lugar. Trazem cobras, peixes, insetos, maca '.!OS, etc. 
Tendo-se espalhado a notícia de que o objeto da nossa 
visita ao povoado era apanhar "bixos" (sic), todos 
acorreram carregados de suas mercadorias vivas. Ag-as­
siz ficou encantado com essa primeira colheita, e adi­
cionou um numero consideravel de espécies à sua coleção 
de peixes amazonicos feita na cidade do Pará, já tão 
rica e rara. Passámos em Breves toda a noite, e, esta 
manhã, navegámos entre as ilhas, num canal que tira o 
seu nome do rio Aturia. Dá-nos uma idea da grandeza 
do Amazonas o fato de constituirem grandes rios os 
canais que separam as ilhas em que se fratura a foz do 
rio, canais esses que são conhecidos pelos habitantes da 
região por denominações locais diferentes. _-\s mar­
gens são chatas; até aqui não avistamos ainda nenhuma 
elevação e a beleza da paisagem reside toda nas flores­
tas. Refiro-me mais às primeiras que a qualquer outra 
planta, por serem elas inconfundíveis e, pelo seu porte 
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peculiar, destncarem-sc da massa da vegetação, altean­
do-se aqni e ali, at:ilna. dela, e recortando-Sê forter.nente 
110 fundo do céu. IIú, todavia, uma profusão de outras 
úrvorcs, cujos 1101nes até agora desconhecemos, muitas 
elas quais, suponho, não pertencem ainda a nenhuma 
non1c11~1at.ura bottl.nica, e que forn1am uma densa mura­
lha tle YL·r<lura ao longo das 1nargcns do rio. Ouvimos 
dizer 1nuitas Yczcs <1ne a vinge1n subintlo o Amazonas 
é 111onôtona; n 1nirn, no e1ntanto, parece delicioso mar­
ginar essas florestas, de aspeto tão novo para 1njm, olhar 
através de sna s01nbria profundeza, ou por un!a clarei­
ra ou<lc apenas se crgncn1 aqui e ali algu1uas palmeiras 
on, 1n1n1 relance, surpreender as gentes que viven1 nes­
sas povon~õcs isoladas, eonstituiclns por uma ou Llnas 
eho<,;as situadas nas 1nargcns. Consen·án10-nos hoje tão 
perto das margens, qne qu,1si pudrmos coniur ns folhas 
das ú1·yorcs, e tiYemos execlcntc oportunidade para es­
tudar as YÚrias cspccics de pnlmciras. .A princípio a 
mais frequente era a. ..:\.ssal, porem a~ora. se ronfuncle 
no número chls outras. A l\lirití (:\Iauritia) é nma c1as 
mais Uclns, con1 seus cachos pendentes de frutos aYcr-
1nclhados e suas cHorn1cs folhas abertas, cm fur1na de 
leque, cortadas em. fitas, cada u111a. das quais, na opinião 
lle ,Yallaec, ('Ollsiiinindo a earµ-a de 11111 hmncrn. _!\.. ,Tn­
patí (Rhaphiu), eom suas folhas cm fúrma ,1c plumas, 
às Yczes ele 40 a. fiO pés de cornprirncuto, parece. por 
l'ausa do seu caule curto 1 brotar quasi <lo so1u. O seu 
porte, scmcllw.nüo 11111a jarra, é purtieularmente gracio­
liO e siméiri<'.O. A. llnssú (:\Ianicnria), cmn folhas l'lgi~ 
Llas e inteiri~as, de :]O pl-s lle ron1primcn to, mais erectas 
e fL•chaLlas 110 ::;eu 1nodo de erescin1eJlto, e scrrilha<las 
nos bordos. O c.-au!c dessa palmeira é relativamente 
curto. As mar!!cns desse trecho elo rio são gerahnente 
ornadas por (lt{us espécies V('getais for1nanclo algurnas 
vezes uma como qnc muralha ao longo da praia; por 

14. - V. nv llra1til 
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exemplo, a _.Aninga (Arum), com suas folhas. !arga~, 
cordüormes; em cima de grandes caules, e a ~lunc1, mais 

· baixa, justamente ~ beira dágua. 
Saimos do canal chamado rio Atúria e entrámos 

num outro de aspeto semelhante, o rio Tajapurú; no 
correr do dia devemos chegar ao pequeno povoado desse 
nome, que será o 11osso segundo ponto de parada. 

22 de agosto - Hontem, passámos o dia todo no 
povoado acima referido. Ele é apenas constitnido pela 
casa de um negociante brasileiro (93), que aqui reside 
em companhia de sua família, só tendo corno vizinhos 
os índios moradores numas choças da floresta mais pró. 
xima. Causa afuniração, à primeira vista, que alguern 
se isole assim nessa solidão. l\Ias o comércio ela borra­
cha é aqui vantajosíssimo. Os índios retalham as ,írvo. 
res para extrair-lhes a seiva como nós o fazemos com as 
nossas "maples" fornecedoras de açucar, e trocam o 
produto delas por vários artigos do nosso uso domésti­
co. O dia que passámos em Tajapurú foi muito bem 
sucedido, sob o ponto de vista científico, e aum.;ntaram­
se as coleções mais uma vez com espécies novas. Por 
mais que se tenha. falado sobre o número e vtrriedade 
dos peixes do Amazonas, ainda assim achámos a sua fau­
na mais rica do que dizem. Para aqueles de meus lei­
tores que desejam acompanhar os trabalhos científicos 
da expedição tanto quanto o enredo de nossas aventuras 
pessoais, transcrevo aqui uma carta sobre o assunto, es­
.crita por Agassiz ao Sr. Pimenta Bueno, o generoso 
amigo a quem ele de"e em grande parte as facilidacle·s 
que tem desfrutado nesta viagem. 

(93) Senhor Sapeda, cavalheiro obsequioso e cortez, 
a quem devemos então e mais tarde muitas gentilezas, bem 
com.o valiosas coleções feitas durante a nossa excursão pelo 
Alto-Amazonas, 
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22 de agosto, de manhã; entre Taja.purú e Gurupá. 

Prezado Amigo, - O dia de hontem· foi para mim dos 
mais instrutivos, sobretudo no que diz respeito aos "peixes 
do mato". Obtivemos ao todo quinze espécies, sendo dez 
novas, quatro tambem encontradas no Pará e uma já por 
mim descrita na viagem de Spix e Martius; o que há, po­
rém, de mais interessante é a prova, que tais espécies for­
necem, consideradas englobadamente, de que o conjunto dos 
peixes que habitam as águas desse grupo de ilhas que se 
cham a Marajó, difere dos das águas do rio Pará. A lista 
dos nomes que pedimos aos índios prova tambem que o nú­
mero de espécies que se encontram nestas localidades é muito 
mais consideravel que o das espécies que pudémos obter; 
deixámos, por conseguinte, alguns bocais em Breves e Ta­
japurú para completar a coleção. Eis algumas observações 
que lhe farão avaliar melhor essas diferenças si o Sr. as 
quizer confrontar com o catálogo das espécies do Pará que 
deixei em suas mãos. Parece evidente, em suma, desde já, 
que a nossa viagem trará uma revolução na !etiologia. Para 
começar, o Jacundá de Tajapurú é diferente das espécies 
do Pará; da mesma forma o Acará; temos depois uma espé­
cie nova de Sarapó e outra, tambem nova, de Jejú; uma nova 
espécie de Rabeca, outra de Anojá, um novo gênero de 
Candirú, outro de Bagre, outro de Acarí e uma espécie nova 
de Acari do mesmo gênero da do Pará; e mais uma nova 
espécie de Matupirim. Acrescente~se a isso uma espécie de· 
Aracú já descrita mas não encontrada no Pará e teremos 
contado em Tajapurú onze espécies que não existem nessa 
localidade, às quais cumpre ainda acrescentar quatro espé­
cies que se encontram tanto em Tajapurú como na cidade do 
Pará, e uma que se encontra aí em Breves e Tajapurú. 
Ao todo vinte espécies, das quais quinze novas em dois dias. 
Infelizmente os índios compreenderam mal as nossas instru­
ções e só nos trouxeram um único exemplar de cada espécie. 
Resta muito a :fazer, portanto, nessas localidades, mormente 
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si o avaliarmos pelo catálogo dos nomes recolhidos pelo 
major Coutinho, qv.e contem vinte e seis espécies de 1

' pehces 
do mato" e quarenta e seis de "peixes do rio". Falta.m-nos, 
no mínimo, ainda cincoenta e duas de Tajapurú, mesmo se 
supondo que essa localidade possua tambem as cinco espé­
cies de Breves. Vê, pois, o Sr. que deixámos muito que 
fazer ainda aos nossos sucessores. 

Por hoje adeus, seu afeiçoadissimo 
L. Agassiz 11

• 

Os índios daqui são muito dextros em matéria de 
pescaria, e, em lugar de ir colecionar, Agassiz1 lllal che­
ga a um lugar qualquer, contrata alguns pescadores e 
fica a bordo superintendendo os desenhos e a ]Jrepara­
ção dos exemplares à medida que vão chegando ( 94) 

(94) A oportunidade de colher esses peixes no seu 
ambiente natural, e conserva-los vivos, por horas ou por 
dias, em nossos recipientes de vidro, foi muito instntiva e 
sugeriu comparações que antes não haviamas imaginado. As 
nossas instalações estavam muito bem preparadas, e como 
o comandante consentira que eu enchesse o tombadilho com 
toda a sorte de aparelhagem científica, eu dispu.nhn. de 
grande. número de bocais largos de vidro e tinas de ntadeira 
para guardar os exemplares que desejava estudar com mais 
cuidado e de que desejava possuir desenhos a.o vivo. 
Uma das principais modificações feitas por J. l\o1ü1ler, na 
classüicação dos peixes providos de espinhas, foi a sepa­
ração en1 ordem distinta, sob o no1ne de Faringognatas, de 
todos os peixes que têm os ossos faringeanos soldados. O 
ilustre anatomista alemão reuniu a estes um certo número 
de tipos ligeiramente raiados, que estavam anteriormente 
unidos aos lúcios e arenques, caracterizados pela lllesma es­
trutura. Parecia, assim, haver visto um caracter anatômi­
co definido e facilmente determinavel, com auxílio do qual 
numerosos peixes poderiam ser corretamente classificados. 
Mas surgiu uma questão: são tais peixes realmente relacio­
nados uns com os outros, e tão bem agrupados nessa nova 
.:,rdem de Faringognatas que nela se possam incluir todos 
aqueles que lhe pertençan1 prôpriamente e sómentes estes? 
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Fez em Tajapurú uma coleção de folh:is e frutos de pal­
meiras, pois havia à beira dágua algumas delas das 
mais notaveis. Quanto a mim, sentada sob a coberta do 
navio, fico muito tempo observando um ínclio cortar 
uma folha de palmeira mirití. Enganchado sobre uma 
só folha, em que está tão ffrme e á vontade como sobre 

Penso que não. Suponho que l\.Iüller haja atribuido sempre 
um excessivo valor aos caracteres anatômicos isolados; e, 
sendo, embora um dos maiores anatomistas e fisiologistas de 
nossa época, faltava-lhe o tat(l zoológico. Isso se evidencia 
principalmente para com a ordem dos Faringognatas, pois 
embora os Escomberesocios tenham ossos faringianos fixos 
como os Cromidios, Pomacentrídios, LaOroides, Holconotes e 
Gerrídios, não têm reais afinidndes com estes. Tambem o 
caracter indicado para essa. ord~m não é constante, mesmo 
nos Faringognatas típicos. Encontrei Cromídios e Gerrídios 
com faringeanos moveis; no gõnero Cychla são normalmente 
assim. Não é, portanto, fora de próposito estabelecer aqui 
que os Cromidios da America do Sul são na realidade estrei­
tamente relacionados com um grupo de peixes encontrados 
comumente nos Estados Unidos, conhecidos por Poniotis, 
Br,Jttus, Centrarchua, etc. e usualmente referidos à família 
das Percas, da qual todavia foram separados pelo Dr. Hol­
brook sob a denominação de Helirtioidcs. Estes não só com­
preendem os Cromídios em suas fl'lrmas como em seus há­
bitos, modo de rep-rodução, movimentos peculiares e mesmo 
coloração. Cuvier já mostrara que Enoplosus não faz parte 
da família de Quetodontes e posso agora acrescentar que é 
próximo parente dos Cromídios e constituirá pelo lado de 
Ptcrophyllum um sistema natural, ili onocirrus de Heckel, 
que eu considero o tipo de uma pequena família sob a deno­
minação de Folhidac, está tambern estreitamente ligado a 
estes, si bem que dotados de um barbilhão e podem ser coloca­
dos com Polycentrus ao lado dos Crom1dios e Helictioides. 
O modo de locomoção de Ptcrophyllmn é inteiramente peculiar. 
A parte frontal da cabeça e supci·ior do corpo se acham 
distendidas num mesmo nivel, paralelamente à superfície 
dágua, emquanto que as longas nadadeiras ventrais e a alto. 
nadadeira anal pendem verticalmente em baixo do corpo, e 
o peixe avança lentnmente n(igua com os movimentos laterais 
da cauda. (L. A.). 
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um. ramo de carvalho, bate várias pancadas con1 o :,;;eu 
pesado machado sobre a foll,a vizinha que deseja fozer 
caír. 

Passeio nas margens. 

O calor esteve muito forte durante o dia; mas, lá 
para as cinco horas, voltou a brisa e ,cu desci para 11as­
seiar. Não se passeia nq11i como em um lugar qual­
quer, e, emquanto a gente não se acostuma, chega a ser 
mesmo perigoso. Grande parte do solo se acha cober­
to pelas águas, e atravessa-se U'.m simples tronco de ár­
vore sobre todos esses pâ.ntanos e canais. Os lrnbitantes 
passam por sobre eles tão facil e tranquilamente como si 
caminhassem sobre uma larga estrada; os recem-chega­
dos, porem, só se sentem m.cio garantidos. 

Oortezia dos índios. - .Ao cabo de algum tempo, 
demos com uma choça de 'indio 11a órla da mata. Fm 
convite cordial nos decide a entrar e o aspeto asseiado 
do alpendre, que, por si sé>, co11stitue as salas de recep­
ção, provoca os nossos eornentários faYora veis1 Uma vez 
por todas, descrevamos urua dessas habita~õcs. A flo­
resta é quem lhe fornece os materiais; a nruwção é fei­
ta de troncos de úrvores finos, cruzados em ângulo reto 
e entrelaçados com longas folhas de palmeira que for­
necem excelente tapagem; ou, muitas vezes, as paredes 
são feitas de barro. O této se inclina para cobrir o lar­
go alpendre, aberto para os lados e para a frente e que 
se estende ao longo da cal>a11a, formando uma peça com 
muito fundo e de belas dimensões. No interior, o resto 
da peque11a habita~ão co1tsta de uma ou duas divisões. 
conforme o tamanho. Não penetrei nesses quartos re­
servados, mas de bom grado afirmaria que nelas reina 
tanta ordem e limpeza como na coberta externa. O 
chão, de terra batida, está cuidadosamente varrido, não 
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se vê nada em desordem espalhado pelo chão, e, não fos­
sem os mosquitos, eu não l1esitaria em armar a minl1a 
rêde sob o této de uma dessas varandas primitivas. Há, 
ainda, nas casas de pobres dos nos~os climas um elemen­
to repulsivo felizmente ausente aqui: em lugar duma 
cama volumosa e fétida, verdadeiro ninho ele sevandi­
.ias, o índio suspende à poitc, entre duas paredes, a sua 
fresca rêde. Um traço particular da arquitectura des­
sas cabanas deve ficar registrado. Como o terreno em 
que vivem está sempre inundado, os índios costumam 
suspender a sua choupana sobre estacas e, assim, temos 
reproduzidas diante dos nossos olhos as velhas constru­
ções lacustres de que tanto se falou há alguns anos. A 's 
vezes mesmo, um pequeno jardim, suspenso pela mesma 
fórma em eima dágua, acompanha a pequena habita~ão. 

Mas voltemos ao nosso pnsseio. Um dos índios nos 
convida a prolonga-lo até à sua casa, que, diz de, ~ um 
pouco mais distante na floresta. Decidimo-nos sem cus­
to pois que o caminho que ele aponta é elos mais atra­
entes e mergulha nas profundezas da floresta. Ele nos 
precede, marchando nós alguns passos a traz; a todo ins­
tante temos que atravessar, por cima ele um tronco de 
árvore, algum pequeno córrego, e, como não estou mui­
to segura de mim, o meu guia o percebe : corta inconti­
nente uma va;ra comprida onde eu possa ter um ponto 
de apôio, e eis-me mais corajosa. Logo, porem, chega­
mos a um lugar em que a água é tão profunda que meu 
bastão se torna curto demais, e como o tronco arretlon­
clado em qne tenho de passar sacode e balança um pou­
co, não ouso avançar. Declaro, no meu mau português, 
ao índio o medo que estou sentindo: "Não, minha bran­
ca", (95), diz-me ele, para me encorajar, "não tenha 
medo". Então, como que tocado por uma idéa ·súbita, 

{95) Em português no texto original' as palavras entre 
aspas. (Nota do tr.). 
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ele me previne que espere, e, remontando o canal ele al­
guns passos, desprende a sua canôa, fa-la deslizar até o 
ponto em que estou e me transporta para a margem 
oposta. l\Iesmo em frente, estava a sua linda e pitores­
ca cabana: trouxe-me os seus filhos e me apresentou á 
sua mulher. Há nessas pobres criaturas urna cortezia 
natural realmente cativante. O major Coutinho, que 
viveu muito tempo no meio deles, assegura que ela é 
geral e caracteriza todos os índios da Amazônia. 

De canôa, pela floresta. - Quando, depois de nos 
despedirmos, embarcámos na canôa, pensáYamos que 
iríamos· simplesmente atrayessar o curso c1úgun, mas o 
índio virou a prôa tla sua ligeira embarcaç:ão no senti­
do da corrente, e afundou-se na floresta. J:,,mais es­
quecerei este passeio, tnnto tnais encantador quanto n1c­
nos previsto, sobre a estreita trilha líquida, na sombra 
quasi negra, sob os a.reos espessos dos cipós que o co­

. brem com suas abóbadas. E entretanto o dia não es­
tava escuro: fóra, o sol poente tingia o céu de ouro e 
púrpura, e os seus derradeiros ráioR, vindo qnebrarc111-
se por entre as e~pessas, ranrngens, aeen<lia q1wntes ela­
roes no interior da floresta. Kão esquecerei t:unbcm a 
amavel acolhida do nosso amigo índio~ nc1n a sua figura 
risonha quando nos escapava alguma cxelnntação de 
prazer diante da cena tão bela tle c1ue nos tiu]u1 propor­
cionado a surpreza. O pequeno canal, depois de nma 
última volta, desembocou no rio, e nós nos encuntrán1os 
a algumas braças do embarcadouro e1n que cstaya fun­
deado o nosso nayio. O an1ayel remador nos L1cixou so­
bre os degraus da escatla, clcpois c0111 uma eorU.ial dc~­
pedida de sua parte e muitos agradecimentos da nossa, 
afastou-se. 

De manhã, bem ceLlo, partirnos e pelas dez lwrn.~ e 
meia achámo-nos em pleno Amazonas. Até u: .. 01·a esti­
vemos navegando no que se chama rio Pará e nas ranli-
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ficações que o fazem comunicar com o grande rio. As 
proporções de tudo, aqui, assombram o espetador, por 
mais que tenha ele lido ou ouYido dizer antes. Durante 
dois dias e duas noites costeámos a ilha de l\1arajó, que, 
sem ser mais do que uma ilha na embocadura do rio, 
é tão grande como a metade da Irlanda. 

Intercalo aqui uma segunda carta de ~.\gassiz ao 
Sr. Pimenta Bueno; ela nos dará a conheCer sumària­
mente a marcha dos trabalhos científicos. 

"Meu caro amigo, 
"Estou e~--tenuado de fadiga, mas não quero ir me re­

pousar sem lhe haver escrito umas palavras Hontem, à 
tarde, conseguimos obter 27 espécies de peixes em Gurupa, 
e, esta manhã, 57 em Porto da 11oz, ao todo 84 espécies 
em menos de onze horas, e, no número delas ha 51 novas. 
E' maravilhoso. Não pude mais pôr em ordem o que me 
trazem à n1edida que vem chegando; e quanto a obter de­
senhos coloridos de tudo, nem se pode cuidar mais disso, a 
menos que, na volta, não passemos uma semana inteira aqui. 

"Todo seu 
L. Agassiz ·: 

Vila de Gurupá. 

23 de agosto. - Hontem, antes de chegarmos á pe­
quena vila de Gurupá, parán1os em frente duma flores­
ta ele miritís. Foi a primeira vez que vimos uma flo­
resta Unicamente composta ele palmeiras: com exclusão 
rle qualquer outra espécie. A' tarde, parámos em Gn­
l't\pú e descemos en1 terra, 1nas apenas nos acl1ámos na 
margem que nm violento temporal misturado com chu­
va e troyoacla arrebentou sobre nús. Quasi nada vimos, 
portanto1 da vila e só conheccn1os o interior ela casa que 
nos deu abrigo. .\gassiz obteve aqui uma preciosíssima 
coleção de peixes-do-mato, contendo várias espécies no-
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viw • mas como os índios enumeram cerca de 70 diferen. 
tes, 'muito ainda resta a fazer para os que vir li o depois 
dele. Partimos durante a noite e entrámos esta manhã 
no afluente Xingú, para fazer parada no Porto-clo-l\foz. 

Rio Xingú - Porto do Moz. 

As suas águas são perfeitamente asn1s e parecem 
negras quando comparadas com as onda« lamacentas do 
Amazonas. Duas cole~ões já prontas nos aguardavam, 
uma de peixes-do-mato, outra de peixes-de-rio; foram 
mandadas preparar pelo Sr. Pimenta Bueno, que- se 
aproyeitou do navio que partiu antes do nosso para ex­
pedir ordens a um certo número de portos afim de que 
,se fizessem coleções. Nem por isso se pescou menos esta 
manhã, e o resultado foi tal que pode marcar data na 
Yida dum naturalista; utilrnente, não se encontraram 
menos de 48 espécies no,as, mais elo que ele nunca teve 
ocasião de encontrar no decorrer de um dia. afirma 
Agassiz. Depois que estamos no Amazonas, a floresta 
me parece ao mesmo tempo mais luxuriante e menos 
sombria do que nas imediações do Rio de Janeiro. E' 
mais transparente e menos se,era, o olhar J)ode pene­
trar-lhe no interior, o sol por ela se intromete e lhe ilu­
mina as profundezas. O navio acaba de deixar justa­
mente atraz de si o primeiro terreno a descoberto, em 
frente do qual passámos; uma terra baixa, vasta, ex­
tensa; aqui e ali, uma ár,oTe isolada, e, cobrindo tudo 
um mato grosso e espesso. 

Colinas de Almeirim. 

24 de agosto - Hontem à tarde, avistámos na mar­
gem septentrional do Amazonas as primeiras elevações 
um pouco consideraveis que se encontram subindo este 
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rio. Eram as singulares colinas de Almeirim, achatadas 
na parte superior. São cortadas viYamente nessa parte 
superior e parece ~rem sido niveladas a plaina e se­
paradas urnas das outras por largas bréchas, cujas ver­
tentes se houvessem assim talhado de fórma a não dei­
xar a menor desigualdade. Os geólogos muito se têm 
ocupado com essas e.,tranbas colinas, porem nenhum 
fez delas ainda um estudo sério. Von Martins esteve 
proxirno e determinou-lhes a altura, 800 pés (menos 
<le 250 metros) mais ou menos acima do nivel do rio; 
excepto isso, ninguem sab.e mais nada sobre a sua ver­
dadeira natureza. Ileprescntam-110-la geralmente como 
os arcos de snstcnta~ão dos altos planaltos da Guia­
na (96). 

Pôr do Sol. 

A tarile deste mesmo dia foi a mais agraclavel de 
quantas já passámos no rio Amazonas. Estávamos sen­
tados na prôa do navio, sob a coberta, quando o sol fla­
mejante baixou no horizonte. Sua grande inu1gen1 de 
um ,·ermelho-fogo, refletindo-se 1iúgua, cedeu lugar rà­
pida:mente aos pálidos e trêmulos ráios do crescente lu­
nar; mas, n1esmo depois de desaparecido, largas faixas 
róseas, elevando-Se até o zenite, atestavam ainda o seu 
poder e emprestavam algo do seu brilho á massa enorme 
ele nuvens brancas qne enchiam o oriente; estas, refle­
tindo a luz sobre o rio, transmutavam em pura prata a 
superficie amarelo-sujo de suas águas, emquanto que, 

(96) Encontram-se no atlas de Martius e na obra de 
Bates (4'Um naturalista no Amazonas") desenhos dessas 
colinas"'. 

(•) Reproduzimos jllnlo n t.~ta. µsginu o ultimo ll~'S~ desenhos 
(Nota e.lo tr.) 
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por cima das colinas de Almeirim, o asul profundo do 
('.0u parecia ainda mais forte no meio desses clarões. · 

E'sta manhã, ao raiar do dia, parámos alguns ins­
tantes, se1n descer cn1 terra, no pequeno estabelecimento 
de Prainha; depois nos puzemos a caminho· de nfonte­
Alegre, onde devemos passar um dia e meio. 

Monte-Alegre - Caracteres da paisagem e do solo. 

25 de agosto. - E' meio-dia quando chegamos em 
frente dessa pequena vila, situada na margem esquerda 
do .Amazonas, na embocadura do afluente Gurupatuba, 
e o calor cstú tão forte que não desejo descer em terra 
antes do cair da. tarde. nionte-.Alcgre cstú nssenfada 
no alto duma encosta que se afasta das ma•rgens do rio 
em declive suave, e tira o seu nome du111 morro situado 
a quatro léguas ao nordeste. O terreno é mais aciden­
tado e irregular do que o tem sido até agora; mas~ ape­
zar disso, o 1 oeal não me parece merecer a denoniinação 
que lhe foi dada, O aspecto desse distrito se me afigura 
antes um tanto triste; o solo é todo areia, a floresta bai­
xa, interrompida de quando em quando por campinas 
baixas e pnntanosas cobertas, de ervas grosseiras. A 
areia assenta sobre o n1esrno depósito avermelhado, cheio 
de seixos rohHlos tle quartzo, que vimos encontrando 
eonstantemcnte ern nosso caniinho. Aqui e ali, esses 
seixos estão dispostos em linhas onduladas como si uma 
estratificntão parcial se tivesse operado; porem, em ou­
tros pontos, tudo indica que o orifício foi revolYido 
pclus :ígnus, embora não esteja de todo estratificado. 
Durante o dia, vou fazer um passeio até o cemitério do 
lugar; tem-se, desse ponto, a mais linda vista da re­
dondeza. O campo dos mortos está cercado por uma pa­
liçada; ao centro, uma pesada cruz de madeira~ rodeada 
de cruzes menores que assinalam as sepulturas. Está 
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bem descuidado; em todos os lugares cm que a areia não 
é bastante dura, cresce o mato, a que parece estar aban­
donado o solo ingrato por toda a vida (97). Pouco 
mais adiante, a colina é talhada a pique e, do alto, se des­
cortina uma grande planície coberta por florestas bai­
xa que se estende até o monte a que a vila eleve o seu 
nome. Voltando-nos para o sul, temos em frente uma 
série de · 1agos, separados uns dos outros por terras dé 
aluvião muito pouco elevadas que formam esses campos 
pantanosos de que acima falei. :i\Ionte-Alcgre é um <los 
mais antigos estabelecimentos da A1nazonia; nias, devido 
a todas essas circl1Jl1Stancias desfavoravcis, a sua po­
pulação diminue em vez de aumentar. Ko meio da pra­
ça pública estão as quatro paredes duma eatedra]. co­
meçada há quarenta anos e até hoje inacabaela. As va­
cas pastam o capim nas partes baixas do edi!"icio que 
se poderia tomar por um trLste monumento destinmlo 
a atestar a mLséria dessa localielade. Aceitámos a hos­
pitalidade que o Sr. 1\lanuel teve a bondade de nos ofe­
recer.. Ele não ignora que os mosquitos vão caír em nu­
vem espessa sobre o navio e convidou-nos a passar a 
noite sob o seu teto. Esta manhã, tomámos uma embar­
cação e demos uma volta pelas imedia~ões, um pouco 
para termos a oportunidade ele pescar. Estivemos pa­
rados um par de llo1·as numa fazenda tle cria~üo, situa­
da perto do rio, e donde se levará para bordo um certo 
número de bois e vacas destinados ao mercado de 1\fa­
naus. Parece que uma das principais indústrias ela lo­
calidade é a criação ele gudo; com a salga do peixe: a 

(97) Passei mais tarde muito mais tempo em Monte­
Alegre, e pude conhecer seus vales pitorescos e seus cam­
pos, cuja vegetação luxuriante é regada por fontes delicio­
sas. A descrição que dei aqui é por demais incompleta, mas 
conservo-a por estar perfeitamente conforme com a minha 
primeira impressão. 
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venda ele cacáo e borracha, constitue o comércio ela 
praça. 

Santarém. - Destacamento enviado ao Tapajóz. 

26 de agosto. - Acl1amo-nos agora ilo outro Jailo ilo 
rio, ao largo de Santarém e da embocadura de um dos 
grandes afluentes do Amazonas, o Tapajós. Deixamos 
aqui alguns dos nossos companheiros de vial!em. Os 
Srs. James e Dexter, juntamente com nm moço brasi­
leiro, Sr. Talisman, que se reuniu a nós no Pará, vão 
subir o Tapajóz para fazerem coleções. Com o mesmo 
objetivo, o Sr. Bourget fica em Santarém, na companhia 
do Sr. Humewell que tem necessidade de fazer algumas 
reparações nos seus aparelhos fotográficos. Encontrar­
nos-emos todos em Manaus -para juntos fazermos a úl­
tima parte da viagem, alem de Tabatinga (98). Só es­
tacionámos em Santarém o tempo necessário para que 
pass~ssem para uma canôa os nossos companheiros com 

(98) Convenci-me em breve de que, depois de se deixar 
o Pará, as faunas de nossas diferentes paradas não seriam 
a repetição uma das outras. Viu-se que, pelo contrario, em 
Breves, em Tajapurú, em Gurupá, em .todos os pontos em 
suma, onde parámos, que encontrámos no rio uma categoria 
de habitantes, si não absolutamente diversa das outras, pelo 
menos acrescida de tantas espécies novas que a combinação 
não era mais a mesma. Tornava~se, pois, importante deter­
minar si tais dii'ertnças ernm permanentes e estacionárias, 
ou si não eram, mt::smo que em parte, efeito das migrações. 
Resolvi, por isso, distribuir as nossas forças, de modo a con­
tar com colecionadores operando em pontos distanciados uns 
dos outros, e refazer as coleções nas mesm~s localidades e 
numa outra estação. Conservei esse método de trabalho du­
rante todo o tempo de minha estada no Amazonas, e foi 
em Santarem que se deu a nossa primeira separação. Os 
Srs. Dexter, James e Talisman subiram o Tapajóz, o Sr. 
Bourget ficou em Santarem, e o resto da nossa pequena com­
panhia, juntamente comlgo, se dirigiu a Obidos e Vila-Bela. 
(L. A.). 
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as suas bagagens; logo que eles partiram, levantou-se 
âncora e prosseguimos a nossa rota. Visitaremos a ci­
dade na volta. DeixandO o porto, vimos as águas ne­
gras elo Tapajóz se reunirem ás amareladas do Amazo­
nas e os dois rios correrem juntos durante algum tem­
po, como os rios .!irve e Ródano na Suissa, unidos, po­
rem não confundidos. 

Continua-se a subir o Amazonas. 

Em vez de retomar o leito do grande rio, o capitão, 
que não se esquece de nada que possa aumentar o pra­
zer e O proveito da nossa viagem, meteu o seu navio num 
estreito canal, que se teria chamado um "bayou" no l\Iis­
sissipi e que aqui se chama um igarapé. Nada nrnis 
lindo do que esse lgampé-Assú, do tamanho exato para 
dar passagem ao nosso vapor. De cada lado, a mar­
gem é orlada de espessas florestas, onde se destacam o 
J\Iungub.í com seus frutos ovais <le um belo vermelho, 
a Imbaúba, menos esguia e de fórmas menos regulares 
que nas florestas do Rio, e o Taxi que carrega grandes 
quantidades de flores e botões, brancas aquelas, estes 
castanhos. De dois dias· para cá, perdemos ele vista as 
grandes aglomerações de palmeiras; nas proximidaUes 
ele l\Ionte-AJegre já eram mais raras e, aqui, é a custo 
que se percebe uma de tempos em tempos. 

Cenas pastoris nas margens do rio. 

Entre Santarém e Óbidos, aonde chegaremos esta 
tarde, as margens do rio parecem mai~ povoadas que 
nas regiões que atravessámos primeiro. Tocámos quasi 
nas margens e vemos passar diante dos nossos olhos, 
como numa evocação das idades primitivas, os costumes 
da vida pastoril. Grupos de índios, homens, mulheres 

" 
16 - V. ao Brasil 
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e crianças, nos saudam das margens, acocorados em 
baixo da abóbada das grandes árvores plantadas ou es­
colhidas para servir de coberta aos desembarcadouros. 
E' este, com as "montarias" amar1·adas junto ás praias, 
o primeiro plano invm-iavel de todas as nossas paisa­
gens. A 's vezes ·uma ou duas rêdes estão suspensas ás 
árvores, cujos ramos deixam ditin~ir o teto de palha 
e as paredes ela pequenina choça ou cabana. . Talvez, si 
as víssemos de 1nais perto, essas cenas tão encantado­
ras da viela pastoril se nos mos tTassem sob um aspeto 
mais groseiro e prosáico ; mas para que insistir 'l A Ar­
cádia, ela mesma, provavelmente niio teria resistido a 
um exame de muito perto, e cluvid.o que tivesse poni<lo 
apresentar um aspeto tão sedutor como o dessas peque­
ninas habitações de índios das margens do Amazonas. A 
floresta primitiva que rodeia essas moradias é quasi 
sempre cheia de clareiras. Estas estão no meio de pe­
quenas :plantações de cacau e mandioca - planta cuja 
raiz fornece ao índio a sua farinb.a - e às vezes tam­
bem de seringueiras (árvore da borracha). E·sta últi­
ma, porem, só muito raramente é qtte é cultivada; cres­
ce em estado nativo na floresta. O cacau e a borracha 
são expedidos para o Pará em troca das mercadorias 
necessárias a essa pobre gente. 

Passámos, o dia inteiro, tíío perto das margens que 
foi facil observar, da coberta do navio, a coustitui~ão 
geológica do terreno. Desde Santarém, e até uma dis­
tância consideravel, observámos barrancas de drift as­
sentando sobre o arenito. Tem sempre a mesma eôr 
avermelhada, a mesma massa e a mesma consist~ncia 
argilosa, e o arenito não parece diferir do de Monte­
Alegrc. 

Vila-Bela. 
27 de agosto. - Parada de algumas horas. hontcm 

à tarde, em Óbidos para receber lenha. Ninguem desce 
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em terra. Embarcàda a lenha, dirigimo-nos direta­
mente a Vila-Bela, situada na outra margem do rio, na 
foz do Tupinambaranas. Somos aí cordialmente rece­
bidos pelo Dr. :Marcos, um dos antigos correspondentes 
ele .A.g-assiz, que enviou varias vezes exemplares da fau­
na amazônica para o l\Iuseu de Cambridge. Hoje, à 
tarde, iremos fazer uma excursão de canôa por alguns 
dos lagos· próximos. 

Viagem noturna de canôa no lago de J_osé-Assú. 

28 de agosto. Passámos hontem um excelente dia 
em casa do Dr. J\L .. , guardando o sábado, não como 
cristãos, mas como judeus ; foi um verdadeiro dia de 
descanso; fizemos a nossa sesta nas rêdes, os homens 
fumando, eu lendo. A 's cinco horas da tarde, voltámos 
para bordo; nossa intenção era partir ao pôr do sol, de 
fórma a -aproveitar a noite para pescar, que é, segundo 
se diz, o momento mais favoravel. Mas sobreveio um 
temporal: o trovão roncou, chovia a cântaros; e isto 
durou até meia-noite. Impossível pensar na partida. 
Não deixámos de descer para as canôas antes de a noi­
te cair, afim de estarmos prontos para partir logo que o 
tempo melhorasse. Eram duas canôas; numa estavam 
o Sr. Burkhardt, Agassiz e en; a outra era ocupada 
pelo major Coutinho, o Dr. Marcos e o Sr. Thayer. Â 
primeira, talYez um pouco muior, tinl1a na pôpa uma 
pequenina câmara de seis pés de con1prilnento por três 
de altura, coberta de madeira; a segunda tinha apenas 
um abrigo de folhas de palmeira. A maior recebeu a 
nossa bagagem, a mais reduzida possível e as provisões 
vivas: um carneiro, um perú, algumas galinhas; colo­
caram-se nela tambem um certo número de barris e bo­
ca.is cheios de alcool para as coleções. O capitão nos 
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proveu ilão sõmente do necessário corno d(" toe.lo o lnxo 
possiYcl para uma viagem de un1a sen1c.u1a. 

Tern1inados os nossos preparativos. cmno o ten1po 
não levantasse, às nove horas da noite nos enrolttlnos 
nas rêdes, ou aquelles que não as conseguira1n obter se 
estenderam sobre os bancos, e dor1nin1os 11111 sono que 
foi interrompido às três horas da n1ac1rugatla. · As es­
trelas brilham no céu, o vento anu1inou, o rio cs1 ú liso 
como um espelho, tudo parece de bon1 a11gúrio; os pa­
gaios caem 11água e afasta1no-nos do 11aYio. Não há lna. 
mas um ou dois astros projetam seus brilhantes reflexos 
sobre o rio e nos iluminam o canünllo. Durante urn 
certo tem,po seguin10s a corrente, mas ao naseer do sol 
desviamo-nos um pouco para. entrar num canai estreito 
que se intromete pelas ánores da floresta. O dia rntS<·cu 
apenas; não obstante, a n1cia-obscuric.1ac1e cn1 que nos 
deixa essa luz ainda incerta, nada. tira t1o encanto <la 
paisage1n: verdes nnU"alhas, 4ue se clevan1 de a111bo~ os 
lados e nos aprisionam, fogem diante de nós; como vcrL1Ps 
colunas, grandes árvores possantes vestidas de fraµ-eis 
cipós até em cima, e cujos perfis se recortam soberba­
mente no céu da manhã; flôres escondidas enchem o ar 
de perfumes; longas raizes avançam para a::; águas e, 
às vezes, uni tronco flutuante estreita a passagc1n, dei­
xando apenas o espaço necessário para as canêas. En1-
fim, chegámos ao extremo <la estreita passagcn1, dcsen1bo­
cando num grande lago. V crifica-se então que a grande 
rêclc que de,·ia constar do aparelhamento de uma das 
canôas fôra esquecida; chan1a-se em Yoz alta na diret;;ão 
de duas ou tres cabanas de índios na esperan~a de ar­
ranjar esse engenho de pesca indispensavel, roa2. cm 
vão; forçoso foi mandar busca-lo em Vila-Bela. DeYic1o 
a isso, amarraram-se ac; embarcações ao pé dum burran­
co, encimado por uma choça indígena, e para esta nos 
dirigimos afim de nela esperarmos a volta dos mensa-
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geiros. Devo aqui confessar, que, vista de muito perto, 
a .ATcádia dissipa muito das ilusões, mas, todavia, é jus­
to acrescentar que o especimen em qt1estão não era dos 
melhores. .As "habitações de Tajapurú eram bem mais 
atraentes, e os habitantes pareciaJJl mais cuidadosos e 
tambem menos grosseiros do que os nossos hospedeiros 
de agora. Seja como fôr, o quadro neste momento não 
deixa de ter seu encanto. Como se tem de passar aqui 
várias horas, rnrmaram-se as rêdes em baixo do grande 
alpendre, e alguns dos nossos já se vão preguiçosamen­
te deitando nelas; uma mêsa rústica improvizada com 
uma táboa presa a dois páus bifurcad.os é colocada a um 
canto; no outro, os nossos canoeiros repartem entre si 
as sobras do nosso festim. .AB mulheres índias. sujas de 
poeira, vestidas pela metade, com. oous cabelos despen­
teados caindo sobre o rosto, se ocupam com os seus pe­
querruchos inteiramente nús ou socam mandioca nu1n 
.enorme pilão ; os l1omens, que já voltaram da pesca, ten­
do a manhã sido melhor que de costume, acendem uma 
forja rudimentar e se põem a reparar alguns utensílios 
de ferro; em.fim, até a ciência tem o seu cantinho, sa­
grado para todos, e, emquanto Ag-assiz procura novas 
êspécies na pesca da manhã, o S1·, Burkhardt desenha 
os peixes encontrados. 

A cho~ de Esperança. 

· 29 de agosto. - Descobrin100 hontem que. o nosso 
abrigo se torna dos menos agrada'!eis à proporção que o 
sol lhe bate em cima, e já que é 11ecessário aguardar a 
noite para pescar, resolvemos atravessar o lago e alcan­
çar um "sítio" (é o nome que os habitantes chio i\s suas 
plantações) situado na outra extre:rnidade do lago. Des­
ta vez dêmos com um elos melliores modelos da casa in­
dígena. Num dos lados da habitação se estende a gale-
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ria aberta, que alegram neste momento as côres vivas das 
nossas rêdes. Nos fundos há um grande quarto dando 
para esta galeria por uma larga porta de palha, ou an­
tes, de folhas de palmeira, não fixada em gonzos, mas 
flutuante e suspensa como uma esteira, em frente da 
qual se acha uma janela sem 'vidraça, que se fecha à 
vontade por meio duma outra esteira de folhas de pal­
meira. Esse quarto, por agora, está exclusiva1aente re­
servado para mim. Do lado oposto, ha uma outra de­
pendência em fórma de varanda, aberta aos quatro ven­
tos, a cosinha, suponl10, pois aí está o grande fê,rno feito 
de barro onde se torra a farinha, as cestas cheias de rai­
zes de mandioca, prestes a serem descascadas e raladas,· 
e, ainda, a 1nêsa tôsea em que jantaremos. Tudo tem 
um ar de decência e de asseio. O chão de terra batida 
está varrido, o terreno que circunda a casa está limpo, 
sem cisco, a pequena planta~ão de cacau e niandioea, 
onde se Yêm tambem algt1n:;; cafeeiros, está. cuidadosa­
mente tratada. A habitação está situada sobre uma pe­
quena elevação que se inclina snawmente na direção do 
lago; bem embaixo, abrigadas pelns· grandes ár\~ores: da 
margem, estão nmarradns as "montarias" dos índiog e 
as nossas canôas. 

Fizeram-nos afawl e doce acolhida. As mulheres 
se agrupam em volta de mim e passam em revista as 
minhas yestimentas, porem sem grosseria nem rmleza. 
A rêde que prende os meus cabelos mui to lhes preocupa; 
depois pegam em meus aneis, meu correntão de relógio, 
e, evidentemente, discutem entre si a "branca". 

Cena pitoresca à noite. 

A noitinha, depois do jantar. passeio um pnnco fóra 
da casa e desfruto a singularidade da cena pitoresca se­
guinte. O marido acabava de chegar da pesca. e o fogo, 
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acêso fóra, onde cosinhava o peixe fresco vara a refeição 
da família, se refletia sobre o rosto das mulheres e crian­
ças atentas em torno, abrazando tambem com seus quen­
tes clarões avermelhados a parte inferior do teto de 
foll1as que cobre a cosinha. Do outro lado, uma lanter­
na acesa num canto do alpendre lançava uma luz vaga 

· e indecisa sobre as rêdes e as pessoas meio inclinadas, 
ao mesmo tempo em que o lago e a floresta eran1 ilumi­
nados suavemente pelos ráios da lua. 

Infelizmente os mosquitos não tardaram a vir per­
turbar toda essa poesia, e, como o sono entrecortado da 
noite anterior só nos tinha deixado fadiga, fumos 110s 

repousar cedo. Debaixo de um excelente mosquiteiro, 
dormi peTfeitamente, com um sono calmo e bemfazejo. 
!lias nem todos se lembraram de munir-se do indispcn­
savel ~ complemento da rêde ; mais de um dos nossos pas­
sou uma noite miseravel, servindo de pasto às hordas 
vorages· e zumbidoras dos mosquitos. Já era dia feito 
quando fui acordado pelas mulheres da ca~a, trazend0-
me, com seus bons-dias, um apanhado encantador de 
rosas e jasmins colhidos ;nns proximidades. Depois de 
uma tão amavel atenção, não lhes pude recnsa1· o prazer 
de assistirem à minha toalete, a ainda menos deixar ele 
consentir que abrissem a minha maleta e retirassem clela, 
um a lllll, todos os objetos. 

Sucesso dos colecionadores - A vida dos índios_ 

A pesca noturna não fôra feliz ; porém, esta 1nai1 l1ü, 
uns pescadores trouxeram bastantes espécies novas para 
darem a Agassiz e ao desenhista ocupação para várias 
horas; Tesignàmo-nos, pois, sem custo a passar ainda 
uma noite sob esse teto hospitaleiro. Devo dizer que os 
costumes primitivos dos índios da melhor classe, na Am -
zônia, têm muito mais atrativos que a vida pseudo ci-
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· vilizac1a das povoações de raça europeia. Dificilmente 
concebo alguma coisa de mais insípido, de mais triste e 
desanimador que a vida nas pequenas vilas amazonen­
ses, com todo o formalismo e convenções da civilização, 
e sem nenhuma de suas vantagens. 

Fabricação da farinha. 

Pela manhã, as nlinhas amigas índias me mostraram 
como se prepara a mandioca. Essa planta é de inestima­
vel valor para os pobres : ela lhes dá a farinha - espé­
cie de fécula grosseira que lhes substitue o pão, - a ta­
pioca e ainda urna espécie de bebida fermentada a que 
chamam tucuz,i, dádh·a de valor duvidoso pois que lhes 
fornece o veneno da embriaguez. Uma vez descascados 
os tubérculos da mandioca são ralados num ralador 
grosseiro. Obtem-se assim uma espécie de pasta húmida, 
com que se enehem tubos de palha, elástieos, feitos de 
fibras trançadas da palmeira ,Tacitará (Desmonclms). 
Quando esses tubos, tendo em ca<la ponta uma aza, estão 
cheios, a índia os suspende a um ramo de árvore; enfia 
en1 seguida un1a vara resistente na aza inferior, fixando 
nma de suas pontas num buraco feito no tronco da ár­
vore. Apoiando-se então na ponta livre da vara, ela o 
transforma numa espécie ele ah1vanca primitiva sobre 
a qual exerce todo o peso de seu corpo, provocando as­
sim o alongnmento do cilindro el[istico que se estica o 
mais que po<le de uma extremidade para outra. A massa 
fica então fortemente compriiuida e o suco que se escapa 
\'em escorrer nnm vuso eolocado em baixo. Este suco é 
no começo venenoso, mas, clepois de fern1entado, torna­
se inofensivo e capaz de servir con10 bebi<la: é o tucnpi. 
Para fazer a tapioca, nlistura-se n1undioca ralada com 
água e comprime-se numa peneira. O líquido c1ue passa 
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é deixado repousar; fo19Illa-se logo nele um. deposito, se­
melllante ao amido, que se deixa endurecer e de que se 
faz em seguida uma espéeie de sopa; é prat,o fa,·orito elos 
índios. 

Na intimidade dos índios. 

30 de agosto - A medicla que o tempo -vai passando 
vamo-nos tornando mais famíliares com os 11ossos rústicos 
amigos, e cmneçamos a compreender as 1·elações que 
mantêm entre si. O nome do índio que nos hospeda é 
Laudigari ( escrevo como me sôa aos ouvidos), e o de 
sua mulher, Esperança. O homem, como iodos os Ín(lios 
das margens do Amazônas, /!, pescador e, com excepl:ão 
dos cuidados exigidos pela sua pequena l)lantação, tem 
como exclusiva preocupação a pesca. Nunca se vê um 
índio trabalhar nos· cuidados internos da casa, não car­
rega água, nem lenha, e não péga nem m<1s.mo nas coisas 
mais pe..sadas. Ora, corno a pesca so se dá em determi­
nadas estações do ano, ele gasta a seu bel-prazer a mnior 
parte do se\J. tempo. As mnllieres, ao co11trário. siío 
muito laboriosas, segundo dizem, e aquelas que temos 
diante dos nossos ol11os .iustifica111 perfeitamente essa boa 
opinião. Esperanca está constantemente ocupada, quer 
com a casa, quer fóra clella. E'la rala a ma11dioca. seca 
a farinl1a, comprime o tabaco, faz cosinha. varre os 
quartos. As criancinhas são a tivas e obedi~ntes: as 
mais velhas se mostram uteis indo buscar água no lago, 
lavando mandioca ou cuidando dos menores. Não se 
pode dizer que Esperança seja bonita, mas tem um sor­
riso gracioso, e a sua voz francamente sua·ve tem como 
que uma e11toa~ão infantil que a torna ,·,eriladeiramente 
cativante. Quando, acabado o trabalho. e1a veste por ci­
ma de sua sáia escura urna camisa branca um tanto fol­
gada, deixando aparecer seus hombros mor-cnos. e enfia 
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nos seus cabelos de azeviehe uma rosa ou um galho de 
jasmin, o aspeto de toda a sua pessoa não deixa de ter 
sua sedução. Deve-se convir, porem, que o cacllimbo, 
que ela tem o hábito ele fumar à noite, prejucliea um 
pouco o efeito geral. O marido parece um tanto tristo-
. nho, mas ri <lc todo o l'Oração algumas vezes~ e o bom 
humor com que saborêa o copo de caxaça (99) (sic) que 
lhe dão toda vez que traz um especimen novo, mostra bem 
que há um lado jovial no seu caracter. Diverte-se muito 
eom o valor que Agassiz d{1. aos peixes, sobretudo aos 
muito pequeninos que, para ele, só servem IJara jogar 
fóra. O outro par que vimos na nossa chegada era 
provavelmente uma família vizinha, que veio ajudar a 
preparação da mandioca. EstaYam aqui aperias desde 
aquela manhã e partiram na tar,Ie do mesmo dia O 
homem se chama Pedro J\Iauucl e a sua companheira 
I\Iiquelina; o marido é um tipo de folgazão de porte ele­
f!"ante, cuja ocupac;ão principal é tomar atitudes pito­
rescas contemplando a sua mulher, aliás bem bonita, que 
\'ae e vem pela casa, muito atarefada em ralar a mandio­
cn, expremer-lhe o sueo, peneira-la, setn abandonar: to­
davia, um instante siqner o filhinho, enganchado nos 
seus quadrfa; e8ta é a posi{}ão habitunl de carregarem 
as índias os seus filhos. De vez em quando, Pedro J\fa­
nnel se resolw a trabalhar tambem para as cole~ões. 
Hontem 1ele trouxe para Ag-assiz alguns espécimens jul­
gados de g-ràncle valor e recebem nma galinha en1 recom­
pensa. Gl"ande foi a sua alegria e a sua surpreza tam­
bem; mas é bem possível que viessen1 misturaclus de um_ 
pouco de desprezo por aquele homem capaz de dar uma 
galinha en1 troca de alguns peixes, bons no máximo para 
se atirar no .rio. 

(99) Espeeie de tafia extraída da cana de açucar e 
que exala um ligeiro aroma empireumático (Nota da trad. 
~rancêsa). 
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Dansas. 

Na noite deste mesmo dia, consegui, não sem custo, 
decidir Laudigari a tocar algun1a coisa para nós ouvirmos, 
n.uma espécie de viola rústica, instrumento favorito das 
gentes do interior e orquestra comum de suas- festas. 
Uma vez acertada a música, pedimos a Esperança e l\Ii­
quelina que nos mostrassem algumas de suas dansas. 
Elas se negaran1 por muito tempo, n1as emfim: com um 
embaraço devido sem dúvida a esse primeiro despertar 
da dignidade que o contato da civilização provoca, cada 
uma delas deu a mão a um de nossos canoeiros e a dansa 
começou. Era de um caracter todo especial e tão lân­
guida que apenas merecia o nome de dansa. O corpo 
não faz quasi movimento algum, os braços levantados e 
dobrados ficam duros e imoveis, os dedos estalam como 
castanholas acompanhando a música, e dir-se-iam esta­
tuas deslizando de lugar em lugar mais do que dansa­
dores. As mulheres é que produzem principalmente essa 
impress~o, porque se movem menos ainda do que os 
hmnens. Uni dos canoeiros era um boliviano, homem de 
fórmas elegantes e ele fisionomia original, cujas Yestes 
bizarras aumentavan1 ainda a singularidade dos seus n10-
vimentos. Os índios da BolÍYia vestem uma êspécie Je 
dalmática; pelo n1enos não sei de outra expressão que 
possa dar uma idéa mais exata dessa vcstin1enta c01n­
pricla e dura de algodão ele malhas. Ela se compõe de 
duas peças unidas em cima dos hombros, porem deixan­
do 11111:t :tbertum pm-a passar a cabeça. e que caem uma 
atraz outra na frente; são apertadas na eintura e aber­
tas dos lados· de modo a deixar toda liber,lade aos b1·a~os 
e às pernas. As pregas rí::ddas dessa pesada capa bran­
ca emprestavan1 ao nosso bolivia110 o ar de u1na fibrura 
de pedra se movendo com lentidão. 

Quando terminou, chegou a Illinha vez de ser rogada 
por Esperança e seus amigos para mostrar "a dansa do 
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meu país". Concordei de bom grado e tomando o braço 
do nosso amigo R ...... fiz algumas voltas de valsa, com 
grande alegria deles. Pareccn-me que estava ten<lo um 
extranho sonho; comnosco rodavam o fogo aceso e os 
seus trêmulos reflexos sobre a palha do alpendre, e 
mais o pitoresco interior iluminado em cheio, e as figu­
ras maravilhadas das índias. Rodeando-nos de perto, 
elas exclamavam ele tempos em tempos para nos animar: 
- "Muito bonito, minha branca! muito bonito!" (100). 
Os divertimentos se prolongaram até muito tarde, por­
que muito tempo depois de estar eu deitada em minha 
rêde, ainda ouvia num meio-sono os sons plangentes do 
violão, misturados às notas melancólicas de uma espécie 
de noitibó que canta no mato durante a noite inteira. 

Macacos roncadores. 

Esta manl,ã a floresta se encheu com o barulho que 
fazem os 1nacacos roncadores; os roncos pareciam pro­
vir dun1 bando numeroso e pouco distante, mas nos as­
Rcguraram que o bando se acha no mais espesso da flo­
resta e que desapareceria à menor aproximação. 

Impressões sobre a religiosidade dos índios. 

1.0 de setembro - Era muito cedo, hontem, quando 
nos despedimos dos nossos hospedeiros. Poi com verda­
deiro pezar que deix,,mos a bonita e pitoresca habitação. 
Na vespera à noite, Laudigari e sua mulher reuniram 
os seus vizinhos em nossa honra e renovaram a festa da 
outra noite. Como sempre acontece, a repetição de uma 
coisa desusada exigiu muitos preparativos. Não era 
mais um improviso corno da primeira vez e por isso nos 

(100) Em português, no original. (Nota do tr.). 
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pareceu menos divertido e bonito. Alem do que, fre­
quentes libações de cachaça tornaram os· convidados mui­
to barulhentos e, sob a influência dessa bebida, a dansa, 
animando-se cada vez mais, perdeu o carater serio e a 
dignidade que tivera da outra vez. Um pequeno inci­
dente que se deu no começo nos interessou, porem, darnlo­
nos a Yer algum.a coisa dos costumes religiosos dl'sses 
índios. De manhã, a mãe de Esperança, uma velha 
muito feia, entro no meu quarto para me dar bom dia, 
e, com grande surpreza minha, Yi-a ajoelhar-se antes de 
sair, a um canto do quarto, diante de um pequeno cofre 
de que levantara levemente a tampa. E"la levava fre­
qüentemente os dedos àos labios, como para atirar beijos 
que pareciam ser dirigidos ao interior do cofre, e fazia 
tambem numer.osos sinais da cruz. Voltou à noite para 
a festa, e, com outras mulheres, iniciou uma dansa reli­
giosa acompanhada de cantos. Todas tinham na mão 
um pedaço de marleira cortado em fórma de grande le­
que, que abaL"'{Uvam e levantavam com lentidí10, ac0111-
panhando o ritmo do canto. Indaguei de Esperanga a 
significação de tal cena. Ela me informou que essas 
mulheres, que vão no emtanto regularmente à cidade 
vizinha de Vila-Bela para assistirem à festa de Nossa­
Senhora de Nazaretb, não deixavam de celebrar, na volta, 
essa espécie de cerimônia que faz parte dos seus antigos 
ritos. Ela, depois, me convidou a acompanha-la e levou­
me até o meu quarto. Abriu o precioso cofre e mostrou­
me o seu conteúdo. Eram uma Nossa Senhora de Na­
zareth, uma grosseira estampa numa moldura mal feita 
de madeira, duas ou três outras imagens coloririas e al­
guns círios. Tudo estava cuidadosamente coterto por 
uma gaze azul. Este cofre era o ora tório da família. e a 
ingénua índia, para me mostrar esses objetos, tomava-os 
nas mãos um de cada vez com um respeito feliz e enter-
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necido que a falta de valor desses toscos objetos ainda 
tornava mais tocante. 

A cabana do pescador. 

Achan10-nos agora numa outra cabana de índios: si­
tuada sobre uma barranca de um braço do Ramos, rio 
que, por intcrmétlio do l\Iaués, taz comunicar o Amazo­
nas com a l\Iadeira. A nossa viagem de canôa, ante­
hontem, durou apenas duas horas, mas o calor nos aca­
brunhava e com ele o cansaço, embora seguissemos um 
desses canais estreitos que acima descrevi. Os índios têm 
uma linda expressão para designar essas pequenas rami­
ficações dos rios; chamam-nas igarapés, isto é, literal­
mente, ean1inho da piroga; em muitos pontos, efetiva­
mente, há o lugar exato para dar passagem a uma 
embarcação desse gênero. Chegámos aqui às quatro ho­
ras mais ou menos ; a habitação em que nos achamos é 
bem menos bonita do que a que deixámos. Está tam­
bem, como a outra, situada numa encosta de colina, aci­
ma do rio e rodeada de floresta, mas faltam-lhe o grande 
alpendre e a sala de trabalho aberta aos quatro ventos, 
que tornavam tão pitoresca a cabana de Esperança. Há 
aqui legiões de mosquitos; logo que cái a noite, fecha-se 
a casa e queima-se na frente da porta, para afugentar 
esses encarniçados inimigos, uns molhos de ervas num 
pa.nelão. As pessoas qne nos hospedam e chamam José 
Antonio l\Iaia e l\Iaria Joana, sua mulher, ambos fazem 
o que podem para que nos achemos bem sob o seu teto, 
e as crianças, como os seus pais, nos dão mostras dessa 
cortezia espontânea qne ficámos tão admirados de en­
contrar entre os índios. A toda hora estão me trazendo 
f!ôres e pequenos presentes que estão ao seu alcance me 
ofertar, como, por exemplo, essas vasilhas pintadas que 
os índios confeccionam com o fruto da Crescentia e que 
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lhes servem de cópo, bacia, etc. Vêm-se em quan­
tidade em todas as habitações indígenas, ao longo das 
margem do .Am1!zonas. 

Desejo de instruir os filhos. 

Os meus livros, o meu caderno de apontamentos in· 
teressam no mais alto gráu essa boa gente. Esta manhã, 
eu estava le_ndo junto à janela do meu quarto, q11u11do 
o índio e a mulher se aproximaram; durante alguns mi­
nutos, olharam-me em silêncio, depois o homem me per· 
guntou si eu não tinha algumas folhas de um livro velho, 

.já fóra de uso, ou mesmo nm pedaço de jornal para l11c 
deixar quando me fosse emb.ora. "Antigamente, disse­
me ele, eu sa'bia ler um pouco" e pensava que, si vol­
tasse a ler durante algum tempo, recobraria a ci~ncia. 
perdida. Ficou com o nat·iz comprido quando lhe res­
pondi que todos os meus livros eram en1 inglês: foi 1.1rna 
ducha gelada na sua febre de leitura. Ele acrescentou 
então que um dos seus filhos era muito intelige,ite e com 
certeza aprenderia depressa si tivesse recursos para o 
mandar à escola; e como eu lhe respondesse que, no meu 
país, dá-se gratuitamente uma boa instrução aos filhos 
de todos os pobres, ele exclamou: À'! si a branca 11ii.o 
morasse tão longe, eu lhe pedia para levar a minha filha, 
como criada, para lhe ensinar a ler e escrever 1 '' A sna 
fisionomia inteligente se animou e o tom sin~crameute 
comovido das suas palavras bem traduzia o cfosejo qll<l 

tinra de instruir os seus filhos (101). 

(101") O desejo do indio foi satisfeito, como se verá 
adiante · (Nota da trad. francêsa). 
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Volta para bordo. - Resultados cientificos da 
excursão. 

3 de setembro - Puzemo-nos de novo a caminho 
lwntem, e, depois de quatro horas de cansativa viagem a 
remo, no mais forte do calor, chegámos à bordo uma 
horas antes ele cair a noite. Os resultados científicos 
dessa excursão foram dos mais satisfatórios. .As cole­
ções feltas nos dois ponto em que estacionámos diferem 
grandemente uma da outra e contêm numertosas espé­
cies. O infatigavel Sr. Burkhardt fez aquarelas de to­
dos esses especimens, emquanto as côres estavam frescas, 
coisa que não foi nada facil, pois os mosquitos rodavam­
em volta dele fazendo ouvir seu estridente zumbido 
sem fim e tornando por vezes a sua situação intoleravel. 
Esta manhã, l\Iaia trouxe um soberbo pirarará (peixe 
ará). E' um· peixe já bem conhecido dos cientistas: 
um pesado silitrio, com uma ampla cabeça encimada por 
uma espécie de escudo ósseo. A côr dominante é o ne­
gro de azeviche, mas os lados são dum amarelo brilhante 
que, num ou noutro ponto, se torna alaranjado. O nome 
sistemático desse animal é Phracfocephalus bicolor. A 
sua gordura, amarelada, parece que tem uma singular 
propriedade : pretendem os índios que os papagáios, 
quawfo se alimentam dela, tingem-se de amarelo, de modo 
que muitas vezes recorrem eles a esse e}i..-tranho processo 
para fazer variar a plumagem daquelas aves (102). 

(102) Achei muito interesse em examinar alguns gim­
notinos vivos. Não falo aqui do gimnoto elétrico, * tão com­
pletamente descrito por Humboldt que nada mais resta a 
dizer sobre ele, porém dos representantes menores dessa fa­
mília, conhecidos pelos nomes de Carapus~ Sternopygus, Ster­
narchus e Rhamphichthys. Os carapus, chamados Sa,·apos 
no Brasil, são muito numerosos, e são os mais vivos de .todo 
o grupo. Movem-se ràpidamente e serpenteando como as 

(•) Pura.quê {Electropborus electricus) (Nota do tr.) . 

16 - V. ao Brasil 
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Durante a nossa ausência, o capitão Anacleto, co­
mandante do nosso navio, e algumas pessoas da vila, 
entre outras o Sr. Augustinho e :F'ra-Torquato cujo nome 
aparece várias veze$ no livro de Bates sobre o Amazonas, 

.enguias, mas, de um modo diferente, pois, em lugar de avan­
çarem em linha reta, dão, como Cobitis e Petromyzon repe­
tidos saltos à maneira das carpas, mudando constantemente 
de direção. Dessa fórma, tambem, é que se movem os ster­
nopygius e os sternarchus. Os próprios rhamphichthys, si 
bem que maiores e mais esguios, ondulam do mesmo modo 
debaixo dágua. Embora eu contasse encontrar muitos Ci­
prinodontes, a sua grande variedade me surpreendeu, e fiquei 
mais impressionado com a semelhança que têm com l'vlclanu­
ra, Umbra e os eritrinóides. A presença de Belonas e for­
mas vizinhas não me surpreendeu menos. Nossa permanên­
cia nas margens dos lagos J osé-Assú e Máximo foi muito 
instrutiva, fazendo-me Laudigari e Maia todos os dias nu­
merosos especimens de cada uma das espécies. Tive assim 
uma excelente oportunidade de estudar as diferenças que 
esses peixes apresentam nos diversos periodos de sua vida. 
Não ha tipo que, nesse pa1ticular, apresente mais mudanças 
do que o Cromídios, e, entre eles, o genero Cychla. é talvez o 
que mais varie. Nenhum ictiologista ,estou certo, poderia 
acreditar à primeira vista que esses filhotes são realmente 
a primeira idade das fórmas designada? nos nossos livros 
pelos nomes de Cychla monocultts. C. temem-is e C. saxatilis. 
Os machos e as fêmeas variam grandemente na época da deso­
va, e a bossa do alto da cabeça que se descreveu como um 
característico de C. nigromaculata é uma protuberância que 
se encontra apenas no macho durante a época da reprodu­
ção; passada esta, ela logo desaparece. Desde que pude co­
nhecer bem os filhotes de algumas tantas espécies de cró­
midios, tornou-se-me facil distinguir uma grande variedade 
de pequenos tipos omitidos até então pelos naturalistas que 
atravessaram esta região, pela idéa que faziam de que de­
viam ser os filhotes de espécies maiores. Um estudo aná­
logo dos filhotes de Myletes, Serrasa.lmo, Tetragnópteras, 
Cynod-0~ Anodus, etc. levou-me a descobrir um número 
igualmente consideravel de Characinios de pequeno tamanho, 
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fizeram-me coleções de peixes do rio. Agassiz encontrou 
nelas cincocnta espécies· novas; a colheita da semana 
foi portanto bastante rica. 

Ho.ie, estamos viajando para J\Ianaus, aonde espe­
ramos chegar amanhã dura11te o dia. 

alguns dos quais, depois de éompletamente desenvolvidos, não 
têm uma polegada de comprimento. Encontrei entre eles os 
mais belos peixes que já vi quanto ao brilho e variedade das 
côres. Tudo, portanto, contribuiu para aumentar as cole­
ções; tanto a escolha das localidades como o modo de pes­
quiza. Acrescentarei tambem que, alguns ano·s antes da 
minha viagem ao Amazonas, devi à gentileza do Rev. M. 
Fletcher uma preciosa coleção de peixes desta localidade e 
de outras do Amazonas. O prévio conhecimento que eu 
assim aquirira do assunto me foi de grande utilidade quan­
do continuei os. meus estudos no próprio local. (L. A.). 



O Rio Neu:ro mn l\lnnaus 



VI 

ESTADIA El\1 MANAUS - DE MANAUS 
A TABATINGA. 

Chegada a Manaus. Conflictos das águas do 
Solimões com as do rio Negro. 

6 <lc sctcmb1'o - Onte1n pela manhã, cntr[nnos no 
rio Negro e ob.scrYÚmos o conflito <lc suas iíguas calmas 
e quasi pretas c01n as ondas anrnrelaclas e apressadas 
llo Solimões, como é denominado o médio .Amazonas. Os 
índios cliammn-nos aUmiravelmentc: "o rio vivo e o rio 
morto:'. O Solimões vem encontrar a corrente ese11ra e 
lenta do rio Negro, con1 unrn. força tão irresistivel, tão 
,~ivn. que este último parece bem, ao lado dele, uma coisa 
il1ertc. Verdade é que esta. época. do ano é aqncla em que 
ns águas dos dois grandes rios começam a baixar. e o 
rio Negro parece opôr u1na fraca. resistência à forÇ:a su­
perior do Solimões; durante u1n rfrpiclo Instante, ele 
luta. contra o 1·io impetuoso; 1nas, logo snbjngatlo e cs­
treitaniente c01nprin1itlo de encontro à mal'gcm, })l'ossc~ 
gne o seu curso até unia. pequena distância, 1a ... 1o a lado 
com o Solhnões. O 1nesn10 não se dá. na época das 
cheias ;então o enorn1c rio comprime cmn tal superiori­
dade a enibocadura. do rio Negro que nen1 unia gota de 
suas águas, pretas con10 tinta, parece se misturar 
à massa. <lágna amarelada. do interruptor; este atraYessu 
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o seu afluente e passa, barrando-o completamente. Não 
se pense, pela mudança do nome, qu.e o Solimões seja 
outra coisa que o Amazonas : é o mesnto rio, porem acima 
de Manaus; do mesmo modo, o que se chama Maraiíon 
é ainda o mesmo rio acima de Nauta, alen1 das frontei­
ras brasileiras. E' sempre o mesmo e.urso dá~ua gigan­
tesco, atraYessando o continente em toda a sua largura; 
mas conforme se acha no alto, no Ineio e em lmi:s:o do 
seu curso, recebe os tres nomes desig1.1.ais Marafion, So­
limões e Amazonas. No ponto em q11e os brasileiros o 
designam pelo nome de Solimões, ele inflete subitamente 
para o sul, justamente no seu encontr-o <:om o rio NPg-ro 
que ·vem do norte, de sorte que os dois riús formnu1 um 
ângulo agudo. 

Nossa residência. 

Desembarcámos em Manaus e fo1oos Jogo para a easa 
que o major Coutinho com a sna :pr-es-idência habitual, 
mandara preparar para p.ós. Como não se sabia a data 
exata da nossa chegada, nem tudo estuva pronto : a 
nossa futura moradia estaya mesmo absolutamente vazia 
quando nela entrámos Mas dez minutos depois, as ca­
deiras e as mêsas, retiradas, creio, (la casa d1un amigo, 
fizeram a sua aparição; num instante, os comparti meu. 
tos ficaram mobiliados e tomaram 1ou bom aspeto, ape­= dos seus ladrilhos de tijolo c Slla.s paredes despidas. 
Temos amas-el vizinhança: a família qne mora portas 
pegadas com a nossa são antigas e boas relac,:ões do major 
·e, em co!}Sideração a ele, nos trata como si tivéssemos 
_igual direito à sua amizade. E' nessas excelentes ~ondi­
ções que s-amos passar uma seman"- pelo menos de re­
pouso, aguardando o vapor que se destina Ít Tabatinga. 
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Volta da expedição enviada ao Tapajóz. 

9 de setembro - Acabámos de passar alguns dias 
tão calmos que não encontro nenhum incidente para nar­
rar. 'Drabalhou-se como de costume; todas as coleções 
feitas desde o Pará foram embaladas e estão prontas 
para serem enviadas para esse porto. Reuniram-se a 
nós, de volta de sua excursão ao Tapajóz, os nossos com­
panheiros para isso destacados, e trazem desse rio impor­
tantes coleções. Parecem encantados com a viagem que 
fizeram e declaram que aquele curso dágua em nada 
cede ao próprio Amazonas em extensão e grandeza. So­
bre as suas margens se estendem largas praias arenosas 
nas quais, quando o vento está forte, rolam ondas como 
nas praias do mar. Agassiz não se preocupou em colecio­
nar animais da localidade; limitou-se a obter os peixes 
que se podem pescar nas redondezas ; deixou para a 
volta a exploração do rio Negro. 

Liberalidade do Governo. 

E' que acabámos de receber uma nova prova da boa 
vontade do governo brasileiro. Antes de deixarmos o 
Rio, o Imperador havia oferecido a Agassiz um pequeno 
navio a vapor da marinha imperial para subir oa rios 
Negro e ~ladeira. Soubemos, porem, ao cl1egar ao Pará, 
que esse navio se achaYa em mau estado e fóra de ser­
viço, e pensamos que seriamos, por co113eguinte, ohriga­
dos a recorrer às pequenas embarcações geralmente uti­
lizadas. l\Ias, hoje, um despacho oficial informa Agassiz 
de que, "já que o "Pirnján não esbí em estado de nave­
gar, uni outro vapor será posto à sua disposição e o en­
contrará em l\Ianaus quando ele tiver terminado a sua 
exploração do Amazonas superior". A carta seguinte, 
dirigida ao presidente do Pará, agradecendo-lhe esse fa-
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vor, contem algumas particularidades sobre os resulta­
dos científicos que talYez se julguem dignos de interesse. 

At Sua Excelência o Sr. Couto de :Magalhães, 

Presidente do Pará 

Caro Senhor, 
Agradeço-vos infinitivamente a amavel carta que tives­

tes a bondade de me escrever, na semana passada, e a pres­
sa-me em comunicar-vos os sucessos extraordinarios que con­
tinuam a coroar os meus esforços. De uma coisa estou 
certo, desde já: que o número dos peixes que povoam o 
Amazonas e.."tcedeu em muito tudo o que se imaginava até 
aqui, e que a distribuição dos mesmos é muito limitada em 
sua totalidade, si bem que haja um pequeno número de espé­
cies que nos acompanham desde o Pará e outras que encon­
trámos sobre uma extensão mais ou menos consideravel. 
Talvez estejais lembrado de que, aludindo um dia às minhã.s 
esperanças, eu declarara que acreditava na possibilidade de 
encontrar umas 250 a 300 espécies de peixes em toda a 
bacia do Amazonas; pois bem, hoje, antes mesmo de haver 
percorrido a terça-parte do curso principal do rio e teru:Io-me 
desviado numa e outra margem apenas algumas léguas, eu 
já «;>btive para mais de 300. E' inaudito, mórmente si se 
considera que o número total de espécies desta região conheci­
das dos naturalistas não attinge ao terço das que já colecionei. 
Esse resultado deixa apenas entrever de longe o que se virá a 
descobrir no dia em que se tiver explorado com o mesmo 
cuidado todos os afluentes do grande rio. Será um empreen .. 
dimento digno do vosso nome mandar explorar o Araguaia 
em todo o seu curso, para se vir a saber quantos conjuntos 
diferentes de esp<écies distintas se encontram, sucessivamen­
te, desde as suas nascentes até à sua junção com o Tocantins 
e, mais em baixo, com o Amazonas. Tendes já uma como 



ESTADIA E~r 111:ANAUS 247 

que propriadade científica sobre este rio, a que acrescenta­
reis novos direitos fornecendo tais dados à ciência. 

"Permiti-me de expressar-vos toda a minha gratidão pelo 
interesse demonstrado para com o meu jovem companheiro 
-de viagem. O Sr. Ward o merece tanto pelo sua mocidade, 
como pela sua coragem e devotamento à ciência. O Sr. 
Eparninodas acaba de me participar as vossas generosas in­
tenções a meu respeito e que tencionais expedir um vapor 
a Manans para substituir o Piraiá e facilitar a nossa explo­
ração dos rios Negro e l\fadeira. Não sei como agradecer­
-vos semelhante favor; tudo o que vos posso dizer, por em­
quanto, é que esse favor me permitirá fazer uma e.."tplora­
ção desses rios que sem isso seria impossível. E si o resul­
tado desses estudos fôr tão favoravel como espero, a honra 
recairá toda sobre a liberalidade do governo brasileiro. 
Animado pelos resultados já obtidos até aqui, penso que, 
caso nos sejam favoraveis as circumstâncias, ao chegarmos 
a Tabatinga, farcrr.os um esforço para atingir a parte infe­
rior do Perú (103), cmquanto os nossos companheiros e,c.plo­
rarão os rios intermediários entre essa cidade e Tefé; assim 
sendo, pràvavelmcnte não estaremos de volta a Manans antes,· 
dos fins de outubro. 

(.1 Aceitai, caro Senhor, a segurança de minha alta consi­
deração e perfeito devotamento. 

L. Agassiz.,. 

lllanaus. 

Que poderei dizer da cidade de l\fanans ~ E' uma 
pequena reumao de casas, a metade das quais parece 
prestes a caíi· en1 ruinas, e não se póde deixar de sorrir 
ao ve1· os castelos oscilantes decorados com o nome de 

(103) Como se verá adianta, Agassiz teve que renun­
ciar a essa expedição, por falta de tempo e excesso de tra­
balho. 
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edifícios públicos : Tesouraria, Câmara legislativa, 
Correios, Alfândega, Presidência. Entretanto, a situa­
ção da cidade, na junção do rio Negro, do Amazonas e 
do Solimões, foi das mais felizes na escolha. Insignifi­
cante hoje, l\fanaus se tornará, sem clfr,·ida, um grande 
centro de comércio e navegação (104). :Mas quando se 
pensa na imensa vastidão dessas terras cobertas aincla 
por florestas impenetraveis, nas consideraveis clificul­
clacles que impedem a criação ele povoagi">es nesta região 
- insetos, clima, comunicações clificeis - parece bem 
longe o dia em que uma população numerosa venha se 
fixar nas margens do Amazonas, em que embarcações a 
vapor venham circnlar elos seus porto~ aos elo 1'1ississipi 
e em que todas as nações do globo venha1n buscar a sua 
parcela nos ricos produtos desta bacia (105). 

(104) Viajantes inglêses criticaram a po51çao da ci­
dade e lastimaram que não fosse construida mais abaixo, 
precisamente na junção dos rios. Mas a situação que Ma­
naus ocupa é a preferível; o porto, afastado das correntes 
violentas devidas ao conflito do Amazonas e do rio Negro, 
apresenta muito maior segurança, 

(105) Quando estas linhas foram escritas, nada fazia 
supor qué o Amazonas viesse a ser tão cedo aberto à livre 
navegação do mundo. A admissão dos navios mercantes, 
de todos os pavilhões, ao livre trânsito nas águas brasilei­
ras do grande rio é um fato consumado depois de 7 de se­
tembro de 1867. Isso sem dúvida não contribuirá pouco 
para acelerar o desenvolvimento da civilização nessas re­
giões desertas. Nenhum ato poderia dar :mais claro teste­
munho da política liberal seguida pelo gove1·no brasileiro. 
Para completar essa grande obra, duas c<Jisas restam a :fa­
zer: abrir uma comunicação direta entr€ os afluentes su­
periores dos rios J\.Iadeira e Paraguai; Tetirar as subven­
ções às companhias privilegiadas. O t1·á.fico colossal de 
que é capaz esta bacia bastará amplamente para entreter 
a navegação, desde que a concurrência se torne possivet 
(L. A.). . 
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Passeios. - Os "aguadeiros". 

Um dos meus grandes prazeres em J\Iauaus é, à 
tarde, ao cair do dia, dirigir os n1eus pa~seios para a flo­
resta Yizinha e ver desfilarem os "aguadeiros-,, índios 
ou negros, que passa1n de Yolta por um estreito cami­
nho, trazenrlo na cabeça nm grande jarro vermelho de 
barro, cheio diigua. E' como unia procissão, de tarde 
e de manhã; a ftgua do rio passa por não sel' boa para 
se beber, e, de preferência, a cidade se fornece das pe­
quenas lagoas e riachos da mata. Algumas dessas ba­
cias naturais, escondidas em sitias encantadores, cerca­
dos de árvores, servem de banhos públicos. Uma delas, 
bastante larga e profunda, é a mais procura<la; cobri­
ram-na com um grande teto de folhas de palmeiras. e, 
ao lado, construiram uma casinha rústica de palha que 
serve para mudar a roupa. 

Uma escola para índios. 

Passámos hontem uma manhã interessantíssima vi­
sitando uma escola para crianças índias, um pouco dis­
tante da cidade. Ficámos admirados da aptidão que 
essas crianças manifestam pelas artes civilizadas, para 
as quais se mostram tão pouco babeis os nossos ':nclios 
da América do N"orte. E' preciso, porém, não esque­
cer que temos diante elos nossos olhos, no próprio solo 
em que viveu a sua raça, os herdeiros diretos elos povos 
que fundaram as antigas civilizações do Perú e do Mé­
xico, incomparavelmente superiores a não importa que 
outra organiza~ão social de que se encontraram vestígios 
entre as trilms do Norte. Numa grande oficina de tor­
neiro e marceneiro, vimos esse.,;; índios fabricar eleµ-an­
tes peças ele madeira trabalhada, ca<leiras, mesas, trin­
chantes e variados artigos pequenos como réguas e fa­
quinhas para cortar papel. Numa outra oficina, tra-
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balhavam em ferro; noutra, trançavam delicados objetos 
de palha. Alem desses ofícios, aprendem a leitura, a 
escrita, o cálculo e a mllsica instrumental; co1no os ne­
gros, eles demonstram, ao que se diz, uma aptidão na­
tural para essa arte. O corpo principal do edifício con­
tem as salas de aula, os dormitórios, os depósitos, a ca­
sinha, etc. Chegámos à hora do almoço, e tivemos o 
prazer de ver servir a essas crianças pobres uma exce­
lente refeição, composta duma enorme tigela de café com 
um grande pedaço . de pão acompanhado de bastante 
manteiga. :M:as que contraste quando se compara a ex­
pressão de todos esses rostos infantís assim reunidos com 
a.« fisionomias do primeiro bando que se encontre de 
pequenos negrinhos ! Estes estão sc1npre alegres e ,.fos­
preocupados; aqueles reservados, preocnpwlos, quasi 
tristes. No entretanto, o olhar deles é inteligente, e 
a.firmaram-nos que os índios de raça pura são airnla 
mais bem dotados que os indivíduos mestiços. A escola 
é mantida pela província, mas a dotação do estabeleci­
mento é pequena e o número de alnno.s muito reduzido. 
Teriamos trazido daí a mais feliz das impressões, si não 
tivéssemos sabido que, nesse orfanato, se retêm às vezes, 
sob pretexto de instrução a ministrar, pobres criaturi­
nhas que ainda têm pai e mãe e que foram subtraídas 
às tribus selvagens. Uma célula sombria, com grossas 
grades de ferro, bem semelhante à jaula dos animais fe­
rozes, que aí vimos, confirma ainda essa triste opinião. 
Procurei certificar,me do que há de verdade nessas in­
formações, e responderam-me que, si semelhan~~ coisa se 
dá algumas Yezes, é tão sümcnte para arrancar a crian~a. 
a uma condição selvagem e degradada; pois a ciYiliza­
ção, mesmo imposta pela força, é preferivel à barbaria. 
Ponho, porém, em <ll'n-ida, que uma providência, qualriuer 
que seja, fosse ela mesmo do próprio Deus, possua a 
sabedoria e o amor em grau bastante para exercer sem 
perigo essa caridade pela violencia. Por falar em edu-
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cação dos índios, vem-me a memória a boa fortuna que 
tivemos em encontrar um padre francês que forneceu a 
.A.gassiz uma coleção de livros elementares em língua 
portuguêsa. Já os remetemos ao nosso amigo José 
l\Iaia, o índio que demonstrou gosto pelas letras. O bom 
do sacerdote concordou tambem em encarregar-se do 
menino a quem l\Iaia tanto desejava dar instrução. 
Admiti-lo-á na escola que dirige e onde são recebidas 
as crianças pobres. 

Partida de Manaus. 

12 ele setembro - Deixámos l\Ianaus domingo últi­
rno. E'is.nos a bordo (lo navio que vai até rrab~tinga, 
navegando de novo no grande rio. Transcrevo n<1ui 
uma carta que nos dá uma espécie de resumo do traba­
lho científico executado até este momento e mostra n 
boa vontade com que nos prodigalizou a a<lministra~ão 
dos vapores do Amazonas e o seu excelente chefe Sr. 
Pimenta Bueno. 

Manans, 8 de setembro de 1865 

Senhor Pimenta Bueno. 

Prezado amigo, 
O Sr. deve estar surpreendido por só receber hoje algu· 

mas linhas de minha parte durante o longo prazo que de· 
corre desde a minha última carta. O fato é que, depois de 
Obidos, andei de surpreza em surprcza e que apenas tenho 
tempo de cuidar das coleções que temos feito, sem as poder 
estudar convenientemente. Efetivamente, durante a sema· 
na que passámos nas vizinhanças de Vila-Bela, nos lagos 
José-Assú e Máximo, colhemos 180 espécies de peixes, das 
quais pelo menos dois terços são novas, e os meus campa· 
nheiros que ficaram em Santarém e no rio Tapajóz trouxe· 
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ram umas 50. O que excede 300 espécies, coniando com as 
de Porto do Móz, Gurupá, Tajapurú e Molltc-Alegre. Vê 
o Sr. que, 51.ntes mesmo de haver percorrido ;11. terça parte 
do curso do Amazonas, o número de peixes é mais do triplo 
do de todas as espécies até hoje conhecidas, e eu já pressinto 
que apenas conseg .. dremos tocar por alto a porção central 
desta grande bacia. Que será então quando se conseguir 
estudar à vontade e na época mais favora.vcl todos os seus 
afluentes'? Por isso, tomo desde já a resolução de fazer pa­
radas mais frequentes na parte superior do rio e prolongar 
a minha permanência aí quanto o permitam as minhas for­
ças. Não pense que me esqueço, no entanto, a quem devo 
semelhante sucesso. Foi o· Sr. que me oriemtou no bom ca­
minho fazendo-me conhecer os recursos das llorestas e, mais 
ainda, fornecendo·me os meios para deles tirar partido. 
Obrigado, mil vezes obrigado. Devo tambc111 assinalar a 
assistência que me prestaram os agentes da companhia em 
todos os pontos em que tocámos. O nosso amavel coman­
dante se esmerou igualmente; emquanto eu explorava os 
lagos das cercanias de Vila·Bela, ele próp'rio fez uma bela 
coleção no rio Amazonas onde colheu num.erosas espécies 
miúdas, que os pescadores deixam sempre de lado. Com a 
chegada do "'Belem ", recebi a sua amavel carta e a partida 
de alcool que eu pedil'?, ao Sr. Bond. Escrevi·lhe hoje para 
que me mande outra para Tefé e, mais tarde, J'lara Manaus, 
Agradeço-lhe o catálogo dos peL""<es do Pará; restituir-lho-ei 
na volta, com os acréscimos que farei durante o resto da 
viagem. Adeus, meu prezado. amigo. 

Todo seu. 
L. Agassiz". 

Vida a bordo. 

Pelo fato de não estarmos mais num 11avio inteira. 
mente às nossas ordens, não deixámos ele ser hóspe<les 
da Companhia Amazonense, pois somos passageiros do 



DE ]\IA.NAUS A TABA.TINGA 253 

governo. E' impossh·el se estar mais bem aparelhados 
para a comodidacla da viagem do que nos vapores do 
Amazouas. São admiravelmente administrados e de um 
asseio ex.tremo ; os seus camarotes são vastos, embora só 
deles nos utilizemos para vestir. E· bem mais agrada­
vel dormir-se na rêde, na coberta, que é amplamente 
aberta. A mêsa é perfeita e cuidadosamente servida, e, 
a comida excelente, si bem que pouco variada. Só uma 
coisa nos falta: é o pão; mas, a rigôr, o biscoito de bordo 
o substitue. Eis como vivemos: saltamos das rêdes ain­
da de madrugada, depois clescemos para nos vestir e 
tomar uma chícara de café. Durante esse tempo, la­
Yam a coberta, arrumam as rêdes, ele modo a que tudo 
esteja em ordem quando subimos de novo. Emquanto 
esperamos o almoço, que a companhia anuncia às dez 
horas e meia, eu estudo português, não sem interromper 
freqüentemente minha lição para olhar as margens e 
admirar as árvores; a tentação é constante quando pas­
snmos perto de terra. Às dez horas e meia, onze no 
máximo, v,nnos para a mêsa. Jú então o brilho do sol 
é muito vivo, e, habitualmente, me recolho ao camarote; 
é a hora de pôr o meu diário em ordem e fico escrevendo 
durante o forte do calor. .As três horas, considero ter­
minado o meu tempo de trabalho ; tomo um livro e vou 
para a coberta me sentar na "chaise-longue", donde con­
templo a paisagem e me divirto em seguir com os olhos 
os pássaros, as tartarugas, os crocodilos que se mostram 
aqui e ali; numa palavra, mato o tempo. As cinco ho­
ras, serve-se o jantar, quasi sempre na coberta, e é, de­
pois do jantar que começam os momentos mais agrada­
veis do dia. Uma viração deliciosa sucede ao calor do 
dia, o pôr do sol é sempre magnífico; vou me colocar 
na prôa do navio, e fico aí até nove horas. Vem o rhá, 
depois cada qual volta à sua rêde e, da minha parte dur~ 
mo na rêde profundamente até à madrugada seguinte. 
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Barreira de Cudajás. 

Parámos hoje numa pequena povoação, situada na 
margem setentrional do rio, chamada "Baneira Jas 
Cudajús" (sic). E' constituída apenas por algumas 
casinholas situadas num bananco de drift vermelho, li­
geiramente estratificado e1n alguns pontos, e que se 
apoia à vasa trazida pelas águas. A partir desse ponto, 
observámos a mesma formação cm várias lo\!alidal!cs. 

O Coari. - Processo de tomar lenha. 

13 de setembro - O navio fundeou esta manhã junto 
da pequena vila de Coari, no rio Coari, um dos aflnen· 
tes de águas negras. Demorámos aí algumas horas to­
mando lenha para a n1áquina. Essa opcra<_!ão se exe­
cuta com tanta lentidão que um Norte-Americano, habi­
tuado em seu país com os processos expeditos, não acre­
dita no que vê. 1Jma pequenina canôa, cm mau estado, 
trazendo um carregamento de lenha, se afasta da n1ar­
gem, arrastando-se no rio com lentidão ainda acentuada 
pelo fato de que, dos dois canoeiros, um se serve de uma 
pá quebrada e o outro de uma vara comprida. Nunca 
assisti a tamanha apologia dos remos! Quando a fra~il 
embarcação ac,iba emfim de encostar ao navio. oito ou 
dez homem formam fila, e a lerilia passa de mão cm 
mão, hacha por hacha, contada na ocasião. Agassiz ti­
rOu o s~u relógio do bolso e vcrüicou que, em m[.,1ia, 
entram a bordo sete hachas por minuto. Com seme­
lhante processo, compreende-se que tomar lenha não 
é negocio para cinco minutos. Acabamos afinal por 
deixar Coari, e, daí em diante, vamos tocando qunsi. as 
margens não de uma ilha, mas as margens continentnis; 
com efeito, são tão numerosas e vastas as ilhas do l, ma­
zonas, que é freqüente supôrmos que nos achamos entre 
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a 1nargem esquerda e direita. do rio quando, ua ver,1ade, 
estamos num largo canal compreendido entre duas ilhas. 

Aspectos das margens. - Constituição geológica. 

Hoje, quasi que observámos constantemente o drift, esse 
mesmo drift vermelho da América do Sul que se nos torncll. 
tão famíliar. Em certos pontos ele se ergue em falejas ou 
altas barrancas acima dos depósitos de vasa; noutros, aflóra 
e desponta do limo das águas, misturado aqui e ali com 
esta- lama e parcialmente estratificado. Num dado local, 
ele cobria uma rocha acinzentada, _cuja natureza Agassiz não 
poude determinar ainda, mas de estratificação acentuada e lé­
vemente inclinada. Essa espécie de terreno se torna mais 
aparente, sem dúvida, à n1cdida que subimos na direção 
do Maranhão. Será por que nos aproximamos do seu ponto 
de partida ou por que a natureza da vegetação nos esconde 
menos a vista do solo? 

Sempre a floresta - A Surnaurneira - O Arum. 

Depois que partirr:os de i\lanaus, a floresta se mostra 
menos luxuriante e mais baixa nas margens do Solimões 
que nas do Amazonas, mais fragmentária, mais aberta. As 
p,a,lmeiras mesmo são menos numerosas do que antes; mas 
vê-se agora uma árvore que rivaliza em magestade com elas. 
Sua copa achatada, em forma de disco, domina a floresta 
das alturas, e, vista de longe, ela tem alguma coisa de arqui­
tetural tão regular é a sua forma. Essa árvore .magestosa 
é a Sumaumci'ra, (Eriodendron Suma.uma). E' uma das 
árvores, raras nesse clima, cujas folhas caem periàdicamente, 
e, precisamente agora, ergue acima da massa verdejante da 
vegetação que a rodeia, uma cópa arredondada, quasi des­
tituída de folhas. Os galhos de ramificações múltiplas, 
muitos nodosos, ele simetria perfeita, são como o tronco co­
bertos por uma casca branca. Não deve tardar muito que 

17 - V. ao Brasil 
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a Sumaumeira readquira a sua verde corôa, pois já despon­
tam aqui e ali as folhas novas. Além desse gigante das 
florestas, notam-se ainda nas margens a Imbauba, (Cecro­
pia), de estatura menor que nas províncias do Sul; e o Tax·i, 
de flores muito brancas e brotos castanhos com reflexos 
a -vermelhados. Estreit.amente apertado junto à margem, o 
c:aniço A rum espanta, seis ou oito pés acima dágua, suas 
ÍDÚmeras hastes enristadas, que os índios chamam "flexas" 
e de que fazem as suas armas. 

Earrancas de drift avermelhado - Práias arenosas. 

14 de setembro. - De uns dois dias para cá, as margens 
se apresentam mais altas. Passámos constantemente em 
:frente a barrancas de drift avermelhado, ao pé das quais se 
estende uma práia baixa formada pela vasa. Muito fre­
qüêntemente tambem, uma rocha cinzenta, um tanto seme­
lhante a folhelhos argilosos, se apresenta algumas vezes por 
baixo desse depósito; é n1uito nítidamente estratificada e 
inclinada óra a leste óra a oeste, sempre cm estratificação 
discordante com o drift superior (106). Ás vezes, a sua colo­
ração muda; é qunsi branco e não mais vermelho em alguns 
pen.tos dos lugares que atravessámos. 

Caça ás tartarugas - Choças de índios - Séca do 
peixes. 

Vamos-nos aproximando dessa pal'te do .. .::\ .. mazonas 
onde se encontram as vastas prúias arenosas freqüenta­
das, na l,:>oea da postura, pelas tartarugas e os cr,>co-

(106) Pude me certificar, no decurso de minha explo­
ração, que essa rocha xistosa bem assim como o arenito duro 
que se vê ao longo das margens, em :Manaus, faz parte da 
formação do drift amazônico, e não é nem o velho grés ver­
melhó, nem o trias como o acreditavam os exploradores que 
me precederam. (L. A.). 
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dilos. .Ainda não chegou a época de desenterrar os ovos, 
de :fazer a manteiga de tartaruga, etc., mas se av!stam 
com freqüência, perto das margens, as choças construi­
das pelos índios ou os paus fincados no solo sobre os 
quais se estende e seca o pei.."'<Ce. O peixe seco é um dos 
grancles artigos do comércio local. 

Tefé 

Estivemos esta manhã várias horas em frente da 
cidade de Ega, ou Tefü, como a chamam os brasileiros. 
Esse nome vem do rio Tefé, mas a cidade se acha real­
mente situada à beira dnm pequeno lago que o rio for­
ma imediatamente antes de se reunir ao .Amazonas. A 
entrada do lago é dividida em numerosos pequenos ca­
nais ou igarapés, e as cercanias da cidade são extrema­
mente formosas. Uma larga práia arenosa se estende 
entre a margem e as habitações que se erguem no :f}anco 
Juma · verde colina, sobre a qual, coisa rara de se ver 
nestas paragens, pasta1n bois e carneiros. E' um aspeto 
encantador, e exruninfünos tudo isso con1 tauto ma10r 
interesse quanto alguns dos nossos terão que aqui voltar 
e demorar um pouco para fazerem coleções. 

Modifícarernos o primitivo itinerário? 

15 de setembro - Há uns dois ou três dias que se 
ventila a questão de saber eomo convirá repartir os 
membros da nossa pequena companhia, quando tivermos 
chegado a Tabatinga. .Agassiz está muito preocupado 
com isso; o tempo que podemos dispender é muito 
curto e os assuntos a estudar numerosos e importantes. 
Deve ele renunciar ao projeto de continuar a estudar em 
pessoa os peixes do .Amazonas superior e, clel:s:audo a 
alguns de seus companheiros a tarefa das coleções, pros­
seguir na sua rota até o Perú, afim de visitar pelo me-
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nos o primeiro espigão dos Andes, para certificar-se de 
que nos vales se encontram vestígios de geleiras e fazer, 
ao mesmo tempo, uma coleção dos peixes próprios aos 
cursos dágua das montanhas~ Ou, então, renunciará. a 
fazer essa viagem ao Perú e se contentará. em fazer uma 
estação de um ou dois mêses om qualquer lugar da re­
gião em que nos encontramos, afim de completar, como 
fôr possivel, as suas investigações sobre a distribui<_;ão 
e o desenvolvimento dos peixes no Solimões 1 Si, indo 
ao Perú, ele tivesse certeza de chegar a um resultado, 
seria facil decidir-se; mas, com toda a probabilidade, 
as chuvas toi:renciais desta latitude decompuzeram a su­
perficie das rochas e fizeram desaparecer todos os ves­
tígios de geleiras, supondo-se que hajam existido em 
nivel tão babrn. Talvez, portanto, indo adiante, venha 
ele a sacrificar um resultado infalivel em busca dum re­
sultado incerto. Desde alguns dias que a dúvida e a 
indecisão a respeito desse assunto vinham perturbando 
o soeego de Agassiz, tão viYo é o seu desejo de ti.rar o 
mais vantajoso partido do seu tempo e das facilidades 
que lhe são oferecidas. 

Resposta dada por um personagem ínesperado. 

Hontem de manhã, porem, em Tefé, um personag-cm 
o mais inesperado fez seu aparecimento no seio do nosso 
conselho de estado. Bem fraquinha é a sua pessoa ; 
mas nem por isso pesou menos sobre as nossas decisões. 
Esse intrometido outro não é que um pequenino peixe 
que tem sua giiela cheia de filhotes. Um argumento 
como este, de fato, era irresistivel; a embriologia ganhou 
a questão. A probabilidade de poder observar um pro­
cesso de desenvolvimento tão extranho, não sàmente 
nessa espécie, mas tambem em outra que, conforme se 
diz, criam seus filhotes c1o mesmo modo, não é coisa que 
se deixe escapar. Alem disso, ha a esperança ainda de 
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fazer uma coleção e uma série de aquarelas, do natural, 
da imensa variedade de peixes que povoam o rio e o lago 
de Tefé; talvez mesmo estudar a embriologia das tarta­
rugas e dos crocodilos na época da postura. Por conse­
quente, Agassiz voltará ·para Tefé com o desenhista e 
dois ou três auxiliares; o Sr. Bourget ficará em Taba­
tinga com o nosso pescador índio para colher exempla­
res; finalmente, os Srs. James e Talisman se dirigirão 
prin1eiro ao rio Içá ou Pntumaio e em seguida ao 
Jutaí (107), com o mesmo objetivo. Essa dispersão dos 
membros da expedição por diferentes, áreas considera­
velmente afastadas uma das outras, para nelas operar 
simultaneamente, fará conhecer como os peis:rs se dis­
tribne-m e si o grupamento <las espécies apresenta, nessas 
localidades, diferenças tão grandes como as observadas 
110 baixo Amazonas. 

Transcrevo aqui nma carta escrita ao Imperador 
a respeito daquele curioso peixe, que, por coinciclência, 
é o mesmo que Agassiz dedicava ha tempos i't Surr :!\Ia­
jestade. 

Tefé, 14 de setembro de 1865. 
Sire, 
Ao chegar esta manhã aqui, tive a mais agradavel e 

inesperada das surprezas. O primeiro peixe que me trou­
xeram foi o Acará, que Vossa l\:lagestade houve por bem 
permitir que lhe dedicasse, e, por uma sorte inaudita, era 
n época da postura e tinha ele a boca cheia de filhotes 
vivos, cn1 via de desCnvolvimento. Eis, pois, plenamente con­
firmado, o fato mais incrivel da embriologia, e só me resta 
estudar com vagar e minúcia todas as mudanças que so­
frem _esses filhotes até o momento em que deixam o seu sin­
gular ninho, para poder publicar uma descrição completa 
dessa história invulgar. As minhas previsões sobre a dis-

(107) Hy11tahy 1zo orioi1tal. 
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tribuição dos peixes se confirmam: o rio é habitado por 
várias fáunas ictiológicas muito bem distintas, que têm ape­
nas como laço comum um pequeníssimo número de espécies 
que se encontram em toda parte. Resta agora precisar os 
limites de tais regiões ictiológicas e talvez seja levado a 
consagrar algum tempo a esse estudo, si encontrar meios 
para tanto. Ha presentemente uma questão que se torna 
muito interessante, é a de saber até que ponto o mesmo fe­
nômeno se reproduz em cada um dos afluentes do rio Ama­
zonas, ou, em outras palavras, si os peixes das regiões supe­
riores dos rios Madeiras, Negro, etc. são os mesmos do curso 
inferior desses rios.Quanto à diversidade nesrna dos peixes 
de toda a bacia as minhas previsões foram totalmente ultra­
passadas. Antes de chegar a Manaus, já havia eu recolhi­
do para mais de tresentaS espécies, isto é o triplo das espé­
cies conhecidas, pelo menos até agora. Perto da metade 
poude ;er aquarelada do natural pelo Sr ... Burkhardt; de 
sorte que, si consigo publicar todos essies documentos, as 
informações que poderei proporcionar sobre o assunto e:xce .. 
derão de muito tudo o que se tem até então publicado. 

Sentir-me-ei muito ÍGliz em saber que Vossa Magcstade 
não encontrou dificuldades na sua viagem ,e alcançou plena .. 
mente o fim a que se propunha. Estamo!I aqui sem noticias 
do Sul depois que deixámos o Rio, e tudo o que soubemos 
então foi que, após uma travessia tempiestuosa, Vossa Ma. 
gestade chegou ao Rio Grande. Que Deus proteja e aben. 
çôe Vossa Magestade! 

Com os sentimentos do mais profund0 Yespeito e do mais 

vivo reconhecimento, 

sou de Vossa Magestade 

o mais humilde e obediente servidor, 

L. Agassiz ". 
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Fonte-Boa - Carater geológico das margens. 

O caracter das barrancas não mudou desde ante-hontem; 
~ão bastante altas e se erigem aqui e ali em falcjas abruptas 
que apresentam a mesma mistura de driit avermelhado, de 
depósito lodoso, e, inferiormente de rocha xistosa acinzenta­
da aflorando à superficic em alguns pontos. Parámos esta 
manhã, para tomar lenha, num ponto situado em frente da 
vila de Fonte-Boa; Agnssiz aproveitou a parada para ir à 
terra examinar de perto tal formação. Encontrou uma ca­
mada espessa de arenito ferruginoso, deitado sobre um certo 
número de delgados folhelhos de lama argilosa semelhando 
velhos· xistos argilosos e apre~entando vestígios evidentes 
de clivagem. Esses folhelhos são cobertos por um talude 
de argila arenosa cor de ocra (a mesma que designei até 
aqui pelo nome de drift), apresentando bem raramente tra­
ços de estratificação. 

Lagos - Bandos de aves aquáticas. 

Passámos hontem por vários lagos, separados do rio 
por uma barragem de vasa, onde parecem abundar as 
aves aquáticas; vin1os mesmo, ntnn desses lagos, imen­
ROS bandos dessas aves que, à distância, nos pareceram 
ser ibis vermelhas ou espátulas da mesma cor; havia 
tambem um bom número de gaivotas. Os nossos caça­
dores não podiam tirar os olhos desse espetáculo; já 
tar<la para eles estaren1 em terra e _fazerem grancle car­
nificina dessa caça toda. 

Tonantins - Grupo pitoresco de índios. 

17 de setembro - Tomámos lenha, hontem à tarde, 
algumas milhas abaixo de Tonantis. Eu me achava 
sentado, olhando os índios que trabalhavam em terra. 
Seriam uns quinze ou vinte· os homens carre1,.avam ma-

• ' o 
de1ra, as mulheres e as crianças pareciam só estar aí 
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para olhar os que trabalhavam. Tinham acendido uma 
grande fogueira na margem e pendurado suas rêdes de 
pesca ou levantado suas tendas de algodão em baixo das 
quais eles dormem, no 1neio das árvores, alguns paRsos 
atraz. Isso tudo formava um grupo selvagem. Os 
índios passavam e repassavam pelo chão da fogu(>ira; 
para cuidar dela havia, especialmente encarregada, tuna 
mulher alta e magra com ar de feiticeira, verclac1eira 
Meg Merrilics, tendo, creio, por única vestimenta um 
comprido pano pardo-escuro apertado em volta ela cin­
tura. Quando ela se inclinava sobre o fogo, para botar 
galhos secos ou soprar os tições em braza, a chama i!nmi­
nava com extranhos reflexos o seu rosto e11ru~aUo, sua 
pele eortida e sua comprida cabeleira em:n·anhada: um 
clarão fugitivo passava pelas mulheres e crianças que 
a rodeavam, e abrazava com vivos reflexos vermelhos a 
floresta que emoldurava esse quadro. Foi a única mu­
lher aborigem que vi de alta estatura, pois cm geral as 
índias são pequenas. Quando esses rudes habitantes 
da floresta terminaram os seus prcpnratiYos noturnos, 
atiraram sobre a fogueira um pouco de lenha verde e 
apagaram as chmnas ; espessas nuvens ele fun1aça se ele­
varam, envolvendo as tendas com certeza para afugentar 
as legiões de mosquitos. Esses insetos, realmente :são 
temidos dos indígenas como dos estrangeiros; ao caír da 
tarde, não ha ponto do Alto-Amazonas que não seja in­
vadido por chusmas de mosquitos e, durante o dia, uma 
pequenina mosca voraz, chamada piu1n, não é n1enos 
incômoda. 

São Paulo - Desmoronamentos_ 

18 de setembro - Outra pm·ada ainda, hontcm à 
tarde, em São Paulo (108), pequena povoa~ão situada 
no alto duma bar1·auea que se e1·gnc quasi a pique à 

(108) São Paulo de Olivença. (Nota do tr.). 
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beira dágua e se inclina ligeiramente para traz. Em toda 
esta região, as margens são minadas pelas águas; enor­
mes fragmentos se destacam e desabam sobre o rio, ar­
rastando as árvores comsigo. Esses <lesmoronam.entos são 
muito freqüentes e se dão numa extensão conside!'avel; 
pol" isso, a navegação 1nuito próxima das margens é 
perigosa para as pequenas embarcações. 

Caracter da paisagem. 

Jo-f\. paisagem das margens do Solimões está longe de 
sel" tão interessante como a do Amazonas inferior. .l\.s 
ribanceiras são minadas e cheias de barrancos; a flo­
resta, mais baixa, é menos luxuriante, e as palmeiras me­
nos freqüentes e belas. Nestes dois últimos ilias, vimos 
algumas apenas; todavia, uma espécie parece ser <m­
mum, é a Paxiuba barriguda (Iriartca vcntricosa). que 
lembra a Assaí pela dignidade do porte e, alem disso, 
se faz notar por uma dilatação do tronco, ,, meia-altura, 
que lhe dá o aspeto dum grosso fuso; o talho de sua.s 
folhas é tambem característico, cada folíolo tendo a for­
ma de uma cunha. Nosso navio passa agora entre as 
próprias margens do grande rio; não costeia mais as 
ilhas tão numerosas e lindas que quebram a monotonia 
da viagem entre Pará e Manaus. O nosso horizonte se 
ampliou, mas o que ganhou em extensão perdeu-em pito­
resco e em detalhe. 

Escassez de população - Animais do rio. 

E agora, acabaram-se as habita«;ões, nada <1ne lembre 
o homem! Vinte-e-quatro horas passam-se às vezes sem 
que avistemos siquer uma choça. Mas, si o homem de­
sapareceu, os animais se mostram em grande número; 
o surdo bater das rodas faz erguer o vôo a numerosas 
aves escondidas llílS margens; as tartarugas projetam 
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fóra dágua as suas cabeças escuras; os crocodilos apa­
recem aqm e ali, e, de quando em quando, um lmndo 
de capivaras de pêlo castanho escuro se embrenha nas 
margens e vai se refugiar em baixo das árvores, com a 
nossa apro.-tlm.1,ção. Amanhã, de manhã, estaremos em 
Tabatinga, limite extremo que não ultrapassaremos em 
nossa viagem. 

Tabatinga - Aspeto do posto - Os mosquitos. 

20 de setembro - Chegámos, co!ll efeito. segunda­
feira à tarde à Tabatinga e aq1ú ficámos até sexta-feira 
de manhã. Não se necessita menos tempo para descar­

. regar o navio - imoprtante tarefa dada a maneira como 
aqui se trabalha. Tabatinga é uma vila da fronteira, 
entre o Brasil e o Perú. Deve a essa circlllli!tância a 
honra de ser um posto militar ; mas quando se olha para 
os dois ou três pequenos canhões em baieria sobre o rio, 
a casa de taipa que constitue o posto e os cineo ou seis 
soldados preguiçosamente deitados à sua sombra, tem-se 
bem o direito de não considerar essa fo:rtificacão cc,mn 
formidaYel (109). A vila, situada sobre uma -barranca 

(109) Em Tabatinga, os paquetes do Brasil encontram 
os do Perú, e uns com os outros trocam. os seus carre-· 
gamentos. Antigamente os navios da Contpanhia brasileira 
levavam a navegação até Laguna, na foz; do Hualagá. Pre­
sentemente essa parte da travessia é m,onopólio duma so­
ciedade peruana cujos navios vão de Ilua.]agi até Urima­
guas. Esses navios peruanos são muito menos confortaveis 
que os da linha brasileira, e quasi não têm., ou não têm 
mesmo, acomodações para os passageiros. O Alto-Maranhão 
é navegavel para os grandes na,tios até Jaen, e os seus tri­
butários, o Hualagá e o Ucaiale ao sul, o Noronha, o Pas­
tazza e o Napó ao norte, são navega\'eis até uma grande 
distância acima de sua fóz. E' de acredita.Y que esses gran­
des afluentes do Amazonas venham a ter em breve suas 
linnas de vapores, com·o o rio principal, A abertura do 
Amazonas indubitavelmente apressará esse resultado. (L. A.). 
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ie aluvião profm1damente excavada e fendida em mítl­
tiplas direções, se compõe de uma dÚzia de casa~ em 
minas em volta de uma espécie de praça central. Bem 
pouco poderia dizer dos seus habitantes, pois a tarde já 
ia adiantada quando fui à terra, e todo mundo se havia 
retirado com receio dos mosquitos. Duas pessoas esta­
vam ainda encostadas à porta de suas casas e me acon­
selharam amigavelmente que não fosse adiante, a menos 
que me resignasse a ser devorada pelos mosquitos. Com 
efeito, já uma nuvem zumbidora me cercava e me per­
seguiu, na retirada, até junto do navio. Os mosquitos 
durante a noite, e os piuns, de dia, tornam a vida aqui 
intoleravel, segundo nos dizem. Em tais· circunstâncias, 
não nos foi possivel, durante a nossa curta demora, fa­
zer uma idéa do carater da vegetação; tiYemos, entre~ 
tanto, ocasião de ver uma curiosa palmeira.., a Tucwma, 
11ma espécie de Astrocaryum, cuja fibra é empregada 
na fabricação das rêdes comuns, das rêdes de pesca e 
outras coisas semelhantes. Essas fibras constituem um 
artigo de comércio cada vez mais importante. Os ane­
dores de Tabatinga, onde se contam dnas ou três ilhas, 
numerosos igarapés indo ter ao rio e a larga emboca­
dura do J avary (110), são mna das paragens mais pito­
rescas do Solimões. 

Comissão cientüica que encontrámos. 

Nesta pequena vila, encontrámos os quatro mem­
bros duma comissão científica espanhola, que acabava 
de realizar na .América central e meridional uma viagem 
de alguns anos. Em diversos pontos baviámos cruzado 
o seu itinerário sem nunca nos encontrar. Saudaram 
com alegria a chegada do nosso vapor, já se achando 
eles em Tabatinga ha duas ou três semanas. Os mem-

(110) No original "Hyavary". 



266 VIA CEM AO BRASIL 

bros da expedição são os Srs. Drs. Almagro, Spada, 
l\Iartinez e Isern~ Acabavam de realizar uma viagem 
cheia de aventuras e de descer o rio Napó numa espécie 
de jangada que a sua rila coleção de animais vivos trans­
fonnava numa arca de Noé. Depois de muitos perigos 
e contratempos, chegaram afinal a Tabatinga, tendo 
perdido num naufrágio todas as suas roupas, a não ser 
as que traziam no corpo. Com rara felicidade salva­
ram-se os seus papéis e cole~ões (111). 

Descida do rio. Alguns dos nossos ficam em Tabatin. 
ga e outros vão para o rio Içá. 

Estamos descendo o rio. Deixfimos em "fabatinga 
o Sr. Bourget, que fará cole~ões nessa. região, e os Srs. 
James e Talisman saltaram em São Paulo, onde poderão 
conseguir uma canôa e renrndores para sua excursão 
ao Içá. Esta manhã, quando nos achávamos ancorados 
em frente a Fonte-Boa, para receber lenha, .A;:mssiz foi 
à terra e fez um achado interessante, um certo número 
de plantas fosseis, nos depósitos de aluvião inferior. 
Teve bastante sorte em conseguir tambem, durante as 
poucas horas que aqui pass:1mos, uma pequena coleção 
de peixes contendo várias espécies novas. 

Naufragados no Amazonas - Chegada a Tefé. 

25 de setcnibro - 8exta-feira, nn. manhã do dia em 
que escrevi as linhas anteriores, ('stávamos a duas ou 
três horas de Tefé; acab°àvamos de fechar as malas e 

(111) Esses senhores desceram o Amazonas em nossa 
companhia até Te:fé, e soubemos mais tarde que chegaram 
sem novidades a Madrid. A saúde de todos, porém, ficara 
gravemente comprometida, e o Sr. Isern veio a falecer pouco 
depois de sua volta à patria, 
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termináYnn10s a correspondência para alcançar o cor­
reio de l\Ianaus, quando o navio estacou silbitamente, 
con1 essa parada lnstantauea, pesada, que semelha a morte 
e anuncia um desastre. Num fechar dólhos, o vapor 
desviou; mas bateramos com toda a força de encontro ao 
leito do rio e aí ficámos, sem poder mexer. Foi um aci­
dente bem sério, nCsta época da vazante: têm-se visto 
vapores nessa sitnabão durante semanas, e não é facil 
evitar semelhante desastre; os mais experimentados pi­
lotos nem sempre o conseguem, pois o fundo do rio varia 
incessantemente e da maneira mais imprevista; um na­
vio que haja subido com tocla a segurança, as passagens 
do rio, encontra ao descê-lo um espesso leito de lodo 
no mesmo local. Durante três horas, a tripulação fez 
inuteis esforços para conseguir recuar o navio ou para 
nos puxar para 1una âncora atirada a wna certa dis­
tância para traz. Lá. Para asi cinco horas ela tarde, o céu 
começou a cobrir-se, as nuvens se amontoavam e UlU tem­
poral violento, acompanhado ue chuva e trovoadas, 
caíu sobre nós. Num instante o Yento fez o que nem 
os homens nen1 a n1úquina pucleram fazer em várias 
horas; mal o furacão bateu de encontro aos costados do 
navio, este oscilou, girou sobre si n1esmo e flutu:Ju li­
vremente. Essa salvação brusca e inesperada proyocou 
uma exe lamação geral de alegria, pois que para todos 
os passageiros a demora só podc1·ia ser prejudicial. Al­
guns destes são negociantes para quem muito importa 
encontrar em l\lanáus o paquete de 25 deste mês, que 
está em correspondência com as linhas do Ii1oral ; os 
membros da commissão científica espanhola si perdessem 
E:ssa ocasião de baldea~ão em l\fanáus, não somente per­
deriam o próximo paquete para a Europa, como teriam 
as clespezas e os cuidados com a sua Yolumosa bagag-em 
e o sustento de sua coleção de animais vivos durante 
quinze dias nessa localidade, Quanto a .A.gassiz, será 
uma decepção cruel perder tantos dias do mês que des-
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tinava aos seus estudos em Tefé.Por isso, todas as fisio­
nomias se tornaram alegres quando o choque benéfico 
do temporal nos fez flutuar de novo. 1\ias os esforços 
da tripulação, impotentes para nos tirar das dificulua­
dcs, tiveram justamente a necessária eficiência para nos 
conservar prisioneiros: a âncora atirada no fundo lo­
doso, a uma certa distância da pôpa do navio, se tinha 
afundado a uma profundidade tal que não foi possivel 
levanta-la, e toda as tentativas feitas só tivei·am como 
resultado fazer-nos naufragar de novo. Realmente, eer­
cados como estávamos pelo lodo e pela areia, não era 
facil achar um meio para sair dali. O navio ficou, por­
tanto, toda a noite imovel, emquanto a tripulrição tra­
balhava sem descanso ; emfim, graças à energia do co­
mandante e a atividade do seus homens, lá para as sete 
horas da manhã o navio se viu livre e nós nos vimos 
chegados ao termo de nossas inquietações. Mas, ai de 
nós! o velho provérbio : "Da colher à bôca ... " nunca 
foi tão verdadeiro. Quando chegou o momento de nos 
pôrmos novamente em marcha, verificou-se que, com o 
choque e os sacolejões a que o navio estivera sujeito, o 
leme se partira. Em presença desse uovo desastre, os 
passageiros que se destinavam ao Pará tiveram que re­
nunciar completamente à esperança de alcançar o pa­
quete que parte de 1\ianáus; os outros se resignaram a 
esperar com toda a filosofia que puderam de1oonstrar. 
Todo o dia e a noite seguinte foram empregados em im­
provisai· um leme; e só no domingo de manhã, às oito 
horas, foi que nos puzemos em marcha. As onze horas, 
chegávamos a Tefé. 



VII 

EM TEFÉ 

Aspeto e situação de Tefé. 

27 de setembro - De todas as pequenas aglomrra­
ções urbanas que vimos na .A.mazonia, Tefé é aquela 
cujo aspeto é mais risonho e agradavel. Presentemente 
a cidade ou, antes, a aldeia, pois esse nome lhe co,wem 
melhor, se acha separada do rio por uma larga faixa de 
areia; mas durante a estação das chuvas, as águas, se­
g-undo nos informam, cobrem completamente essa práia 
e invadem 1nesmo os terrenos situados adiante, atingindo 
o seu nível quasi o limiar das habitações. As casas, ge­
ralmente construida de barro e caiadas de branco, são 
cobertas de telhas ou folhas de palmeira. Quasi todas 
são rodeadas por um pomar, cercado de estacas e plan­
tado de laranjeiras e palmeiras tais como coqueiros, 
ussaís, pupunhas ou palmeiras de pecêgo. E.~tas últi­
mas carregam em graciosos pendões os seus frutos1 mui­
to parecidos com os nossos pêcegos, pelo tamanho e pela 
côr; são comidos depois de cosidos, e com um pouco de 
açucar, sendo o seu gosto muito agradavel. Por traz de 
Tefé, uma verde colina, em que pastam bois e carnei­
ros (112), se ergue suavemente, coroada de floresta e 

(112) E' realmente singular que em Tefé, onde se vêm 
pastando todo o· dia ao redór das casas numerosas vacas, o 
leite seja um luxo que é quasi impossivel obter. O leite1 
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forn1ando um fundo encantador na paisagem. Na entra­
da da poYoaçfto uns pequeno3 canais saídos do lago e do 
rio promete1n agrada veis passeios de canôa. 

Nossas instalações. 

Grar:as ao nosso mnigo sr. Coutinho, já. temos onde 
morar, e o fhn do dia já nos encontra tão confortavel­
mente instalados quanto é possiYel a aves de arribação 
con10 nós. li .. nossa n1oradia está situada num terreno 
descampado, qne desce para o lago. Só tem construções à 
direita e à esquer<la, e portanto, da frente de casa temos 
uma vista admiraYel da práia e do rio até à margem 
oposta. .A. outra face dá para um pomar não cercado 
onde aJ::_ .. Y1.1mas laranjeiras dão sombra a u1n tanque com 
tartarugas, yi\·ciros apropriar1os para eonter Cspecimcns 
Yivos. No jartlin1 de todas as easas se encontra um 
desses tanques, e sem·pre ben1 provido, pois a carne de 
tartaruga ~011stituc a base ?.ssencial <la alimentac::ão dos 
habitantes; a alimenta~ão plÍbliea depende desse animal. 
O interior da 11ossa rasa é muito cômodo. A direita do 
corredor atijolado ha uma grande sala, transformada 
já cn1 laboratório. Nela se mnontoam vasos, caixotes, 
barrfoas, ii. espera dos espcciniens; do teto pende uma 
prateleira destinada a colocar as aves e os insetos fora 
do alcance das formig-as; a 11111 canto, a mêsa do dese­
nhista; noutro. nm imenso caixote, vnsio e virado de 
latlo, serve de n1êsa para exyaziar e preparar as aves, 
serYindo o cspaf..:o Yazio de baixo como armário para 
guardar i11strun1e11tos e 1naterial. Depois de uma curta 
aprendizag-em, o viajante fica sabendo como improvizar 

com efeito, ê pouco usado pelos brasileiros, como pudemos 
verificar. E' preconceito i;cral que não convem em absolUto 
às crianças, e prefere-se dar chá ou café a leite puro às 
criancinhas de doi5- anos. As vacas não são mungidas re~ 
gularmente; tira-se o leite quando ê necessário. 

18 - V, no Br:i.:sil 
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depressa todo o mobiliário necessário ao seu trabalho e 
dispensar quasi tudo o que, e1u sua casa, reputava in­
dispensavel. Em frente do laboratório e do outro lado 
elo corredor, abre-se u1na pc(_;n das mesmas dimensões 
onde os homens arnrnva1n suas rêcles. Xo fundo estú o 
nieu quarto, de cuja janela posso Yet\ no pomar, ba~an­
<_!ar-se a elegante assaí e nbriren1-se as flores das lul'an­
jeiras. Ben1 ao lado fiea. a. sala de jantar comnnicando 
c01n uma mnpln Haleta por oncle sP :,.;;a,. Transformou-se 
essa saleta em depósito, l' nela 1'C guarda o alcool, mas, 
presentemente é antes qnc lndo 11ma prisão onde dois 
crocodilos aguartlam a hora da exeew;:ão. .A noticia da 
nossa chegada jft se espn]hon na vizinhatH_:a, e os pesca­
dores e seus filhos trazem <'X('lllplarcs llc toda espécie: 
crocodilos, tartarugas, aYes, peixes, insch,s. Uma 
afluência como essa busta para 1nostrnr qne rica eolhcitu 
se pode esperar fazer, aqni e nas redondezas. 

Grande pescaria. 

28 de st:lcmUro - II0nh>1n, enll·c o pôl' do sol e o 
nascer da lua, a convite do nosso vizinho Dr. Ro1nualdo, 
tomún1os parte, juntmncnte co1n o :,;cu ainig-o Sr. -João 
da C1111ha numa pescaria em 1un dos lindos ig-arapés <llte 
dese1nboean1 no ]ag·o. A proporç;ão qnc <.-arni1I]1á1nos 110 
pequeno canal, os croc·OLlilos prc·gui<_:osos, deitados sob 
o espelho ainda illun1innc.1o das águas, cstic·avmn a eabcc_:a 
111n pouco para fúrn; aYC'S inúmeras de 1oda es1>~eie 
pousadas por sobre a...._ nosscis l'nbc~as atiravam-se ui!g·un. 
fugindo tlos seus pousos, que nós pcl"lurb(tv,nnos i !-iÓ 
uma grande gar<;;a einzcnta ficou imovcl na 1n:1rg-cm~ 
co1110 que em coute1nplação diante de sua imaµ:cm tão 
nítida e visivel como o próprio animal. Qu:.nl(lo ehc­
gAmos a um determinado ponto, os índios saltnr.nn ná­
gua (que, dig:á-se de passagc1n, tinha uma te1npcr:üura 
quente, desagradavel) e soltaram suas rêcles. Ao cabo 
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de alguns minutos, eles as puxaram para a práia tão 
carregadas de peixes como as de São Pedro no dia da 

· pesca miraculosa. Os prisioneiros se escapavam da rêde 
às centenas, passando através das malhas, pulando por 
cima das bordas, e a práia ficou literalmente coberta. 
Os índios têm uma habilidade maravilhosa para a pesca; 
puxam atraz de si as suas compridas rêdes de arrastão, 
emquanto fustigam a água com as suas longas varas 
para enxotar o peixe em direção à rêde. O Sr. Cunha, 
apaixonado amador de pescarias, entrou nágua e se 
poz em ação com o mesmo ardor dos índios, ora atirando 
a rêde, ora batendo o peixe e depois, quando a rêde foi 
retirada do rio, enterrando-se no lôdo para apanhar os 
peixinhos miúdos que, aos milhares, se escapavan1 dns 
malhas: tudo isso com um entusiasmo só igualado pelo 
de Agassiz. ...,\ operação se repetiu várias vezes, sempre 
com igual sucesso, e voltamos, ao luar, com a canôa car­
regada de peixes. Agassiz passou a manhã inteira exa­
minando esses tesom·os e o Sr. Burkhardt desenhando 
os exemplares julgados dignos dessa honra. Aqui, cerno 
em todo o rio Amazonas, é incrivel a variedade elas es­
pécies. As coleções .iá contam com mais ele quatrocen­
tas, incluindo as elo Pará; alem elas novas espécies q,1e 
se vão descobrindo cada dia, descobrem-se gêneros 11ovos 
com freqücncia. .l\. carta que se segue, dirigida ao pro­
. fessor l'.Iilne-Edwards, do ,Jardim elas Plantas de Paris, 
dá uma idéa dos 1·esultaclos obtidos nesse ramu ele tra­
balho pela expedição. 

Tefé, 22 de setembro de 1865. 

"Prezado amigo e distinto colega, 
Eis-me dôis mêses na bacia dO Amazonas, e foi aqui 

que tive a dor de receber a notícia do falecimento do meu 
velho amigo Velenciennes Senti tanto mais quanto ninguem 

. apreciaria como ele os resultados da minha viagem, que eu 
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j:í antegosava lhe poder comunicar em breve. O Sr. natu­
ralmente já compreendeu que consagrei o melhor do meu 
tempo à classe dos peixes, e a minha colheita excedeu toda 
a minha espetativa. Avalie f,'Or alguns dados. Ao atingir 
Manaus, na junção do rio Negro com o Amazonas, eu já 
havia colhido mais de tresentas espécies de peixes, dos quais 
pelo menos a metade foi aquarelada do natural, isto é do 
modelo na.dando num grande vaso de vidro diante do meu de­
senhista; sinto-me pezaroso em ver com que facilidade se 
publicaram estampas coloridas desses animais Não se trata 
apenas de ter triplicado o número das espécies conhecidas 
mas conto por dúzias os gêneros novos, e tenho cinco ou 
seis novas famílias para o Amazonas, e uma, vizinha dos 
Gobióidcs, inteiramente nova para a ictiologia. Foi princi­
palmente entre as espécies pequenas que encontrei mais no­
vidades. Tenho Characíneos <le cinco a seis ccntimentros, e 
daí para baixo, ornados com as mais elegantes colorações; 
Ciprinodontes, aproximando-se um pouco dos de Cuba e dos 
Estados-Unidos; Escomberesócios vizinhos de Belona do Me­
diterrâneo; um número consideravel de Carapóides; Ráias 
de g-êneros diferentes das do oceano e que, conseqiiênternen­
te, não pertencem a espécies que sobem o rio; uma porção 
de Goniodontes e Cromidios de gêneros e espécies inéditos. 
Mas o que reputo de maior importância é a facilidade que 
encontro de estudar as variações que todos esses peixes so­
frem com a idade, e as diferenças sexuais que entre eles 
existem e que s:io muitas vezes bastante consideraveis. 
Assim é que observei uma espécie de Geófago, onde o macho 
possuo na parte suP'crior da cabeça uma bossa muito salien­
te que falta inteiramente na fêmea e nos filhotes. Esse 
mesmo peixe tem um modo de reprodu{.·ão dos mais extraor­
dinários. Os ovos p::i.ssam, não sei como, para a boca, cujo 
fundo eles cobrem, entre os apêndices interiores dos arcos 
branquiais e sobretudo numa bolsa formada pelos faríngeos 
superiores que tapam completamente. Aí eles se rompem, e 
os filhotes, livres de sua casca, desenvolvem-se até que este-
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jam em estado de prover a própria subsistência. Não sei 
ainda quanto tempo isto dura; mas já. encontrei exemplares, 
cujos filhotes não tinham mais o :sa.co vitelino, e que, . no 
emtanto, alimentavam ainda a sua prole. Como pretendo 
passar um mês ainda em Tefé, espero poder completar esta 
observação. O e..'X:ame da estrutura de grande número de 
Cromídios me fez entrever afinidades entre esses peixes e 
diversas outras famílias de que numca se pensou em apro­
xima-los. E, de começo, convenci-me de que os Cromídios, 
outrora repartidos entre os Labróides e os Scienóides, cons­
tituem realmente um grupo natural,. reconhecido quasi ao 
mesmo tempo e independentemente por Heckel e J. Müller. 
Mais ainda: os gêneros Enoplosus, Pornotis, Centrarchus e 
alguns outros gêneros vizinhos, classificados entre os Percoi­
des por todos os ictiologistas, me pa:xceern, daqui e sem meios 
de comparação direta, de tal fórma vizinhos dos Cromídios, 
que não vejo como deles se possa seJ)arn.-los, mórmente agora 
que sei que os faringianos inferiores nem sernp-re são soldados 
nos Cromídios. Alem disso, a embriologia e as metamor­
foses dos Cromídios que acabo de estudar me convenceram 
de que os "peixes de brânquias labirínticas", separados de 
todos os demais por Cuvier como lima familia inteiramente 
isolada em virtude da singular estrutura de seus orgãos res­
piratórios, se relacionam de muito perto com os Cromídios. 
Este grupo passa a ser" assim, por suas variadas afinidades, 
um dos mais interessantes da classe dos peL"'<es, e a bacia 
do Amazonas parece ser a verdadeira pátria dessa família. 
Não o quero fatigar com as minhas investigações ictiológi­
cas; .permita-me sômente acrescentar que os peixes não se 
acham uniformemente repartidos nesta grande bacia. Já 
cheguei à certeza de que é mister distinguir várias faúnas 
ictiológicas muito nitidamente caracterizadas; assim é que 
as espécies que habitam o rio Pará, do litoral marltimo até 
à foz do Tocantins, diferem das qu.e se encontram na rêde 
de anostomoses que unem o rio P:i.rá a.o Amazonas prõpria­
mente dito. .As espécies do AmP.:z:ona.s, acima do Xingú, di-
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ferem das do curso inferior do Tapajóz. As dos númerosos 
igarapés e lagos de l\Ianaus diferen1 igualmente das do curso 
principal do grande rio e seus principais afluentes. Resta 
agora. estudar as variações que por ventura sobrevenham 
nessa distribuição, no decorrer do ano, conforme a altura das 
águas e talvez tambem co~forn1e a época em que as dife­
rentes espécies desovam. Até agora, só encontrei um pe­
queno número de espécies que tenham uma área de distri­
buição muito extensa. Assim é que Sudis gigas (113) se en­
contra quasi por toda a parte. E' o peL"'{e mais importante do 
rio; aquele que, como alimento, substitue o gado· para as 
populações ribeirinhas. Outro problema a resolver é o de 
procurar saber até que ponto os grandes afluentes do Ama­
zonas repetem esse fenômeno da distribuição local dos peixes. 
Vou procurar resolvê-lo subindo os rios Negro e Madeira, e, 
ao voltar a Manaus, poderei comparar as minhas primeiras 
observações nessa localidade, com as realizadas em outra es­
tação do ano. Adeus, caro amigo. Queira recomendar-me 
ao Sr. Élie de Beaun1ont e áqucles de meus colegas da 
Academia que se mostrem interessados pelos meus trabalhos 
atuais. Recomende-me tambem ao Sr. seu filho. 

Seu 
L. Agassiz ·•. 

Acarás. 

Agassiz procurou obter um grande número de indiv'iduos 
do singular tipo Acará, cujos filhotes são conduzidos na 
boca da fêmea. Tambem colheu muitos dados sobre os há­
bitos desses peixes. Os pescadores acham que esse modo 
d.e gestação se encontra em maior ou menor grau em toda 
a família dos Acarás; a eclosão dos filhotes nem sempre 
se dá, na verdade, na bolsa faringiana materna; alguns 
Acarás põem os ovos na areia, conservam-se em seguida 
em cin1a do ninho e abocanham os filhotes logo que saem do 

(113) Arapaina gigas (pirarucú). (Nota do tr.), 
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ovo. Acrescentan1 os pescadores que esses peixes não guar­
dam constantemente os filhotes na boca, mas os depõem al­
gumas vezes no ninho e os retomam quando pressentem o 
perig,o (114). 

(114) Pude certificar-me de que essa asserção e inexa­
ta, ao menos para algumas espécies, como se verá pouco 
adiante. Deixo-a, comtudo, subsistir no texto, como exemplo 
da dificuldade que h:i em se obter informações verdadeiras 
e do perigo de se fiai· a ~ente nas observações mesmo das 
pessoas mais sinceras. Alguns acará:,, sem dúvida, depo­
sitam os seus filhotes na areia e continuam a tomar um 
certo cuidado com eles até que· fiquem em estado de se bas­
tarem a si próprios. i\:1as a história contada pelos pescadores 
é uma dessas meias-verdades que cng-anam tanto como um 
erro completo. Vou dar mais alguns detalhes sobre os aca­
rás. Por esse nome, os naturais designam todos os Cromi­
dios de forma oval. As espc'~cies, que põem ovos na areia, 
pertencem aos gêneros Hydrophonus e Chactob1·anchus. Como 
o Conotis da América do Norte, eles constroem uma espécie 
de ninho na areia ou no lodo; aí depositam os ovos e nadam 
por cima deles até a eclosão. As espécies que trazem os seus 
filhotes na boca pertencem a varios gêneros, reunidos todas 
antigamente, por Hacckel, sob o nome de gcófagos. Eu não 
saberia dizer exactarnente como os ovos são levados para a 
cavidade bucal, mas o transporte se deve operar logo depois 
da desova, pois observei alguns em que o desenvolvimento do 
embrião estava apenas em começo e outros onde havia atin­
gido uma fase mais adiantada. Aconteceu-me encontrar a 
cavidade branquial, assim como o espaço circunscrito pela 
membrana branquiôstega, cheia, não de ovos, mas de filhotes 
já nascidos. Antes da eclosf1.0, os ovos se acham semp-re na 
mesma parte da boca, isto é, na parte superior dos arcos 
branquiais. São protegidos ou conservados juntos por um 
lobo especial, como que uma váhrula formada pelo faríngeos 
superiores. A caYiclade assin1 ocupacla pelos ovos con·espon­
de exactamente ao labirinto dessa curiosa família de peixes 
do Oceano índico, a que Cuvier deu o nome de peixes de 
brânquio.~ labiríntfra!{. Eg~a circun~tância me leva a crer 
quo o labirinto branquial dos peixes do Oriente bem poderia 
ser uma bolsa destinada a receber os peixes ainda pequeni­
nos, como a dos nossos cromídios, e não simplesmente um 
aparelho para retêr a água necessária à respiração. Nos 
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Falta de braços . 

.As nossas instalações domésticas adquiriram agora 
uma organização definitiva. Encontrámos a princípio 
algu:rn:a dificuldade em conseguir empregados. E' a 
estação da pesca; os homens vão para longe, para secar 
e salgar o peixe; alem disso, não falta muito para a 
época de apanhar ovos e fabricar manteiga de tartaruga 
e, então só as mulheres ficam nos povoados. E"' como 
no tempo das colheitas, entre nós, quando o trabalho dos 
campos reclama todos os braços. E os hábitos dos ín­
dios são tão pouco regulares, eles ligam tão pouca im­
portância ao dinheiro, tendo nieios para viver quasi sem 
fazer nada, que quando se cm1segue contratar um deles 
é mais do que provavel que se suma no dia seguinte. Um 
homem dessa raça é muito mais. sensivel ao bom trato, à 
oferta dum bom copo de caxaça (sic), que ao ordenado 
que se lhe ofereça e que não tc:m valor algum a seus olho.s 
A pessoa que exerceu proviso1·i.amente em nossa ca.sn as 
funções de empregado doméstico tinha um exterior tão 
original que merece certamente uma descrição. Pertencia 
a um vizinho que se incurnbht de nos fornecer comida; 

peixes do Amazonas, uma rêde de nervos sensitivos se irra­
dia na direção dessa bolsa marsupial; o feixe principal ema­
na dum gânglio especial situado por traz do cerebro, na me­
dula alongada. Essa região d<> sistema nervoso central é 
singularmente desenvolvida nas diferentes :familias de pei­
xes e emite nervos que desempenham funções as mais varia­
das. E' dela que partem, normalmente, os nervos motores e 
sensitivos da face, os dos orgãos respiratórios, da porção su­
perior do canal alimentar, da g:arganta e do estômago. Nos 
peixes eléctricos, os grossos neTvos que vão ter ás baterias 
provêm da mesma região do eneéfalo, e acabo de verificar 
que a bolsa em que o acarâ inicaba e nutre os seus filhotes 
durante um certo tempo, recebe seus nervos da mesma ori­
gem.. Eis uma série de fatos verdadeiramente maravilhosos, 
e que provam quanto a ciência está longe ainda de conhecer 
completamente as funções do sistema nervoso. (L. A.), 
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traz-nos as refeições na hora e fica para servi-las. E' 
quasi um velho já; a parte essencial de sua vestimenta 
consiste num par de calças de algodão, que já foram 
brancas~ mas são hoje de todas as cores, arregaçadas 
até os joelhos; os pés descalços; a parte superior do 
corpo é parcialmente, bem parcialmente escondida por 
uma coisa asul que, suponho, poderia ter sido bem uma 
cnmisa em algmua fase primitiva da historia da huma­
nidade. Essa figura extraordinaria é encimada por 
um chapéo de palha, crivado de buracos, tombado para 
qualquer lado e amarrado ao pescoço por um cordão 
vermelho. Si o tivéssemos consen·ado, teriamos ten­
tado lhe fazer vestir uma libré menos fantasista, mas 
hoje mesmo ele cedeu lugar a um jovem indio, chamado 
Bruno, cujo aspeto é mais decente. 

Nossos empregados: Bruno e Alexandrina. 

Bruno parece estar aturdido com as suas novas 
fnrn;:ões. Por emquanto, a sua maneira de servir a 
mêsa consiste em se sentar no chão e ficar vendo a 
gente comer; felizmente contamos ensina~lo aos poucos. 
Parece não ter deixado a vida das florestas há muito 
tempo, pois o seu rosto está profundamente tatuado de 
preto, e tem o nariz e os beiços furados que atestam 
que luxo de ornamentações ele sacrificou em honra da 
civilização (115). Além de Bruno, temos uma empre­
gada, a Senhorita Alexandrina, que, a julgar pela 
aparência, deve ter nas veias uma mistura de sangue 
indio e sangue negro. Ela promete muito e parece 
reunir a inteligência do índio à adaptabilidade maior 
do negro. 

(115) E' costume geral, nos índios da América do Sul, 
fuLar o nariz, as orelhas e os lábios para aí pendurar um 
pedaço de madeira ou então passaT uma. pena, como enfeite. 
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Passeios. 

29 de Setembro. - Um dos grant-1:?s prazeres ela 
estadia em Tefé, é que temos ao nosso inteiro alcance 
encantadores passeios. A minha maior tliversão é 
passeiar, ele manhã muito cedo, pela floresta que do­
mina o poyoado. E' a1gun1a coisa. de ncbnir3Ycl con­
templar, dessa eleva~ão, o sol nascer por cima das pe­
queninas casas que estão a nossos pés, o lago pito­
rescamente recortado de per1uenos canais que se pro­
longam ao longe, e, nos últimos planos, o fundo elas 
.grandes florestas da margem oposta. Do nosso posto de 
observação sai um estreito caminho que se C'stenclc por 
entre as moitas e eonduz a uma nrngnifica mata, espessa 
e sombria. Aí póde a gente vagar ao ]éo elo seu ca­
pricho, porque há como que um d~dalo de pequenas 
trilhas abertas pelos índios atravéz das árvores. E 
como não se deixar tentar pelo sombrio fres•.,ôr. pelo 
cheiro dos musgos e elas filicíneas, pe]o perfume das 
flores? A mata é cheia de vida e de ruídos; o zum­
bido dos insetos, os sons estridnlos dos gafanhotos, o 
grito dos papagáios, as Yozes inquietas dos macacos, 
tudo isso faz a floresta falar. Estes últimos animais 
devem ser de muito difícil aproxima~ão, pois eu os 
ouço freqüentemente e ainda não os pude avi~:tar; en­
tretanto, o Sr. I-Iunnewell n1e contou ,.grn outro dia, 
quando estava caçando nessa mcsn1a floresta de que estou 
falando, ·deu com uma fumHia cujos 1nembros: brancos 
e de pequeno porte, sentados 1111111 ramo de úrYore, 
conversavam com grande animação. Un1 dos caminhos 
mais bonitos, que se me tornou familinr em meus pas.seios 
quotidianos, yai ter, e.lo outro Indo de um i:;rnrapl', a 
uma casa ou antes a um telheiro coberto de folhas de 
palmeiras, situado em plena floresta e onde se prepara 
mandioca. 
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Fôrno de mandioca dentro da floresta. 

Em baixo deste telheiro existem quatro grandes 
fornos ele barro em qne se Yêm grandes bacias empilha­
das até em cima, amassadeiras, peneiras e todos os 
apetrechos ~1eccssi'trios para as diferentes n1anipulac_:ões 
da precfosa raiz. l,T1n desses apetrechos é característico: 
é um grande cnsc:o de tartaruga, como as que se podem 
ver cm todas as casinhas, onde fazem as vezes dos va­
sos, tigelas, etc. Suponho que essa pequena instala~ão 
serve a um certo núme1·0 de famílias, pois não há munhã 
em que cu não encontre con1 grupos de índios dirigindo­
se para aí; as 1nulheres levam às costas essas cestas fun7 

das, muito semelhantes às alcofas dos suissos, presas à 
cabe~a por uma tira. de palha, ao mesmo tempo que rar­
rC'gam os seus filhinhos enganchados nos quadrís, para 
que possam ter as suas mãos sempre livres. Costu-
11rnn1 me saudar eordiahnente e parar para ver as plan­
tas e as flores que lrnbitualn1ente trago c~migo. Quais­
quer dessas n1ulheres são bem bonitas; mas, em geral, 
os índios <lesta parte da província parece não gosarem 
de muita saúde e serem, predispostos ..ls doenças dos 
olhos e às afecções da péle. E' curioso notar que os na­
turais são lua.is sujeitos que os estrangeiros às mo­
lt!stias tlo país; a febre intenniteutc raramente os pou­
pa e é freqüente se verem alh'llns deles reduzidos a pela 
e os!-io por esse terrivcl flage1o. 

Si os passeios <lc n1anhã cedo são deliciosos~ não me­
nos e1wantaclorcs 8ão os que faço às tardes, na práia, 
cm frente tle casa. O sól poente tinge de vermelho as 
águas do rio e do lago, e nada interrompe a calma uni­
formi<ladc das n1argens, a não ser, aqui e ali~ uma fa­
mília de índios sentada na areia, em volta do fogo onde 
cosi11 hmu a. rcfei<_;.ão lla tarde. 
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Acampamento de índios. 

Passeiando outro dia, em companhia do major Cou­
tinho, aproximán10-nos de um desses agrupamentos. 
Era uma família vinda do outro lado do lago para ven­
der um pequeno carregamento de peixes e tartarugas. 
Ao caír da noite, quando os pescadotes conseguem se 
desfazer de sua pequena carga, acendem uma grande 
fogueira à beira dágua, comem peixe salgado assado nas 
brazas, com farinha e côcos chnna espécie ele pahncira 
(Atalea) ; em seguida, vão dormir em suas canôas. Sen­

.tâmo-nos ao pé desses desconhecidos, e para não pare­
cermos apenas movidos pela curiosidade, aeeitámos cô­
cos e farinha; mostraram-se logo n1uito sociaveis. Ad­
miro-me sempre da ingénua afabilidade dessa gente tão 
diferente dos nossos índios do Norte, tristes e carrancu­
dos, não gostando de conversar com os estrangeiros. A 
cordialidade de seu acolhimento depende, porem, muito 
da maneira por que são ab01·dados. O ma,ior Coutinho, 
que passou vá.rios anos entre os índios, tem um perfei­
to conhecimento do caracter deles e é com muito tncto 
que com eles sabe tratar. Fala tambem um pouco a 
sua. língua, o que é im_portante en1 vista. de muitos sú 
conhecerem a "lingna geral". Era h;to justamente o 
que se dava com a maioria dos membros da família com 
que travámos relações nessa tarde. Alguns entretanto 
falavam bem correntemente o português; contaram-nos 
a sua vida na floresta, como haviam \'enclido o peixe e 
as tartarugas, e convidarain-nos a ir vê-los em sen "si­
tio". Apresentaram-nos tambem uma elas n1eninas, que, 
disseram eles, não fôra ainda batizada e para quem de­
sejavam realizar tal rito sacramental; o major Couti­
nho prometeu falar ao padre. Tanto quanto pudemos 
nos certificar, a população branca fez bem pouco para 
civilizar os índios ; ela se limita a inicia-los em algumas 
práticas externas d.a religião. E'' sempre a velha e 
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triste história da opressão, que parece dever durar cm­
quanto houver diferença de côr, e resulta, fatalmente, 
na degradação das duas raças: duplicidade da parte do 
índio e licenciosidade da. parte do h1·a11co. 

Séca do peixe no Solimões. 

4 de Ol!fubro. - O nosso locatário e vizinho. ma­
jor Estolano, nos convidou para uma pequena excursão 
en1 s~u "sitio". e sábado, às quatro horas da madrn:!.a­
da, partimos, .Agassiz, eu, q major Coutinho e ele. Esse 
sítio não !Passa ele uma tosca cabana. de índio situada 
na 1nargem oposta dos Solimões, onde o nosso vizinho 
e sna fa1nilia co8tumrun ir fiscalizar a salga e a seca do 
peixe que constituem a grande indústria da região. 
Chovêra torrencialmente dm·ante toda a noite dn vés­
pera, mas quando a nossa ca11ôa. se poz ao largo, as es­
trelas brilhavam no céu e a nrndrugacla estava agrada­
vel e fresca. .Já era dia feito quando saímos do lago Te­
fé e, quando chegámos ao Solimões, principiámos a sen­
tir que era hora do almoço. Nada de mais diverti,lo do 
qne essas refeições improvizadas. O café tem melhor 
sabô1· quando preparado por nós mesmos, instalando a 
cafeteira na coberta de palha da canôa, com água tira­
da do próprio rio e vigiando-se a fervura; seria o cúmu­
lo dn. sensaboria si estivéssemos em casa, tendo à mão 
todos os objetos necessários; mas aqui, o aguilhão da di­
ficuldade, a animação da viagem tornain as coisas diver­
tidas e dão um reie,·o imprevisto às ta'refas mais co­
muns. Quando acabámos de tomar a nossa chícara de 
café quentinho, com nm biscoito de mandioca mo1hado 
dentro, porque estávamos cansados de estar sentados, sal­
támos em terra numa grande práia que vinhamas ha­
Yia muito costeando. 
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As práias do ·Amazonas. 

Muito se tem que aprender ao longo dessas pr:nas 
do Amazonas; elas são freqüentadas por animais de 
toda sorte, e grande níunero deles Yem aí pôr os ovos. 
Encontra-se a. cada passo o rasto das capiYaras ao lado 
do dos crocodilos e das tartarugas. 

Ninhos de tartaruga; habilidade dos 'índios em des­
cobri-los. 

E' nessas praias que vêm pôr não sõmente os cro­
codilos e as tartarugas, corno tamben1 várias espécies de 
peixes e aves para os quais o lodo ou a areia servem de 
ninho. Nada mais curioso do que se ver com que tacto 
os índios sabem descobrir ninhos ele tartaruga. Vão, 
com passo rápido e moYi1nento inquieto, como si tives­
sem uma espécie de instinto na ponta dos artelhos. Si 
pisam 11m bom 1ugar, embora nfw apresente em absolu­
to qualquer sinal exterior visivel, eles não se enganam e 
param de repente; então, escavando o solo, desenterram 
os ovos que se acham en1 geral a oito ou dez polegadas 
ele profundidade. Vêm-se tambem na vasa depressões 
bastante profundas e arredondadas, onde os pescadores 
supõem que as r[tias vêm dormir. E' positivo que· essas 
cavidades têm a. forma· e as din1ensões da ráia, e pocle­
se acreditar que tão singulares im.pressões só possam 
ter sido produzidas por tais peixes. A vegetação não é 
menos curiosa. Na estação das chuvas, as ma:rgens, que 
estão agora a descoberto, ficam inteiramente debaixo <lá­
gua até meia n1ilha de clistftncia; o rio não só transbor­
da sobre a obra da floresta, como penetra muito pelo in­
terior. Na época em que estamos, as margens são for­
madas primeiro pela pr{iia, depois por uma larga faixa 
de capim alto, por traz da qual se vêm os peqnenos ar­
bustos, as árvores mirradas e emfim, de gradação em 
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gradação, a plena mata. Durante a estação seca. o 
mundo vegetal se esforça em recobrar o terreno que lhe 
fizeram perder as chuvas e as inundações. Vêm-se a 
pequena imbauba (ccci·opia) e uma espécie de salguei 
ro (salix hmnboldiana), única planta que nos é fami­
liar, erguerem-se acima do solo e invadir a . areia até 
junto do rio, emquanto não são de novo vítimas das 
águas por ocasião da próxima cheia. 

A.o tempo que estivemos passeiando, os canoeiros 
lançara1n as rêdes, e, si não tiveram o sucesso maravi­
lhoso doutro dia, trouxeram para a terra não só com que 
suprir laÍ-gamente o nosso almoço, como tambem um 
grande número de interessantes especimens. Perto de 
onze horas, saímos do Solimões para penetrar num pe­
queno canal, em cujas margens está situado o estabele­
cimento para secagem, do sr. Estolano; ao cabo de al­
guns nünutos, achavamo-nos num bonito desembarca­
douro, e em seguida subíamos os degrau.<.; rústicos que 
conduzem ao estabelecimento. 

Um sítio. 

Nun1 cliina como este, o Inê.lis simples alpendre ser­
Ye de habitação. Uma casa pocle não passar, realmente, 
ctuma vasta coberta e isso não a torna uma habitação 
menos aprazivel, fresca e pitoresca. Um teto de folhas 
de palmeiras abriga da chuva e protege contra o sol; 
recobre uma espécie de plataforma feita de troncos cor­
tados, que mantera os suportes secos; umas cavilhas só-
1idas permitem suspender as rêdes; que n1ais é prec.iso? 
E' mais ou menos por esse plano que se acha construi­
da a casa do major Estolano. O fundo do alpendre é 
ocupado por uma sala alta e vasta, para onde a família 
se retira nas horas mais quentes do dia, quando o sol 
está muito forte; todo o resto é teto ou plataforma. Esta 
é consideravelmente mais ampla do que o espaço cober-

19 - V. ao Brasil 



288 VIAGEM AO BRAS1L 

to; fica saliente para o lado e se continua por um vasto 
assoalhado onde se estende o peixe para secar. O Pon­
junto está elevado sobre estacas a uma altura aproxima­
da de oito pés acima do solo; afim de ficar fóra do al­
cance das cheias na estação chuvosa. Em frente da casa, 
junto à margem, estão várias cobertas de palha que ser­
vem de casinha e habitação dos pretos e dos índios em­
pregados no preparo do peixe. 

índios comedores de terra. 

Encontrei numa dessas habitações algumas índias 
que pareciam estar muito doentes, e soube que aí esta­
vam havia já dois mêses, presas de febre intermitente. 
Essa terrível afecção reduzira-as a verdadeiros esquele­
tos. Na opinião do major Coutinho, a triste condição 
dessas pobres mulheres provinha sem dúvida do h:í.bito, 
comum entre os de sua raça, de comer barro e terra: os 
infelizes não sabem resistir a esse apetite doentio. Essas 
niiseraveis criaturas parecem absolutamente sch:agens; 
tinham vindo da floresta e não sabiam uma palavra de 
português. Deitadas nas rêdes, ou estendidas 110 :mlo, 
na sua maioria nuas, elas soltavam gemiclos, como pre­
sas de profundo sofrimento. 

l<,omos acolhidos com muita afabilidade pelas se­
nhoras da família, que nos precederam de um dia. Ofe­
receram-nos imediatamente rêdes para descansar, pois, 
nestas paragens, é este o primeiro ato de hospitalidacle 
para quem chega de longe. Fizemos em seguida u1fi ex­
celente almoço com os peixes que pescámos <J.ne foram 
preparados de todas as formas, assa-do, frito e cosido. 
A refeição não foi menos boa por ser no chão. e, como 
num acampamento, poz-se a toalha sobre a terra pre­
viamente coberta por urua dessas grandes esteiras de 
folhas de palmeira, que se encontram na certa em todas 
as casas, forrando o chão de tijolo e guarnecendo as rê-
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des. Depois do. almoço, o calor se tornou tão forte que 
fomos obrigados a descallSar à sombra. Só Agassiz, 
que trabalha sem parar quando tem exemplares à sua 
disposição, aproveitou o tempo para preparar esquele­
tos de todos os peixes volumosos de mais para serem 
conservados em alcool. 

Arvore de "cúias". 

À tarde, refrescou um pouco; fomos visitar a plan­
tação de bananeiras, perto de casa, e sentámo-nos, não 
longe da margem, em baixo duma enorme cabaeeira que 
dá uma sombra fechada, não só por causa de sua luxu­
riante folhagem como porque os seus ramos estão cober­
tos de parasitas; um musgo escuro e aYeludado esconde 
a casca da árvore e forma um marcado contraste com a 
côr verde-pálido dos frutos lustrosos cujo envernizado 
sobresae assim ainda mais. Digo uma "cabaceiran sim. 
plesmeute por causa do uso que se faz dos frutos dessa 
árvore; aqui esta :U·vore se chama uma "cuieira" (Cres. 
centia cajcput) e a vasilha que se faz com o seu fruto 
é uma "cuia". Esse fruto é de fórma esférica, de -um 
verde brilhante e belo polimento; o tamnnho Yaria des­
de o da maçã até o dum volumoso melão. O interior é 
constituído por umn polpa mole e esbranquiçada que se 
retira facilmente cortando a cuia pelo meio; deixa-se 
em seguida secar a casca e fabricam-se desse modo lindas 
taças e vasilhas de diversos tamanhos. Os índios as de­
coram com grande habilidade, pois possuem a arte de 
preparar um grande número de tintas brilhantes. E' 
um talento desde ha muito notado entre eles; já na 
narração ela viagem que Francisco Orellana (116) fez 
sobre o Amazonas em 1541, lê-se: "Os dois padres que 

(116) Foi Francisco Orellana quem descobriu o Ama• 
zonas. Penetrou nele pelo rio Napó, afluente superior da 
margem esquerda. (Nota da trad. francêsa). 
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faziam parre da expedição dizem haver ficado admira­
dos, nessa viagem, com a inteligência e a indústria 
desse povo ( os índios) ; ambas se manifestam em pe­
quenos trabalhos de escultura pintados com as mais 
brilhantes côres ". E' pela mistura de uma qualidade 
especial de argila com o suco de diversas plantas tiu­
turiais que se preparam as côres. Numa casa amazonen­
se, não se vêm sobre as mêsas outros utensilios sinão 
esses que o índio fabricam com cúias enfeitadas de mil 
maneiras. 

Bem quizera prolongar o meu passeio até dentro 
das grandes florestas circumdantes ; mas a floresta im­
põe aqui o suplício de Tântalo: tanto mais atraente 
quanto mais impenetravel. A,; senhoras me dis,,eram 
que não existe um único caminho aberto nas proximi­
dades da casa. 

"Caça" aos peixes. 

No dia seguinte, pela manhã, partimos de canôa 
'.!)ara a caça ao peixe. Digo de prOpósito a "caça" por­
que é com a flecha e a zagúia que se apanha o animal e 
não com o anzol ou a rêde, Os índios têm uma assom­
brosa habilidade para atirar com o arco nos peixes de 
grande porte ou para arpoar com a lança os monstros 
do rio, tais como o Peixe-boi (vaca marinha) (117) 
O nosso pequeno grupo se dividiu em dois: uma parte 
tomou lugar numa grancle embar_cação para ir arrastar 
a rêde num lago da floresta, emquanto o resto dos pes­
cadores tomou uma pequena eanôa ligeira para se poder 
aproximar de mais perto dos grandes exemplares. Nós 
nos deixámos ir por um igarapé abaixo, encantador, e 
pela primeira vez pude ver macacos trepados nas árvo-

(117) 
inunguis. 

E' um sirênio - a especie amazônica é M anatus 
(Nota do tr.). 
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res, à. beira dágua. Qnanclo se chega ao Amazonas, 
imagina-se que se vão ver tais animais tão freqüente­
mente como entre nós os esquilos; mas, embora sejam 
numerosíssimos, é bem raro que os consigamos ,·er de 
perto, tão grande é o medo que eles têm. 

O nosso passeio no Tio durou cerca de uma hora ; 
depois saltámos em terra numa espécie de pequeno pro­
montório e entrámos na mata. Os homens caminhavam 
na frente, abrindo o can1inho a facão, cortando os ga­
lhos, afa.stando as plantas parasitas, tirando os troncos 
caídos que obstruíam a passagem. Fiquei admiraé!a do 
vigor com que D. Maria, a sogra do nosso hospedeiro, 
abria o seu caminho nessa vegetação emaranhaJa e aju­
dava a desimpedir a passagem abatendo os galhos com 
o seu facão. Nessa terra tão quente, seria de supôr que 
as mulheres fossem indolentes e moles, e assim bem o é 
nas cidades onde têm hábitos de lânguida indolência. 
desconl1ecidos das mulheres de nossos países; no Alto­
A.mazonas, porem, as que são criadas fóra das P,idades e 
vilarejos, no meio dos índios, são às vezes muito enér­
gicn.s; Ji1~teni llidü:::. c1u 1·t::wu e <.l rêUc lúo valeulenwule 
como o próprio homem. 

Um lago na floresta. 

Chegámos em muito pouco tempo na entrada dum 
lago interior, ou, como dizem os índios, duma "ágoa­
redonda ". As denominações indígenas são freqiiente­
mente muito significativas. Já dei a tradução do vo­
cábulo iga:rapé - passagem da piroga; para indicar 
com mais exatidão a largura, acrescentam as sílabas 
assii (grande) ou 1nir'i-m, (pequeno); largo ou estreito, 
porém, mn igarapé é sempre um canal em comunicação 
com o rio e que não tem saída. Quando um canal se li­
g-a ao mesmo tempo às aguas superiores e inferiores, ou 
leva de um rio a outro, os índios lhe dão outro nome, o 
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de paraná, que qt1er dizer rio, e com que forma de ma­
neira análoga paraná-assú e paraná-mirim. Paraná-as­
sú, o g-rande rio, designa tambcm o mar. Um 11ome 
1nais significativo ninda para designar um canal entre 
dois rios é o vocábulo português "furo". 

Aves aquáticas - Bom exito dos colecionadores. 

O lago era rodeado por uma cercadura de longas gra­
míneas, semelhantes a caniços e, quando delas nos a'()roxi­
mámos, fugiram. milhares de aves aquáticas de penas bran­
cas, fazendo gran!lc barulho e formando eÀ-tensa nuvem por 
sobre as nossas cabeças. Chegados que fomos aos bordos 
do lago, debcámos de nos surpreender com tamanha aglome­
ração de aves: as águas estavam coalhadas de caranguêjos, 
que se podiam apanhar aos baldes. Os canoeiros se apressa­
ram em ex.tendeT a yêde, e Agassiz nunca fez num dia, em 
lago ou represa, coleção tão preciosa de peixes do mato. 
Entre eles se achou um exemplar de boca alongada, da fa­
mília dos Goniodontes, que parecia à priemira vista com o 
nosso Syngnathw; comum, mas que realmente se aproxima 
muito de :Acestnr... Esse peixe tem para Agassiz um inte­
resse todo especial; lança efetivamente um nova luz sobre 
certas investigações iniciadas por ele desde a mocidade. 
Esse exemplar confirma uma classüicação em que ele colo­
cava o Syng?UI,,thus a.o lado dos Lepidósteos e dos Esturj ões. 
Tal associação foi repelida. pelos ictiologistas da época e 
ainda é hoje rE~itada pela maioria dos naturalistas. Sem 
falsa modéstia, é impossível debc.ar de sentir um certo prazer 
quando se vê a e."q)eriencia dos anos posteriores confirmar 
as previsões da mocidade e provar que, longe de serem 
simples conjecturas, eram realmente baseadas sobre a obser­
vação das verdadeiras relações entre os fatos 

Cancei-me depressa em estar ao sol olhando pescar, e 
entrei na fiorEsta; já a cafeteira chiava no fogo e achei 
muito agradavel almoçar à sombra das grandes árvores, 
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sentada num tronco caído coberto de musgos. Por sua vez, 
os pescadores voltaram do lago e encaminhámo-nos todos 
para as canoas, com uma carregação completa de peixes. 
Os homens se reuniram numa das pequenas montarias e le­
varam o pescado para casa; as senhoras tomaram lugar na 
canoa grande. Era um domingo; e eu me puz a pensar na 
!5ingulardade da minha situação. A essa hora, todos os 
sinos estavam tocando em Boston e a multidão acorria às 
igrejas, sob o céu luminoso que os belos dias de outubro 
dão à Nova-Inglaterra; ao passo que eu, descia suavemente 
o curso dum calmo igarapé, sentada numa piroga, no meio 
de índios semi-nús que moviam os seus p-angáios ao ritmo 
monótono duma canção bárbara. E' nas excursões como 
essa que a gente se dá conta da fascinação exercida sobre 
u111 povo, cuja civilização se ac~a apenas em esboço, por 
esse gênero de vida em que as sensações são extremamente 
fortes sem que nada desperte a inteligência. Muito cedo em 
atividade, já na pesca ou n:1 caça desde muito antes do 
nascer do sol, o amazonense volta no meio do dia, deita-se 
cm sua rêde, fuma emquanto dura o calor, depois se levanta 
para c:o.sinhar o peixe, e, n não ser que se sinta doente, não 
conhece apreensões nem necessidades. 

Chegámos à casa lá para o meio-dia para fazer uma 
segunda refeição mais substancial do que o ligeiro almoço 
na floresta, e isso não era demais depois do nosso longo 
pas3eio no rio. ~ No decorrer do dia, trouxeram-nos dois 
pci.rccs-bois ("fich-cow"), um botó (sic) (''por-poise") e uns 
grandes exemplares de pirarucií (Sudis) 118. Eram todos ex­
cessivamente volumosos para serem conservados; Agassiz, 
por conseguinte, preparou os seus esqueletos e guardou ag 
péles dos lamantins para monta-las em Cambridge. Trou-

(118) Peixe-boi (Manatus inunguis) é um sirênio; boto 
branco da Amazonia (lnia amazonica) é um cetáceo; pir~ 
,·ucií (Arapairna gigas), aqui ainda denominado Sudis, é um 
pebce clupeídio. 
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xcram-lhe tambcm um gênero novo da família dos Silurói­
des; é um peixe de côr amarelo-canário intenso, pesando 
u~a dezena de libras e que aqui é conhecido por Pacamum. 

Cena noturna no sítio. 

A noite, nada mais atraente do que o sitio. Termi­
nado o jantar, depois de se dar o infalil:cl 13c,a-Noite !, 
saudação sacramental proferida ao cair ua farde, cada 
esteira de folhas de palmeira estendida sobre o terraço 
é oeupada por um grupo diferente. Ali estão os índios 
e os negros; acolá, as crianças; mais adiante os mem­
bros da família e os seus hóspedes. No <:entro se vi' o 
inajor Coutinho, quasi sempre, pois ele })assa por ser 
especialmente habil na arte de fazer café, o qual ocupa 
sozinho uma esteira; à luz da lâmpada de alcool, cuja 
chama asulada o vento agita, ele lembra um feitieeiro 
de outros tempos preparando um filtro sobrenatural. 
Pequenas vasilhas cheias de óleo, corn bastante fundo, 
parecidas com ns lâmpadas antigas, deix:a.rn inclhinr-se 
sobre os bordos uma mécha de pavio fu.rnacentu; wloca. 
das espaçadamente sobre o chão, espallm1n no interior 
do terraço uma luz indecisa e vacilante. 

Na segunda-feira seguinte, deixfunos o sítio e vol­
támos a Tefé, onde Aga.ssiz teve a satisfação de encon­
trar no mais perfeito estado todas as co1ec;ões, tanto as 
que expedira da floresta como as que trazia consigo. 

Alexandrina, ajúdante de naturalist:a. 

9 ele outubro. - Decididamente Alexandrina foi 
uma preciosa aquisição, não sõ1nentc no ponto de vista 
doméstico, como tambem no científico. Ela aprendeu 
a limpar e preparar muito convenieniemente os esque~ 
letos de peixes e se tornou muito util no laboratório. 
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Além disso, conl1ecc todos os caminhos da floresta e me 
acompanha nas minhas herborizações. Com essa agude­
za de percepção própria às pessoas cujos sentidos têm 
sido profundamente exercitados, ela distingue imediata­
mente as menores plantas em flor ou em fruto. Agora 
então que ela sabe o que eu procuro, é uma auxiliar 
muito eficiente. Agi! como um macaco, num abrir e 
fechar de olhos ela sobe até o alto das árvores para 
colher um galho florido; e aqui, onde numerosas árvo­
res se elevam a grande altura sem que o tronco se ra­
mifique, uma auxiliar como ela não presta medíocre 
au..,ílio. As coleções crescem com rapidez ; cada dia 
chegam novas espécies; torna-se difícil cuidar de todas 
e o nosso artista não pode achar absolutamente tempo 
para desenha-las. 

Curioso achado. 

Ilontem, entre outras coisas, trouxeram-nos um ve­
lho pedaço de pau ôco, de dois pés e meio de compri­
mento por tres polegadas de diâmetro; estava cheio de 
anajcís ··(peixe muito comum nestas paragens) de todos 
os tamanhos, desde várias polegadas de comprido até 
filhotes dos m"is pequenos. O fato era dos mais extra­
nhos : e, de bom grado, se teria acreditado que uma 
brincadeira de mau gosto houvesse pr~parado desse 
modo aquele pedaço de pau ôco para fazê-lo passar por 
uma curiosidade. l\Ias os peixes estavam tão delicada­
mente arrumados no ôco do tronco, que foi preciso, para 
retira-los daí, rachá-lo, e todos foram encontrados vivos 
e perfeitamente intactos. 'l'eria sido impossível socá­
los assim dentro daquela cavidade sem os esmagar Os 
pescadores acham que isto é um costume dos pei....:es des­
sa família e que são encontrados assim rell.llidos no fun-
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do dos rios no ôco dos grandes troncos mortos onde. se­
gundo parece, fazem srn ninho (119). 

Os peixes no ponto de ;-ist:l embriológico 
teres das famílias marinhas e amazonicas. 

Carac-

14 de outubro. - .Agassiz organizou uma turma de 
garotos que se incumbiram de apanhar peixinhos tão 
pequenos que são desprezados pelos pescadores, os quais 
não conseguem compTcel1<1er que um peixe que não ser­
ve para comer pos,;11. prestar para alguma coisa. Ora, 
é justamente entre estes que se acham os especimens 
mais interessantes par::i o ictiologista, a quem revelam 
muitas vezes não sú as relações que existem entre os 
progenitores e o produto, como as que unem dois g-ru­
pos diferentes. 

O estudo que Agassiz fez aqui desses peixes pequeninos 
demonstrou, repetidas vezes, que os filhotes de determinadas · 
espécies se parecem estreita.mente com os adultos de outras. 
Um desses pequenos seres1 medindo apenas seis linhas de 
comprimento, lhe foi. hontem trazido. Constitue um novo 
gênero, o G. Symnol>elus, e pertence, com Belona e outros, 
à. familia dos Escom.beyesocios, ou peb::es de bico, cujo tipo 
estreito, alongado, c<>m longos maxilares, é tão largamente 
espalhado pela superfície do globo. Nos Estados-Unidos, 
bem como no ]..:1cd3.terr:1neo, há um representante do gênero 
Scombcrcsox, em que os dois maxilares não se adaptam. 
No Mediterrâneo e em quasi toda a zona tórrida e tempera­
da, enc·ontram-se llelonas cujos maxilares pelo contrârio se 
adaptam um ao outro exatamente. Na Flórida, nas costas 

( 119) Esso. ~s]?écie pertence a. uma das subdivisões do 
gênero Auchcnipotr1.ts. Não foi descrita, e o Sr. Burkhardt 
fez cinco desenhos a côr de um certo número de exemplares 
de diversos tamanh.os. tendo marcas diferentes. (L. A.). 
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do Brasil, nas do Oceano Pacífico, encontram-se espécies do 
G. Hemirhamphus, em que os dois maxilares são desiguais; 
o superior é muito curto e o inferior extremamente comprido. 
Finalmente, o pei.....:e com bico do Amazonas tem os maxilares 
\!vo.1fu1:mctlv..; àc ~a.neira muito diversa da que caracteriza os 
Escomberesocios que acabo de mencionar; mas, como em Be­
lona, os dois maxilares são muito longos. Quando, portanto, 
trouxeram para Agassiz esse filhote de Symnobelus, ele acre­
ditou que o iria achar pa r~ido com os seus progenitores. 
Viu, pelo contrário, que se parecia muito mais com as espé­
cies da Flórida e do litoral brasileiro; que possuía como estas 
os dois maxilares desiguais,. o superior muito curto e o infe­
rior excessivamente longo. Estú por conseguinte demons­
trado que esse peixe, antes de assumir o aspecto que caracte­
riza prôpTiamente a sua espécie, passa por uma fase tran­
sitória que lembra a forma permanente dos adultos do G. 
Henifrhamphus. Não é curioso descobrir-se que animais, cuj~ 
hábitat é separado por uma distância grande demais para 
que qualquer comunicação seja possivel entre os animais de 
uma e outra reg-ião, se liguem no emtanto entre si pelas lei~ 
de sua estrutura, e que o t.lesenvolvimento duma espécie re­
pita de maneira notavel a forma permanente duma outra 
espécie? (120). 

( 120) Quando, ao tentar resumir as impressões que me 
deixou a bacia do Amazonas, eu a caracterizei numa expres­
são: "um arquipélego no meio dum oceano de água doce", 
eu desejava não limitar essa comparação à imensa extensão 
das águas e ao grande núme»o de ilhas. A analogia vai 
muito mais alem, e o caracter oceânico dessa bacia não apa­
rece menos em sua fauna. Estamos habituados, sem dúvida, 
a considerar os cromídios, os characínios, os siluróides e os 
goniodontes, que constituem a base da população dessa rêde 
de rios, como peL"'{eS de água doce. -1\Ias, assim fazendo, fe­
chamos os olhos às afinidades naturais e só pensamos numa 
coisa: no meio em que vivem tais animais. Que se leve até 
o fim a nossa comparação e não se deixará de perceber que, 
sob a denominação de cromidios, reuniram-se peixes cuja 
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O acarã. 
A história do Acará, esse peixe singular que traz os 

seus filhotes na bôca se torna cada dia mais maravilhosa. 
Esta manhã, Agassiz partiu para a pesca, muito antes do 
despontar do dia, junto com o major Estolano. Voltou com 
muitos especimens duma espécie nova dessa fanúlia. Esses 
especimens fornecem uma série embriológica completa. Uns 
têm os ovos colocados na parte posterior das brânquias, entre 

·-~!~' 
forma e aspéto geral lembram varias famílias perfeitamente 
reconhecidas como marinhas. O G. Pteropkylluni, por exem~ 
plo, poderia ser colocado ao lado dos Quetodontes sem na 
aparência violar as afinidades naturais, pois que o próprio 
Cuvier o considerava como um Platax, Os gêneros Symphy­
sadon e U arú não pareceriam outrosim deslocados junto de 
Brama. O gênero Geo1Jhagus e as formas vizinhas lembram 
à primeira vista os esparóides, a alguns dos quais os asso­
ciaram certos ictiologistas do começo deste século. O gêne­
ro Crenicichla forma, de maneira frizante, a contra-parte 
do G. Malacanthus. Finalmente, o G. Acará e seus proxi­
mos vizinhos têm estreita semelhança com os pomacentróidcs. 
Certamente, si se não tivesse associado aos percóides alguns 
generos de água doce, como Pomoi?'s, Cautrarchus e outros 
semelhantes, ha muito já se teriam reconhecido as relações 
intimas que os 1igan1 aos cromídios e as que prendem este!! 
últimos aos tipos marinhos acima referidos. O G. Monocirrus 
é um Toxotes em miniatura, dotado de um barbilhão. O 
Polycentrus que se encontra tnn1bem no Amazonas é muito 
vizinho do Acará e do Heras; tem sàmente maior número 
de espinhos anais. Fazendo esta aproximação, cumpre não 
esquecer a circunstância de que tais peixes não são pelági· 
cos, como os escomberóides, mas sim arquipclágicos, si ma 
posso servir dessa expressão para designar os peixes que 
vivem próximos das ilhas baixas. Si se afasta a idéa duma 
estreita relação ent1·e os caracínios e os salmonídios, que 
prevalece desde muito tempo sem outro fundamento alem da 
presença duma nadadeira adiposa, ver-se-á logo quão nume­
rosas são as afinidades entre os caracínios de um lado e, do 
outro, os escopelínios e os clupeóides que são todos essencial­
mente marinhos. Podem-se observar essas relações até nas 
particularidades dos gêneros. Gasteropelccus da família dos 
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na própria bôca, filhotes em diferentes graus de desenvolvi­
mento, até um peixinho de um quarto de polegada já capaz 
de nadar, cheio de atividade e vida quando retirado das 
guelras e colocado nágua. Os mais desenvolvidos se acham 
sempre no lado externo das brânquias, na cavidade, formada 
pelas peças operculares e a larga membrana branquiostega. 
Ao examinar esses· peixes, Agassiz descobriu que um lóbulo 
e:;:;pécial do cérebro, semelhante ao dos Triglos, emite grossos 
os fatíngeos superiores e os arcos branquiais; outros têm, 

caracínios é o correspondente de Pristigaster nos clupe6ides. 
Chalcinus lembra Pellona. Do mesmo modo, podem-se com­
parar Stomias e Chanl.iodus a Cynodon e outros análogos, 
ou então Sndi.s e Osteoulossum a Megalops, Erythinus a 
Ophicephalus, etc, Os goniodontes não parecem, à primeira 
vista, ter qualquer ligação com os peixes marinhos, mas leve­
se em conta a afinidade que, sem contestação possível, liga 
o gênero Loricaria e seus vizinhos a Pcoasus, seja tambem 
lembrado que até hoje todos os ictiologistas, exceptuandõ~se 
apenas C. Duméril, reuniram Pcoasus numa mesma ordem 
com os Signatas, e não se poderá mais pôr em dúvida que 
os goniodontes não apresentem pelo menos notavel analogia 
com os lofobrânquios, si é que não se deva reconhecer uma 
relação de estrutura muito mais estreita entre eles. Esta 
relação no emtanto, realmente existe. A fórma extraordi­
nária por que são educados os filhotes, que caracteriza os 
representantes do antigo gênero Syngnathus, só tem como 
equivalente a fónna não menos curiosa de incubação dos 
ovos em Loricaria. Quanto às demais famílias que têm re­
presentantes na bacia do Amazonas, ráias, tubarões, tetro-­
dontes, pleuronectídios, escomberesócios, anchovas, arenques 
e outros da família dos clupeóides, murenóides, cienóides ver· 
dadeiros, gobióides, etc., são conhecidos principalmente como 
peixes marinhos. Os ciprinodontes se encontram por toda 
parte tanto nágua doce como salgada. Os ginnotinos só são 
até agora conhecidos como peixes dágua doce, e não vejo 
com que tipo marinho poderá ser comparado. Não poderá 
ser com os murenóides, aos quais foram associados até hoje; 
a única afinidade real que neles descubro é com os Mormiros 
do Nilo e do Senegal ou com os Notópteros dos mares da 
Sonda. Os peixes anquiliformes não podem de modo algum 
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nervos para. a parte das brânquias que proteje os filhotes, 
ligando assim ao órgão da inteligência os cuidados dispen­
sados à prole. Os especimens trazidos esta manhã parecem 
contradizer a asserção dos pescadores de que os filhotes, si 
bem que muitas vezes encontrados na boca materna, aí não 
se desenvolvem, mas são postos incumbados 11a areia. A 
série que constituem é por demais completa para deixar a 
menor dúvida de que, pelo menos nessa espécie, o desenvol­
vimento total começa e se processa na cavidade branquial 

ser referidos uns aos tipos dos outros, pois a sua forma alon­
gada de tão variado modelo não forenece a indicação de ne­
nhuma correlação. Pode-se, todavia, inferir do que precede 
que os peL~es do An1azonas possuem, no seu conjunto, um 
caracter marinho que lhes é exclusivo e que não se encontra 
em todos os outros animais da mesma classe que })OVoam os 
outros grandes rios do mundo. 

Tal particularidade se estende a outras c1asses alem da 
dos peixes. Ha muito que se sabe que, entre as conchas 
bivalvas, o Amazonas possue exclusivamente alguns gêneros 
de naiades próprios de suas águas, ou então só os possue cm 
comum com outros grandes cursos dágua da América do Sul. 
Tais são Hyria, Castália G Mycetopus, a que acrescentarei 
um outro gênero encontrado nos unias falcifonnes e comum 
às duas Américas. Mas a semelhança írizante de Hyria com 
Avfoula, de Castalia e de Arca, de llíycetopiu e Solen, etc.1 

parecem haver escapado à atenção dos conchiologistas. Eis 
a repetição ainda do tipo marinho numa família exclusiva­
mente limitada às águas-doces, possuindo uma estrutura pró­
pria, inteiramente distinta da dos gêneros ma.rinhos de que 
reproduz quasi fielmente a aparência. Fazendo esses con­
frontos, não me posso abster de notar que seria pueril ver 
nessas semelhanças grosseiras o índice duma comunidade da 
origem. Certas conchas terrestres lembram tambem for­
mas marinhas; algumas espécies da tribu dos Bztlimus,yor 
exemplo, se assemelham aos generos Phasia-nella e Littorina 
muito mais do que aos seus próprios aliados. A semelhança 
é sobretudo frizante nas franjas do bordo anterior do pé. 
As ampulárias lembram tambem, numa certa medida, um 
dos· gêneros marinhos St1·uthiolarius, Natica. etc., e vários 
fosseis desta última família foram confundidos com as am­
pulárias dagua-doce. 
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Notícias das expedições enviadas ao interior. Volta 
da que foi ao Putumáio. 

7 de oztfub,·o - Tefé - Hontem, com grande pra­
zer nosso, os Srs. James e Talisman regressaram de sua 
excursão em canôa aos rios Içá e Jutaí (121). Trouxe­
ram coleções preciosíssimas. A.gassiz não deixara de 
estar inquieto pelos resultados dessa expedi~ão. Em­
bora houvesse entregue a esses seus assi.stentes todo o 

O traço mais saliente da fâuna amazônica, aquele donde 
ressalta melhor o seu caracter oceânico~ é entretanto a abun­
dância de cetáceos que se observa em toda ·a- extensão da bacia.. 
Em todas as águas do grande rio por mim percorridas, des­
de Pará, onde as marés fazem refluir ainda as águas sal­
gadas sobre o rio, até Tabatinga, na fronteira do Perú, em 
todos os tributários, grandes ou pequenos, do rio gigante; 
nos lagos em comunicação com o seu leito sempre variável, 
eu vi os cetáceos dando as suas cambalhotas e resfolegando 
com um rítmo uniforme quando nada vinha perturbar a sua 
respiração. Principalmente à noite, quando cstavamos tran­
quilamente fundeados, quanta vez não fomos bruscamente 
despertados pelo barulho que eles fazem, subindo à tona 
dágua, para eXpelir com força o ar que ficara muito tempo, 
debaixo dágua, guardado nos pulmões. Observei cinco es­
pécies diferentes dessa ordem de animais nas águas do Ama­
zonas; quatro pertencentes à familia dos marsuinos e urna 
a do lamantino. ("') O sr. Burkhardt desenhou tres delas do 
natural, e espero dentro em pouco obter representações fiéis 
das duas outras, quando lhes fizer a descrição comparativa, 
Um dos marsuinos pertence ao gênero Inia, e pode ser obser­
vado até nos afluentes superiores do Amazonas, na Bolivia j 
um outro se parece mai::; com o nosso marsuino comum, ao 
passo que um terceiro lembra o delfim do litoral, porem nã<l 
pude determinar si algum deles é idêntico às espécies mari. 
nhas. Em todo caso o 111.arsuino preto da baía de Maraj61 

que é muitas vezes visto nas proximidades de Pará, é intei­
ramente diferente das espécies cinzentas que se observam 
ll1{lis para dentro do rio. (L. A.). 

(•) M.:ir3uino e lnmnnlino siio termos da nomenclntura universal 
que, nqui, se referem 110::1 .. botos" e ••peixes-bois". (Notu do tr.) 

( 121) Hyutahy no original. 
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alcool de que poude desfalcar o fundo commum, a quan­
tidade que entregou era insuficiente. Teria que haver, 
pois, muito discernimento na escolha dos es pecimens, 
para fazer uma coleção bem característica. A missão 
não poderia ter sido roajg bem executada. 

Os seus resultados elevam a mais de seiscentos o 
número de espécies encontradas nas águas do Amazo­
nas, e cada dia roais claramente mostra quão bem defi­
nida é a localização dessas espécies. A imensa bacia 
se divide positivamente em numerosas regiões zoológi­
cas, tendo cada qual a sua com binação de peixes pró­
pria. A nossa estadia em Tefé já chega ao termo, e 
hoje começa o grande trabalho do encaL'<ot.1.mento. Te­
mos que nos preparar para a chegada do paquete que 
é esperado no fim da semana. São os dias mais traba­
lhosos. De cada vez que se deixa um local de parada, 
todos os especimens mergulhados em alcool têm que ser 
examinados um por um para nos certificarmos do seu 
estado ; é preciso passar em revista ns barriens, os fras­
cos, os bocais, verificar si os arcos daquelas estão sóli­
dos e si estes não debcam escapar o líquido, etc. Feliz­
mente alguns dos nossos jovens companheiros de expe­
dição são excelentes tanoeiros e carpinteiros eméritos. 
E havíamos sido prevenidos de que esse trabalho espe­
cial iria ser reiniciado pela circular seguinte, distribuí­
da esta :manhã durante o almoço : 

"Sr. 
Considet"e-se avisado de que a Associação dos Tanoeiros­

-Reunidos tomará posse do laboratório apÓz o almoço. 
V. S. é insistentemente rogado para aí estar presente. 

Tefé, 17 de outubro de 1865. 

Preparativos de partida. 
No momento em que escrevo, a sala ressôa com o 

bater dos martelos sobre os pregos e os arcos de ferro 
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das barricas. Corno sempre, há um certo número de 
espeetadores não convidados que contemplam grave­
mente a demolição das installações científicas. Aliás o 
laboratório foi, durante todo o mês, uma fonte de· dis­
trações para os desocupados de Tefé. Nestes lugares 
cm que as portas e janelas ficam sempre abertas, não 
está a gente protegida contra os intrusos como nos cli­
mas frios, e tivemos constantemente atraz de nós uma 
quantidade de curiosos e visitantes. 

Resultados gerais dos trabalhos cíentificos em Tefé 

Fiz especial menção ás coleções de peixes, mas isso 
não quer dizer que vámos de mãos vazias ele exempla­
res de outras categorias. O Sr. Dexter prep,u-ou um 
grande número de aves da floresta para montar mais 
tarde: papagáios, tucanos e uma rica variedade de pe­
quenas espécies de brilhante plnmagern, sem falar das 
aves aquáticas de ornamentação menos vistosa. Em 
sua maior parte, foram por ele mesmo caçadas, ou pelos 
Srs. I-Iunnewell e Thayer; as restantes provêm de pes­
soas do lugar que :foram requisitadas. As, tartarugas, 
os jacarés ("alligators") e as serpentes tambem abun­
dam, e Agassiz, adquiriu, por bom dinheiro à vista, uma . 
coleção de insetos, rica e bem conservada, feita por um 
francês durante os vários anos que passou nesta peque- . 
na vila. Em Tefé e em suas redondezas, constantemen­
te seguimos, por assim dizer, os traços dum naturalista 
inglês, Bates, o "senhor Henrique", como o chamam 
aqui, cuja obra encantadora "Um naturalista no Ama­
zonas" foi para nós um amavel companl1eiro de via­
gem (122). 

(122) Como, desde o princípio, todas as disposições fo­
ram tomadas para uma permanência em Tefé de pelo menos 
um mês, não foi possivel executar a nossa tarefa com mais 
método do que durante as nossas e:xcursões e a nossa via-

20 - V. ao Brasil 
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Esperando o vapor. 

21 de outubro. - Desde quinta-feira que a nossa 
canôa está carregada; todos os especimcns, enchendo 

gero. Foi portanto cm Teíê que consegui o maior número 
de esqueletos de peixes e que preparei para o l\1useu de Cam­
bridge vários grandes animais do pais: peixes-bois, botas. 
pira..rucús, sorubins, etc. Aí empreendi tambem pela pri­
meira vez um estudo regular dos filhotes de todas as 
espécies que foi possivel obter. Como sempre os meus vi­
zinhos ou, melhor, todos os habitantes do vilarejo porfia­
ram em procurar exemplares p-.J.ra mim. O Sr. João da 
Cunha e o Dr. Romualdo fizeram numerosas pescarias para 
me servirem, e, quando. não me foi passivei acompanha-los, 
não deixei de encontrar à tarde, amarrada à margem uma 
canôa cheia de peixes onde ia escolher tudo o que me pu­
desse servir e interessar. O vendeiro do lugat", Sr. Pedro 
Mendes, que manda todo dia um habil pescador buscar pei­
xe para a sua numerosa família, lhe deu ordem de trazer-me 
todos os peixes antes de entregá-lo ao cosinheiro, para que 
eu escolhesse livremente. Isso me prestou grande auxílio, 
porquanto, por ocasião do nosso regresso a Tefé, eu deixei 
em Tabatinga para ajudar ao Sr. Bourget, o p-escador índio 
José que eu contratara em l\lanaus. Um velho índio Passé, 
antigo companheiro do major Coutinho, que conhecia admi­
ravelmente os· peixes e os animais da floresta, me foi tam­
bem de grande utilidade. Ele conseguiu apanhar várias e&­
pécies de peixes e reptís cujos hábitos e esconderijos parece 
ser o único a conhecer. O professor e os alunos da escola 
primária, em suma todo indivíduo capaz de apanhar um 
peixe ou uma ave, puzermn mãos a obra, e com a assistêncü., 
dos meus jovens amigos Dexter, Hunnewell e Thayer, & 

cooperação do major Coutinho e do Sr. Burkhardt, o nosso 
trabalho fez dia a dia extraordinarios progressos. Deixei 
aos meus auxiliares o cuidado das coleções de animais tet'­
restres~ e reservei-me o dos peixes, emquanto que o major 
Coutinho Se ocup-ava com as observações geológicas e meteo­
rológicas. Até os empregados domésticos entraram em cena, 
lavando os esqueletos. Eu havia feito em Tefé uma impor­
tante coleção de cérebros de peixes, compreendendo a maio­
ria dos gêneros que se encontram nesta localidade; infeliz­
mente perdi-a, ao chegar a Manaus. Conhecendo a dificul-
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umas trinta barricas, pipas ou caixotes, formn enfarlla­
dos e estão esperando a chegada do vapor. Fizemos as 
visitas de despedida aos amigos; percorri pela última 
vez o lindo caminho das florestas; neste 1nomento, eis­
nos sentados entre as malas e os sucos de viagem. e, 
quando o vapor dobrar a ponta da floresta qne faz face 

dade de transportar preparações tão delicadas, conservei-as 
sempre ao pé de mim, simplesmente guardadas numa bar­
rica aberta, não só na esperança de transporta-las com 
mais seguranç.a até à minha casa como para poder aumen­
ta-las com as aquisições que fosse fazendo. Num momento 
de inadvertência quando desembarcávamos, alguem atirou 
tudo pelo costado no rio Negro. Foi a única parte das 
minhas coleções que se perdeu completamente. 

Depois de haver distribuido todas as minhas coisas da 
forma mais conveniente; fiz com o major Estolano a instru­
tiva excursão ao lago do Boto, cujo descrição se leu. acima. 
E' uma pequena porção dág-ua, não longe do sitio do major, 
na margem direita do curso principal do Amazonas. 'rive 
ocasião de me certificar como são diferentes os peixes que 
fazem parte de fúunas adjacentes da mesma bacia hidrográ­
fica. _ Não voltei ainda a mim da surpreza que tive ao des­
cobrir, perto de margens que geogràficamentc devem sei· 
simplesmente consideradas como os limites opostos dum 
mesmo curso dágua, populações ictiológicas essencialmente 
diierentes, Dentre os peixes mais curiosos que aí obtive, 
convem citar um gênero novo, vizinho de Phractocephalus, 
de que conheço uma única especie, volumosa, notavel pelo 
tom uniforme de sua côr amarelo-canário. Os Dora, Aces­
ti-a, Pterygoplichthys, etc., eram pàrticularmente freqüen­
tes. Por pequeno que seja este lago, nele se encontram os 
animais mais corpulentos que se conhecem da bacia amazôni­
ca, tais como o peixe-boi e o botó (sic), do Amazonas, que 
deu seu nome a este lago, o aligator * o pirarucú ou sudis 
gigas dos autores, os sorubins, grande espécie de silúrio de 
cabeça chata, o pacamúm, corpulento siluróide amarelo- ca• 
nário de que ha pouco falei, etc. (L. A.). 

(•) Mnis uma vez o autor e tradutor não cmpres;:am a dcnominaçüo 
locnl de Jacaré o tambem, em vez de "!Peixe-boi" no original está ?tlanatee 
e Lamantin na trad. íranc(:sa... Aqui, porem, ae IC no ori~ina.l "pon>oh!c" 
(Boto) e "botó,. ou "marsouin" na tradução írancêsa. (Nota do tr.) 
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às nossas janelas, fecharemos a porta da casa que nos 
abrigou durante quatro semanas; o último capítulo da 
nossa estadià em Tcfé estarã concluido. Nesta terra em 
que o tempo parece não ter valor, nunca se pode estar 
seguro de que um vapor chegue ou parta no dia marca­
do. E' preciso, portanto, estar pronto à espera e pôr 
em uso a virtude que os brasileiros recomendam a<eima 
de todas as outras, a paciência. 

Retrato de Alexandrina. 
Intercalo aqui um retrato em traços rápidos da mi­

nha creadinha Alexandrina. A mistura de sangue ín­
dio e sangue preto, que corre em suas veias, faz dela 
um curioso exemplo dos cruzamentos de raça que aqui 
se dão. Ela consentiu hontem, depois de muito roga­
da, que se fizesse o seu retrato. Agassiz desejava pos­
suí-lo por causa do arranjo extraordinario da cabeleira 
dessa rapariga. Seus cabelos perderam as ondulações 
finas e cerradas próprias dos negros, adquiriu mesmo 
alguma coisa da longura e do aspeto duma cabeleira de 
índia, mas lhe ficou, apezar de tudo, uma espécie de 
elasticidade metálica. A pobre menina faz tudo para 
penteá-los ; eles ficam em pé em sua cabeça e se eri~am 
em todas as direções, como si estivessem eletrizados. Em 
todos os mestiços indio-negros que vimos, o tivo africa­
no é o primeiro a ceder, como si a adaptabilidade maior 
do negro, tão oposta à inalteravel tenacidade do índio, 
se verificasse nos caracteres físicos tão bem como nos 
mentais. Vão a respeito algumas observações tiradas 
das notas de Agassiz sobre o caracter geral da popula­
ção desta região. 

Caracteres gerais da população amazônica. 
"Duas coisas impressionantes vivamente o viajante 

no Alto-Amazonas. Logo à primeira vista se percebe 



,. 

Retrato de Alexandrina (cafuza) 
(desenho de William James) 
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quanto é urgente a necessidade dmna população mais 
numerosa; em seguida se sente a necessidade duma 
mais alta moralidade por parte dos brancos. Emquan­
to tais condições não forem satisfeitas, será bem dificil 

· desenvolver os recursos desta região. Para se chegar a 
esse resultado, é extremamente importante abolir todo 
entra,ie à livre navegação do Amazonas e seus tributá­
rios; é preciso abrir essas. grandes vias fluviais à ambi­
ção e á concorrência de todos os povos ( 123). Não sõ­
noonte a população branca é muito escassa para suprir 
a tarefa que tem diante de si, como essa população não 
é menos pobre em qualidade do que reduzida em quan­
tidade. Ela apresenta o singular fenômeno duma raça 
superior recebendo o· cunho duma raça inferior, duma 
classe civilizada adoptando os hábitos e rebaixando-se 
ao nivel dos selvagens. Nas povoações do Solimões, as 
r,éssoas que são consideradas como ela aristocracia local, 
n aristocracia branca, exploram a ignorância do índio, 
ludibriam-no e embrutecem-no, mas tomam não obstante 
os seus hábitos e, como ele, sentam-se no chão e comem 
com as mãos. E' em vão que a lei veio sempre proibin­
dó reduzir o índio à escravidão; iludem-na na prática 
e instituem uma servidão que põe essa pobre gente numa 
dependência do senhor tão absoluta como si houvesse 
sido comprada ou vendida. O branco toma o índio ao 
seu serviço, medfante um certo salário, e promete-lhe 
ao mesmo tempo prover à sua alimentação e vestimenta 
até que perceba o suficiente paru se suprir a si mesmo. 

(123) Os desejos do autor foram há muito satisfeitos. 
Desde o ano de 1866, um decreto imperial abriu o Amazo­
nas, em toda a extensão das águas brasileiras, à livre nave­
gação de todas as frotas mercantes. Esse decreto foi posto 
em execução a 7 de setembro de 1867. (Nota da tradução 
fra.ncêsa), 
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O resultado, 110 final das contas, é todo em proveito do 
que contrata. Quando o índio vem receber seu solá­
rio, respondem-lhe que já deve ao senhor a soma dos 
adiantamentos por este feitos. Em lugar de poder 
exigir dinheiro, ele deve trabalho. Os índios. mesmo o 
que vivem nas vilas e po'\""oados, são singular111ente ig-no­
rantcs sobre o valor das coisas; deixam-se enganar 
a um ponto tal que ultrapassa o acreditavel e permane­
cem presos toda a sua vida ao serviço dum homem, in­
genuamente persuadidos de que têm uma grande dhida 
a pagar quando, de fato, eles é que são credores . 
.Alem dessa escravidão -virtual, existe um verdadeiro co- · 
mércio de índios. .As autoridades bem que fazem para 
se opôr a ele, mas são impotentes. Uma classe mais 
moralizada de emigrantes tornaria impossível esse trá­
fico,. Os norte-americanos e os inglêses pode-rão ser 
bastante sórdidos en1 suas transações com os naturais 
do país ; o tráfico das "peles azuis" não lhe deixou 
certamente as mãos limpas, nias não se quereriam de­
gradar ao nivel dos índios como o fazem os portuguê­
se~; não se abaixariam a a<loptar-ll1es os costumes". 

Mocuins. 
Não me devo despedir de Tefé sem escrever aqui 

uma palavra de recordação para uma certa categoria 
ele habitantes que não perturbaram pouco o nosso des­
canso. Foram as insignificantes criaturas chamadas 
mocuins, que se veriam a custo não fosse o vermelho 
vivo com que se mostram, e que pululam no capim e 
nas moitas. Eles se alojam po1· baixo da péle e se acre­
ditaria uma erupção ele pequeninas brotoejas. Prc,rlu­
zem uma coceira insuportavel e com a continuação pe­
quenas feridas clolorosas. Quando se volta Jum pas­
seio é necessario passar água com alcool na péle. si se 
quer fazer desaparecer o calor e a irritação ocasionados 
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por esses insetos microscópicos. Os mosquitos são ener­
vantes, os piuns faze1n enlouquecer; mas, para acumu­
lar sobre uma pessoa todas as misérias, falem-me dos 
mocuins. 

Temporal. 

23 de oufobro. - Partimos de Tefé, sábado à tar­
de, pelo "Icamiaba". Parece que nos achamo!:; em cusa, 
tão viYa é a lembrança das horas agradaveis passadas a 
bordo desse navio quando da nossa viagem a partir de 
Pará. Já se anuncia a esta~ão das chuvas; nenhuma 
das tardes talvez da semana passada dei...-s:ou de terminar 
em temporal. Na véspera de nossa rartida oe 'l'P,fé, as­
sistimos a um dos mais magníficos temporais que vimos 
no Amazonas. Veio de lé.ste, pois é sempre desse ron­
to do horisonte que vên1 as grandes borrascas: o que 
faz os índios dizerem que "o caminho do sol é tambem o 
caminho da tempestade". .As 11uvens superiores ilumi­
nadas em cheio e fugindo com velocidade muito maior 
que a das massas inferiores sombrias e carregadas, dei­
xavam cair, por cima destas, longas :faixas em flocos, 
de um branco fôsco; dir-se-ia uma avalanche de néve 
prestes a precipitar-se. Sentados na soalheira da por­
ta, contemplávamos a Sl1a marcha rápida, e .Agassiz me 

· disse que essa tempestade eCJ_natorial era a imag-em mais 
exaeta que já vira durna avalanche nas alta. monta­
nhas dos Alpes. A natureza, realmente, parece ti.s ve­
zes querer brincar comsigo mesmo, reproduzindo os n1es­
mos aspetos na.e; circumstâ.ncias i1s mais díspa1·es . .. 

Observámos com curiosidade as mudanças do rio. 
Quando chegámos a Telé, ele bai...-s:ava ritpidamente, cer- · 
ca de um pé por dia. Po<la-se facilmente medir o recúo 
das águas pelos traços dcis:ados nas margens pelas e hu­
vas acidentais. Assim, a chuva que caía num dado 
dia fazia sulcos na areia até o limite das águas : no dia 
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seguinte, o nivel do rio chegava até mais de um pé de 
distância da extremidade dos sulcos produziJ.os pela 
chuva; a terminação brusca destes marcava, portanto, 
a linha em que· as águas ele escoamento haviam, no dia 
nnterio!", atingido as do rio. 

"Repiquêtes". 

Uma ou duas semanas antes de embarcarmos de novo, 
chuvas torrenciais caíran1 quasi regularmente todas as 
tardes, prolongando-se freqüentemente até o dia seguin­
te, e então principiaran1 a dar-se no nivel da grande 
artéria essas oscilações á que a gente da terra chama 
"rcpiquétcs", e que, no Alto . .Amazonas, precedem a 
cheia invernal de cada ano. A primeira se faz sentir 
em Tefé lá para os fins de outubro e são acompanhadas 
de chuvas quasi diárias. Ao cabo de uma semana, mais 
ou menos, o rio baixa de novo; depois, durante dez ou 
doze dias, sobe para descer mais uma vez depois de pas­
Rado o mesmo prazo. Às ·vezes, há uma terceira osci­
lação, mas o mais freqüente é que o terceiro "rcpiquête" 
seja o começo da cheia persistente de cada ano. 

Encontrámos a bordo do "Icarniaba" o Sr. Bour­
get, qne voltava de Tabatinga trazendo belas coleções. 
Corno os exploradores do Içá, ele tambem teve de se 
restringir na escolha, por falta de alcool. :Mas o que 
ponde colher não foi menos precioso, tudo muito em 
ordem e rico em espécies quer das águas do Marafion, 
quer <las elo Javari (124). E', portanto, uma rica co­
lheita para que contribuíram todos os grandes afluen­
tes do Amazonas superior, compreendidos entre os li­
mites do Brasil e o rio Negro. Sõrnente o Purús dei­
xou de ser explorado; faltaram para tanto for~a e 
tempo. 

(124) Hyavary no original. 
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Observações geológicas. 
Não devo deixar Tefé sem consiganr algumas observa­

ções feitas sobre a natureza do solo, relacionadas com as que 
Agassiz anteriormente fizera sobre o mesmo assunto. Por 
mais ocupado que estivesse com outros trabalhos, não dei."{ou 
de encontrar tempo para examinar a formação geológica da 
região. Quanto mais considera o vn.le do Amazonas e seus 
tributários, tanto mais se convence de que a argila averme­
lhada, homogênea, por ele designada pelo nome de drift, é 
um depósito que as geleiras descidas dos Andes abandona­
ram outrora nesses pontos, que eles profundamente revolve­
ram mais tarde, por ocasião de se fundirem. De acordo 
com esta maneira de ver, todo o vale esteve originàrlamente 
ocupado por esse depósito; o próprio Amazonas e todos os 
seus afluentes não são sínão os canais cavados pelas águas 
nessa massa, como, em nossos dias, os igarapés que abrem 
o seu pI'óprio curso através da vasa e a areia dos depósitos 
modernos. Pode parecer e}.tranho comparar a formação 
desses insignificantes cursos dágua das florestas com o rio 
imenso que rola suas vagas atravez dum continente inteiro. 
Mas isto, é simplesmente, no fim de contas, inverter o pro. 
cesso da observação no microscópio. Da mesma forma que 
nós ampliamos o infinitamente pequeno para poder estudá-lo, 
devemos reduzir, afim de compreende-lo, o infinitamente 
grande que não podemos abranger. O naturalista que quer 
comparar o elefante ao e:rngo (hyrax) (125), dirige para o 
animal monstruoso o lado menor da luneta, e, reduzidas 
assim as suas proporções enormes, pnrcebe que a diferença 
estava no tamanho e não na estrutura; os traços essenciais 
da organização são idênticos. Anàlog:amente, o pequenino 
igarapé que vê escorrer as suas águas na orla da floresta 
e..-..cplica a história primitiva do grande rio e, em escala infi­
nitamente pequena, recompõe o passado nos nossos olhos. 

(125) Foi Cuvier o primeiro a demonstrar que o 
"hyrax" e o elefante pertencem à mesma ordem. 



VIII 

VOLTA A MANAUS. UM PASSEIO CAM­
PESTRE NO AMAZONAS (126) 

Chegada a l\lanaus - Novas instalações. 

2-i de outubro. - Estamos em Manaus desde hon­
tem à tarde ; não se sabia [l,() certo o dia da nossa che­
gada e as nossas instalações não estavam preparadas; 
foi preciso, por isso, esperar um pouco. Antes da noi­
te, porem, já estávamos completamente instalados. os 
nossos companheiros e toda a bngagelr!. científica nn1ua 
pequenina casa perto do rio, .Agassiz e cu num velho 
edifício caindo aos pedaços. Era, quando passámos 
pela primeira vez em Manaus, o secretariado das finan­
ças; mas, agora, essa repartição ocupa um prédio novo. 
A nossa moradia ainda. conserva um pouco o ar dum 
estabelecimento público: é este o seu aspeto ori:;inal e 
divertido ; no mais, si é espaçosa e aberta a todos os 
ventos, isso não é um defeito neste clima. A peça. da 
casa em que nos aquartelámos, quarto e sala ao mesmo 
tempo, é tun salão alto e mui to comprido, abrindo-se por 
muitas portas e janelas para um vasto terreno cercado 
que amavelmente chamam de jardim; na realidad<l é 

(126) Ou um "pique-nique no Amazonas" à imitação 
da própria autora que descreveu esse passeio num artigo 
da "Atlantic M:onthly" sob o titulo: "An amazonian Pic­
nic ". (Nota do tr.). 
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um campo inculto, invadido pelo mato e oude se vêm 
espalhadas algumas árYores, mas que nem por isso dei­
xa de Íiroporcionar sombra e vegetação. No fundo do 
salão imenso estão penduradas as nossas rêdes e arru­
madas as nossas n1ala, caixas, etc. Na outra extremida­
de, duas mêsas de escrever, uma cadeira de balanço que 
parece saida da casa de algum plantador do l\faine, 
uma cadeira de viagem e dois ou três outros inoveis dão 
a esse canto do apartamento um certo ar de intimidade 
e o tornam mesmo bastante confortavel. Há várias ou­
tras peças no nosso velho castelo desmantelado de altas 
paredes nuas, de cumieiras sem coberta, e pavimentos 
de tijolos em que passeiam os ratos; mas este salão foi 
o íinico que fizemos por tornar habitavel, e, de fato. en­
contro nele agora uma feliz cmnbinação do íntimo com 
o pitoresco. Amigos 110ssos insistiram em vão comnos­
co para aceitarmos en1 outro lugar unia hospitalid<1de 
menos primitiva; estamos muito satisfeitos com as nos­
sas novas ínstala~ões e preferimos continuar nelas~ uo 
menos por emquanto. 

Noticias dos Estados Unidos. 

Na chegada, tivemos o prazer de saber que o vapor 
que inaugurou n. noYa linha de paquetes entre Nova­
York e o Brasil tocara en1 Pará, a caniinho do Rio de 
Janeiro. A sua passagem por aquela cidade fôra mo­
tivo, segundo nos informam, para grande regozijo, pois 
na ycrdade ha em todo o Brasil um desejo muito pro­
fundo de estreitar por todos os meios as relações com os 
Estados-Unidos. Para nós, a abertura dessa via de 
comunicação nos aproxhna, por assim dizer, da p[itria, 
e essa notícia, so1nada às minuciosas informaç;ões agra­
daveis que nos trazem as cartas e os jornais. nos faz 
marear com uma pedra branca a data da nossa volta a 
Manaus. 
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O "Ibicuí" .. 

Poucas horas depois de nós, entrou no ~urto o avi­
so a vapor "lbicuí", posto it dIBposi~ão de . .Agassiz pelo 
governo. Com grande satisfação nossa, twuxe ele a 
bordo o Sr. Tavares Dastos, (127) membro ela Câmara 
dos deputados pela província de Alagôas, o ,,ual, depois 
da nossa chegada. ao Brasil, não cessou de nDs 11restar a 
mais perfeita assistência e de tomar un1 Yivo interesse 
pelo bom êxito da nossa expedi,ão. Foi u1n feliz acaso 
para nós encontrá-lo aqui. 

Esta manhã trouxeram u Agassiz o ilocmuento que 
põe à sua disposição o ('Ibicní", e recebemos logo em se­
guida a visita do eo111audaute, o Sr. Capii.ã.o Faria. 

Visita a uma cachoeira. As "termas" da floresta. 

26 de oid'ltbro. - Houtem, às seis J1or1ts da manhã, 
primeiro passeio. Fomos ver um linilo rer:anto da flo­
resta, cujos atrativos são muito gaba(lo~ 11elos hatituu­
tes de Manaus. Vão aí tomar banho, comel' ao ar livre 
e desfrutar dos prazeres campestres. Clrnma-se a "cas­
ca tinha.", para distinguir este lugar dwu. outro mais 
pitoresco ainda, segundo dizem, situutlo a meia ]égua do 
outro lado da cidade, e onde existe u,na quéda dágna 
mais consideravel. Em trinta minutos,-. os remadores 
nos conduziram, atrnsés dos caprichosos meandros do 
rio, a uma espécie de barragem natural feita. pelos ro­
chedos; as águas se precipitam con1 gl'anlle ruido sobre 
as partes baixas do rio, formando corredeiras. Desem­
barcámos aí e, n1etendo-nos pelas úrvores a dentro numa 
trilha estreita que 1uargeia o igarapé, atingimos as "ba-

(127) Aureliano Candido Tavares Bastos, cujas prin­
cipais obras: "Cartas de um solitario" 1 " O vale do Ama­
zonas'.' farão :parte desta coleção ("'Brasiliana"). (Nota do 
tr.). 
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nheiras", como aqui são cliamadas. Nunca uma floresta 
proporcionou a Diana e suas ninfas banhos mais atraen­
tes e bem sombreados. Grandes árvores os cercam de 
todos os lados ; longas cortinas de vegetação os separam 
uns dos outros, formando numerosas bacias isoladas e 
discretas onde a água, de uma frescura deliciosa, sol­
tando de piscina em piscina, vae caindo de uma para 
outra em pequeninas cacl10eiras. Emqunnto a cheia do 
rio, na. época das chuvas, não vem inundar e cobrir~ por 
seis mêses, essas Termas da floresta, os habitantes de 
Manaus fazem o maior uso delns; nós mesmos· não re­
sistimos ao prazer de mergulhar nessa água que ntrae 
de fato. Entrementes, ós canoeiros haviam acendic1o o 
fogo e encontrámos, ao sair dágna, a cafeteira chiando 
sobre as brasas; enchemos nossas chícaras e, redobrando 
assim as forças, retomámos o camin110 da cidade; chegá­
mos aí justamente no moill€nto em que o calor se b tor­
nando fatigante. 

Excursão à lagôa Januari. 

28 de outubro. - Antes das seis horas da manhã 
de hontem, partimos para wna excursão à lagoa J anua. 
ri, na margem ocidental do rio Negro. A manhã estava 
de uma temperatura incomumente fresca para estas 
latitudes; uma forte brisa levantava gr<1ndes vagas no 
rio, e, si não experimentámos enjôo, pelo menus más e 
desagradaveis recordações foram evocadas. :Estávamos 
nmna grande embarcação de oito remos, a chalupa or­
din,í.ria dos oficiais da Alfândega, em companhia de S. 
Exc. o Sr. Dr. Epaminondas, presidente da província, 
(128) do seu secretário, Sr. Codicera, e dos Srs. Ta­
vares Bastos, Coutinho, Burkhardt, James e Dexter. 

(128) Antonio Epaminondas de Me!lo. (Nota do tr.). 
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1;ma montaria indígena nos precedia, conduzindo o Sr. 
Honório, que teve a bondade de nos oferecer a sua mêsa 
durante toda a nossa permanência aqui e, tend<J-se in­
cumbido do departamento dos víveres, tem o seu barco 
cheio de provisões. Ao rabo de uma hora, deis:ámos as 
águas irritadas do rio e, depois de haver dobrado u.m 
pequeno promontório coberto de mata, penetrám-0s num 
igarapé. A largura do pequeno canal diminuia grada­
tivan1ente; en1 breve se transformou num desses peqne­
nos cursos dágua sinuosos e cobertos de sombra qt1e dão 
tanto encanto às excu:rsões nas florestas, aqui nestas 
paragens. Os farrapos dmna longa cortina de plantas 
sêcas e murchas pendem dos ramos inferiores das ar­
vores, marcando a altura a que atingiram as águas, 
durante a l1Itima cheia, a uns dezoito ou vinte pés 
acima do nivcl atna1; aqui e ali, uma garça branca 
está imovcl à beira dáguu, espelhando ao sol a ne·ve 
de sua phunagem; entre as moitas se mostram a cada 
n1omento as Ciaauas, esses faisões <lo 1\mazonas (opis­
tocomus) ; pelo espaço de un1 minuto, un1 par de gran­
des abutres reais (12D) (Sarcorhmnpus papa) fica ao 
alcance da espingarda, n1as YÔa com a aproximaç:ão da 
canôa; fina1n1ente, de tempos em tempos, os crocodilos 
esticam para fóra dágua a sua cabeça pontuda. 

Caracteres do vale do Amazonas; seu futuro. 

Emquanto descia.mos o canal, pitoresco resumo das 
maravillias duma região em que todos éramos lllais ou 
menos estrangeiros, o Dr. Epaminondas e o Si·. Tavares 
Bastos achando-se pela primeira vez nesta província, 
a conversação se encaminhou naturalmente para as ques­
tões do Yale do Amazonas, sua configuração e estructu-

(129) Urubús-rei. (Nota do tr.). 

21 - V. ao Brasil 
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ra, sua origem, seus recnrsosi nun1a palaYra sobrr o 
seu paRsado e o Rell futnro, ambos obsenros e n1otiYos 
de admiração e conjecturas. Con1 n1enos de trinta nnos 
de idade, o Sr. Tavares Bastos jú é 1un elos homens po­
líticos destacados ele seu país. Desde o ,lia em qnc es­
treou na vida pública. não cc~sou até hoje _de se inte­
ressar pela Iegisla<:;ão que rege o eon1éeio <la grande ba­
cia ainazôniea e de estudar n influência que ela pollia 
ter sobre o progresso e o desenvolYirnento de todo o i1n­
pério do Brasil. E' u1n elos mais 11otavris entre aq11e­
les que ad,·ogam uma política totalmente liberal nessa 
questão. Ele jii insistiu. junto dos seu.-; co111patriotas, 
sobre a necessidade, mesmo no próprio intere,':5Se do p.aís, 
de partilhar desse grande tesouro con1 o resto do nnin­
do. ContaYa apena>J vinte anos de idade quan,1o pul,li­
cou as suas primeira~ ~1emórias sobre a abertura do rio 
An1azonas, as quais nestes ú l tin1os a.nos formn as que 
mais contribuiram parâ atrair a atenç:ão sobre o ussunto 
(130). Os estudos do estadista e as inwstig·atões do sú­
bio em alguns pontos se enco11tra111 nun1 terreno com111n; 
as ciências naturais tê111 a ~-ua pahrvra a clizer, rne:,n10 

(130) Encontrar-se-ão os mais preciosos informes sobre 
os recursos industriais do vale do Amazonas, num livro pu­
blicado pelo Sr. Tavares Bastos, depois de sua volta ao Rio 
de Janeiro (*). 

e•) Euclides dn Cunha assim se refere a e5sc assunto: 
"Na imprenso, o robusto espirito prático de Souza Franco o\iar:..-se à 

inteligência fulgurante de Francisco Octaviano ne;sa provagundn. irrcsb­
tivcl pela. franquia do Amazonas a todas s bandeira!<, n que tanto nmpa• 
rarom o lúcido critério lle Agassiz, as pcsquizns de Untes, as observaçõt..,. 
de Brunct e os trabalhos de S. Coutinho, Costa Azevedo (Ladnrio) e Soare9 
Pinto, até que ela desfechasse no decreto civifomdor de 6 de dt'1.embro de 
66. Tavares Bastos, niio lhe bastando, à nhna varonil e romantica. o 
tê-Ia esclarecido com o fulgor dns melhores páginas das "Ca.rtns de um 
eolitário". transmudava-se num sertanista genial: pcrlustrou o grande rio 
trazendo-nos de lá um livro. "O Vule do Amazonas'', que é um rcflcXO 
virtual da Hilae portentosa e é ainda hoje o programa mais nvnntaj:i.do 
do nosso desenvolvimento". 

("Contrastes e Confrontos'"• pac-. 158, l.>d. 1923). (Nota do tr)• 
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sobre as questões mais pníticas. o legislador deve en­
carar esta região como um mar ou como 1un continen­
te? Qual o interesse que deve prevalecer, o da navc­
ga~ão on o da ngriculturu? Estas regiões são essencial-
1nente terrestres ou aquáticas? Fora1n estes os pro­
ble1nas que se apresentaram no decorrer da tliscus.são. 
lTn1a zona ele terra que se estende ele um extremo a ou­
tro dum eontinente e que, durante a metrnle do a.no, de­
~apat·el'e debaixo cli1gna. onde por l'Onseguinte não pode 
haver 11en1 cmninhos de ferro, ne111 g-raudes estradas; 
nen1 mesmo viagens a pé por extensões cousideraveis, 
não pode ser considera chi ('OlllO terra firn1e. E' verda­
de que neste oceano feito (le rios, ao envez de a maré 
snbir e deseer ca<la dia. é anual; a sua amplituJe é mais 
lentai mais duravel. nrnis extensa; en1 lugar de ser regu­
lada pela lua, o sol é que a regula. O in1enso Yale, to­
da\·ia. não é menos sujeito n todas ns condições de um 
território submerso, e cleYe ser tratado como tal. E' as 
Yariac;:ões setni-anuais do uiYel exerce111 sobre os habi­
tantes uma influência muito 1nais profunda <.lo que as 
marés octefrnicas. Durante a. metade do ano .. os habi­
tantes passmn de eanôa por onde e<.1minharmn a pé. na 
outra metade. ~obre um solo mal consistente. Suas ocu­
pa~ões. suas vestimentas1 seus hábitos se n10difica1n con­
for1ne é tempo ele sêca ou de chuva. E não é sõmente 
o gênero de vida, mas o 88pecto total da regiãü, o cara­
cter da paisagem que rnncla de todo. As duas pitores­
cas cascatas, numa das quais nos banhá.mos outro dia, 
esse ponto de reunião predileto dos n1anauenses na pre­
sente C!-itação, terão desaparecido daqui a alguns mêses 
debaixo de quarenta. pés de úgua.; os grandes rochedos 
que se ostentam à Yista e os sulcos sombrios se terão 
transformado em leito do río. Tudo o que se ouve 
contar, tudo o que se lê a respeito da grandeza do Ama­
zonas e seus tributúrios é incapaz de dar uma idéa da 
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imensidão do seu conjunto. E' preciso navegar mêses 
inteiros nessa bacia gigantesca ,para compreender até 
que ponto a água aí subjuga a terra.. Esse labi1·into 
d.águas é bem mais um oceano dág11a doce, cortado e di. 
vidido pela terra, do que uma rê,le fluvial. Prõpria­
mente falando, o vale não é um vale, é wn leito perià­
dicamente descoberto; e deixa de J>arecer extranho, 
quando se examinam as coisas sob esse ponto de vista, 
que a floresta seja menos repleta de vida do que os 
rios. 

Emquanto se discutiam todas essas questões, e se 
anteviam os tempos em que, sobre as margens do Ama­
zonas, florescerá uma população mais ativa e ·vigorosa 
do que aquela que até agora aí tem vivido, -- em que 
todas as nações do globo terão sua parte nessas riquezas 
- em que os dois continentes irmãos colaborarão um 
c!)m outro, o americano do Norte ajudando o do Sul a 
desenvolver os seus recursos, - em que a navega0ãc se 
estenderá de Norte a Sul, tanto q,ianto de Leste a Oes­
te, conduzindo pequenos vapores até às nascentes de 
todos os iributarios, --··- cmquanto a.ssim fü~ faziam cogi­
tações, aprorimávamo-nos do fim de ·nossa excursão. 

Recepção na lagôa_ 
Sem darmos por isso, achá:rno-nos a pouea distfm­

cia da lagôa e vimos sair dela urna pequena embarcação 
de dois mastros, que logo se reconJieceu estar encarref'"adn 
de alguma missão oficial, pois o pavilhão brasileiro flu­
tuava na pôpa e os mastros estai·am embandeirados, de 
vivas côres. Quando se apro:rimou de nós, ouvimos 
mítsica a bordo, e estourar nos al't!S' uma salva de fogue­
tes. E' a artilharia favorita dos brasileiros nos dias fes­
tivos, tanto de dia como de n<>ite. A nossa chegada 
havia sido anunciada pelo Dr. Canava.rro, de Manaus, 
que nos precedera de um ou dois dias afim de preparar 
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a nossa recepção , e assistíamos às saudações de boas­
vindas dirigidas ao Presidente que visitava a aldeia in­
dígena pela primeira vez. Logo que a embarcação ficou 
ao alcance da yoz, soaram vigorosos vivas: ]_)ara Sua 
Excelência o Presidente, para o Sr. Tava:res Bastos, 
objeto de consideração especial na sua qualidade de cam­
pião dos inte1·esses políticos da Amazonia, para o major 
Coutinho já bastante conhecido pelas suas anteriores 
exploraç;ões da região, Jlara · os estrangeiros em visita, 
para o naturalista e os seus companheiros. Após essa 
calorosa ,recepção, a e1nbarcnção se enfilcirott por traz 
de nós, e entrámos no pequeno porto com gr~ntle pompa 
e apamto. 

Um "sitio". 
A bonita povoatão indígena não dá, 11 primeira 

vista, a impressão de um vilarejo. Compõ~-se de um 
certo número de sítios disseminados na floresta, e, em­
bora os habitantes se ~onsiderem amigos e "'i.zinlws~ do 
desembarcadouro vê-se apenas uma constru~ão: aquela 
em que nos achámos alojados. Ela domina mna pequena 
elevação que desce suavemente em direção da lagôa; é 
construida ele barro e só tem duas divisões, a questão 
anexos uns grandes alpendres externos cobertos de pa­
lha. O primeiro é consagrado à preparaçãe> da man­
dioca; um outro serve de casinha; um tercejro. em bai­
xo do qual fazemos as nossas refeições, se transfoma 
em capela aos !lomingos e dias ele festas. Este difere 
dos den1ais e01 ser fechado, numa elas -faces, J)Dl' uma bo­
nita tapagem de folhas de palmeiras, de encmltro à qual 
se coloca, nos dias necessários, o altar, os castiçais e as 
estampas mal impressas em que a Virgem e os Santos 
vêm representatl.os. Fomos recebidos da fórrna a mais 
hospitaleira pela clona dessa :casa, uma índia velha, 
cujas jóias de ouro, gola ele renda e brincos ele orelha 
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não condizem com a sua camisa c.le algoc1ãozinho ordi­
nário e sua sáia de chita. Não é, porem, 1una combina­
ção fóra do comum aqui. Alem da velha senhora, a 
p:ente ele casa se co1npõe no 11101nento de sua afilha­
da (131), do filho desta e ,le várias ontras mulheres 
empregadas nos trabalho~. Nas circnnstfrncias atuais, di­
ficilmente se faria un1a idéa .exata do nlnnero de habi­
tantes do lugar. Con1 efeito, 1uuitos hcm1ens foram re­
crutaclos por causa ela g-uf'rt·a eontra o Pnrnguai, e os 
d1:m1ai.s se esconden1 no ma.to para evitar o servir_;o 111ilitar. 

A situa~ão deste sítio {~ das mais encantadoras. Sen­
tados tL mêsa da nossa sala de jantar, recebendo o vento 
em cheio, desfruHnnos uma vista. a<.bniravel: a floresta 
torna todo o horizonte, aos nossos pl's se estencfo a lng-ôn, 
por traz dele as colinas cobert...u; de mata se eleyan1 !-iUH­

vetnente· e, exatnn1ente en1 b.-ii..-...:;:o ele uú.;;, ,c.;e vê f) -pequeno 
desembarcadouro em que estão amarrada.,;; a nossa lan­
chn com seu toldo branco, a alegre canôa que veio ao 
nosso encontro e duas on três montarias indí~enax. De­
pois do almoc_:o, clispersiuno-nos; uns se estiraram nas 
rêdes, outros foran1 para a pesca õu para a cac_:a;: quanto 
a Agassiz, ficou absorYido no exame dos peixes - T-uca­
narés (Ciehla). ,1carús (1Ieros e outros gêneros), C11ti-
111-afas (Anodus), Surnbi11s (Plat~·stoma), etc. - que 
acabaram de pescar na lag-ôa para ele. Reconhece tam­
bem aqui ainda o que cada ex:plorac_:ão constantem<"nte 
lhe tem indicado, isto (-, a localizaçfLo distinta de esp{•­
cies partléulares e1n cada diferente bacia, rio, lap:o, ig-a­
r>ipé ou qualquer pequena por~ão dúr,:na na floresta. 

Sob este clima escaldante, não se vê quasi 11inguem 
entre uma e quatro l10ras. E' o momento mais quente 

(131) Esse parentesco espiritual constitue no Brasil um 
laço bem mais estreito do que entre nós. Um afilhado é con~ 
siderado pelos seus padrinhos comQ um membro perfeito da, 
familia. -
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do dia e poucas pessôa~ resistem à sedução duma fresca 
rêde balanc;audo-se lentam.ente em alg1nn recanto som­
brio ou debaixo da coberta. Depois ele algumas pala­
\T88 de palestra com a nossa hospedeira e sua filha, eu 
desl'Í <-' desc•obri um pequeno recanto nntito atraente ao 
pé du. lagoa. Aí. en1hora eon1 um livro nas mãos, o 
rot;ar baixinho do ar de encontro as úrv"Ores, o marnlhar 
lig-eiro chls (1g-nas e1n Yolta das montarias amarradas 
perto de onde <>u estava, mergulharam-me em breve nesse 
estado de espírito en1 <tlle n. gente se sente pregniçosa 
sem pena e sem remorsos, pa1·ecendo-nos que o mais im­
perioso cleYer é não se fazer nada. O canto monótono 
do violão ehegava até onde eu estava, vindo dum bos­
que onde os nossos canoeiros. se abrig-arrun, e as franjas 
n~rmelha.s tle HlWR rêde5i jnutav,im ao colorido da paisa­
gem a côr exat.a qnc 1he faltaYa. As vezes, um vôo de 
papagáios on de cig-a11a:-1, p:n-tindo de súbito por sobre 
a minha cabcçu, o salto curto e h1·u.sco de um peixe no 
lago faziam-me voltar n ]1Üm por um momento; poren1, 
à. parte esses ruídos, toda a natureza estava como que 
ador1necida e os hornenH e o:,; animais refugiavam-se do 
calor no repouso e ua son1bra. 

O jantar reunin a toclos ao cair da tal'cle. Estando 
conosco o presidente da província, o nosso passeio can1-
pestrf' se 1·N1.lizou com nm 1ux:o que as nossas excursões 
cientificas jamais conheceram. Não se tratava mais de 
utensílios improvizados - ehiearas de chá servindo de 
copo e bm~rieas Yazias, de cadeiras ; - ten1os um cosi-· 
nheiro, um copeiro, 1una terrina de prata, facas e g-ar­
fos para todos, e outras futilidades que os aucla1·ilhos 
romo nós aprendem a dispensar. 

Visitantes índios. 
Ernquanto jantáYa.mos, começaram a chegar os ín. 

dios das florestas próximas para apresentar suas home-
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nagens ao presidente. A sua visita deu ocasião a gran­
des regozijes, e houve, nessa mesma tarde_ u1n baile em 
s11a honra. Os índios lhe trouxeram de presente uma 
porção de caças. Que profusão de c6res vivas! não era 
uma fieira de U"\'CS, mas nm r~plêndido bu4uê. E'ra 
composto inteit·amentc de tucanos, de bico an1arclo e 
encarnado, olhos a .. ~úis, peito de fina venugem de puro 
eu.rmezim, e papagáios de vivas côres: Ycrde, cinzent..:\ 
azul, púrpura e vermelhão. 'rcrminada a refr>ição; fô­
tnos tomar café fóra da mêsa, e os nossos lug-ares foram 
tomados pelos convidados índios que, por sua ve,. se 
sentaram para jantar. Dava gosto se ver com que per­
:feita cortezia a 1naioria dos brasileiros da nossa condi­
<.;ão social_ serviam em pessoa a. essas senhora.,;; índias, 
1)assayam-lhe os pratos, ofereciam-lhe vinhos, tratan­
do-os com a . mesma delicada atenção que teriam para 
com as mais altas damas da terra. As pobres mulheres 
se sentiam ·esquerdas e cn1baYaçadas; apenas onsavmn 
tocar nas lindas coisas colocadas diante delas. En1fin1. 
llill dos caYaleiros seryentes, que muito te111po viYen en­
tre os índios e conl1ecia. os sens costumes, ton1ou (las 
mãos de un1a delas o garfo e a faca e cxclumon: "Nada 
de cerimônias! Fóra o acanhamento! comam com as 
mãos, como estão acostumadas e encontrarão, com o ape­
tite, os prazeres da mêsai!'' Este discurso foi nnüto 
apreciado; as damas se puzeram logo à ·vontade e fize­
ram honra aos pratos. Os índios que vivem na. v1z1-
11hança das cidades conheec1n os usos <l.a ciYilizat:ão e 
sabem muito bcn1 o que é nm talher, ums nenlnnn tleles, 
podendo, gosta de usa-lo. 

Baile_ 

Terrninado o jantar, tiraram-se as mê3as e ~e varreu 
o terraço; a orquestra composta dum violão, duma flau-
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ta e dum violino se instalou, e abriu-se o baile. As 
"belas da floresta" sentiram a princípio um certo em­
baraço sentindo os olhares sobre elas dos estrangeiros, 
mas não tardaram em se decidir e as d.ansas se animaram. 
'rodas estavam vestidas de branco - sáia ele chitão e 
musselina, corpete folgado de algodão, guarnecido em 
volta do colo com uma espécie ele renda, que elas pró­
prias fabricam puxando os fios da cambráia ou da mus­
selina de maneira a formar uma variedade ele rêde na 
qual os fios restantes são tomados pela ag-ulha e presos 
uns aos outros. Algumas dessas rendas são muito finas 
e delicadas. A maior parte elas clansarinas estava pen­
teada com um galho ele jasmin branco ou com rosas pre­
sas ao cabelo, e algnn1as traziam colares e brinr.os de 
ouro. 

Caracter das dansas. 

As dansas se diferençavam das que assistimos em 
ca..,;;a de Esperanç:a ; eran1 n1nito mai8 n.nimada...;;., porem as 
damas conservava.n.1 aquele n1e~mo ar impassível que já 
assinalei. Nu11ca vi a 111ulher nesses divertin1entos dos 
índios, demonstrar faceiricP. provocante; é o l10mem que 
solicita; ele se atira aos pés ela dama sem lhe arrancar 
um gesto ou um SJ)rriso; para, finge que está pescando, 
e a sua pantomima indica que ele está pescando a n10ça 
na ponta elo sue anzol; em seguida, gira em torno dela, 
fazendo estalar seus dedos como castanholas, e termína 
por agarrá-la pela cintura com os seus dois ?raços. 1\.Jas 
ela continua fria e como que inclif('rC'nte. Em certos 
intervalos, os vares se unen1 numa esp(\cie de valsa, mas 
é só de passagem e por alguns seg-undos. Que diferença 
da <lansa dos negros a que tantas vezes assistimos nos 
arredores do Rio! Nessas, é a dama que proYoca o seu 
cavalheiro, e os seus géstos não guardan1 sempre uma 
modéstia perfeita. 
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Uma noite ruidosa e a animac_:ão estava no auge 
quando, às dez horas, eu me recolhi ao quarto~ ou antes 
t1 saleta em que -estava armada a minha rêLle. De,·ia, 
no emtauto comparti.lhá-la com as índias e seus filhoR, 
com uma gata e sem;; gatinhos ,iá in."talados nas pontas 
elo n1eu mosquiteiro e fazendo frequentes investidas para 
cima de mim, e galinhas, pintos e toda unu1 1natilha de 
cães, indo e vindo sem L·essar de dentro para fóra e de 
fóra para dentro. A n1írni<'a (' a danga! os risos P as 
conversas se prolongaran1 pela noite a dentro. 

A cada instante, um ·índio entrava para re1,011s:.1r u1n 
pouco, deitava-se 1nona rê<le, faz.ia 11111 lig-eiro so1w e 
voltava para dansar. Nos prin1ciros te1npos de nossa 
chegada à ~t\n1erica elo Snl. niio julµ-itvan100 ser po~sivel 
conciliar o sono em tais condições; 1nas a ~ente se acos­
tl1ma depressa na An1azôniu a tlor1nir ern quartos sen1 
assoalho nem ladrilho, fechados por n111ros ele terra on 
mesmo não fechados de todo, col,ertos por nrn telhado 
de palha, éujns folhns senis os ratos e os 1norcc>~ro~ fa­
zem estalar e onde barulhos noturnos n1isteriosos 110:-, 
convence'Dl que o hon1en1 não é ali o 11.nieo oenpante. 
Há, aliás, uma coisa graças :.\ tJUal é nnlito u1c.1is a1ra­
clavel passar a noite na cl10ça de um índio do que na 
choupana 'dum indigente de pos....;o país: é a. perfeita in­
dependência que se te1n a respeito do lugar Je dormir 
em relação aos moradores. Ning-ue111 viaja sem a sua 
rêde e o filó cerrado que é a unica coisa capaz de 1wote­
ger contra os mosquitos. Camas e roupas de can1a são 
perfeitamente desconheeiclas, e não há pessoas por mais 
pobre que não possua duas ou três rêdes bem limpas, de 
malhas largas e fortes, pois a gente da terra fabrica-as 
ela mesma con1 fibras de palmeiras. As salas recebem 
ar por todos os lados, tendo os. ü1dios ~rande asseio cor­
poral; podem ser desleixados em outras coisas, mas to­
mam banho uma ou duas vezes ao dia, ou mesn10 n1ais, 
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e ]aYa1n suas yestimentas freqüentemente. O ambiente 
que se respira em suus 1noradias é portanto mais fresco 
e 1naÜ; puro do c1ue naquela em que vivem as pessoas 
n1uito pobres e'Ill nossos países. Nunca ao entrar numa 
eho{_;a. üe índios fon10~ ehoeatlos por eheiro <lesagradavel, 
~a}yo .algoona e1uana~ão ]J.rotluzida, na fabricação da 
far_inl1a, J)ela manipulação da 1na11tlioca que exala, numa 
de swis fases, tnn cheiro ligeiramente ácido. Outro tan~ 
to não podemos dizer <le nnütns ensas onde passámos 
a noite quando Yiajavmnos 110 Oeste ou mesmo no Su­
deste dos Estados línidos; por mais de u1na vez o aspeto 
duvidoso do l<>itu e o bafio que se sentia não presagia- · 
vnm boa coisa para o repouso da noite. 

Passeio de canôa. 

Esta nrnnhã. :wonli'i.mos :·1s einco horas. .As seis já 
tmuan1os eafé e est.amos prontos pa.ra executar os proje­
tos de clistra.;;l>es pos.<.;iYeis. rrô1no lugar nu1na montn­
ria P. -em ('Ompanhia de vúrias pessoas, vou visitar un1 
sítfo situado um pouco :.H:iina na 1agôa. Quanto a. Agas­
siz, ele renuncia a tollos esses prazeres, pois os peixes 
1he chegam noYos e Yariados. Nen1 ele ne1n o desenhista 
podem deixar o trabalho; a decomposição se processa 
n1uito depressa neste clima, e si não se cuida in1ediata­
mente elos exemplares traiidos, era uma vez, estão per­
<lidos. Palra que se possa fazer urn:a idéa ela riqueza das 
eôres, é preciso que as aq11arelas sejaJU feita..~ quando os 
animais estão ben1 frescos. O sr. Burkhardt é infatiga­
Yel. está sempre ele pincel na mão a despeito do calor. 
<los mosquitos e de todos os eoutratcmpos. Chega a fat­
zer ,·inte desenhos coloridos por dia (132). Está visto 

(132) Durante a nossa viagem pelo Amazonas, o Sr. 
Burkhardt fez para mais de oitocentas aquarelas de peixes 
mais ou menos acabadas, (L. A.). 
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que esses rapidos esboços não pretendem sumo anotar o 
contorno e o colorido dos peixes, mas, tais como são, 
prestarão auxilio inestimavel quando se fizerem os de­
senhos · acabados. Deixando pois Ag;assiz com as suas 
preparações e o sr. Burkhardt com as suas tintas, subo 
as margens da lagôa através de uma região extraill1a, 
meio solida meio liquida, onde a terra e as águas se mis~ 
turam e se confundem. 

Paisagem_ 

Do seio da lagôa, onde escondem e afm1dam as suas 
raízes, emergem grupos de p-rande.s árvores; ou, então, 
são troncos mortos e enegrecidos que se erp:uem no meio 
das á,,,=as com suas formas bizarras e fantúst\cas. Por 
vezes, dos altos ramos, c1escem até o solo essa~ sing-ulares 
raizes aéreas tão comuns nas florestas daqu~, t~ a árvore 
parece estar apoiada em muletas. Aqui e ali, beirando 
as margens, a nossa vista penetra nos recessos 1la m.a ta 
e fixa-se na. extranha. roupagem das lianas, das trepa. 
deiras, dos cipós parasitas que se enla~am aos troncos 
ou se balançam entre dois galhos vizinhos como curdas 
flutuantes. Na maioria dos casos, a margem da lap:ôa 
é um talude em declive suaYe, coberto de Yegetação tão 
fôfa e tão Yivaz que até parece que a terra recebeu, gra­
ças ao seu longo batismo de seis meses, um segundo nas­
cimento e retornou á vida por uma nova criação. De 
distância em distância, uma paln1eiT"a er::?ne a sua. ca­
beça por sobre o topo uniforme da floresta.; especial­
mente a elegante e graciosa A.ssaí euja corôa ele folhas. 
recortadas como ·penas. vibra. ao mais leve sôpro da a,·a­
gem, no alto da. estipe lisa e erecla. 

Ao cabo de meia 11ora. chegitn1os- no sítio e dese1nbar­
camos. Esses estabele~imentos são comumente sitnaclos 
nas margens de uma lagôa ou de un1 rio, a distância de 
uma. pedrada da 11ráia, para que o banho e a pesca es-
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tejam mais a mão. Este, porém, mais retirado, se en­
contra no fim de um estreito caminho que serpentêa pela 
mata, no alto duma colina cuja vertente oposta mergu­
lha num.a. larga e profunda depressão, por onde corre 
um igarapé. Mais adiante. o terreno se alteia e ondula 
em linhas acidentadas onde a vista, acostumada com a 
paisagem uniformemente chata do Alto-Amazonas. re­
pousa com prazer. Vindo a época das chuvas, o igaÍ-apé, 
aumentado pela cheia do rio, banhará quasi a base da 
pequena constru~ão qne, de cima ela colina, domina atual­
mente o vale e o leito encravado desse estreito curs·o dá­
gua, tão grande é a diferença de aspetos dos mesmos 
lugares nas estações seca e chuvosa. 

Um outro sítio. - Hábitos e costumes. 

A habitação se compõe ele várias construções, das 
quais a mais importante é constituida por uma sala com­
prida e aberta, onde da11sam as pessoas brancas de l\ía­
naus e seus arredores, quando vêm, o que não é raro, 
passar a noite no sítio cn1 nu1nerosa. companhia; a índia 
velha que me faz as honras da casa conta-me esse deta­
lhe com certo orgulho. 

Um muro baixo, de tres ou quatro pés mais ou me­
nos ele altura, delimita dos lados, essa galeria, e em vol­
ta estão colocados bancos de madeira; as duas extremi­
dades são inteiramente fechadas por uma forte tapagem 
ele folhas ele palmeira muito lustrosas, tão delicadas 
quanto belas e <le uma linda côr ele palha.Numa delas, 
vê-se um imenso bastidor de bordar (por ventura i:!llal 
ao de Penelope ! ) onde, neste momento, só está estenilida 
uma rêde de fibra de palmeira, obra inacabada ela "se­
nhora Dona" (a dona da casa). Esta concorda em me 
mostrar como trabalha no bastidor; ela fica ele côcoras, 
num pequeno banco muito baixo, diante desta armação, 
e me faz notar que as duas fiadas transversais são se-
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paradas por uma peça ~rossa de niadeira envernizada, 
em forma de rég,.1a chata. l~az-me aclnlirar, cn1 seguicla, 
umas rêdes de côrcs e teeidos variados que estf10 arran­
jando para maior con1odiclade dos visitautes; depois, 
e1nquanto os homens vão se banhar no igarap~, percorro 
o resto das instalações eont a dona ela casa e sua filha, 
uma índia muito bonita. E' a niaix velha elas duas se­
nhoras que dirige tu e.lo~ o dono da casa est ú ausente; 
tem no e..""<ército uma comissão de capitão (l:J:3). 

Conversas com as índias. 

No correr da conversa<_;ão. verifico um tra~o de cos­
ttuncs cuja singularidade n1e llnpressiona cada vez mais, 
tanto ele é geral, á medida que se prolonga. a uossa per­
manência na Amazônia. Estou diante de pessoas de 
boa condição. embora de sangue índio. n1uito longe de 
serem necessitadas, vivendo com certa facilidade e. re­
lativamente ao seu meio. quasi Tieas; pes!-iÔê"l8 entre as 
quais, por conseguinte. se esperaria e11t·nntrar o C'Onhe­
cimeuto das leis mais rudimentares da moral. Pois 
bem: _quando me apresentaran1 à 1noça, con10 eu lhe pe­
disse noticias de seu paL pensando que fosse o eapitão 
ausente~ a mãe me respondeu sorrindo e eom a 11rnio1· 
simplicidade: "Não tem pai; é filha da fortuna"'. Por 
sua vez a moça me mostra os seus dois filhinhos, duas 
criaturinhas um pouco menos esctuas que a 1nãe. e. á. 
minha ·pergunta si o pai .estava tambein no exl·rcito, 
deu a mesma resposta ingênua: "Não tem pai". E' 

(133) Recorreu-se, para formar um exército, ao volun~ 
tariado, depois às requisições, o serviço militar só devendo 
durar até o fim da guerra. Improviz.a.ram-se oficiais que 
receberam, por todo o prazo da campanha, uma comissão 
cujos efeitos naturalmente cessarão com a volta aos lares. 
E' na residência de um desses oficiais temporários que se 
encontra a Senhora Agassiz. (Nota da trad. francesa). 
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eomu1n nas rnn]hercs índias de sangue mesti<,:o falarem 
a enda instante de seus filhos sem pai; isso nun1 tom 
sc1n queixa 11en1 tristeza, C". pelo 1nenos na aparência, 
sem nenhuma eonciêneia de vergonha e de falta, r!omo 
si o nwrido C'stiYcsse 1norto ou au8ente. Ora, seria de 
r:xt ru nhar que fosse coisa extraordinária: o contrário é 
1inc ·seria uma cxcep~ão entre a n1assa do poYo. Quasi 
11t111ca as crian<c:ns sabem eoisa a]guma sobre os seus pais. 
Conhel'em BJJenas a mãi porque sobre ela recaem os 
t·ni<1ados e t0l1n a respo.usabiliclade, n1as ignoran1 quem 
i.;~ja S<'ll pai 1 e~ realmente. uão creio que á mu1her ocôtta 
a idéa de qnc ela e seus filhos tenham qualquer dit·eito 
sobre tal homem. 

\To1t-en1os. pm·f·m. no sitio. No 1nesmo terreno cui­
<l:idosamente tratado em que está situada a sala de que 
faleL se encontram. 11iais ou menos perto umas das ou­
t.rasi Yúrias "e.asinhas". cobertas de palha e formando 
uma só peç:a; depois se segue unia construção pouco 
rnaior, de paredes de barro e chão de terra~ que contem 
nm ou dois qna rios e cuja frente é guarnecida por uma 
,·m·:.mdn ele madeira. São os apurtan1entos partienla­
rcs ·c1a dona da l.'asa. U111 pouco mais em baixo da co1iJ1a, 
estit a Nl&'l rle farinha, co1n todos os utensílios para o 
prf"paro da ma1Hlioca. Nada mais ben1 cuidado qne o 
terreiro desse sítio, onde umas tres pretns foram postas 
a trabalhar. com unrns vassouras feitas ele galhos finos. 
Em volta tlessas construções se estende a plantação de 
urnndiol'a e cacau, onde tmubem se vêm aqui e ali alguns 
pés de café. E' difícil calculai: a área coberta por essas 
plantac_:ões. pois são irregulares e con1preendem varias 
plantas - mandioca, cacau, café e mesmo algodão -
misturadas sem ordem; esta plantação que estamos visi­
tando parece, entretanto, como aliás todo o resto do 
sítio, ser mais vasta e bem tratada que as que comu­
n1ente se vêm. Nesse interim, voltaram os banbi<.;tas e 
pedimos licença para nos retirar, apezar dos repetidos 
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convites para almoçar. Na partida, a nossa hospe•Jeira 
índia me trouxe um bonito. cesto ele ovos e "abacatys" 
(sic) ou "peras ele jacaré- (134) 

Entrámos em casa justamente na hora ela refeiGão 
da manhã, qnc reúne a toclos, pessôas que se divertem e 
pessôas que trabalham. Os caçadores voltaram da flo­
resta. carregados de tuca110s, papagaios, periquitog e 
grande variedade de outras aves, e os pescadores trou­
xeram numerosas preciosida..<1es novas para .Agassiz. 

Vida nas florestas. 

29 de oufobro - IJontem, depois do almoço, reco­
lhi-me ao quarto em que passei a noite, esperando poder 
escrever algumas cartas e con1p1etar o meu t1iário. O 
qnarto já estava ocupado pela velha senhora e suas vi­
sitas que, deitadas nas rêdes ou no ch,10, fumavam seus 
cachimbos. A casa está realmente cheia a não mais po­
der, pois todos os que vieram para o baile aqui ficarão 
emquanto durar a visita do Presidente. Com esse rnoclo 
de viver não é dificil alojai· grande número de pessúas. 
Os que não encontram lugar deu tro de casa, vão pen­
durar fóra suas rêdes, embaixo das arvores. Ao en­
trar outro dia em casa, não pude deL-:ar de me r1Pler 
alguns minutos para contemplar um grupo encantador 
formado por uma jovem mãi e seus dois filhinhos, ador­
mecidos em seus braços, todos os tres na mesma rê<le, 
ao ar livre. J\:1in1rns amigas índias tomavam gran<1e in­
teresse nas minhas ocupações, interesse que era mesmo 
demais para não me inte1Tomperem; ficavam extasiadas 
diante dos meus livros. Trazia comigo, por acaso, o 
"Naturalista no A.lnazo11as'', mostrei-lhes algumas vis­
tas de lugares conhecidos delas e alguns desenhos de 
insetos; encheram-me de perguntas sobre a minha pátria, 

(134) Na tradução ir-ancesa: "poires d'alligator", da 
denominação inglêsa "alligator pears". (Nota do tr.~. 
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a minha viagem, as minhas excursões aqui; em troca, 
contaram-me muitas coisas sobre o seu modo de vida. 
Disseram-me que essa reunião de vizinhos e amigos não 
era um acontecimento raro, pois celebram-se muitas fes­
tas religiosas, cuja natureza não impede que dêm oca­
sião para diversões. Essas festas se realizam em cada 
sítio por sua vez. Trazem o santo que se festeja. com 
todos os seus ornamentos, círios, flores, para a casa em 
que se vai realizar a cercmonia, e toda a popt,lação elo 
lugarejo aí se reune; iis svezes a reunião dura val'ios . 
dias; ha procissão, mlISfoa, da usas á noite. Porén1 elas 
dizem que a viela aqui tornou-se agora muito triste: os 
homens foram recrutados para a guerra, ou então fu­
giram para o mato para não seguirem; agarravan1-nos, 
assegura,:am elas, em qualquer lugar em que fossem en­
contraclos, sem consideração quer pela idade quer pelas 
ci:rcunstfmcias. E· que potlerirun fazer sem eles as mu­
lheres e as crianç:as? Si os infelizes resist_iam, levavam­
nos à força, muitas Yezes com algemas e pesados ferros 
nos pés. Esse modo de agir é absolutamente ilegal, mas 
essas localidades perdidas nas florestas estão ele tal modo 
afastadas, que os recrutadores podem praticar todas as 
crueldade, sem receio de terem de prestar contas; des­
de que os recrutas cheguem em boas condições, nenhuma 
pergunta se lhes faz. .As índias acrescentaram que to­
dos os trabalhos do sítio, - fabricação de farinha, pes­
ca, caça a tartaruga, - estavam parados por falta de 
braços. As aparências confirmam esss declarações, pois 
vimos muito poucos homens nas povoações e, quasi sem­
pre, as canôas que encontrámos eram remadas por mu­
lheres. 

Vida nas cidades. 

Apezar de tudo, a vida dessas índias me parece in­
Yejavcl quando a comparo com as mulheres brasileiras 

22 - V. ao Brruill 
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nas pequenas cidades e vilas. do A1nazo11as. A í11dia 
pode ter o exercício salutar e o n10Yiniento uo ar livre; 
conduz a sua piroga no lago ou no rio, ou percorre as 
trilhas das florestas; vae e vem linemente; tem as suas 
ocupações de caJa eliu; cuida da casa e elos filhos, pre­
para a farinha e a tapioca, seca e -enrola o fillllo. em­
qunto os hon1ens vão pescar ou caçar; te1n finaln1entc 
seus dias de festa para alegrar sua vida de trabalho. 
Pelo contrário, é impossivel in1aginar coisa 111ais triste e 
mais monotona do que a existência da senhora brasi­
leirU. das pequenas c_.,idades. N"as proYíncias do norte, 
principalmente, as velhas tradit;ões portuguêsas sôbre o 
enclausuramento elas mulheres ainda prevalecc1n. Seus 
dias decorrem tão descolo-ridos como os dns freiras l1n1n 
convento e sem o ele1nento entusiasta. e religioso que sns­
t.enta cstm; ultin1as. l\Iuitas senhoras brasileiras pass:nn 
mêses e mêses sem sair de suas quatro paredes, sem se 
mostrar, sinão raramente, ;\. porta. o à janela; pois. a 
menos que esi1eren1 algnem. estão sen1prr- tão pou1..;1) YP:-i­
tidas que vão alem da neglig-encia. E' triste verPm­
se essas existeneias fuuadas_. sem contato algnm com o 
mundo exterior, sem nenb.un1 dos encantos da Yida do­
méstica, sem livros, sem cultura ilc qualquer espéeic. A 
mulher, nessa porção elo Irnperio, se embota 110 torpôr 
duma existencia inteiramente vazia e sem objetiYo, ou 
si se revolta contra as suas cadeias, a sna infelicidade 
então só é comparavel à nulidade ele sua viela. 

Jantar no interior da mata. Brindes. 

No dia da nossa cheg-acla. o juntar fora interrom­
pido pela chegada dos índios (1uc vieran1 trazer as suas 
homenagens ao Presidente; hontern ele estc\'e animado 
pelos brindes e discursos ele praxe. Passciando os meus 
olhos pela mêsa, puz-me a pensar que nunca, sem duYi­
da, uma reunião composta de elementos tão diversos e 
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proeurando objetivos tão distintos, se havia encontrado 
sob um teto como esse de folhas de palmeiras duma casa 
de índios das margens do .Amazonas. Ali estava o pre­
sidente cujo objetivo principal era necessáriamente es­
tudar os negocios da província e a yuen1 os interesses 
elos índios muito preocupavam; estava o jovem deputado 
que poz todo o seu ardor a servi,~o do grande problen1a 
nacional do povoamento da Amazônia, <la sua abertura 
ao 1un1Hlo e da influêneia que tal resolução trará para 
o país; estava o habil cng-euheiro que passou a rnnior 
parte de sua carreira explorando o rio in1enso e os seus 
tributarios no ponto de vista da navcg:abilidatle; final­
mente o homen1 ele ciência purai vindo para estudar a 
distribuit;;ão da vida animal nesta grand,e bacia, sem ne­
lllmm outro objetirn prático. Os discursos tocaram em 
todos esses diferentes intere~scs, sen1pre acolhidos con1 
entusiasmo e term.inados por uni brinde, clepois do qual 
,1 ml1sic·n :-;e fez ouvir, pois .:1 pequena orquestra da noite 
passada voltou para o jantar. Os brasileiros são parti­
cularmente felizes nesses improvisos; ou por don1 natu­
ral ou pratica freqüente da arte oratoria, o certo é que 
eles se exprimem com grande facilitladc. O hábito de 
se beber à saude e fazer brindes é muito espalhado por 
todo o país e os jantares menos cerimoniosos entre ami­
gos não . terminam sem cumprimentos 1·ecíprocos desse 
gênero. 

Passeio à tarde na lagôa. 

E1nquanto tomava.mos café embaixo das arvores, 
tendo cedido aos índios os nossos lugares na sala de jan­
tar, o presidente propôz uni passeio na lagôa, ao pô: do 
sól. A hora e a luz igualmente nos tentarmn; partimos 
sem os canoeiros, preferindo os cavalheiros remarem eles 
mestnos. ·vogámos através da mesma linda região, 1ne-
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tade água metade terra, que já conhecíamos da manhã, 
e flutuámos entre os grandes tufos de vegetação donde 
saem as grandes árvores da floresta, e os troncos mor­
tos que, de pé sobre as margens, parecem velhas ruínas 
enegrecidas. Não fômos nem muito longe nem muito 
dep:-essa; os remadores noviços achavam a tarde muho 
quente e desejavam mais se divertir que se esforçar; pa­
ravam óra para apontar para un1a garça branca, óra 
para atirar sobre ciganas ou papagáios voando; mas 
queimaram muita ,polvora sem resultado algum. Voltá­
mos; e, quando a canôa acabou de dar calmamente a vol­
ta, tive diante de mim o mais lindo quadro que jamais 
contemplei. .As índias, tendo terminado o seu jantar, 
haviam tomado a embarcação de dois mastros enfeitada 
de bandeirolas, preparada para a recepção elo presidente, 
e vieram ao nosso e:r.contro; os músicos estavam a bordo 

· e com eles dois ou tres homens, mas as mull1el'es, em 
nÚlll.ero de umas quinze, não se serviram deles e, como 
verdadeiras amazonas, tomaram em suas mãos o leme e 
os remos. E remavam com todo o ardor; ao se apro­
ximar a embarcação com os músicos tocando e as flamu­
las flutuando ao vento, o lago côr de púrpura, todo en­
volvido pelos raios do sól poente, unido como um espe­
lho, refletiu nitidamente essa cena pitoresca. Cada qual 
daquelas figuras bronzeadas, cada ondulação . das ban­
deirolas vermelhas c asuis, cada dobra ,erde e amarela 
do pavilhão nacional, na. pôpa, se destacavam distinta e 
precisamente tanto acima como aliaixo da superfície 
das águas; a féerica embarcação, pois realmente o era, 
deslizava entre o esplendor do sól e o esplendor do lago 
profundo, e parecia emprestar suas côres a um e a outro . 
.Aproximava-se ràpidamente; em pouco tempo estava 
junto de nós e ouviram-se alegres vi,as a que respon­
demos com entusiasmo. Então as duas P.mbarcaçÕPS se 
puzeram lado a lado e desceram juntas, passando a gui-
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tarra de uma para. outra, e as canções brasileiras se al­
ternaram com os cantos indígenas. Não se pôde efeti­
vamente imaginar nada tão fortemente marcado do cunho 
nacional, tão fortemente impregnado da côr dos trópi­
cos, de mais característico em.fim, que essa cena no lago ! 
Quando chegámos ao desembarcadouro, as nuvens de 
tons roseos e dourados não eram mais que uma massa de 
vapores brancos ou cinzento-asulado; os últimos raios 
do sól se haviam extinguido e a lua brilhava em toda a 
sua plenitude. 

Cena noturna. - As mulheres e o fumo. 

Quando sabíamo.s a ligeira inclinação da colina, para 
chegar ao sítio, alg-uem propoz que se dansasse na 1·elva 
e as moças índias formaram uma qnadrilha. Si bem que 
a civilização tenl1a misturado os seus costumes aos indí­
genas, ainda há nos movimentos dela muito dos ~e5tos 
nativos, e essa dunsa convencional perdera algo de seu 
caracter artificial. Entrámos emfim na casa olllle as 
dansas e os cantos recomeçaram, e, aqui e ali, grupos 
sentados no chfio r-ia.m e conversavam, homens e mulhe­
res fumando com o mesmo prazer. O uso do fumo, quasi 
que universal entre as mulheres de bnixa condição, não 
é exclusividade delas. Tufais de uma senhora (pelo me­
nos nesta região do Tirasil, porque cumpre distinguir 
os costumes das margens do Amazonas, os do interior e 
os da cidade e vilas do litoral) gosta de fumar seu ca­
chimbo, balan~a11do-se na rêde durante as horas quentes 
do dia. 

30 de 01,t11bro - llontem, o nosso grupo se disper­
sou. ás índias .-ieram se despedir, depois do almoço, 
e partiram eada urna para a sua casa, em todas as ê1ire­
ções. Desapmeceram por pequenos g-rupos nas trilhas 
das florestas, eom os seus filhinhos, de que havia um 
grande numero:, enganchados como de costume nos qua .. 
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drís maternos, e os c1en1ais acom'J}anhnndo-as :1 pé. 
Agassiz passou a 1nanhft toda encaixotando e arrumnndo 
peixes, reuniu urstes dois últimos dias mais de setenta 
novas especies ( 135). Os seus estudos despertaram 110 

mais alto grau a c11riosidade da boa gente do sítio; havia 
sempre umas pessôas debruçac1a,s sobre o sen trabalho 
on sobre os desenhos do sr. Burkhardt. Pareciam estar 
admirados de que pudess.e oeorrer a alguem a idl'a de 
faze1· o retrato de urn peixe. E'' notayel o grau a que 
chega a familiaridade de,s.ses filhos da flor<>sta com os 
objetos naturais que os rodeiam, plantas1 aYes, insetos, 
peixes, etc. Pediam 1nuitas vezes para Yer os cleseu hos 
e, folheando uma pilha de várias centenas d~ esboe.os 
coloridos, era raro que desconhecessem um únieo animal; 
até as crianças <lizian1-lhes in1edintame11te os 11omcs. 
acrescentando à-8 vezes: '"é filho deste", disting-uinclo 
assim o filhote do adulto e in<licmulo o parentesco. 

Volta a Manaus. 

Jantiin1os hoje un1 pouco nuus cedo do qnc nos ou­
tros dias, e o prato principal que figu1·ou sobre a 1nêsa 
foi tun guisado de papagáios e tucanos. As cinco horas, 

( 135) Devo á bondade do pre::;idcnte muitos exemplares 
preciosos; grande numero das aves e dos peixes que os ín­
dios lhe trouxeram de presente vieram se juntar ás 1ninhas 
coleções. Os meus jovens amigos Dexter e James aumen­
taram tambem as nlinhas riquezas :passavam parte do dia 
nas florestas e me ajudavam em seguida a preparar e con­
servar os especimens. Preparámos entre outras coisas um 
curioso esqueleto de um grande Doras preto, notavel por 
uma fila de fortes escamas, todas elas guarnecidas atraz 
por um esporão agudo. E' a espécie por mim descrita na 
grande obra de Spix e 1\lartius com o nome deDoras Hum­
boldti. As vértebras anteriores formam de cada lado da es­
pinha uma dilatação óssea de textura esponjosa, semelhando 
um tlmpano. (L. A.). 
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c1eixinnos o sítio em tres canôas e os musicos nos aenm. 
pn11 haran1 11a enllnirenção n1enor; nossos amigos íntlios 
só se separaran1 <.le nós na beira da lag-ôa. com haru!hen· 
tos adeuses, agitando os seus c11apéns e soltando alegres 
hnrl'as. .A. volta, a 1'Cmo, pelo lago e pelo igarapé foi 
dt>liciosa; o sól se deita1·a luwia muito quando ·saímos 
do pequeno canal, e o rio Negro, largamente aberto so· 
bre o .Amazonas, pnrecia un1 1nar de prat.a. A canôa 
dos 1núsicos estava colocada lado a Lado com a nossa; 
rcgressf'tmos, pois, ao s01n das tnodin Tws, canções do país 
qnc parecen1 espceialmente feitas para -serent acc.,mpa· 
nhallHs ao violão e que têm un1 quê particular; são pe· 
<tnenas estrofes. graciosas_, lídcas, de um ritmo melan­
l'Ó1ieo e cujo ca 11to r~ sempre u1n pon1•0 triste, mesn10 
quando as palavras s:'io a]egrcs. Caírno8 pouco a pouco 
numa espécie de devaneio confuso, e um silencio quasi 
nbsoluto reinou .nté o fim da viag:0111. Quando, porém, 
nos aproximúrnos fla prúiai en1 que deYiamos desembar­
cai·, irromperam de súbito os sons <le uma banda. de 
1ní1sica, dominando os violões plangentes, e vin1os avan­
çar em nossa clireç:ão un1n. grande piroga cheia de meni­
nos. Eran1 os orfãOF; <la escola de índios que visitúra­
n1os na nossa prhncira passage1n por :i\Ianáus. A r.m­
ba.l'ca~ão <lelcs fazia um encantador efeito ao luar; 11are­
c·ia. que ia afundar ao peso de todns aquelas crianças que, 
Yesti<.las nniformen1ente <le branco, haYiam surgido dian­
te de nús. A peq11ena banda do colégio costun1a todos os 
c.lomi~1gos e feriados tocar sob a~ janelas presidenciais e 
ag'ora jú YoltaYa para a terra, pois eram perto de dez 
horas· a mn sinal JJor(\m, de nossa parte, ela virou de , , . 
ru1no e ~1e0111panhou-nos tocando a legi-es numeros de 
músie,;1, até à margem. E a.s,..;im o nosso passeio cam­
pestre terminou ao luar e ao som da banda. 
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IX 

MANAUS E SEUS ARREDORES 

Atelier fotográfico. - Retratos de índios. 

Sábado, .J. ele noi•cmbro - }\fanúus. A semana se 
J)assou sem noYidalk; o akool se exg-otou e ten10s que 
renunciar por a}g-1nn tempo a 110Yas cxpcdi~ões. E1n­
qua11to aguardamos qne o pr6:xirno pa11uete vindo de 
Pará nos traga nova rPmPssn, tornon-~c a ocupação do­
minante o estudo das Yariadíssimas 111isturas que se fa­
zem entre as duas ra(:ns, índios e 11cµTos, e dos cruza­
mentos tão freqüentes 11cste país. O nosso antigo ncam­
pmnento pit01·esco 110 rrcsollro, abandonado para irmos 
morar num apartamento 111ais ~onfortavcl em casa do 
sr. I-Ionório, serve agora de ateliê .fotog-rúfico. A.~assiz 
passa nele a metade dos dias, em companhia do sr. Hun­
ncwcll, que, tendo consagratlo t0l1o o tempo de sua de­
mora no Rio cm aprender os processos fotogrúficos, 
adquiriu certa habilidade na arte da "semclhanç::1 ga­
rantida". O grande obstaeulo, porém, são os precon­
ceitos populares. R.cina. entre os índios e os negros a 
superstição de que un1 retraio absorYc algunia coisa da 
vitalidade do indivíduo nele representado e que está em 
grandç perigo de n10rtc aquele qnc se deixa retratar. Tal 
i<lPa estft tão profunclamcntc arraigada que n:io foi facil 
vencer as rcsistê11c·i<1s. Aos pon~os, porém, o desejo de­
les se vere1n cm figura Y<.Ü d01ninando; o exemplo de 
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alguns mais corajosos nniina os tllnidos e os nwdelo~ vão 
se tornando nnlito mais fa<'C'is de ro11s('guir <lo que a 
princípio. 

Visita à Cachoeira Grande. 

Hontem, a mo11otonia da nossa vida. quotidiana foi 
interrompida por um passeio :l Cachoeira-Grande. Fo­
mos aí passar o dia todo na con1panhia ele alguns ami­
gos. De pé antes ·da maclrugadn, pnzcmo-nos a cmuinho 
às seis horas da manhã, acompanlwdos de criados levan­
do grandes cestns 1·eplctas de provisões. Esse passeio 
matinal, na inata ainda coberta Ue orvalho, foi un1 en­
canto; antes que o calor elo üia se íizes:...;c sentir, eheg-ú­
mos a uma pequenina eonstrnc;fto ,innto ela cachoeirai no 
meio de uma ahertn <la mata, numa elevação ao pó dn 
c1nal corre o rio, que se precipita Uo alto de uma estr~ita 
plataforma rochosa. A queda rne,1e 11nm dezena de 
pés. 

Formação geológica. 

Pela sua formação, essa cascata é uma · Niagara en.1 
miniatura; as camadas inferiores da rocha, menos resisten­
tes que as superiores, foram b'1l.stas pelas águas, ficando ape­
nas uma delgada mesa de pedra dura atraYessada na cor­
rente. Privada de seu suporte, essa calha acabará ruindo, 
como aconteceu com a "Table--Rock .. de Niagara; a cascata 
recuará de uma distância igual e recomeçará o mesmo tra­
halho um pouco acima. Jú recuou certamente para montante, 
até uma dada distância por esse mesmo processo; o terl'eno 
inferior é constituido só de argila, ao pa.sso que a camada 
superior, retrogradando sem cessar, é de gres ve1melho, ou, 
empregando outro termo, de drift transportado pelas águas. 
Após a queda, as águas se intrometem por uma estreita pas-
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sag-cm entulhada por grandes blocos, troncos derrubados, e 
raizes mortas que dividem em corredeiras. Um pouco mais 
lo:ige se ent!ontra uma bacia. profunda e larga, de :fundo 
arenoso, coberta por uma abóbada de vegetação tão espessa 
e sombria que até os raios do sol.do meio-dia nela não pene­
tram. Aí é que são os banhos> banhos deliciosos conforme 
tivemos ocasião de experimentar. A sombra é tão densa e 
a corrente tão rápida que a água adquire uma temp~ratura 
excessivamente fresca, fato que aqui é e.'--traordinário, pa­
recendo mesmo fria a quem acabou de se ex.pôr aos raios do 
sol Ao lado dessa bacia, observei uma grande planta para­
sita, toda em flor. Quando chegámos á Amazonia, já havia 
passado a época da floração da maioria das parasitas, e, 
si vimos be1issimas coleções dessas plantas nos jardins, não 
as encontráramos ainda nas florestas. A de que estou fa­
lando se encontra no ôco duma grande arvore, que se in­
clina por cima do rio; é um tu:ío de folhas verde-carregado, 
com grandes flores coloridas de violeta e amarelo palha; 
está inteiramente fora de nosso alcance, e esse pequeno jar­
dim suspenso é de um efeito tão encantador que seria pena 
destruí-lo. 

Volta pelo igarapé. 

Depois do almoço, alguns dos nossos companheiros 
e .Agassiz se viram obl'igados a voltar à citlac1e para tra­
tar de negócios. Voltaram à ta.rde, e, em lugar de 
virem a pé, tomaram urna ca.nôa para subir o igarapé. 
Não nos arriscáramos a faze-lo de manhã; o leito pedre­
goso do pequeno canal nial era coberto pelas úguas, se­
gundo nos disseram, e seria irnpossivel percorre-lo e1n 
toda a sua extensão. A. despeito dessn infonnação. eles 
chegaram muito bem por aí, e viciam encantados pela 
beleza do pitoresco curso dágua. Depois de termos jan­
tado alegremente e tomado café ao ar livre, voltámos à 
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cidade ao cair da noite por caminho diverso. Curioso 
por ver o curso inferior do igarapé, que .Agassiz achara 
tão bonito, e certificada de que não havia perigo a re­
ceiar, tomei lugar numa. canôa com o sr. Honório:, e, 
como não era prudente sobrecarrega-la demais, o resto 
do grupo partiu a pé pela estrada que havíamos seb,uido 
na vinda. Quando descí os rústicos degraus que con­
duzem áquela bacia em que nos banharamos pela manhã, 
tive um momento de emoção e a empreza me pareceu 
algum tanto perigosa. Si a escuridão cerrada torn~va 
tão sombria essa represa em pleno meio-dia, as trevas 
eram completas na hora do crepúsculo, e o barulhento 
córrego, batendo frngorosamcntc · de encontro às pedras 
e aos troncos mortos, parecia estar cheio de raiva.. 
Acompanharam-me até. it embarcação, e, quando desa­
parecemos na obscuridade impenetravel da abóbada de 
YegetaQão, um pilherindor de mau gosto gritou-nos: 

"Lasciate ogni spcranzn., ,;;oi che 'ntrate !" 

Felizmente o perigo que havia só dava pa'ra 1ir, 
não sendo de temer nenhum acidente sério. Gozei, se:rn 
receios, do prazer de descer suavemente o estreito canal, 
feclUldo, por sobre as nossas cabe~as, pelo entralaçamen­
to dos ramos, com os canoeiros, dentro dagua até os 
joelhos, empurrando a canôa e guiando-a através <los 
blocos de pedra e das án·ores caídas. Aleançámos a 
nossa casa sem outro incidente, bastante em tempo p;ar-a 
dar as boas vindas aos companheiros que vieram a pé. 

Um grande baile. 

8 de novembro - Desacostumada animação reiua 
desde alguns dias em ::l[anaus. Trata-se de organizar 
um grande baile em homenagem ao sr. Tavares Bastos. 
Onde se realizará 1 Em que dia 7 a que hora 7 e, quanto 
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ús :.;e11J10ras~ <1ne Yestido havemos de botar, qual será a 
1oulete da Sra .... ? tais os motivos da animação. Essas 
deliL~aclas questões foram e1nfin1 resolvidas e ficou apro­
Yado <1 ue a ·· fuui;:ão ·· teria lugar no dia 5 deste mês, no 
•· Pal~cio'~. Este é o 110111e invariavelmente dado à resi­
deneia do Presidente, 1nesmo quando ela consiste numa 
pc<111ena easa~ 1no<le:.;ta demais para carregar o pon1poso 
titulo. A noite llo dia 1uarc:.1tlo não foi tão favoravel 
eo1110 se desejava; esteve 1nnito escura, e, como o luxo 
de currnagc11s l· totalmente desconhecido, os grupos 
;1traYessm11 i1s carreirus as rum,,,. ihuninadas por lanternas 
tle 1ufto. ..:.\qui e ali~ pelo carninllo~ via-se. nun1 trecho 
de ruai surgir <lo L~cnro wna toalete <le baile saltando 
por eima d unia po<_:a de lama. Entretanto~ quando to­
(los jú. lrnviam ehegado. observei que nenhun1 dos Yesti­
<los sofrera. uulit o L"Olll a emninltada. pelas rnas. E'ra 
:,!'rande a vai-ie<ladc d;Js 1 oaletes; a seda e o setim mistu­
ray;:1n1-se i1 lü P ús g-azes, e os rostos mostravain todas as 
1nuali<lades do nrµ:ro ao branco, sen1 esquecei· as côres 
al'obrcadcm elos Í1Hlios e dos mestiços. Não há aqui~ com 
efeito. o 111<:'nor preconl'rito de ra~a. Unia mulher preta 
- acln1itii1Llo-se, já se vê~ que se.ia liYre - é tratada 
com a n1eswa consideração e obtc1n a 1nesma atenção que 
ieria si fosse branca. rrotlaYia, é raro encontrar-se na 
sociedaue uma pessôa que seja absolutamente de pura 
ra1;a negra~ mas vêJn.se numerosos mulatos e manielu­
cos (136), con10 chanrnm aos mesti~os de índio e negro. 
Reina geraln1entc u.111 certo constrangimento na socie­
dade brasileira, 1nesn10 nas grandes cidades; com 1nais 
forte razão nas pequenas, onde, para evitar qualquer 
omissão, se exagera ainda uiais o rigorismo t.Ias conven­
<·Ões soc11:11s. Os brasileiros. con1 efeito, tão hospita]ei­
{·os e bons, são 111uito forn1aJb;tas e enfatuados em maté­
ria de etiqueta e cerimônias. As dumas, ao chegarem, 

(136) ·· l\1ummalucos"' no original. 
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vão sentar-se em banquetas estofadas que estão coluca­
das ao longo das paredes do salão de dansas; de tempos 
em ten1pos, um cavalheiro avançu. corajosamente até 
essa formidavel linha ele encantos femininos e diz algu­
mas palavras; mas f;Ó mais tarde, depois que as da.usas 
dividem os convidados por grupos que se misturam é 
que a festa se torna realmente alegre. 

Nos intervalos, as bandejas circulam, carregadas de 
doces e chícaras de chá e por Yolta de meia-noite a ceia 
é servida ; as damas tomam 1 ugar à mêsa, tendo, de pé, 
por traz ele cada uma, os seus cavalheiros. Principiam 
logo os brindes e as sandes, feitos e recebidos com entu­
siasmo. E o baile recomeça. E·stavrun as dansas muito 
animadas quando, entrando no porto, o paquete vindo 
de Pará ficou todo Huminado e soltou girandolas e fo­
guetes em sinal de regozijo pelas, boas notícias da guerra. 
A aleg-ria chegou ao auge; ás quadrilhas, interrompidas, 
sucederam-se ruidosas maniJJestações de júbilo. A 
maioria <los assistentes passou a noite em claro e cliri­
g-iu-se para bordo do navio para receber os jornais; não 
tardúmos en1 saber que uma vitoria decisiva fôra ganha 
sobre os paragu:íios en1 Uruguaiana, onde o Imperador 
comandaYn em pessõa (137). Dizem que forrun feitos 
aí sete mil prisioneiros (138). 

(137) O Imperador assistia á tomada de Uruguaiana, 
mas não comandava. A Constituição brasileira não permite 
que o soberano comande os exércitos. (Nota da trad. fran­
cêsa). 

(138) Espalhou-se na Europa o boato de que esses 
prisioneiros haviam sido reduzidos á escravidão ou obriga­
dos a servir contra o seu país. A verdade, porem, é que 
todos aqueles que o quizeram foram transportados para as 
províncias do norte do Imperio, onde foram aquarteladas e 
receberam um soldo especial. Tive em pessôa ocasião de ver 
varias centenas deles na fortaleza da Praia Vermelha, aon­
de acompanhei o sr. Agassiz, que desejava estudar o tipo 
dos Guaranis. (Not da trad. francêsa). 

23 - V. ao Brasil 
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No dia seguinte, foi dado um novo baile para come­
morar a vitória, de moclo que em l\lanaus, cujos ha bi­
tantes se queixam de levar uma ,ida triste, hou"\'e esta 
semana um turbilhão de alegria absolutame1tte exce­
pcional. 

Rigôr do recrutamento: seus efeitos. 

9 de no·vcmbro - O rigõr do recrutan1ento, sobre o 
qual tantas queixas ouvi1nos 11n. lagôa J anuarí, come~a a 
produzir seus frutos; o descontentamento é geral Al­
guns recrutas fugirnn1, terça e quarta-feira, antes que o 
pa,1uete, que os devia conduzir à cidade de Pará, ti­
vesse partido. O tmnulto foi tal no contingente da 
guarda que toe.los os homens foram postos sob chave. A 
impressão geral na .A.mazônia parece ser a de que a 
província foi chamada a suportar maior parte elo· que a 
que lhe devia caber no pesa do encargo da guerra Os 
índios sem defesa, espalhados pelos seus aldciamentos 
isolados, foram partieularmen te vítimas dessa falta de 
eqüidade. Como não existe aqui outra força armada, 
foi requisitada parte da trip1ilação do "Ibiení" para es­
coltar até à cidade de Parú o contingente inclisciplinado_ 
Um tanto por causa desse incidente, resolvemos prolon­
gar até o fim do mês a nossa permanência em 1Ianaus. 
E' uma demora que Agssiz não lastima; ela lhe permi­
tirá prosseguir os seus estudos comparativos sobre raças, 
que as circunstâncias faYorecen1 de maneira inesperada. 

Expedições parciais 

Emquanto isto, o Presidente forneceu as canôas e 
os homens necessários :.IS trcs expedigões parciais que 
devem partir esta semana para tres localidades diferen­
tes. Os srs. 'l'alisman e De:s:ter irão para os rios Negro 
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e Branco e ficarão ausentes durante seis sernanas; os 
srs. Thayer e Bourget passarão dez dias na lagôa C11cla­
jás, e o sr. James partirá, por igual espaço de ten1po, 
para Manacaparú. Estamos muitissimo peul1orados 
pela generosidade dessas medidas; pois sabemos o quan­
to a administração está necessitada de ,homens e até que 
ponto todos os recursos lhe são necessarios na crise ahial. 

Cenas da vida indígena 

18 de novembro - Não se percorre qualquer ponto 
das cercanias da cidade,· em qualquer direção, que uão 
se observe um traço característico dos habitantes da 
terra e de seus costumes. Esta manhã, por volta das sete 
horas, dei o meu passeio habitual pela floresta vizinha 
de nossa casa, a beira de um igarapé, teatro hnbit11al de 
quasi todas as cenas da vida exterior da cidade. Aí se 
l:eunem os pescadores, as lavadeiras, os banhistas, os 
homens que pegam tartarugas. Na ocasião em que eu 
pa~a:va ·pela pequena estrada que margeia o igarapé, 
dois indios moços, ní1s, trepados num tronco de iir-vore 
que se atravessava por cima da corrente, caçavam pei­
xes a arco e flecha; de pé, imoveis como estatuas de 
bronze, o olho a espreita, numa atitude ao mesmo tempo 
cheia de força e garbo, o a~co t.eso e prestes a despren­
der a flecha logo que aparecesse a preza. Essa gente 
te,m uma dextreza maravilhosa para tais e:m,cicios, e 
não são menos habeís em soprar no comprido tubo da 
zarabatana a curta e leve ponta de caniço que ·vai ferir 
a ave nó seu _galho. E' a melhor arma para essas flores­
tas espessas; o estampido de um tiro assusta a caça, 
que foge, e, depois de descarreg-ar duas ou tres ,·ezes a 
sua arma, o caçador encontra as matas inteiramente de­
sertas. Ao passo que o índio se esgueira com passos fur­
tivos até o lugar favoravel e, prendendo a respiração, 
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atira a sua flecha com tanta precisão que o macaco ou 
a ave caem por terra sem que os animais que estão pro­
ximos percebam a causa do seu desaparecimento. Em­
quanto eu estava observando os dois jovens índios, uma 
piroga remada por mulhe,res subiu a correnteza, earre­
gada de frutas e legumes, em cima dos quais vinham 
encarapitados dois papagaios de uma côr verde muito 
viva. Duas dessas índias eram duas velhas l1orrendas, 
de formas secas e enrugadas, como o são as pessôas dessa 
raça no declínio da vida; mas a terceira era a índia 
niais -elegante que já vi, e tinha, sem du,·ida; algumas 
gotas de sangue branco nas veias, pois a côr de sua pele 
era mais delicada e os seus traços mais 1·egula1es do que 
costumam ser entre os ín.dios. Essas mulheres Yinham 
de um sitio, como logo me informei; amarrada à embar­
cação, a índia môça começot1 a. descarrega-la, indo e 
vindo, com as súias arregaçadas em volta da cintura e 
a pesada cesta na cabeça; os seus cabelos estavam en~ 
feitados com flores, como é de costume entre as 'índias; 
por mais rudimentar que seja a sua vestimeuta, nunca 
se esquecem desse enfeite. 

Festa campestre na "Casa dos Educandos". 

20 de novembro - O sr. Dr. Epaminondas. presi­
dente da província, a cujas amaveis atenções devernos ter 
sido duplamente agradavel a nossa estadia em Manaus, 
completou as suas gentilezas dando uma encantadora 
festa em honra de Agassiz. A escola das crianças índias 
foi escolhida para isso; nenhum outro edifício se apro­
priaria melhor para tal fim; as suas salas são arejadas 
e espaçosas e a situação que ocupa é admiravel. O con­
vite nos foi feito em nome da província (139). O tempo 

(139) Não se interprete mal o sentimento qll:e ~e ~eva 
a incluir aqui o texto dos convites que foram d.istT1bu1dos 
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nos foi favoravel. .A. chuva, que caiu durante a noite, 
refrescou a atmosfera e o céu, ligeiramente coberto, e 
a temperatura fresca nos davam as condições de tempo 
mais de desejar, neste clima, para uma festa ao ar liYre 
como essa. Quando chegámos à práia em que deveria­
mos embarcar, os convidados começavam a se reunir; 
grande número de eanôas já se achavam em movimento 
e as vestimentas vistosas, que se mostravam sob os toldos 
brancos, constituíam o mais alegre espetáculo. Em Yinte 
minuto os remadores nos levaram ao nosso destino. Era 
encantador o cenario: o caminho que, da pr:íia, conduz 
ao corpo principal do edifício, achaYa-se ladeado de du­
pla fila de palmeiras cortadas na floresta especialmente 

por essa ocas1ao. A forma gentil dada a uma idéa tão ama­
vel, o modo por que o Presidente escondeu a sua personali­
dade sob o nome de provincia de que é o primeiro magistra­
do, exprimem ôtimamente esse mixto de cortezia e abstra­
ção de si mesmo que caracterizam ns maneiras do Sr. Epa­
minondas, e por isso me sinto levado a transcrever aqui aque­
la circular a despeito do que encerra de pessoal. Infeliz­
mente, não posso dar sempre testemunho das provas de 
afeto recebidas por Agassiz durante a sua viage:m, ou do 
interesse manifestado pelos seus trabalhos, sem incluir em 
minha narração particularidades que. sem isso, conviria omi­
tir. Mas é o unico meio de ser reconhecido pelas obrigações 
recebidas e o leitor de bôa fé não deixará, estou certo, de 
atribuir o fato aos seus verdadeiros motivos, á gratidão e não 
ao egotismo. Eis a carta-circular: 

"Os trabalhos· scientíficos, a que se dedica atualmente, 
em nossa província, o sabio e ilustre professor Agassiz, de­
vem angariar-lhe o direito à consideração e gratidão dos 
amazonenses, E' para nós um dever testemunhar ao nosso 
hóspede, numa publica demonstração, quanto apreciamos os 
méritos de sua alta inteligência. Muito desejaria eu para 
tal fim, poder dispôr de mais extensos recursos, e que esta 
provincia estivesse em condições de manifestar mais condig­
namente a cordial estima e veneração que votamos ao sá­
bio viajante, o respeito e a admiração que nos inspiram os 
seus trabalhos científicos. A incerteza, porem, da demora 
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para isso, entre as quais se viam bandeiras flutuando; 
as alas abertas laterais, que servem habitualmente de ofi­
cinas, e que forrun transformadas em salões de banquete, 
haviam sido guarnecidas ele arcos de folhagens e de 
flores, de modo que o espaço interior parecia fechado 
por_ verdes anteparos. Fomos recebidos ao som da ban­
da de música e conduzidos para o pavilhão central onde 
todos os convidados se haviam reunidos, e1n ·número 
aproximado de duzentos. A uma hora da tarde, o Pre­
sidente se dirigiu para a galcrin elos arcos verdes e flo­
ridos, que só avistáran1os de longe, e em sua con1pa­
nhia penetrúmos no salão. Nada. mais pitoresco que a 
decoração deste salão; as n1esns dispostas de 1nodo a for­
marem lm1 grande espa~o quadrado; no centro, frater­
nnln1ente unidas. ostentavam~se os pavilhões do Brasil 
e dos Estados Unidos, emquanto uma profusão de ga­
lhardetes e bandeirolas presas aos arcos faziam sobres­
sair com as suas côres vivas o tom uniforme da folha­
gens. ..A.traYés desses arcos de verdura, a paisagem apa­
recia corno formada de outros tantos grandes paineis em 
que se desenhay:un n. floresta. escura, o rio espelhante e 
os tetos de palha das cho~as indígenas, situadas por 

de sua permanencia entre nós me obriga a oferecer ao emi­
nente americano, desde já, uma prova, mesmo humilde, de 
nossa profunda estima. 

Para cumprir este dever, que não quero adiar por mais 
tempo, convido-vos a juntamente comigo, oferecermos ao Sr. 
e Sra. Agassiz, em nome da província do Amazonas, um mo­
desto almoço campestre na "Casa dos Educandos", domingo 
18 do corrente, às 11 horas da manhã. Espero que a vossa 
presença e da vossa Familia augmentem o brilho desta .festa 
que, embora simples demais em relação aos méritos dos nos­
sos homenageados, será digna deles pela cordialidade dos 
sentimentos que exprime. 

Palacio do Governo, Manaus, 13 de novembro de 1865. 
Antonio Epaminondas de Mello. 
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baixo das arvores da margem oposta. Uma aragem fres­
ca, entrando pelo nosso salão aberto, agitava us dobras 
das bandeiras, ou sussurava delicadamente nas folhagen,s 
misturando a sua música com a da orquestra lá fóra. 

Já que nos achamos na Amazônia, a cerca de mil 
e seiscentos quilometras da foz do grande rio, ve1n a 
propósito talvez dizer um.a palavra sobre o almo~o em 
si. Faz-se uma idéa tão exagerada dos perigos, das pri- . 
vações e das dificuldades duma viagem nesta região -
(pelo menos é o que deduzo das observações que nos fi­
zeram, não somente nos Estados-Unidos, mas taml,em 
no Rio de Janeiro, entre brasileiros, quando anunciá­
mos a nossa partida) - que não se poderia absoluta­
mente esperar encontrar nu1na mêsa de ba11Ltuete c1al1o 
em J\Ianaus o inteiro conforto, quasi diria o pe1·fcito 
luxo, que testemunhámos nessa ocasião (1-10). Não ha­
via, na verdade, nem gelo, coisa pouco facil de se obter 
neste clima, nem champanha; essas cluas ex.cepções era1n, 
no emtanto, sobejamente compensadas por uma profusão 
de frutas tropicais que em outro luga1· qualque1· n}o se 
conseguiria por preço algum: a.nanazes enormes, aba. 
cates verdes e vermelhos, pitangas côr de púrpura, atas 
(frutas de conde), abios, sapotís, bananas das mais 
disputadas espeeies, bem c01no grande Yariec.lade de ma-

(140) Convem que nos entendámos a respeito; no caso 
desta narrativa decidir alguem a fazer uma viagem pela 
Amazonia~ julgo dever acrescentar que, mau grado a rigoro­
sa exactidão do que precede, ha muitas coisas essenciais ao 
bem-estar do viajante que não se encontram aqui por preço· 
algum. Não ha, por exemplo, em toda a extensão do Ama­
zonas um hotel decente; ninguem poderá aqui viajar sem se 
munir de cartas de recomendação que assegurem ao portador 
a hospitalidade nas casas particulares. Mas, uma vez assim 
apresentado, pode contar na certa com uma acolhida cordial, 
ou pelo menos com uma assistencia eficaz da parte doa 
habitantes para arranjar alojamentQ., 
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rucuJas (os frutos da Passiflora). (141). O almoço foi 
muito alegre, os brindes numerosos, animados os discur­
sos, e muito tempo depois que as senhoras se retiraram, 
a sala ainda ressoava com as sandes e os vivas que se 
sucediam. No fim do banquete, passou-se uma ceua 
encantadora que muito me impressionou; ignoro si :faz 
parte dos costumes, mas como não causou nenhum reparo, 
é de supôr que o faça. Quando os convidados voltaram 
à sala de recepção, música à frente, todos os criados 
colocados cm uma só fila clcante da porta, com as gar­
rafas e os copos na mão, beberam todo o ,inho que fi­
cara na mêsa, fa7.endo um brinde por conta deles. O 
mordomo se colocou na frente da fila, bebeu em 1,ri­
meiro lugar à sanc1c das pessôas homenageadas na festa, 
e, em .seguida~ à do Presidente; vigorosos vivas lhe res­
pondcrain e encheran1-se os copos. Então um e.los cmnd­
vas, adiantando-se, bebeu por sua ·vez, entre risos gerais, 
t't sande do mordomo, e os copos mais uma vez se esva­
siaram, mais anhnadamente talvez que das outl·as vezes. 

A festa terminou por um baile improvizado; de1wis, 
ao cair da tarde, to1narmn-sc as canôas e Yoltou-se para 
a cidade, toclos, segundo suponho, sob a impr,essão de 
uma festa ótimamente realizada. ../i.ssim o foi para aque­
les a quem se desejou agradar e naturalmente tambem 
para os que conceberam e realizaram a idéa. Poclerií. 
parecer extranho aos meus leitores que se escolhesse um 
domingo para uma festa desse gênero, mas aqui, como 
na maior parte da Europa continental, mesmo em país 
protestante, o domingo é um dia de regozijo consagrado 
aos prazeres. 

(141) No original, algumas dessas frutas vêm assim 
denominadas: abacatys, friltas do Conde, e, na tradução fran­
cêsa, sapotilles. (Nota do tr.). 
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A cadêia de Manaus. Regimen penitenciário no 
Amazonas. 

27 de novembro - Fiz hontem à tarde uma visita 
à cadeia da cidade. A senhora do chefe de po1icfa me 
havia convidado para ver os objetos esculpidos em ma­
deira e de palha trançada que os presos fabricavam. 
Contava ver um espetáculo triste e doloroso, porquanto, 
sendo tudo aqui bastante atrazado, esse atrnzo se have­
ria de refletir sobre o caracter de tais instituições; mas 
eu não contara com o clima destas quentes paragens que, 
de certo modo, regula o regime l)enitenciúrio. Não se 
poderia aqui enclausurar um homem dentro duma celnla 
escura sem comprometer a vida do individuo e tambem 
o estado sanitário geral. A prisão, portanto, é clara e 
arejada, com portas altas e grandes janelas a-penas fe. 
chadas com grades. Devo acreditar, por uma passagem 
a respeito das casas de detenção ela provincia inserta 
num dos interessantes Relatorios do presidente Adolfo 
de Barros (1864), que, a partir do ano passado, gran­
des melhoramentos foram introduzidos pelo menos na 
cadeia de Manaus. Dizia essa autoridade: "O estado 
d.as prisões excede a tudo o que de pior se possa dizer. 
Não somente é exato que em toda a província não se 
encontra uma única casa de detenção que preencha as 
condições exi,:!idas em lei, como não existe, sa.h·o na ca­
pital, um só desses estabelecimentos que se possa chamar 
de prisão. Mesmo a de Manaus, longe de possuir as 
acomodações necessárias, contem um número clespro1)or­
cionado de detentos de toc1as as categorias, mistm·ados 
sem a menor distin<.!ão. Sem falar dos graves inconve­
nientes resultantes dessa mistura, é sem duYiàa por uma 
graça especial da Providencia que esse esta be 1ecimen to 
não se haja convertido ainda num foco epidêmico, du­
rante o calor insuportavel da maior parte do ano. E'nl 



l\fANAUS E SEUS ARREDORER 361 

quatro pequenas saletas insufic;entemente ilnminaclas 
e ventiladas, estão reunidos q11arenta prisioneiros de di­
Yersas categorias, inclusive doentes, sem ar, sem asseio, 
quasi sen1 espaço para se moYerem numa atmosfe1·a con­
finada, húmida e abafante. Contra todas as prescri­
ções da lei e ela humanidade, esses infelizes sofrem bem 
nulis do que o simples e salutar rigor do castigo". Essas 
reprova~ões provocaram certamente uma grande refor­
ma, pois o triste estabe1ecim.ento não parece agora so­
frer falta ne.m ele ar nem ele luz, ~ os doentes contam 
com uma enfer1naria. ..A.lguns dos detentes, em parti­
cular os que foram presos por ·" ime político em conse­
quencia duma revolta de que Serpa foi ~iltimamente 
teatro, trazem -pesados :ferros; foi a único fato a assina­
lar. Quanto ao mais, 11ão llii o menor tra~o de cruel­
dade ou negligência, Yerifieavel pelo meno:-3 por u1n 
observador de passagen1. Depois de algun1.as notas so­
bre o mdhor modo de reformar esse abuso e meios a 
empregar, o Dr . ...:.\.dolfo insiste ainda sobre o estad.o ele 
rnina em que se encontram os presidias noutras cidades 
da província. 

A cadeia de Tefé. 

"Tal é o estado ela cadeia de Tefé. O edifício em 
que foi .instalada é um velho pardieiro em rninas per­
tencente il. cidade. E' coberto de palha e tão desman­
telado que me <len, quando o visitei, a im}lressão duma 
casa a bando nada em lugar dum edifício destinado a 
guardar criminosos. Poucos eram os detidos que aí se 
achavam, alguns já ju1gados e condenador;; formei de 
todos 1.una opinião favoravel, porquanto, na. minha opi­
nião, seria necessário que eles tivessem grande confiança 
em sua inocencia ou escrupulo cm con1prometer os pou­
cos soldad0s encarregados de guarda-los; esta é e:fetiva-
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mente a unica maneira de explicar por que razão se clei­
xam ficar presos quando a fuga lhes é tão faci\ ". Lem­
bro-me de que, um dia, em Tefé, quando passeiava. Yi 
um certo número de homens com o rosto eolaclo às gra­
des duma escura sala, num c.isebre coberto ,le palha. 
Disseram-me que era a cadeia, e fiz a 1nim mesmo a 
mesma pergunta q11c ocorrera ao Presidente: porque 
essas criaturas semi-nuas e de triste aspeto não fn~iram 
até agora du1na prisão cujas grades e tran~as não te­
riam prendido uma c1iança 1 Prossegue o relntorio: 
"E' de urgente necessidade nesta loc.ilidade uma casa 
de detenção mais decente e mais solida, tratando-se da 
mais importante localidade de todo o curso do Solimões. 
Das dezesseis que existem na proYíncia, ha duas ape­
nas, a da capital e a de Barcelos, que ocupan1 u1n edificio 
especial. Em todas as outras localidades os detentos 
são guardados ou em algumas salas elo edifício em <[Ue 
funciona a Assembléa provincial, ou em presidias par­
ticulares para isso ah1g-ados, ou então nas casernas. 
Nessas casas de reclusão formn recebidos o ano passado 
(1863), 538 prisioneiros, compreenclidos nesse número 
recrutas e desertores". Recrutas e clesertores ! A asso­
ciação dessas clnas classes de inclh-iduos, como si th·cs­
sem cometido o mesmo crime, eis o que não pode dei­
xar de impressionar o observador mais superficial, sen­
tindo o estrangeiro uma impressão penosa. O sistema 
de recrutamento, ou antes a falta absoluta cl<> um sis­
tema de recrutamento, acarreta os 1nais c1amorosos abu­
sos durante a mobilização. Creio que a lei desi~na um 
contingente, eqnitatiYamente repartido por todas as 
classes em condições detenninaclas de idade e com cer­
ta..c; isenções. Si essa lei, porém, existe, é un1a lei siem 
força. Os agentes de rec1·utamento, tão iuaus como os 
antigos "p1·ess-gangs" da Inglaterra, entram pelas flo­
restas a dentro para agarraxrem os ínclios onde quer que 
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se encontrem. Todos aqueles que resistam a esses pro­
cessos sumarios ou que demonstrem a menor intenção de 
escapar-lhes são presos até a partida do vapor que os 
conduz a cidade de Pará, donde são mandados para o 
exercito. A unica prisão abarrotada que vi foi aquela 
em que estavam recolhidos os recrutas. Vinda dum 
país onde o soldado é distinguido, onde nenhum homem 
bem nascido ou educado hesita em servir nas fileiras 
quando neccssario, parece-me tão triste como extranho 
,--er esses homeJis encarcerados como criminosos. Certa­
mente que a província do Amazonas tem direito a uma 
bela pagina na 11istória da JJresente guerra, pois o nú­
mero de batalhões que forneceu é verdadeira1nente eon­
sideravel relativamente á sna população. Verdade é, 
porén1, que sendo a 1naior parte conseguida por meio ele 
coação, pode-se por em duvida que tal fato seja em de­
finitiva uma grande prova de patriotismo. Aliás, os 
abusos que acabo de assinalar não se dão apenas nestas 
perdidas paragens. Não é raro, mesmo nas províncias 
centrais e n1ais populosns elo Imperio, encontrarem-se 
recrutas pelas estradas, presos dois a dois pelo pescoço, 
e viajando sob escolta como bandidos (142). Da pri­
meira Yez que ,encontra1nos um desses tristes cortejos no 
caminho de Juiz ele Fóra, supunhamos que fossem deser-

(142) A maior parte desse paragrafo e dos seguintes 
referentes aos abusos sociais, a tirania da policia local, re­
gimem das prisões, etc., é a reprodução, embora não textual, 
daquilo que colhi nas conversações de Agassiz e nas suas 
discussões com os seus amigos brasileiros. O modo por que 
foi feito este livro, resultado da experiencia de duas pessoas, 
não pennitte marcar sempre o limite exacto do que pertence 
a um e outro; essa distinção não é mesmo muito clara DCl 

espírito dos proprios autores. Mas, como criticas desse ge­
nero seriam de pouco valor si não emanassem duma pesso3 
tendo tido mais ocasião do que eu de fazer observações, 
apresso-me em reportar as informações ás suas verdadeiras 
fontes, toda vez que posso. 
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tores, mas os brasileiros com quem iamas nos informa­
ram serem recrntas, apanhados sem a menor formalida­
de e sem possibilidade de resistirem. As mesmas pessôas 
nos asseguram que nada ha de mais ilegal e que antes de 
entrarem na cidade, tirar-se-imn as correntes aos pri­
sioneiros~ sem que mais se tratasse d-isso. Um desses 
brasileiros me contou merno que, conforn1e soube, um 
particular h,wia dado vazão ao seu odio contra outro, 
apontando-o ao recrutador, que se apressou en1 inscre­
ver nas listas esse infeliz chefe de familia, nnico susten­
taculo de varias pessôas. O meu interlocutor pensava 
que não havia provavelmente remedio para semelhante 
tirania. 

Caracter geral das instituições brasileiras. 

A hospitalidade que recebemos no Brasil, a simpatia 
testemunhada a Agassiz pelos seus empree11dimentos 
científicos, as numerosas amizades que contraÍlnos nC'sse 
país, e, sobretudo, nosso sentimento de gratidão e de 
afeto me impõem um certo constrangimento quando trato 
elos habitos e costumes dos brasileiros, tanto receio que o 
atribuam a alusões pessoais. Por outro lado, uma per­
mauencia de alguns meses 110 n1eio de uni poYO é sufi~ 
ciente paTa penetrar-lhe no caraúter 1 Há entretanto, 
nas instituições sociais e politicas dos brasileiros, eertas 
partieulariclades que só podem causar uma impressão 
desfavoravel nos estrangeiros. E' o qne explica as in­
cessantes censuras q11e se ouvem da parte dos resiclentes 
europeus e norte-americanos. A Constituição, eminen­
temente liberal, calcada em parte sobre a nossa, faz su­
por a quem vem de fóra encontrar no Bra.sil a mais 
completa liberdade pratica. Até um certo ponto essa 
snposição não é desmentida; a imprensa 11ão está subme­
tida ao menor entrave; nenhuma religião é perturbada 
no exercício elo· seu culto; ha uma liberdade nominal 
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absoluta. Mas quando, da teoria, passa-se à aplicação 
das leis, um novo elemento se interpõe: o arbítrio, a tira­
nia mesquinha e miseravel da policia contra a qual pa­
rece não lia·ver recurso. Para bem dizer, existe uma 
falta de harmonia entre as instituições e o estado da 
nação. Podia ser de outra forma ! Uma constituição 
emprestada, que não é, por assim <lizer, o produto do 
solo, não se assemelha a uma vestinienta arranjada que 
não foi feita sob medida para o ia.manha de quem a 
usa e lhe fica sobrando por todos os lados 1 Não pode 
haver o menor laço organico entre unia fórma de go­
verno muito liberal e um povo n cuja grande maioria 
não foi ministrada nenhuma ou quasi nenhuma educa­
ção, que pratica a religião sob a üircção de um clero 
corrompido, e que, de côr brancá ou ele côr negra, está 
sob a infl ueneia da esera vi dão. Não basta que a li­
berdade resida na lei; é preciso qu~ viva no coração da 
nação, que a sua força se alimente do desejo que sen­
tem os cidadãos de possui-la e conserva-la. 

Outra particularidade que in1pressiona o estrangei­
ro, é o aspeto ele depauperamento e fraqueza ela popula­
eão. Já o havia. auteriormente asshialado; porém, nas 
ÍH'ovíncias do Norte, o fato é mais frizante que nas do 
Sul. J ii não é que se trate apenas <lo fato de se verem 
crianças de todas as cores: a variedade de coloração tes­
temunha, em toda sociedade em q11e impera a escravi­
dão, o amalgama das raças. l\:Ias é que no Brasil essa 
mistura parece ter tido sobre o desenvolvimento fisico 
uma influência muito mais desfavoravel do que nos Es­
tados-Unidos. E' como si toda a pureza do tipo hou­
vesse sido destruida e resultasse um composto vago, sem 
caracter e sem expressão. Essa classe hibrida, ainda 
mais marcada na .Amazônia por causa do elemento ín­
dio, é numerosissima nos povoados e nas grandes plan. 
!ações ; o fato, tão honroso para o Brasil, do negro ter 
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pleno e inteiro acesso a todos os privilegios do cidadão 
tende a aumentar antes que diminuir a sua importan­
cia numerica (143). 

O aniversário do Imperador_ Iluminação e regozijo 
publico. 

3 de dezembro - Passou hontem o aniversario do 
nascimento do Imperador, dia de festa solenemente res­
peitado no Brasil, e, este ano, o entusiasmo ainda foi 
maior que de costume. D. Pedro II acaba de voltar ela 
guerra e se tornou duplamente estimado ela nação pelo 
sucesso que a sua presença levou ao teatro das opera~ões 
e pela sua humanidade para com os soldados. Tivemos 
iluminações, flores, múSica, etc., tanto como noutra parte 
qualquer. Mas como Manaus não nada em riqueza, os 
lampiões eram bem pouco numerosos e havia longos in­
tervalos escuros entre os pontos em que a luz resplendia. 

(143) Aqueles que põem em duvida os efeitos perni­
ciosos da mistura de raças e são levados, por uma falsa fi­
lantropia, a romper todas as barreiras colocadas entre elas, 
deveriam vir ao Brasil. Não lhes seria possivel negar a de­
cadencia resultante dos cruzamentos que, neste pais, se dão 
mais largamente do que em qualquer outro. Veriam que essa 
mistura apaga as melhores qualidades, quer do branco, quer 
do negro, quer do índio, e produz um tipo mestiço indescri­
tivel cuja energia fisica e mental se enfraqueceu. Numa 
epoca em que o novo estatuto social do negro é, para os 
nossos homens de Estado, uma questão vital, seria bom' 
aproveitar a experiencia de um pais onde a escravidão exis­
te, é verdade, mas onde ha mais liberalismo para com o ne­
gro do que nunca houve nos Estados Unidos. Que essa du­
pla lição não fique perdida! Concedamos ao negro todas as 
vantagens da educação; demos-lhe todas as possibilidades de 
successo que a cultura intelectual e moral dá ao homem 
que dela sabe- aproveitar; mas respeitemos as leis da na­
tureza e, em nossas relações com os negros, mantenhamos, 
no seu maximo rigor, a integridade do seu tipo original e a 
pureza do nosso. (L. A.). · 
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Saimos à tarde pa.ra fazer algumas visitas e ouvir musi­
ca num campo que é decorado com o nome de praça pu­
blica. todos os edificios que a cercam estavam brilhante­
mente iluminados ; ergueram ao centro um bonito co­
reto e a orquestra dos meninos indios da "Casa dos Edu­
candos" tocava aí os seus mais belos numeras ; finalmen­
te, para coroa:r a festa, prepararam uma pequena mon­
golfiera que subiu iluminada para os ceus. Todas as 
vezes, porém, que assistimos a fes~as publicas, ficamos 
impressionados - e a nossa observação é confirmada pe­
los estrangeiros aqui residentes - com a ausencia de ale­
gria e bom humor. Ha em todas as comemorações na­
cionaes, em todas as demonstrações de jubilo, um não sei 
que de desanimo e falta de expressão. Talvez efeito 
do clima enervante. Parece que nem no trabalho nem 
na alegria os brasileiros podem ter ardor ; não manifes­
tam nen1 essa atividade que aos nossos compatriotas im­
põe uma vida febril e sem descanso, mas cheia de inte­
resse, nem esse amor às distrações· que domina os euro­
peus do continente. 

Volta dos nossos colecionadores. 

6 de dezembro - O sr. T!tayer Yoltou hoje do lago 
Aleixo, trazendo uma bela coleção de peixes, que não con­
seguiu obter sem grande dificuld~de devido a altura das 
aguas ; o niYel sobe rapidamente e os peixes se encontram 
cada dia mais disseminados por uma area maior. Esse 
acrescimo ás riquezas já trazidas pelos srs. Thayer e 
Bourget do Gudajaz, pelos srs. James de J\fanacaparú 
e pelo major Coutinho da lagoa Januari, de José F~r­
nandes, Curupirá, etç., eleva o numero das especies 
amazonicas acima de tresentas. Agassiz executa estri­
tamente o plano que organizou de ilistribuir as forças 
de que dispõe de maneira a determinar os limites da 

24 - V. ao Brasil 
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distribuição das especies e se certificar si, por exem­
plo, os animais que habitam o .Amazonas numa dada 
estação não são encontrados nas aguas do S0limões1 

seja numa outra estação, seja na mesma epoea elo ano, 
ou, ainda, si os que se encontram nas proximidades de 
!Ianaus não chegam muito acima, no curso do rio Ne­
gro. Vimos que para isso, em Tefé, emquanto e..,plo­
rava em pessoa essa Joeali<lade, ele enviou expedi~ões 
para diversos pontos, para Tabatinga, para os rios 
Içá e Jutaí; agora mesmo, dur;inte o tempo cm que, 
com alguns de seus auxiliares, ele coleciona nas visi­
nhanças de Manaus, os srs. Dcxter e Talisman percor­
rem os rios Negro e Branco. Sempre seguindo esse 
plano, projeta, descendo o rio, deixar uma turma em 
Serpa, outra em Obidos, uma terceira em Santarem, 
emquanto que elle seguirá para o rio l\laués que une o 
Amazonas no Madeira. 

Observações sobre as raças. 

10 de dezembro - Chegaram hoje de volta de sua 
viagem á canoa ao rio Branco os srs. Dexter e Talisman; 
ficaram um tanto desapontados com o resultado. Encon­
traram as aguas desse rio em condições inteiran1ente 
normais nesta estação e desfavoraveis aos seus trabalhos. 
O rio Negro estava por tal forma cheio que as margens 
desapareciam por completo, e foi-lhe impossível arras­
tar a r·ede ; no rio Branco, por informações dos habi­
tantes, as aguas 11ão haviam baixado o ano todo. -E' um 
fato nunca visto e desastrado para essa pobre gente que 
se vê assim na iminencia da fome. Não se podem abas­
tecer do pP,ixe,c é da carne seca e salgada de peixe que 
quasi exclusivamente se alimentam. A pesca nunca se 
faz sinão quando as aguas estão bem baixas ; então é que 
se podem apanhar os peixes maiores atraidos para as ba-
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cias e os baixios. .A. coleção dos nossos viajantes foi. por 
conseguinte, pequena e contem apenas vinte-e-oito espe­
cies novas ; trouxeram, porém, os srs. Dexter e 'ral i.sman 
alguns macacos, um crocodilo muito grande, belas aves, 
entre as quais o ará azul, e grande numero de belas pal­
meiras. .A.manhã deixaremos l\Ianaus para fazer uma 
excursão no "Ibicuí" á pequena cidade de l\Iaués, onde 
contamos passar de oito a dez dias. Si bem que deva­
mos voltar e passar aqui um dia ou dois quando subir­
mos o rio Negro, consideramos encerrada a nossa esta­
dia em l\fanaus. .As seis semanas que nela estivemos 
foram muito proveitosas no ponto de vista cientifi­
co. Não só .A.gassiz aumentou seus conhecimentos so­
bre peixes, como teve ocasião de acumular uma soma 
de fatos novos e interessantes sobre as numerosas va­
riedades produzidas pelo cruzamento de indios, pre­
tos e brancos, e ponde reunir às suas notas uma serie 
bem completa de fotografias. Em nenhuma outra 
parte do mundo se poderia estudar tão completamen­
te como no .Amazonas a mistura dos tipos, pois nela 
os mamelucos, os cafusos, os mulatos, os caboclos, os 
negros e os brancos, produziram por suas alianças uma 
cnfusão a primeira vista parecendo indestrinchavel. 
Transcrevo em seguida alguns trechos de suas notas 
sobre esse assunto, que ele pretende tratar um dia 
mais minuciosamente, quando tiver tempo para por em 
ordem o abundante material que reuniu. 

"Os naturalistas podem bem diferir de opm1ao sobre 
a origem das i-especies, mas um ponto ha em que estão de 
acordo: é que o produto do que se chama duas especies di­
ferentes é um ser intermediaria participando ao mesmo tem­
po dos traços proprios de cada qual dos progenitores, sem 
ter com um ou outro uma semelhança tão I estreita que se 
possa confundi-lo com este ou aquele ou considera-lo como 
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o representante fiel de um dos dois. Detenho-me nesse 
fato, cuja importancia é extrema quando se trata de deter­
minar o valor e a significação das diferenças observadas 
entre as chamadas raças humanas. Deixo de lado a ques­
tão da origem provavel ou mesmo do numero dessas raças. 
Para o fim que tenho em vista, é indiferente que haja tres, 
quatro, cinco ;u vinte delas e que derivem ou não uma das 
outras. O :fato de diferirem por traços constantes e perma- · 
nentes já basta, por si só, para justificar uma comparação 
entre as raças humanas e as espccies animais. Sabemos 
que, entre os animais, quando dois indivíduos de sexo dife­
rente e de especie distinta concorrem na produção de um 
novo ente, esse hibrido não apresenta uma semelhança ex­
clusiva nem com o pai nem com a mãi e participa do carac­
ter de ambos.. Não me parece menos significativo que tal 
fato seja igualmente verdadeiro para com o produto de dois 
individuos de sexo diferente, pertencendo a raças humanas 
distinctas. O filho nascido de uma preta e de um branco 
não é nem preto nem branco, é um mulato; o filho de uma 
índia e de um branco não é nem um indio nem um branco, 
é um mameluco; o .filho de uma negra e de um indio não é 
ném um negro nem um indio, · é um cafuzo. Cafuzo, mame­
luco e mulato participam dos caracteres de seus autores 
tanto quanto a mula participa dos do cavalo e da jumenta. 
Logo, no que respeita ao produto, as raças humanas se 
acham, umas em relação ás outras, na mesma relação que 
as especies animais entre si e a expressão raças, na signi­
ficação atual, deverá ser abandonada quando· o numero das 
especies humanas for definitivamente determinado e quando 
os verdadeiros caracteres dessas especies houverem sido cla­
ramente estabelecidos. Por mim julgo estar demonstrado 
que, a não ser que se prove que aS diferenças existentes 
entre as raças india, negra e branca são instaveis e passa­
ge'iras, não se pode, sem se estar em desacordo com os fatos, 
afirmar a comunidade de origen1 para todas as Variededes 
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da familia huntana. Da. mesma forn1a, é por-se em con­
tradição com os princípios da cicncia fazer uma distinção 
sistematica entre as raças humanas e as especies animais. 
Nessas variadas formas da humanidade, ha tanto de siste­
ma como não importa em que outra coisa da natureza. Não 
se dar conta das combinações inteligentes de que tais formas 
são a expressão, é colocar-se fora do foco em que se pode 
obter uma visão nítida do conjunto. Por isso mesmo que 
são contantes, tais diferenças são outras tantas limitações 
destinadas a imp-edir a fusão completa dos tipos normais 
uns nos outros e, consequentemente, a perda dos traços pri­
mitivos desses tipos. Para se. reconhecer inteiramente que 
as diferenças típicas não têm entre si nenhun1 laço genesi­
co e que não convergem a uma mesma origem por graus in­
termediarios imperceptíveis, basta comparar as suas mis­
turas. O negro e o branco produzcn1 o mulato, o indio e o 
branco o mameluco, o negro e o índio o cafuzo, e essas tres 
qualidades de mestiços não formam qualquer ligação entre 
as raças puras; estão para com seus pais nas mesmas rela­
ções dos híbridos para com os produtores. O mameluco é 
positivamente um meio-sangue entre o branco e o índio, o 
cafuzo um meio-sang-ue entre o indio e o negro, o mulato 
entre o branco e o negro. Todos apresentam particulari­
dades igualmente do pai e da mãi, e, embora a fecundidade 
seja entre eles maior do que nas outras familias do reino 
animal, ha em todos eles' uma tendencia constante para vol­
tar aos tipos primith~os; isso num pais em que as tres raças 
distintas estão em continua promiscuidade, porquanto os hi­
bridos se misturam mais voluntariamente com. uma das ra­
ças originarias do que um:; com outros. (144). Nos lugares 
em que existem as raças puras, é raro se encontrarem filhos 
provenientes da união de mameluco com n1ameluca, de ca­
fuzo com cafuza ou de n1ulato com mulata, ao passo que 
os filhos nascidos da união entre branco, negro ou indio e 

(144) Ver Appendice. 
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mulato, entre branco, negro ou indio e mameluco, ou entre 
cafuzo e uma das tres raças puras, formam a base dêss:i.s 
populações beterogeneas. O resultado de ininterrupt:is 
alianças entre pessoas de sangue misturado é uma classe 
de individuos em que o tipo puro desapareceu, e com ele 
todas as boas qualidades fisicas e morais das raças primi­
tivas, deixando cruzados, que causam horror aos animais 
de sua propria especie, entre os quais não se descobre um 
unico que haja conservado a inteligencia, a nobreza, a afeti­
vidade natural que fazem do cão de pura raça o companheiro 
e o animal predileto do homem civilizado. (145). O que 

(145) Sobre o valor negativo dos mestiços, cum]re 
contrapôr aos conceitos pessimistas de Agassiz a autorid:ade 
de Roquette--Pinto que os refutou indiretamente nas seguin­
tes linhas, com que criticou opiniões semelhantes exara.das 
por Euclydes da Cunha n'" Os Sertões": "O esmagamento 
fatal das raças fracas pelas fortes é outra doutrina que Eu­
clides, como todos os neo-dal'winistas, defendia. Nossos ser­
tanejos, de qualquer nome e feitio, extinguir-se-ão bem cedo, 
não porque sejam assimilados pelos contigentes europeus 
que os modüicam e por eles são tambem modificados; nossos 
tipos cruzados, essencialmente representativos do povo q_ue 
se :formou aqui, vão sumir brevemente, acreditava EucHdes, 
esmagados pela civilisação, porque não podem mais atingir, 
na evolução que devem so:frer, para acompanhar o progrESsO, 
a velocidade de transformação indispensavel. "A mistura 
de raças mui diversas é, na maioria dos casos, prejudicial. 
O mestiço é quasi sempre um desequilibrado; os nossos, em 
Particular, mulato, cafuz ou mameluco, são decaídos, sem 
a energia dos ascendentes selvagens, sem a atitude intele­
ctual dos ascendentes europeus. Espíritos :fulgurantes, às 
vezes, mas :frageis, irrequietos, inconstantes, deslumbrando 
um momento e extinguindo-se prestef;, esmagados pela fata­
lidade das leis biológicas, chumbados ao plano inferior da 
raça menos :favorecida, quando são capazes de grandes gene­
i-alizções ou de associar as mais complexas relações abstra­
tas, todo esse vigor mental repousa (salvo exceções) sobro 
uma moralidade rudimentar em que se pressente o auioma­
tismo in1pulsivo das raças in:feriores". Ao escritor fulgu­
t'ante dessas heresias antropológicas, que actualmente nem 
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complica o problema das relações existentes entre as raças 
humanas, é que a definição de especie longe está de haver 
sido estabelecida em bases definidas. Os naturalistas di­
vergem muito no seu modo de estimar os caracteres distin­
tivos da especie e até na determinação de seus limites. Dei 
a conhecer alhures (146) a minha opinião a respeito; creio 
que os limites das especies são precisos e invariaveis, que 
que a especie tem por base uma categoria de caracteres 
completamente distintos daqueles sobre os quais se baseiam 
os demais grupos do reino animal: generos, familias, ordens, 
classes. Essa categoria de caracteres é fornecida princi­
palmente pelas relações de individuo para individuo e des­
ses para com o meio ambiente, pelas dimensões relativas, 
pelas proporções elas partes, etc. São essas particularida­
des não menos permanentes, não menos constantes nas di­
ferentes especies da familia humana do que nas de qual­
quer outra do reino animal. Minhas observações sobre os 
mestiços, na America do Sul, me convenceram de que as 
variedades provindas de uniões entre essas especies humanas 

mesmo os mais ferrenhos darwinistas aceitam integralmente, 
coube a gloria, imorredoura, de demonstrar, no mesmo livro­
monumento, onde se encontram tais reminiscências de entu­
siasticas leituras de Agassiz, o valor insofismavel, esmaga­
dor, de mestiços que o solo do Brasil permitiu se gerassem 
cobertos pelo céu dos trópicos. Porque Euclides mostrou que 
o jagunço é mestiço; e da maneira por que provou o seu 
valor moral e prático não é preciso dizer, tão brilhante ainda 
ela perdura na conciência dos que lêm no Brasil. Ora, 
aquele pessimismo, injustifi<.'avel numa testemunha ocular 
da tragédia de Canudos, é a repetição dos conceitos errados 
de Agassiz, naturalisfa que saiu. do Brasil deixando, atraz 
de si, a tradição de três erros colossais: os blocos erráticos 
da Tij uca, as espécies ictiológicns individuais do Amazonas 
e a mestiça~m da população do país." (Roquette-Pinto, 
"Seixos Rolados"). (Nota do tr.). 

(146) Vide "Da Especie e da Classificação", por L, 
Agassiz, Paris, Germer-Baillil!re. 
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ou pretensas Taças diferem das proprias especies tão exac­
tamente quanto os animais hibridos diferem das especies 
que os geraram. Conservam como estes a mesma tendencia 
a voltar à fonte original que se observa em todas as pseudo 
raças ou variedades . .. 

Partida para Maués. 

A. nossa pequena viagem a Manés será mais agrada­
vel e, sem duvida alguma, os seus resultados serão mais 
frutiferos, porque o dr. Epaminondas, que nunca deixou 
de porporcionar à expedição tudo o que lhe podesse fa­
vorecer os trabalhos, quiz aproveitar essa oportunidade 
para visitar um distrito que muito lhe importa conhecer 
na sua qualidade de presidente da proYincia. Teremos 
tambem a companhia do nosso hospedeiro, sr. Honorio, 
em cuja familia recebemos tão amavel acolhida durante 
a nossa estadia em Manaus, e tambem a do sr. c,lichelis, 
tenente-coronel da guarda nacional de Manés, que para 
aí volta depois de ter passado alguma,. semanas n capi­
tal. O major Coutinho e o sr. Bukhardt faze mparte 
tambem do grupo. A. situação de Manés na margem me­
ridional d Amazonas ,perto tanto de :".íanaus como de 
Serpa, torna muito importante a excursão que vamos fa­
zer no ponto ~e vista do estudo da distribuição geografica 
das especies, na grande rede fluvial que liga o Madeira 
e o Tapajoz ao Amazonas. 
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EXCURSÃO A MAUÉS E SEUS ARRE­
DORES 

Partida de Manaus, a bordo do "lbicuí. 

12 de dezembro - Partimos de :Manaus, como havia­
mos projetado, domingo à tarde, dia 10. Com um rigor 
militar lev-anton-se ancora ás cinco horas, exatamente 
no minuto marcado, com grande desapontamento dos ofi­
ciais da guarda nacional que, embarcados nu.ma canoa, 
se apressaram em apresentar suas homenagens ao Pre­
sidente na hora fixada para o seu embarque. No Brasil, 
pode-se co111 torla a segurança imaginar que as coisas 
estin .. ão sempre em atraso, mas, desta vez, a pontuali­
dade foi absoluta e os oficiais se viram obrigados a fazer 
de longe as suas despedidas, quando cruzamos com a sua 
embarcação, que rapidamente deixamos ficar atraz de nós· 
Paitimos sob felizes auspicias ; uma brisa fresca, a uni­
ca benção a que se pode aspirar nestas latitudes, soprava 
sobre o Amazonas, e quando saímos das aguas do rio Ne­
gro, o caminho que tomamos resplandecia em oiro sob 
os raios do so) -iue descia no horisoute num nimbo esbra­
zeado. O oficial de que· somos hospedes, o sr. Capitão 
Faria, teve c0mnosco as mais delicadas aten~ões. Fez 
instalar a bordo todo o conforto compativel com um na­
vio de guerra, cuja função não é certamente receber pas­
sageiros, e cedeu-me o seu proprio camarote. Fez armar 
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no tombadilho mna cokrta abrigada por mn toldo con­
tra o sol e a chuva, que serYirá como nossa sala ele refei­
ções. Poderemos assirn con1er ao ar livre, cn1 vez de nos 
encerrarrnos na sala elos ofidais. 

Navegação no rio Ramos. Aspeto das margens . 

..i:.\ nwnhã Llo dia qne se scgniu à nossa partida, pas­
sa1no-la da maneira mais interessante. Eneontravamo-nos 
na foz do rio Han1os. Os uavios a vapor aí não navegam 
e o comandante tinha sens 1·eceios pois nada lhe assel<ura­
va haver agna bastante para c1ue o navio pudesse passal". 
Foi portanto necessario .avançar com cautela, sondando 
a cada volta da roda e eu vianda barcos na frente para 
o reconhecimento da dire<.;ão do canal. Uma vez em ple­
na corrente, achou-se ng-tu1 suficiente para o calado dos 
maiores navios . As 11m r~ens desse canal são das mais 
lindas ; a floresta se animava. das mais ricas cores, e o 
ar estava toclo rarrel<ado ,lo perfume das flores. Ainda 
não era. a esta~ão destns qaando cht:>g-amos, ha seis mezes, 
na Amazonia. Fican10s tnn1ben1 i1npressionados com a 
abundancia e Yarie<lacle das palmeirasi n1uito n1ais nu­
merosas no curso inferioT do .An1azonas do que no do 
Solimões. Nas n1arge11s~ de quando em Yez, Yiam-se 
plant.nçVes <11ie aprt:>sentava.m u1n bon1 rn.;;peto e eram cui­
cladas tom u~scio, deno1.n1ulo certa cultura n1ais inteli­
gente do que a que cost11n1aYamos ver e111 outros luga­
res; cru Yolta dos si tios pw,;taYa u1n gado ben1 tratntlo. 
Atraídos pelo barulho 11.Js rodas elo nosso navio, os ha­
bitantes acorri:m1 ~ cont<'rnp1avnm ~stupefactos esse vi­
sit:uüe incon1nn1; forrnaYan1 grupos imoveis na maÍ-gem 
a qucn1 a surprcxa TI('Ill :permitia responder as nossas 
saudnçõcs. ....'\_ vinda tlnnt 1mvio .a vapor às suas aguas 
deveria ter sido um born si1ml para eles, um presagio 
elos tempos, pouco distantes talvez, em que pequenos 
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piróscafos proprios para essa especie de navegação flu­
vial virão ligar umas às outras todas as povoações espar. 
sas. Então, ao emvez de incerta~ e fastidiosas viagens 
de canoas, a Serpa ou a Villa-Bela, os produtos serão 
transportados para uma ou outra dessas cidades. Toda­
via. é muito pouco provavel que essa visão profética se 
tenha oferecido ao espírito deles. Si fizeram qua1quer 
conjetura sobre o objetivo de nossa visita, foi sem du­
vida a suposição contristadora de que o nosso navio es­
tava cumprindo um.a missão de recrutamento. Si assim 
foi, estavamos verdadeiramente inocentes : os unicos re­
crutas que vinhamos pegar era.m os peixes. 

Chegada a Maués. Situação da vila_ 

Do Ramos, passamos ao rio Manés, que subimos até 
a vila do mesmo nome, e é aqui que hoje gozam0s da 
hospitalidade do sr. ?.Iichelis. Si algum de meus lei­
tores é tão ignorante quanto ell mes1na o era antes ele 
realizar estri. viagem, um pouco de geografia não será 
muito fora de proJJosito. Como todo o mundo sabe, o 
Madeira, esse grande afluente do Amazonas, desemboca, 
quasi em frente de Serpa, na margem su1 do rio imen-' 
so, do qual todos os filhos são gigantes, exceto quando 
comparados ao seu soberano pai; mas essas embocadu­
ras não são as unicas vias de comunicação entre e1es A 
vinte e cinco legu_as mais ou menos de distancia desse 
ponto de confluencia, o rio 1\Iaués se destaca do l'.lfaJei­
ra e corre paralelamente ao Amazonas, até juntar-se 
ao rio Ramos, cujo curso segue então na mesma dire~ão 
para ir desaguar no leito do grande rio. 

Tupinarnbaranas. 

A. porção de terra compreendida assim entre os 
quatro rios - o Tuiad.eira ao Oeste, o Amazonas ao Nor-
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!€, o Ramos e o l\Iaués ao Sul, - é indicada nos mapas 
))elo nome de Tupinambarauas. E' uma rede de rios, 
1'agos e ilhas, lUU desses labirintos aquosos coroo já vi­
mos muitos, que por si só formaria um vasto sistema 
fluvial em outras regiões, roas que se perde inteiramen­
te nesse mundo de a~'1.1US de que é uma parte roinima. 
Para bem dizer, a imensidão do .Amazonas se nos mos­
tra menor quando se percorre o grande rio do que 
<1uando se viaja nos seus pequenos tributarios; talvez 
alguns desses cursos tlúgua secunda.rios nem figurem 
nas cartas, mas logo que neles se penetra percebe-se que 
s.ão grandes rios. 

A região do l\Iaués é relativamente pouco couheci­
da, pois se encontra fora do itinerario dos navios a va­
pcH'. llfas, graças aos esforços de um dos seus mais dis­
tinguidos habitantes, Sr. i\Iichelis, que aí reside ha vin­
te-e-cinco anos, e que, pela sua energia, i;ua inteligencia 
e honorabilidade de caracter, contribuiu para elevar o 
uiYel moral de todo o distrito, ela é uma das sub-divi­
sões 1nais prosperas da pro,·incia. E' triste ver-se a 
apatia que reina nos outros distritos, quando os resul­
tados que temos sob as vistas testemunham os progres­
sos que uma unica pessoa pode mandar fazer em bene­
ficio duma população. O exemplo do Sr. l\Iichelis e os 
felizes resultados que obteve deviam constituir um en­
corajamento para todos os homens inteligentes das po­
voações amazonenses. A pequena vila de l\Iaués está 
situada sobre uma elevação em frente à qual, nesta 
época em que o nivel das a,,o,ias é muito inferior ao li­
rnite mais alto da cheia anual, se estende uma gi-ande 
praia muito alva. 

indios da Bolívia. 

Por ocasião da nossa chegada, essa praia ainda pa-
1·eeia mais bela animada, como estava pela prescn~a de 
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numeroso grupo de índios da BoliYia, acan11lados na 
areia, em volta de grandes fogueiras. Co11templámos 
esses índios com uma especie de admiração quando sou­
bemos a perigosa viagem que fazen1 e refazem sem ces­
sar em suas canoas tão carrega<las. illnitissimas vezes 
vêm-se obrigados, na descida, a esv·azia.rem suas eml,ar­
cações para transporem as cataratas do ~ladeira e, na 
volta, são obrigados a reboca-las lentame11te atraz deles. 
Não é de causar extranheza que a idéa sugerida pelo 
major Coutinho no interessante relatorio sobre a sua ex­
ploração do :Madeira não l1aja sido poota em exe,·u~ão, 
quando es;te rio é a grande via comercial da Bolivia, de 
Mato-Grosso e, por l\Tato-Grosso, do Paraguai ao .\rna­
zonas i Na sua opinião, uma estrada traça ela ao longo 
dos rios, numa extensão aproximada de 1111arenta 1eguas, 
faria desaparecer todos os obstaculos e perig-os desse di­
ficil trajeto. 

Aspeto das aldeias Maués. 

ifaués não é uma reunião de casas; é apenas uma 
fila de cabanas estendendo-~e ao lo11t?o duma larga es­
trada 011de o capim cresce à vontade, dt1ma extremidade 
a outra da elevação qne domina a rua.r::?eTI1. No fim 
dessa rua, e isolada nun1 terreno baldio, e~gue-se a igre­
ja, pequena construção de aspeto decente, en1 frente a 
qual se eleva uma cruz de n1acleira. Em sua 1naioria as 
construções são baixas e cobertas ele palha; 1nas, ay_ni e 
ali, encontra-se llllla casa solida, ele telhas, como a rcsi­
dencia do Sr. Michelfa, ultrapassando o nível <las l'hou­
pauas vizinhas. ~<\.pezar da lnunilde aparencia ,l~ssa 
pequena povoação, todos os que lhe co11l1ccem a hfotoria 
falam dela como tuna das localidades amazonicas de mais 
futuro e onde o nivel moral é mais elevado. 
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O guaraná. 

O principal artigo que aí se produz é o guaraná. (147). 
O guaraná é um arbusto, ou antes uma planta trepadeira, 
pois com ele se fazem sebes como com a nossa amoreira, que 
atinge cerca de dois metros e meio de altura quando está 
em pleno desenvolvimento, e dá uma semente do tamanho da 
do café. O mesmo envólucro contem sempre duas dessas 
sementes. Para. utilizar as favas, torram e socam-nas em 
pequena quantidade dagua até que, a força de serem tritu­
radas, fiquem reduzidas a uma especie de massa compacta 
da cor do chocolate, porem mais dura. Uma vez seca a 
pasta, ralam-na, empregando para isso a lingua rugosa do 
Pirarucú; em seguida o pó, misturado com açucar, derra­
mado num copo dngua dá um refresco muito agradavel, 
dotado, conforme se assegura, de propriedades medicinais 
e administrado com excelentes resultados nos casos de di­
sinteria. Em certos lugares do Brasil e da Bolivia, faz-se 
grande consumo do guaraná e indubitavelmente o seu uso 
se generalizará quando for mais conhecido o seu valor. Os 
indios dão vazas á sua fantasia na preparação desse produ­
to e moldam a sua pasta em forma de um homem, um ca­
valo, uma cobra, etc. 

índios bolivianos. 
Esta manhã, tive a atenção atraída por uma grande 

algazarra na rua, e, chegando a janela, percebi, em 
frente ela porta <la casa em que o Presidente foi aloja­
do, uma grande multidão de índios bolivianos Haviam 
trazido para vender alguns mantos dos que usam, e não 
tardei em ver a maior parte dos nossos companheiros de 
'Vi.agem aparecer em trages bolivianos. Essa vestimen­
ta é invariavelmente a mesma: uma longa tunica, feita 
de dois pedaços de pano costurados nos hombros e pen-

(147) Paullinia cupana. 

26 - V. ao Brasil 



384 V1AGE11 AO BRASIL 

dentes, um na frente, outro atraz, com uma abertura 
para deixar passar a cabeça; um cinto para fixar essas 
duas metades ao corpo e um grosseiro cha:peu de palha 
de abas largas. Eis toda a vestimenta dessa gente. A 
roupa de trabalho geralmente é fabricada com fibras 
vegetais; mas para o manto de gala, o dos dia& de fes­
ta, empregam um tecido de algodão de malha, de fabri­
cação indígena, fino e macio ao mesmo tempo qne espes· 
so e forte; pode ser mais ou menos enfeitado de orna­
tos, mas sempre com a mesma forma. Os, índios boli­
vianos parecem ser mais trabalhadores do que os do 
Brasil, ou então são mantidos sob mais rigorosa disci­
plina. 

Excursão a Mucajá-Tuba. 

14 de dezembro - Estrumas na povoação de Muca­
já-Tuba. Mucajá é o nome duma palmeira muito abUJJ­
dante aqui e tuba significa lugar. Estamos portanto 
num palmeira} de acrocomias. Foi hontem que deixa­
mos Manés para fazer essa pequena excursão. Deveria­
mos partir ao raiar do dia; mas, na. hora marcada, co­
meçou a cair uma chuva, como frequentemente se dii 
nest,is latitudes, isto é torrencial, com violentos raios e 
trovoadas. Tivemos que esperar e tanto melhor foi 
assim, pois, lá para as onze horas, cessou o temporal e 
o eeu ficou encoberto durante o resto todo elo dia. Sn­
bindo o ManGs, passámos em frente de uma infinidade 
de aflueu tes e lagoas sem nome, largas porções de agua 
completamente desconhecidas, a não ser pelas pessoas 
de sua imediata vizinhança. Chegamos de noite ª" 
nosso destino e cerca ele oito horas ancoramos em frente 
da pequena allleia. Ao ap1·oximarmo-nos, viinos umas 
luzes vagarem pelas margens; c.le novo nos puzen1os a 
pensar o ,1ue deviam imaginar os habitantes diante elo 
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barulho e a yjsta do monstro cujo vapor, pela primeira 
vez, roncava em suas aguas. Esta manhã, encheu-se 
uma canoa com os presentes de toda espccic que o Pre­
sidente traz para os índios, e desembarcamos em terra. 
O nosso desemba:rque se deu uuma vasta praia e dirigi­
mo-nos logo em seguida para a habitação do chefe, um 
velho de ar respeitavel que estava de pé na soleira de 
sua porta para nos receber. E' um conheeirlo antigo 
do major Coutinho, que o acompanhou outrora em sua 
explora~ão ·c10 rio Madeira. 

índios Mundurucús. Seu aldeiamento_ 

Os habitantes dessa localidade são os Mandurucús 
e formam uma das tribus mais inteligentes e de boa von­
tade da Amazonia. São já por demais civilizados pai-a 
que os possamos tomar como exemplo da vida selvagem 
nos índios primitivos. Todavia, como era a primeira vez 
que nos achavamos num aldeiamento isolado e afastado 
ele toda influencia civilizadora, salvo um contato oca­
sional com brancos, essa visita tinha para nós mn espe­
cial interesse. Nada de mais surpreendente que o ta­
manho e a solidez de suas casas, onde entretanto não 
entra um só prego. .A. armação é feita de troncos bru­
tos unidos entre si por ligações feitas com os cipós com­
pridos e elasticos, que são as cordas das florestas. O 
major Coutinho nos assegura que esses índios conhecem 
bem o emprego dos p1·egos nas construções; quanrlo pe­
dem, um ao outro, um cipó, dizem por brincadeira: 
"Passa um prego". A viga mestra do teto da casa do 
chefe nt.0 tinha menos de dez a doze metros de altara; 
o interior da casa era de proporções espa~osas. .Arcos 
e flechas, remos e armas de fogo estavam apoiados ,, 
parede ou nela pendurados; as redes estavam suspensas 
ao canto, um dos qnais se achava separado do espaço 
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restante por uma tapagem baixa de folhas de palmeira, 
e o forno de farinha de mandioca era contiguo à peça 
central. · Cobrindo as portas e janelas, que são numero­
sas, ha trançados de folhas de palmeira. Essa casa do 
chefe era a primeira de uma serie do mesmo feitio, po­
rem pouco menores, formando um dos lados duma gran­
de praça aberta, cujo lado oposto é preenchido por uma 
serie igual de construções. Com algumas exceções, todas 
essas casas de índios estavam vazias, pois os seus habi­
tantes só se reunem no aldeiamento duas ou tres vezes 
no ano, em certas festas periodicas; no resto do tempo 
estão quasi sempre espalhados pelos sitias e ocupados em 
trabalhos agricolas. Quando chegam essas festas, po­
rem, ha uma reunião de varias centenas de individuos 
e as casas dão abrigo a mais de uma familia. Então ar­
ranca-se o mato da praça grande, limpa-se o solo, var­
re-se e dispõe-se tudo para as dansas da noite. J sso 
dura cerca de dez a quinze dias, apos os quais todo o 
mundo se dispersa e cad.a qual volta ao seu trabalho. 
Atualmente só )1a no aldeiament? umas quarenta pes­
soas. 

A igreja. 

O que vimos de mais curioso foi a igreja, sit11ada 
na entrada do logarejo e toda ela construida pelos ín­
dios. E' um edifício muito grande, podendo conter de 
quinhentas a seiscentas pessoas; as paredes, de barro, 
são perfeitamente lisas por dentro e pintadas com tin­
tas que os índios sabem extrair das cascas das ra izes e 
dos frutos de certas plantas, ou duma argila especial. 
A parte perto da porta é completamente sem pintura e 
só se vêm aí as fontes batismais, grosseiramente feitas 
de madeira; mas a extremidade oposta é construida de 
modo a formar um santuario, onde dois ou tres degraus 
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dão acesso ao altar emcimado por um nicho em que está 
colocada uma imagem grosseira de l\Iruria e de Jesus. 
Naturalmente a arquitetura e a decoração são do estilo 
mais ingenuo; as pinturas consistem em faixas e linhas 
asuis, vermelhas e amarelas, com uns esboços de estre­
las e losang-os, ou então. unrn carreira de festões. 11'as 
ha alguma coisa de tocante em se pensar que esta po­
bre gente inculta dns florestas empenhou-se em cons­
truir com as suas proprias mãos um templo, em que ten­
tou exprimir todas as ideas de beleza e de bom gosto 
que possue, reservando para o altar humilde o melhor 
de sua arte. Nenhuma igreja das nossas cidades, cuja 
construção haja custado milhões, pode comover como 
essa pequenina capela, obra da fé sincera, saída das 
proprias mãos dos fieis, com as suas paredes de barro 
cobertas de pinturas infantís, sua torre coberta de 
palha e uma cruz de madeira no atrio. E' triste 
que esses índios, de sentimento religioso tão vivo, não 
contem com um serviço religioso regular. Sõmente com 
longos intervalos, tnn padre em visita de inspeção vem 
vê-los; mas, excetuadas essas raras ocá8iÕes, não ha q11em 
lhes administre o casamento e o batismo ou dê instru­
ção religiosa, a eles e a seus filhos. Não obstante, a 
igreja estava cuidadosamente tratada, o chão coberto 
de folhas frescas, e tudo denotando que o edifici<, era 
objeto ele diligente solicitude. As habitações não são 
menos asseiadas e todos os habitantes se mostram de­
centemente vestidos, nos trajos invariaveis dos índios 
civilizados : os l10mens de calças e camisa de algodã azi­
nho, as mulheres de saia de chitão e camisa folgada, com 
seus cabelos negros presos e amarrados em cima ela ca­
beça por meio de tnna travessa semicircular colocada 
tão para a frente que chega até á testa, e em cujos 
lados prendem algumas flores. Nunca vi índia algu­
ma que não estivesse assim penteada; esses produtos ,las 
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manufaturas estrangeiras chegam até os poroados n1ais 
retirados elas florestas nas malas dos ve11cled.ores ambu­
lantes chamados "regatões''. Esses ·vendedores são 
muito conhecidos por todas as margens do -"-mazonas e 
seus tributarias; são, segundo se diz, da mn.is r.omp1cta 
mã-fé no seu comercio com os índios, e estes não dei­
xam de cair ingenuamente em todos os seus contos. Num 
relatorio elo Dr. Adolfo ele Barros que, dura11te a sua 
curta porem habil administração, impediu e, tanto quan­
to poude, modificou os abusos que se cometiam na pro­
vincia, lê-se, depois de algumas palavras sobre a neces­
sidade ela instrução religiosa nesses povoaaos, ns seguin­
tes frases: "Atualmente, quem vai ao encontro do ín­
dio nas profundezas da floresta virgem, nos extremos 
clesses rios sem fim 1 Ninguem, a não s~l'"' o rcr1afão, 
menos barbaro sem duvida que o índio, porem mais cor­
rompido. Esse sabe bem onde encontra-lo; encontra-o 
e, sob pretexto de negociar com ele, deprava-o e des­
honra-o !" 

Distribuição de presentes. 

Terminada a nossa visita a igreja, toda a popula­
ção, homens, mulheres e crianças, nos aeompanhaw até 
em baixo na praia, para receber os prese11tcs que o Pre­
sidente distribuiu em pessoa. Foram Esses, para as 
mulheres, adornos de vii!rilhos pelos quais se mostram 
doidas de desejo, vestidos de algodãozinho, eolares, te­
soiras, agulhas, espelhos; para os homens, facas, anzois, 
machados e outros instrumentos de trabalho; finalmen­
te grande variedade de pequenos objetos e brinquedos 
para as crianças. Si bem que essa boa gente se mostrasse 
cheia de cordialidade e boa-vontade, mantiveram os indios 
a impassibilidade que carateriza a sua ra,;a. Não vi urna 
mudança de expressão num só rosto, não ouvi uma -pala­
vra de gratidão ou de alegria. Uma un.ica coisa foi ca-
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paz de provocar o riso: fatigada de estar de pé e expos­
ta ao sol, sentei-me entre as mulheres, e, como a distri­

buição dos presentes se fizesse com muita pressa, fni 
considerada como uma delas e recebi por minha parte 
un1 Yestido ele cores berrantes. lionYc entre as inclias 
uma risada geral e o incidente pareceu diYerti-las muito. 

Generosidade dos índios-

V oltãmos para bordo ás dez horas para almoçar, 
e, de tarde, toda a população ela aldeia wio satisfazer 
a sua· curiosidade e visitar o nosso naYio. li. generosi­
dad~ dPles é <las maiores; nuJ1ca encontro 1un sem que 
111e fa<:a qnal(1ner presente que seria afronta recusar. 
Tudo o <1ue possue1n ofereccn1 ao estrangeiro, seja utua 
fruta, sejan1 ovos, ou uma g-alinha, uma cuia~ uma ces­
ta, ou flores; sentir-se-iam maguados si nos -retirassc-
1nos de mãos vazias. Na visita ao navio, a mulher <lo 
l'liefr me trou.x.e uma galinha gorda e bonita~ outra 1ne 
trouxe unia cesta, 11ma terceira nm fruto 1nuito parecido 
eon1 a nossa abobora de inverno e que faz as suas ~:ezes. 
Fiquei satisfeita por levar comig-o no momento alg-uns 
colares e iinagens de santos para poder retribuir esses 
pre,;entes, mas estou persuadida de que as visitantes 
não coutavam receber nada e1n troca; d.ar n1n prcsrnte 
a um hospede é para elas um de,·e1· de hospitalidade. 

Indiferença dos índios. 

Quando os índios se acharam reunidos a bordo do 
navio~ o capitão mandou atirar o canhão para eles ve­
rem; poz o navio em movimento para lhes mostrar as 
1mtquinas e1n ação e as rodas em movimento. Olharam 
para tudo isso eom o mesmo ar calmo e impassível, corno 
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homens que estiio acima, talvez fosse melhor dizer obai­
xo, de qualquer emoção de surpreza. E, com efeito, a 
sensibilidade pronta em relação às impressões novas, a 
su.rpreza, o pra.:zer, a emoção, esses dons preciosos con­
cedidos à raça branca, não diferem tanto da impassibi­
lidade do índic, como a mobilidade dos traços daquela 
raça difere da fisionomia de bronze que não pode nem 
corar nem empalidecer? . . . Só pudemos trocar algumas 
poucas palavras com os nossos visitantes, pois, com ex­
ceção do chefe e de um ou dois homens que serviram de 
interprete, nenlmm deles conhece o português e nã0 fa­
la si não a "lingua geral". 

· Visita a uma outra povoação indígena. 

15 de dezembro - Hontem, depois de nos terem 
deixado os rndios, prosseguimos na nossa rota para 
diante, es,perai1do encontrar um grande povoado. Já 
era noite fecb.ada quando chegamos; apezar disso al­
guns dos nossos companheiros desceram em terra. En­
contraram a]Jenas uma praça in:vadido pelo mato e ca­
sas desertas. A. população inteira estaYa na floresta. 
Hoje, umas d.uas canoas carregadas de gente encosta­
ram ao nosso navio; eram os índios que Yinham saudar 
o Presidente e receber-lhe os presentes. Entre eles vi­
nha uma velha que deve haver pertencido a al~mna 
tribu mais primitiva. A. parte inferior de seu rosto tra­
zia uma tatuagem de cor azul escura que dava a volta 
da boca e a })arte mais baixa das faces até as orelhas. 
J\fais inferiormente ainda, o quei-:o estava tatuado com 
uma especie de rede, ornamentação sem duvida nu mo­
da e- considerada muito linda por sens companhci,·os 
nos seus belos dias de mocidade. Uma linha preta tra­
çada por ci1na do nariz, dando a volta dos olhos e pro­
longando-se até as orelhas, dava a impressão de um 
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par de lunetas. A parte superior do peito era cotrrta 
por largas malhas, reunidas em cima por dtrn.s linhas 
retas desenhadas em volta dos hombros, como para re­
presentar a gola de renda grosseira que costuma guar­
necer a camisa das mulheres índias. 

Chegada a hora do almoço despedimo-nos deles e 
eis-nos de volta para Manés, dando por terminada a 
nossa interessante excursão. 

Em Maués novamente. Visita dos Mundurucús. 
Descrição de suas tatuagens. 

16 de dezembro - :Manés. Desde hontem ao meio 
dia que aqui estamos. .A.o chegar, encontrámos um 
l\Iundurucú e sua mulher que, como especimens típicos, 

· são muito mais curiosos do que os que fomos ver. Vie­
ram a negocio, de uma localidade distante vinte dias de 
Manés. O rosto do homem é inteiramente tatua,1o de 
asul escuro. Essa mascara singular termina em baixo 
por um bonito desenho com abertos, com cerca de meia 
polegada ele largura, fazendo toda a volta das faces e 
do queixo. As orelhas são atravessadas por grandes 
furos donde pendem pedaços ele madeira quando o "ves­
tuário" está c•ompleto. O corpo se apresenta como envol­
vido por uma rede fechada e complicada de tatuagens. 
Aliás, como está atualmente em terra civilizada, o nosso 
Mundurucú veio vestido com calça e camisa. Na mu­
lher, as marcas ela tatuagem só cobrem a parte inferior 
do rosto, ficando livre a superior com exceção da linha 
dos oll10s e do nariz. O queixo e o pescoço estão m,na­
dos tambem com o mesmo desenho que vimos hontem no 
rosto da velha índia. Esses l\Iundurucús não falam 
português e parecem pouco dispostos a responder ás 
perguntas do interprete. 
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. Progresso das coleções . 

.A.gassiz tem sido feliz em seus trabalhos. Em 1,ora 
estejamos somente a uma pequena distancia de Manaus, 
localidade cujos peixes já lhe ,ão sofri,·elmente conhe­
cidos, encontrou em l\Jaués e :SEllS arredores um nume­
ro surpreendente de especies e ge11eros novos. Como em 
todos os lugares em que nos ncl,am.os, toda gente se faz 
naturalista por causa dele. Nosso ex:celente amigo. o 
Presidente, sempre solicito em facilitai.- os trabalhos. poz 
em atividade as melhores turmas de pescadores para 
proveito da historia natural. O comandante, quando o 
seu na-vi.o está fundeado, emprega os seus homens na 
mesÍna tarefa; o sr. l\lichelis e sens amigos tambem não 
se poupam. Não obstante, vezes há em que aos sucessos 
do colecionador se mistura algum desapontamento eau. 
sado pela ignorancia e supei.-sti.,::ão do~ pescadores. 

O boto. St1perstição dos índios. 

D,esde que se acha na A1nazonia.. ..\ga:,:.;siz anda a 
procurar um cspecimen do Botó (sic), especic de ma­
natus proprio elas aguas que estamos explorando. Nada 
mais d1ficil: como a carne desse animal não f, comestí­
vel, não se pode fazer com que o índio se decida a ter o 
trabalho de captura-lo. O sr. 1\!ichelis insistiu junto 
dos pescadores sobre o valor da 11reza, e, hontem a tar­
de, finalmente, na hora em (lUe nos levanta,·amos da 
m;,sa, vieram nos dizel" que 1till boto ha,·ia sido arpoa­
do; já o estavam tl"ansportando d,s praia para casa. 
Seguido de todo o cortejo de seus a.migas, pois a ancie­
dade se apossara de todos, o feliz naturalista se apres­
sou em ir contemplar o tesouro lia tanto tempo ambicio­
do. Era realmente um boto! mas ... horrivelmente mu­
tilado. Um índio cortara-lhe UJDa nadadeira, soberano 
remedi<> contra as doenças; outro lhe arrancara nm dos 
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olhos para dele fazer nm. feitiço que, colocado junto da 
moça a quem ama, conquistar-lhe-ia irresistivelmente o 
afeto; e assim para tlldO mais. A despeito das mutila­
ções do animal, Agassiz ficou encantado por possuí-lo 
emfim; e, a noite inteira, ficou-lhe montando guarda 
cuidadosamente com receio de que algum outro sorti­
legio fosse ainda desejado pelos supersticiosos· habitan­
tes. 

Coleção de palmeiras. Passeio na floresta. 

18 de dezembro - :Esse belo zelo pela zoologia não 
faz esquecer a coleção de palmei1·as, que come.;a a ficar 
"onsiderave!. Esta :manhã fomos à floresta para pro­
curar exemplares muito novos dessa familia, qne servi­
rão de termo de comJJaração com outras especies da mes­
ma, que este.iam em pleno desenvolvimento, e que já 
foram colhidas e se ac]ia:r.i prontas para serem transpor­
tadas. 11Iil coisas nessas matas atraem a vista e nos dis­
traem daquilo que procuramos. Quanta vez paramos 
para admirar um trottco por si só constituindo um mun­
do vegetal! A cada nodo, a cada encontro dos ramos. 
as parasitas se agarram; as lianas pendem dos galhos 
altos até o chão; os cipós enteiam o tronco, tão estreita­
mente unidos uns aos outros que se diriam as canPluras 
dmna coluna. E quantas vezes ficamos imoveis, a escuta, 
para distinguir o sussurro do vento nas folhas das pal­
meiras, a uns cineoenta pés acima de nossas ca bcças ; 
não é o ruido lento e surdo do vento nos galhos dos "pi­
nheiros das nossas florestas ; mais , parece o som claro 
clmna agua corrente, .A travez da estreita trilha, uma 
enorme borboleta, dessa cor azul vivo que se admira nas 
coleções de insetos elo Brasil, flutua serenamente no ar 
diante de nós; ei-la poisada quasi ao nosso alcance, do­
brando os seus esp]endores asulados e parecendo, cal-



.~. 

Indio Mundurucú 



Exumis.lo A l\IAuf:s 395 

ma e imovel, uma simples flor castanho-escuro salpica­
da de branco! Aproximamo-nos cautelosamente, mas 
uma folha seca estala debaixo de nossos pés ; o inseto 
foge, patenteando de novo, ao abrir as asas, todo o es­
plendor do seu maravilhoso colorido. Embora rapido, 
o voo dessa Morphos, planando no ar, contrasta singu­
larmente com o voo de batimentos vivos das H cliconias. 
As primeiras, com uma pancada forte e larga, apoiam 
no ar o leque de suas asas, ao passo que as segundas o 
batem com um movimento curto, tremulo e apressado. 

Partida de Manés. fndio Mundurucú e sua mulher. 

20 de dezembro - Partimos esta manhã de l\Iaués, 
levando comnosco o índio l\Inndurncú e sua mulher; o 
Presidente espera que em :Manaus eles deixem tirar o 
retrato e que as suas fotografias venham a fazer parte 
do nosso álbum. Estudo com muito interesse a sua 
maneira de agir. Craterizam-se por guardarem perfei­
ta conveniencia, o que lhes assegura o respeito : não dei­
xaram as cadeiras em que o capitão os fez sentar, e daí 
só se mexeram para trazer para perto de si a sua pe­
quena bagagem; a mulher tirou desta a sua costura e 
poz-se a trabalhar, emquanto que o marido enrola ci­
garros numa palha que os índios empregam para esse 
fim. São certamente ocupações bem civilizadas para 
selvagens. Como não falam português, não podemos 
conversar com eles, sinão por intermedio do interprete 
ou do major Coutinho, que tem b'Tandes conhecimentos 
da "lingua geral". Respondem mais a vontade e pa­
recem mais dispostos a conversar do que quando os vi­
mos pela primeira vez. l\Ias, quando se dirige a pala­
vra a mulher ou se lhe oferece qualquer coisa, ela se 
volta invariavelmente para o marido, como si toda de­
cisão devesse partir dele. Poder-se-ia imaginar que as 
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tatuagens desses índios fariam necessarfamentc desapa­
recer todo traço de beleza física. Isto não se dá para 
com o casal que temos diante de nós. Os traçe,s são :fi­
nos ; a estatura solida e firme, mas não pesada, e, no 
seu porte, ha mesmo 11ma dignidade passiva que se nota 
apezar da tatuagem. Não conheço nada mais calmo 
que a fisionomia do 11omem; não é uma estupidez obtu­
sa, pois o olhar é observador e denota sagacidade, mas 
conserva U111a expressão de tranquilidade tal que não 
se pode imaginar que possa ter alguma vez outro dife­
rente. A fisionomia da mulher tem mais mobiliJade; 
ilumina-se de quando em vez com um sorriso, e os traços 
têm uma amavel suavidade; mesmo as pseudo-lunetas 
pintadas não destmem. a doçura e a lané,'Uidez do olhar, 
expressão comum nus mulheres de raça iudigena, e pa. 
t·ece que em·ateristiea das indias pertencentes às trilm~ 
da .A,merica do Sul, pois Humboldt já o obsenara nas 
populagões das pl"oifoelas espanholas situadas ao nor­
te do Brasil. 

Costumes e aspetos. Lenda indígena. 

O major Contínho nos informa que a tatuagem 
nada tem de arbitrwcio e não depende do capricho indi­
vidual; seu modelo é, dado para ambos os sexos e não 
varia na mesma trilin. E' dessa ou daquela forma. co11-
forme as castas, cujos limites siio muito definidos, e eou­
forme a religião. Ha a respeito uma lenda, infa11til e 
inconsequente, como todas a.~ fabulas pl"imitivas. 

O primeiro homem, Caro Sacaibú, era tambem Deus; 
seu poder· se achava dividido com seu filho e um ente in­

. ferior chamado Ea.h:ú ~ Embora este fosse seu primeiro mi­
-nistro e executor de suas ordens, Caro Sacaibú detestava 
Rairú. Para dele se desfazer, imaginou, entre outros, estra-
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tagemas, o seguinte: fabricou uma imagem de tatú e enter­
rou-a completamente no solo, só deLxando de· fóra a cauda. 
Bezuntou essa mesma cauda com um oleo que adere forte­
mente às mãos quando nele se pega, e, feito isso, ordenou 
a Rairú que retirasse o animal do buTaC<> ern que estava 
meio enterrado, e o levasse para ele. Rairú puxou a ima­
gem pela cauda, mas não conseguiu mais r,ctirar a sua mão, 
e o tatú, dotado de repente de vida pelo lleus, afundou na 
terra carregando Rairú comsigo. A lenda não diz como este 
conseguiu voltar à região superior, mas, como era um espi­
rita de grande imaginação, reapareceu sobTe a terra. Na 
sua volta, informou a Caro Sacaibú que descobrira nas pro­
fundezas uma multidão de mulheres e homens, acrescentando 
que seria excelente fazer-lhes sair dali pa~a. cultivar a terra 
e retirar os produtos do solo. Essa opiniã.o parece que foi 
favoravelmente recebida por Caro Saca)bú. Plantou uma 
semente, e dessa semente saiu o algodoeiro1 e :foi esta, segun­
do a fantastica lenda, a origem do algodão. O arbusto cres­
ceu e se foi desenvolvenâo; dos pelos nacios contidos no 
seu fruto, Caro Sacaibú fez um longo fi<1 na ponta do qual 
amarrou Rairú e o fez descer novamet1te às profundezas 
subterraneas pelo mesmo buraco que já servira para nelas 
entrar. Uma vez aí, o ente inferior apanhou os homens 
que foram içados pat'a a superfície por llleio do fio. O pri­
meiro que saiu do buraco era feito e peqaeno, e só aos pou­
cos é que foram aparecendo pessoas mais bem aparentadas; 
finalmente surgiram homens de formas graciosas e elegan­
tes mulheres dotadas de beleza. Infeli.:zmente, quando isso 
se deu o fio já estava muito usado; mu.ito fraco para sn­
portar um grande peso, rompeu-se, e a maioria dos homens 
bem constituidos e das mulheres belas caíram no fundo do 
abismo e se perderam. Por essa razão é que a beleza é 
coisa tão ràra neste mundo. Caro Sa.caibú escolheu então 
a população que tirara das entranhas dn terra, dividiu-a em 
diferentes tribus, marcando cada uma com a sua côr e com 
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seu desenho diferente, por elas conservadas sempre depois 
disso, e distribuiu-lhes ocupações diversas. No fim s6 res­
tou um rebutalho composto dos mais feios, mais fracos e 
mais miseraveis representantes da raça. humana. A estes, 
disse Deus traçando-lhes no nariz uma linha vermelha: 
"Não sois dignos de ser homens ou mulheres; ide e sede 
animais!" E eles foram mudados em aves, e, desde esses 
tempos, os mutuns erram com o seu bico vermelho pelas 
grandes matas soltando gemidos plangentes.. 

A tatuagem dos Mundurucús não se relaciona apenas 
com a idéa confusa duma ordem emanada do primitivo cria­
dor, é tambem o índice de uma aristocracia. Um homem 
que descuidasse dessa distinção, não seria respeitado em 
sua tribu, e a associação tradicional dessas duas coisas, ta­
tuagem e dignidade, é tão iorte que, mesmo nas povoações 
civilizadas onde a tatuagem não é mais praticada, ha ainda 
um sentimento de respeito instintivo pelo homem que traz 
essas marcas de nobreza. Um indio Mundurucú, tatuado se­
gundo o antigo costume de sua tribu, no chegar a uma das 
aldeia::; que visitamos, foi aí recebido com as honras devidas 
a uma pessoa de certa categoria. O adagio "é preciso so­
frer para ser belo" nunca foi tão verdadeiro como entre 
esses selvagens. Não são necessarios menos de dez anos 
para concluir os desenhos do rosto e do corpo, só se prati­
cando a operação com certos intervalos. A tinta de côr é 
introduzida por meio de finas picadas sobre toda a super­
ficie do corpo, processo doloroso que produz tumefações e 
::.nflamações sobretudo nas partes delicadas como as palpe­
bras. 

Distinc;ão de castas. 

A pureza do tipo é protegida tambem entre os 1\fon­
durucús por leis severamente restritivas sobre o casa­
mento. A tribu se divide em um certo numero de elas-

26- V. ao Braeil 
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ses mais ou menos estreitamente aliadas, e o respeito a 
essa lei é levado tão longe - lei aliás reconhecida tam­
bem no mundo civilizado, porem constantemente viola­
da, - que não somente o casamento é proibido entre os 
membros da mesma familia, mas tambem entre os do 
mesmo grupo. Um índio Mundurucú considera a mu­
lher que pertence ao mesmo grupo como irmã; entre os 
dois é impossivel qualquer outra especie de ligação. O 
major Coutinho, que fez um estudo aprofundado dos 
habitas e costumes dessas gentes, nos assegura que não 
ha entre eles lei mais sagrada nem mais escrupulosa­
mente observada do que essa. A sua beleza fisica, que, 
conforme dizem, é not:wel, resulta provavelmente clessc 
fato; estão ao abrigo duma grande causa de degenera­
ção. E' de esperar que o major Coutinho, que, na qua­
lidade de engenheiro, explorou os afluentes amazonicos, 
estudando muito atentamente ns tribus ribeirinhas, ve­
nha llnl dia a publicar os resultados de suas observa­
ções. A ele é que devemos a maior parte das informa­
ções 4ue colhemos sobre o assunto. 
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VOLTA A MANAUS. EXCURSÃO AO RIO 
PARTIDA. NEGRO. 

Festas de Natal em Manaus. 

" 25 de dezembro - Os índios celebra:m o Natal de 
um modo encantador. .A.o cair da noite, duas canoas 
iluminadas por tochas, partem das aldeias do lago Ja­
nuari e atravessam o rio para virem a l\!anaus. Numa 
vem a imagem de Nossa-Senhora; na outi-a, a de Santa. 
Rosalia. Em pé, na proa., iluminadas pelas tochas cujas 
luzes convergem sobre elas, essas duas i.Jn.ag;:ens resplen­
dentes dirigem-se para a margem. 

Cerimônia dos índios. 

Depois de desembarcarem, os índios se juntam a 
multidão_ vinda para recebe-los, e formam a procissão; 
as mulheres estão vestidas de branco co:m. flores no,; ca­
belos; os homens carregam tochas ou cirios. Todos 
acompanham as imagens sagradas, que sã.o levadas sob 
um palio na frente do cortejo, até à igTeja. onde as de­
positam e ficam durante toda a semana de NataL En­
tramos com a procissão; vimos toda a assistcncia de 
gente escura ajoelhada, e as duas santas : a primeira uma 
estatua mal feita de madeira pintada r-epresentando a 
Virgem, a outra, uma verdadeira boneta enfeitada de 
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ouropeis, colocadas sobre um pequeno altar onde já se 
achava a imagem do l\Ienino Jesus cercada de flores. 
:Mais tarde, celebrou-se a missa da meia-noite; interes­
rou-me menos porque não era um oficio exclusivamente 
para os índios. Estes entretanto constituiam a parte 
mais numerosa da assemblea e a banda era, como sem­
pre, a da "Casa dos Educandos". 

Igrejas da Amazônia_ 

Nada aqui, porem, tornava as cerimonias catolicas 
comoventes. As igrejas das cidades e do interior na 
Amazonia são, em geral, construções grosseiras e em 
muito mau estado de conservação. :Manaus possue ,µna 
grande, ainda não terminada, a que a sua situação no 
alto da colina, dominando a paisagem, dará grande im­
portancia si é que a concluem um dia, pois conserva-se 
no estado em que se encontra ha muitos anos e provavel­
mente nele ficará indefinidamente. E' pena que não 
se costume enfeitar de plantas as igrejas como no 
Natal; as palmeiras constituiriam plantas de notavel be­
leza e muitissimo apropriadas para tal decoração! A 
·pupunha, por exemplo, se presta1·ia excecionalmente 
para esse fim com a sua simetria arquitetural, sua es­
tipe semelhando uma coluna e seus arcos de folhas ver­
de escuro delicadamente recurvados. 

Deixanlos :Manaus amanhã, pelo "Ibicuí", para su­
bir o rio Negro até Pedreira, onde se encontra, segundo 
nos informam, a primeira formação granitica. 

Partida para o rio Negro. 

27 de dezembro - Á bordo do "Ibicuí" - O nosso 
dia de hontem passou-se sem incidente de nota_ e foi ex­
celente_ o tempo estava mesmo como raramente se vê 
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nestas paragens; pode.se dizer que foi a unica vez, du­
rante os seis meses que passamos na Amazonia, em que 
se sentiu fresco sem o ceu estar encoberto. O tempo 
fresco é aqui comumente o resultado de chuvas; desde 
que o so] se n1ostra, o calor fica intenso; huntem. porem, 
uma forte brisa soprou sobre o rio Negro; as ab"Uas pre­
tas desse rio tomaram uma coloração asul sob a ação do 
vento, e a sua superficie se encrespou de ondas. 

Curiosa formação do rio. 

É curioso que o rio Negro, sendo um afluente do Ama­
zonas, receba ramificações do grande rio. Um pouco aci­
ma de sua junção com o Solimões, este lhe envia as peque­
nas ramificações em frente às quais hontem passamos;- o 
contraste d::is aguas leitosas destas correntes com a colo­
ração negro-ambar do rio elll que se lançam, tornam-nas fa­
cilmente reconheciveis. Não é, todavia, o único exemplo 
desse modo singular de formação de um rio nesse gigantesco 
sistema de aguas doces. Humboldt, com efeito, falando da 
dupla coinunicação que existe entre o Cassiquiare e o Negro 
d~ grande numero de ramificações pelas quais os rios Bran­
co e Japurá se comunicam com o Negro e o Amazonas, diz: 
"Na confluência do Japurá observa-se um fenomeno ainda 
mais extraordinario. Antes que esse rio se junte ao Ama­
zonas, este, que é o reservatorio geral, envia tres ramos, o 
Uaranapú, o Manhama e o Avateparaná, ao Japurá, que 
entretanto não passa de um seu tributaria. O astrônomo 
português R~beiro demonstrou esse importante fato. O 
Amazonas fornece assim aguas ao J apurá antes de receber 
em seu seio esse afluente". E é assim que ele i'az para 
com o rio Negro. A fisionomia desse rio é muito particular 
e difere muito das do Amazonas e do Solimões. As mar­
gens se recortam em numerosos promontorios que, de dis­
tancia em distancia, estreitam-lhe o curso, formando baias 
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profundas; parecia que, subindo a corrente, percorriamos 
uma sene de barras, enseadas e lagos. Efetivamente, já 
passámos em frente de varias lagoas grandes, mas abundam 
por tal forma aqui as yastas massas dagua que nem possuem 
nome e quasi não atraem a atenção. 

Vegetação. 

Tambem a vegetação difere muito da das margens do 
grande rio. Vimos, assim, poucas palmeiras, e a floresta se 
caracteriza por grande numero de arvores cuja folhagem 
em coroa, uniformemente e suavemente arqueada, forma 
abobadas achatadas. A mais notavel, pela grande altura 
e eXÍensão de sua folhagem, é a sumaumeira, que já descre­
vemos. Essà. disposição, porem, em umbela das folhas e 
dos galhos não é peculiar a uma unica especie; caracteriza 
um grande numero de plantas do Brasil, assim como os ar­
cos de sustentação da base do t"rorJêO, Pareceu-nos, todavia, 
mais frequente aqui. 

Escassez da população. Aldeia ç~ fauá-Péassú. 

As margens nem parecem habitadas; durante todo 
o dia de hontem, encontramos apenas uma canoa, que 
chamámos para perguntar a que distancia se achava a 
pequena aldeia de Tauá-Péassú, (148) em frente da 
qual devíamos fundear e passar a noite. Era a embar­
cação duma familia de índios que descia o rio. Ela nos 
veio lembrar de que haviamos passado alem da região 
habitada, pois o homem que remava estava inteiramente 
despido e as mulheres e crianças se esconderam por baixo 
da pequena coberta para nos espiarem com curiosidade. 
Mesmo assim responderam amigavelmente que não nos 
achavamos longe do lugar a que nos destinavamos, onde 

(148) Tauâvejiissú ou Tauâpeçaçú. (Nota do tr,), 
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efetivamente chegamos Jogo depois, ao cair da noite. 
Nessa adiantada hora, não pudemos julgar sinão imper­
feitamente do aspeto da localidade ; com tudo, à luz do 
luar, pudemos ver que as casas, uma dezena delas apro­
ximadamente, estão sobre uma elevação em forma de 
crecente, devida a ribanceira duma pequena enseada 
que, nesse ponto, entra pela terra a c1.entro. 

O cura da aldêia. 

Os nossos companheiros desembarcaram e trouxe­
ram comsigo o cura da aldeia para tomar chá comnosco. 
Que homem inteligente, esse cura! Fez-nos um longo 
elogio da salubridade de 'fauá-Péassú, onde não se sen­
tem mosquitos, piuns ou outro qualquer inseto nocivo. 
Para nós, porem, pareceu que, para começar~ deve ser 
a coisa mais tric;te para um homem morar num lu:.rar 
tão distante e retirado como este, e que só um de,·Õta­
mento extraordinario pode decidir um ente civilizac1.o a 
aceitar tão dura condição. Mas não há, no Brasil. di­
zem, um recanto qualquer, por mais afastado que seja, 
onde não se venham implantar as pequenas intrigas da 
política local, e esse -padre tem fama de ser um grande 
"político". Quando a pobre gente, no meio da qual o 
retêm as suas funções, está na hora de votar, a campa­
nha eleitoral representa para ele um negocio tão impor­
tante e tão grande como si se tratasse de um cabo eleito­
ral operando em uma vasta arena de combate de ordem 
muito mais elevada. Tah·ez mesmo que a sua satisfa­
ção seja bem maior, pois tem nas mãos todos os fios. 

Partimos de Tauá-Péassú, pela madrugada, e esta­
mos a caminho ele Pedreira. (149) O tempo continua a 
favorecer, com o ceu encoberto e a brisa fresca, mas hoje 
as aguas negras dormem sem um murmurio, e, costean­
do as margens, vemos as grandes arvores se refletirem 

(149) Próximo da 11tual cid11de de Moura. (Nota do tr.). 
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no seu espelho com uma pureza e nitidez tais que 
quasi não se distingue a linha de demarcação entre elas e 
as suas imagens refletidas. Disse que as especies cara-. 
cteristicas dessas floretas não pertencem a familia das 
palmeiras, mas, assim mesmo, encontrámos n.lguma.q 
dessas de especies que ainda não víramos. Entre elas a 
jara-assú de caule alto c delgado, com um tufo de fo. 
lhas em riste lembrando uma vassoura colossal. Agas­
siz foi a terra numa montaria para cortar algumas des­
sas palmeiras e, na volta, a pequena embarcação parecia 
haver sofrido uma metamorfose fantastica. Parecia uma 

· jangada de folhagens flutuando sobre as aguas; os re­
madores desapareciam sob as coroas admiraveis das pal­
meiras. 

Vila de Pedreira. 

29 de dezembro - Quasi nada tenho ilito acerca dos 
insetos e dos reptís que desempenham um papel tão im­
portante nas víagens ao Brasil. A. verdade foi que so­
fri deles muito menos que esperava. Entretanto eon­
fesso que a creatura que esta manhã avistei ao abrir os 
olhos, não me pareceu ser nada agradavel: era uma 
enorme escolopendra de cerca de um pé de comprimen­
to, parada pertinho de mim; as suas patas, inúmeras, 
pareciam estar prestes a se porem em movimento e os 
seus dois chifres ou palpos se alongavam com uma ex­
pressão ameaçadora. Esses animais não são só medo­
nhos de se ver, a sua mordedura é tambem dolorosa sem 
ser comtudo muito perigosa. Esgueirei-me devagarinho 
do sofá, sem assustar o meu horripilante vizinho que não 
tardou em ser uma vitima da ciencia: prende1·am-no 
com cuidado em baixo dum grande pote de vidro, don-

. de passou para um bocal com alcool. O capitão Faria 
me disse que essas centopeias são frequentemente leva­
das para os navios com a lenha, em que se escondem de 



Excuns,fo AO RIO NEGRO 407 

preferencia, mas que raramente são vbtas, salvo si são 
importunaclas e expulsas de seu esconderijo; dispensa­
riamos ele bom grado semelhantes visitas. Sacudindo 
minha roupa, ouvi um leve ruido no chão e uma bonita 
lag-arti..~a, que friorentamente ;ge eseondera nas dobras 
de minha saia, fugiu com torla a veloeJdade de suas 
pernas. As baratas correm por toda parte e bem ha­
bil tem q:.~ ser n dona de casa que as impeça de se in­
tromé terem veios armarias. As formigas são temi veis 
devastadoras, sendo que a mordedura da formiga-fogo 
é deveras terrivel. Lembro-me que uma vez, na choça 
de Esperança, eu havia deixado uns gnardanapin1os a 
secar pendurados na corda de minha rede; quando os 
fui retirar, senti de repente os meus braços e as minhas 
mãos como que dentro duma fogueira. Atirei tudo 
para longe ; brazas ardentes não me teriam prodnúdo 
outro efeito; e então percebi que tinha o braço coberto 
de pequeninas formigas castanhas-escuro de que rapida­
mente me livrei; chamei logo Laudigari que descobriu 
um exército delas, prestes a passar para a rede e atra­
vessa-la, saindo pela janela junto a qual estava pendu­
rada. Informou-me o índio que elas viajavam assim 
algumas vezes e que, si não as pertnrbassemos acaba­
riam por desaparecer daí a umas duas horas. Foi efe­
tivamente o que aconteceu; dentro em pouco não vimos 
mais nenhuma. O major Coutinho nos informou então 
que, em certas tribus da Amazonia, o índio que se vai 
casar é submetido a singular experiencia. No dia da 
cerimonia e durante a festa do casamento, fazem-lhe 
mergulhar a mão num saco ele papel cheio de formigas­
de-fogo. Si suporta essa tortura atroz sorrindo e sem 
se perturbar, declaram-no capaz de afrontar as provas 
do matrimonio. 

Chegámos hontem a Pedreira. E' uma pequena al­
deia composta de umas vinte casas, na orla ela floresta. 
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O lugar merece bem o nome de Pedreira, pois a mar­
gem é eriçada de blocos de pedra. Desemba:r~ámos ime­
diatamente, e Agassiz e o major Coutinho levaram a 
manhã toda fazendo estudos geológicos, e he1·boriza11do 
tambem um pouco. 

Acampamento de índios. 
Durante essa excursão cientifica, encontramos um 

acampamento de indios muito pitoresco. () rio está 
então muito cheio e as suas ll,,"llas penetram longe na 
floresta. Numa porção da mata assim inundada, estão 
amarradas algumas montarias; perto, na terra firme, os 
índios praticaram uma pequena clareira abatendo as 
arvores que aí existiam com excepção das da periferia, 
de modo a formar unt bosque circular, bastante sombrio, 
onde armaram as suas redes, emquanto fo1·a dele estão 
arrumados os jarros, panelas e outros utensilios. Ha­
via nesse pequeno acampamento varias familias que dei­
xaram os "sítios" espalhados na floresta, para vir pas­
sar na aldeia as festas do Natal. Perguniei às mulhe­
res o que faziam, elas e as crianças que aí estavam em 
grande numero, quando caísse a chuva, rois um11 co­
berta de folhas de palmeira é um abrigo bem pobre 
contra um temporal dos tropices, em que a chuva não 
cai por fios dagna, mas em torrentes. Elas se pnzeram 
a rir e me ·apontaram as canoas, dizendo-Jlle que, nesse 
caso, deitavam-se em baixo da coberta de palha da pô­
pa e ficavam abrigadas. Em pleno rio, isso não basta­
va para protege-las, mas, sob as arvores da espessa flo­
resta, as canoi!s não estão expostas à violencia total da 
chuvarada. 

Preparação das folhas de palmeira. 
Na volta, detivemo-nos diante duma palhoça para ver 

:preparar a palha de palmeira coµi as frondes do cur·ttá. 
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Quaudo essas palmeiras são novas, os folíolos estão aper­
tados de encontro à parte central, e são rebatidos de 
modo a só ficarem presos ao eixo por algumas fibras; 
então, debaixo do seu suporte, ficam caídas como fitas 
cor de palha, muito lindas de se verem quando siio no­
vas, pois o tom delas é muito delicado. Com as folhas 
assim preparadas, cobrem-se os tetos e fazem-se as pa­
redés das casas. A parte central, forte e tendo muitas 
vezes quatro a cinco metros de comprimento, é coloca­
da atravessada e serve de friso, emquanto que os folío­
los pendentes são uns presos aos outros. Essa qualida­
de de palha dura anos e protege perfeitamente do sc,l e 
da chuva. Empregam-se tambem outras especies de 
palmeira para o mesmo fim. 

Ao entrar na aldeia, encontramos o padre que nos 
convidou a ir descansar em casa dele, e, no caminho, 
pedimos-lhe que nos mostrasse a igreja. Pode-se quasi 
sempre avaliar da boa ou má condição das povoa~ões 
amazonicas pelo estado em que se encontra a sua igreja. 
Na que estavamos visitando, tudo denotava desmante­
lo: as paredes de barro apresentavam mais janelas do 
que as que fizeram os pedreiros, mas o interior estava 
asseiado e o altar era mais bonito do que seria de el'<pe­
rar numa aldeia tão pobre como Pedreira parece ser. 
Talvez estivesse mais bem tratada neste dia do que de 
costume, devido à solenidade das festas. Estamos aÜJ.. 
da na semana de Natal, e o ifenino Jesus repousa sobre 
uma camada <le folhas num pequeno berço florido pre­
parado de proposito para essa ocasião. O cura desta 
pequena aldeia, padre Samuel, é italiano e passou va­
rias anos de sua vida entre os índios da America de Sul, 
na Bolívia e no Br11sil, 
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Miséria e doenças em Pedreira. 

O padre Samuel não nos fez, como o seu rolega de 
Tauá-Péassú, nm elogio pomposo da salubridade de sua 
paróquia. Pelo contrario, disse-nos que as febres in, 
termitentes, de que ele proprio já sofreu muito. :, en­
démica, e que a população é miseravel e insuficiente· 
mente alimentada. Quando as chegadas das embarca­
ções vindas de :Manaus se atrazam um pouco, não se en· 
contra mais no lugar nem café, nem chá, nem pão. Como 
aqui não existe praia, é preciso ir pescar a uma certa 
distancia, do outro lado do rio; e desde que as aguas 
sobem muito, torna-se impossível apanhar peixe. En­
tão os índios ficam reduzidos a viver exclusivamente de 
farinha dagua. Esse regímen mais do que frugal sa­
tisfaz, para quem está habituado, as exigencias do es­
tomago; mas o pequeno numero de brancos que ·vivem 
nessas perdidas paragens sofrem cruelmente. Que mais 
eloquente comentario da incuria e da indolencia da po­
pulação que semelhante falta de alimentos numa região 
onde uma variedade imensa de vegetais poderiam ser 
cultivados quasi sem trabalho, onde as pastagens são 
excelentes, como dão testemunho algumas vacas em bom 
estado que se vêm em Pedreira, onde o café, o algodão, 
o cacau e o açucar encontram condições ótimas de solo 
e clima e dariam mais abundantes colheitas do que em 
qualquer outro país que se entrega a tais produções 1 
E no emtanto, nesta terra da fecundidade, o povo vive 
sob a constante ameaça da fome! 

Como já foi dito, quinze ou vinte casas, todas pre­
sentemente habitadas, formam a povoação ; o padre Sa­
muel nos assegurou que estavamos vendo a população 
total, pois as festas do Natal haviam atraido todos os 
moradores das circumvizinhanças. Em breve se disper­
sarão de novo, voltando cada qual para as suas choças 
de palha e plantações de mandioca no meio da floresta. 
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No dizer do cura, na maioria dos domingos, a assembleia 
dos fieis, na missa, ficava reduzida ao celebrante e al­
guns meninos do côro. 

Passêio de canôa na mata. 

Após um descanso de meia hora na casa do padre, 
este nos convidou a visitar a sua plantação de mann.ioca, 
situada a uma pequena distancia na floresta, garantin­
do que Agassiz aí encontraria uma especie de palmeira 
que desde muito procurava. Um convite desse genero 
nos faz vir a ideia de um passeio a pé ; mas, nesta terra 
cm que a superficie do solo se apresenta inundada, as 
comunicações entre dois pontos se fazem quasi sempre 
por agua. Tomamos pois uma montaria, e, depois de 
termos percorrido durante algum tempo a margem, pe­
netramos no meio da floresta e por ela fomos navegan­
do. As aguas estavam calmas e unidas como um espe­
lho; as arvores se elevavam acima delas e os grandes 
galhos vinham nela mergulhar as suas pontas; descre­
viamos inumeras sinuosidades em torno dos troncos, 
afastando os ramos, esgueirando-nos pelos bosques; eada 
folha se refletia nagua nitidamente, e a floresta e o rio 
se confundiam por tal forma que seria dificil dizer on­
de uma acabava e a outra principiava. A sombra e o 
silencio tão completamente nos envoh'iam que o leve 
ruido dos pangaios como que perturbavam essa calma 
profunda; ao cabo de meia hora, chegamos a terra iir­
me e desembarcamos, levando os canoeiros comnosco; e 
então a floresta ressoou com as machadadas e as pal­
meiras cairam com fragor. Regressamos, com as canoas 
carregadas até em cima de palmeiras e duma variedade 
infinita de plantas novas para nós. 
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Chuva tropical. 

Já era tempo de chegar a~ "Ibicuí": mal tin1iamos 
alcançado o vapor e o ceu se entreabriu derramando so­
bre nós as suas cataratas. Não me habituo com a vio­
lencia e o volume dessas torrentes de a,,_"1las pluviais, e 
cada novo aguaceiro é para :mim uma surpreza. Não 
obstante, a estação das chuvas não é, como supunhamos, 
um obstaculo para as viagens e para os trabalhos; ha 
intermitencias e não é raro s.i ter em varias dias inin­
terruptos de bom tempo. Não chove necessariamente 
todo dia na estação que atravessamos, da mesma forma 
que, entre nós, não neva todo dia no inverno. 

Geologia de Pedreira. 

Uma palavra sobre geologia. O granito de Pedrei­
ra, de que nos havia falado, é, na realidade, um folhe. 
lho de mica granitoide. E' lUlUI rocha metamorfizada no 
mais alto grau, de indistinta estratificação, e qui,, por 
sua composição, lembra o gl"a.nito; está em imediatc 
contato com o .. drift vermelho que a reveste. 

fndios recrutas. 

Tivemos esta manhã uma triste prova da brutalida­
de com que aqui se procede ao recrutamento. Bem nos 
haviam dito 1 Tres índios, qu.e foram presos em Pedrei­
ra, e que desde alguns dias aguardavam ocasião de se­
rem enviados para Manaus, foram trazidos para bordo 
do nosso navio. Esses infelizes tinham as pernas pre­
sas num grosso barrote de madeira, contendo orificios 
que mal davam para deixar passar os tornozelos (150). 

(150) E' o equivalente do que se chama os "ferros" 
ou "barra de jm;.tiça ", ainda <Em uso na marinha para punir 
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S6 se mexiam por necessidade e com grande dificuldade. 
Vieram meio empurrados e meio içados para bordo, e 
um deles, presa de febres, tinha tais calafrios que, quan­
do o quizeram deixar andar pelas proprias pernas; eu o 
vi tremer, do lugar em que me achava, embora entre 
mim e ele houvesse a metade do comprimento do tom­
badilho. Esses índios não pronunciam uma unica pala­
vra de português; não podem compreender por que os 
fazem partir; s6 sabem uma coisa : é que são pegados na 
floresta e tratados como os ultimos dos criminosos, pu­
nidos barbaramente sem que nada tenham feito, e man­
dados se bater pelo governo que os trata desse modo. 
Devo dizer, para honra do nosso comandante, que este 
se mostrou vivamente indignado por ver em que estado 
lhe traziam aqueles homens. Fez tÍl'a-los imediatamen­
te da trave em que estavam presos, mandou dar-lhes 
vinho e alimento e tratou-os com toda a benevoleneia 
possível. Protestou contra tais processos inteiramente 
ilegais e contrarios às intenções da autoridade central. 
Aí está no emtanto como se faz o recrutamento nos dis­
tritos indígenas! e o argumento daqueles que preten­
dem justificar tal barbaria, é que os índios, como todos 
os demais cidadãos, têm obdgação de combater em de­
feza das leis que os protegem; que o Estado necessita 
de seus serviços, que aquele é o meio unico de os con­
seguir, que a má vontade deles é patente, sendo sem pa­
relhas a sua habHidade em fugir. Alem desses tres ho­
mens, havia · ainda dois outros : um voluntario e o pilo­
to para a travessia das cataratas do rio Branco. Um 
homem como este ultimo devia estar isento do serviço 
militar, em bem da coletividade, pois bem poucos indi-

certas infrações da disciplina. Por demais vezes, ti.je de 
presenciar o triste e vergonhoso espetaculo dessa punição a 
bordo dos navios de comercio. (Nota do trad. da edição 
francesa). 
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Yillnos ha que conheçan1 a navegac:ão desses peri~osos 
rios. cujo leito é cortado de corredeiras; scn1 tluvi<1a, o 
Presiclente da provincia, quando souber tla sua profis­
Rão, fa-lo-ú Yoltar tis suas ocupa<_;ões. 

Coleção de palmeiras. 

S 1 de dc.::cm.l1ro Eis-nos de novo a caminho de 
Manaus, depois de curta demora cm Tauá-Péassú, na des­
cida do rio. Durante os dois dias que separam a TIO$Sa 

primeira visita da segunda, o padre Sãmuel preparou uma 
certa quantidade de palmeiras para Agassiz. A nossa co­
leção dessas plantas enriqueceu muito, e, si bem que secas 
percam muito de suas belas cores, esperamos que lhes 
ainda alguma coisa da nobreza e clegancia do porte. 

reste 
l\Ias 

mesmo que tal não se dê, servirão para estudo i tanto mais 
que as suas flores e os seus frutos são conservados em 
alcool. Acabam mesmo de nos trazer, uma, a Bacaba ou 
palmeira do vinho (cnocarpus), cujas folhas pendem em cor­
dões cannczins, com bagas verde-claro de distancia em dis­
tancia: dir-se-ia uma lonp:a fila de coral salpicada de verde 
que caisse da estipc da palmeira. A inflorecencia do co­
queiro, que 5C vê por toda parte, embora não seja nativo, não 
é menos bela: as flores irrompem de seus cnvolucros como 
uma plumagem de pelos dum branco suave e macio; mas 
uma plumagem tão pesada, pela quantidade de flores que 
pendem do eixo, que se custa a carrega-la; nem por isso íaz 
um efeito menos pitoresco quando se balança bem no alto da 
estipe, por cima das folhas. Dentre os traços caracteristi~ 
cos da paisagem tropical não creio que haja um de que se 
faça menos ideia, entre nós, do que aquele que as palmeiras 
nos fornecem. O seu nome é legião. A variedade de suas 
formas, de seus frutos, flores, folhas, é verdadeiramente 
maravilhosa, e, não obstante isso, é impossível deixar de 
reconhecer a sua fisionomia geral. Seguem-se algumas no-

27 - Y. ao Dra~il 
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tas escritas por Agassiz sobre essa familia de plantas du­
rante a nossa excursão ao rio N cgro. 

Vegetação das margens dos rios Amazonas e Negro. 

•· Como gt·llpO natural as palmeiras se destacam de 
todos os demais vegetais por uma individualidade e um 
caracter notavelmente distintos. Todavia, esse caracter _co­
mum, que faz delas uma ordem tão nitidamente definida, 
não as impede de apresentar as mais frizantcs diferenças. 
Como conjunto,. nenhum grupo vegetal possue fisionomia 
mais uniforme; como gencros e especies, nenhuma é mais 
variada, si bem que outros grupos compreendam um maior 
numero de CSJ)ecies. As diferenças me parecem determina­
das, em larga medida, pelo arranjo particular das foÍiias. 
Para bem dizer, podem-se considerar as palmeiras como ele­
gantes diagramas das leis primarias que regulam, em todo 
o reino vegetal, a 1lisposição das folhas em torno de um eixo, 
leis hoje reconhecidas por todos os botanicos esclarecidos e 
por eles desigl'lndas pelo nome de Filotaxia. O arranjo mais 
simples, nessa matematica do mundo Ycgctal, é o das Gra­
m.inias en1 que as folhas alternam nos lados opostos dos 
caules, dividindo o espaço intermcdiario em duas metades. 
A medida que o caule se alonga, esses pares de folhas se 
espaçam cada ve:z mais no eixo. Soi-nente nas e:;;pigas de 
alguns generos é que vemos aglomeradas tão compactamente> 
que formam uma massa tenninal comprimida. A palmeira 
conhecida pelo nome de Bacaba do Pará (Enocm·p11s clisfy. 

chus) é um belíssimo exemplo desse arranjo de folhas; es­
tas se dispõem aos pares, uma por cima da outra, no alto 
da estipe, po1·cm em contacto imediato formando uma co­
roa espessa; em virtude de tal disposição, o aspeto da plan­
ta difere inteir.nrnentc do das outras cspecics que conheço. 
Não sei si e:xiste alg-umas cujas folhas se distribuam se­
gundo tres planos verticais, como acontece para com os 



Inajá 



418 VIAGEM AO BRASIL 

juncos e os caniços dos nossos pantanais; talvez seja o caso 
da Jacitara (Desmoncbus), cujo caule tenro e sarmentoso 
torna incerta a observação. A disposição em cinco filas é 
comum a todas as palmeiras que, quando novas, ostentam 
acima do solo um tufo de cinco folhas em pleno desenvolvi­
mento, no centro das quais ha uma sexta fornalha em ponta 
de lança. Quando essas arvores estão completamente cres­
cidas, apresentam comumente um capitel formado de dez, 
quinze, ou mesmo mais folhas, divididas por series de cinco 
superpostas, mas por tal forma cerradas, comprimidas, que 
o conjunto se mostra como uma cabeça globulosa. As ve­
zes, entretanto, esse capitel é mais aberto; é o que se dá 
com a lnajá (Maximiliana regia), por exemplo, cujo tronco 
não é muito elevado e cujas folhas, sempre em ciclos de cin­
co, se afastam um pouco formando como que uma urna aber­
ta apoiada no alto duma coluna erecta. A Assai (Euterpe 
edulis) tem suas folhas agrupadas de oito em oito e forman­
do um só ciclo; pode-se nela' contar apenas sete si a primei­
ra do · ciclo primitivo cai antes que a no?la, que inicia o 
segundo ciclo, esteja aberta, e tambem nove, si a primeira 
folha do ciclo novo, a nona na ordem, se abre antes da 
queda da qrie começou o ciclo inicial. Essas folhas de um 
verde palido e delicado, são cortadas em milhares de foliolos 
que tremem ao menor sopro da brisa e indicam que a atmos­
fera está agitada meSmo quando parece estar mais tran­
quila. Não ha talvez, na natureza, exemplo mais ·elegante 
e gracioso do que este do grupo representado em filotaxia 
pelo simbolo 3/8. O coqueiro comum tem suas folhas dis­
postas segundo o simbolo 5/13; mas, embora a sua coroa 
se componha de varios ciclos de folhas, não forma uma ca­
beça· compacta, pois que as folhas mais antigas ficam mo­
lemente caidas, ao passo que as mais novas são retas e tesas. 
A Pupunha (Guilielma) ou· palmeira dos pecegos, tem por 
expressão filotaxica 8/21, e, nela todas as folhas descrevem 
curvas uniformes que se combinam numa abobada verde-
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escuro, do mais admiravel efeito, devido n. sua ·rica coloração; 
quando o pesado cacho de frutos, de tons quentes e rubros, 
pende dessa. abobada escura, a palmeira, apresenta uma e::x­
traordinaria beleza. Como as folhas são mais espaçadas 
nas plantas novas do que nas adultas, o aspeto dessa pa.1-
meira varia conforme as fazes do seu crescimento; quando o 
caule ainda não está muito grosso, elas se superpõem eo:m 
intervalos maiores, e quando ele cresce, elas são menos ngl,o. 
meradas. Essa mesma disposição se repete em Javari e T2t­
cnma (Astrocaryum), mas, nessas especies, as folhas, mais 
cerradas, se conservam duras e rígidas como na ponta damo. 
vassoura. Em Mucajrí (Acrocomia), as folhas se dispõem Se· 
gundo o símbolo 13/34. 

"Assim, na base de um só e mesmo principio de CV·O­

lução, introduz-se nas plantas duma mesma ordem uma ht­
finita variedade, atravez de ligeiras diferenças na distri­
buição e constituição das folhas. Nas l\i!usaceas ou Cit:a­
mineas (Bananeiras), outra ordem da mesma classe de plaJ1-
tas, uma diversidade igualmente notavel resulta do emprego, 
dos mesmos meios, isto é das :fracas modificações duma lei 
fundamentaL Que ha de mais diferente na aparencia, q11~ 
a bananeira comum (Musa paradisíaca) com suas grand,e!. 
folhas simples largamente espaçadas em torno da haste, tii.o 
graciosas e livres em seus movimentos, e a bananeira ele 
Madagascar (Revenala madagascariensis), comumente cha­
mada "arvore dos viajantes'"! Como a Bacaba do Pará, ela. 
tem folhas alternas regularmente colocadas nos lados opos­
tos do caule e tão estreitamente cerradas umas contra :as 
outras que formam um imenso leque aberto, de cada la(!() 
duma haste colossal. Em todas as plantas, a disposição d:as 
folhas obedece à mesma lei, e cada qual delas a exprime ode 
uma forma distinta; esse agrupamento matematico das fo­
lhas se mostra compativel, portanto, com uma grande va­
riedade de estruturas essencialmente diferentes. Entretan­
to, ainda que a lei íilotáxica impere sobre todas as plantas 
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e não :;::e limite .a uma só classe, ordelll., familia, genero, ou 
especie, e abranja todo o reino vegetal em suas diversas 
combinações, creio que se possa tirar um especial proveito do 
seu estudo no grupo das palmeiras, por serem as folhas 
ao mesmo tempo · muito volumosas e poucas nessas plantas. 
As palmeiras mais caracteristicas e abundantes nas margens 
do rio Negro são: Java1-i (Astrocaryum javari), murú-murú 
(A. murú-murú), 1ur,iuiussú (Attalea spedosa), inajá (Ma­

ximiliana regia), bacaba (Enocrpus bacaba), paxiuba. 
(Irtartea exorhiza), cara na (Mauritia carana), caranai (M. 
horrida), ubim (Geonoma) e curuá, (Attalea speetabilis). As 
duas ultimas são as que se prestam a maior numero de em• 
pregos. A notavel piassaba. (Leopold.inia piassaba) é encon­
trada bem acima da junção dos rios Negro e Branco; pro­
curamos, comtudo, um exemplar que havia sido plantado em 
Itatiassú. As numerosas especies pequenas, como ubim (Geo­
noma), marajá (Bactriz) e mesmo iará (Leopoldinia) desa• 
parecem tão completamente na somb:ra. das grandes arvores 
que só se lhes percebe a presença qua11do reunidas em massa, 
ao longo das barrancas das margens. B1t,ssús (Manicaria), 

· assaís (Euterpe), muca.iás (Acrocom.ia), vicejam tambem 
nas margens do· rio Negro; mas falia. determinar· si as es­
pecies são as mesmas das margens -do Baixo-Amazonas. O 
aspeto das diferentes especies de palmeiras é tão caracte­
rístico que, do tombadilho do nosso navio, podiam ser assi­
naladas tão distintamente como os carvalhos verdes e as 
nogueiras tão faceis de reconhecer no curso inferior do 
Mississipi, ou como as diferentes especies de carvalhos, 
faias, betulas e nogueiras que atraem a atenção de quem 
navega junto das margens dos no~sos grandes lagos do Norte, 
E et;ttretanto impossivel discernir todos os tipos de arvores 
dessas maravilhosas florestas amazonicas. Isso em parte 
provem da sua extraordinaria. mistura. Na ~ona. temperada 
temos florestas de pinheiros, florestas de carvalhos, de be­
tulas, faias, bordos, a mesma esp~ie cobrindo a mesma 
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area. Nada de parecido se dá aqui; ha a mais surpreenden­
te diversidade na combinação das plantas, e é muito raro se 
ver uma dada extensão de terras ocupada exclusivamente 
por uma unica especie de arvores. Grande numero das que 
formam essas florestas sã.o desconhecidas ainda da ciencia, 
mas, não obstante isso, os jndios, esses botânicos e zoólogos 
praticas têm um conhecimento perfeito, não apenas de suas 
formas exteriores, mas tambem de suas diferentes proprie­
dades. Um conhecimento empírico como esse, dos objetos 
naturais que os rodeia:rn, vai tão longe entre eles que reunir 
e coordenar as noções esparsas nas diversas localidades des­
ta região seria, não ha duvida, contribuir grandemente para 
o progresso das ciencias. Cumpriria, por assim dizer, es. 
crever uma cnciclopcdia. das florestas ditadas pelas tribus 
que as povoam. Seria, na minha opinião, urna excelente 
maneira de colecionar, ir-se de aldeia em aldeia, mandando 
os indios colher as plantas que conhecem, seca-las, por­
lhes etiquetas de acordo com os nomes vulgares do lugar, e 
inscrever, nelas, ao lado de seus caracteres botanicos, tudo 
o que se pudes~e obter em rnateria de indicações relativas 
ús suas prop-rie<la<les medicinaes ou de outra qualquer es­
pecie. O exame critico de tais herbarios permitiria, mais 
tarde, corrigir os dados obtidos, mormente si a pessoa en­
carregada de recolher o material tiver conhecimentos bota­
nicos que lhe permitam completar as coleções feitas pelos 
índios e de a elas acrescentar tudo o que é exigido numa 
descrição sistematica. Os especimens, de resto, não deve­
riam ser escolhidos como o tem sido até agora, sem outro 
cuidado que não seja o relativo às partes absolutamente 
uteis a determinação das especies. Para ser completa, uma 
coleção deve conter a Jnadeira, a casca e os frutos não 
dessecados, porem conse1-vados em alcool. A abundancia e 
a·. Va1·iedade dos;·. tipos no . vale do Amazonas enchem de ás- . 
i.ombro o viajante, Quem não esperaria ouvir o ranger pre­
cipitado da serra mecanica onde se encontram reunidas as 
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centenas de madeiras mais proprias pa1·a a construção, a 
marcenaria de luxo, e notaveis pela beleza da te>,..-tura, a 
dureza, a riqueza e variedade de coloração, os veios e a du­
rabilidade? E no emtanto, é tal a ignorancia dos habitan­
tes sobre o valor dessas madeiras que, para terem uma ta­
boa, derrubam uma arvore e cortam-na a machado até ficar 
reduzida á espessura desejada. Muitos productos vegetais 
devem ser acrescentados à lista daqueles que já são expor­
tados pela Amazonia e das margens do grande rio partirão 
sem duvida um dia com destino aos mercados do mundo; 
extraem-se os oleos mais puros e límpidos de certas espe­
cies de nozes e :frutos das palmeiras; as cascas dessas plan­
tas fornecem as mais preciosas fibras para a fabricação de 
cabos pela sua elasticidade e resistencia; alem desses pro­
dutos materiais, alem daqueles que apodrecem no solo em 
enorme quantidade por falta de braços para colhe-los, o 
clima e o solo são e}...-tremamente favoraveis à produção do 
açucar, do café, do cacau e do algodi:.o. Direi mais que as 
especiarias do Oriente podem ser cultivadas no vale do 

Amazonas tão bem como nas Indias holandêsas ••. 

Volta a Manaus. 

Domingo, 31 de dezembro - Manaus. Desejava. 
mos levar a nossa excursão pelo rio NegTo até a eon~ 
fluência do rio Branco, mas o nosso piloto não se qniz 
encarregar de conduzir o '' Ibicuí" alem de Pedreira; 
ele supõe que o leito do rio está atulhado de grau. 
des blocos e que o canal tem pouca agua nesta ppoca. 
Forçoso foi, portanto, retroceder sem atingirmos o nosso 
objetivo. Mas, por mais curta que haja sido a nossa 
viagem, não deixou de ser interessante e trouxemos 
viva impressão do grande curso dagua. 
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Solidão das margens do rio Negro, Futuro da região. 

Aliás, com o correr dos tempos, estas florestas sem 
fim acabam por parecer monótonas; quando os dias se 
sucedem aos dias sem que se descubra uma só habitação 
e se cruze com uma só canoa, acaba-se aspirando por 
\·er terras cultivadas, pastagens, campinas, campos de 
trigo e de feno, emfim, por tu do que denote a presença 
do homem. Sentada à tarde na popa do navio, passan. 
do centenas de leguas entre margens deshabitadas e flo­
restas impenetraveis, acabo por ceder ao peso do te­
dio. E'mbora, de vez em quando apareçam umas cho. 
ças de índios ou uma povoação brasfü:,ira, cortando a 
distancia, só ha um punhado de gente 11esse territorio 
i1nenso. Chegará necessariamente a epoea em c;i.ue a 
humanidade dele tomará posse, em qne, nessas mesmas 
ag11as onde só cruzamos com tres canoas cm seis ,Uas, 
os navios a vapor e embarcações de toda especie subi­
rão e descerão continuamente; em q11e a vida e o tra­
balho, emfim, animarão estas margens; n1as esses dias 
ainda não chegaram... Quando me lembro de quan­
tas pessoas pauperrimas vi na Suissa, curvadas sobre 
um mecanismo de relogio ou num tear de rendas, ou­
sando erguer os olhos a custo do seu trabalho, e isso do 
nascer do sol até pela noite a deniro, sem conseguir, 
mesmo assim, ganhar o necessario para sua subsistencia 
quando penso na facilidade com que tudo dá aqui, numa 
terra que nada custa, pergunto-me por que extr:mha 
fatalidade uma metade elo mundo regorgita por tal for­
ma de habitantes que o pão não chega para todos cm­
quanto que na outra metade a popruação é tão escassa 
que os braços não dão para a colheita! Não devia a 
emigração afluir em ondas para essa região tão favore­
cida pela natureza e tão vazia de homens!. . . Infeliz. 
mente, as coisas caminham muito le1ttamente nestas la-
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titudes, e as grandes l'i<lacles não se improvizan1 ein meio 
seculo, como entre nó~. 

Previsões de Humboldt. 

llumbo1üt. na narra,_fto ele sun viagem à .Amcrica 
do Sul, escre,·eu: "Dlipois que deixei as 1nargens do 
Orinoco e do Amazonas, iniciou-se uma nova era no de­
se11Yolviruento social dos Estados elo ocidente As · fn­
rias <las dissensões intestinas, sucederam as bençãos da 
paz e a liberdade elas artes e das imlust rias. As bifur­
cações do Orinoco, o istmo ele Tuamini tão facil ele ras­
gar por um canal artificial~ fixarfw dentre en1 pouco 
as atenções do comercio europeu. O CassilttÜHri. tão 
largo como o Reno~ deixará de ~er tun inutil canal na­
wgavel numu e..'<knsi"io de 180 rnilhas (2!l0 km), entre 
duas bacias ele area igual a 190 mil leguas quadrada~. 
Os grãos da N"ova-Gra_nacla serão transportados para as 
margens do rio Negro; navios, partindo elas nascentes 
elo Napó ou elo Ueaiale, dos Aneles ele Quito ou elo Alto­
Perú, virão fundear nas bocas do Orinoco, depois ele 
percorrerem mna distancia igual a r1ue separa Marse· 
lha de Ton1buctú". Tais eram as prcYisões desse gran­
de espirita. Isso ha mais ele sessenta anos! e, hoje, as 
margens do rio Negro e do Cassiquiare eontiuua1n igual­
mente. luxuriantes e desoladas, tão fecundas <íuanto de­
sertas!. .. 

Flores selvagens. 

8 de ja nciro de 1866 - :i\Ianaus - A necessidade 
ele alguns dias ele repouso, depois ele tantos meses ele 

. ii~interrupto. trabalho, reteve Agassiz __ a_qui mµa s~ma-
11a. Para nós isso proporcionou a ocasião de reno,·ar 
os nossos passeios pelos arredores de Manaus, completar 
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nossas cole~ões de plantas, e revigorar, nessa cidade em 
que passà1nos tres meses tão agradaveis, a recordaÇ!ão 
que nos ficar,, de cenas qne provavelmente nunca mais 
veremos. A floresta está muito mais riea em flores do 
que quando percorri pela primeira vez os scns pitores­
cos caminltos. A., passifloras se mostram sobretudo 
abundantes. Ha uma espécie delas cu,io delicioso perfu­
me lembra o elo jasmim do Cabo; 'esconde-se na sombra 
mas é traída pelo seu perfume e, afastando-se os galhos, 
encontra-se na certa as suas grandes flores purpureas 
e brancas, suas folhas espessas e seu caule escuro en­
roscando-se num tronco vizinho. Outra planta da mes­
ma familia parece antes atrair que evitar o olhar: tem 
nma cor ·yerrnelho vivo e as suas estrelas ear1nezins fu­
ram por assim dizer a folhagem densa da floresta. 
Quanto ma is gosamos, porem, o encanto dessa vegeta~ão, 
tanto mais e melhor sinto o valor das transições a que, nos 
nossos paises do Norte, nos levam pouco a pouco as d.i­
ferenças marcadas dns estações. Neste muudo sempre 
verde, onde nada muda ele aspeto, e, de set!ulo c1n secu­
lo, nenhuma diferença se assinala a não ser uni pouco 
mais, um pouco menos de humidade ou de calor, lem­
bro-me com gratidão do inverno e da primaveril, do ve­
rão e do outono. Parece-me incompleto o ciclo da na­
tureza, e, dentro desta humida e morna atmosfera, te­
nho pelas brumas do nosso ceu uma recordação afetuosa. 
E' rigorosamente verdade que não se póde dar dez pas­
sos sem transpirar. Isto, aliás, faz com que o calor não 
seja irritnnt<e, e não descobri motivo para mouificar a 
minha primeira impressão: fjue, em suma, a temperatu­
ra daqui é muito menos p1·ostante do que temíamos, , 
sendo as noites invariavelmente, frescas. 
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Distribuição dos peixes nas águas amazônicas. Li­
mite de suas migrações. 

Nos fins desta semana tomaremos de novo passa­
gem a bordo do "Ibicuí", e desceremos calma1nent~ até 
Pará, não sem fazer algumas paradas pelo caminho. De­
sembarcaremos primeiro em Vila-Bela, onde Agassiz de­
seja fazer uma nova coleção de peixes. 

Pode parecer singular que, apos ter feito ha cinco me­
ses, apenas, uma :farta coleção de peixes do Amazonas nessa 
mesma localidade, ele deseje voltar ao mesmo ponto em lugar 
de dirigir para outro as suas pesquizas. Si para ele só se 
tratasse de unica ou principalmente conhecer a diversidade 
inumeravel desses animais, cuja variedade extraordinaria 
ele sabe que existe como em nenhuma outra parte nesta 
imensa bacia de agua doce, si se tratasse de refazer uma 
coleção no mesmo local em que já fez a primeira, seria com 
efeito uma coisa superflua. Uma região ainda não explo· 
rada daria sem duvida mais rica colheita de novas especies. 
Acumular as especies é, porem, para ele coisa secundaria; 
a. sua preocupação constante foi sempre, desde a origem de 
de seus trabalhos, determinar pela observação direta a 
distribuição geografica desses animais, e de se certificar si 
as suas migrações são tão frequentes e extensas quanto se 
diz. Eis algumas notas· sobre o assunto: 

"Disseram-me, muitas vezes, que aqui os peixes são nô­
mades e que, em estações diferentes, um mesmo local é ocu­
pado por especies diversas. As minhas investigações pes­
soais levaram-me a acreditar que tal asserção se- baseia em 
observações imperfeitas; a localização das especies me pa­
rece · ser mais precisa, mais permanente nestas aguas do que 
se supõe. As migrações são realmente muito limitadas. Os 
peixes não fazem mais do que irem e virem das aguas mais 
profundas· para as menos profundas e destas para os bai-
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:<los, a medida que, com as <!stações, o nivel das aguas se 
modifica com a cheia e a vazante. Por outros termos, o pei· 
xe que foi encontrado no fundo duma lagoa, cuja superficie 
tem cerca de uma milha quadrada, se mostrará muito mais 
proximo das margens da lagoa quando, no momento da 
cheia, as aguas cobrirão maior superficie. Igualmente, as 
especies que íoram pescadas na embocadura de um pequeno 
rio, serão encontradas na sua nascente depois que as aguas 
aumentarem de altura. Inversamente, peixes recolhidos num 
dos grandes igarapés que hi.deiam o Amazonas, na epoca 
em que eles avolumam as suas aguas pela cheia do rio, p9de­
rão ser encontrados no proprio Amazonas quando o peque­
no rio houver esvaziado. Não se conhece uma unica es­
pecie que, desde o litoral oceanico, suba regulannente as 
aguas superiores do Amazona.$, em determinada epoca, para 
voltar em seguida ao Oceano; aqui não ha nenhum peixe 
que corresponda ao salmão, ·P'or exemplo, subindo a cor­
rente dos rios da Europa e da Aroerica do Norte para ir 
depositar seus ovos nas aguas doces dos afluentes supe­
riores, e, em seguida, descet" ao mar. Os deslocamentos 
dos peixes amazonicos são o efeito da extensão ou da re­
dução do habitat, o qual segue a amplitude do aumento e 
da diminuição das aguas j niio são o resultado dum instin­
to de migração. Poderiam ser comparados aos movimentos 
de certos ~eixes do Oceano que, em dada estação, pro­
curam os baixios do litoral e passam o resto do ano nas 
nguas mais profundas. 

"Tomemos para exemplo o nosso savel. Ele é pesca­
do em fevereiro nas costas da Georgia e um pouco mais 
tarde nas da Carolina; em março, pode ser encontrado em 
Washington e em Baltimore j um pouco depois, em Filadel­
fia e Nova-York. Só faz sua aparição no mercado de 
Boston (a. não se:r que o tenham trazido do Sul) em fins de 
abril ou começos de maio. Concluiu-se daí que os saveis 
emigram da Georgia para a Nova-Inglaterra. Examinan-
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do-se o estado em que se encontram tais peixes durante os 
meses em que são vendidos no mercado, logo se vê que se­
melhante conclusão não é fundada. Estão sempre reple­
tos de ovos e como essa é uma das razões por que são 
procurados para a mesa, não são levados ao mercado de­
pois de terminada a postura. Ora não é possivel que de­
sovem duas vezes no espaço de poucas semanas; é portanto 
evidente que os savéis que faze1n suas apn.riçoes sucessivas 
ao longo das costas do Atlantico, de fevereiro a maio, não 
são os mesmos. É ~a primavera que emigra para o norte 
e que chama do fundo dos oceanos os cardumes de savéis 
a medida que passa pelos diferentes pontos do litoral. Es­
ses movimentos assim ligados ao aparecimento da prima­
vera ao longo do litoral fazem acreditar numa migração 
do sul para o norte quando, na realidade, só será ascen• 
ção duma mesma especie das aguas mais profundas para 
os baixios na epoca de desova. Da mesma forma, é pro­
vavel que a desigualdade dos periodos de cheia e vazante, 
nos diferentes tributarias do Amazonas e nas diferentes 
partes da corrente principal, possa produzir uma certa re­
gularidade de sucessão no aparecimento e desaparecimento 
das especies em certos pontos e fazer acreâitar numa mi­
gração sem que esta se realize. 

"LevandO em conta todos os dados que pude obter 
sobre o assunto, tentei fazer simultaneamente, tanto quan­
to me foi possível, coleções em diferentes pontos do Ama­
zonas. Assim, emquanto mandava pescar, na minha pre­
sença, em Vila-Bela, ha cerca de seis meses, alguns de 
meus auxiliares achavam-se ocupados em fazer a mesma 
coisa em Santarem e mais aéima do Tapajoz. Emquanto 
eu trabalhava em Tefé, pessoas por mim encarregadas ope· 
ravam llo Javarí, Içá, e Jutai; emfim, durante a minha 
estadia em Manaus, fizeram-se coleções ao mesmo tempo 
em Cudajás, llanacapurú e mais acima ainda no -rio Ne­
gro, bem como em alguns afiuentE!s infel'iores do grande rio. 
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Em alguns desses locais, foi-me da<lo repetir as minhas obser­
"Vações em diferentes epocas, mas necessariamente os inter­
valos compreendidos entre a primeira e a ultima pesca 
:numa mesma localidade não foram os mesmos. Entre as 
]lrimciras coleções feitas em Tefé e as ultimas, apenas 
de-correram dois meses, ao passo que ha um intervalo de 
quatro meses entre a pesca feita logo após a nossa chegada 
em l\!anaus, em Setembro, e a que realizamos nestes pro­
:xirnos dias; em Vila Bela, entre os dois e:,...i;remos, haver~\ 
um lapso de tempo de mais de cinco meses. Eis a razão 
:por que t!U dou grande importancia à renovação das minhas 
jnvestigações no mesmo local, betii como a formação mais 
tarde de novas coleções em Obidos, Santarem, l'.fonte Alegre, 
:Porto-do-l\1oz, Gurupá e Pnrá. Por maior que seja o alcance 
de tais comparações. elas provam que as faunns distintas 
das localidades que cu cito não resultam de migrações. Não 
somente, na verdade, achamos peixes diferentes em todas 
esas bacias na mesma ocasião, como tambem, em epocas di­
v~as, os mesmos peixes surgiram nas mesmas zi.guas sem­
pre que jogamo5i a rede; isso se dú não nas localidades es­
colhidas mas, tanto quanto possivel, em toda a superficie 
indistintamente e em todas as profundidades. Si a cxp-e­
Tiencia confirma que, nc Pará e nas localidades intermedia­
rias, após um intervalo de seis meses, as especies são abso­
lutamente as mesmas quue as encontradas quando subimos 
o 1·io, teremos um fortissimo argumento contra o preconceito 
das migrações longínquas elos peixei, amazonicos. A nota­
vel limitação das especies em areas definidas não exclue 
entretanto a presença simultanea de certas especies em toda 
a bacia do Amazonas; desde o Perú até Pará, por exemplo, 
encontra-se o pirarucú espalhado por todos os pontos. Ana~ 
lagamente, um pequeno numero dt:! espccies se distribuem 
mais ou menos largamente no que se pode chamar de regiões 
ictiologicas distintas; a sua distribuição é muito extensa, 
mas elas não emigram; seu habitat é menos limitado, mas 
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é normal e pennanente. Assim é que alguns animais são 
quasi cosmopolitas, ao passo que outros estão circumscritos 
a limites relativamente estreitos. Embora numerosos qua­
drupedes proprios dos Estados-Unidos, por exemplo, difµ'am 
dos que habitam no Mcxico ou dos que vivem no Brasil, cons­
tituindo assim outras tantas faunas distintas, um ha, Puma 
(eonguar), nossa pantera do Norte ou leão vermelho, que 
se encontra a leste das montanhas Rochosas e dos Andes, 
desde o Canadá até a Patagonia. 

Sistema hidrográfico. . Alternância das cheias e das 
sêcas nos tributários do Norte e do Sul. 

O movimento das aguas, que afeta tão fortemente a dis­
tribuição dos peixes, constitui em si um curiosíssimo feno­
meno. Ha,, por assim dizer, uma correspondencia ritmica 
entre as cheias e as vazantes dos afluentes de uma e outra 
margem do Amazonas. A massa das aguas, no seu con­
junto, oscila, por assim dizer, alternativamente de norte a 
sul e de sul a norte em sua maré semianual. Na vertente 
meridional da bacia, as chuvas começam nos meses de se­
tembro e outubro; correm dos planaltos brasileiros e das 
montanhas da Bolivia com força crescente cuja violencia au­
menta à proporção que se adianta a estação chuvosa. En­
chem os riachos e as torrentcn, que se reunem para formar 
quer o Purús, o Madeira e o Tapajoz, quer os outros 
afluentes do sul, e suas aguas descem gradualmente até o 
grande rio. O curso deles é todavia lento, pois o afluxo só 
se faz sentir em fevereiro ou março em toda t1. sua força no 
Amazonas. Em março, na região situada abaixo da embo­
cadura do Madeira, por exemplo, o Amazonas sobe em media 
um pé em vinte e quatro horas, tal a quantidade dagua que 
recebe. No momento mesmo em que as chuvas caem no Sul, 
ou mesmo um pouco antes, em agosto e setembro, as neves 
dos Andes começam a derreter e descem para a planície. 
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A parte com que concorre a vertente das Cordilheiras do Perú 
e do Equador, coincide com a dos. planaltos do Brasil e da 
Bolivia. Essas aguas alteiam o Amazonas na sua porção cen­
tral e na. margem meridional; elas o fazem refluir para o 
norte, transbordam na margem setentrional e refluem mesmo 
sobre os afluentes desse lado do rio que então se acham em 
vazante. 

Pouco depois, as chuvas que caem sobre os planaltos da 
Guiana e contrafortes setentrionais dos Andes, onde a es­
tação chuvosa está em toda a sua plenitude em fevereiro e 
março, reproduzem os mesmos fenomenos na vertente oposta. 
De abril a maio, os afluentes do norte se vão enchendo e 
atingem em junho o seu maximo. Assim é que, em fins de 
junho, quando os rios do sul já baixaram consideravelmente, 
os do norte se encontram no seu nivel mais alto; o Rio Ne­
gro, por exemplo, sobe em Manaus de cerca de quarenta e 
cinco pés (pràximamente treze metros). Essa massa dagua 
vindo do norte faz por sua vez pressão sobre o centro e 
desvia o rio para o sul. A estação das chuvas, ao longo do 
proprio Amazonas, vai de Dezembro a Março e coincide de 
perto com o nosso inverno, em epoca e duração. 

Convem assinalar que o vale amazonico não é propria­
mente um vale no sentido corrente da palavra; não está en­
caixado entre altas paredes que contenham as suas aguas; 
é, pelo contrario, uma vasta planicie de cerca de 1. 200 kilo­
metros de largura (7 a 8.000 milhas inglesas) e 4.000 (2 
a 3.000 tnilhas) de comprimento, com um declive tão fraco 
que a media não excede dezenove centin1etros p'Or miriame­
tro (um J;lé inglês por dez milhas). Entre Obidos e o litoral, 
a distancia. é de proximamente 1.300 kilometros (800 mi­
lhas) e a inclinação é apenas de 13 metros e 70 centimetrqs 
( 45 pés). De Taba tinga ao Oceano, ha, em linha reta, mais 
de 3.200 ki!ometros (2.000 milhas); a diferença de nível 
é de cerca de 60 metros (200 pés)~ A impressão a primeira 
vista é, portanto, a de uma perfeita planicie e o escoamento 

28 - V. ao Brnsil 
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das aguas é tão lento que apenas pode ser notado em m11i­
tos pontos do rio. Este, comtudo, apresenta uma marcha 
lenta porem incessante para leste, e corre, ao longo da 
imensa planicie suavemente inclinada dos Andes para o mar, 
ajudado pelo afluxo intermitente dos tributarias das dua.s 
margens que impelem a massa dagua para o norte dura11te 
os meses do nosso inverno e a fazem refluir para o su.l n.a 
epoca do nosso verão. 

Dessas alternativas, resulta que o fundo do vale se des­
loca constantemente; ha tendencia para a formação de ca­
nais indo do grande leito aos seus tributarias como vi:mos 
entre o Solimões e o Negro e como refere Humboldt entxe 
o Japurá e o Amazonas. Efetivamente, todos esses rios ~ 
ligam entre si por uma rede de canais formando um enreda· 
do de vias de comunicação que tornarão para sempre, em 
grande parte, inuteis as vias terrestres. 

Quando o país estiver povoado, será sempre possível 
passar do Purús, suponho eu, ao 1\1:adeira, do Madeira ao 
Tapajoz, do Tapajoz ao Xingú e deste ao Tocantins sem en­
trar no grande rio. Os indios chamam esses canais de furos. 
isto é uma. passagem que atravessa de um rio a outro. No 
dia em que o comercio tiver os seus interesses ligados a essa 
fertil região dominada pelas aguas, esses canais serão de 
imensa vantagem para as comunicações interiores. 



XII 

REGRESSO AO PARA. EXCURSõES NO 
LITORAL 

Visita de despedida á Cascata Grande. 

15 de janeiro - Eis-nos embarcados no "Ibicuí" 
para descer o .Amazonas. Na vespera de nossa partida, 
quizemos visitar pela ultima vez a grancle cascata, ba~ 
nhar-nos ainda em suas aguas frescas e deliciosas, e ter 
um almoço de despedida junto a queda dúgua. Daqui 
a algumas sen1anas, e ela desaparecerá, afogada por as­
sim dizer. O igarapé se enche rapidamente, alteado pela 
cheia do rio, e não tardará em atingir o nível da grande 
calha. de gres donde a água se precipita. O aspeto dessa 
pequena mata já não ó o mesmo que contempláramos da 
primeira vez; as ribanceiras estão inundadas, os roche­
dos e as nascentes que emergiam das águas agora estão 
nelas mergulhadas, e onde corria um pequenino regato 
saltitante, capaz apenas de carregar uma minuscula em­
barcação, presentemente se vê um rio que pode ser con­
siderado mesmo como importante. Vêm-se por t.oda par­
te os vestígios das modificações produzidas pela enchente. 
O proprio aspeto do .ámazonas mudou : as águas estão 
mais volumosas e mais amareladas do que na ocasião em 
que o subimos; está mais atulhado de troncos flutuantes, 
plantas arrancadas e restos de toda espécie provenientes 
das margens. .As flôres selvagens aparecem tambem 
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mais abundantemente. As pequenas plantas delicadas 
do mês de Setembro, de haste reduzida, que se PScondem 
por baixo da relva como as nossas violetas e anernonas, 
foram substituidas por flôres grandes, cobrindo as ár. 
vores, e, como as plantas exoticas dos nossos apartamen­
tos, ostentando cores vivas e possuindo um violento per­
fume. São realmente essas plantas de nossas estufas 
que lembram de mais perto a flora das florestas amazo. 
nicas; quando, mesmo, das profundezas da mata, uma ara­
gem fresca carregada de perfume e humidade chega até 
nós, é eomo si uma baforada de ar se escapasse pela porta 
de um nosso jardim de inverno. 

Chegada a Vila-Bela. De novo em casa do pescador 
Máia. 

17 de janeiro - Chegámos a Vila-Bela hontem >Ls 
oito horas da manhã; levámos algumas horas para tomar 
certas providencias e continuá.mos o nosso caminho até 
a foz do rio Ramos, a uma hora da cidade. Foi este 
mesmo rio que subimos, desde a sua junção superior com 
o Amazonas, por ocasião da nossa rapida viagem a 
Manés. Deitamos ancora a pouca distancia da barra, 
diante da casa de um nosso velho conhecido, o pescador 
Maia. TalYez se esteja lembrado de que aí foi que pas­
sámos os poucos dias consagrados às primeiras cole~õe:;; 
feitas no local e suas cercanias. Felizmente, quando 
estava.mos em Manaus, aí tambem se encontrava :Maia, 
servindo na guarda nacional. O Presidente consentiu 
em dar-lhe licença para nos acompanhar, o que permi­
tiu que Agassiz aproveitasse a sua habilidade em pescar 
e seu conhecimento do local. Ele, por sua vez, não dei­
xou de se mostrar satisfeito em visitar a sua familia, e 
para esta foi uma agradavel surpreza a chegada do seu 
chefe. Descemos em terra esta manhã para visitar essa 
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l>oa_ gente e dar-lhes alguns presentes: colares, peque­
nas joias, facas, etc. ; receberam-nos como velhos amigos 
e ofereceram-nos tudo o que a casa poderia possuir. 
Mas, si bem que sempre bem arranjada como outrora, 
a pequenina habitação apresenta um aspeto mais pobre 
Não vi, desta vez, nem peixe seco, nem mandioca, nem 
farin1ia, e a dona da casa me disse que, depois que o 
marido partira, se tornou bem difícil manter a numerosa 
familia . 

.A quantidade de plantas arrancadas pe1as aguas, 
arbustos, hervas, etc., que passam diante da nossa em­
l>arcação parada, é incrivel; são verdadeiros jardins flu­
tuantes, ás vezes de meio-acre de extensão. Algun1as des­
sas jangadas verdejantes são habitadas; aves aquaticas 
nelas embarcam e de Yez em quando animais de grande 
porte são arrastados com elas pela correnteza abaixo. O 
comandante me contou que, um dia, junto a mn navio 
inglês, que estava ancorado no rio Paraná, um r1esses 
jardins flutuantes foi carregado com dois pequenos vea­
dos que estavam sobre ele; a corrente lançou a ilha com 
os seus habitantes de encontro ao navio, e o capitão 
teve que receber os hospedes que tão inesperadamente 
lhe Yinham pedir guarida. No mesmo rio, uma outra 
ilha flutuante levou com ela um habitante menos ama-
1·el: um grande tigre (sic) tinha-se agarrado a ilha e 
navegava majestosamente ao sabor da corrente; passava 
tão perto das margens, que podia ser distintamente per­
cebido. Os habitantes elos pontos percorridos acorreram 
a vê-lo e tomaram as suas montarias para. observar de 
mais perto, conservando-se embora a uma respeitosa Jis­
tancia. As principais plantas destacadas das margens 
são: a cana-rana (especie de caniço selvagem), gr:mde 
\'arieclade de .Aroidea aquaticas, Pistea, Ecornia e uma 
porção de graciosas l\forsilcaccas flutuantes. 
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Excursão ao lago Máximo. 

18 de janeiro - Puzemo-nos hc,je em procura da 
Vitoria-Régia. Fizeramos constantes esforços para ver 
esse famoso nenufar florindo em suas aguas natais; mas, 
embora nos houvessem dito que abundavam os seus exem­
plares nos lagos e igarapés, nunca conseguíramos ver 
11enhum deles. Hontem, alguns of:ieiais de bordo fize. 
mm uma cxcm·são a uma lagoa vizinha e voltaram car­
regados de tesouros botanicos de 1c,da espécie. Entre 
outras riquezas, havia uma imensa folha c1c nenufar ,1ue, 
pelas suas dimensões, julgamos só poder pertencer á 
Vitoria-Regia, embora faltasse o rebordo caracteristico 
dessa planta. Esta manhã, acompanhados de dois elos 
excursionistas ele hontem, que tive,a.m a gentileza de 
nos servir de guias, fomos ver es.5e lago. Uma curta ca. 
minbada a pé nos levou elas margens elo rio ã.s dum 
grande lençol clagna, o Lago l\[nxiroo, que se comunica 
ao Ramos por uma passagem estreita, situada muito lon­
ge elo ponto em que estamos ancorados; tanto assim que, 
para ir até lá de canôa, teria sido necessario fazer um 
g-r_ande desvio. Encontramos UJ11a velha montaria, com 
umas pangaias quebradas, abando1iadas, segundo pa­
rece, na margem do lago para seryir ao primeiro qne 
chegasse, e embarcamos imediatanien te. 

Aves do lago. 

O Lago l\Iaxirno está cercado de florestas rnagnifi­
ficas, que, no emtanto, não descem até a beira dagua 
mas dela estão separadas por uma larga zona de hervas 
aquaticas. Vimos nessa cercadura vegetal, grande nu­
mero de aves aquaticas. Alguns troncos de arvores 
mortas lhes serviam de poleiro, e os ramos estavam car­
regados de gaivotas, todas na mesma atitude e voltadas 
para a mesma direção, fazendo face ao vento que so-
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prava violentamente contra elas. Patos e cigax:as abun­
davam nessas paragens, e, uma ou duas vezes, fizemos 
ns araras erguerem o vôo na mata, não só a a:rara es­
enrlate, ,.rerde e amarela, como tambcm a asul, infinita­
mente mais lindu. Fugiram diante de nósr com n sua 
plumagem brilhando ao sol, e desapareceram logo por 
entre as arvores, em bnsea de retiro mais profundo e 
inacessivel. Dos caniços da maTgem, soltava-se tambem 
a nota grave do Unicornio (Camichi) essa ave tão esti­
mada dos brasileiros, meio-pernalta, meio galinacea, que 
pertence ao gcnero Pala.medea. Por infelicidade nossa 
só vieramos preparados para uma expedição botanica e 
não pudemo!;i aproveitar a ocasião que se nos oferecia; 
as aves puderam assim livremente nos tentar passando 
ao alcance_ do nosso fusil sem o menor receio. 

A "Vitória-Régia". 

No extremo superior do lago, chegámos ao berço dos li­
rios, donde fora arrancado o troféu da véspera. As folhas 
eram muito grandes, tendo varias dentre elas 4 ou 5 pés 
(lm,22 a lm,52) de diametro, mas penso que haviam per­
dido um tanto do seu frescor e de sua forma natural; assim, 
os seus bordos se erguiam quasi que imperceptivelmente e 
as vezes mesmo deitavam-se completamente sobre as aguas. 
Achamos alguns botões, porem nenhuma ílôr aberta. · Esta 
tarde, felizmente uma das filhas de Maia, o nosso pesca­
dor, sabendo que eu desejava ver uma dessas flôres, foi 
busca-la numa lagoa situada muito mais longe e que não 
ieriamos tempo para visitar. Trou.xe-me um exemplar per .. 
feito. Os indios dão á folha um nome caracteristico: cha­
mam-na "forno", pela semelhança que apresenta com as 
imensas vasilhas muito rasas em que torram a cassava nos 
fornos de mandioca. Todos os viajantes descreveram a. Vi­
toria-Régia, a sua form.ida vel armadura ~e espinhos, suas 
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folhas colossais e suas admiraveis flores, cuja coloração vai 
do branco aveludado através de todas as gradações do rosa, 
até o púrpura escuro, para voltar, no centro, a uma côr 
leitosa um tanto amarelada. Não fatigarei o leitor com uma 
nova descrição. E no entanto não nos foi passive! contem­
pla-la nas suns aguas natais sem experimentar uma viva 
impressão diante do que se pode considerar o tipo do trans­
bordamento luxuriante da natureza vegetal nôs tropices. 
Por mais maravilhosa que ela pareça quando admirada na 
bacia de um parque a~ificial, onde faz maior efeito pelo 
seu isolamento. tem. contemplada no meio que lhe é proprio, 
um encanto ainda maior, o da harmonia com tudo o que a 
rodeia, com a massa compacta da f1ore$ta, com as palmeiras 
e as parasitas, as aves de brilhante plumagem, os insetos de 
côres vivas e maravilhosas, com os proprios peixes que, es­
condidos nas aguas, por baixo dela, têm suas cores não menos 
ricas e variadas do que as dos seres vivos do ar. Não me 
lembro de ter lido, em qualquer das descrições da Vitoria, 
nada que dissesse respeito ao engenhoso processo graças ao 
qual a superficie imensa da folha inteiramente desenvolvida 
se acna contida nas dimensões menores da folha muito mais 
jovem. Isso, entretanto, merece ser assinalado; é um curioso 
exemplo dos artificias da natureza para reduzir os seus pro­
dutos mais volumosos a dimensões muito menores. Todos 
sabem que a folha colossal é sustentada por uma pesada 
armação de nervuras, quando adquire todo o seu desen­
volvimento. No começo, essas nervuras, comparaveis ás cos­
telas duma (;.ffibarcação, são relativamente delgadas, porem 
toda a verde formação que se desenvolver.á está comprimida 
entre t?las em camadas regulares de dobras delicadas. Nesta 
fase, o novo broto se encontra em posição muito profunda. 
Vae-se desenvolvendo e sobe lentamente a partir da base da 
planta primitiva em que nasce. Durante esse desenvolvi­
mnto apresenta a fórma duma taça muito funda ou dum 
vaso; depois, à medida que as nervuras engrossam e que 
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suas ramificações se espalham em todas as direções, as do­
bras uma a uma se despregam para ocupar o espaço que se 
vai alargando, a folha alcança finalmente o nivel da agua 
e se apoia sobre a sua superficie, lisa, sem nenhuma prega. 
Agassiz fez tirar do fundo dagua varias folhas já crescidas 
(coisa pouco coroada por causa dos espinhos), e achou entre 
as raízes os novos gomos, em forma de pequenas campainhas 
brancas, sO tendo meia polegada de altura. Havia no lago 
uma outra planta do mesmo genero em pleno desenvolvimen­
to. Era quasi uma anã ao lado da Vitoria, mas teria sido 
um gigante entre as nossas plantas aquaticas. A folha 
media mais de um pé de diametro e era ligeirB.mente fes­
tonada nos bordos; não havia flores abertas, mas os botões 
lembravam os do nosso nenufar branco e não eram maio­
res do que estes; o peciolo e as nervuras, diferentemente 
dos da Vitoria, eram bastante lisos, sem espinhos. Depois 
de visitarmos essas plantas, demos varias voltas em torno 
das margens inundadas do lago, no ·meio de arvores imensas, 
afim de que os canoeiros pudessem abater algumas palmei­
ras no_vas para nós. Emquanto os espera vamos· á sombra, 
dentro da canôa, tivemos ocasião de admirar a beleza e 
variedade dos insetos, entre outros as grandes borboletas 
azuis ·(Morphos) e as brilhantes libelulas de corpo car­
mezim e asas castanho avermelhadas cujos reflexos metali­
cos brilham ao sol (151). 

(151) Durante a minha curta estadia nos arredores 
Ue Obidos e Vila•Bela, recebi uma assistencia eficaz de va­
ries habitantes dessas duas localidades. O padre Toi'quato 
e o cura Antonio de Mattos trouxeram contribuições para 
as minhas coleções. O meu amigo Sr. Honorio, que me 
acompanhou até aí, fez, em colaboração com o delegado de 
policia de Vila.Bela, excelentes coleções de peixes nas vi­
zinhanças. Em Obidos, o coronel Bento fez para mim, no 
rio Trombetas, uma das mais belas coleções que possuo -
(L. A.). 
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Partida de Vila-Bela. 

21 de janeiro - Obielos. Deixamos Vila-Bela hon­
tem, levando uma coleção consideravel ele peixes e pre­
ciosos complementos para a ele palmeiras. O resultado 
geral das novas pescas, quer as realizadas no rio Ramos 
quer as do lago l\fáximo, foi, alem da aquisição ele va­
rias especics e alguns generos novos, mostrar que as fau­
nas são bem as mesmas de cinco meses atraz. Segura.­
mente, portanto, durante esse lapso de temr,o, as emi­
gi·ações não tiveram nenhuma influencia apreciavd so­
bre a distribuição da vida nessas aguas. 

óbidos: sua situação: formações geológicas. 

Partidos de Vila-Bela após o cair da noite, chegà­
mos de manhã cedo a Obidos. A situação desse bonito 
vilarejo é das mais pitorescas que se possam imaginar no 
Amazonas. Está situada numa pequena elevação ele 
declive acentuado e domina o vasto panorama <lo rio a 
leste e oeste; é um dos raros pontos donde se podem avis­
tar as duas margens ao mesmo tempo. A colina de úbi­
dos é coroada por uma fortaleza que já clurant.e muitos 
anos não tem poclido dar mostras de seu poder; pouc-se 
pôr em duvida que ela consiga impedir a passagem duma 
força inimiga. Os canhões muito bem colocados para 
atingir a margem oposta não poderiam cobrir com os 
seus fogos a porção do rio que corre ao pé do forte; a 
inclinação da barranca sobre que está colocada a bateria 
prejudicaria a a~ão desta, interpondo-se entre ela e o 
inimigo, que passaria com tanta maior facilidade quan­
to mais proxima estivesse. Essa colina é toda ela com­
posta do mesmo drift vermelho que encontramos em toda 
a extensão das margens do Amazonas e ele seus tributa­
rias. Os seixos são aí mais abundantes elo que em Ma­
naus e Tefé, e observamo-los dispostos em linhas ou ca-
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madas horizontais como no litoral e nas vizinhanças do 
Rio de Janeiro; a vila de ô bidos está. assentada sobre ele . 
.As cercanias são muito pitorescas e o solo muito fertil, 
mas nota~se sempre o mesmo asr:,e:to de negligencia e 
inatividade descuidada tão tristemente comum a todas 
as vilas do .A.mazonas. 

Santarém. 

23 de janeiro. - Rontem, muito cedo, chegámos a 
Santarém, e, ás sete horas e meia da. manhã fomos dar 
um passeio em terra. A. cidade se acha situada num 
·pequeno promontorio que separa as aguas negras do 
Tapajoz das amareladas do Amazonas. A. paisagem é 
encantadora, realçada ainda por um. fundo de colinas que 
se estendem ao longe para léste. Visitámos primeiro 
a igreja que faz frente para a praia. A po1·ta estava 
aberta como para nos convidar a entrar. 

· Recordações de Martius. 

Não era a curiosidade apenas que nos levava a 
transpôr os umbrais dessa porta: outro objetivo tinha. 
mos em vista: em 1819, um natu.ralista, que então ex­
plorava o Amazonas, Martins, tor-nado celebre pela sua 
grande obra sobre a historia natu.ral do Brwsil; naufra­
gou em frente de Santarém e eseapou. de perder a vida. 
Na aflição, fez um ,;oto de que, si escapasse de morrer, 
testemunharia o seu reconhecimento com um donativo 
à igreja de Santarém. De volta à. Europa, enviou de 
Munich um crucifixo de tamanl10 natural, que se acha 
suspenso ao muro, com uma simples inscrição, eru bab:o, 
que recorda em poucas palavras o perigo, a salyação e a 
gratidão do doador. Como obra de arte, esse crucifixo 
não tem grande valor, mas atrai à igreja muita gente 
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que nunca ouviu falar de l\Iartius (152) nem de sua céle­
bre viagem. Para Agassiz essa visita à igreja tinha um 
especial atrativo: ia ver um objeto que perpetua a lem­
brança das viagens e dos perigos por que passara o seu 
wlho amigo, que fôra o seu mestre (153) _ 

(152) Carlos Frederico Filipe von Martius - esteve 
no Brasil, de 1817 e 1820, em companhia de Spix - a obra 
a que o autor se refere é a "Flora Brasiliensis ". (Nota do tr.). 

(,153) Nota da tradução brasileira: Cabe aqui trans­
crever uma carta de Martius a Agassiz, que é bem uma 
resposta, passados dois anos, à carinhosa homenagem desta 
página: 

26 de fevereiro de 1867. 

Meu querido Amigo, 

Agradeço-lhe cordialmente a sua carta de 20 de março, 
que me deu grande satisfação por ser uma prova de que não 
se esqueceu de mim. O Sr. bem pode imaginar que acompa­
nhei a sua viagem ao Amazonas com o mais vivo interesse 
e sem a menor sombra de inveja, embora o Sr. tenha podi­
do empreender, quarenta anos depois de mim, a sua expedi­
ção em condições infinitamente mais favoraveis. Bates, que 
viveu onze anos nessa região, declarou-me que a mim nunca 
faltaram coragem e atividade durante uma exploração que 
durou onze meses, e creio, portanto, que o Sr. tambem "Oão 
fará um juizo desfavoravel relendo a descrição da minha 
viagem. As maiores dificuldades que encontrámos foram 
devidas es dimensões· reduzidas da nossa embarcação: era 
tão pequena que a travessia dos rios oferecia sempre perigo. 
Receberei com muito prazer a narração minuciosa de sua 
viagem e do itir.2rario que seguiu; espero que m'a enviará. 

Poderá dizer-me alguma coisa a respeito dos esqueletos 
humanos do rio Santo Antonio, em São Paulo'?Gostei de sa­
ber que as palmeiras atrairam principalmente a sua aten­
ção, e peço-lhe insistentemente enviar-me as partes essen­
ciais de cada especie que considere nova, pois desejo terminar 
este ano as palmeiras da "Flora Brasiliensis ". Muito dese­
jaria encontrar, entre elas, alguma espécie ou gênero novo 

· a que de boa vontade daria o seu nome. 
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De canôa pela várzea. 

Passeámos em seguida pela cidade. E' construida 
com maior cuidado e contêm algumas casas com maior 
pretensão de, conforto e elegancia do que é habitual na 
Amazonia. Voltamos depois para bordo, onde o almoço 
nos aguardava, l\lais tarde, fizemos uma agradabilis-

Pretende o Sr. publicar uma narrativa de sua viagem, 
011 limitar-se a um relatório contendo as suas observações 
sobre história natural? Com o fim de explicar os numerosos 
nomes de animais, plantas e localidades, que derivam da lín­
gua tupi, puz-me a estuda-la durante anos o bastante para 
conseguir falá-la. O Sr. talvez já tenha visto o meu "Glos­
sarium linguorum brasiliensium". Encerra entre outras coi­
sas 1150 nomes de animais. As minhas "Contribuições etno­
g-i·áficas ", de que já se acham impressas 45 folhas, e que, 
como espero, aparecerão no ano próximo, referem-se tambem 
a essa obra. Estou impaciente por conhecer as suas con­
clusões geológicas. Estou tambem inclinado a pensar que, 
a.ntes dos últimos cataclismos geológicos, existiam homens 
,na América do Sul. 

O Sr., que poude observar muitos indios da America 
do Norte, poderá dar interessantes esclarecimentos sobre as 
relações físicas destes com os indios da América do Sul. 
Na qualidade de secretário da Secção de Física Matemática, 
muito estimaria possuir um breve resumo dos seus principais 
:resultados. Seria ele publicado nas atas de nossas reuniões, 
o que para o Sr. seria tanto mais agradavel quanto elas sem 
impressas antes de qualquer outra publicação. 

:Mui tas mudanças se têm operado em volta de mim. De 
todos os meus velhos amigos, só restam Kobell e V oge]. 
Quanto a Zuccarini, Wagner, Oken, Schelling, Sieber, Fuchs, 
\Valter todos eles partiram para a sua última moráda. Tan­
to mais agradavel para mim saber, portnto, que, do outro 
lado do oceano, o Sr. pensa algumas vezes no seu velho amigo. 
para quem sempre será bemvinda uma carta sua.. Apre­
sente os meus cumprimentos à sua família, embora ela não 
me conheça. Possa o ano que corre trazer-lhe saude e ale­
gria e o pleno goso de seu grande e glorioso sucesso. 

Com estima e amizade, sempre seu devotado 

MARTIUS. 
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sima excursão na margem oposta do Tapajoz, sempre à 
procura da Vitoria-Regia, que, segundo se diz, apresen­
ta-se aí em toda a sua beleza. 

Tinhan1os por guia o Sr. Joaquim Rodrigues, a 
quem Agassiz deve toda sorte de atenções, sem contar 
um.a preciosissima coleção de peixes, feita depois que 
pasamos por aqui a camiuho do Solimões, parte pelo 
proprio Sr. Rodrigues, parte por seu filho, inteligente 
menino de treze anos. Uma vez atravessado o rio, encon. 
tr.amo-nos diante dum vasto campo formado por capim 
alto, que semelhava um prado imenso. Com surpreza 
nossa, os canoeiroR se embarafustarmn por esse verde 
eapinzaL e poderíamos acreditar que cstavamos nave­
g-ando en1 terra, pois a estreit.a passagem que o barco 
snkwa estava inteiramente escondida pelos longos ea­
ni~os e pelas grandes malvaceas de vistosas flôres roseas 
que1 ele cada lado, se eleYaYam e recobriam inteiramente 
o solo. A vida pululava nesse terreno inundado e pan­
tanoso, onde a agua tinha cinco a seis pés de profundi. 
clade. Emquanto os canoeiros impeliam a nussa canôa 
atraYt's ela massa ele hervas e flôres, .Agassiz colhia nas 
folhas e nos galhos toda sorte de seres animadús: rãs de 
varias espécies, lindamente coloridas, gafanhotos, esca­
ravelhos, libelulas, caran1ujos aquatieos, aglomerações de 
ovos, em suma uma infinita variedade de eoi~as vivas 
de grande interesse para o naturalista. Tão rica era 
a mina que bastava estender as mãos e recolhe-las cheias. 
Os canoeiros, vendo o entusiasmo de Agassiz, animaram­
se tambem e, num instante, um grande bocal ficou repleto 
de cspecimens qnasi todos novos para o insaciavel cole­
cionador. Depois de ter navegado por algum tempo 
nessa campina, pentramos num grande charco, ondl?' a 
Vitoria-Regia se ostentava cm todo o sea esplendor. Os 
exemplares que aí vimos eram muito mais belos que os 
do lago l\Iá.."'<imo. Uma folha que medimos tinha 1 me-
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tro e 70 de dia.metro (5 pés e meio) uma outra 1 metro 
e 60 e os bordos se elevavam à altura de 3 polegadas e 
meia. Muitas folhas partiam do mesmo ponto e o seu 
conjunto era de um admiravel efeito, a côr rosea dos 
rebordos contrastando com a verde muito vivo da super­
fície interna. Não vimos nenhuma flôr aberta; o Sr. 
Rodrigues informou-nos que os pescadores cortam-nas 
mal desabrocham. Tendo Agassiz manifestado o desejo 
de arranjar raízes da planta, dois canoeiros mergulha­
ram nagua com uma alegria que nos surpreendeu, pois 
acabavam de nos contar que aqueles alagadiços são fre­
qüentados pelos jacarés; eles desapareceram varias ve­
zes e, cortando a planta por baixo, conseguiram trazer 
à superfície três grossas hastes, tendo uma delas uma 
flôr em botão. Voltamos encantados com o nosso pas­
seio de cané,.~, feito sobre um verdadeiro prado. 

A. nossa .~olheita viva cresce a proporção ,1ue desce­
mos o rio, e agora temos quasi que um jardim zoolugico 
a bordo: uma porção de papagaios, meia duzia de maca­
cos, dois lindos veadinhos do distrito de Monte-Alegre, 
varios jacamins tão doceis e domesticados como si fossem 
aves de qnintal, e que passeiam pelo tombadilho, pisando 
delicadamente e vindo comer na mão. Curioso, a voz 
deles, singularmente rouca, está muito pouco de acordo 
com os seus modos elegantes e graciosos. De vez em 
quando, levantam a cabeça, avançam o pescoço compri­
do e fazem ouvir um cacarejo surdo mais parecido com 
o bater do tambor do que com o canto duma ave. O 
que apanhamos por ultimo, mas não o menos interes­
sante dos nossos curiosos animais, foi uma. "preguiça" ; 
(154) de todos os nossos favoritos, é o que mais me in­
teressa, não pelos seus encantos mas pelos seus modos 
grotescos. Não me canso de olhar para ele. Não se en­
contra uma aparencia mais deliciosamente preguiçosa. 

(154) No original "sloth" e na trad. francêsa ••ai". 
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.. Apoia a cabe(}a ln11guidan1e11te entre os braços; tocla a 
sna atit uclc é mole e indiferente; parece só desejar re­
pouso. Si algnen1 o en1purra, ou, como acontece muitas 
Yczes, aplica-lhe um tapa para faze-lo leYantar, ele deixa 
J)c11der a c·,1 hei;a. e os bra~os caem devagarinho; abre com 
esfor<_:o as pal pebras e deixa por 1un mon1ento cair sobre o 
intruso o olhar dos seus grandes olhos com uma expressüo 
de in<lolencia suplicante e desesperada; depois, as palpe­
bras se vão fechando pesadainente, a cabc~a se inclina, 
os b1·al_'.0S se clob1·am cmn lassi<lão, em volta do corpo e o 
animal recai numn imobilidade absoluta. Este apelo 
1nuclo foi o unil·O sinal de atividade que lhe vi lazer até 
('Jltão. Esta colt'i;ão de auiniais não faz de todo pnrte 
de nossas coli?t_;Õcs cientifica:-;; pertence>, 1nais de metade, 
no comandante e aos ofil·iais. Os brasileiros gostam 
muito desses b1·i)l(p1c<los anhna<los, e q1rn:·:li todas as casas 
possuem rnaeaeos, papagaios, 11as...,;;arinhos e ontros animais 
t lomt's ti t•a e los. 

Monte-Alegre_ 

:!6 de Janeiro. - 1Jeixitn10s Santarén1 ter<;a-fcira e 
sC'xh1-feira de 1nanhã estavamos <.1qui; recebernos a 11iais 
arnHYel acolhida em casa do Sr. l\Ia.uuel. Agassiz e o 
~r. Coutinho fizeran1 urna rxcursão geológica na serra 
do E rerê. E' uma serie pitoresca tlc l~olinas que fecham 
os emnpo::;, isto é a planície arenosa a Noroeste da eida­
c.1~. Eles tomaram por ca.nlinhos diferentes. :F.ún corii­
p..111hia do Cnpitão ~1 <.1ria e ele 1nais alguns amigos, o Sr. 
Coutinho foi a cavalo pelo ca.mpo, en1quanto que Agassiz 
fez ~ Yiage1n c.lc ,~anôa. Reunir-se-ão ao pé da serra e 
passarão dois ou ti·ês dias enl explorações. Sabe-se ainda 
n1nito pouco a respeito da estrutura geológica das sen·as 
amazonenses de Santarém, l\Ionte-Ale~rre e de ... a\.lmeirim. 
Geralmente tên1 sido consideradas como prolongamen­
tos ou do planalto das Guianas, ao Norte, ou do planalto 

29 - V. no Brasil 
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brasileiro, ao Sul. Agassiz pensa que não pertencem nem 
a um nem a· outro e que a sua formação se liga dir;,ta­
mente à do próprio vale. E' a solução deste problema 
que ele procura na atual excursão; o Sr. Coutinho. que 
se muniu de barometros, propõe-se mais especialmente 
determinar a altura daqueles morros. Quanto a mim, 
passo alguns dias aqui aplicando-me em nada perder 
duma paisage1n que, con1 razão, passa por sei· a mais 
pitoresca das margens do Amazonas. Não sómente con­
templam-se yastos panoramas, como tambem n natureza 
friavel do solo, q11e se decompõe facilmente, permitiu 
que as fortes clmvas formassem um número tão grande 
quanto variado de formosas ondulações, cobertas de ro­
chedos, ensombradas pelas arvores, no fundo das quais 
brotam as fontes dagua com frequcncia. Uma destas, 
sobretudo, me encanta. E' excavnda profundamente 
em forma de anfiteatro, e as suas paredes pedre~osas 
são coroadas por uma densa folresta de palmeirã><, mi­
mosas e outras espeei<es que projetam como que um yeu 
.sombrio sobre o solo. Uma fonte desce do alto da colina 
com alegre murmurio e as empregadas negras e Í!tdias 
vêm enchei· nela os seus jarros. Trazem nulitas veze:; 
cun1."iigo as criançns éonfiadas a seus cuidados; e vêm.se 
os pesados cantaros inclinados para apanhar agua, em· 
quanto que, na pequena bacia por baixo, patinham. pés 
descalços, os garotinhos escuros ou morenos claros. Em­
bora a vegetação seja baixa no campo, e o solo parca­
mente coberto de mato grosseiro, a floresta, em eertos 
lugares, se apresenta em toda sua beleza; nunca nus foi 
dado ver mimosas maiores e mais luxuriantes; são irn 
,~ezes ele nu1 verde tiio rico e inten:;;o, a sua foll1agen1 li 
por tal fórmn ce1·radu que se custa a acreditãr, Yern]o-as 
à distancia, que essas massas compactas sejam formadas 
pelas le.ves folhas penadas duma planta sensitiva. As 
palmeiras tambem são numerosas e elegantes e ha va. 
rias especies que aiuda não conhecemos. 



H EfiRESS0 AO p AIL\ 449 

Excursão nas vizinhanças de Monte-Alegre. 

28 de janefro. - Ontem, o nosso excelente hospedeiro 
organizou um passeio campestre para n1e ser pessoal­
mente agradavel. Era desejo seu que cu visse alqun1a 
coisa dos atrativos de l\fonte-,\legre. Dois ou tri's vi­
zinhos reuniram-se a nós mais algumas crianças, um ban­
do alegre de gente miuda para quem tudo o que sai dos 
habitos regulnres de cada dia é festa. Partimos a pô 
para urna bonita aldeia indígena chamada Surnbijú. 
Devíamos almoçar aí, e depois do almoço a volta se faria 
num desses pesados ean-os puxados por bois, unica condu­
ção possivel pnra n1ulhercs e crianç:.us, numa terra en1 que 
estradas de rodagem e sela para senhoras são coisas igual. 
inente desconhecidas. O paseio foi encantador, ora no 
meio da niata, ora através os campos, e, c·omo era muito 
cedo, não tive1nos que implornr põr sombra quando as 
ánores faltavam. Iamos rem,mchando pela beira dos 
ean1inho~, as crianças parando para apanhar frutos sel­
n1gens, n1uito .abundantes, ou para nH~ ajrnlar a her­
borizar; já eram qunsi nove horas quando a lcançarnrn, 
a primeira palhoça. Paramos uelu um pouco par'.l des­
cansar; faz 1nuito tempo que não constitue mais novida­
de para mim uma habitação de índios, mas, assim mes­
mo, sinto sempre prazer em visita-la..,:;. Fornos cordial. 
mente acolhidos nesta a que me refiro: a melhor rêde 
no canto menos quente, e a cuia dagua fresca foram num 
instante preparadas para nós. Em geral, as palhoças 
dos índios são mais bem tratadas do que as casas ·dos 
brancos, e possuem um certo atrativo pitoresco que con­
serva sempre a mesma sedução. 

Depois de um ligeiro clescanço, retolllamus o nosso 
passeio pela aldeia. Os sítios são dispersos, separados 
por grandes distancias e tão completamente cercados de 
úrvores que parecem absolutrun<>nte isolados 110 seio da 
floresta. Dizem que os índios são preguiçosos! são po-
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..:it · n:,ente fantasiosos. incapazes de se submeterem aos 
habitos regulares de trabalho; entretanto, em qua,i to­
das as suas habitações, sempre se encontra em via de 
execução alguma ocupação caracteristica. Em duas ou 
três delas, as mulheres teciam rêdes; numa, um rapaz 
preparava folhas de curuá para fazer uma. coberta em 
sua embarcação; a roda do oleiro girava em outra, nou­
tra, emfim, uma mulher, a.fama.da. nas vizinhanças pela 
sua habilidade em tal arte, estava empenhada em pin­
tar cabaças. Vi, em casa dela, pela primeira vez, as 
tintas que se preparam com certa argila. fornecida pela 
Serra. Estamos presentemente em pleno· carnaval, e 
todas as brincadeiras são permitidas; por isso, não nos 
deixaram sair sem que travassemos com as tintas da 
rústica artista um conhecimento mais intimo do quo 
clesejariamos: quando nos despedimos, ela se atirou so­
bre nós com a.s mãos cheias de tinta vermelha. e azul. 
Uma tomahawk que ela. tiwsse brandido, não nos teria 
desb8'ratado mais surpreendente e apressadamente, foi 
um salve-se quem puder de todo o nosso bando, e cada 
qual tratando de ganhar o mais depressa possivel a pon· 
te que vai ter à palhoça. Devi à minha condição do 
estrangeira o ser poupada, mas nem todos tiveran1 essa 
felicidade e, entre as criança.s, muitas guardaram por 
todo o dia manclias azuis e vermelhas. O mais lindo des­
ses sítios da floresta se acha no fundo de um pequeno 
vale muito escondido; chega-se aí descendo uma estreita 
picada que serpenteia por magnifica floresta cheia ,lc 
palmeiras. Infelizmente, si o aspeto dele é encantador, 
a aparencia doentia das crian(}llS e a reputação de insa­
lubridade que lhe clão, testemunham suficientemente 
que esse recanto aprazivel, porem baixo e humido, não 
convem à habitação. Após umas alegres voltas pela 
mata, voltamos para almoçar na primeira choça em que 
estiveramos, e, decorridã uma hora, retomamos o cami­
nho da vila no carro de bois que viera nos buscar. Es-
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ses carros consistem numa taboa estreita colocada sobre 
pesadas rodas de madeira que guincham barnlhenta­
n1ente e cujas formas massiças e Primitivas fariam 
acreditar que foram as primeiras que o homem inventou. 
Por cima dessa prancha estenderam um trançado de 
junco, fincaran1-se varaus para sustentar mna coberta, 
e. ao cabo de alguns minutos, o veículo primitivo se poz 
en1 1n0Yimento no meio dos risos de alegria e bom humor 
que só pararam ,Is portas da nossa n1oradia. 

Excursão à Serra do Ererê_ 

Ag-assiz che::ou hontcn1 à tarde de sua excursão à 
Serra do Ererê. Extraio de suas notas uma curta narra­
ção desta viagem e algumas obsen·ações sobre o aspeto 
g-eral da reg-ião, a vegetação e os anin1ais. ..."1.. exposic;ão 
sumari~ dos resultados geologicos dessa peqnena explo­
ração se aclmrá num capitulo a parte, no final ele nossa 
Yiag-en1 ao Amazonas. 

''Parti antes de romper n madrugada; desde que a au­
rora coineçou a colorir o ceu, vi voar em direção á floresta 
bados de patos e gansos amazonenses; aqui e ali, um al­
catraz permanecia solitario sobre um tronco seco, ou então 
um martim pescador voejava sobre as aguas, espreitando a 
sua presa; nas margens do rio, grande numero de gaivotas, 
reunidas el)l bandos, cobriam as arvores; os crocodilos deita­
dos no lodo mergulhavam ruidosamente á nossa aproxima­
ção; ás vezes, um boto saia dagua, mostrava-se e desapare­
cia de repente; outras vezes, nós assustavamos um bando 
de capivaras em repouso perto da margem; uma vez mesmo, 
descobrimos, pendurada nos ramos duma embauba, uma pre­
guiça, verdadeiro retrato da indolencia, enrolada na atitude 
que lhe é peculiar, os braços passados por traz da cabeça. 
Grande parte das ribanceiras é formada por terras baixas 
de aluvião cobertas dessa bela graminea original, chamada 
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capim. Essa herva dá excelente pastagens para o gado e 
sua abundancia n1;sta região torna o distrito de 1lonte-Ale­
gre muito proprio para a criação. Em varios pontos, a ar­
gila vermelha do solo eleva-se acima dagua, e uma pequena 
coberta de palha aparece por sobre a ribanceira rodeada por 
algumas poucas arvores. A pequena cabana é quasi sempre 
um sitio de crição de gado e vêm-se numerosos rebanhos 
pastando nos prados em torno. Ao longo das margens, onde 
quer que o campo se mostre limpo, e o terreno baixo e pan­
tanoso, a unica palmeira que se encontra é a marajá ( Geo­
noma). Durante algum tempo percorremos o rio Gurupa­
tuba, depois tomamos á direita e penetramos num estreito 
curso d.agua que tem o aspeto d um igarapé na sua parte in­
ferior, mas que, no seu curso superior, recebe as aguas da 
parte da planicie compreendida entre as Serras de Ererê e 
Tajuri e se converte num ribeiro; dão-lhe o mesmo nome 
daquela serra, isto é rio Ererê. Esse filete dagua, estreito 
e pitoresco, muitas vezes tão cheio de vegetação que a ca­
nôa custa a prosseguir o seu cnminho, passa atravez duma 
magnifica floresta de palmeiras com folhas em :forma de 
leque, as Miritís {}Iauritia fl~,uosa), que se estende por 
varias milhas de distancia e abriga á sua sombra, como 
num berço de verdura, uma porção de arvores menores e 
arbustos, alguns elos quais dão flores brilhantes e notaveis 
pela sua beleza. Isso me produziu um efeito estranho: uma 
floresta de plantas monocotiledoneas dominando uma de plan­
tas dicotiledoneas, plantas inferiores protegendo e abrigando 
assim outras de organização mais elevada {155). Toda essa 
-massa de vegetação estava emaranhada por incontaveis lianas 
e plantas trepadeiras, no meio das quals distinguiam-se 
principalmente as bígnonias com a sua corola aberta em 
forma de trompa. O capim de um verde tenro misturava-

(155) Entre essas arvores de pequena estatura, a que 
é denominada fava, por causa de sua enorme vagem, foi a 
que mais me impressionou. 
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se ás flores da malvacea que abundava no Jneio do cal)inzal, 
e a aninga, essa especie de arum aquatico de folhas gr-andes, 
formava-lhe uma como que moldura. 

Aves aquaticas 
Horas a fio, a nossa canoa deslizou lentamente sob M 

arvores dessa floresta, em que a vida animal rivaliz.a9a com 
a vegetal em variedade e riqueza. O numero e a diversidade 
das aves me enchiam de espanto. O conjuncto das hervas 
espessas e dos juncos, nas duas margens, se most~"""a coa­
lhado de ave aquaticas. Uma das mais comuns era um per­
nalta pequeno de côr acastanhada o jaçanã (Parra) - cujos 
longos dedos, em desproporção com o volume do corpo, per­
mite1n correr sobre a superficie da vegetação ribeirinha como 
~obre um terreno solido. Estamos em janeiro, é ])ara ela 
n epoca dos amores; a cada bater do remo nagua., fazemos 
voar os casais amedrontados, cujos ninhos chatos, inteira­
mente abertos, contêm em geral cinco ovos côr de carne com 
ziguezagues castanho escuro. Os outros peraltas. eram 
uma garça cor de neve, outra pardo acinzentada, o.lgumas 
especies menores, e uma grande cegonha branca. As garças 
cinzentas andavam sempre aos pares; as brancas andavam 
sozinhas, solitarias a beira dagua ou meio escondidas no 
capim. As arvores e as moitas estavam coalhadas de pas­
sarinhos semelhantes ás nossa toutinegras, e que s,eria difi­
cil classificar; para um observador comum, ape11as lem­
brariam aqueles pequenos cantores de nossos bosques, porem, 
dentre as especies observadas, uma chamou espe<:ialmente 
minha atenção por causa do grande numero de illdividuos 
que notei e tambem peia arquitetura de seus ninhos, a 
mais extraordinaria que vi até hoje, relativamente ao ta­
manho do construtor. Os habitantes da terra lhe d.ão dois 
nomes, e chamam-lhe ora "pedreiro" ora "forneiro" (156), 

(156) Entre nós tambem conhecido por ~roão de 
barro". (Nota do tr.). 
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duas palavcas que fazem alusão, como se vai ver, á natureza 
de sua morada. Esse ninho singular é construido ide argila, 
é duro como pedra e sua fórma é a de unt fôrno arredonda­
do, no qual os habitantes da região preparam a cassava ou 
farinha extra ida dos tuberculos da mandioca; mede cerca de 
um pé de diametro e é enganchado sobre o galho ou na 
forquilha dos. ramos. Entre as pequenas especies, observei 
ainda tanagras de brilhantes cores e uma cspecie que se 
assemelha aos canarios; havia tarnhcm lavandeiras, pardais 
de penas brancas e pretas e <le cauda caida, ja,pis como são 
aqui chamados, cujos ninhos pendem em forn1a <le sacos, e 
o bem-te-vi tão comum. Os colibris, cuja idéa se associa 
em nosso espirito á da vegetação tropical, eram muito raros; 
só vi alguns poucos deles. Os tordos e as rolas eram mais 
numerosos. Notei tambem a presença de quatro esp,ecies de 
pica-paus; depois n1uitos papagaios; estes ultimas levantan­
do vôo em quantidade incontavel diante de nossa canoa, voa­
vam em bandos cerrados por cima de nossas cabeças e co­
briam todos os demais ruidos com o barulho do seu grasnar. 

Algumas dessas aves causaram-me uma impressão pro­
funda. Coisa notavel: em todas us regiões, por mais longe 
que esteja da patria, no meio duma fauna ou duma flora 
inteiran1ente novas, o viajante é subitamente surpreendido 
com a vista de uma flor ou o canto de um passara que lhe 
são familiares. É transportado de subito até os bosques de 
sua terra natal, em que cada arvore é para ele como um 
velho amigo. Parece res lmente que e.'Xiste no trabalho da 
natureza algo daquilo que, pela experiencia de nosso espirita, 
chamamos reminiscencias ou associação de ideas. As con1-
binações organicas tudo fazem para ser distintas nas regiões 
ou em climas diferentes, não se excluem nunca ~nteiramente 
uma á outra. Cada provincia zoologica ou botanica conser­
va algum laço que a prende a todas as outras e dela faz um 
elemento da harmonia geral. O liquen do Polo Norte se 
encontra vivendo á sombra da palmeira, sob os rochedos 
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das serras dos tro:picos; o canto do tordo, a bicada do pica­
pau se misturam nos gritos agudos e dissonantes dos pa­
pagaios. 

As aves de rapina não faltam aqui. Uma havia, do 
tamanho do nosso milhafre, chamada •• falcão vermelho", tão 
pouco desconfi adn que, mesmo ao passar a nossa canôa por 
baixo do galho pouco elevado em que estava pousada, ela 
não levantava o vôo. l\fas de todos esses grup'Os, porem, o 
mais curioso de ser comparado aos grupos correspondentes 
da nossa zona temperada, aquele que mais distintamente 
comprova o fato de q nc cada região tem o seu mundo ani­
mal à pnrte, ,é o dos galinaceos Nesta região, a mais co­
mum das aves dcs::::a ordem é a cigana, que se vê em bandos 
de quinze a ,tintc individues, empoleirados nas arvores cujos 
galhos pendem sobre o rio, e neles procuran<lo frutos para 
comer. Durante a noite, empoleiram-se aos casais, mas, du­
rante o dia, andam sempre em numerosa companhia. Exis­
te no seu as]}eto exterior alguma coisa que participa ao 
mesmo tempo do faizão e do pavão, e no emtanto não se pa­
recem nem com um nem com outro. É um fato singular que, 
com e:xcepçãO de alguns galinaceos que lembram as nossas 
perdizes, todos os representantes dessa familia no Brasil e 
especialmente no vale do Amazonas, pertencem a tribus que 
nãÓ existem ent outras partes do globo. Não se encontram 
aqui nem faizões, ncrn tetrazes, nem galinhola, mas em seu 
lugar abundam o mutum, o jacú, o jacamim, o unicome (157) 
(Crax, Penclope, Perdrix, Psophia, Palamedea); são todos 
<lc tal sorte afastados do tipo galinaceo, que se encontra 
mais para o Norte, que se aproximam tanto das abetardas, 
e das aves tendo a fo11na do avestruz, como da galinha e 
do faizão. D i!crem. tambem das nossas galinhas do Norte 
por uma mninr uniformi<la<le na plumagem <lo:'- dois sexos. 
Em nenhuma Jela.::; se vê do macho para a femea essas dife-

(157) Mais prôpriamente Anhuma (Palamedea cor­
nuta). (Nota do tr.). 
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renças de plumagem tão notaveis no faizão, no tetraz, e 
nas aves dos nossos galinheiros. No emtanto, a penugem 
dos filhotes tem a cor n.marela que, nessa familia, distingue 
as femeas da maior parte das especies. Si as aves eram 
assim abundantes, or-- insetos eram quasi raros.. Vi apenas 
algulllas pequenas borboletas e muito poucos coleopteros. 
As libélulas, porem, mostram-se frequentemente: umas têm 
o corpete de côr purpura, a cabeça negra, as asas castanhas; 
outras, o corselete volumoso, verde e atravessado por listas 
azuis. Só observei uma lesma, arrastando-se sobre os cani­
ços e, entre as conchas fluviais, colhi somente algumas es­
pecies pequenas de ampularias. 

Quando, depois de ter subido o rio, encontrei-me prox.imo 
da serra, desembarquei e atravessei os campos a pé. Pene­
trei então numa região inteiramente düerente, uma planície 
~eca e descoberta, onde a vegetação era rara. As plantas 
mais notavis eram as moitas de cactos e tufos de palmeira 
curuá, uma especie sem caule, baixa, de folhas largas e ele­
gantes que saem do solo e formam uma urna graciosa. N es­
ses campos secos de areias, que se elevam gradualmente em 
direção á serra, observei nas ravinas cavadas pelas chuvas 
copiosas a argila folhosa que por toda parte fonna as bases 
dos estratos amazonenses. Ainda aqui ela apresentava tão 
bem o caracter dos xistos argilosos comuns que acreditei 
me encontrar em.fim diante duma formação geologica antiga. 
Em lugar disso, porem, obtive nova prova de que, causti­
cando-as, o sol abrazador dos topicos produz nos folhelhos 
argilosos de origem recente o mesmo efeito que os agentes 
plutonicos produziram sobre as argilas antigas (- isto é pode 
transforma-las em folhelhos metamorficos). Ao me aproxi­
mar da sen~a, repetia para nlim mesmo como, nas circums­
tancias as mais diversas, traços semelhantes podem por toda 
a parte se reproduzir na natureza. Deparou-se-me de re­
pente uma pequena angra orlada da habitual vegetação dos 
cursos dagua sem grande profundidade; nas margens esta­
va uma galinhola que abriu o vôo com a minha chegada, 
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soltando o seu grito peculiar tão parecido com o que todos 
conhecem entre nós que, s6 em ouvi-lo, eu teria reconhecido 
a ave sem a ve'l'. 

Após uma hora de marcha sob o sol causticante, não 
deb,ei de sentir satisfação de me achar emfim na pa­
lhoça de Ererê, quasi no sopé da serra, e de me reunir 
aos meus companheiros. Foi talvez a única vez, durante 
toda a minha -viagem pela Amazonia, que passei um dia 
inteiro no puro goso da natureza, sem o trabalho ele fa­
zer coleções, trabalho realmente penoso neste clima 
quente em q11e os exemplares reclnmam atenção imedia­
ta e permanente. Aprendi tambem quanto é rico em 
impressões Utn só dia neste mundo maravilhoso dos tro­
picos, por menos que se abram os olhos para os tesouros 
da ,ida vegdal e animal. Algumas horas assim passa­
das no campo, simplesmente a olhar os animais e as plan­
tas, ensinam mais sobre a distribuição da vida de que 
nm mês de estudos de f!abinete, pois, em tais <,ondiç5es. 
as coi.6as se mostram na completa harmonia de suas re­
lações. Infelizmente não é facil traçar mn quadro de 
conjunto; todas as nossas descrições escritas dependem 
mais on menos da nomenclatura e os nomes locais são 
mal conhecido fora da região a qne pertencem, emquanto 
que os nomes sistematicos não falam sinão a um numero 
muito restrito de pessôas. 

Partida de Monte-Alegre. 

30 de ju:neiro - A. bordo do "Ibicuí". - Hontem 
dissemos adeus aos nossos ama veis hospedeiros e a Monte­
Alegre. Guardarei por muito tem-po na memoria o qua­
dro meio alegre e meio triste de seus caminhos pitorescos 
e de seus ;-alados umbrosos, de sua grande praça verde­
jante, da catedral inacabada em que as arvores e as plan­
tas trepadeir:as fecham, como uma cortina, as aberturas 
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das portas e das janelas, emqnanto que o mato alto cresa 
ce na nave solitaria. Não snirá de meus olhos a visã.o do 
ceillliterio abandonado donde se contempla o labirinto 
sem fini dos lagos e, ao longe, as aguas amaTeladas U.o 
rio i1new,o, en1qnanto que, 1.u1 rnargen1 oposta, se desco­
brem o,; campos aplainados, ilelimitados pelas pitorescas 
elevações da serra distante. Nunca poderei exprimir 
satisfatoriamente a impressão UJn tanto melancolica que 
causou em n1irn es...°'a região no emtanto tão atraente: e.la 
primeira Yez que n vi. U:rnu 11err11aneneia mais longa 
não apagou essa prhneira im:prcssão. 

Modo de vida dos índios. 

Talvez tal impressão prnvenha do aspeto geral de 
decadencia e inacabamento, da falta de energia e inicia­
tiva que fazem com que n 1111tureza distribua em vão os 
dons de sua procligalida<le. No 'meio duma região que 
deYeria estar abarrotada de produtos agrico1as, não se 
consegue encontrar nem leite, nem manteiga, nem queijo, 
nem legumes, nen1 frutas. Ouve-se constantemente o 
povo se quebrnr da dificuldade de obter mesmo os obje­
tos 1nuis comuns <le consumo domestico, quantlo, na rea. 
lidade, cada proprietario de terras poderia produzi -los. 
Os distritos agrícolas são ricos e ferteis, mas não ha po­
pulação agricola. O índio nomade deixa-se ir a aven­
tura em sua canôa, única mo1·adia a que ele se sente 
realmente preso; 11n1iea se afeiçoa a terra, não te1n o 
menor gosto pela cultura da terra. Como exemplo do 
caracter dessa raça, não quero deixar de mencionar um 
incidente que se passou hontc,m quando deixamos !\fonte. 
Alegre. Por oeasiíio de sua via1_!en1 a Ererê, un1 índio e 
sua mulher, que o major Coutinho conheceu outrora quan­
do fez.suas p1·i1neiras excursões nesse distrito, pedirnm­
lhe qne levasse comsi~o paru o rio um de seus filhos que 
pode ter uns oito anos. Isso não é raro entre eles. E·s. 
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tão sempre prontos a ceder seus filhos si com isso podem 
lhes assegurar o sustento e talvez, quem sabe, tambem al­
guma das vantagens da educação. No dia da partida, o 
pai, a mãe e ~uas irmãs vieram trazer o menino a bordo; 
mas penso, e o que aconteceu depois pro,·ou-o ben1, c4ue 
havia ela parte deles mais curiosidade de ver o 11a,-io e 
passar um dia se divertindo, do que pezar pela partida 
<lo pobre n1eniuo. Quando chegou o 1nomento <la sepa­
ração, a mãe, cmn ar de absoluta indiferença, dc1t a 1não 
a beijar à criança; o pai foi se e1111bora sem parecer pen­
sar no filho, mas a crianç:a correu at.:Jz dele. tomou-lhe 
a 1não e beijou-a; depois, ficou no tombadilho a soln~ar, 
e1nquanto que toda a familia se afastava na. canÔtL rindo 
e conversando com alegria sc1n demonstrar a minima 
c1noção. São pouco sensiveis aos afetos de fa.milia, e, 
penso que as mães, si são loucas pelos seus bebês, são rela­
tivamente indiferentes pelas crianças já crescidas. E 1 

realmente i~possivel contar com a feição elos individuos 
dessa raça, embora se citem casos isolados de notavel fide­
lidade da parte deles. ÜnYi mnitas e muitas vezes 
pessôas que tên1 a esse respeito uma grande expcriencia 
dizerem o seguinte: - tome-se uma crianç:a indígena: 
eclnl1ne-se a n1esma, tratando-a com a maior boa Yon­
tatle, que dela se fará um membro util e aparentemente 
dedicado iL familia. J\ías, mn belo dia, adeus! para onde 
vai ela? Ninguem sabe, e, provavchnente, 11nnc.a mais 
se ouYirá falar dela. O roubo não é um vicio da ra~a; 
pelo contrario, aquele 1nesmo índio que abandona o teto 
do amigo que o criou e educou, é muito capaz de deixar 
atraz de si todas as suas roupas, excepto a <1Ue veste, 
bem como todos os presentes que recebeu. .A única 
e:oisa que se verá tentado a tirar é a canôa e o s.eu pai: 
ele remos. Com isso um homem como ele está rico. Sen­
te apenas 1una necessidade; é a de voltar para o mato, 
e nada o deten1, nem o sentimento da amizade, nem. a con­
sideração do interesse. 
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Almeirim. Novas observações geológicas. 

Passamos hoje em frente das colinas de Almeirim. Da 
ultima vez em que as vimos, mostravam-se todas iluminadas 
pelo sol poente. Agora as nuvens deixam cair sobre elas os 
seus bordos recorta.dos e a sua massa sombria a custo se des­
taca sob os vapores plumbeos de um ccu chuvoso. Para Agas­
siz foi um prazer, voltando a essa localidade, poder verificar 
que os fenômenos que o embaraçavam, quando subimos o rio, 
agora são perfeitamente explicaveis depois que lhe foi dado 
estudar a geologia deste vale. Quando, pela primeira vez, 
passámos por essas singulares colinas de cimo achatado, a 
sua estrutura e a sua idade foram igualmente enigmaticas 
para ele. Seriam de granito, como se dizia, ou de gres, ou 
de calcáreo? Seriam de formação primaria, secundaria ou 
terciaria? A forma extranha delas tornava ainda o pro­
blema mais difícil de resolver. Agora, porem, ele vê que são 
simplesmente restos da planície que outrora encobria todo 
o vale do Amazonas, dos Andes até o Atlantico, da Guiana 
até o centro do Brasil. Desnudações em escala colossal, 
até aqui desconhecidas dos geólogos, fizeram dessa planície 
um labirinto de rios majestosos, e, aqui e ali, por toda par~ 
te em que a formação resistiu ao tumulto das aguas, ficaram 
montanhas baixas e cadeias de colinas com.o um monumen­
to da primitiva espessura do solo (158). 

Porto do Moz. 

1.0 de f evcreiro. - Teirça-feira à noite chegamos ao 
Porto elo Moz, no 1·io Xingú. Contavamos aí ficar va­
rios dias, pois Agassiz desejava com grande empenho 
obter peixes desse rio, e, si fosse passivei, especimens 
provenientes da parte inferior tanto quanto da superior 

(168) Ver capitulo XIII sobre a historia física do 
Amazonas. 
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do curso dágua, entre as quais existem corredeiras. Já 
encontrou a colheita preparada e pronta. O Sr. Vinhas, 
com quem durante as poucas horas que aqui passamos 
vindos de Pará, se havia interessado pela finalidade 
científica de nossa viagem, fez, durante a nos~m ausen­
cia, a mais bela coleção que se fez no decurso da expe­
dição. Ela encerra em lotes separados, peixes que vi­
vem acima e abaixo das corredeiras. Graças a essa du­
pla coleção qne Agasiz já examinou cuidadosamente, ele 
se certificou de que, dos dois lados da queda dágua, as 
faunas se distinguem inteiramente uma da outra como as 
dos cursos superior e inferior do Amazonas, as dos rrran­
<l.es tributarias, as dos lagos e as dos igarapés. E' a 
mais importante contribuição às provas já obtidas <la 
diferente localização das especies nas bacias do Yale 
amazonico. Sentimos profundamente que, estando o 
Sr. Vinhas ausente elo Porto do llfoz, nos fosse impos­
siYel agradecer-lhe pessoalmente a sua preciosa contri­
buição. O trabalho executado por esse obsequioso amigo 
nada deixava por fazer, e não nos poderiamas demorar 
o bastante para tentar colher especimens de todas as 
bacias que se relacionam com a do Xingú. Partimos, 
pois, de manhã, muito ccclo e hontem chegámos a Gm·upá 

Gurupá. 
Esta vila está situada numa barranca pouco <>leva­

da, a uns trinta pés acima do nível do rio. Na parto 
saliente dessa barranca, encontra-se um forte aharnlona­
do; em frente, abre-se a praça em que está a igreja, 
muito grande e, pelo menos aparentemente em bmn es­
tado. l\fas a povoação evidentemente não está a cami­
nho ela prosperidade. l\Iuitas casas se acham desertas e 
em ruínas e parece existir aqui ainda menos atividade 
do que na maior parte das povoações da Amazonia. Fa­
laram-nos mnito ela insalubridade do local e Yimos varias 
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casos gra:'\·es de febre inte1·mitente e1n 1naL.:; de nn1a cnsn 
em que entrtunos. E'mqnanto .Agassiz visitava o sub-de­
legado de J)olicia, reti,lo no leito por essa ,loença, eon­
vidaram-n1e :pal'a t·cpoisar na vn1·anda ele uma casa vi­
zinha, com. aparcncia bastante bonita e atraente. Da­
va para 1m1 jardim cheio de sol, onde as bananeiras, as 
lmranjein.1s, as palmeiras florian1 profusamente. .-\ an­
ciã que me recebeu queixava-se poren1 an1arga1nentc dn 
huniidade e slu1 tos...;c rouca, seus rrn1natis1nos davam 
di~o tesic-munl1a. Nun1a rêdc suspensa na ,·ara1ula, es­
tava deit:tdo um hon1cm que a fcln·c reduzira a um es­
queleto. 

Ainda aqui recebemos varios espcci1ncns preciosos, 
eolhidos cl.epois da nossa preeerlentc visita pelo snb-clc­
legn do e outras pessôns. 

Tajapurú. 

3 âc fc1.,,•crcfro. - Cheg/m1os a Tujapurll na <tninta­
feira; aí ficá1nos dois dias por causa. du111a 1igeir.:t re­
para~ão a fazer nas n1áquinas. A localilla<lc é muito 
interessa.ntc; tem-se aqui a. proYa elo que podem fazer 
cn1 pouco tempo, nessa regifw, o e::;píritó cnYprcende<l.or 
e a ind1istria. Um homem que aqui se estabeleça, si ti­
,·er gosto e bastante cultura para tal apreciar, podc-so 
rodear de quasi tudo o que torna atraente a vida. ciYili­
zada. 

IIá mais ou n1enos dezessete anus., o 
0

Sr. ~epeda fi­
xou-se neste lugar, então completamente selvagem. Tem 
hoje uma grande e encantadora casa de canipo. co1n jar­
dim na frent<!, e a floresta vizinha lhe proporciona belos 
passeios. O gosto e o bem estar reinam em sua casa, e 
não ih•emos, durante o tempo em qne fomos seus 
hospe<les, sinão um yoto a formular: que o seu exemplo 
seja sr.guido, e que as casas como a sua se tornent 1ne-
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nos raras i1s n1argens do ... t\..1nazonas. 1-Ioje de manl1ã 
seguimos viagen1 e cleseen1os o rio. 

Chegada à cidade do Pará. 

-i ele fevereiro. - Estamos na cidade do Pará. Dei­
xúu10s con1 su udade o "Ibicuí ", a ~ujo bordo passámos 
sen1anas tão agraclaxcis. .Antes de dei~armos o navio, 
o comandante Faria deu ordem ao cárpinteiro de des­
manchar o pequeno pavilhão costr,üdo no tombadilho. 
Tinha sido eoustruido para nós; era. a nossa sala de 
jantar e 11osso gabinete de trabalho, uosso abrigo contra 
o sol e nossa prote~ão contra as clttn·as torrenciais (15!J) . 
.:\o chegar ao Pará, se11ti-ruo-11os lo~o c111 nossa casa, sob 
o teto <lo nosso excelente amigo Sr. Pimenta Bneno, 
onde nos aguarda u1n repouso precioso depois de tantas 
voltas. 

Transrcvo aqui 1unn. carta dhigida ao Imperador 
cluas sen1anas tnais ta:rde e que contbn u111 curto resumo 
do trabalho científico lerndo a cabo 1111. Amazonfa. 

Pará, 23 de fevereiro de 1866. 

Majestade. 

Ao chegn.r ao Pará, no começo deste mês, tive a felici­
dade de encontrar a excelente carta de Vossa lfajestade, 
que me espern.va de;;de alguns dias. Deveria te-la respon­
dido imediatamente, porem não estava em estndo de o fazer 
de tal modo me achava fatigado. Ha somente tres ou quatro 

(159) E' da mais comezinha justiça exprimir aqui os 
meus agradecimentos ao Capitão Faria. pela maneira cortez 
com que cumpriu a mü:~ão de que lhe incumbira o seu go­
verno. Não nos hospedou apenas com solicitude e atenções, 
tan1bcm 111e permitiu encher o tombadilho de toda a sorte de 
aparelhos c1entificos e contribuiu com a maior eficacia para 
o trabalho das coleções. ( L. A.) . 

30 - V. ao Brasil 
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dias, que comecei de novo a ocupar-me de meus afazeres. 
Chegarei mesmo a confessar que o pressentimento do pezar 
que me perseguiria pelo resto de meus dias foi só o que me 
impediu de voltar diretamente para os Estados-Unidos. 
Alnda hoje custo ern me entregar ás ocupações mais simples. 
E no emtanto não estou doente; estou apenas esgotado por 
um trabalho incessante e. pela contemplação cada dia mais 
vi",ta e impressionante das grandezas e das belezas desta 
natureza tropical. ·Eu teria necessidade por algum tempo do 
espetaculo monótono e Eombrio dun1a floresta de pinheiros, 

Como sois bom, Senhor, em pensar em mim no meio dos 
negocios vitais que absorvem a vossa atenção, e como é 
cheio de delicadeza o vosso moào de agir. O presente de 
Ano-Bom, que me anunciais, <leixa-me encantado (160). A 
perspectiva de poder acrescentar algumas outras compara­
ções de peixes nas bacias do Uruguai ás que já fiz das 
especies do Amazonas e dos rios da costa oriental do Brasil, 
tem para mim um particular interesse. Será o primeit"o 
passo para o conhecimento dos tipos da zona temperada 
da America do SuL Por isso, é com crescente impaciencia 
que aguardo o momento em que poderei examina-las. Enb·e­
mentes, permiti-me de vos apresentar uma sumu1a dos resul­
tados até hoje obtidos na. 1ninha viagem pelo Amazon~s-

N ão insistirei mais sobre o que ha de surpreendente na 
grande variedade de especies de peixes desta bacia, ainda 
que me seja dif'icil familiarizar-me com a idéa de que o 
Amazonas alimenta mais ou nienos o dobro das especies do 
Mediterraneo e um numero mais consideravel do que o 
Oceano Atlantico de um polo a outro. Entretanto não pos­
so dizer com a n1esma precisão qual é o numero exacto de 
especies do Arriazonas que conseguimos _obter, porquanto, 

(160) O Imperador p-articipara a Agassiz que, durante 
a estadia que acabava ele fazer a frente do Exe1·cito na 
provincia do Rio Grande <lo Sul, ordenara que se fizessem 
nos rio~ daquela. provincia n1cridional coleções ictiologicas. 
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depois que estou de volta, ao descer o grande rio, vejo pei­
xes que.si a desovar que eu vira noutras circumstancfas e 
vice-\ .. ersa, e, sem recorrer ás coleções que fiz ha seis rneses 
e das quais hoje não disponho, é-me quasi impossivel deter­
minar de memoria si são as mesmas ou outras especies que 
me escaparam por ocasião do meu primeiro exame. Calculo, 
no emtanto, que o numero total de especies que possuo- actual­
mente vai alem de oitocentos e atinge t..'l.lVez a ,duas mil. 
1\tlas não é sómente o numero de especies que causará sur­
presa aos naturalistas ;o fato de serem em sua maior j,arte 
circumscritas a limites restritos é muito mais surpreendente 
airida e não deixará de ter uma influencia direta sobre as 
idéas que se espalham hoje em dia sobre a origem dos seres 
vivos. Que num rio como o Mississipi, que, de Norte a Sul, 
passa sucessivamente pelas zonas frias, temperada e quente, 
que rola suas aguas ora sobre urna formação gcologic.a ora 
sobre outra, e atravessa planicies cobertas ao Norte por 
uma. vegetação quasi arctica e, ao Sul, por uma flora sub­
tropical, que, em tal bacia, se encontrem especies diferentes 
de animais aquaticos, em diversos pontos de seu trajecto, 
iSso se compreende desde que se esteja habituado a encarar 
as condições gerais de existencia e o clima em r,a.rticular, 
como a causa primeira da diversidade que os animais e as 
plantas of~recem entre si nas diferentes localidades; mas que, 
<le Tabatinga a Par:.í, num rio em que as águas nio variam 
nem pela temperatura, nem pela natureza de seu leito, nem 
pela vegetação que as margeia, que, em semelhantes cir• 
cunstancias, se enêontrem de distancia em distancia. eonjun• 
tos de peixes completamente distintos uns dos outros, é o que 
causa espanto. Direi mesmo que doravante essa distribui• 
ção, que pode ser verificada por quem quizer se dar ao tra. 
balho de faze-lo, deve lançar muita duvida sobre a opinião 
que atribui a diversidade dos seres vivos ás diferenças locais. 
Outro aspecto dessa questão, talvez ainda mais curioso, é a 
intensidade com que a vida se mani:Scstou nessas aguas. To­
dos os rios da Europa reunidos, do Tejo até o Volga, não 
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alimentam mais de 150 especies de peixes dagua doce; e, no 
emtanto, num pequeno lago das cercanias de Manaus, de­
nominado Januari. que tem de area apenas 400 ou 500 me­
tros quadrados, descobrimos mais de 200 especies distintas, 
das quais a maioria não foi ainda observada alhures. Que 
contraste! 

O estudo da mistura das raças humanas que se cruzam 
nestas regiões tambem muito rne tem interessado, e procurei 
obter numerosas fotografias d,e todos os tipos que pude 
observar. O resultado principal a que cheguei foi que as 
raças se comportam umas em relação ás outras como especies 
distintas; isto é, que os mestiços que nascem do cruzamento 
de homens de raças diferentes ~ã.o sempre uma mistura dos 
dois tipos primitivos, e nunca a yeprodução simplesmente 
dos caracteres de um ou outro dos progenitores, como se dá 
para com as raças dos animais domesticas. 

Nada direi sobre as minl1a.s outras coleções que, na 
maior parte, foram feitas pelos meus jovens companheiros 
de viagem, tendo mais em vista. enriquecer o nosso museu 
que resolver questões cientifica.s. Mas não quero deixar 
passar a ocasião de exprimir o meu vivo reconhecimento 
por todas as facilidades que devo á benevolencia de Vossa 
Majestade, em minhas explorações. Desde o Presidente até 
o mais humilde funcionario das provincias que percorri, 
todos porfiaram em facilitar-me a tarefa, e a Companhia 
de Navegação do Amazonas foi de uma liberalidade extrema 
pra comigo. Emfim, Majestade, a generosidade com que or­
denastes ficar um navio <le guerra á minha disposição, per­
mitiu-me fazer coleções que sel'iam })ara mim impossiveis de 
realizar, sem um meio de transl)orte tão espaçoso e rápido, 
Permiti-me acrescentar que, de todos os favores com que 
me cumulou Vossa Majestade, nesta viagem, o mais pre­
cioso foi a presença do major Coutinho, cuja familiaridade 
com tudo o que respeita o Amazonas foi uma fonte inesgo­
tavel de importantes informes e diretrizes uteis para evitar 
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viagens desnecessarias e perda de precioso tempo. A ex­
tensão dos conhecimentos de Coutinho no que toca o Amazo­
nas é verdadeiramEnte enciclo'1edica, e creio que seria um 
grande serviço prestado á ciencia proporcionar-lhe ocasião 
para redigir e publicar tudo o que pude observar durante 
as suas prolongà.d:as e repetidas visitas a esta porção do 
Imperio. A sua cooperação nesta ultima viagem foi das mais 
laboriosas; ele se entregou á zoologia como si as ciencias 
fisicas não houvessem sido sempre o objeto especial dos seus 
estudos, ao mesmo tempo em que fez ele proprio numerosas 
observações termometricas, barometricas e astronomicas, que 
virão adicionar bons dados aos que já se possuem sobre a me­
teorologia e topografia destas provinvias. Assim fomos os 
primeiros a levar o barometro ás colinas de Almeirim, Mon­
te Alegre e Ererê, e medir os seus cimos mais altos. 

O estudo da formação do vale do Amazonas naturalmen­
te me preocupou desde o primeiro dia em que o abordei • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Jâ é tempo, po:rem, que termine esta longa missiva pe­
dindo perdão a Vossa !\iajestade por haver sujeitado a tão 
rude prova a sua paciencia. 

De Vossa Majestade, o servidor mais devotado e afei­
çoado, 

L. AGASSIZ. 

Uma procissão. 

2-i de fcvc>·c iro. - Pará; Nazareth. - O tempo 
aqui se passou tã.o calmamente que não vejo nacl& que 
possa escrever nas minhas notas. Agassiz, depois que 
concluiu o arranjo e o encaixotamento das coleções que 
expediu para os Estados-Unidos, sentiu tão imperiosa 
necessidade de mpouso, que o nosso pro.ieto de visitar 
a ilha de Marajó teye que ser adiado. Hontem, assisti, 
na cidade de Pará, a urna procissão religiosa. E' uma 
das muitas festas que, conforme me asseveram, estão 
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caindo em desuso e perdendo muito ele sua !)~mJJa anti­
ga. RepresentaYa ela nma cena ela Pahiio de C~isto. 
Uma estatua, ele tamanho natural, representando o Sal­
vador curvado ao peso ela cruz, (' C'arregt'lcl,1 ~obre, um 
estrado através elas ruas; criancinhas, vestidas d.e nnjosi 
vão na frente acompan liadas de numerosas pcssôns das 
ilnnanclacles religiosas. Iluminanra.m-se os altares em 
todos os templos; a multidão, sem excetuar as criau~as, 
Yeste-se de preto ; as sacaclas ele todas as ea'ias enc lrnm­
se de pessoas vestichis de luto, e toda essa gente espera 
para ver pa&c;;ar a. l ugubre procissão. 

Excursão a Marajó. 

28 de fevereiro, Sour('. - Em, frente a. 3/ara}ó .. no 
paquete "Tabnthlga.". -.- Todos os l?randes rios, como o 
Nilo, o 1fississipi, o Ganges, o Danubio, tem n sen cl,?!ta. 
porem o maior rio do inundo, o .. A.n1azon,1s, faz exeeção 
a essa regra. Qual é, pois, o caracter geo1ógico da gran­
de ilha que obstrue a sua en tracla no ocea,10 1 ·nc,ssa 
pergunta provêm o especial interesse de Agassiz: ('nt yj. 
sitar l\[arajó. Partindo ele Pará à meia-11oitc, clieg-,,. 
n10s a Soure de manb ã cedo. E' uma akleia si tna .. la a 
Sudeste da ilha e aYança tanto cm direção 110 mnr que 
na esta~ão seca, quando o Yo]ume do Amazonn5 diminnp 
e as ondas são reprlidas pe1a mar6, a a~1ui em ~oure 
fica tão salgada que sene para excele11tes banhos de 
mar. A praia ele Soure se Yê então freq11entarla por 
numerosa.~ famílias paraenscs; atualmente. por6m, a 
agua nem mesmo está salobra. 

A missão dos jesuitas. 

O unico edificio elo povoado que apresenta certo in­
teresse é a velha igreja dos jcsuitas; foi 11rna.. púgina que 
escapou á destruição do primeiro capítulo da civiliza~ão 



E"XCURS,Í.O AO LITORAL 469 

da America do Sul. En1bora nrnrcada pela. ainbi1)íu e 
pela pai,ão do poder t emporn l, a obra dos jesnitns no 
Brmül tendia a estabC'leeer 11111 sL~tema orµ:anizado de 
trabalho, que é lastimn.Yel niio tPnlm sido contir~u.ndo 
(161). Todos os Ycstí~io~ das ant.i::ras n1issões jesnhi­
t'as atestam que elas const.itnimn ecntrm; ele trabalho. 
E'sses religiosos aeah~IYatu por f;tzc1· prneh·ar, nwsn;o na 
alma do ínclio vadi0 1 cmno um pálido reflexo llO sen es­
pírito ele pers(~Ypranta i11f.:1tign\'el, uma tcnacWnde in­
\'encivel. Anexavam estabelecimentos agrícolas a to<las 
as 1nissões inclígcnns, r. soh :i <lirc1;ão dos Pndres, o sel­
Yagern aprendia n1n pouco ele agri<·ultnl'a. Os .iesnitas 
eedo se apercebpram ele qne as nr1rs ng-ríeolas c1Pviam 
ser, 1111m país tíw fert.il. o µ-ran<lc agente civilizador. 
Int.roduziram-lhE'. portnnto. g:rande variedadt• de g-rão~ 
e outras plantns :ilimeutíd~1s; 1ivernm rebanhos de t!ado 
c-1n lng-nres onde hoje (• este qua.si desconheeil1o. Jlnm-

(lGl) Eis uma apreciação contra a qual me vejo na 
obrigação de reag-ir. Vi~itci em 1857 as antigas ··Reduções" 
do Uruguai e do alto Paraguai; vi de perto os paraguúios. 
O sistema dos jejuitas, baseado na absoluta submissão à 
autoridade, que só ela podia preve1· e decidir, e resumindo­
l'-C, quanto aos frutos do trabalho, numa espécie de comunis­
mo patriarcal, estava em condições de assegurar a subsis­
tência dos índios, e nada mais. Era impotente para elevar 
o nível intelectual e moral dos indígenas; era-lhe interdito 
iniciar nas artes da civilização homens a quem recusavam 
todo o direito de pensar, toda iniciativa, todo comércio com 
as outras raças. A história do Paraguai, onde o sistema 
ni"10 cessou de funcionar desde a. expulsão dos jesuítas até os 
nossos dias .• prova. que tal sitema outra coisa não era que 
um despostismo esmagador, habilmente. dissimulado sob for­
mas doces e paternais na aparência. Era a absorção com­
pleta das forças da massa, verdadeiro gado humano, em 
proveito daqueles que governavam. A pretensa república 
paraguáia não é uma nação, é uma empreza agrícola. (V. 
Demersay, "História do Paraguai") (Nota da trad. fran­
cêsa). 
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boldt, falando da destruição das missões jesuíticas, diz 
a propósito dos índios Atures, do Orinoco: "Outrora 
obrigados ao trabalho pelos jesuitas, esses índios não sen­
tiam falta de alimentos. Os Padres cultiYavam o rnill10, 
os feijões de França e outras plantas européas. Ha­
viam mesmo plantado laranjeiras e tamarineiros em vol­
ta dos aldeiamentos e possuíam trinta mil cabeças de 
bois e cavalos nas savanas de Atures e Charicana .....• 
Depois de 1795, o gado dos jesuitas desapareceu por 
completo. Como marco comemorativo da antiga pros­
peridade agrícola desses campos e ela atividade imlus­
trial dos prin1eiros missionúrios, não resta1n sin5.o al2'l1 ns 
pés de laranjeiras e tan1arineiros cercados de Úr\'orrs 
selYagens''. 

Geologia de Marajó. 

Nossa excursão pela aldeia de Soure nos levou ás l'i­
banceiras baixas das margens, que haviarnos distinguido de 
bordo. Por todo o litoral da ilha dominam as mesmas forma­
ções que se vêm ao longo de todas as margens do Amazonas. 
Inferiormente, existe um grés um tanto grosseiro, bem estra­
tificado; imediatamente por sobre este e em concordância 
com ele, encontram-se argilas finamente folheadas e encrus­
tadas na sua superfície. Cobrindo tudo aparece um grés 
altamente ferruginoso, onde uma estratificação grosseira e 
irregular alterna freqi:êntemente com camadas regulnrEs .. 
Finalmente, na parte superior e acompanhando todas as on­
dulações do terreno subjacente, se encontra a argila arenosa 
avermelhada bem nossa conhecida, misturada com seixos 
quartzosos disseminados na meza, e apresentando aqui e .ali 
fracos indícios de estratificação. Esta tarde, Agassiz V<Jl­

tou à margem do rio para examinar a formação das d uns 
margens do Igarapé-Grande, em cuja embocadura est{1 si­
tuada Soure. Voltou encantado com os resultados dos seus 
estudos. Não só obteve a mais completa prova de que a 
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formação geológica de Marajó corresponde exatamente á do 
vale do Amazonas, como descobriu tambem alguns dados 
importantíssimos sobre o avanço atual das águas do oceano 
sobre as margens. Encontrou, na prá.ia recoberta em parte 
pelas areias do mar, restos duma floresta que, evidentemen­
te, crescia outrora numa turfeira e que o oceano está em 
via de pôr a descoberto. 

2.9 de fc11crciro - Esta manhã, bem cedo, atraves­
sámos o rio Pará e fomos ancorar na entrada da baía. 
no fundo ela qnal est,, a cidade de Vigia. Depois de 
dese1nbarcados e e1nquanto os marinheiros atiraYam a 
rêde, puzemo-nos a prn;sciar ao longo da práia marg-ina­
da por uma densa floresta que, nesta época, está iutei­
ramente flori,!a. Temos, tambcm aqui, diante rlos olhos 
a mesma forma~ão do litoral do i\larajó. 

Uma floresta soterrada. 

Agnssiz deu com a outra extremidade da antiga floresta 
que hontem desencavou do lado oposto, Prova mais convin­
cente não poderia existir de que os .rios que desaguam no 
Amazonas próximo de sua embocadura, os afluentes supe­
riores e o próprio rio, excavaram o seu leito em idênticos 
terrenos constituindo outrora um todo contínuo. E' evi­
dente que esses restos de florestas, quer nas práia da baía 
de Vigia quer em face dela, na fóz do Igarapé-Grande, são 
parcelas duma mesma flaresta, outrora contínua, que cobria 
a área toda hoje ocupada pelo que se designa pelo nome de 
rio Pará. Continuámos o percurso até à confluência de um 
igarapé que se lança no rio e apresenta um aspeto muito 
atraente quando a sombra matinal envolve os seus frescos 
recantos na sua obscuridade. Não tendo os canoeiros sido 
felizes na pesca, aproveita.mos melhor os seus serviços numa 
excursão por esse cncantndor curso dágua. Não posso vêr 
um desses igarapés sem me sentir tentado em seguir-lhes os 
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pitorescos meandros até o án1ago das matas e por mais fa­
miliarizada que esteja com semelhantes trilhas dágua das 
florestas, que P'Crcorri tantas vezes, nada perderam eles 
de seus atrativos a meus olhos, e, na minha opinião, o 
igarapé é o traço mais característico e admiravel da paisa­
gem da Amazônia. O de Vigia, então, é extre1namente lindo. 
Tufos de luzidios e graciosos assais se mostram num e 
noutro ponto, destacando-se da floresta mais densa; a cãda 
passo, os bambús flexíveis, que não encontrámos no Alto­
Amazonas, deixam pender sobre as águas os seus ramos 
semelhando ,~erdes plumagens. em que, até às pontas, se 
enlaçam as convolvulúceias de florc.s côr de púrp'llra. A:-:. 
bignonias amarelas trepam até o cimo das árvores mais 
altas para ai abrirem os seus tufos de corolas côr de ouro, 
e os mirtos de alvas flores, e as malvas alaranjadas orna­
vam ambas as margens. A vida pulula nesses calmos re­
cantos: os pássaros e as borboletas voejavam em grande 
profusão, e, à beira d.:lgua, caranguejos de todas as. cores 
e tamanhos se mostravam a cada pasw. Pareceu-nos facil 
apanhar a1guns, mas enganavamo-nos. Deixavam-se ficar 
tranquilamente sobre os velhos ti·oncos ou sobre raizes apo­
drecidas salientes nos barrancos, como que aguardando que 
alguem os viesse apanhar; mal, porém, nos aproximávamos, 
mesmo que com a maior cautela, e eles desapareciam num 
relance, ou fugindo para dentro dágua ou entrando num 
buraco. .Apczar da prudência dos caranguejos, Agassiz 
conseguiu fazer uma consideravel coleção deles. Vimos tam­
bem um imenso exército de lagartas que seguia certamente 
um plano de ação adrede preparado: desciam ao longo duma 
árvore grossa, em compactas falang-es .da largura de duas 
mãos e de seis a oito pés de comprimento; provavelmente 
iam formar a sua crisálida na areia. Ás dez horas voltá­
mos para bordo e, logo depois, como o ancoradouro se mos­
trasse um tanto agitado em conseqüência da preamar, subi­
mos um pouco acima~ até à baía do Sul. De novo desembar-
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cámos e lançámos a rêde, desta vez com maior suéesso. A 
excursão pela praia terià sido deliciosa não fossem as moscas 
microscópicas que nos atormentavam e cuja picada produz 
uma dor verdadeiramente dispToporcionada em relação ao 
tamanho delas. Na volta, vimo-nos a braços com inespera­
dos embaraços. A maré baixara durante o passeio e a 
canôa não se podia aproximar da margem. Os cavalheiros 
que nos acompanhavam meteram-se nágua corajosamente 
até o.s joelhos e assim transpuzeram o intervalo de alguns 
metros que nos separava do navio, emquanto que os canoei­
ros,. fazendo cadeira com os seus braços cruzados, me carre­
gavam por sobre as pedras. 

Gedogia. 

5 de março. - A nossa última excursão pelo baía foi 
uma visita à pequena ilha de Tatuatuba que se encontra 
a cerca de dez quilômetros da cidade de Pará. Para poder 
cxaminsr o seu litoral, demos a pé a volta da ilha. A estru­
turn geológica é sempre a mesma; descobrimos um local 
onde, em particular, a barranca, diante da qual a praia se 
est<!nde cortada a pique verticalmente, apresenta uma com-"' 
pleta secção das formações tão caracteristicas do vale ama­
zon1co. A argila arenosa ocrácea · do depósito superior en­
chin todas as ondulações e desigualdades do grés inferior, 
cujn superfície se mostrava notavelment.e irregular. O mar 
aYança consideravelmente sobre o litoral dessa ilha. O sr. 
Figueiyedo, que aí reside com sua familia, recebeu-nos com 
a maior afabilidade e disse-nos que, de dezoito ou vinte 
anos para cá, a praia recuou bastante; em alguns pontos, 
o llivel das maré& altas se encontra a varios metros adiante 
elo seu antigo limite. Os resultados dessa excursão deixam 
patentes que, com cxcepção de algumas baixas ilhotas de lodo 
que estão quasi ao nível da superfície, todas as demais ilhas 
da baia. situadas na foz do Amazonas, fazem parte, geoló .. 
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gicamente falando, do vale amazônico e têm a mesma estru­
tura. Formaram outrora, sem dúvida, um todo contínuo 
com a terra-firme e hoje se acham dela separadas, em parte 
pela ação da água doce que abriu no solo um caminho para 
o oceano, em parte devido ao prog:tesso desse oceano mesmo. 

24 de março - A nossa vida calma em Nazareth, 
tão feliz e cheia de encantos para viajantes fatigados. 
não fornece assunto para o meu diário. Uma segnnc1a 
excursão, realizada por Âgassiz, ao longo do litoral, trou­
xe-lhe novas provas da rapidez com que mudam os con­
tornos da costa em consequência do avanço do oceano. 
Chega a ponto de algumas construções, erguidas 11ertú 
do litoral, acharem.se já ameaçada,i. pela invasão das 
águas do mar. 

Fotografia de plantas. 

Durante a últim.a semana, Agassiz se ocupou e1n di­
rigir os trabalhos dum fotógrafo requisitaclo pelo Sr 
Pimenta Bueno. Com a sua liberalidade para t11do o 
que diz respeito à expedição, o nosso bondoso amigo en. 
saiou mandar fotografar as palmeiras e outras plantas 
que cercam a sua casa e se encontram em seu jarc1im. 
Entre as mais belas está uma enorme suroaumeira cujo 
tronco se apoia ao solo por meio de arcos de sustenta-· 
ção naturais, saindo do tronco a oito ou dez pés acima 
do solo e afastando-se dele pouca coisa. A parte inferior 
se acha, assim, dhidida em compartimentos ab~rtos, po~ 
vezes tão amplos que duas ou três pessoas poc1em ~"ber 
dentro deles, e c~1ja profundidade não mede men()s de 
élez a doze pés. Essa notavel disposição capaz de pro­
teger o tronco lateralmente com umas espécies de ~ou­
tra-fortes, não é }leculiar a uma só espécie; é freqüente 
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en1 varias fa1nílias e parece ser positivamente um dos 
tra~os característicos das árYores da região. Às vezes 
mesmo, esses arcos de sustentação se destacam parcial­
mente da 5Jrvore e a ela só se soldam no ponto de saída, 
de forma tal que 'se diriam suportes distintos escorando 
o peso da árvore. Copio a seguir algumas nota~ da 
Agassiz relativas à vegetação do Amazonas, onde a su­
maumeira Yem tratada. 

Nota sobre a vegetação do Amazonas. 

""Quando um homem do norte chega aos trópicos, por 
menor que seja o seu hábito de observar a vegetação que o 
rodeia, e mesmo sem ter feito estudos especiais de botânica, 
está sempre en1 condições de reparar as diferenças e seme­
lhanças que existem entre as plantas da zona temperada e as 
da zona tropical. Basta-lhe conhecer, por exemplo, a alfar­
robeira (robínia), o grande lotus arborescente, ou qualquer 
outra leguminosa lenhosa, para poder distinguir os nume­
rosos representantes dessa família que forma parte tão con­
side~vel da vegetação equatorial. Mesmo que ele não ti­
vesse -visto nunca uma mimosa nos jardins ou nas estufas, 
as folhas delicadas e sensiveis das árvores desse grupo ve­
getal =far-lhe-iam reconhece-las; não deixaria de ficar admi­
rado do número infinito de combinações e de formas a que 
se pi:cstam as suas folhas penadas que, conforme a espécie, 
tomam as mais diversas disposições e se revestem de todas 
as cambiantes do verde; não admiraria menos a variedade de 
suas vagens e de seus grãos. Há, porém, outros grupos ve­
getais com que estamos igualmente familiarizados e cujos 
representantes tropicais não farão sobre nós o efeito de ve­
lhos conhecidos. E' o caso da árvore do cautchú que per­
tence à mesma família que as eufórbias ou plantas de latex, 
que se encontram por toda a parte entre nós, no meio das 
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plantas mais humildes, na beira das estradas, na ourela 
dos bosques e na areia das }?ráias; as euforbiáceas, tão pe­
quenas e franzinas em nosso clima, formam uma importa11te 
parte da flora extranha e luxuriante das grandes florestaS 
amazônicas. O gigante dessas matas, aquele cuja mages­
tade domina todas as outras árvores e cujo tronco esbran­
quiçado se destaca em relevo, de forma tão not.avel, na massa 
sombria da vegtação circumdante, a Sumaumeira, é parente 
das nossas malvas. Algumas das árvores mais característi­
cas da região fazem assim parte das malvaces e euforbiáceas. 
Os paleontologistas, que tentatn restaurar as florestas dos 
antigos tempos geológicos, deveriam ter presente ao seu 
espiríto esse impressionante contraste que apresentam, em 
latitudes diferentes, gêneros da mesma familia. A região 
equatorial abunda necessariamente em arbustos e árvores 
pertencentes 01·a a familias inteiramente desconhecidas, ora 
a outras tão mesquinhamente representadas nas latit11des 
temperadas. Tambem essas plantas notaveis fixam natu­
ralmente a atenção dos botimicos e talvez ainda ex:citam 
mais o seu interesse do que aquelas que já conhece muito 
bem sob · outras formas. Destacando-se nitidamente das de­
mais, elas na verdade merecem ser consideradas a parte, a 
título de grupos naturais. Creio, porém, que muito se teria 
que aprender, referentemente às relações mais íntimas das 
plantas, si se estudassem não apenas os representantes duma 
mesma familia em latitudes diferentes, como as mimosas e O.!! 

eufórbias, mas tambem o que eu chamaria os equivalentes 
botânicos, isto é os grupos que se correspondem em climas 
diferentes. Essa idea me foi sugerida pelos meus estudos 
zoológicos no Brasil. Deu-me a entrever novas relações en­
tre os animais da zona temperada e os da região tropical, 
e, provavelmente, as mesmas relações de correspondência 
devem existir no reino vegetal. Por exen1plo, surpreendeu­
-me a ausência total de esturjões, percas, solhas, t1·uta.s, 
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carpas e outros peixes de carne branca, tais como cabozes e 
lotas; e puz~me a refletir, estudando os peixes do Amazonas, 
que analogia poderia existir entre os :peixes de nossos rios 
do Oeste e os dos rios dos trópicos, depois entre esses e os 
que habitam as latitudes intermediarias. Considerando 
esses animais de um ponto de vista como este, surpreendí-. 
me por descobrir a relação estreita que há entre os Gonio-. 
clontes e os Esturjões; é que os Ioricaria poderiam_ ser con­
siderados como verdadeiros esturjões tendo sobre o corpo 
escudos muito mais largos. Estou convencido ta.mbem de 
que Cvchla é uma p<'rca sob todos os aspetos; que os Acarás 
são Pomoti:.;, Xi.phorlwmpus (piracucú) são lucios, e os 
Curimatos verdadeiras carpas. Semelhante relação não 
pode existir entre as famílias botânicas próprias das regiões 
sPtentrionais e as que formam o traço predominante da ve­
getação do sul? Quais as árvores que fazem as vezes nos 
trópicos dos nossos ulmeiros, nossos Úc€res, nossas tílias? ... 
Sob o sol ardente da região equinoxial, que famílias repre­
sentan1 os nossos carvalho~, nossas castanheiros, salgueiros 
e choupos?. . . As Rosáceas da zona temperada e as Mir­
táceas dos p'3.iscs tropicais me parecem constituir justamen­
te o que cu chamo equivalentes botânicos. No norte, a fa­
mília das Rosáceas nos dá as peras, as maçãs, os pêcegos, 
cerejas, amebms, amêndoas, em sumn todos os deliciosos 
frutos do Velho-~:tundo e suas mais belas flores. As árvores 
dessa família formam por suas folhas, um elemento prepon­
derante da vegetação da zona temperada e imprimem-lhe 
alguma coisa de seu cunho particular. As Mirtáceas forne­
cem ao Sul as goiabas, pitangas, ara.çás (saboroso fruto 
tendo a forma da ameixa ela murta dos brejos), algumas 
nozes e outros frutos excelentes. Essa família, incluindo as 
.Melastomáceas, é rica em arbustos de lindas flores, como a 
Quaresma côr de púrpura e varias outras igualmente belas. 
Algun:; de seus representantes, como a Sapucáia e a noguei-
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ra do Brasil, atingem a alturn das maiores árvores. Mir­
táceas e Rosáceas se reduzem. a indivíduos insignificantes 
numa zona, ao passo que na outra adquiram respectiva­
mente um porte majestoso e desemp-cnham in1portante fun­
ção. Si souber estender essa comparação aos arbustos e às 
plantas mais humildes, o botanista chega1.'á, creio eu, a pre­
ciosos resultados". 

Pará. 

Depois clamanhã deixaremos a cidade elo Pará; par­
tii·cmos pelo "Snnta-Cruzn para o Ceará. Parece quo 
vamos deixar a nossa própria casa <lizcnclo adeus aos nos­
sos excelentes amigos da rua Naznreth; até aos lugares 
da redondeza nós nos afeiçoámos pela sua beleza. .A 

. larga avenida plantmla. de mangueiras, estensa de qua­
tro ou cinco quilomêtl'~s, condnz ao seio das grandes 
florestas, onde uma por,ão de caminhos estreitos e ver­
dejantes são outras tantas tentações para passeios. Um 
desses caminhos se torna;ra o meu passeio predileto; 
atraía-me todos os dias JJ<"la ri,1ueza e o vi~o da v0geta­
ção que mesmo durante o pleno sol elo meio-dia, cobre o 
caminho com a sua sombra.. Percorrí~o n1uitas ·\'ezes pela 
manhã, durante umas três milhas, entre seis e oito ho­
ras, quando as suas paredes de vegcta~ão ainda estavam 
todas frescas e hfuniclas de orvalho. Não compreendia 
por que a estreita aléa estava sempre em tão bom esta­
do, com as chuvas necessariamente tornando impr:.ltica­
veis, na estação húmida, essas trilhas da floresta tão 
pouco freqüentadas. Informando-me a respeito, soube 
que ele vai ter à mais triste elas moradas, a um hospital 
ele leprosos. Si estf, bem conservada é porque é a única 
via de fransporte ent1·e o hospital e a cidade. 
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A lepra • 

.A lep1·a ainda não clinünuiu aqui de freqüência, e foi 
necessário criar estabelecimentos isolados para receber 
as n1as vítimas. Na cidade do Pará e em Santarém, 
onde ainda é mais comum, tiYeram-se que instituir l1os· 
pi tnis especia lmen t.e destinados }l lepra. Essa terrtvel 
moléstia. não ataca somente ns pessoas pobres, mas tam­
be,n as famílias remctliaclas, ficando então o doente en­
treg·uc it guarda dos seus umig-os. Bates informa que a 
leprn é considerada ineurawl, e acrescenta que, d1uante 
onze anos de residência na Amazônia, não conheceu um 
único cstrnng-ciro cpie fosse vítima dela. Ouvimos, no 
crntanto, de nm habil médico alemão cio Rio de Janeiro 
!tUe ele soube de vários casos entre os seus compatriotas, e 
<Jne tiYera a felicidade ele ter podido curar alguns deles 
clcfinitiY,1mente. Acha ele que é um erro considerar 
essa moléstia rebelde a todo tratamento quando é cuida­
(1a em tempo, e as estatísticas mostram que, onde há 
bons u1édicos. ela vai dcsapaTecendo gradualmente. 

Os sapos. 

:1-.ão podemos deixar a cidade do Pará sem dizer 
uma palavra dos singulares concertos vespertinos que 
e]1eganlm aos nossos ouvidos dos bosques e dos charcos 
Yiz:in11os. A priineira vez que ouvi essa estranha confusão 
de sons, atribuí-a a um ajuntamento de homens gritando 
muito alto a uma certa distância. Com grande surpreza 
minha, descobri que os barulhentos outros não eram sinão 
os sapos e as rãs da redondeza. Sinto dificuldade em 
descrever essa Babel de ruidos da floresta, e, si o con­
seguir, receio que SP recuse dar fé à minha descri~ão. 
Dir-se-ia por momentos tratar de latidos de cães; outras 

m - V. ao Brasil 
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vezes, parecem vozes que se chamam em <liferentes tons; 
mas é sempre um tom .forte, r:ipido, animado, cheio de 
energia e Yarie<ladC>. Penso que essas rüs, à maneira 
das nossas, são n1udas em <laclas épocas do ano, p01·qunn­
to, durante a nossa primeira. visita ao Prnú. 11ão havía­
mos reparado nessa 111Ílsil•a singular cie que se cnd1em 
as matas ao cair da noite ( 162). 

(162) Concluindo a narração de nossa viagem pelo 
Amazonas, devo agradecer as atenções que para comigo ti­
veram varias amigos cujos nomes não foram mencionados 
nas páginas anteriores. 

Devo ao Sr. Danin, chefe de polícia da c:idade do Pará, 
preciosas coleções indip:enas e exemplares de outro género; 
ao Dr. l\1alcher uma coleçii.o de aves; ao Sr. Pen na, um im­
portante acréscimo à minha coleçãv de peixes; ao Sr. Lei­
tão da Cunha o seu auxílio nas coleções e cartas de reco­
mendação para as pessoas influentes que encontramos na 
nossa viagem; ao Sr. Kaulfuss, alemão estabelecido cm Pará, 
fosseis dos Andes. 

Tenho a agradecer ao Sr. James Bond, consul dos Esta­
dos Unidos nessa cidade, os constantes esforços que fez 
para me ser util durante toda a minha estadia na Amazonas. 
Fornecia-me de alcool, recebia as minhas coleções que che­
gavam à cidade do Pará, examinava as caixas e os barris, 
fazendo rep-arar os que disso necessitavam, certificando-se 
de que podeLiam chegar bem ao seu destho, e finalmente 
despachando tudo de g•raça para os Estados-Unidos, a bordo 
dos Unidos nessa cidade, os constantes esforços que fez 
a ele devemos o haver encontrado, ao chegat' a Cambridge, 
as nossas coleções em bom estado, sem que, na viagem, nada 
se tenha perdido ou estragado. (L. A.). 
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HISTóRIA FfSICA DO AMAZONAS 

Os amigos do Sr. Pimenta Bueno havian1 matdfcs­
t:i.do o desejo de ouvir1 da pró11ria voz <lc Agassiz, a ex­
pressão de suas idéas sobre o caracter gcol(\g-ico do vale 
elo Amazonas. Alguns (1ias antes ele deixarmos o Parú1 

o nosso hospedeiro os convocou e111 sua casa para que 
satisfizessem esse dese,jo. Si bem r1ue estivessem pre­
sentes cerca de duzentas pessoas, foi uma reunião toda 
familiar. Foi antes uma assenibli'a de pessoas reunidas 
para palestrar e discutir que 11m auditório vindo para 
ouvir um discurso prepa1·ado. Alguns dia~ depois, 
Agassiz reproduziu por escrito a essência dessa palestra 
ou conferência, conto se queira cbama-Ja, e mais tarde 
foi ela publicada no ".á.tlanti~ M:ónthly" (168). Essa 
publicação é que, sob um título especial e com algumas 
modificações, o presente capítulo. Por vezes o leitor 
encontrará repetidos fatos que já lhe <leram a conl:ecer 
outros capítulos anteriores, mas não se julgou necessário 
hesitar <leantc de tais repetições; foi o nnieo meio de 
apresentar um resumo completo e substancial elo estado 
<la questão, no ponto da nossa ,~iagem em que se t01·11011 

possivel comparar a estrutura geológiea do Yale ama­
zo111co com a das proYÍncias meridionais do Brasil e do 
litoral do Atlnntico. 

(163) Revista mensal que se pnblica em Boston, 
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"A iden de que existiu um período glaciário provocou 
riso quando foi pela priméira vez emitida. Hoje é um fato 
consagrado. Si há divergências de opinião, é simplesmente 
quanto à extensão que tal pcriodo abrangeu. Ora, a minha 
recente viagem ao Amazonas me permitiu ajuntar mais um 
novo capítulo a essa extranha história, e é a própria região 
tropical quem o fornecerá. 

A evidenciação de uma nova face do período glaciário 
levantará, espero, entre os · meus confrades, uma oposição 
mais violenta ainda do que aquela com que foi acolhida o 
primeiro en1.1nciado das minhas opiniões sobre esse próprio 
período. Saberei aguardar a minha hora. Tenho a certeza 
dela, de fato; da mesma forma que a teoria da antiga esten 4 

são das geleiras da Europa acabou por ser aceita pelos geó­
logos, a existência tambem de idênticos fenômenos contem­
poraneos 11a América do Norte e do Sul será mais cedo ou 
mais tarde reconhecida como pertencente à série dos acon­
tecimentos :físicos cuja ação abrangeu o mundo todo. Real­
mente, quando a história da idade do gelo fôr bem compreen­
dida, ver-se~á que, si al~uma coisa há de absurdo, é justa­
mente supôr que uma condição climatológica tão grandemen­
te diferenciada tenha se podido limitar a uma pequena por. 
ção da suJ)'eriície terrestre. Si o inverno geológico existiu. 
ele deve ter si.do cósmico, e é tão racional procurar~lhe os 
traços no hemisfério ocidental como no oriental, ao sul como 
ao norte da linha do equador. Influenciado por um modo 
de ver ma.is ousado sobre o assunto, confirmado em minhas 
impressõEs J>OT uma série de observações - não publicadas 
ainda - que fiz 1lurante os três últimos anos nos Estados 
Unidos, vim à América do Sul na esperança de descobrir, 
na região tropical, uma nova prova de que um período gla. 
ciário e:xistiu outrora, apresentando necessariamente, está 
visto, aspectos muito diferentes. Tal resultado me parecia 
s,ar a. conseqüência lógica do que eu observara na Europa e 
na América do Norte. 
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O drift nos arredores do Rio. 

Ã n1in!la chegada ao Rio, primeiro porto em que desem­
barquei no solo do Brasil, minha atenção foi imediatamente 
atraida por uma formação particular, uma argila arenosa 
ocrácea e>..-tremamente ferruginosa. Durante urna permanên­
cia de três meses no Rio, fiz numerosas exucursões em suas 
cercanias e tive ocasião de estudar esse depósito, não só 
na província do Rio de Janeiro como na província limí­
trofe de l\1inas Gerais. Vi que ele assenta sempre sobre 
a superfície ondulada de uma rocha sólida local; que é 
inteiramente desprovido de estratificação e contem certa 
variedade de seixos e de blocos. Os seixos são principal­
mente formados de quartzo, ora disseminados indistinta­
mente na massa, ora acamados aglomeradamente entre o 
depósito mesmo e a rocha subjacente. Os blocos, ao contrã­
rio, são ora fincados nesse terreno, ora deixados aqui e ali 
na superficie do mesmo. Na Tijuca, a algumas milhas da 
capital do Império, no meio das colinas situadas a sudoeste 
da cidade, esse fenômeno ~ claramente visivel. Perto do 
hotel Bennctt, existe um grande número de blocos erráticos; 
em parte alguma guardam conexão com a rocha local. Vê­
-se aí tambem um oitero inclinado, constituido por esse de­
pósito superficial, miturado com blocos que repousam sobre 
a rociia metamórfica parcialmente estratificada (164). Em 
outros pontos ainda, sem nos afastar do Rio,- é facil obser­
var tal formação; basta percorrer a Estrada de Ferro D. 
Pedro II. Os córtes abertos para a construção da via-fér­
rea produziram secções que põem admiravelmente a desco­
berto a massa homogénea e não estratificada da argila are­
nosa avermelhada deitada sobre a rocha sólida, sendo a se­
paração e'ntre ambas às vezes nltidamente traçada por um 
leit'o pouco espesso de seixos. Não deixa a menor dúvida 
a quem já se acha. familiarizado, pelas observação em outras 

(164) Veja-se capítulo III. 
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entretanto longe de prever, quando, pela primeira vez, os 
encontrei nos arredores do Rio, que mais tarde os encontra­
ria e>,.-tensivos à superfície do Brasil, de norte a sul e de 
lc~te a oeste, com uma continuidade que faz da história geo­
Jógica do continente sul-americano um todo facil de reco­
nhecer. 

Decomposição da rocha subjacente. 

Freqüentemente, é v-erdade, a decomposição da rocha su­
bjacente em larga· estcnsiio e às vezes a consideravel pro­
fundidade, não pcnnitc sinão a custo distinguir essa rocha 
do drift. O r,-roblema ~e torna ainda mais obscuro pela cir­
cumstância de que a SUJ>erfície do drift, calcinada pelo sol 
tórrido a que está exposta., toma algumas vezes a aparência 
de uma rocha decomposta.. Então se faz necessário obser­
var com muito cuidado ])ara interpretar corretamente os 
fatos. Com mn pouco de prática, porém, a vista não se en­
g-a na mais com essas apa.rências, e posso dizer que aprendi 
a distinguir em qualquer parte o limite entre as duas for­
mações. Existe aliiis um guia seguro: é a linha ondulada, 
lembrando o perfil da.s rochas "acarneiradas", (165) que 
assinala. a superfície irregular da rocha sobre a qual se 
acumulou o drift. Qualquer modificação que haja sofrido 
uma ou outra dessas àaas formações, nunca vi esta linha 
de:saparecer. Outro traço :Pode tambem enganar: a desin­
tegração das rochas é freqüente, algumas dentre elas apre­
sent.."l.m wna textura quebradiça: daí a presença de frag­
mentos destacados que se poderiam tomar por blocos errá­
ticos e que são apenas, na realidade, restos provenientes da 
rocha local. Examinando com cuidado a estrutura desse& 

(165) E' o nome consagrado por de Saussure ("raches 
moutonnées ") para designar certas rochas da Suissa, cujas 
superfícies foram arredo~adas pela ação dos geleiras. Seus 
contornos, ligeiramente arqueado, lembram um carneiro 
deitado. 
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fragmentos, o geólogo vê por conseguinte si eles pertencem 
ao local em que se encontram ou si foram trazidos de longe 
vara o sítio em que atualmente assentam. 

Aspetos diferentes dos fenômenos glaciários nos 
vários continentes. 

Todavia, si é fora de dúvida ·que os fatos que acabo de 
citar são fenômenos de drift, a sua imensa extensão, mor­
mente na parte setentrional do Brasil, denota fases até 
então desconhecidas na ação glaciária. Da mesma forma. 
que o estudo do período glaciário nos Estados Unidos deu 
a conhecer que campos de gelo se podem mover sobre super­
fície pouco inclinada tão bem como nas declividades dos 
vales montanhosos, o estudo dos fatos dessa ordem na Amé­
rica do Sul revela novas e imprevistas particularidades .. 
Dir-se-ii. que a progressão <los campos de gelo em regioes 
planas não é fato bem estabelecido, tanto assim que muitos 
geólogos referem os traÇos chamados glaciais - estrias, ra­
nhuras, polimentos, etc. - observados nos Estados Unidos, à 
ação de gelos flutuantes e a uma época em que o _continente 
estava submergido. Só tenho uma coisa a ·responder a is_so: 
é que, no Estado do l\Iaine, acompanhei de compasso na mão 
uma mesma série de ranhuras formando uma linha invaria.­
vel de norte a sul, sobre uma área de 200 quilômetros qun.­
drados (130 milhas q.) desde as minas da serra de Katahdin 
até o mar (166) Esses sulcos acompanham todas as desi­
g-ualdades do solo; gal&-ram fileiras de colinas cuja altura é de 
400 a 500 metros (1200 a 1500 pés); descem aos vales inter-. 
mediúrios que estão apenas a 100 metros (200 a 300 pés) 
acima do nivel do mar e chegam às vezes a esse nivel mesmo. 
É, sup'Onho eu, impossivel que massas de gelos flutuantes 

(166) Veja-se ''Fenôn1enos i;laciii:rioc; no Maine", em 
•· Atlantic l\Ionthly ", 1866. 
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tenham viajado assim sempre em linha reta, sem nunca se 
desviarem para a esquerda ou para a direita numa distância 
como essa. Não seria menos impossivel a uma massa de 
gelo isolada, levada à superfície do mar, ou mesmo mergu­
lhada por sua base consideravelmente abaixo do seu nivel, 
riscar em linha reta o cume e os flancos das colinas assim 
como o fundo dos vales intern1ediários. Teria sido arrasta­
da por sobre as desigualdades do solo sem tocar no fundo 
das depressões muito baixas. Ao cmvez de subir as colinas 
ela teria encalhado de encontro à primeira elevação que se 
erguesse muito acima de sua base; e si ficasse presa entre 
dois escolhos paralelos, teria flutuado de cima para baixo e 
de baiX:o para cima entre eles. Aliás a ação do gelo sólido 
em grande massa não dividida, movendo-se sobre terreno 
com· que está em imediato contrato, difere tanto da ação 
dessas jangadas de gelo flutuante ou "icebergs ", - pois 
não se pode duvidar que estes hajam carregado blocos errá­
ticos, sulcado ranhuras e deixado estrias nas superfícies em 
que acidentalmente tocaram no solo, - quanto os fenômenos 
provenientes de sua ação se distinguem sempre facilmente 
dos traços, muito mais concordantes e contínuos, deixados 
pelos geleiras ou vastos campos de gelo que se apoiam dire­
tamente na superfície do terreno e sobre ele caminham. 

Parece que uma ine..'\..-trincavel confusão tem reinado até 
então nas ideas dos geólogos, relativamente à ação das cor­
rentes de "icebergs ·· e geleiras. Já é tempo deles distin­
guirem duas espécies de fatos tão diversos e tão faceis de 
reconhecer quando se consegue de uma vez por sempre 
apreender as diferenças. Quanto ao movimento em direção 
ao sul de um imenso campo de gelo cobrindo todo o norte, é: 
um fato inevitavel desde que se admita que a neve se poude 
acumular no polo em quantidade suficiente para produzir 
uma pressão que se distribuiu em todas as direções. À 

força de degelar e gelar alternativamente, a neve, como a 
água, deve acabar :por encontrar o seu nivel. Urna camada 
de neve de 3.000 a 4.500 metros (10 a 15._000 pés) de es· 
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pessura, estendendo-se sobre a parte setentrional e sobre 
toda a parte meridional do globo, chegou necessáriamentei 
à formação final de calotes de gelo, uma ao norte, outra ao 
sul, movendo-se em direção ao equador. 

Já me referí à Tijuca e à Estrada de Ferro D. Pedro II 
como pontos favoraveis ao estudo do drift particular do sul; 
mas esse drift é encontrado em toda parte. Uma camada 
desse depósito, formada da mesma pasta homogénia não 
estratificada e encerrando materiais de transporte de todos 
os tamanhos e de toda sorte, cobre o país todo. Sua espes­
sura é muito desigual. Ora é recortada em relevo como si 
se tivessem dado desnudações em torno dela e então eleva.se 
em colinas; ora se reduz a uma camada delgada; ora, final­
mente, nas encostas escarpadas, por exemplo, foi completa-
1nento retirada deixando a nú a superfície da rocha. Há, 
todavia, escarpas muito abruptas onde continuou relativa­
mente intacta; pode-se verificar isso no Corcovado, ao longo 
da pequena estrada que galga a montanha. Deparam-se-nos 
aí alguns belos bancos de drift que saltam logo aos olhos 
pelo contraste de sua côr vermelho sombrio com a da vege­
tação em redór. Observei eu próprio esse terreno desde o 
Rio de Janeiro até aos píncaros da Serra do Mar, e vi, da 
vertente oposta da pequena cidade de Petrópolis, o rio Pia­
banha correr entre duas margens de drift, no leito que ca­
vou no seio desse depósito. Daí continuei a segui-lo ao 
longo da bela estrada macadamizada que vai até Juiz de 
Fóra, na província de Minas Gerais, e, alem dessa cidade, 
até à Serra da BabiJônia. Ao longo de todo esse percurso, 
pode-se ver nas margens da estrada o driít em contato ime~ 
diato com a rocha cristalina local. 

Fertilidade do "drift ". 

A fertilidade do solo é aliás o índico de sua presença. 
Em todos os lugares em que cobre a superfície até grande 
profundidade, encontra1n-se os cafezais mais florescentes, · 
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e não duvido que uma observação sitemática desse fato ve­
nhn e:xercer uma influência benéfic..'l sobre os interesses agrí­
colas do país. Essa fertilidade resulta evidentemente da 
grande variedade. de c-lcmcntos químicos contidos nesse terre­
no· e da espécie de amassamento que lhe produziu a imensa 
clla1TUa dos gelos. Foi essa trituração que em todos os 
países fez do drift um terreno tão fertil. Depois de meu 
rt>gres.so do Amazonas, confirmou-se-me a itlea que fizera 
tla distribuição g-eral desses fenômenos, pelos relatórios de 
al~uns Uc meus auxiliarc:,; que percorreram outra partes do 
território do Império. 

Obser·vações geológic11s dos srs. Hartt e Copeland. 

O Sr. Frcderic C. Hartt, acompanha<lo pelo Sr. Copc­
land, um dos volúntários da nos::::a cx11edição, fez coleções e 
observações geológicas na pro•ríncia do Espírito Santo, no 
"ale _ do rio Doce e no elo 1\-1 ucurí. Relata ter encontrado 
:,:;emprc a mesma camada de ar.Q"ila avermelhada, não estrati­
ficada, misturada com seixos e às vezes com blocos, super­
}Josta à rocha local. O Sr. Orestes Saint-John que, pene­
trando no interior, atravessou com o mesmo objetivo os 
v:ales do rio das Velhas, do São Francisco e do Piauí, refe­
re os mesmos fatos, embora sem encontrar blocos erráticos 
nessas reg10es mais setentrionais. A raridade de blocos 
erráticos não só nos depó:stios do próprio Amazonas como 
nos de toda a região que pode ser considerada corno consti­
tuindo o vale amazônico, se explica, como adiante se verã, 
pelo modo de formação desse terreno As observações elos 
Srs4 Hartt e Saint-John tôm grande valor4 Efetivamente, 
desde a nossa chegada ao Rio, ocuparam-se ambos, por indi­
c:ação minha, em levantar os diversos perfis geológicos da 
grande via- férrea D. Pedro IL Ficaram assim perfcita­
n1crnte familiarizados com a formação em apreço antes de 
partirem para as suas respetivas expedições. Recentemen-
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te, o Sr. Saint-John e eu nos reunimos no Pará, voltando 
de nossas explorações individuais, e pude comparar no pró­
prio local os perfis g-eológicos que ele fez do vale do Piauí 
com os depósitos amazônicos. Não resta a menor dúvida 
quanto it absoluta identiilade das duas formações nos dife­
rentes vales. 

Depois de haver organizado a tarefa dos meus auxilia­
res e enviado aqueles que deveriam fazer coleções e obser­
vações g-eológicas seg-undo um outro itenerário, JYUz-me a 
caminho com o resto dos nossos companheiros, e percorrí a 
costa até a cidade do Pará. Surpreendeu-me· encontrar em 
cada etapa da viagem os mesn1os fenômenos geológicos que 
encontrara no Rio de ,Janeiro. O meu amigo major Couti­
nho, que já viajara na Amazonia e conhece bem essa região, 
me as~cgurara, desde logo, que essa formação se continuava 
por to<lo o vale do Amazonas. Disse-me que a havia obser­
vado ao longo de todos os afluentes <lo grande rio tanto quanto 
os pudera explorar; entretanto, núo acreditava poder referi-la 
a um período tão recente. E aqui aprcssG-me cm declarar 
qt1e os fatos que estabeleço neste momento não são resulta­
do exclusivo das minhas próprias investigações. Devo-lhes 
cm grande parte o conhechnento ao major Coutinho, do 
corpo de engenheiros do exército brasileiro, que a generosi­
dade do Imperador associou à minha expedição. Posso de­
clarar que ele foi o genio bom da minha viagem. O seu 
conhecimento prévio do terreno poupou-me perdas de tempo 
o de recursos raramente poupados por um viajante em país 
desconhecido cuja lingua e cujos usos só conhece imperfei­
tamente. Trabalhámos juntos nessas pesquizas, e eu só ti­
nha sobre ele a vantagem de uma familiaridade maior com 
os fenômenos análogos <le que a Europa e a América do 
Norte foram cenário. Estnva por isso mais em condições 
de manejar pràticamente os fatos e perceber-lhes o enca­
deamento. 
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Correspondências geológicas. 

A principio a asserção do major, - de que eu encontra­
traria nas margaens do Amazonas a mesma argila averme­
lhada das vizinhanças do Rio de J nneiro e das costas me­
ridionais - parece-me inaceitavel. Estava sob a influência 
das opiniões geralmente admitidas sobre o carater de anti­
guidade que apresentnm os depósitos amazônicos; Humboldt 
refere-os ao período devoniano, Martius ao triássico, e todos 
os viajantes os consideram pelo men_os da idade do terciá­
rio. Os resultados, porem, confirmaram a opinião do Sr. 
Coutinho, no que diz respeito à composição material desses 
depósitos. De roesto, como se verá adiante, o modo por que 
esse terreno se ío1mou e a época em que se constituiu não 
foram os mesmos no norte e no sul; e a diversidade dessas 
circumstancias Inodificou o aspeto duma formação que é, 
aliás, essencialmente a mesma. Á primeira vista, poder-se­
-ia acreditar qtte ela se apresenta, no Amazonas, idêntica 
ao que é nas cereanias do Rio de Janeiro; mas uma difere 
da outra na raridade dos blocos e pelos traços de estratifi­
cação que aquela apresenta ocasionalmente. Está tambem 
toda superposta a depósito·s grosseiros bem estratificados, 
que se parecem um pouco com. os recifes de Pernambuco e 
Baia, ao passo que o drift não estratificado do sul assenta 
imediatamente sobre a sup-erfície ondulada das rochas, quais­
quer que sejam, estratificadas ou cristalinas, que constituem 
o substrato da região. O grt!s característico que suporta 
a argila amazônense não existe em outra parte. Mas, antes 
de descrever detalhadamente os depósitos das margens do 
Amazonas, devo dizer algumas palavras sobre a natureza 
e a origem do seu próprio vale, 

Formação pri11titiva do vale amazônico 

O vale do imenso rio esboçou-se a princípio pela eleva­
ção de duas fab::as do continente, isto é, do planalto da Guia-
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na no norte e do planalto central do Brasil ao sul. E' pro­
vavel que, na época em que esses dois planaltos se soergue­
ram acima do nivel do oceano, os Andes ainda não existissem. 
Havia apenas um grande estreito através do qual passav:am 
as águas do mar. Parece, e este é um resultado dos estudos 
modernos ela geologia, que as partes da sup-erfície terrestre 
que primeiro despontaram das águas do oceano, tinham ten­
dência a se orientar de leste para oeste. O primeiro trecho 
do cántinente norte-americano que emrgiu acima do oceano 
foi tamebm uma Jonga ilha continental, estendendo-se desde 
a Terra-Nova até quasi às bases atuais das montanhas Ro­
chosas. Essa tendência pode ser atribuída a variadas cau­
sas: - a rotação da Terra, a conseqilênte depressão dos 
polos e a ruptura da crôsta no centro das linhas de maior 
pressão assim produzidas. Num período p'Osterior, deu~se 
o soerguimento dos Andes. Essa alta cadêia veio .fechar o 
estreito pelo lado de oeste transformando-o num golfo vol­
tado para o leste. Nada ou quasi nada se sabe a respeito 
dos depósitos estratificados mais antigos que assentam so­
bre as massas critalinas, que se ergueram originariamente 
ao longo idos limites do vale. Não existe aqui, como na Amé­
rica do Norte, sucessão de terrenos, - azóico, siluriano, 
devoniano e carbonífero, - emergindo um após outro p,elo 
soerguimento gradual do continente. Tanto· aqui como lá, 
no cmtanto, e o fato está fora de dúvida, os terrenos mais 
antigos das épocas paleozóica e secundária constituem a 
base das formações subseqüentes. O major Coutinho en­
controu mesmo depósitos paleozóicos contendo braquiópodos 
caracte1isticos no vale do Tapajós, em sua primeira cachoei­
ra, e foram assinalados depósitos carboníferos ao longo do 
Guaporé e do Mamoré. 

Primeiro capítulo da história do vale do Amazonas. 
O primeiro capítulo, poré1n, da história geológica do 

vale sobre o qual possuimos dados autênticos, que se enca-
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deiam, é o que se refere ao período c!."ctáceo. E pareco 
certo que, nos fins da idade secundâria, toda a bacia do 
Amazonas se revestiu de um depósito cretáceo, cujas por­
çõ~s marglinais despontam em Yárias localidades ao longo do 
vale. Observou-se esse depósito acompanhando os limites 
marginais da bacia, nos seus confins ocidentais beirando éce 
os Andes, na cadeia costeira <la Venezuela, e tambem em 
algumas localidades vizinhas desses limites orientais. 

PeLxes fósseis do cretáceo. 
Lembro-me bem que uma das !)dmciras coisas que 

atraíram a n1inha atenção no vale do ÀJ.nazonas, foram al­
guns peixes foscis do cretaceo provenientes da província do 
Ceará. Esses peixes fosseis foram colhidos pelo Sr. George 
Gardner, (167) ~ quem deve a ciência as mais affiplas infor­
mações que jamais se obtiveram ~obre a geologia desse trecho 
do Brasil. E a esse propósito, devo observaT que falarei 
das provindas do Ceará, Piauí e !vluranhão, como íazendo 
parte do vale amazônico, não obstante as suas costas serem 
banhadas pdo ocs?ano e seus rios <lesabrun.rem diretamente 
no Atlàntico. 

Antiga configura~ão do litoral da América do Sul. 
Considero efetivamente como certo que, numa época an­

terior, o litoral nordéstc do Brasil se estendia em diret;ão ao 
mar muito mriis do que atualmente, o bastante para que 
então os rios dessas províncias fo5se1n tribut..'l.rios do Ama­
zonas, na sua banda oriental. Essas conclusões se apoíam 
sôlidamente sobre o fato da idênti<lade dos depósitos nos 
vales dessas províncias e dos que cncl1em a bacia dos afluen­
tes do Amazonas: Tocantins, Xingú, Ta:pnjós, l\Iadeira, etc. 

(167) Em 1841, Agassiz publicou na "Edimburg New 
Philosophical Journal" um trabalho intitulado: "On the 
fossil fishes found by i\.1r. Gardner h1 trc Province of Ceará, 
in the north of Brazil. (Nota do tr.). 
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Peixes cretáceos do rio Purús 

Além dos fosseis de que j ú falei, tive recentemente outra 
prova da existência do cretáceo na parte meridional da 
bacia do Amazona::;. Em seu regresso de uma longa viagem 
ao rio Purlts, o Sr. William Chandless presenteou-me com 
uma coleção de rc:-tos fosscig do mais alto interesse, perten­
centes incontcstayelmente ao período cretáceo. Ele mesmo 
os escolheu no rio Aquiri, afluente do Purús. A maior 
parte deles foi encontrada entre 10º e 11º de latitude sul e 
entre 67° e 69° de longitude oeste de Greenwich, em locali­
<lades cuja altitude varia <le 130 a 200 metros (430 a 650 
pés) acima do nivcl do mar. Entre eles aparecen1 fragmen­
tos de 1-Tosasáurios e peixes aparentados com os já represen­
tados por Faujas em sua <lt:!::;crição de _l\.Iaestricht. Ora, 
todos os que e~tmlam g-eologia sabem bem que tais fosseis 
são característicos <lo r,-criodo crctúceo mais recente. 

Comparação entre as Américas do Norte e do Sul. 

Por consc~uintc, o vale do Amazonas 6, como o vale 
<lo Mis:;issipi, pelos seus traços gerais, urna bacia cretácea. 
Tal semelhança :rngcrc a idca de lcvar-!::!C mais longe a com­
paração entre os dois continentes gêmeos da América do 
Norte e da América do Sul. :Não só a forma geral deles 
é a mesma, como a sua ossatura, si se pode assim dizer -
isto é, as suas massas de grandes cadeias de montanhas e 
ele planaltos com depressões intermediarias - apresenta 
uma uotavcl semelhança. Um zoologista, acostumado a pro­
curar através de todas as modificações da forma nos ani­
mais a idêntidndc de estrutura, é levado positivamente a re­
tomar os se;us e:-:tudos de homologias quando vê a coinci­
dência que existe entre certos traços físicos da parte norte e 
da pal'tc sul do hemi:-:fériõ ocidental. Claro está, aqui con10 
em toda parte, e:;!,:a corn.:spon<lt~ncia se combina a um indi­
vidualismo marcado e visivel Je que resulta o caracter pró-
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prio não sõmente de cada continente em seu conjunto, como 
dos diferentes paises que o constituem. Tanto num como 
noutro, poré'Dl, as montanhas mais altas, - na América do 
Norte, as Montanhas Rochosas e a cadeia litorânea ocidental 
com seu largo planalto intermediário; na América do Sul, 
a cordilheira dos Andes e seus planaltos 1nenos e..'"densos, -
correm ao longo de toda a costa oeste. Um e outro têm a 
leste um enorme promontório: Terra-Nova ao Norte, cabo 
de São Roq_ue ao Sul, e, embora a semelhança seja menos 
evidente entre a9 elevações do interior, a cadeia Canadense, 
as Montanhas Brancas e os Alleghanies bem podem ser com­
parados aos planaltos da Guiana, do Brasil e à Serra do 
Mar. Correlação semelhante pode ser tambem reconhecida 
em relação aos sistemas fluviaes. O Amazonas e o São 
Lourenço, apezai- de tão diíerentes quanto às dimensões, 
lembram UDl o outro por sua direção e posição geográfica; 
e, emquant-0 o primeiro é alimentado pelo mais vasto siste­
ma fluvial que existe no niundo, o segundo serve de escoa­
mento a lagos que formam a mais imensa extensão que se 
conhece de massas dágua doce em contigüidade imediata. O 
Orenoco e sua baía são análogos à baía de Hudson e seus nu­
merosos tributários, e o rio Magdalena pode ser considerado 
como o rio Mackenzie da América 1\.1eridional. Geogràfi­
camente, o Rio da Prata é o representante do Mississipi e o 
rio Paraguai a repetição do Missouri. Pode-se comparar o 
Paraná ao Ohio; o Pilcomaio, o Vermelho e o Salada ao rio 
Platte, ao Arkansas e ao Red-River dos Estados Unidos. 
Mais ao s'1..ll, os rios que desembocam no golfo :r.léxico repre­
sentam os rios da Patagonia e das partes meridionais da 
República Argentina. E não só entre as elevações monta­
nhosas e os sistemas fluviais existe essa correspondência 
que acabámos de assinalar, mas assim como as grandes 
bacias da América do Norte - as de São Lourenço, do 
Mississipi e do ],!ackenzie - se tocam nas babcas regiões 
que beiram as Montanhas Rochosas, da mesma forma as 
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Lacias do Amazonas, do Rio da Prata e do Orinoco se con­
fundem na vertente oriental dos Andes. 

l\.:ias, si, no ponto de vista geográfico, há homologia entre 
o Amazonas e o São Lourenço, entre o Rio da Prata e o 
Mississipi, o carater ·local estabelece, como já disse, uma se­
melhança no ponto de vista geológico entre a bacia do Mis­
sissipi e a do Amazonas. A1nbas receberam um suporte de 
camadas de calcárco sobre o qual se Yieram acumular os sedi­
mentos mais recentes; de sorte que, pelo traço predominan­
te de sua estrutura geológica, ambas podem ser considera­
das como bacias Cl'et:.íceas contendo extensos depósitos de 
data muito recente. Temos tudo ou quasi tudo que apren­
der sobre a história do vale amazônico nos períodos que se 
seguiram imediatamente à idade do cretáceo. E'stão os de­
pósitos terciarios escondidos sob as tormações mais moder­
nas? Faltam em absoluto, e teria a bacia sido levantada 
acima do nivel do mar antes do -período por eles caracteri­
zados? Ou, então, foram eles varridos pelas formidavP.ia 
inundações que certamente destruiram grande parte da for­
mação cretácea?. . . O fato é que nunca foram observados 
em parte alguma da bacia do Amazonas. Tudo aquilo que 
os mapas geológicos representam como terciário, nessa re­
gião, é assim figurada em conseqüencia de uma exata iden­
tificação dos estratos que, na realidade, pertencem a um 
período mais recente. 

Está longe de ser coisa facil fazer-se um estudo extenso 
e minucioso do vale do Amazonas. A dificuldade ainda au­
menta grandemente pelo fato de que os depósitos inferiores 
só são acessiveis, nas margens do rio, durante a época da 
va.santc, isto é durante a estação sêca, quando as águas, bai­
xando de nivel no leito, deixam a descoberto grande parte 
das margens. Por felicidade, os quatro primeiros mêses de 
minha viagem ( agosto, setembro, outubro, novembro) eram 
justamente aqueles em que as águas se achavam mais bai­
xas. Atingem o mínimo em setembro e outubro, e começam 
a subir em novembro. Tive, pois, quando subi o rio, exce-

82 - V. ao Brn,dl 



496 VIAGE:I! AO BRASIL 

lente ocas1ao para observar a estructura. geologica, da região. 
Distinguem-se, ao longo de toda a bacia, tres diferentes 
formações geológica. As duas inferiores se seguem ~ma 
à outra e são concordantes entre si, ao passo que a ter­
ceira repousa disc:ordantemente sobre as duas primeiras 
e aconpanha todas as irrC'gularidades que ::::e aprresentam 
na segunda, cuja supcrficie sofreu extensas desnudações. 
Apezar da aparente interrupção na sucessão de tais depó­
sitos, o terceiro,. como se vcr:1, pertence à mesma série 
raramente é visive1, mas parece sempre constituida de grés, 
ou mesmo de areins de tran~forte hem estraficadas, com 
os materiais mais gro~seiros invariavelmente em. baixo e 
os mais finos por c:ima. Sobre essa primeira cantada re­
poisa, em toda a e:,...-tensão, um imenso depósito de argilas 
finamente laminada~, de espessura variavel e frequente­
mente divididas em lâminas delgadas como folha de papel. 
Em lugares, elas ap:xesentnffi à vista, como si fossem gran­
des manchas, e:x:traordinaria variedade de tons, roxo, ala­
ranjado, cannez:in, amarelo, cinzento, asul e até mesmo 
branco e negro. Com essas argilas coloridas é que os 
índios pTepaTnn, as sua~ tintas. Esse depósito argiloso 
reveste-se às ve2es de uma aparência particular pela qual 
o obsenrador se arrisca a enganar-se sobre a sua verda­
dira natureza. Q.uando :i superficie fica exposta à ação 
da atmosfera e a.o calor do sol tórrido, dir-se-ia tratar-se 
de folhelhos argilosos das l'pocas geológicas mais remotas. 
Daí haver eu me encontrado, à primeira vista, como que 
em presença de folhelhos primários, pois minha. atenção foi 
solicitada Por uma clivagem regular, tão evidente como a 
dos folhelhos argi]osos mais antigos. 

Folhas fósseis. 

Em Tonantins, porém, nas margens do Solimões, em lo­
cal o_nde a super:fíc:ie a descoberto conservava o seu aspeto 
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primitivo, encontrei nesses mesmos folhelhos.utna quantidade 
con.sideravel de folhas bem conservadas, cujos caracteres 
demonstram a sua origem recente. Essas folhas indicam 
mesmo uma época mais recente do que a terci:n·ia. Aseme­
lham-se tanto, até, à vegetnção dos nossos dias, que, subme­
tidas ao exame de uma autoridade competente, serão iden­
tificadas, estou eu certo, a plantas atualmente vivas. 

Argila e arenito. 

A presença ele tal formação argilosa, estendendo-se so­
bre uma área de mais de cinco mil quilômetros (3. 000 nti­
lhas) de comprimento, e cerca de mil e cem quilômetros (700 
milhas) de largura, não é facil de explicar pelas circums­
tnncias comuns. O fato de ser tão perfeitamente folheada 
é o índice de que, na bacia em que foi depositada, as águas 
deveram ter sido extraordinariamente calrnas e conter ma­
teriais absolutamente idênticos, e, finalmente, que esses ma­
teriais devem ter sido depositados da mesma fórma sobre 
toda a superfície do fundo. Separa ta.l depósito, das cama­
das superpostas, uma crôsta vitrificada de um g-rés duro e 
compacto, bastante semelhante ao quartzito fen·uginoso. 

Vêm em seguida camadas de grés e areia de estratifi­
cação irregular, côr avermelhada, às vezes muito ferrugino­
sa, e mais ou menos nodulosa ou porosa. A :presentam fre­
qüentemente traços de estratificação discordante alternan.:. 
do com folhelhos horisontais de estratificac;ã.o regular, e, 
aqui e ali, por intercalação, um leito de argila_ 

Dir-se-ia que a condição das águas haviam então 1nu­
da<lo e que aquela, sob a qual essa segunda formação se de­
positou, alternava entre a tempestade e a calmaria que ora 
corriam pacificamente ora eram agitadas em todos os senti~ 
dos de formo. a imprimir a algumas das camadas o aspeto 
de um verdadeiro depósito torrencial. Essas fo1'1llac;ões de 
grés apresentam com efeito grande variedade de aspecto. 
As vezes são laminadas com muita regularidade e revestem 



Secção ideal do "ddft" ao Jong0 das margens <lo Amazonas 
(ver legendn no Apêndice) 
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mesmo a aparencia do mais duro quartzito; é o caso mais 
comum para as camadas superiores. Noutros pontos e mais 
particularmente nas camadas do fundo toda a massa está 
crivada de furos como si fosse atravessada por vermes ou 
moluscos perfurantes com as partes duras circumscrevendo 
areias e argilas. Às vezes tambem predominam os elemen­
tos ferruginosos em proporção tal que essas camadas pode­
riam ser tomadas por ferro limonoso; ao passo que, em ou­
tros pontos, a ar~la se apresenta em quantidades conside­
raveis, é mais regularmente estratificada e alterna com os 
estratos de grés, de modo a lembrar as formas mais cara­
cterísticas das formações do velho grés vermelho ou do triás­
sico. Foi sem dúvida tal semelhança que levou a identifi­
car os depósitos amazonenses às íorroações européas de ida­
de mais remota. Em Monte-Alegre, de que falarei daqui a 
pouco mais minuciosamente, um leito de argila análogo a 
es8e separa o grés inferior do superior. A espessura desse 
grés é muito variavcl. Na bacia do próprio Amazonas, em . 
ponto algum elas se elevam acima do nível das cheias, du­
rante a estação chuvosa; e, na vazante, nos meses de verão, 
são vistos por toda parte ao longo das margens. Ver-se-á 
que, não obstante isso, a diferença entre o nível das cheias 
mais altas e das vazantes mais baixas, não dá a verdadeira 
medida da espessura original da completa sucessão das ca­
madas dessa natureza. 

Colinas de Almeirim. 

Nas vizinhanças de Almeirim, à pequena dista.ncia da 
n1argem septentrional do rio e quasi paralelamente ao seu 
curso, se eleva uma linha de taboleiros baixos, interrompen­
do-se aqui e ali, mas prolongando-se visivelmente contínuos 
desde Almeirim até ôbidos, através do distrito de Monte­
Alegrc. Esses taboleiros chamaram a atenção dos viajantes 
não só por causa de sua elevação, que parece maior do 
que é porque eles se erigem abruptas no meio de vasta pla-
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ruc1e, como tambem por causa de sua :i'orma bizarra. Mui­
tas delas têm o cimo completamente chato, como uma mesa 
polida e são separadas uma das outras :por espaço interme­
diario pouco profundo, cava<lo a pique (168). Nada se sabe 
até agora sobre a sua estrutura geológica, sendo elas, porém, 
representadas como os contrafortes majs meridionais do pla­
nalto da Guiana. Ao subir o rio, senti grande curiosidade 
cm examina-las, mas es~va então pox demais absorvido 
em estudar a distribuição dos peixes na.iµ águas do Amazo­
nas e em fazer grandes coleções ictiológi~~; importava mui­
to não deixar passar a estação da vasnnte, a única em que 
se pode pescar com resultado. Fui, pois, obrigado a deixar 
de lado esse problema geológico e contentar-me em e.'"t.aminar 
a estrutura do vale tanto quanto a podia observar das mar­
gens do rio ou nas proximidades dos pontos de parada em 
que colecionava. Na volta, porem, completadas as minhas 
coleções, tive tocla a liberdade para prosseguir nessas pes­
quizas, pelas quais o major Coutinho demonstrava não me­
nos interesse do que eu. Resolvemos escolher Monte-Alegre 
para centro .ele nossas operações, porquanto, ai, a serra é 
mais alta elo que cm qualquer outro ponto. Como uma li­
geira indisposição me prendeu em Uanaus por alguns dias. 
no momento marcado para essa expedição, o major Coutinho 
me precedeu e já havia feito uma viagem de 1·econheci­
mento pela serra quando a ele me reuni. Fizemos então 
uma segunda excursão juntos. 

Monte-Alegre. Situação e aspetos. 

Monte Alegre se· acha situada sobre um ramo lateral do 
Amazonas um pouco afastada do leito principal. E' o rio 

(168) Veja-se, para o aspecto dessas colinas singulares, 
o atlas da "Viagem ao Brasil" de M:artius, e os croquis que 
acompanham a descrição de Bates em "Um naturalista no 
Amazonas". ( •) 

(•) Ver figura à ,pa5tina 218. {Nota do tr,) 



H1sTORIA Físrn~\ DO A71IAZONAS 501 

Gurupatuba, um simples canal paralelo, que vai de um ponto 
superior a outro inferior do rio e cujas dimensões se costuma 
exagerar fortemente cm todas as cartas até a~ora publica­
das, onde figura erradamente como um importante tributa­
rio da margem esquerda. A cidade está edificada sobre uma 
a.lta planura, separada do leito principal pelo rio Gurupatu­
ba e uma va!:lta planície muito baixa, coberta de numerosas 
lagoas quasi todas ligadas uma às outras por estreitos ca­
nais o circumscritas por terrenos de aluvião muito pouco ele­
vados. A oeste da cidade, a planura termina bruscamente 
e ó substituido por uma vasta planície arenosa chamada "o 
campo", coberta de mata baixa; finalmente essa planície 
é por sua vez limitada pela pitoresca Serra do Ererê. 

Serra do Ererê. 
E' por tal forma abrupto o aspeto dessas montanhas, 

elas se erguem tão ousada e surpreendentemente na planicie 
que parecern ter o dobl"o elo altura que têm. Comparando.as 
a olho às montanhas que Teccntemcnte eu contemplara, nas 
cercanias do Rio de Janeiro, ao Corcovado, Gávea, Tijuca, 
eu supuz que tivessem de no,·ecentos a mil e duzentos metros 
(3 a 4.000 pés). Fiquei dcvcràs admirado quando as obser­
vações barométricas nos deram a saber que tinham apenas 
pouco menos de tresentos metros (900 pés), em seu ponto 
mais alto. Isso aliás está de acordo com as medidas que 
Martius deu das colinas de Almeirim, que têm cerca de du­
zentos e quarenta metros de altura (800 pés). 

Levámos tres dias estudando a serra do Ererê e achá­
mos que ela se compõe inteiramente daqueles depósitos de 
arenitos que j.:.i <lescrevcm.os e apresenta a mesma constitui­
ção geológica. Em suma, a terra de Monte Alegre, e, ne­
cessariamente tambcm, tod::i.s as colinas da mesma especie 
sobre a vertente norte da bacia outra coisa não são que um 
espessamento 
gens do rio. 

das camadas inferiores que formam as mar­
A sua elevação maior provem simplesmente de 
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que tais camadas não foram desgastadas nem aplainadas no 
mesmo nivel. A cadeia oposta de Santarém, que apresenta 
a mesma configuração geral e as mesmas características, 
partricipa sem dúvida da mesma estrutura geológica. Numa 
palavra, todas essas colinas fizeram outrora parte duma 
mesma formação contínua e dev~m a sua atual configuração 
e o seu isolamento a uma desnudação colossaL A super­
iície dos estratos, outrora ininterrupta, formava, originaria­
mente, uma imensa planicie coberta pelas aguas. Ela foi 
profundamente e..xcavada, e os materiais foram transporta­
dos em extensões consideraveis em maior ou menor espes­
sura i restaram apenas os fragmentos bastante duros para. 
resistir às vagas que varreram tudo o mais. O prolonga­
mento dessas colinas num mesmo sentido deve-se atribuir 
à direção da corrente que produziu o desnudamento, em­
quanto que o nivelamento dos cumes é consequencia da re­
gularidade de sua estratificação. Nem todos, entretanto, 
têm os cimos rasos e chatos; alguns, de dimensões menores, 
tiveram os flancos gradualmente desgastados, o que produ­
ziu urna superfície suavemente arredondada. Pela ação das 
chuvas torrenciais do Equador, a desnudação se conti!}ua a 
processar, porém de fórma consideravelmente modificada. 

Não poderia falar dessa serra sem me referir ao vasto 
e admiravcl panorama que se desfruta do alto dela. Foi aí, 
realmente, que, pela primeira vez, desenhou-se no meu es­
pirito a geografia dessa região, inteira e completa como si 
fosse uma realidade viva. Por insignificante que seja a SUi\ 

altitude, a serra do Ererê donlina um panorama bem mais 
vasto do que o que se descortina do alto de muitas outras 
montanhas bem mais imponente. Os plainos circumjacentes, 
cobertos de florestas e sulcados de inumeraveis rios, se es­
tendem por centenas de léguas cm todas as direções, sem 
que nada lhes intercepte a vista~ De pé, no alto da serra, 
tendo em baixo a região plana entrecortada de lagos in­
contaveis, o observador vê desdobrar-se à direita e à esquer­
da o vale do Amazonas; tão longe quanto a vista o possa al-
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cançar, segue-se com os olhos, l?,_Ol"' milhas e milhas, de am­
bas as margens, o rio imenso que lhe corre pelo meio, carre­
gando para o mar as suas aguas amarelentas. 

Comparação com a paisagem da Suissa. 

Contemplando esse espetáculo, vinham-me à memoria os 
panoramas da Suissa. Vi-me no mais alto cimo dos Alpes, 
com os olhos postos na planicie hc 1vética e não mais na pla­
n1c1e amazonica. A cadeia longinqua das colinas de San­
tarém contribuía mais ainda para a ilusão, dando-me a im­
pressão da cadeia do Jura, e, ~mo que para completar a 
semelhança, descobri aos meus pés liquens alpinos, vegetan­
do entre cactos e palmeiras; llma crosta de criptógamos 
recobrindo rochas em que cresciam flores tropicais! 

Blócos de Ererê. 

Na vertente norte da serra, encontrei os únicos blocos 
verdadeiramente erráticos que vi em toda a estensão do 
vale amazônico, de Pará a Tabatin:;ra. Não é que faltem 
as massas de rochas isoladas; são vistas, por exemplo, em 
Pedreira, próximo à junção dos rios Negro e Branco, e pode­
riam nos enganar; mas semelhantes blocos provêm da de­
composição das rochas "in locu~'. Os de Ererê são com­
pletamente distintos da rocha <JUe constitue a serra e for­
madas ele massas de hornblenda compacta. 

Espessura antiga dos depósitos amazônicos. 

Parece, todavia, que essas duas pequenas serras que 
bordam parte das duas margens do Baixo-Amazonas, não são 
os únicos monumentos que ficaram da altura outrora atin­
gida pela formação arenácea, Nas margens do rio J apurá, 
na. serra de Cupati, o major Coutinho observou as mesmas 
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camadas se elevarem a uma mesma altura. Eis, portanto, 
uma prova positiva <le que esses depósitos tivcra1n uma es­
pessura n1uito considcravel sobre uma extensão de 1. 600 
quilôinetros (1.000 nlilhas) na direção atual do rio. Não 
se deten11inou ainda, pela observação direta, a sua extensão 
em largura, pois não podemos ver até que ponto eles descem 
para o norte e, <lo lado :ml, a desnudação foi tão completa 
que, com exceçào da cadeia de Santarém, relativamente bai­
xa, não se elevam acima da planície. O fato, porem, de 
tal forn1ação ter tido outrora uma espessura de mais de 240 
metros ( 800 pés) nos limites em que nos foi dado observa­
la, não deixa dúvida de que se deva prolongai· atf à bacia 
do Amazonas, enchendo-a numa mcs1na altura em toda a sua 
e::-..-tensão. A espessura dessas camadas permité avaliar a 
escala colossal em que se or,serou a desnudação pela qual 
esse acú1nulo imenso de grés foi reduzido ao nível atual. 
Temos, pois, um sistema de altas colinns, tendo para pa­
norama todo o rdcYo das grandes 1nontanhas, isso devido a 
causas a cuja ação nunca foram atribuidas desigualdades 
tão gi•andes da superficic da terra. Podemos, sem receio 
de errar, denomina-la~ montanhas de desnudação. 

Nesse ponto de nos:::n esll1do, temo~ a explicar dois fe­
nômenos notnveis. O -primeiro, é a acumulação no fundo do 
vale de ma terias are_naccas grosseiras, de finas argilas fo­
lheadas, imediatamente recobertas por arenitos que se ele­
va1n a mais de 240 metros acima do nivel do mar, ao passo 
que a bacia não se fecha, a leste, do lado do oceano, por 
uma barreira de rochedos. O segundo, é o desentulho de 
tais formações, transportadas para longe, e sua redução ao 
nível atual por uma desnudação· mais extensa do que ne­
nhuma outra de que tem conhecimento a geologia: dcsnu<la­
ção que esculpiu todas_ as colinas mais salientes e serras que 
se encontram na 1nargem setentrional do rio. Antes, po­
rém, de procurarmos dar a explicação desses fatos, cum­
pre-nos examinar o terceiro depósito, o superior. 
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Diferença do "ddft" do Amazonas para o do Rie> de 
Janeiro. 

Esse depósito essencialmente é o mesmo do Rio de .J a­
neiro, mas se apresenta no Norte sob aspeto um tanto dife­
rente. Como no Rio, trata-se de uma massa argilosa con­
tendo 1nais ou menos arciâ, de côr avermelhada, porem va­
riando do ocre carregado ao castanho escuro. Não é ai tão 
absolutamente desprovida de estratificações como nas re­
giões meridionais, embora sejam raros os traços de estrati­
ficação e, quando ocorrem, fracos e indistintos. Os n1ate­
riais que o formam são mais completamente reduzid()S e, 
como disse acima, quasi que não ccntêm fragmentos n1uito 
grandes, si bem que neles se encontrem às vezes seb::os de 
quartzo disseminados na massa e, ocasionalmente, um del­
gado leito de seixos se intercale mesmo entre a fonnaçõ.o e 
o grés sub-jacente. En1 alguns pontos, esse leito de seixos 
intercepta a massa de argila e dá-lhe um incontestavel ca­
rater de estratificação. Não há duvida que tal formação 
mais recente repousa discordantemcntc sobre o arenito que 
a suporta, pois enche todas as desigualdades da superficic 
desnudada deste, quer sejam sulcos mais ou menos linÜta· 
dos, quer largas <lepressõe::; onduladas. Pode ser observada 
em qualquer ponto, ao longo das margens do rio, acima dos 
arenitos cstratiíica<los, servindo às vezes de apoio à v~aza 
acumulada pelo rio. Na estação das enchentes é a un1ca 
formação que fica a descoberto acima do nivel do ri<>. A 
sua esp-essura não é consideravel; varia de 6 ou 9 metros a 
15 (20 ou 30 pés a 50) e pode atingir mesmo uma altura 
do 30 metros (100 pés), mas isso é uma raridade. Eviden­
temente, outrora, essa formação foi, tambcm ela, continua 
e se estendia num nivcl uniforme sobre a supcr:ficic toda da 
bacia mnazon1ca. Si bem que haja sido estreitada cm rnui-. 
tos pontos e mesmo desaparecido inteiramente cm 011tros, 
pode-se achar facilmente a conexão existente entre os seus 
vários fragmentos, pois é sempre visível não sõmente nas 
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margens opostas do Amazonas como tambem nas de seus 
tributários, tanto quanto o pudemos observar. Já tive oca­
sião de dizer que ela repousa sobre camadas de arenito. 
Reahnente; mas com urna exceção. Em todos os pontos em 
que os depósitos de arenito conservaram a sua espessura 
primitiva, como por exemplo nas colinas de Monte-Alegre e 
de Almeirim, não se observa mais a argila avermelhada nos 
seus cumes, mas tão sõmente nas depressões e nos barran­
cos ou então apoiada nos pendores das colinas. 

Conclusões a tirar das condições atuais dos depôsitos. 

Tais fatos demonstram não sõmente que a argila é pos­
terior ao arenito, como tambem que ela se acumulou em uma 
bacia pouco profunda e nunca atingiu, portanto, um nivel tão 
elevado. Os blocos de Ererê não estão pois alcandorados 
na serra, mas sim mergulhados na massa argilosa não estra­
tüicada. E' um fato que importa relembrar, porquanto se 
verá adiante que tal situação marca-lhes uma data menos 
antiga que a das proprias montanhas. A discordancia entre 
a argila com ocra e o grés sub-jacente faz surgir a idea de 
que essas duas formações pertencem a dois períodos geoló­
gicos distintos e não são devidas às mesmas ações que se 
prodmem em tempos consecutivos. Um traço, entretanto, 
faz descobrir certa conexão entre as duas: a argila apre­
senta em sua configuração uma notavel identidade com o are­
nito sobre que se apoia. Um exame demorado das relações 
mútuas entre elas faz ver que ambas foram depositadas 
pelo mesmo sistema de aguas, na mesma bacia, porem a ni­
veis diferentes. Em certos pontos, a formação argilosa 
apresenta uma coloração tão pálida e acinzentada que se 
poderia confundir com os depósitos de lôdo do rio. Mas 
estes não se elevam nunca à altura da argila vermelha e não 
excedem o nivel das enchentes e vazantes. As ilhas, igual­
mente, no grande leito, se compõem invariavelmente do lodo 
do rio, ao passo que as que são resultantes da interseção 
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dos canals ou que são talhadas em pleno solo pelos ramos 
diverge11tes da corrente principal são formadas sempre pelo 
arenito tão nosso conhecido e sua capa de argila côr de 
ocra., 

Imensa extensão da formação do arenito. 

Pode-se dizer, com toda a segurança, que não existe 
cm toda a superfície da terra uma única formação conhe­
cida dos geólogos que se assemelhe à do Amazonas. A sua 
extensão ultrapassa a imaginação. Vai do litoral do Atlan­
tico, através toda a largura do Brasil, até o interior do 
Perú, jã no sopé dos Andes. Huniboldt assinala-a "nas 
vastas planícies do Amazonas, no limite oriental de Jean 
de Bracomoros'', e acrescenta: "Essa prodigiosa extensão 
do grés vermelho nas baixas planícies que se prolongam a 
leste dos Andes constitue um dos fenômenos mais notaveis 
por mim observados quando estudei as rochas da região 
equino~i.al'', (169). Quando o grande filósofo naturalista 
escreveu estas linhas, não podia suspeitar~ até onde tais 
depósitos se extendiam fora do campo de suas observações~ 
Com efeito, eles não se limitam ao leito principal do grande 
rio, mas foram observados ao longo das margens dos seus 
tributários tanto do norte como do sul, nos pontos em que 
foram percorridos. Encontram-se nas margens do Huala-

(169 Humboldt refere-se repetidas vezes a tais for­
mações. Verdade é que as relaciona com os conglomerados 
antigos do período devoniano, porém a sua descrição con­
corda por tal forma com aquilo que observei ao longo das 
margens do Amazonas e do rio Negro, que não tenho dúvi­
da em afirmar que se trata de uma mesma coisa. Hum­
boldt escreveu numa época em que ainda não se haviam 
adquirido muitos dos resultados da geologia moderna, ~ a 
explicação que desses fenômenos ele nos dava era perfeita­
mente natural. O trecho que citamos é extraido de uma 
passagem que dá a conhecer que esses depósitos se extendem 
a tê os Llanos. 
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ga e do Ucaiale, nn.s do Içá, Jutaí. Jururá, Japurá assim 
corno-nas do Purús, N"as do rio Japurá, cujos traços foram 
observados p-elo major Coutinho, este os viu continuamen ... 
te até à cabeceira do Cupati. Da embocadura do rio Ne­
gro até à confluência do Branco, não os perdi de vista, e 
Humboldt os descreve não só no curso superior deste últi­
mo como tambem no vale do Orenoco. Finalmente esses 
depósitos se encontram ao longo <lc todo o curso do Ma­
deira, Tapajóz, Xingú e Tocantins, bem como do Guatuma, 
do Trombetas e de ouiros a:fluentes scptentrionais. As obser­
vações de l\.fartius, de Gardner, a recente exploração a que 
aludi de um de meus auxiliares, Sr. Saint-John, do vale dos 
rios Gurug:uêa (170) e Paranaíba, provam tambem que 
a grande bhcia do Piauí é identica, em sua cstructura 
geológica, aos vales lateTa is do Amazonas. Coisa igual se 
verifica para com a ilba de l\Iarajó situada na fóz do gran­
de rio: Ainda mais, estou convencido de que essa vasta ex­
tensão não representa. ainda toda a área coberta por esse 
imenso depósit~ e uni escritor vindoul"o dirá da minha ava­
liação o que eu mesme> disse da ele Humboldt, isto é que fica 
abaixo da verdade. Pois~ a serem exatas as minhas gene­
ralizações, a mesma foi-mação se deve estender por toda a 
bacia do Paraguai e do Rio <la Prata, e, ao longo de seus tri­
butários, até o coração mesmo dos Andes. 

Natureza e origem dos depósitos. 

Eis os fatos. Ocorre-nos agora a pergunta: Como se 
formaram esses vastos depósitos? A resposta mais simples, 
a que nos vem logo à idea, é que o continente esteve submer­
so em períodos sucessivos, durante os quais se acumularam 
aqueles 1nateriais, e que depois ele se ergueu acima das águas. 
Volto a <la1· esta explicação pela simples razão de não se 
encontrar nesses de])Õsitos o n1cnor indicio de origem mari-

( 170) Rio Gurguéa. 



I-IIs·romA Fís1cA DO ...1.\.:\IAZONAS 509 

nha. Nenhuma concha. marinha, nenhum resto de animal 
marinho foi dcscob(!rto cm toda a sua extensão, isto é numa 
região que tem vario~ milhares de quilômetros de compri­
mento e mais de IT:lil e cem (700 milhas) de largura. Ima­
ginar que uma bacia oceânica dessa vastidão, que deveria 
ter estado su'brncrs;a durante un1 período imensamente longo 
para ter podido acumular formações de tão consideravel es­
pessura, não contenha n umcrosos vestígios de animais que 
outrora a povoarn.n1, seria inverter todas as noções sobre os 
dopósitos geológico:-,. (171). Ou únicos restos fosseis que 
encontrei e que p,ertcncem positivamente a essa formação 
foram folh'1s rccoll1i<las nas argilas inferiores, nas margens 
do Solimões, cm Tonantins e parecem provir duma vegeta­
ç:'io ~cmclhante, quanto ao caracter )'.!;eral, ú <los nossos dias. 
Evidentemente cs5'=,n bacia era uma bacia de agua doce, e 
e~scs depô.sitos são de ag:1.rn. doce. Atualmente, porém, o 
vale do Amazona~, tnl como hoje existe, é amplamente aberto 
sobre o oceano em :;c-u lim.ite oriental. Sua inclinação suave, 

(171) SE.•i (]UC Bate~ refere ter ouvido dizer que foram 
encontradas em Óbidos cantadas calcarcas contendo conchas 
marinh~s e interc~b:atifknda:; com argilas; mas não exa· 
minou ele mesino es:-';r.:.;; estrato:-:. As conchas de Óbidos. não 
são marinha;;, são C11 ios <le ag-ua doC'c- muito semelhantes 
a A vicnla, Solcn e A rra. Conchas como essas pseudo-mari­
nhas n1e foram tra.Zldas das cercanias de Santarém, na mar· 
gcm oposta a <le ót.iidm\ e facilmente as reconheci como real· 
mente o são, isto -é como conchas de água doce da familia 
das Naiades. Eu próprio recolhi exemplares dessas con­
cha.;; nas carnadas n. rgilosas das margens do Solimões, pró­
ximo a. Teíé, ~ p<Jderiu te-las tomado por fosseis daquela 
fonnaçii.o si não sou bcssc a que ponto as N aiades se enter­
ram na vasa. A :su.a semelhança com os gêneros marinhos 
acima referidos é muito notavel e o e1To cm que se caiu 
sobre o seu caratcl' zoolóidco real é tão natural como o que 
faz os ictiólogos do passado e mesmo viajantes contempo­
raneos confundiren.1 certos peixes <l:.ígua doce do Alto- Ama­
zonas e do gênero Pterophyllum (Hcckel) com um gênero 
marinho, Platax, 
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prolongando-se dos Andes até o Atlantico, determina u:ma 
corrente muito forte em direção ao mar. Quando tais acu­
mulações de material se produziram, a bacia era necessa­
riamente fechada, pois, de outra forma, o material de tl'a.ns­
porte teria sido constantemente carregado para o mar. 

Orígem dos depósitos. 

Estou convencido de que tais depósitos se refere1n às 
fases antigas ou recentes do período glaciário e ao in"Verno 
cósmico. A julgar pelos fenômenos cujo encadeiamento ele 
forma, esse inverno pode ter durado milhares de séculos; ai 
é que se deve procurar a chave da história geológica do 
vale amazônico. Bem sei que esta idea vos parece e..xtra. va­
gante. Mas, afinal, será isto uma coisa assim tão inpro­
vavel? Pois então a Europa Central não foi cobe1ta por 
uma crôsta espessa de gelo de alguns milhares de pés; as 
geleiras da Grã-Bretanha trabalharam o fundo do oceano; 
as das montanhas da Suissa tiveram dez vezes a altul'a. de 
hoje; todos os lagos do norte da Italia estiveram atulbados 
de gelo, e massas congeladas se estenderam até o interior da 
África setentrional; um mar de gelo, atingindo o cullle do 
monte Washington, nas l\Iontanhas Brancas, isto é tendo 
uma espessura de perto de 1. 800 metros ( 6. 000 pés) se 
movia sobre a superfície do continente norte-an1ericano, e 
seria, portanto, improvavel que, nesta época de frios uni­
versais, o vale do Amazonas tivesse, ele tambem, as suas 
geleiras calcadas na depressão do vale amazônico pelo aeú.mu­
lo dos gelos na Cordilheira e engrossadas pela afluência de 
geleiras tributarias descidas dos planaltos da Guiana e do 
Brasil'! O movimento dessa desrne<lida geleira deve ier se 
dirigido de oeste para leste, tanto pela pressão das neves 
acumuladas nos Andes como pela própria direção do vale. 
Deve ter trabalhado e trabalhar ainda o fundo do vale, tri~ 
torando num pó fino todo o material que sob ela se a<:ttava, 
ou reduzindo-o a pequenos sebcos. Deve ter acumulado em 
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suas margens inferiores uma morena de dimensões tão co­
lossais como as suas próprias, construindo assim um gigan­
tesco dique que barrava a embocadura da bacia. 

Ausência de indícios glaciários. Provas de outra 
natureza. 

Perguntar-me-ão desde logo si eu a,~scobri tambem as 
inscrições glaciárias - as ranhuras, :....s estrias, as super­
fícies polidas tão características sobre os terrenos percor­
ridos pelas geleiras. Respondo que não; não encontrei o 
menor traço. A razão, porém, é simples: é que não há em 
todo o vale do Amazonas uma única rocha que tenha con­
servado a sua superfície natural. São elas de natureza tão 
friavel e a decomposição produzida pelas chuvas quentes e 
torrenciais dessas latitudes, pela ação constante de um sol 
abrazador, é tão grande e incessante que não se pode ter a 
esperança de encontrar aquelas marcas, preservadas, em ou­
t.ras regiões, sem modificação, através dos séculos pela fri­
gidez do clima e a dureza do material. Com exceção das 
superfícies arredondadas, tão conhecoidas na Suissa pela de­
signação de rochas "moutonnécs·· e cuja presença tive oca­
sião de assinalar cm algumas localidades, e ainda dos blocos 
de Ererê, os vestígios diretos das geleiras, tais como exis­
tem em outros países, faltam no Brasil. Sou levado, pois, a 
ac.lmitir que, efetivamente, em razão de tais circumstancias 
a prova positiva que me guiou em minhas precedentes inves­
tigações sobre a era glacial faltou-me no Brasil Mas a 
minha convicção no caso funda-se primeiro sobre a natureza 
dos materiais do vale do Amazonas, cujo carater é exata­
mente análogo ao dos materiais acumulados no fundo das 
geleiras; depois, pela semelhança da terceira formação ama­
zônica, a superior, com o drift do Rio de Janeiro (172), 

(172) Como declarei desde o princípio, estou convenci­
do de que o depósito argiloso do Rio. de Janeiro e seus arre-

S3 - V. ao Brasil 
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cuja origem glaciaria não pode, na minha opinião, ser pos­
ta em dúvida; e finalmente sobre o :fato de que aquela bacia 
de água doce deve ter sido fechada do lado do oceano por 
uma poderosa barreira, cuja destruição deu escoamento às 
aguas e causou incriveis desnudações cujas provas se encon­
tram em cada ponto do vale. 

Numa escala mais reduzida, fenômenos dessa ordem nos 
são desde há muito familiares. Nos lagos atuais da Itália 
setentrional, da Suissa, da Noruega, da Suécia, assim como 
nos dos Estados-Unidos, especialmente no Maine as aguas 
se encontram ainda retidas em suas bacias pelas morenas. 

dores é o verdadeiro driít glaciário resultante da trituração 
dos materiaes de trar1sporte interpostos às geleiras e à 
rocha sólida local e que conservou até os nossos dias a posi­
ção em que foi dei:xadn pelos gelos. Como todas as acumu­
lações desse gênero, apresenta-se ele completamente despTo­
vido de estratificações. Isto posto, resulta claramente da 
comparação das .duns formações, que a argila arenosa ocrá­
cea do vale amazônico foi depositada em circum&tâncias di­
ferentes. A semelha11,;-n dessa argila com o drift do Rio 
de Janeiro provem de que esses materiais forum originaria­
n1ente triturados pelas gel~il·as na parte superior do vale; 
mais tarde porém, f()r-an1 espalhadas em toda a superfície 
da bacia e precipitadas pela ação das águas. Um exan1e das 
províncias mais mer:iclionais do Brasil, levado até a zona 
temperada, onde os efeitos combinados do sól tórrido e das 
chuvas tropicais não mais se fazem sentir, afastará, se­
gundo espero, todas a.s dificuldades que ainda apresentam 
as minhas explicações. O fenômeno glaciário, com todas a~ 
suas particularidades caraterísticas, se pt·oduziu, é fato já 
provado, nas porções mais meridionais da América do Sul. 
A zona intermediária, compreendida entre 22º e 36° de la­
titude sul, não deixará de apresentar a transição entre o 
<lrift da zona glacial ou da zona temperada e as formações 
análogas, acima descritas, da zona tórrida. O conhecimento 
de tais depósitos resolverá definitivamente a questüo. Deci­
dirá si as minhas geneTali?:ações estão de acordo com os 
fatos ou si não passam de absurdas. Não temo o resulta­
do. Meu único desejo é que todas ;is dúvidas prontamentf> 
se resolvam. 
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No período glaciário essas depressões eram ocupadas pelos 
gelos que com o tempo, acumularam em seu limite inferior 
uma muralha de. material de transporte. Tais muralhas 
ainda hoje existem e servem de dique ao escoamento das 
aguas. Sem as morenas, todos esses lagos seriam vales 
descobertos. Temos, nos terraplenos da Escóssia, o exem­
plo de um lago de agua doce hoje completamente desapare­
cido - que se havia formado da maneira acima tratada e 
que se foi reduzindo sucessivamente a um nivel cada vez 
mais baixo, pela ruptura ou arrastamento das morenas que, 
no começo, impedian.1 que as aguas escoassem, Admitamos 
que, devido à baixa temperatura do período glaciário, as 
condições de clima, necessá1·ias à formação dum mar de gelo, 
existissem no vale do Amazonas e que esse_ vale fosse, efe­
tivamente, coberto por uma imensa geleira. Seguiu-se daí 
que esse n1ar de gelo, tendo passado mais tarde por varia­
ções gradativas de clima, se tenha fundido lentamente e que 
toda a bacia, fechada do lado do oceano por uma colossal mu­
ralha de detritos, se achou finalmente transformada num 
vasto lago de agua doce. O primeiro efeito da fusão deve 
ter sido separar a geleira de suas fundações, ergue'ndo-a 
acima do solo do vale com o qual estava outrora em contato 
imediato. Formou-se assim um vazio, imediatamente pre­
enchido pelo acúmulo de certa quantidade de agua, mas o 
vale não deixou de ser todo ocupado pela geleira. Nesse 
lençól d:igua pouco profundo, insinuado sob os gelos e pro­
tegido por eles contra qualquer perturbação violenta, se de­
positaram materiais finamente triturados que se encontram 
no fundo de todas as geleiras e que o movimento dessas 
massas reduz às vezes a pó. A pasta não estratüicada, con­
tendo as mais finas areias e a vasa misturadas aos seixos 
meudos e grossos, se veio transformado aos poucos numa 
formação de estratificação regular. O material mais grossei­
ro ocupou necessariamente o fundo; os mais finamente tri­
turados se precipitaram mais lentamente cobrindo os de­
mais. Foi nessa época e nessas circumstancias que, na 
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minha opinião, se acumulou a primeira formação do vale 
amazônico, a que encerra em suas camadas baixas areia e 
sebcos e, nas suas camadas superiores, a1·gilas finamente la­
minadas. 

Aqui, poder-se-me-ia interromper para perguntar pelas 
minhas folhas fosseis e como qualquer espécie de vegetação 
se tornou possível em semelhantes condições. Não se deve, 
porém, perder de vista que a consideração de todo esse pe­
ríodo supõe imensos lapsos de tempo e transformações pro­
gressivas, que o fim do primeiro período devia ser muitíssi­
mo diferente do seu começo, e que um.a rica vegetação cres­
ce nos confins mesmos da neve e dos mares de gelo, na 
Suissa. O fato da acumulação de tais folhas numa bacia 
glaciária explica mesmo a um só tempo a ocurrencia dos 
vestígios da vida vegetativa e a ausência - pelo menos a 
grande raridade - de restos animais nessas formações; por­
quanto, ao passo que as flores podem brotar e os frutos 
amadurecer na orla das geleiras, é bem sabido que os lagos 
de ,agua doce formados pela fusão dos gelos são excepcional­
mente pobres em seres vivos. Não se encontram, efetiva­
mentê, animais nos lagos glaciários. 

A segunda formação pertence a um período posterior. 
Pertence a uma época em que, estando mais ou menos desa­
gregada toda a massa de gelo, a bacia continha uma maior 
quantidade dágua. Mas, além da cheia do lago produzida 
pela fusão, a imensa bacia foi o ~c:ipiente de tudo o que 
a atmosfera condensava de vapores e verlia depois sobre 
.ela, sob -a forma de chuvas e orvalh.os. Assim, pois, uma 
massa dágua igual à que vertem no leito principal todos os 
tributários se precipitava segundo o eixo do vale, procuran­
do o seu nivel e distribuindo-se poI"' uma superfície mais 
vasta que a atual, até o dia em que, dividida emfim em cur­
sos dágua distintos, correu sobre leitos separados. Nesse 
movimento geral de afluxo para a })arte mais baixa e cen­
tral do vale, a larga corrente dágu.a carregava todos os 
materiais bastantes leves para serem transportados dessa for-
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ma e todos aqueles suficienterncntes divididos para ficarem 
em suspensão nas aguas. Pouco a pouco, ela os veio depo­
sitanào sobre o fundo da bacia em camadas horisontais mais 
ou menos regulares, e, aqui e ali, onde quer que se produ­
zissem remoinhos e contra-correntes aumentando e tumul­
tuando o curso das aguas, dando-se então uma estratifica­
ção torrencial. Assim se consolidou, no decorrer dos séculos, 
a formação contínua de arenito que se estende por toda a 
superfície da bahia do Amazonas, alcançando aí uma es­
pessura de 250 metros. 

Emquanto que tais acumulações se davam, não se deve 
esquecer que o mar batia de encontro às bases da muralha 
externa, da morena gigantesca que suponho haver fechado 
o lado oriental. Seja sob a sua pressão, seja pela ação de 
alguma violenta perturbação interna, uma brecha se abriu 
nesse dique e as aguas se precipitaram furiosas. Talvez, 
tarubem, que no lago. aumentado ao mesmo tempo pela fusão 
dos gelos e pelas torrentes somadas à sua n1assa pelos tri­
butarias e pelas chuvas, com o fundo alteado pelo acúmulo 
dos materiais de transporte, as aguas hajam transbordado 
dos diques e contribui<lo assim para a degtruição da morena. 
Seja como fôr, a conseqüencia das minhas premissas é que, 
em definitiva, as aguas se lta.nçaram sllbitamente em dire­
ção ao mar com uma Yiol~ncia que erodiu, arrebatou, des­
nudou os transportes já formados, usando-os até um nivel 
muito inferior e deixando apenas de pé albuns n1onumentos 
sólidos para resistir à ação das correntes. Tal a origem 
das colinas de Monte-Alegre, Óbidos, Almeirim, Cupati, as­
sim como das cadeias n1enos elevadas de Santarém. Essa 
erupção das aguas não havia aliús esvaziado inteiramente a 
bacia, pois ao período de desnudação se seguiu ainda um 
período de acumulação, durante o qual se dep'Ositou a argila 
arenosa ocrãcea que repousa sobre as superfícies desnuda­
das do grés subjacentes. E' a esse período que eu refiro os 
blocos de Ererê, mergulhados na argila do depósito final. 
Suponho que hajam sido transport~dos para a sua atual 
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posição pelos gelos flutuantes, no fim do período glaciário1 
quando já não existia mais do mar de gelo que esses restos 
isolados, como embarcações flutuando; ou talvez por º ice-­
bergs" descidos das geleiras que nessa época ninda se apoia­
vam nos Andes ou nos planaltos da Guiana e do Brasil. Da 
ausência_ geral de estratificação nessa formação argilosa, 
pareceria resultar que O· 1ençol dágua, relativamente pouco 
profundo, em que se operou a sua depositação, devia ser 
muito tranquilo. De fato, quando as aguas se foram abai­
xando aquem do nível que ocupavam por ocasião do grés se 
precipitar e quando as correntes que haviam produzido a 
desnudação cessaram, todo o lençol dágua se tornou natu. 
ralmente muito mais tranquilo. Mas tempo veio em que as 
aguas. romperam de novo os diques, ou o mar talvez haja fei­
to uin novo assalto à morena, levando-lhe os últimos susten­
táculos (173). Por ocasião desse segundo escoamento, as 
aguas carregaram uma parte consideravel do novo depósito, 
remexeram-no até às bases, excavaram mesmo ainda a massa 
do grés subjacente, e depois se viram, em definitiva, redu­
zidas quasi ao seu nível atual e confinadas aos leitos que 
presentemente ocupam. Demonstra-o o fato de que, nessa 
argila côr de ocra é tambem em maior ou menor profundi­
pade,. no grés subjacente, foram cavados não só o grande 
ca.n1:1,l do próprio Amazonas, como tambem todos os leitos la­
ter~.is que os tributários do rio gigante seguem para atingi­
lo, e finalmente a rêde de ramos anastomoseados indo de uns 
a outros,. e que constituem, em seu conjunto, o mais extra­
ordinario sistema fluvial do mundo. 

(173) Lembro aqui ao leitor os terraços de Glen-Roy, 
onde se podem indicar as sucessivas reduções sofridas pela 
barreira que reprezava o lago. São íases análogas a essas 
que eu suponho s_e hajam produzido na foz do Amazonas. 
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Variações no contorno do litoral da América do Sul. 

Quando digo que o mar produziu nas .costas do Brasil 
modificações de consideravcl e>..1:ensão, - modificações mais 
do que bastantes para explicar o desaparecimento do dique 
de origem glaciária que, suponho, reprezava a leste o vale 
amazônico nos fins do inverno cósmico, estou longe de fazer 
urna mera hipótese. Essa ação do oceano se continua ainda 
pelos nossos dias, com uma força considera vel e vem mesmo 
modificando rapidamente a configuração do litoral. Quan­
do cheguei ao Pará pela primeira vez, fiquei surpreendido 
em \~er que o Amazonas, o maior rio do mundo, não tinha 
delta. Todos os demais rios, que se classificam como gran­
des, si bem que alguns deles sejam bem insignificantes em 
l"omparação com ele, o l\lississipi, o Nilo, o Ganges, o Danú­
bio, dcpositan1 cm sua foz vastos deltas. Os pequenos rios, 
eles mesmos, com raras exceções, formam constantemente 
aterros de aluvião nos seus pontos de junção com o mm·, 
acum.ulando aí os materiais que can·cgam. Até mesmo o 
pequenino rio Kander, um dos tributarias do lago de Thun, 
tem o seu delta. Depois da minha -volta do Alto-Amazonas, 
examinei algumas ilhas da baia de l\.Iarajó e algumas partes 
do litoral, e ptlde convencer-me de que, com exceção de um 
pequeno número de ilhotas, nunca acima do nivcl do mar e 
formadas de lôdo, as ilhas do litoral são porções do conti­
nente que dele foram destacadas, parte pela ação do próprio 
rio, parte pela ação do oceano. Na verdade, o mar des­
gasta o continente muito mais do que lhe pode adicionar o 
Amazonas. A grande ilha de Marajá era a princípio a 
continuação do vale principal. Todos os detalhes ae sua es­
trutura geológica conservam perfeita identidade com os do 
próprio vale, e as minhas investigações sobre essa ilha, em 
suas relações com o litoral e o rio, me levaram a acreditar 
que fazia ela parte integrante dos depósitos que descrevi 
anteriormente. Só mais tarde é que se tornou uma ilha no 
meio do leito do Amazonas, e dividiu o rio em dois ramos que 
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se curvam em seu redôr e se reunem em seguida num canal 
un1co. Nesse canal, o rio continuava o seu curso em dire­
ção do mar e atingia este muito mais a leste do que atual­
mente. A situaçã.o da ilha de l\.1araj ó devia então corres­
ponder aproximadamente à da ilha de Tupinambaranas, si­
tuada na conf]u.encia do Madeira. 

O Tocantins e o Amazonas. 

E' um problema para os geógrafos saber si o Tocantins 
é um ramo do Amazonas ou si deve ser considerado como 
um rio independente. Si não me engano, o Tocantins devia. 
outrora se acha.r em relação ao grande rio nas mesmas con­
dições em que se encontra presentemente o 1\iladeira.. Ele 
se reunia no A.mazonas justamente no ponto em que a ilha 
de Marajó dividia o curso principal, como o Madeira se lhe 
reune em nossos dias no extremo da ilha de Tupinambaranas. 
Si, no decorrer dos séculos a vir, o oceano continuar a sua 
obra de erosão sobre o Amazonas, como para tl·ansformar 
de novo a parte inferior <la bacia num grande golfo análogo 
ao do petiodo cretáceo, um dia virá em que os geógrafos, 
contemplando o l\Iadeira se lançar quasi diretarr.ente no mar, 
cogitarão si Ele !oi algun1 dia um afluente do Amazonas; 
absolutamente como boje nós nos perguntamos si o Tocan­
tins é um tributario ou um rio pràpriamente dito. 

Igarapé-Grande. 

Voltemos, porém a l\Iarajó e aos fatos positivos. A ilha 
ê cortada na sua extremidade sudeste por um curso dágua 
bastante volumoso chamado "Igarapé-Grande". Dir-se-ia, 
realmente, que a z~nda aberta no solo por esse curso dagua 
foi feita para nos dar um córte geológico, tanto evidencia 
as tres formações características do Amazonas. Na fóz des­
se Igarapé-Grande, próximo à vila de Soure, e na margem 
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oposta à Salvaterra, pode-se observar: em baixo, o arenito 
bem estratificado sobre que se apoia a argila finamente la­
minada coberta por sua crôsta vidrada; acima dela, o arenito 
fortemente ferruginoso de estratificação lol'rencial, com sei­
xos de quartzos em diferentes pontos; finaln1ente, por sob1·e 
tudo isso, a argila arenosa ocr::icea, sem est:ratificaçâo, dis­
kndida sobre a superficie ondulada do gl'és desnudado, 
acompanhando &s desigua l<lades de seu supo1-te e enchendo­
lhe todas as depr~ssões e sulcos. l\las, cavando assim o seu 
leito nessas formações a uma profundidade de 25 braças 
(-16 metros), como me certifiquei, o lgarapê·Grande abriu, 
simultaneamente, caminho 11ara as invasõ~s da maré, e o 
oceano por :;ua ve:z avança hcjc pela terra a dentro. Não 
h(,UVC:Esc outras provas da ação das marés nessa região o 
cõrte abruv~o <lo kito do Igarapé·Gran<le <:ontrastando com 
e declive suave de suas margtns na fóz, cm todos os pontos 
l.ffi que foram modificadas pela invasão do oceano. já nos 
pc.:rmitiria vtrificar a c...bra do rio e <lo 111aT e bastaria para 
inovar qut a dt.s:iudação c.m via dC'- cxecuçi'io rt..>sulta do tra­
balho de um sobre o outro Alem disso, porém, tive oportu­
nidade de descobrir, durante a minha recente excursão, uma 
prova que ~e não pode deixar de reconhecer, que eviden­
cia perfeitamente a invasão do mar. 

Soure. 

Em Soure, na fóz do Igarapé-Grande, corno em Salva­
terra na margem meridional, se encontra ltma floresta su­
mcrsa que, evidentemente, crescia sobre um desses terre­
nos pantanosos onde a inundação é constante, pois ""entre as 
raizes e os fragmentos de troncos se acumulou a turfa, alu­
vial e aspeto feltrado, tão rica em matéria \~egetal como 
em lodo, que caracteriza tal espécie de ten·eno. Essa flo­
resta pantanosa, com fragmentos de troncos ainda de pé no 
~eia da turfa, foi destruida de ambos os lados do Igarapé 



520 V 1 A G B )1 A o B R A s r L 

pelas investidas do oceano. Que isso seja obra do mar, é 
impossivel de negar, pois as pequenas depressões e chanfra­
duras da turfa estão cheias de ar(!ia do mar, e uma orla de 
areia deixada pelas marés separa a floresta destruida da 
que vegeta ainda por traz dela. 

Vigia. 

E não é tudo. Em Vigia, em. frente a Soure, no extremo 
continental do rio Pará, no ponto exato em que este se 
une ao mar, temos o pandan daquela floresta submersa. 
Outra turfeira com tocos de árVores sem conta, invadida da 
roes.ma fOrma pela areia do mar, ainda lá se pode ver. Não 
é de duvidar que ambas as florestas formassem outrora 
uma só, cobrindo então toda a bacia do que boje se denomina 
rio Pará. 

Depois que venho prosseguindo nas minhas investigações, 
já colhi numerosos informes sobre efeitos da mesma natu­
reza junto a pessoas residentes nessas costas. Há quem ge 

recorde _de, vinte anos atraz, existir uma -ilha de mais de 
uma milha ( 1609 metros) de largura, ao norte da entro.da dn 
bafa de Vigia; ela desapareceu totalmente. 

Baía de Bragança. 

Mais para leste, a baía de Eragança dobrou de largura 
no mesmo lapso de tempo, e, na costa., no interior dessa ba­
cia, o mar conquistou sobre a terra cerca de duzento~ -metros 
em menos de dez anos. Este último fato é demonstrado pela 
situação relativa de algumas casas que antigamente se acha­
vam afastadas de 200 metros da margem. De tais fatos e de 
minhas próprias observações sobre essa porção da costa 
brasileira, de algumus observações feitas pelo major Cou­
tinho na embocadura do Amazonas, e na margem setentrio­
nal perto de Macapá, e, finalmente, do relatorio ào Sr. 
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Saint-John sobre as formações do vale do Paranaíba, formou­
se-me a convicção de que as mudança precedentemente des­
critas são apenas uma pequena parte da obra destrutiva. 
realizada pelo mar no litoral nordeste desse continente. 
Um exame mais aprofundado do litoral levará a descobrir, 
não tenho a menor dúvida, que uma faixa de terra de mais 
de cem léguas de largura, estendendo-se do cabo de São 
Roque ao extremo norte da América i\Ieridional, foi da 
mesma fórnu:1 destruida pela erosão oceânica. Assim sendo, 
o Paranaíba e os rios da província do l\fa.ranhão, situada 
a nordeste, foram outrora tributários do Amazonas. Tudo 
o que sabemos do carater geológico de seus vales concorre 
1,ara provàr que foi realmente assim. Uma desnudação tão 
extraordinariamente e>..'iensa deve ter carregado para long-e 
não sõmcntc a morena gigantesca fo1,nada pela geleira, como 
tambem o próprio terreno que outrora suportava esse dique. 
Si a morena terminal desapareceu, não hú moti\"O, porém, 
para que não se encontrem fragmentos de morenas laterais, 
e1 espero descobrir na minha próxima· visita à província. do 
Ceará, traços da morena lateral do sul nas proximidades 
da capital. 

Previsões. 

Passei os quatro ou cinco últimos anos realizando nos 
Estados Unidos uma série de pesquizas sobre as desnuda­
ções e suas relações com o período glaciário nesse país, assim 
como estudando os avanços do oceano sobre os depósitos 
drífticos das costas do Atlantico. Si esses trabalhos hou­
vessem sido publicados em seus detalhes e ·acompanhados de 
cartas, ser-me-ia mais facil explicar os fatos que acabo 
de observar no vale do Amazonas. Te-los-ia facilmente li­
gado aos do mesmo gênero que se observam no continente 
norte-americano, e teria mostrado que uns e outros apre­
sentam notavel correspondência com os fenômenos glaciários 



522 VIAGEM AO BRASIL 

das demais partes do mundo. Ao passo que a época glaciá­
ria foi muito estudada durante a primeira metade deste sé­
culo, pouca atenção se deu aos resultados da cessação do 
inverno cósmico e do desaparecimento final dos gelos. Creio 
que parte notavel dos depósitos superficiais atribuidos à 
ação do oceano durante a submesão temporárin dos conti­
nentes teve por ponto de partirla a fusão dos mares de gelo. 
A essa época é que eu refiro todos os depósitos por mim de­
signados pela denomina~ão de drift modificado, Na época 
em que a imensa geleira, estendendo-se desde as regiões ár­
ticas té bem dentro da América do Norte e descendo para o 
oceano, se paz a fundir lentamente, as aguas não se distri­
buiam sobre a superície deste continente con10 agora. Rew 
pousavam sobre um fundo de depósitos g1aciarios, sobre uma 
pasta glariaria - argila, areia, seixos, blocos - que o gelo 
havia recoberto. Necessariamente, esses dep'Ósitos do fundo 
não apresentavam uma superfície unida; tinham <>ndulações 
muito extensas e depressões. Após as águas se haverem 
escoado de todos os pontos de maior altitude, tais depressões 
ficaram cheias. Nos lagos e lcnçois dágua assim formado~. 
devem se ter acumulado ,depósitos, o· mais das vezes estrati~ 
fica~os, coistituidos por partículas reduzidíssimas de argila 
precipitadas e1n delgadas camadas folheadas, ou então, ou~ 
tras vezes, em massas considera.veis sem nenhum traço de 
estratificação. O estado das aguas podia hem detennina1: 
diferenças dessa natureza, conforme fossem perfeitamente 
estag,nadas ou mais ou menos agitadas. Existem, no norte 
dos Estados Unidos, muitos exemplos de depósitos lacustres 
semelhantes cobrindo o drift. O exgotamento de alguns 
desses lagos ou o transvazamento dos de um nivel superior 
em outros de nivel menos elevado, produziram p'Ouco a pou­
co canais que puzeram essas espécies de cuba em comuni­
cação. Assim foi que começou o sistema de rios indepen­
dentes dos Estados-Unidos. Procurando sempre as aguas o 
seu nivel mais baixo, alargaram, cavaram, os canais em que 
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corriam e abriram seu caminho para o mar. Quando atin­
giram o oceano produziu-se um novo fenômeno, o antago­
nismo entre o fluxo do rio e o refluxo das n1a1és, entre os 
aluvlões do continente e as erosões do mar. Isto dt1ra ainda 
àté hoje. A ele é que se deve a formação dos rios do Leste 
dos Estados Unidos com seus largos estuarios ahertos, - o 
James, o Potomac, o Delaware, o Cheesapeake. 'l'odos esses 
estuários são reprezados pelo drift como o são tambem, 
nos seus cursos inferiores, os rios que ali deságuam. Por 
pouco que o drift se estenda longe por baixo do oceano e 
que a região seja baixa e plana, o avanço do mar produz não 
sômente vastos estuários como tambem estreitos e baías pro­

fundas, de que resultam, no litoral, os n1ais salientes recortes. 
Citarei como exemp·lo a baía de Fundy, a de Massassuchets, 
o estreito de Long-Island; poderia ainda citar outl-a.s. Vestí­
gios incontestaveis da ação glaciária sobre todas as ilhas 
do litoral da Nova-Inglaterra, - e essas ilhas estão n1uitas 
vezes a distancias consideraveis da teri·a firme - dão un1a 
idéa aproximada, porem mínima, da distancia que outrora 
ocupava o drift em direção ao mar e da invasão subsequente 
das aguas do oceano sobre o continente. Como as da baía 
dC' Pará, todas essas ilhas apreesntam a mesma estrutura 
que a terra firme e fizeram corpo com ela num dado período 
muito remoto. Todas as ilhas penhascosas ao Jong,o da 
costa do l\Iaine e do l\Iassassuchets apresentam traços gla­
ciarios em todos os pontos cm que o drift foi banhado pelas 
aguas e o te1Teno subjacente desnudado. Onde o drift per­
siste? o seu carater indica que ele foi outrora continuo do 
urna ilha pa1·a outra e das ilhas para ·o continente. 

Dificil ó precisai." os limites primitivos do drift glaciá­
rio, mas creio que se poderia p-rovar que ele unia os bancos 
da Terra-Nova à terra firme; que as ilhas de Nantucket, 
Marta, Vinsyard e Long-I~1and fizeram parte do continente; 
que, igualmente, a Nova-Escóssia, inclusive Sablc-Island, es­
teve outrora unida à costa meridional do N O\"o-Erunswick 
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e do Maine; e que a mesma camnda de drift ia daí ao cabo 
Cod e descia ao sul até o cabo Hatteras; - numa palavra, 
que em todo o litoral dos Estados-Unidos, a linha das son­
dageis b:iixas marca a primitiva extensão do drift glaciário. 
O oceano erodiu esse depósito e deu ao continente a sua con­
iiguração atual. · Tais desr!udações operadas pelo mar prin­
cipiaram sem dúvida logo que a destruição dos gelos expoz 
o drift às invasões do oceano, ou, por outras palavras, 
quando geleiras colossais precipitavam ainda as suas mas­
sas de gelo no Atlantico, quando esquadras de "icebergs" 
muitíssimo maiores e mais numerosos que os que atualmente 
descem das régiões árticas, eram lançadas ao mar na costa 
nordeste dos Estados-Unidos. Muitos desses blocos encalha­
rani no litoral e aí deixaram a marca de sua passagem. 

De fato, nos Estados Unidos como aliás em toda parte, 
os fenômenos glaciários se operam em dois períodos distin­
tos: o primeiro é o período glaciario prõpriamente dito, aque­
le em que os gelos formavam uma rocha sólida; o segundo 
é tlo degelo, da desagregação e <la dispersão progressiva 
dos gelos. Fala-se da teoria das geleiras e da teoria dos 
.. ice.bergs" a propósito de tais fenômenos, como si eles fos­
sem devidos Unicamente à ação de uns ou de outros; quem 
admite a primeira teoria regeita a segunda e vice-versa. 
Q,m.ndo os geólogos houverem combinado esses dois elemen­
tos, hoje discordantes, e considerarem esses dois periodo:­
como consecutivos, sendo parte dos fenômenos obra de um, 
parte obra de outro e das inundações como se seguiram à 
destruição dos gelos, compreenderão que estão de posse do 
conjunto dos fatos e que as duas teorias se harmonizam 
eDtl."e si Terminarão, penso eu, as discussões de agora 
como as que dividiam ainda., no começo do século, os "Nep­
tunistas '' e "Plutonistas ". Os primeiros julgavam que to­
das as rochas fossem resultantes da ação das aguas, os se­
gundos atribuíam tudo à ação do fogo. O problema se re­
solveu e o acordo se estabeleceu no dia em que se reconheceu 
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que os dois elementos haviam igualmente concorrido para 
for1nar a crosta sólida do globo. Quanto aos '·icebergs" 
dados a costa de que ha pouco falei, não hesito em atribuir­
lhes exclusivamente a origem dos numerosos lagos sem saída 
para as aguas que existem na faixa arenosa ao longo da 
costa dos Estados-Unidos, de que o cabo Cod faz parte. 
Não sõmentc a formação desies lagos, corno tambem a de 
nossos alagadiços salgados e de nos~as ]andes de rr..irtilias 
se relacionam, estou convencido, ao declínio da época gla­
ciaria. 

Conto poder publicar um dia, minuciosamente, acompa­
nhadas de cartas especiais e ilustrações, as minhas obser­
vações sobre as variações do litoral dos Estados-Unidos e 
outro fenômenos conexos com o período glaciário nesse país. 
Comunicar resultados sem dar conta dos trabr.lbos que a isso 
nos levaram, é transgredir o verdadeiro método científico. 
Por isso, eu não teria trazido a baila tal questão, si não 
precisasse provar que as desnudações pela água doce e as 
invasões do oceano, em virtude das quais o vale do Amazo­
nas e seu sistema fluvial se fonnaram, não constituem fe­
nômenos isola<los, mas sim um processo, por assim dizer, 
e1nprcgado tanto na parte norte como na parte sul da Amé­
rica. A e.-...:traordinária conitnuidade e a uniformidade dos 
depósitos amazônicos são devidas às dimensões enormes da 
bacia que os contem e à identidade dos materiais que essa 
bacia continha. 

Uma simples vista dolhos sobre qualquer carta breoló­
gica do globo úi.rá ver ao leitor qne o vale do An1azonas, 
~empre que se p1.·etendeu explicar-lhe a estrutura, é repr~­
sentado como contendo faixas isoladas de terreno devoniano, 
triássico, jur.íssico, cret{iceo, tcrciario e de aluvião. Já 
aludi a essas representações gr:.íficas; são outros tantos 
erros. O quer que se pense da minha interpretação dos 
fenômenos atuais, creio que, representando pela primeira 
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vez as formações do Amazonas em sua conexão e sucessão 
naturais, deixando estabelecido que elas constam de ti·es 
camadas superpostas uniformes de depósitos relativamente 
recentes, que se estendem por to-do o vale, os trabalhos cujo 
resumo acabo de fazer terão contribuído para as aquisições 

,da geologia moderna", (174). 

(174) Alberto Rangel, o autor do "Inferno Verde", es­
creveu as seguintes linhas sobre a Amazonia vista por 
Agassiz: 

.. É, na verdade, um dos poucos espetáculos que ainda 
restam no mundo, dando-nos a revivescência dos antigos 
d,ramas .tla formação diluviai da terra. Agassiz contou­
nos a sua história· problemática e das mais pujantes 
uma criação de Hesíodo com tinturas geognósticas de Elias 
de Beaumont. O canal que cindira o bloco sul-americano 
fechara-se nas bocas, formando bolsa enorme, de que se 
fôra escapando o líquido na barragem éste, carcomido por 
fim o arenito da serra de l'arintins, para o despejo de 
hoje, no delta falso ~s campos marajoaras. O suisso­
americano, pensativo entre os blocos de grés amarelado da 
serra do Ererê, leu estrias de geleiras nessa terra de fogo 
e constituiu as hipóteses glaciârias com a precipitação en­
trecortada de pasmo, que hoje t1.s sacrifica um p'Ouco. :ri..ras, 
no limiar desta e..xposição (curso sobre "aspetos gerais do 
Brasil1'), seja-nos lícito le•-ra11tar à sua memória honrada, 
o sincero preito que merece o amigo do Brasil, cujo desin­
teresse e cultura continuaram. a acentuar para a nossa 
terra a era fecunda das investigações do cientificisrno sem 
charlatanismo e sem odios ., . (" Rumos e Perspectivas", 
pagina 148, 1.ª edição). 

Já Euclides da Cunha o dissera: "Realmente, a Ama­
zonia é a última página, aind.a a escrever-se, do Genesis ". 
E, referindo-se às hipóteses geológicas de Agassiz: "Há 
uma hipertrofia da imaginação no ajuxtar-se ao desconfor­
me da terra, desequilibrando-se a. mais sólida mentalidade 
que lhe balanceie a grandeza. Daí, no próprio terreno das 
indagações objeetivas, as vizões de Humboldt e a série de 
conjecturas em que se retravam, ou contrastam, todos os 
conceitos, desde a dinâmica de- terremotos de Russell Walla­
ce ao bíblico formidavel das geleiras prediluvianas de 
Agassiz." (A Margem da Hâstória ", pag, 9, ed. 1926). (No­
ta do tr.). 
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CEARA 

Partida da cidade do Pará. Despedida do Amazonas. 

:2 de abril - f"cartÍ (17ti) - Deixtltnos Pará na tarde 
<lo dia 26. ...\tê a ultima 11ora não nos quizemos conYenceT 
de que teriamas que nos despedir do .Amazonas. As 
Yiagens que fize1no.,;;, cheias ele encantos, pelas suas águas 
a111arela<.las. as nossas excursões e1n canôa nos lagos pi­
torescos e nos igarapés. nossos descansos sob os tetos da 
palmeira. tuclo isso pert{'IH.:c ao pas.<;ado: Recordac;ões 1 
eis tudo o que resta ele nossas peregrinações sobre o 
nw ior dos rios! Quando pcnetrinnos en1 suas ágtu:s, que 
vagas prev1soes~ que sonhos duma ,·ida nova e cheia de 
interesse pairava tliante de nós! Inquietações, idéa de 
pcri~os dcscouhcc·idos é ben1 de imaginar que se mis­
turasse1n. Sabe-se tão pouca coisa, · n1csmo no Brasil, 
sobre estas reg-iõc>s, l!Ue pudéramos obter apenas alguns 
i11forn1es inco1npletos, sen1pre desencorajantes. Si se 
a1n1neia, no Rio de Janeiro, que se Yai subir o granlle 
rio. os anligos brasileiro~ olhnm a gente com uma pie­
dosa ad1nira':,;ão. ::.Uostrau1-11os as an1eaças das febres, 
elo calor acabrnnlwnte. da fome. da falta rle abrigo, dos 
mosquitos. elos jat:arés e dos índios Relyagens. Si se .fala 
a 1nn ml'llieo, este log;o aconselha unia boa provisão de 
quinino e ohriµ-a a se to1nar uma dose ~ada dia para 
eYitar a febre intc>rtnitcntc e os calafrios. De sorte que, 

(175) Cidade do Ceará (Fortaleza) 

3.1 - V. ao Brnsil 
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si se evita o flagelo, tem-se ao lllenos a certeza de ser 
envenenado pelo remedio, que, 1ninistrado sem cautela, 
produz uma doença ainda mais grave do que aquela 
que se pretendia evitar. 

Facilidade de se viajar no Amazonas. 

Pelo atrativo que pode p:r()porcionar a novidade 
duma viagen1 pelo Amazonas, não deixará de ser agrada­
vel saber-se que se pode ir da ciclade do Pará até Taba­
tinga tão cômodamente como um viajante qualquer o po­
deria desejar; não digo que totalmente sem privações, mas 
seguramente sem se expor ás doenças mais do que em 
outro qualquer país quente. Os perigos e aventuras que 

· assinalaram as viagens de Spix e Martins ou mesmo as 
de exploradores mais recentes, como Castelnau, Bates e 
Wallace, são dora avante impossiveis ao longo de todc 
o rio .Amazonas, si bem que se apresentem quasi a cada 
passo ao viajante nos grandes afluentes. No Tocantins_ 
no Madeira, no Purús, no rio Negro, no Trombetas ou 
qualquer outro dos grandes tdbutários do Amazonas, o 
viajante ainda tem que navegar à canôa, lentamente; 
queimado pelo sol ou encharcado pela chuva, vê-se na 
obrigação de deitar à noite nas praias, ter o sono inter­
rompido pelos gritos dos animais selvagens errantes nas 
matas que o rodeiam, e arriscar-se a encontrar, d€ ma­
nhã ao despertar, rastros de tigres (sic) a uma distân­
cia bem pouco animadora de sua tenda. .Ao longo, po­
rém, do curso principal do A.mazonas, já se passou o 
tempo das aventuras romanescas e dos perigos emocio­
nantes. Os animais ferozes da floresta fugiram diante 
do silvo dos vapores; a c:tnôa e o acampamento nas mar­
gens dos rios cederam seu lugar às prosaicas acomodações 
dos paquetes. Sem dúvida que aqui, como aliás mis ou­
tras regiões tropicais, uma longa permanência pode en-
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fraquecer o vigor do 01·ganismo, e, talvez, predispor 
mesmo a certas enfermidades. Mas, durante uma esta­
dia de oito meses, nenhum de nossos numerosos compa, 
nheiros de viagein sofreu de indisposição grave atribui­
vel ao clima, e não teste1nunhámos cm nossas peregrina­
ções tantos casos como infaliveln1cnte se verificam 
quando se navega nos nossos grandes rios do Oeste. O 
percurso do Amazonas própriamente dito tornou-se atual­
mente coisa facil Jlara q_ue1n se resigne a suportar o ca­
lor e os mosquitos, afim de desfrutar o espetáculo do 
maior rio do munclo e da esplendida vegeta~ão tropical 
que cresce e1n suas n1argens. Para tanto, a n1elhor 
época é a que vai dos fins de junho a meiados de novem­
bro. Julho, agosto, setembro e outubro, nestas paragens, 
são os quatro meses mais secos e saudaveis. 

Má travessia. 

Tivemos uma rucle e má travessia do Pará ao Ceará. 
A. chuva, incessante, não nos permitiu estar no pass.idiço: 
penetrando a agua 110s camarotes; era nccessurio puxar 
a agua e secar o cl1ão da sala de refeições. No 1'Iara. 
nhão, pude1nos ir á. terra para termos uu1a noite rle re­
pouso. ..:.\.gassiz e o major aproveitaram o descnnso para 
ir examinar, no dia seguinte, de manhã, a geologia da 
costa, mais cuicladosame11te do que haviam feito na nossa 
primeira passagem por ali. Certificaram-se de que a 
sua estrutura é idc11tica á do vale amazonico, com excc­
pção apenaes de leTem siclo as formações aí mais revol­
vidas e desnudadas. 

Chegada á cidade do Ceará. Dificuldade do desem· 
barque. 

Chegámos ao porto do· Ceará, sabaclo, 31 ele março, 
às duas horas, e contávamos desembarcar imediata 
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mente. O mar, porem, estava muito forte, a maré con­
traria, e, durante todo o decorrer do dia. nenhuma jan­
gada. - essa singular embarcação q~te faz às vezes de 
canôa - se aventurou a chegar perto do nusso navio 
sacudido pela ressaca. Ceará não tem cais de desem­
barque e o mar se quebra violentamente de encou tro a 
areia da práia que se estende em frente da cidade. Essa 
circunstância torna a atracação impossível para as embar­
cações durante o mau tempo ou durante certas fases ela 
maré. Sómente as jangadas ("catama.rans") podem ar­
rostar as omlas que sobre elas pa.s5'lm sem afunda-las. 
As nove horas da noite, encostou a.o nosso navio uma 
embarcação ela alfandega, e, apeza-r da hora adiantada 
P. o mar forte, resolvemos desembarc~r. pois nos assegu­
raram que na manhã seguinte a maré nos seria desfa­
voraYe1 e que, si o vento continuasse, seria dificil, sinão 
mesmo impossh-el, ir à terra. Ni,o foi sem ,mciedade 
que já em baixo da escada, aguanlei a minha Yez para 
pular para a canôa. A onda, crescendo, levantava-a até 
o nível da escada, e, num instante, axrastava-a até varias 
metros de distfincia. Era 11eeessário muito sangue frio 

· e agilidade para saltar no momento oportuno, e não foi 
sem grande sensação ele aliYio que me Yi na embarea~ão 
e não no fundo do mar, sendo iguais as probabili<hlcles 
para um e outro caso. Quando nos dirigimos para o 
quebra-mar, os remadores começara.ru a contar coisas l u­
gubres sobre a dificuldade do desembarque e os fre­
qüentes acidentes que causa; disseram-nos, entre outms, 
que, poucos dias antes. três ingleses se haYiam afogado; 
pensei ele mim para comigo que mais dificil ainda do 
que sair do naYio era chegar à terra. Não obstante, ft 
medida que nos aproximavarnos da cidacle, o panormua 
se ia tornando de um pitoresco e11cantador. A lua, rom­
pendo as nuvens cinzentas carregadas de chuva, lançava 
uma luz vacilante sobre as areias da praia, onde a5 on-
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<las encapeladas se arremessava1n fnriosnmente. Nunie­
rosas en1barcações, carreg-adas, era1n sacudidas pelas va­
gas, e o fragor destas sobre as pedras se misturava ao 
l,!l'ito dos carreg-ado1·es negros, n1er~ulhados nagua até 
o peito, qne transporta."\·an1 para terra na cabeça as car­
gas e bagagens de bordo. F,omos postos en1 terra como 
esses ford<1.s; os ca1·reg:adores nos puzeram aos l10mbros 
e fizeram-nos atraYessar a nrrebentação. E' a maneira 
habitual de desembarcar os passageiros. Só muito rara­
mente e em condições especiais é q11e se atinge a terra pela 
pequena ponte de madeira que Yai ter à praia. O major 
Coutinho escreYera a um de seus amigos para lhe pedir 
que nos arranjasse aonde ficar; encontrÚJnos assin1 o 
nosso alojamento já preparado. Senti-me feliz em mer­
gulhar 11a minha excelente rêde, trocar o jogo <lo navio 
por nn1 balouçar mais suave, e atl.ormeeer ao som no­
turno das Yagas etn fl.lria~ se11tindo-1nc, porJ111, fóra do 
sett alcance. 

Aspeto da cidade. 

A manhã do dia ~eguinte foi cl1uvosa, n1as o ten1po 
dareou à tarde, e, i'L noitinha,. den10s um longo passeio 
de carro atraYés da cidade, em companhia do nosso hos­
pedeiro. o Sr. Felis:. Gostei do aspeto da cidade do 
Ceará. .Agradaram-n1e as suas ruas largas, limpas~ bem 
calçadas, ostentando ioda sorte de cores, pois as casas 
que as ladeiam são pintadas dos mais yariados tons . 
. Ao:, domingos e Uia.-; de festa, todas as sacadas se enchen1 
de mo~as co1n alegre::s toaletes, e os grupos mascnlinos 
enchem as calçadas, couverRaudo e fumando. Ceará não 
tem esse ar triste, sonmolento, de muitas cidades bra­
sileiras; sente-se aqui movimento, vida e prosperida-
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de (176). Fóra da cidade, o traçado das rttas se con­
tinua através dos campos, que belas montnnhas limi­
tam ao longe: as senas Grande e Baturité. Na frente 
<la pequena cidade, corre uma extensa praia e o barulho 
do mar, batendo nos recifes, chega até o qunrteirã0 cen­
tral. .Assim colocada. entre a. montanha e o rnar, CearÍL 
deve ser uma cidade salubre: é com efeito a reputação 
de que gosa; mas, atualmente, em conseqüência! segundo 
se diz, da persistencia fora do comum da estação seca 
e da e:s:traordinaria violência das chuvas que finalmente 
começaram, o estado sanitario não é dos ntais satisfa­
tórios. Reina a febre amarela, que jú fez grande nú­
mero de vítimas, embora não tenha. ainda. assumido o 
carcter epidémico. Descnvoh-e-sc ainda outra doença 
mais fatal: uma disenteria maligna que assola tanto a ci­
dade como o interior ha cerca de dois meses. 

Nosso objetivo no Ceará. 

Envidámos todos os esforços para apressar os pre­
parativos de nossa excursão ao interior, mas a empreza 
não se apresenta nada facil. Fazendo uma tempot·ada 
aqui, Agassiz pretende se certificar, pela observação di­
reta, que outrora existiram geleiras nas serras desta pro­
víncia. Tentará achar alguns vestigios da morena la­
teral meridional que marcava o limite das rnass:•s de 
gelo que, conforme supõe, enchia toda bacla do Amazo­
nas, durante o inverno cosmico. No vale do grande rio, 
ele observou que todos os fenômenos geológi<!OS se prcn-

(176) O Sr Senador Pompeu• escreveu uma notavel 
e interessantissima história sobre os progressos materiais 
da provincia do Ceará. Ele proprio contribuiu I)ara esses. 
progressos com a publicação de documentos estatísticos cui­
dadosamente organizados. O Sr. Pompeu representa. a pro­
víncia no Senado brasileiro. (L A.). 

t'') Thomaz. Pompeu de Souza Dr"'5il1 
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,lem ao declínio do período glaciário, à fusão dos gelos 
e .;1s derrocadas subscqiientcs. .....\.pós o seu regresso do 
Pará, teve como preocupação constante pesquizar as 
massas de material de transporte abandonadas pela 
propria geleira; em aqui chegando, logo se pôz a inda­
gar varias personalidades que, tendo vjajado n1uito pela 
província, conhecem-lhe bem os aspetos. Entre outras, 
obteve do Dr. Fclix informações tanio mais preciosas 
quanto a precisão com que são fornecidas mostra que 
nelas se pode confiar. O sr. Felix é agente-chefe ,!e es­
tradas e a natureza de f..nas ocupa<_;Õ~s o obrigam a fre­
quentes viagens na região da Serra Graudc. Levantou 
uma bela carta dessa porção da provhcia e afirma que 
aí existe uma muralha de material ele transporte, b!oeos, 
seixos rolados, etc., que se dirige de éste.para. oecste, numa 
distância de cerca de sessenta leguas, desde o rio Ara­
eati-Assú até Bom Jesus da Serra Oramle. Segundo 
informa, essa 111uralha muito se assc1nellrn. aos "hor::::c­
baek"' (177) do Maine (Estados-Unidos), a esses dir1ues 
tão nota.veis acumulados pelas antigas geleiras e cuja 
snl'essão ininterrupta mede às vezes mais de sessenta 
quilômetros (:~ a 40 milhas). Os "horsebaeks", porém, 
são recobertos pelo solo e pela vegeta\;ÜO, ao passo que a 
bnrreira de qne fala o Sr. Felix é rochosa e dr-snuda. 
Agassiz não tem dúvida de que esse acúmulo~ esse ,l.iquc 
de materiais de transporte, cu.ia direção e situaçãc, cor­
respondem tão perfeitamente ás conjeturas por ele fei­
tas diante das provas encontradas no vale amazônico, 
seja uma parte da morena lateral que limitava ouh·ora 
a sudeste a grande geleira do Amaz011as. Infelizmente 
não lhe é possh·cl ir ve-la; mesmo qlle não lhe faltasse 
tempo para empreender tão longa viagem no :interior, 
todos lhe dizem que nesta estação as estradas são impra­
ticaveis. Resta-lhe, pois, deixar a outro explorador mais 

(177) Grandes morenas no fundo das antigas geleiras, 
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jo-çem e mais feliz a tarefa de se certificar da identidade 
dessa colossal mot·ena. N"o que lhe respeita, contentar­
se-á em examinar diretanrente os anéis dessa eadeia Je 
provas menos distantes, isto é os vestígios das geleiras 
locais, nas serras da ,·izinhan~as imediatas da cida,le de 
Ceará. Si a bacia. do Amazonas foi efetivamente co­
berta pelo gelo, todas as montanhas das províncias vi­
zinhas que se ach~m fora de seus limites, th-eram neces­
sáriamente, elas também, as suas geleiras. E é para 
procurar essas geleiras locais que vamos e1npreender 
uma excursão à serra tle Baturité. 

Preparativos para uma viagem ao interior. Difi­
culdades e adiamentos. 

6 de abril. - Pacatuba (no sopé da serra tle Ara­
tanha). - Depois de adiamentos sem fim, e toda sorte 
de aborrecimentos a respeito de cavalos, empregarlos. e 
demais preparathos, puzen10-nos emfim a can1inho. no 
dia 3, depois do meio-dia. A maneira de se viajar e o 
caracter dos habitantes da região não per1nite1n fazer 
uma excursão com. presteza e pontualidade. E1nquanto 
os nossos preparil.tivos se iu.n1 fuzenclo, todos os Yiziuhos 
e conhecidos vinhan1 passeiar e111 nossa <:asa para Yer 
como as coisas audaYam. Um aconselhaYa adiar a par­
tida para o dia seguinte, devido a algum acidente co1n 
os animais; outro que se aguardas::;e uma semana 1nais 
na esperança de melhorar o tempo. N"ão passava pela 
cabeça de ninguen1 que pudesse ha\·er i111porta11cia en1 
partir com a dife1-ença de dias, semanas ou até de meses. 
Os comedores de lotus, no "país em que é sempre tar,le" 
não poderiam ser raais indiferentes ft 1na1·cha do te1npo. 
iras essa calrna imperturbavel que se coloca aci1na das 
leis a que. está rngeito o resto da pobre humauidaJe, 
essa ignorância da grande máxima "te1npus fugitn são 
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sirnples111cute exasperantes para u111 homen1 <.fllC dispõe 
apenas de quinze dias entre duas passagens de naYio 
p:1ra realizar .:1 sna Yin~em. e que sabe, outrosin1, que o 
tempo é sempre c.:urto de1nais para o que tent en1 vi!:.ta 
fazer. Esses hábitos de acliamento são muito menos 
acen! uados nas zonas elo Brasil onde exi5tem estradas ele 
ferro e naYios a Yapor, sen1 que, todavia, se possa dizer 
que presteza e eeleridade se,ian1 qualidades n1uito co1nuns 
en1 quah1uer das proYíndas <lo In1perio. Não que não 
houvesse interesse pelos nossos projetos: ao contrario, 
eueontrán1os aqui, eon10 e1n toda parte, a mais cordial 
simpatia por nós e pelo objetiYo de nossa expedição. 
Grande número de pessôas e o próprio Presidente (líS) 
se apressaram e1n nos prestar toda a assistência qne de­
pendia deles. :\fas um estrangeiro não pode desejar que 
os l1abitos de um país se modifiquem de repente para 
lhe seren1 ag-radayeis; e o melhor que tínhamos a fazer 
era nos conforina.r emn a lentidão de n10Yimentos, que é 
geral. 

Em caminho. 

E11fi1n, puzemo-nos a ea1ninho. <~omponclo-se a nos­
sa expedi<:ão elo ninjor Coutinho. do sr. P0111peu. enge­
nheiro da proYincia, qne o PrC1sidente teYe a bondade de 
l1esignnr 1x1ra 110:-; aco1npanhar, e de nós mesmos. LeYá­
yamos ta1nbe1n 11rna 01·<.lenaut_:a destacada da propria es­
colta do P1·esi<_fonte. dois l101uens para eniclarem de u1n 
par de n1nla.s l'arrega<las ele YiYeres e bugageus. Parti­
mos tão ta1·cle qne a nossa pri1neira etapa tern1inou a cer­
ca de seis ou oito quilô1netros ela eiclade. l\fas durou o 
bastunt.e para <!Ue npanlw.ssen10s nm aguac•eiro. coi~a in­
fal i\·el nesta t.poca. l\fesmu as:-.im, a Yingen1 foi agraclavel. 
Uni perfume de mnrta enrnnaya das pequenas n1oitas que, 
varias quilô1netros en1 roda_. cobria111 o solo, e a terra dei-

(178) Barão Homem de l\Iello. (Nota do tr.). 
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xava desprender-se o bom cheiro de depois das grandes 
chuvas_ Quando saimos da cidade nuvens baixas, carrega­
das de aguaceiros distantes, flutuavam acima das mon­
tanhas e emprestavam aos seus cimos uma beleza som-

. bria, mais impressionante que o belo resplendor que lhes 
dá o sol. 

Noite em Arancho. 

Às seis horas chegavamos a .A.rancho, povoação em 
que deveríamos passar a noite. Como estava muito es­
curo, pareceu-me que ela se compunha apenas de al:_cnmas 
poucas casas de taipa ; mas, no dia seguinte, de manhã, 
vi que possuia uns dois edificirn:; de aparL'ncia mais re8-
peitaveis. Atravessámo-la de ponta a po11ta, seguindo a 
rua principal e paràmos cm frente à venda. 

Na porta, cortada em duas, sendo que só a inferior 
é que dava passagem, estava o dono da casa, muito lon­
ge de esperar por viajantes naquela noite sombria e chu­
vosa. Era um homem gordo e já velho, de cabeca redon­
da como uma bola, coberta de cabelos brancos ~ crespos, 
tendo cara de bom humor embora um tanto avermdhac1n 
pela bebida. Vestia uma calça ele algodão, com a cami­
sa solta por cima, os pés inteiramente nús dentro de tn­
mancos de pau, sem guardas, cujo clique-claque se ouve 
em todas as cidades em tempo de elrnva. Abriu a parte 
superior da porta e nos introduziu numa pequena sala 
mobiliada com um sofá, uma rede e tres ou quatro cailci­
ras. . Nas paredes de taipa se mostravam algumas gros­
seiras estampas de que o wlho parecia estar multo 01·­

gulhoso. Disse-nos que teria todo o prazer de nos receber 
si nos contentassemos com as instalações que nos podia 
oferecer : esta própria sála, para os homens e ele, e o 
quarto em que dormia a sua mulher e filhos para a "se­
nhora". Confesso que a perspetiva pouco me agradou, 
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estava disposta a tudo e sabia as atribulações a que se 
expõe quem viaja pelo interior. Portanto, quando a do­
na da cits.1 apareceu e oferecen-tnc cordialmente um canto 
ele seu quarto, agradeci-lhe da -melhor forma possível. 
Era muito mais moça que o seu marido e ain<la bastante 
bela, duma especie de beleza oriental que bem conclizia 
com a sua Yestimenta. Trazia nm penhoar de musselina 
ver1nelha que um longo uso não e1nbelczara, mas cujas 
cores ainda tinham vida, e os seus longos cabelos negros 
caiam soltos pelos ombros. Ao cabo de uma hora e tan­
to, ann.neiou-se a ceia. Havíamos trazido para ela quasi 
que toda a cidade, e, para ficarmos de acordo com os 
cost1m1es ela terra, convidámos toda a familia para nela 
tomar parte comnosco. O Yelho vendeiro completara a 
sua toalete vestindo uma especie de manto de indio com 
µ-rancles ramag-ens ; assentou-se á mesa Ianç:ando sobre 
os frangos assados e o vinho Bordeaux um olhar de não 
pequena satisfação. A julgar pela aparência, deviam 
ser coisa rara naquela casa. O chão de terra da casinha, 
em que foi servida a ceia, estava molhado ; o teto dci­
xaTa escorrer ngua como 11ma espumadeira e as paredes· 
rachadas eram apenas iluminadas pela luz esfumaçada 
de un1a grosseira cancfoia de i<::nr, de oleo tirado da cera 
da palmeira carnaúba. Ouvi <le repente um grunhido 
a bafo.elo ao pé ele mim, olhei para o chão e distingui no 
escuro um porco preto que comia familiarmente numa 
mesa ,-izinl1a junto com as crianças. Um gato e um ca­
chorro complctaYam o numero dos convivas. 

-~caba<la a ceia, pedi para me levarem ao quarto de 
dormir, preferindo tomar a dianteira dos meus compa­
nheiros ela noite ; era uma peça pequenina, duma de­
zena de pés quadrados, por traz daquela cm que fôra­
mos rcccb idos e sem a mais pequena jancl a. Esse por­
menor é de pouca importancia aqui,onde os tetos têm 
aberturas suficientes para que o ar circule em abundâu-
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eia. Uma vez deitada em minha rede, pm-rue tt espiar a 
chegada das 1ninhas Yizinhas con1 certa cul"iositlade. \Tie­
ram primeiro uma 1noça e sua irmãsinl1a que se ,leita­
ram juntas numa tlus ca1nas, depois e hegou a en1preg-ada 
que a'l'.llloU a rede num canto, e por fim u <lona da casa 
tomou posse da outra cama e completou o e11cailto ela 
cena acendendo o seu cachimbo e fumando plàoidamente 
até adormecer. Não posso dizer que a situa,;ão houvesse 
sido favoravel ao repouso. A clmva torrencial que batia 
nas telhas atravessava o teto mal unido, e por mais que 
rrie virasse na recj.e as gotas caiam sobre o meu 1·osto ; 
as pulgas esta'\"am furiosas e, de tempos em tempos, o 
silêncio era interrompido pelo choro das Cl"ia11ças ou o 
grunhido do porco deitado ao pé da porta. Não é pre­
ciso dizer quanto me senti feliz quando o bater das cinco 
horas poz todo o mm1do de pé, sendo nossa intenç3.o de 
partir ás seis horas e fazer três léguas antes ele almo~ar. 
Mas em excursões como esta, fazer projeto ele partir a 
uma cleterminada hora e realizar esse projeto são coisas 
bem div;,rsas. Quando estávamos pronto,; para partir, 
faltavam dois cavalos ; haviam fugido quando estavamus 
clormindo. Si ben1 que esse gênero de acidente seja nina 
constante causa de aborrecimentos, não passa pelo eabe<;;a 
de ninguem an1arrar os cavalos durante a noite ; acham 
mais simples deixa-los andar a vontade, procurando eles 
mesmo o alin1ento. l\Iandaran1-se os criados atraz deles, 
e nós ficámos esperando, perdidas as melhor;,s horas para 
viajar, até que afinal, <1uando já estavamos cansados de 
correr, os animais e os ho1nens apareeero.m. rcrén1. por 
infelicidade, durante essas duas horas iuatiyas, a. chnYa, 
que c<essara, depois de haver caido torrencialmente. sem 
parar, durante a noite,ameaçava cair ainda mais ; e 
começáramos apenas a caminhar que ela recomeçou com 
maior violência e não nos largou durante toda a roorti-
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ficante caminhada de três leguas a caya]o (cerca de 17 
quilômetros). 

A palmeira carnauba. 

Foi debaixo dessa cl1uvarada horriYel que, pela primeira 
vez, atravessamos uma floresta de paln1eiras carnauba 
(Copcrnicia, cerifcra), tão preciosas pelos mil empregos a 
que se prestam. A cn.1·nauba fornece un1a madeira muito 
linda, forte e duravel, com que aqui se fazem as armações 
dos telhados; dá tambcm uma cera que, mais bem purificada 
e clareada, daria velas excelentes; assim mesmo como é, cons­
titue a Unica especic de iluminação usada; com suas fibras 
sedosas, fabricam-se cordas e um fio muito resistente; o 
miolo <la~ folhas, depois de cosido, dá um verdadeiro legu­
n1e, mais deliC'ado que a couve e as folhas inteiras servem 
de forragem muito nutritivà para o gado. Na província 
do Ceará, passa como proverbio que, onde a Carnauba não 
falta, um homem po~sue tudo aquilo de que necessita para 
si e para o seu cavalo, O caule dessa palmeira é alto e suas 
folhas estão dispostas de modo a formar no alto uma corôa 
esférica, fechada, inteiramente diferente da corôa terminal 
das outras palmeiras (179). 

Máus caminhos. Chegada a Monguba. 

Si tiYemos o <=outratempo da chuYa, foi bom para 
nós que o sol se mostrasse bem coberto, pois a floresta 
aqui é baixa e não <lá sombra. A estrada estaya em ter­
rivel estado por ea,1sa das chuvas incessantes, e, apezar 
de não haver nenhum g-rancle rio entre a cidade e a serra 

(179) Veja-se ··Notas sobre a palmeira Carnauba", de 
M. A. de Macedo, Paris, 1867, in-8, pequena monografia ex­
celente sobre essa palmeira e os diversos ramos de indústria 
a que se aplica. 
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de :Mongubá para onde iamos, em varios pontos os cursos 
dagua encheram, apresentando certa profuúdidade. 
Devido ás desigualdades do leito, cheios de buracos e po­
ças, não foi facil passar a vau esses riachos. Caminhámos 
assim penosamente quatro horas, durante as quais duas 
ou três vezes indagámos quanto nos faltava caminhar 
ainda, recebendo sempre a mesma resposta : "uma lé­
gua". E·ssa fatal légua nunca que acabava e parecia 
aumentar a medida que avançavamos. Finalmente. com 
grande alivio nosso, alcançámos a pequena trilha que se 
desvia da estrada e leva á fazenda do Sr. Franklin de 
Lima. 

Amavel recepção. 

O viajante que pede hospitalidade numa casa bra­
sileira é sempre bemvinclo, mas, aqui, o Sr. Co;itin!10 já 
havia passado algum tempo e partilhamos da boa aco­
lhida que recebeu na qualidade de velho amigo. A hos­
pitalidade dessa amavcl familia fez-nos esquecer todas 
as fadigas ela viagem. Tenclo ficado para traz a nossa 
bugagem, a generosidade dos donos da casa supriu as 
nossas necessidades de vestimenta, pois estávamos em 
la,timavel estado, tendo patinhado num lamaçal de uns 
dois pés de profunlidade. 

Geologia da região. 

Ag'assiz nem teve tempo para repousar. Viajáramos 
num solo morénico em quasi todo o nosso percurso; passá~ 
mos, no caminho, diante de numerosos blocos erráticos, e 
ele estava impaciente por examinar a serra de Mongubá, 
em cujos flancos se encontra a plantação de café do Sr. 
Franklim, que tem sua casa de residência no sopé dessa pe­
quena cordilheira. Passou, portanto, a pé e a cavalo, a 
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maior parte desse dia e do seguinte examinando a estrutura 
geologica da montanha. O resultado fortaleceu-lhe a opi­
nião de que também aqui todos os vales tiveram suas gelei­
ras e que tais geleiras transportaram blocos, seixos, restos 
de toda espécie do flanco das colinas para as planfoies. 

Divertimentos e jogos noturnos. 

~este interior agradavel, no rr1eio das pessoas inte­
li~entcs e esclarecidas que compõem a familia do Sr. 
F1·anklim de Lima, passámos dois dias. Após o almoço, 
cada qual Yoltava ás suas ocupações; os homens realiza­
vam excursões pelas redondezas; á noite, a gente se re­
unia, fazia-se um pouco de música, c1ansava-se, promo­
viam-se jogos de sociedade. Os brasileiros têm paixão 
por esse genero de diversão e nele empregam ao mesmo 
tempo muito espírito e muita animação. Um dos mais 
conuu1s é o cha.mado "111ercado de santos". E' mnito 
divertido quando as pessoas que fazem os papeis prin­
cipais põem neles um pouco de espírito. Um faz de Yen­
dedor; outro, o padre que quer comprar um santo para 
a sua capela; os santos são representados pelas pessoas 
restantes que tampam o rosto com lenços e devem ficar 
completamente imoveis. O vendedor encarece o artigo 
ao cura, e, levando o freguez diante de cada santo, des­
creve-lhe as miraculosas e extraordinárias qualidades, 
suas Yidas exemplares e como piedosamente morreram. 
Depois de algumas dessas descrições, retira-se o lenço, 
e, si o santo, conservando-se impassivel, ouve sem pes­
tanejar e sem ·rir todas as coLsas engraçadas que se di­
zeni n seu respeito, estú livre e retira-se; do contrario, 
paga uma n1ulta. Be1n poucos são os que resistem á 
prova, pois si o pseudo-vendedor tem espírito, sabe ti­
rar proveito de todo incidente burlesco ou pôr em evi­
dencia um tra~o caractcristico da pessoa que está na 
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berlinda. Tahez o leitor. que não ignora a nossa caça 
ás geleiras, possa reconhecer o santo que o major Cou­
tinho está. oferecendo: "Este, senhor Padre. é nn1 ~anto 
de fama; mas tem intenções as mais piedosas! E'. ó meu 
Padre, um maravilhoso fazedor de 111ilagres; enche de 
gelo todos esses Yales. cobre de neve nossas montanhas 
nos dias mais quentes do ano, transporta as pedms da 
serra para o fundo dos vales, encontra animais nas en­
tranhas da terra e reconstitue os sens esqueletos. - Ah! 
responde o cura, é um grande santo realmente; é o que 
convém '})ara a minha igreja. Deixe-1ne ver o 1·osto "O 
lenço caiu e o santo neccsRaria1nente pagou a nnüta ... 

Ontem: depois do aln1oço. deixámos esses ainaYeis 
amig'"os e fo1nos~ uma legua mais para o in tcrio1\ á aldeia 
de Pacatuba, situada pitoresca1nente no sopl! da serra 
de Aratanlw. Ai, tiwmos a sorte de encontrar um 
"sobrado" ( casa de dois andares) desocupado, onde nos 
alojamos para os dois ou tres dias que contamos passar 
aqui ou nas redondezas. l\Iand(nno-lo varrer, pcndnri't­
mos nossas redes nos quartos Yazios qnei afora um ca11a­
pé de junco e umas cadeiras, não conten1 1uobilia algu­
ma ; mas si o interior da casa não nos proporciona o n1e­
nor confo1·to, temos em compensação admiraYeis pontos 
de ·vista das janelas. 

Indícios de antigas geleiras. Serra de Aratanha. 

7 de abril. - Pacatztba. - Ficou resolvido que a 
exploração se limitaria ás serras junto ás qmtis nos acha­
mos; toda gente nos diz quei no estaclo em que estão os 
caminhos .. seria irnpossiYel ir a Baturité e voltar no cur­
to prazo de tempo de que dispomos. 

Agassiz não íicou desapontado com esse contratempo: 
uma viagem mais longa, diz ele, só poderia lhe proporcio­
nar o fenômeno glaciário em maior escala; desde já ele o 
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tem diante dos olhos claramente reconhecivel. Nesta serra 
de Aratanha, junto á qual parâmos, os fenômenos glaciârios 
são tão facilmente observaveis como em não importa que 
vale do l\Iaine ou nas rnontanhas do Cumberland, na Ingla­
terra. Existiu evidentemente uma geleira local, formada 
,pela reunião de duas ramificações que desciam das duas 
depressões situadas á direita e á esquerda da parte superior 
da serra e se juntavam em baixo, no fundo do vale. Grande 
parte da morena mediana formada pela reunião dessas duas 
ramificações pode ser observada ainda no centro da planicie. 
Uma das morenas laterais s~ acha perfeitamente conserva­
da; a estrada que se dirige para a aldeia atravessa-a e a 
propria ?,Ideia está construida no interior da morena termi­
nal que, em fnce dela, se limita em forma de crescente. 
Dá-se o curioso fato de se encontrar uma deliciosa bacia 
rodeada de larangeiras e palmeiras no centro da morena me­
diana., ocupada por um pequeno curso dagua, que abre passa­
gem entre o amontoado de rochas e de blocos. Descendo 
hontem da serra, Agassiz, estenuado pelo calor, depois de 
sua caça ás geleiras, parou á beira desse reservatorio para 
tomar banho. Saboreando o frescor benéfico dessas águas, 
não poude deixar de se impressionar com o contraste que 
apresenta a origem dessa bacia com a vegetação que a cir­
cumda; sem falar da singular coincidência pela. qual ele, 
naturalista do século XIX, podia atenuar a prestação do ca­
lor tórrido, à sombra das palmeiras e das larangeiras, no 
proprio local em que vinha procurar a prova de um frio 
capaz de ter envolvido de gelo todas essas montanhas. 

Subida da serra. 

9 ele abril. - Deixámos hontem, às sete horas da 
manhã, a pequena aldeia de Pacatuba para nos dirigir­
mos ao meio da serra, aproximadamente a 2:iO metros 
acima do nivel do mar ( 800 pés), á casa do Sr. Costa. 

85 - V. ao Braall 
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O caminho da montanha é sch•ag-cm e pitoresco; ladea, 
do do imensos blocos, ensombra(lo de arYores e chefo dos 
sons argentinos das pequenas cascatas que saltam de 
pedra em peclra. Neste c1inrn., un1a estrada assirn in­
terrompida por uma serie de Toche,los é particulat·men­
te bela devido ao vigor ]u~uriante da vegetn(}i'°to. P1nn­
tas b.·cpadeiras euriosíssinuts, arbustos, até 111es1no ar­
vores eresce1n por todos os pontos cm que poc1e1n encon­
trar ter1·.i. suficiC'nte para fincar as s1u1s rn-izes, e algnw, 
desses rochedos isolados são YerclaU.eiros onsi::,; de vcµ-e­
tação. Um desses blocos imensos está caído sobre a es, 
trada e de sua massa sai urna. palmeira toda eobe1·ta ck 
lianas e trepadeiras. Entre ns pla11tas nat iYns. ns mais 
interessantes são: o genipnpo (Gcnipa b1·asiliensis) a 
imbauba (Ceeropia), a eaTnuuba (Coperinicia cerifcra), 
o eatolé (Attalea humilis) e o pau dareo ('l',·eoma spc­
eiosa). Este ultimo assim se <·hnma pelo fato de os ín­
dios fazeren1 seus an·os con1 a sua nrndcira dura e eli1s­
tica. Embora cxóticosi a h.a1rnueirn, o ern11wiro, a h1ran­
geira, o algodoeiro e o ntfeciro se 1nostr.1m urnito ~dH111-
dant.cs. .A. eultura do eure<'iro. iptc éresc-c adn1ira\·cl­
me11te nos flancos de todas a~ sc-t-ras, eonstitnt~ nqui 
grande fonte de prospericloile; nrns, pelo 1nenos nos :--í­
tios que visitúmos, é difieil se fazer 1una 1dca ela rxteu­
são das plantações pela .maneira irregular con1 qne ~ão 
feitas. .A prodn<;:ão é no emtauto consiclcravel e o l·nfé 
de superior qualidade. 

A.ehei a subida da seren, c1ue é muito escurpacla. fa­
tigantíssima. As pessoas 111te vivem nas montanhas 
Yão e volta1n constantemen.tc, 1nesmo con1 os seus filhos, 
a cavalo· ou em burro; os nossos cavalos, por<!ru, habi­
tuados ao eal~ainento .das c-icladcs, não tinhan1 o pé 111011-

tanhez, e preferimos nito nos utilizar deles, tendo 
as chun1s nincla })Or cima tornado o caminho pelor e 
mais esburacado <lo que 11nu~a. Un1a excursão nas 1non-
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tanhas, aqui, cm nada se parece co1n os passeios do ge­
nero nas regwes temperadas; o menor exercício procluz 
uma transpiru~,ão cxerssiYa e. um bocadiuho que a gente 
pare, assiin banhtH.lo ele suor, a mafa 1cYc arage1".l nos 
µ-ela e nos dá art·ipios de frio. Não foi, }Jois. sem sa­
tisfa<_:ão que, ao cabo de unut hora de marcha~ cheg;ín1os 
ao sitio do Sr. Costa, con10 que suspenso nos flancos da 
montanha. Donn ).faria. achou 1nnita grac,:a em me Ye1· 

l'hegar a pé; dis:5e-1nc que eu devia ter montado a <'ª­
Yalo como home111. que é como el~ faz. E, reab!1cnte, 
al'ho que uma nullher: que queira viajar no interior do 
Brasil, nada tnn a fazer sin,io adotar a moda das Bloo­
mcristns (180) e montar como homem. Kessas estradas 
de 1nontanha tã.o pcriµ·osas, bem con10 ua pass.:1gcm dr,s 
rios, lun selim ÜC! n1nlhcr é ponquls.'-in10 seguro; :1 ~,1ia 
com11rida duma anrnzona 11ão é u1enos ineonvcnienh•. 

Paisagem. 

Nada n1ais pitoresco c1o que a situaçiio <lesse sítio. 
Estú rodeado tle in1pone11tes massas de rochcr1os q11e pa­
reeem, por assin1 d izcr, estar encaixados na florestn.. Ao 
lado, un1a pe11ncna eachoeira desce aos saltos por bni:xo 
elo arvoredo, c1ue a cseo111..1c tão bem que se oln'e por 
trnla a parte o seu ruído sem que seja vista por bubm 
tla folhagc111. .A e.:1sa t;nnbe111 está construida no n1eio 
ele um magnifico frag-rneuto de 1norena e é flanqueada 
,1e um lado por um baneo ,wcrmelhado üc terreno mo­
rénil·O e1neimaclr, por hloeos. Está por tal fonna cerca­
t1a llc g-ran1lr:-. 1nass;is tle rochc,Ios que- m; seus n1u1·os 
parecem Hc confundir üon1 a 11t .. ne<lia. Ao yié Ja n1on-

(180) Associação de n1ulheres nos Estados Unidos de 
que muito se falou por volta de 1848, as quais entre outras 
singularidades, usavam ve::::;timentas meio-masculinas. (Nota 
do trad. da cd. francêsa) 
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tanha se estende o "sertão", pouco acima do ni vel do 
mar. entrecortado aqui e ali pelo ondular das coli­
nas que se elevam, isoladas, na sua superficie. .Além, a 
vista se alonga por muitas milhas e encoutra as dunas 
de areia do litoral, depois a faixa argêntea do oceano. 
O sertão (deserto) apresenta neste momento uma bela 
coloração verde e semelha uma campina imensa. Na es­
tação sêca, porém, justifica bem o seu nome e transfor­
ma-se num verdadeiro deserto, tão requeimado pelos ar­
dores do sol que toda a vegetação é desh·uida. A sêca 
é tanta durante oito meses do ano, que os habitantes des­
sas estepes correm o incessante risco da fome, pois as co­
lheitas secam no próprio pé (181). 

As secas e as chuvas. Epidemias. 

Depois dessa estação torrida, sobrevêm as chuvas 
com terrível violência, e as epidemias se desenvolvem 
como aquela que reina atualmente. Chove dia e nr,ite 
durante semnnas, e nada esrapa á ação da humidade; 
quando o sol abrazador reaparece sobre o solo calcina­
do e escaldante, essa humidade é mais perigosa ainda. 
Não é para admirar as doenças que surgem, pois 11ma 
humidade subtil penetra em to elas as coisas. Parêdes, 
soalhos, moveis, a rede durante a noite, as roupas de 
manl1ã. tudo fica húmido e tem como que uma friagem 
visgosa; sob os raios esbranquiçados que o sol envia, 
ape7~'lr da grande intensidade do calor, nada consegue 
secar. 

(181) Não fosse um arbusto de familia de nosso espi­
nheiro e conhecido pelos botanicos por Ziziphus joazeiro, o 
gado morreria na sêca. Esse arbusto é uma das plantas 
comuns que, nestas latitudes, não perdem as folhas na esta­
ção sêca, e, felizmente para os habitantes, todos os herbívo­
ros domésticos procuram essas folhas como forragem. (L.A.) 
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Ao cair da tarde, fomos contemplar o pôr do sol 
escalando um rochedo colossal que estacou, não se srrbe 
como, em sua descida pela vertente da montanha. l'ro­
jeta-se do lado dos rochedos e domina um cenário mais 
extenso do que o que se vê da casa situada mais em cima. 
Durante o tempo em que estivemos de pé sobre essa 
enorme massa de pedra, não pude dominar o pensamen­
to de que, assim eomo ela estacara sem razão em sua 
descida, tambem podia partir de novo a qualquer mo­
mento e nos transportar para o fundo do abismo e com 
rapidez nada agradavel. 

10 <lc abril. - Voltamos para Pacatuba- hontem, 
depois do meio dia. A descida da serra se fez muito 
mais ràpiclamente e com muito menos fadiga do que a 
subida. Teriamas gostado de ceder aos convites dos 
nossos hospedeiros, prolongando a nossa estada entre 
eles e desfrutando por mais tempo de sua boa hospita­
lidade. l\Ias tínhamos o tempo contado, e recewmos 
perder o navio. As amaveis atenções de Dona l\faria 
prolongaram-se alén1 de sua casa, pois, apenas haYia­
mos tomado posse ele nossa habitação abandonada, em 
Pacatuba, e tun excelente jantar - galinhas, carne de 
vaca, legumes, etc. - cheg-ou-nos trazido na cabeça de 
dois negros. Quando vi a carga que esses dois homens 
tinham transportado tão ràpidamente pelo mesmo cami­
nJ10 que eu acabara de descer, rolando, saltando, cam­
baleando, escorregando, de todas as maneiras emfim, 
excepto andando como uma pessoa normal, en invejei 
a agilidade e a segurança de movimentos desses negros 
rudes, semi-nús e descalços. Hoje deixairemos Pacatuba 
e retomaremos o caminho da fazenda do Sr. Franklim, 
para voltarmos á cidade do Ceará. 
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Volta a Mongubà. Parada devida ás chuvas. 

1:J de abril. - No dia ,lez chcg-úmos a "fonguba e 
passáinos o dia e a noite cn1 t'asa dos nos~os rec~n1-eo­
ubecidos, os Frnnklim. Desejávamos 1mrtir na m~1nhã 
seguinte, (1s seis horas; mas, c01n ns ('aYalos já na porta 
e os bnrros carregados, a chura reeotnec:ou. Acreditú-
1nos dcv<'r nguardar c1uc ela ces~usf-.c; n1as, infcli.zmcn­
te, os ag-tw(·Piros se sucecliam e a iigna eain em 1nns~:is 
eon1pactas. I8to dnrnu até o meio-dia.; a essa hora 1 hou­
Ye uma estadia que nos prometia bom tempo e puzen10-
nos a canlinho. Eu por meu lado 11ft0 <'stava lú nntito 
tranquila, pois n1c rccordaYa !lo:-; peí1Henos riachos 1111c 
havia.mos atravessado- e que dcdarn estnr ag-ora clu!ios e 
tc,rrentnosos. Por felicidade 11os."a, nntes de chegnr1nos 
ao priineiro, encontrámos dois negros qne nos avisaran1 
que o caminho estava inunc1aclo. Convencemos-lhes <le 
'\"'oltarcm cmunoseo~ segurando a rédea elo meu cavalo. 
Quando a lcan<;:.'."tmos o local perig-oso:- o seu ;1speto estava 
realmente assustador: a estrada clesa.parecia debaixo 
c.lág-ua até tuna conside,ravel cli.~t:'iucia, precipitando-se 
aquela em violentas ondas, 111una corrent1:za 1nuito for­
te. e não se encontrava o fundo: cn1 nn1itos pontos, si­
não a uma profundidade de qliatro ou cinco pés. Si 
esse solo fosse firme e fornecesse um ponto ele apoio 
bastante resistente, não teria sido nada nos molharnws, 
mas o leito excavac1o pelas churns estava to<lo esb11ra­
cado e revolto; os animais afu11davam inopinadair,entc, 
desapareciam até o pesco~o, e só ton1U"vmn pé empinando 
e mergulhando de novo. Atra\~essún1os assira (iuu t t·o 
rjachos: um negro guiava o meu cavalo; 1un outro mar­
chava na frente para se ter certeza de poder r,assar sem 
correr o ·risco de desaparecer sob <1s aguas, e os cava­
leiros vinham atraz em fila cerrada. E·sses riachos~ ex­
cessivamente. razos para que os nossos anin1ais p1llles­
sem nadar e cujo leito era tão desigual que o perigo c1e 
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queda é sen1pre iniinen te, eram mais dificeis de trans­
pôr que os rios. Só uos sueC'tlen, entretanto, um único 
acidente, tão pouco ~;:rase <glc ~a usou hilaridade. Os ne­
gros nos havian1 clcix~Hlo, clizenclo que não haveria ma.is 
pC'rigo e <1ue. quando penetrássemos no último riacho, 
pollerian10s faze-lo co1n toda a. segurança, pois a pro­
fundidade era peqnc._•1rn. Pérfida.· rmno a onda! diz-se; 
justamente na 1narg-en1 havia un11t- po1·~ão de lama mole 
e adesiva; os eavnlos a transpuzer:nn, 1nas as suas per­
nas t.razciras .fiearan1 presns. O nutjor Coutinho., que 
~e :u:hava a 111en lado, segurou ns 1·édeas do meu cavalo 
e~ dando no sen nn1a violenta espon1dR, os dois animais 
se ergueram juu tos 1nnn vig-oroso l~sforço. O <:ria<lo que 
Yinha atruz foi 1ne1ws feliz. Vi.1tha montado numa pe­
quena n1ula. que, durante un1 n1<Jn1c1ito pareceu ter sido 
traga<la, tão co1npletan1ente ela desapnrcecu no loda­
t;:al; o homen1 eaiu e passarmn-::;e alguns minutos antes 
que o nninrnl e ele puclesse111 g-aul1ar a estrada. cobertos 
de larna e pin~:;nu1o ngna. 

Volta à cidade do Ceará. 

Final mente, ús cineo horas, estavan1os em Ceará, 
tlepois de unia cmuinhada ele d11co léguas (33 quilô­
n1etros). rrodos nos assegnru.n1 que o estado em que 
encontri'unos as estradas foi u1n easo excepcional, J)ois 
havia anos qne não se yi;_un chuvas tão persistentes. A.s 
doen~as nfw diminnirn1n e, na easa. vizinha á nossa, um 
n10i;o, que at:abara de ~er ataca do de febre amarela, 
quando púrtíra1nos, faleceu l1urante a nossa ausência. 
Por todo o caminho, vienros ou,~in<lo as n1esn1as l3men­
tarõcs cau-;;.1dus pela c>piden1ia, e as autoridades acabam 
de fechar as escolas. 
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Liberalidade para com a expedi,;ã(). 

O paquete deve chegar dentro de um ou dois dias; 
por isso, estamos nos preparativos da partida. Não nos 
despediremos de Ceará sem testemunhar o nosso reco­
nhecimento pela sim'Patia que o Presidente, Sr Homem 
de i\Ielo, manifestou por tudo quanto concerne a nossa 
expedição. Antes de partir para a serra, Agassiz ha­
via deixado instruções para que lhe fizessem uma cole­
ção de peixes e palmeiras. O Presidente se encarregou 
delicadamente das despesas e insistiu em que se acei­
tasse o que ele considerou como a contribui~ão desta 
provincia. ....\gassiz está tan1bén1 muito obrigado no Sr. 
Felix, nosso amavcl hospedeiro, ela parte que tomou em 
tais coleções, e ao Sr. Cícero de Lima pelos exemplares 
elo interior, peixes e insetos, com <1ue lhe presenteou. 
Termino este capítulo com um res11mo das notas ele 
Agassiz durante a sua exploração ela serra ele Aratanha 
e do sitio de Pacatuba. 

Morenas de Pacatuba. 

"Levei o resto do dia a examinnr a morena lateral di-
1·eita e parte da morena marginal da geleira de Pacatuba. 
O meu objetivo era verificar si o que parece ser uma morena, 
~ primeira vista, não passará de um esporão da serra, de­
composto in situ. Subi a aresta de pedra :i.té à sua origem, 
atravessei-a em seguida numa depressão adjacente, imedia­
tamente ababco do sitio do capitão Henrique, onde se me 
deparou um outro fundo de geleira de menores dimensões 
e cujos gelos provavelmente nunca atingiram o nivel da pla­
n1c1e. Em todas as séries de rochedos que formam essas 
depressões a juzante, há um tal acúmulo de materiais de 
transporte e grandes blocos incrustados na argila e na areia, 
que o seu caracter não pôde deixar de ser reconhecido. 
Trata-se bem duma morena. Em certos pontos em que uma 
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camada da rocha subjacente se mostra á superffcie, em con­
seqüência das desnudações que trouxeram o drift, a dife­
rença entre a morena e racha decomposto in situ pode ser 
imediatamente reconhecida. E' íacil tambem distinguir os 
blocos que, em vários pontos, rolaram do alto da montanha e 
pararam diante da morena. As tres diferentes rochas se 
acham lado a lado e poderiam ser confundidas; mas, com 
um pouco de atenção e prática, podem ser prontamente dis­
tinguidas. No ponto e1n que a morena lateral se limita para 
fazer face á antiga geleira proximo do local. em que o rio 
Pacatuba a rompe, e um pouco a oeste dessa cursa dágua há 
blocos gigantescos apoiados contra ele e que provavelmente 
se despenharam do seu cimo. Junto ao cemitério, a morena 
frontal é constituida inteiramente de seixos de quartzo, en­
tre os quais se ob~ervam todavia alguns grandes blocos. A 
morena mediana se extende proximamente até o centro do 
vilarejo, ao passo que a lateral esquerda está• situada fora 
d-e Pacatuba, no seu extremo oriental, e é atravessada pela 
estrada que vai ter á cidade do Ceará, Não é impossivel 
que, mais a leste, um terceiro tributário se tenha vindo 
reunir à geleira principal de Pacatuba, Posso dizer que, 
em todo o vale de Hasli, não ha um acúmulo ~le material 
proveniente de morenas mais característico que' o que aqui 
encontrei, incluindo mesmo o das proximidadf'!S de Kirchet. 
Tatnbem nos vales de l\1ont-Desert (Maine), não se vêm mo­
numentos desse genero onde sejam mais evidentes os fenô­
me:nos glaciários, nem nos vales de Lough-Fine, Lough­
-Augh e Loug-h-Long na Escocia, onde são tão distintos os 
traços das antigas geleiras, Em qualquer dessas localida­
des os fenômenos glaciários não são mais faceis de descobrir. 
que na serra de Aratanha. Espero que não tardará muito 
que algum membro do Clube Alpino, conhecedor a íundo das 
geleiras do velho-mundo, não sómente em seu estado atual 
como em suas condições passadas, tomará a si o encargo de 
vir estudar estas montanhas do Ceará, traçando~lhes os con-
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tornos das antigas geleiras mais nítida e largamente do que 
eu pude faze-lo nesta curta viagem.E' uma facil C-""<Cursão, 
porquanto os paquetes de Southampton, de Liverpool e 
Bordéus viajam para Pernambuco em dez dias, e tocam aí 
duas ou tres vezes por mês, e de Pernambuco ao Ceará se 
gastam dois dias em navios brasilcii:os (182). Basta apenas 
um dia a cavalo para atingir a serra. mais vizinha da cidade 
de Ceará, onde descobri os traços elas antigas g-elciras. A 
melhor época para uma viagem desse gênero são os mêses 
de junho e julho, no fim do período das chuvas e antes que 
comece a grande sêca. 

(182) Há mesmo uma linha direta de vapores entre 
Liverpool e Ceará, com escalas em Maranhão e Pará, quer 
na ida quer na volta. E' um trajeto de cerca de duas se­
manas. Navios a vela partem tarnbem, regularmente, do 
Havre para o, Ceará. 
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RIO DE JANEIRO E SUAS INSTITUIÇõES. 
A SERRA DOS ORGÃOS 

Do Ceará ao Rio de Janeiro. Inundações em Per· 
nambuco. 

2.9 ele .maio. - Chr~ú.nrns c.10 Rio ha 111ais de uni 
mês, tentlo deixado n Ceará a 16 de abril. Noss:1 via­
g-em ao lon:,!o do }itoral se fez. s~1n o 1nenor inci<lr11tc_ 
Em Pernc.uubneo, Yin1os os a1Tcllorcs tla capital ainda 
mais inundados µelas cln1vas rcl'1~ntes do (llle no Ceará_ 
Quando visitü.1nos os uossos amigos Sr. e Sra. R .... ., 
seis ou oito quilôn1etros distante ela cidade, tivemos por 
varias vezes a ú~1a ua. altura da porta do nosso cm·ro; 
r1n muitos pontos t.la. estrada, negros arranjaram cm­
barcaç_;ões provisórias e crn. um vai-e-vem contínuo ,de 
hotes e jangadas ele um lado rara outro da estrada, para 
a rassagem elos J)Nlestres. A cloi.s ou tres ,,uilômetros 
alé111 ela rcsi<lcncia do Sr. H ... o caminho estava hn.­
pratieavel, co11,111auto fos,;e dos lllais frequentados do 
lugar. Vllnos vários jardins inteiramente cob!:!rtos 
pel.is águas e e:1S.1s abn111lonnda-; por causa da inunclit­
<_;ão que inYadira as janelas llo andar H~rreo. 

Chegada ao·Rio. - Logo que entrámos na admha­
vcl baía do Rio <lc ,Janeiro, Teceben1os ·a 1nais calorosa 
1·ecepção a bo1·do. do ."Susqueliauna", que se achava en-
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tão no porto. O capitão Taylor enYiou imediatamente 
u111 esealer para nos bnscar, e, passados alguns minutos, 
est[l\·arnos no tombadilho ela fragata, onde fomos feste­
jados pelo con1mH.lantc, oficiais e numerosos visitantes 
norte-americanos. Foi con10 que uma antedpação de 
nossa chegada a Ca1nbridge. 

I-Iaverá nada de niais ngradaYel que um eucoutro 
inesperado_. en1 porto estrangeiro. ('Ofil patrícios nossos 1 

Coleções. 

Eis-nos, pois, noYamentc, no uos!:;O antigo aloja­
n1e11to da rua Direita. Xão fosse1n os nossos compa­
nheiros distantes, e julgarían10s (lllC reenúranws de u1n 
uuo. Depois de nossa chegada, ....:\µ·assiz encaixotou e 
expediu para os Estados-Unidos os nn'merosos '?spcei­
n1ens aeu1nulados durante a nossa ausêneiu, entre ou­
tros, unia col1~c;ão muito eo1nplcta e considcraYel, feita 
o ano passallo, por ortle1u do Imperador~ quando Rua 
)Iajestadc comm1llaYa o ext!reito 110 Sul. Essa cole~ão 
eontén1 peix1_•s de Yarios rios e riachos da província do 
Rio Grande do Sul; é bastante rica em espéeies noYas, 
e. posta e1n confronto eom as do .Aniazonas e llo intP.rior 
do país, fornecerá os meios de se clelimitare1n as faunas 
f!uYiais do norte e do sul do Império. 

Vegetação das cercanias do Rio comparada com a 
das margens do Amazonas. 

Nossas excursões, depois que reµ-rcssún1os ao Rio, 
não têm ultrupassaclo Petropolis e a Estrada de Ferro 
D. Pedro II. Aimla estão bem frescas as nossas jm­
pressões ela ..::\n1azonia; não ficún10s pouco surpreendi­
dos, reYendo esses lugares, cm achar quasi mesquinha 
em comparação com a c1ne nos habituámos a ver na ..irua-
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zonia, a vegetação cuja riqueza nos 1naravil1u1ra por 
ocasião de nossa primeira estaclia no Rio. Ela dimi­
nuiu aos nossos olhos <.'onfrontada eo1n o desenvolvimen­
to muito mais luxuriante das florestas do :Norte. 

I-I0nte1n foi o aniversario de A~assiz. Sua rorne­
moração se fez da maneira uiais ale;.r1·c e cneantac1ora, 
graças ás cordiais provas d(' a reto e ~iinpatia ctue rece­
beu de seus amigos e compat.riotas. 'riven1os ú noite a 
surpreza de uma "mnrehe UllX fln1nbcaux'', 01·ganiz:td:1 
em sua honra pelos ale111ães e suissos residentes no Rio 
de Janeiro. .A. festa tcrnlinou por u1n..1 serenata, sob as 
nossas janelas, dada pelos soeios do "Clube Germ!uiia". 

4 de junho. - Quando, no ano passado, chegámos 
ao Rio, .A.gassiz e:;tavn tão ·ocupado cm traçar os pl:1.nos 
ele suas expedi~ões que não teYc tempo de visitar as es­
colas da cidade, os estabelecimentos de ,•aric1nde e ou­
tras instituições análogas. Não quiz (leixar o Ilia ~r1n 
conhecer uni poneo os estabcle(·in1cntos públic:os dPstu 
grande Capital, e o nosso g-rantlc cnipenho, presPntc­
mente, é ver tudo o que hú para se ver. 

Hospital da Misericórdia. 

Esta ruanh,, visitfrmos o Hospital da -:\[iscricordia. 
Talvez eorn::;ig-a dar u1na melhor itlea dessa institnic_:~io e 
ele suas condições atuais dizendo o que foram antes. Há 
quarenta anos .. existia-· no llio un1 hospital l'.ha1na<lo a 
•

4 )lisericoi-<.lia" ; eon1punha-se de algu1nas. salas baixas 
a que iam ter CSüadas estreitas e íngre1ncs, de clegraus 
escuros e difíceis de subir. No dizer dos rné,1ieos, que 
ermn nessa época estudantes, a organiza<;ão interna era 
tfto miseravel quanto o aspeto geral; o assoalho era hú­
mido e cheio de pó, os leitos lastimaveis, as roupas mal 
asseiadas e a aru;ência de qnalquer sistetna <le areja­
mento sé fazia tanto mais sentir quanto a falta. de cui-
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dados era maior. Ü.8 cnd[L\-l'res Psperava1n pelo ,-:-nter­
ro 1nm1a saleta em que os ratos se reg-alavan1, e um me­
dico, que depois ocupou distinta pos1~ao, contou-nos 
<1ne, nn1ita vez, qnando ia b11scar ali nrntcrial -para seus 
estudos anatômicos, teve a ,-itla r•n1 pel'igo nessa sala. 
dos rnortos e só co1n nn1ito (4 ltsto enehotava os imp1u1en­
tes visitantes. Eis o qnc er:J ;.1 )Iiscricorclia na epuea 
("ln que o 'Brasil c•onqnist.ou a llulPpcn<lêncin. \ 7ejamos 
o que ,-: hoje: no 1nesn10 tcr1·e-110, }lOre1n ocupando maior 
área, se ergue o atunl hospital, que mais ta'l"de se com­
porá ele tres eclificios parnle-los, ele comprimento pror,or­
c.-iona l ií.. sua lar:;nra, reunidos por corredores e separa­
dos por ú.rcas intprnns. O prrvilhão central, destinado 
aos hon1ensi já foi entregue rios clorntes faz TIHlito tem­
po. O p:n-ilhão de frente, qtte dú 11ara a baía, está qua­
si coneluido; destina-se aos clcvosi1o~. ús salas <los 1né­
di(·osi dispensúrios, etc.; finalinent(', o terceirú corpo do 
eclifkio, :iin(la não cmne~nc.lo, se (lestinarú. f1s 1nnlheres 
e erian<;as, atunhncntc releg:ulus ao antig-o pré<lio. Rxa­
mincmos agora o pavilhão ~entral; nele se entra por 11111 
espac:oso Yestibnlo pnv-hnent.i1do t1e n1árn1ore; um se­
µ-nntlo YPstíbulo, menor, cmnunica c:om · <luas salas pú­
bliens. 011cle são dadas as c<Jnsnltas e ~ratuitamente for­
iwcido!-. os ren1édios; uma larga escadaria de mncleira 
escura leva a vastos corredores, para os quais se abre1n 
us salas. ~ que t·f>ecbem luz tlos viçosos jardi11s cercados 
pelos pavilhões. ?-fosses j,nnins, os doentes podem pas­
seia1· a Yont:1<.lc e dcsearn;ar na son1bra. F01nos recebi­
dos, na prin1eira sn la, 110-r 1.1ma irmã de cari(la<le que, 
na ansêueia tla snpf'l'iora, cstú cnearrt>g-a<la c10 1nostrar 
o estabelecin1cnto. .A <lr~cricão de unia sala dú a eo­
nheeer to<las as demais, pois., são todns iguais. São pe­
ças compri,las de teto alto, 011de os leitos se arrumam de 
cada lado. um em frente n. outro, separados por uma 
passagen1 larga e cômoda, e nu idos aos pares; ca<l.a par 
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de leitos é separado do vizinho por uma porta e janela, 
entre as quais nm pequeno nicho feito na parede con­
tem 1ID1a pequena n1csa ele correr que se arn1a q'Janc1o 
quer, bem como um ou clois potes ou frascos contendo a 
bebida do doente. Até a altura de seis ou oito pés, as 
paredes são gull\rnecidas de ladrilhos ele porcelana asul 

· e branca, que evitam a humidade, tornam a limpeza 
mais facil e dã1> á sala um aspeto assciado · e fresco O 
assoalho, de madeira escura do país, é cuidaclosamRnte 
decorado em ruosá.ico e envernizado; não se vê a n1enor 
mancha em sua superfície polida. As camas possuem 
um colchão de palha bem coberto e um travesseiro gros­
so de crina; as cobertas e fronhas são duma brancura 
perfeita. Em suma, tudo nessa sala fresca, bem areja­
da, espaçosa, atesta a mais minuciosa ordem e o mais 
perfeito asseio. Os banheiros são convenientemente li­
gados aos dorm.itorios e guarnecidos de grandes banhei­
ras de marrnore, onde se tem à vontade agua quente e · 
fria. 

· Das salas públicas passa-se para os amplos corredo­
res em que se ·a<:ham o,g quartos particulares, para uso 
dos estrangeho, ou pessoas que, não se podendo tratar 
convenientemente em casa, Yem, em caso de doença, 
para o hospital. O preço é dos mais modicos: 7 fran­
cos e 50 por um quarto de um leito, 5 francos pelos de 
dois leitos, e 3 francos e 75 pelos de seis; estão inclui­
dos no preço os honorarios medicos e os medicamentos. 
Do departam<?nto dos doentes com febres, passámos para 
o dos feridos, e é inutil dizer que reinavam em tot1os a 
mesma ordem e asseio. Finalmente, o anfiteatro elas 
operações e os gabinetes contendo o arsenal cirurgico 
reunem todos os aperfeiçoamentos da arte moderna. 

Após ternos dado uma vista dolhos sobre a cosinha, 
onde brilham grandes caldeirões de cobre ele qne se 
exala um cheiro convidativo, atravessámos uma area 
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ladrilhada, para entrarmos no antig<> l1ospital hoje ex­
clusiYamente destinado ás mulheres e criau~as. Isso 
nos deu ocasião para compararmos, 110 ponto de vista 
da organização geral, o antigo e o uo,·o estabelecimento. 
A força de ordem e de limpeza, fez-se desse préilio algo 
de não repugnante e lúgubre. Mas 1ogo se sente a di­
ferença entre as altas salas ventila.das, os corredores 
claros do pa Yilhão moderno e as pe,as baixas e aperta­
das deste edifício. 

Tanto num predio como noutro, chama imediata­
mente a atenção do estrangeiro a au,;ência de toda ,lis­
tin~ão de cor. Negros e brancos estão deitados lado a 
lado e é consicleravel a. porcentagem de negros de ambos 
os sexos. 

A caridade da l\Iisericordia é a. mais ampla. Não 
só aí se tratam as doenças possh1cis de l'Urar, como se 
aceitam velhos e enfermos que dela só sairão para a 
ultima morada; na véspera se havia enterrado uma ve­
lha que vivera no hospital dmmte dezessete anos. 
Ha "também um asilo para as crim1c;:as, cujos pais mor­
t"em no hospital e ficam sem quem lhes proteja; conti­
nuam a morar no estabelecimento e aí rec8bem a instru­
ção elementar: leitura, escrita e calculo; só saem de 
vez, quando em idade de casar ou. arranjar emprego. 
Ha uma capela anexa ao hospital e várias salas são 
dotadas, num dos extremos, de 1mi altar sobre o qual 
se ·vê uma imagem da Virgem, ou nm Crueifixo ou uma 
imagem de santo; não pude debrnr ele refletir de mim 
para mim, si o serviço religioso niío de\·e constituir real­
mente um complemento de todas :as instituit;õcs como 
essa, quer sejam protestantes que,- católicos. Para os 
pobres, a igrc,ia é mn grande consolo; mais de um 
eonya}crente se srntiria feliz em ou·yir os cfniticos domi­
nicais, de tomar parte nas preces comuns afim de rogar 
a sua saude e se consideraria melho:r de corpo e espírito 
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si tivesse escutado um sermão. Certamente, no nosso 
país, em que os creclos são tão variados, cm que cada 
enfermo talvez tenha a sua doutrina especial, haveria 
grande dificuldade para isso; mas aqui, onde existe uma 
religião de Estado, a mesma fórma do culto corresponde 
ás necessidades de todos. Diga-se mais uma vez, mui­
tas pobres criaturas se senti riam reconfortadas e con­
soladas e pouco se importariam com a seita do oficiante, 
si encontrassem uele deYotan1ento. 

Fiz propositadamente o paralelo entre o anti~o e 
o novo hospital. Esse· confronto dá bem a medida do 
progresso que, en1 determinado sectores, se operou no Rio 
de Janeiro de uns trinta anos para cá. Nem tod:is as 
instituições progrediram da mesma forma que os estabe­
lecimentos ele beneficiêneia, na verdade; é verdade tam­
bem que a hospitaliclacle pode ser chamada uma virtude 
essencialmente brasileira. Os brasileiros consideram a es­
mola como um dever e fazem mais prodigalidades para 
com as igrejas e instituições de caridade a elas afee.tas 
do que para eom as casas de ensino. Infelizmente, urna 
grande, a maior parte de suas liberalidades desse gênero é 
dispendida em festiviuades do culto, em procissões de 
rua, e1n celebrar_:ões de dias de fC'sta, etc., coisas essas 
todas elas ealcula<las tendo cm vista mais alimentar a 
superstição do que estimular o puro sentimento re­
ligioso. 

Não que1·emos debmr a "Misericórdia" sem dizer 
urnas palanas sobre aquele a quem deve o seu atual 
aspeto. ,José Clemente Pei-eira ficará na memoria dos 
brasileiros com um noüwel homem de Estado, cujo nome 
se liga a um bom numero de acontecimentos dos mais 
importantes de sua história; possue, porem, ainda ou­
tros títulos merecedores da estima publica. Nasceu em 
Portugal e distinguiu-se, ainda muito moço, na guerra 
peninsular. Si bem que já contasse trinta e oito anos 
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quaudo deixou a Europa, parece ter tido pelo Brasil a 
mes= afeição que teria si fôra seu filho. O seu mérito 
foi, desde logo, reconhecido na patria adotiva, e ocupou 
por várias vezes os mais altos cargos do império. A 
primeira. parte de sua. carreira política coincidiu com 
o período de pertubações políticas em que o Brasil lutou 
por existir como um estado independente; porém a úl. 
tima. metade se passou num período mais calmo em que 
po1tde se ocupar principalmente de obras de beneficên­
cia. Fundou inslituiç:ões de caridade e se consag-rou 
pessoalmente aos sofredores e aos enfermos . 

Hospital de alienados. 

O nome desse filântropo brasileiro não está apenas 
ligado ao hospital da Miseric6rdia, mas lambem ao 
magnífico asilo de alienados de Botafogo, colocado sob 
o patrocínio elo actual Imperador. Boa parte elos fuu­
dos necessesários para essa instituição foi conseguida Ue 
forma bastante original e que mostra o quanto Clemente 
Pereira conhecia o fraco da gente de sua terra. Os 
bTasileiros tê1n o amor dos titulas; o governo oferc<:en 
distinções dessa espécie aos cidadãos ricos que se mos­
trasse1n generosos para com o novo hospício. Fize,ra1n­
se comendadores e barões, a importância do titulo se 
medindo pela dos donativos. Grossas somas foram as­
sim obtidas, e vários titulares do Rio ele J aueiro com­
praram por essa forma os seus títulos ele nobreza. 
Por ocasião ele minha primeira estadia no Rio o acaso 
elas excursões me fez visitar esse estabelecimento. Pe­
ue tranclo nele sem introdutor; ví apenas algUmas salas; 
assisti nos oficias noturnos na capela, e fiquei bem im­
pressionado com a ordem e calma aí reinantes; nunca 
imaginaria tratar-se de um hospital de loucos. Hoje, 
em companhia de meu amigo Dr. Pacheco, passámos, 
.Agassiz e eu, várias heras visitando-o em todos os seus 
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detalhes. O edifício dá frente para a baía de Botafogo, 
cuja prá,ia vem ter quasi a seus pés; á sua direita está 
a barra tão pitoresca de que o Pão de Açucar forma 
um dos lados, e a esquerda se estende o ad.miravel ·vale 
do Corcovado; assim voltado para o mar e rodeado de 
montanhas, apresenta de todos os lados as mai~ grandio­
sas perspectivas. O plano do edifício guarda certa na­
logia, em suas linhas gerais, com o da Misericordia. É 
uma elegante construção de pedra, talvez comprida de­
mais em relação á sua altura; compõe-se de pavilhões 
paralelos transversalmente ligados por corredores e cir­
cumscreveudo áreas plantadas de anores e flôres. for­
mando bonitos jardins. O grande vestíbulo central 
contém as estátuas de Pinel e Esquirol, dois médicos 
franceses mestres na arte de tratar das doenças men­
tais. Essas estatuas possuem pequeno mérito como 
obras de arte, mas comove vê-las aí: demonstram um 
delicado sentimento de gratidão para com homens a 
quem a ciência e a humanidade são devedoras. "Gma 
larga escadaria de madeira escura conduz á capela; exa­
minamos atentamente a ornamentação do altar, ohra 
dos enfermos qne sentem prazer em trabalhar na <leco­
ração do ;;antuário, em enfeita-lo com flores artifidais, 
etc. No mesmo andar há um salão em que se vê a es­
tátua do Imperador Dom Pedro II adolescente. fazm1do 
face á de Pereira. É digno de nota que esta última é 
um presente do Imperador e que foi por ordem ,1cle 
que a colocaram em frente da sua. A sua figura. bem 
em harmonia com a historia do homem, exprime con­
juntamente, em alto grau, a benevolência e a decisão. 

Depois de nos havermos detido, com interesse, nnma 
espece de oficina em que os enfermos se dedicam á con­
fecção de diversas obras artísticas: bordados, flores ar­
tificiais, entramos no hospício prõpriamente dito. Co­
mo na Misericórdia, as salas são espaçosas e altas, guar-
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neeidas de ladrilhos até a altura de um homem, ·e aber­
tas sobre vastos corredores que, por sua vez, se abrem 
sobre jardins; alguns dormitórios conteêm até vinte 
leitos, mas a maioria são pequenos quartos; julga-se sem 
duvida preferível o isolamento dos enfermos durante a 
noite. Foi a custo que distinguimos nas fisionomias dos 
pacientes sinais ele sofrimento ou ele aflição. Havia um 
ou dois casos de monomania relii,•iosa; os infelizes por 
ela afetados tinham o olhar fixo, a tristeza absorvente 
que são os sintomas dessa forma de loucura. Obser­
vámos tambem uma ou duas vezes esse olhar distrnido, 
essa loquacidade sem seguimento e esse riso maquinal 
que sempre se encontram nos asilos ela mais triste das 
enfermidades humanas. Mas, em suma, a j 0vial idade 
era a expressão que dominava em geral. Com poucas 
excepções, os enfermos estavam ocupados em trabalhos, 
as mulheres em costuras e bordados, os homeus em tra­
balhos ele madeira, sapataria e alfaiataria, ou então em 
fazerem cigarros para uso do pessoal do estabelecimento, 
em reduzir velhas cordas a estopa, etc. A superiora 
nos disse que o trabalho era o melhor dos remédios e 
que, se bem que não obrigatório, quasi todos os enf,.rmos 
pedem para trabalhar; todo o serviço da casa, lavar, 
varrer, limpeza em geral, etc., é feito pelos internados; 
o domingo é o dia que d:í mais o que fazer aos guardas, 
porque maior parte das ocupações estão suspensas e os 
pobres coitados ficam tanto mais indisciplinados quanto 
menos têm o que fazer. Dessas salas em que todos 
estavam trabalhando e relatiYamente calmos, passámos 
a mn corredor que ladeia um vasto páteo; neste, alguns 
loucos por demais turbulentos para serem empregados 
em qualquer mister, passeiavam gesticulando e vocife­
rando. O corredor dá acesso, elo lado interno, a uma 
série de quartos onde são encerrados os infelizes cuja 
violência torna obrigatório o sequestro; as portas e· 
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janelas são gradeadas, a célula absolu.tamente despida de 
mobiliário, porém bem ilunúnacla, ar,cjacla e espa~osa e 
nada semelhando um cubículo. Só havia um pequeno 
numero cless('H, ocupados. ...:.\..o passarmos por u1n dC'lcs, 
um homem se precipitou sobre a porta e gritou-nos que 
não era um louco, mas que o retinlrnm ali porque ma­
tara Lopes e tornara-se assim, de pleno direito, impe­
r.ndor do Brnsi.l. Este cürredor nos levou aos banhriros, 
qne são construidos com verdadeiro luxo. Grande nu­
mero <le banheiras de rnarmore são construidas dr,,1 ro 
elo chão, de profundidade varinvel e poclen,lo cont~r 
o enfermo deitado, sentado ou de pé; diferentes meca­
nismo pcr1nitem -fazer cair n úgua em duchas, em clrn­
veiro ou en1 lençól. 

Esse hospital. con10 o da ~Hsericórclia, é allmini:-;­
t.rado pelas Irmãs ele caridade. Í'J um modelo de as­
seio e ordem. 1\ superiora n1e .itnJ)ressionou pPla sua 
exp1·rssão de sc,renidadB, doçura ,e 'inteligê1wia; dela 
apredemos alguns pormenores interessantes sobre os 
característicos dn loncnra uo paÍ.'-i. ....1\. loucura furiosa 
é rara, disse-nos ela, e cede facihuente ao trata1nento; 
a loucura, em geral, é mais comum entre os pobres do 
que entre os ricos; embora o estabelecimento po.:;sua 
apartamentos particulares para os doentes que pae:am. 
há sempre oito ou dez apenas dessa categoria. Xfw é 
que as ,familias possam escol11er, pois o hospício D. 
Pedro é o unico do Rio de Janeiro, si não se levam em 
conta algumas emms que tambem recebem alienados. 
Havia entre os internados maior número de pretos elo 
que cu esperava, pois o .preconceito geral é de que n· 
loucura é muito rara entre eles. Saímos desse esta beci­
mento vivamente convencidos da. sua superioridade. 
Um país que sabe dar organização tão perfeita ás suas 
instituições de beneficência, não pode cleixar de cccfo ou 
tarde elevar ao mesmo nivel as suas intituições ele e11sino 
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público, e, nu1na palavra, todas as de interesse ~e,ral; 
a excelência de um departameuto acarreta a excelêucia 
a ele todos os demais. 

Escola Militar. 

Do hospicio, continuámos o nosso passeio at~ á 
Escola l\Iilitar, situada uma centena de metros adbnte. 
Está situada na entrada da baía ,entre o Pão de Açucar 
e uma série de mont unhas, e fazendo face de um lado 
à baía de Botafogo e de outro á Praia Vermelha sobre 
o oceano. .A.qui, eomo em todas as outras e.scolas pú­
blicas do Hio de ;Janeiro, ha um marcado progre~so, 
porén1 os Yelhos métodos teóricos ainda <lominam; os 
mapas são grosseiros, 1tão há baixos rcleYos 11cn1 grandes 
globos, nem análises químicas, ncn1 e:s:pcriêucins de física, 
nem biblioteca digna desse nome. A escola só funciona 
~eriamente depois de dez anos, e cada dia 11ela se in­
troduz alguma melhoria, seja no e<lifício, seja no npa­
relhmnento ele ensino. No que respeita à economia in­
terna, tudo merece ser louvado; a única coisa a censurar 
é talvez um excesso de luxo num estabelecimento em 
que se educam jovens destinados a ser militares As 

. salas de estudo, os dormitórios, o refeitório em que as 
n1esas ostentam wn belo serYiço, as casinhas, fão admi­
ravelmente cuidados (183). Observando-se o asseio 

(183) E': para mim um dever insistir sobre o feliz im­
pulso dado a esse estabelecimento pelo Marquez de Caxias, 
e sobre os progressos verdadeiramente nota.veis promovidos 
pelo General Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, seu 
atual diretor. A sua energia e perseverança deve a Escola 
Militar do Rio, em que se formam os oficiais de todas as 
armas, o honroso lug-ar que tem direito a reivindicar entre 
os estabelecimentos do gênero. Tem sido aliás poderosa­
mente secundado pelo pessoal docente composto dos oficiais 
e sabias mais distinguidos do império. (Nota da tracL fran­
cesa). 
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escrupuloso que reina cm todos os estabelecimento; pú­
blicos do Rio de J aueiro, extranha-se como é q1"e as nias 
dessa cidade são as mais imundas que vimos até hoje. 
É evidente, não há duvida, que os brasileiros reco­
nhecem a iruportancia ela boa conservação de todos os, 
lugares públicos, e é singular qne tolerem nas ruas ele 
sna capital nm estado de coisas tal que muitas vezes não 
se sabe onde colocar os pés. 

Casa da Moeda. 

7 de .iulho. - Visitámos hontem a Casa da Jfoeda, 
a Academia de Belas Artes e uma escola priniúria para 
meninas. Pouca coisa teremos que dizer da Ca~a <la 
Moeda; está-se em via de terminar o novo edifício •mde 
será instalada essa repartição; os aperfeiçoamentos nas 
maquínas foram, por essa razão, adiados. Quanclo se 
der a mudança de predio, tudo o que houver de a 11tigo 
no sistema será substituído e adquirido o que falta. 

Academia das Belas Artes 

A.s artes são muito desprezadas no Brasil e é me­
díocre o interesse qne despertam. São tão raro.; os 
quadros quanto os livros nas casas brasileiras. Gom­
quanto o Rio de ,Janeiro possua uma Academia de Belas 
Artes e uma escola de escultura, tudo isso ainda está 
por demais na infância para merecer um com ... ~nt:Í'rio uu 
uma crítica. A única tela interessante da galeria atrai 
a aten~ão muito menos pelo mérito do autor do que 
pelas cÍ'.rcumstâncias cuja recordação perpetna. É o 
retrato de um negro que, durante um naufragio nas 
costas do Brasil, salvou. com risco de vida, grande nú· 
mero de passageiros; já havia conduzido à práin. yarios 
deles; desseram-lhe que a bordo haviam fic~do ainda 
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duas crianças ; ele se a tirou mais uma yez ás ondas e 
conseguiu traze-los para a praia, oncle c·aiu exgot:ulo, 
preza de violenta hemorragia. Uma subscrição pública 
aberta em seu fm·or produziu imecliatameute uma quan. 
tia consideravel e o seu retrato foi colocado no museu de 
belas-artes, em comemoração ao seu heroísmo. 

Escola primária de meninas. Educação da mulher 
no Brasil. 

Pouca coisa tenho tambem a dizer sobre a escola 
para meninas. E'm geral, no Brasil, pouca se cuid:> ua 
educação da mulher; o niveJ. da instrução dada nas es­
colas femininas é pouquíssimo elevado ; m~smo nos pen­
sionatos frequentados pelas filhas das classes abastadas, 
todos os professores se queixam de <tne se retiram as alu­
nas justamente na idade em que a inteligência começa a 
se desenvolver. A maioria das meninas enviadas ií es­
cola aí entram com a idade de sete ou uito anos; aos 
treze ou quatorze são consideradas como tendo termina­
elo os estudos. O casamento as espreita e não tarda em 
toma-las. Há excepçi\es, está visto. Alguns pais mais 
razoaYeis prolongam a permanencin 110 pensionato ou fa­
zem dar a instrução em casa até <lezessete ou d~zoito 
anos; outros mandam suas filhas -para o estrangeiro: 
Habitualmente, porem, salvo uma ou duas matéria~ hem 
estudadas, o francês e a música, a educação das jovens 
é pouco cuidada e o tom geral da sociedade disso se, res­
sente. Claro está que, na sociedacle brasileira, mulheres 
há cuja inteligência recebe um alto grau de cultura; 
n1as a minha afirmação nem por isso deixa ele ser ver­
dadeira; são meras excepções e nem outra coisa se po­
deria dar com o atual sistema de educa~ão, sendo que 
as mulheres que o personificam sentem amar:;;amente a 
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influôncia de u111 tal sistf"n1a sobrP. a situação qne r·nl'a 
o spn sexo crirnn os eostluncs nacionais. 

Ef Pt-in1m0ntc, nunca eonversei con1 as scnhorns t·on1 
riuem <h• nwis Jwrto pdvei no Brasil que c.l.clas não rc­
n•lwsse .is 11iais t1·istps t·onfidên(·iw; acL•rca de sua cxis­
tt'·n<~ia L'sln·ita t-_• ,·n1tfirnt<la. ~iío h:'t num só hra~ileira. 
qne knlta 111n pouco refletido sobre o assunto, ,pw não 
se s:iibn c0111le11.1<h1 a 11111a vi<la <lP rrpre~sõcs e eo11stran­
~i1ncntos. Não pmlem transpôr ns porta., ele sua ~asa, 
:--infio Pll\ df'{t'nninllllas ('01Hliçõcs~ SPTll ]ll'O\'(WU]" CSL'fnl­

dalo. .\ p,}w·a~fto q11p ~e llw:-- dú .. rt>st l'ita a nn1 ennheei-
11wnto sol'rin·l <lP frant·l·s P mi"1siea. <1rixa-m, na ig-no1·m1-
1·ia dt> nm.1 :,./•1·ip dL' qrn•:-:ttH·s :,!Pra is; n nrnndo elos livrm; 
ll 1es P:--1:'1 l'edwdo. pois (• dimi1111to o 111l1Jwro <lns obras 
por1n~uês:is q1w ll1Ps pcrmitPm kt·. P n1cnor nirnla n ,las 
obras escritas ('lll ont ras lill:,!\lê!S. Pou(·a C'oisa saben1 u 
1·t>spPito ela hist{iria de Rell prt1prio país. quasi 11:.uln da 
de outras It.H_,:ÕC'S, 1' 11P1n su:-:pPitmn si<p1l·1· q11t• pos,;;:1 ha­
YPr 11111 outro erf'do rr•lig-io:,:.;o (Jllt' c1qnclc q1H' domina 110 

grasil: talyrz mesmo n11nca hn,i;nn ouYiclo t',1l:1r <la "Re­
fonna ··. :\iio imnginmn ne1n íle 1011:.,!e qllt> 11111 oc·enno de 
pe1L<.;<.1111f'nto se agita fora (lP :-.eu peqne110 nn11H_lo P pro­
nwa l'onst,111t1•1ncnte noyas fasc>s na Yida dos poY0s P 1los 
in<.lh·frluos. .En1 snma. alein elo círculo estreito <lc sna 
c>xistl·neia 11mnl's1 irn. ll.Hla existe para elas. 

Estavmnos um ,lia un1na fnzenda, <1unnclo :civistt·i u11i 
liYro cn1 l'.illla de 1un pinno. U1n1 livro é coisa tão rara 
nos ,1part:rn1C'nto.s O('llpaclos pelas fmn'ilias, que fiquei 
<·nriosa r-111 :·wlwr qual .seria o <·ontendo dele. Era nm 
romm1ep, l', ao virar t~ll as ~nas 11agi11as, surgin o <lono 
da easa qrn• disse em nlta voz que ac1ucla não era un1a 
1Pi1 nra l'OHYcnif'nte para senhoras. - "Acini cstf.. (eu­
tn~g-a1ulo-mc 1m1 pequrno volume), unia cxeelcntc obra 
qnc coll1JH·ei para rninlw 1nnl11t'I' l' minhas filhas". ..::\bri 
o prcl'io;.,o n1l 1111H·; ('ra uma rsp,~cic de pequeno tratado 
de rnoral, l'heio de ba1rnlicludes scntiu1entais e de frases 
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feitas em que dominava um tom de condescendência e 
proteção á pobre inteligência feminina, porquanto, ape­
zar de tudo, a mulher é a mãi dos homens e exerc~ um 
pouquinho de influência sobre a sua educação. Após 
essa mostra do alimento intelectual que se lhe oferecia, 
não teria que me admirar de que a esposa e as filhas do 
dono da casa em que nos achávamos demonstrassem um 
gosto dos mais moderados pela leitura. Nada impres­
siona tanto o estrangeiro como essa ausência de livros 
nas casas brasileiras. Si o pai exerce uma profissão li­
beral, tem uma pequena biblioteca de tratados Je medi­
cina ou direito; mas não se vêm os livros espalhados pela 
casa como objetos de uso constante; não fazem parte 
das coisas de necessidade corrente. Repito que há .:,xce­
ções; lembro-me de ter encontrado, no quarto duma 
senhora cuja família nos dera afetuosa hospitalidade, 
uma biblioteca escolhida das melhores obras de história 
e literatura, em :francês e alemão; mas foi o único exem­
plo que encontraímos durante um. ano de permanência 
no Brasil. Mesmo quando as brasileiras tenham recebido 
os beneficias da instrução, há, em sua existência domés­
tica, tanta compressão, elas estão tão pouco em ligação 
com o mundo exterior, que isso basta para pôr um obstá­
culo ao seu desenvolvimento intelectual; os seus pra­
zeres são tão mesquinhos e raros como os seus meios de 
instrução. 

Exprimindo essas duras verdades, faço-me éco sim­
plesmente de um grande número de brasileiros inteli­
gente que deploi-am esse estado de coisas, mau perigoso, 
sem saber como reforma-lo. E si, dentre os nossos ami­
gos do Brasil, houver alguns, que, apoiados nos pro. 
gressos e transformações que se operam na vida social 
do Rio de Janeiro, ponham em dúvida a exatidão do 
minhas asserções, tenho uma resposta bem simples 
para dar-lhes: <Í que não conhecem as condi,;ões sorinis 
das pequenas ci<lades do norte e do interior. Nunc:a em 
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parte algu1na vi, para as pessoas do meu sexo, condição 
tão triste como a das mulheres dessas localidades. E' 
uma existência horrivelmente monótona, privada desses 
prazeres S8llios que nos proporcio11am vigor; um sofri­
mento passivo, entretido é verdade mais pela falta abso-
1 nta de distrações do que por males positivos, mas que 
nem por isso é menos deploravel; um estado de completa 
estagnação e inércia. 

Além <lo vicio dos métodos de ensino, há tambem uma 
ausência de educação doméstica profundamente entris­
tecedora: é a conseqüência do contato inccssantP eom os 
(·riados pretos e mais ainda com os negrinhos que existem 
sempre cm quantidade nas casas. Que a baixeza habitual 
e os yíeios <los pretos sejam ou não efeito da escravidão, 
o certo é lJUe existem; e é extrauhavel se Yerem pessoas, 
aliás cuida,losas e escrupulosas em tudo o que se refere 
aos filhos, deixa-los constantemente na comr,anhia de 
seus escra,·08, Yigiaclos pelos mais Yelhos e brincando eom 
os mais moços. Isso prova quanto o hábito nos t0rna 
cegos mesn10 para os nmis evidentes perigos; um estran­
geiro vê logo os perniciosos resultados desse contato com 
a grosseria e o vício; os pais, no em tanto, não se aperce­
bem disso. Xa capital, tais perigos já são menores, pois 
todos os que conheceram o Rio de Janeiro de há qua­
renta anos atraz, são acordes em proclamar as notaveis 
melhoras que se deram nos costumes sociais. Não deYo 
esquecer de dizer que a mais alta de todas as autoricfades 
<lo país se pronunciou em favor da educação liberal da 
mulher. Todos conhecem que a instrução das princezas 
imperiais não foi apenas superintendida mas tambem, 
em parte, ministrada pessoalmente pelo pai. 

Asilo dos Cegos. 

8 de julho. - Agassiz foi hoje visitar o Asilo dos 
Cegos; não o pude acompanhar, mas transcrevo as s1ias 
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notas sobre esse estabelecimento, bem como sobre o Arse­
nal de Marinha, tambcm aonde foi sem mim. 

E' um velho edifício desmantelado. Não me foi 
dado vê-lo como desejava, pois que o diretor mandou 
trazer ao salão de receção tudo o que queria que eu visse, 
embora eu lhe houvesse afirmado que ligava pouca im­
portancia ás coisas exteriores, e somente queria conhecer 
os métodos empregados para din1inuir os inconvenie:1tes 
da cegueira. Reina aqui o mesmo espírito de rotina que 
observei nas outras csco las e colégos. l\Ias não é um de­
feito que seja peculiar aos portuguêses e brasileiros; em 
·nossos dias, o ve1ho costume U.e sobrecarrcga.r a memória 
e desprezar as faculdades do espírito, mais ativas e fe­
cundas, prevalece, em maior ou menor grau, em toclos 
os paises do mundo. Não pude fazer um juizo completo 
do sistema adotado neste estabelecimento; os professo-
1·es se mostravam mais desejosos de fazer sobressair a lia. 
bilidade de alguns alunos na leitura, ditado e música, 
do que de me explicarem os seus métodos de ensino. A 
música vocal e instrumental me pareceu ser a ocupa~ão 
predileta; mas si de fato é muito comevedor ouvir um 
cego deplorar o seu infortúnio e exprimir em sons 
hamo.nisosos a sua aspiração pela luz, isso não nos eusina 
grande coisa sobre a. maneira por que se consegue dimi­
nuir-lhe a infelicidade; reconheço, entretanto, que a edu­
cação musical é e:xeelente e faz honra ao professor ale­
mão encarregado dela. Fiquei admirado de não se em­
pregar melhor, num estabelecimento como este, o método 
de ensino pelos objetos tão em voga na Alemanha pura 
a educação das crianças ; a escola possue menos número 
de modelos que qualquer "nursery" de certas partes 
da Alemanha. Os mapas são tambem de~ mais me<lio­
cres ". 
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Arsenal de Marinha. 

"Um dos mais nota veis estabelecimentos públicos 
do Rio é o .Arsenal de ]\farinha. Do golfo do l\Iexico ao 
cabo Horn, o Rio de Janeiro é o unico porto em que se 
pode reparar um navio de guerra ou mesmo um navio 
mercante de tonelagem um tanto consideravcl. Exca­
You-se no granito uma doca seca aonde dão entrada gran­
<les navios; as forjas, fundições, serrarias, dirigidas por 
babeis engenheiros, possuem todos os ap,•rfei~oamentos 
qne fazem a importância de um etabelecimento desse 
gênero. Um 11úmero eonsideravel de navios têm sido 
construido nestes estaleiros, de alguns anos J:lara cá e 
todos os serviços anexos foram continuamente melhora­
dos por todos os ministros que sucederam. Isto consti­
tuía realmente para o Brasil ob.icto ele primeira neces­
idade. Um país que possue 1.100 leguas de cestas não 
pode depender do estrangeiro quanto á sua marinha. 
Das oficinas e estaleiros do Arsenal elo Rio, $airam e 
ainda saem e11genheiros prepai-a<lJssimos e excelentes 
operarias, que viio levar para os diferentes ramos da 
industria particular a habilidade que adquiriram nos 
seniços públicos. E' uma espécie de escola de artes 
mccfmicas que fornece ao país bons operários para um 
dado número de profissões". 

Conferência no Colégio Pedro II. Aspeto do auditório . 

.Agassiz concluiu esta semana uma nova série de 
conferências no Colégio D. Pedro II sobre a "fotma~ão 
do vale do A.lllazonas e seus produtos". .A. présença de 
senhoras a essas sessões científicas não provoca mais 
comentários; haYia-as em muito maior número do que 
nas primeiras conferências, onde a presen~a delas cousti­
tuia uma novidade. Nada tão simpático como um au­
ditório brasileiro; nisso o publico deste país se assemelha 
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mais aos da Europa do que o nosso sempre frio e impas­
sivel. Há uma certa Yibração, uma espécie de comuni­
cação entre o orador e o~ que o escuta.m, quando surge 
alf,'"llma coisa que agrade aos ouyintes, nulitas vezes nH~S· 

mo uma palm-ra de elogio ou ele crítica (18-l). 

A Serra dos órgãos_ 

10 ·de junho. -- '.l'crczúpolis. - Em companhia elo 
Sr. Glaziou, diretor do Jardim Público (186), e do Sr. 
Kaegeli, partin10s honte1n para uma exl!ursr10 á. Serra 
dos Órgãos. Tomámos no Rio a en1barea~ão que vai até 
Piedade e que faz escala nu })N1nena ilha de P.aquetá, 
uma das mais adnliraveis da baía, oasis de palmeiras, 
onde se vên1, meio escoo<li<lasi pitorescas easns <lc campo, 
á beira de praias rel:ortada.:; en1 enseadns de pequeno 
fundo. Cbcgúmos perto das cinco horas da tarde ao 
pequeno grupo de casas denorninado Pie<latle1 e, daí, um 
"omnibus" nos conduzin uté (1 raiz da serra. O lmr,l-

(184) Transcrevemos da publicação "Esboço biográfico 
do professor Luiz Agassiz ·• por "um fuminense admirador" 
as palavras seguintes, com que encerrou Agassiz ns suas 
conferências no Colégio Pedro II: 

" .•. Só ao cabo c!e séculos e séculos poderá ser esquadri­
nhado e conhecido sob todos os seus aspectos, debaixo de 
todos os pontos de vista, o imenso e fecundo tesouro que a 
natureza colocou no meio de vós, e que, até ao presente, tem 
conservado sem reserva. Os seculos passarão, sem que se es­
gotem pnra a ciência ag fontes do progresso e, para vós, as 
da gloria. A humanidade tem o direito de esperar muito 
de vós. Nada contraria aqui a mais ampla expansi'1.o do 
pensamento humano. Instituições as mais liberais garantem 
no vosso país a inteligência, a liberdade e a esp-ontaneidade, 
que são a primeira condição do trabalho científico. Tudo 
aqui, natureza, leis, relações com os demais povos, promete 
ao Brasil, vossa pátria um esplendido e afortunado futuro. 
Vós certamente, não o retardareis". (Nota do tr.). 

( 185) Passeio Público. 
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rio das condu~ôe~ vara o vüUlil'o pareeP pstar p11genho­
samente con1binado para in1pedi1· que o Yiajantc :.u..1mirc 
as belezas do caniinho; a maior parte lle nos:-;ns qnatTo 
horas de vfogcn1 decorreu (lPpois do cair <la. noite, <', e1n 
compensa<_;üo, a volta foi feita antl ... ~ que o sol 1rnscesse. 
Passámos a noite na raiz da serra Ci pela manhã. ~í::; sete 
horas, puzc1110-nos a l'Hmi11ho da n1onh111ha. Re1n1ncia­
remos a descrever o encanto dunut excursão como essa, 
mórmente quando o te1npo a fayorccc. Pn:,;.s[1Yamos da 
sombra para o sol e deste par:.1. nqut ... lai prote~idos por 
uma aragen1 fresea dos incômodos (lo c;.ilor; a est 1·;H1a 

serpenteia 1in<la1uent:c pelos flaueos da rno11b.111ha e dií. 
ás vezes luna volta tão fechada c1nc se vê por bnixo dos 
pés todo o terreno que se aeahon dL· pl'l"l'O!Ter. De 11111 
lado, é a vertente da n10ntnnl1::1. enja Yr:,rt•ta~::io ostr11ta 
uma beleza que desafia <1unl1g1er t'xprt':-;são; sfw as pa­
rasitm~ ear1nezins, as flôrrs pnrpnrinas da quaresma, as 
Uelicadas corolas azuis das utricn1nccas tão J'r.ig:L~is e 
g-raciosas con10 as nos:,:;as ea1n1Hi11nlas. Do outro lado a 
vista 1nergullm., aqui c111 estreita:,.; µ-nrµ-a11t:1s. 01'1<1r se L1es­
clobra111 florestas rnag-n-Ífil'as. do seio <las qnais despontam 
penhas<:os arrogautes; atliantr, ('111 vales ,nnplos e f'X­

tensos; nu1is baixo ainda, na pl..tnic·ir por que at·alJÚJuos 
de passari o olhar atinge até fr baía distan1l•. seu anpti­
pélago de ilhota:.; e ~na <:ercadura <.lP 1no11t.:111has. rroda 
essa paisaµ-en1 resplutHleee ao sol on ~e eoht·e de ~mnbl'a 
ao capricho das nnYew-;. A ~nhitln se pode faeil111e11te 
fazer en1 tres ou <1uatro horas. 1w1s nfio tínhamos a 111e-
11or pressa, :não fosse a. fmnc qnc :.111aziguúvan10:-: ,lc Yc>Z 
em quando chupando umas larat1jas: eom 1111c ]H"l1<.lentc­
mente encl1êran10s as lutas de lu•rborizar. ..:\ssin1: pois. 
uma tropa de burros vagarosa qne subia a ~erra não 
eustou en1 nos a]can~a1· e passar 1nes1no ú 11ossa frente, 
emquanto nos c.1eixúva1nos fiear di:-;tr<.1hlm; ao long-o da 
estrada. Não é qnc perdêssemos ten1po. pelo contrúrio. 
Agassiz e seus eompauheiros 1nuito se ocupavam en1 exa-
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minar a vegetação e o solo; paravam a cada passo para 
colher parasitas, examinar filicíneas e musgos, quebrar 
pedras, apanhar insetos ou colecionar pequenas cofüebas 
terrestres, que descobriam aqui e acolá; foi assim que 
descobrimos um aclmiravel coleóptero, quasi do tamanho 
de um louva-deus mas ostentando as mais lindas cores, 
brilhar como uma pedra preciosa sobre a folh1 em que 
poisara. Quebrando pedras ao longo da estracla, encon­
tramos numerosos indícios de terrenos erráticos, parti­
cularmente de rochas de diorita inteiramente diversas 

. das rochas locais. A superfície dos blocos estava, cm 
todas, decomposta e coberta duma crosta uniforme, e 
só depojs de quebra-las é que se podia reconhecer a ver­
dadeira natureza dessas pedras. De distântia em ,lis­
tância, encontravam-se enormes fragmentos de pedras, 
algumas vezes da altura de seis ou ·mesmo nove metros; 
esses grandes blocos estão frequentemente suspensos à 
beira dos precipícios,' como si, desprendidos das alturas 
circumdantes, tivessem sido interrompidos bruscame1:te 
na queda por algum obstáculo natural e pouco a pouco 
se enterrassem no solo; estavam na maioria revc::;tidos 
por uma espessa e mole camada de liqucns tão seme;Jrnn­
tes aos líquens das regiões árticas que, si é que destes 
se dfatinguem, só um acurado exame permite clif~~en­
cia-los. Esse fato sugere a questão de se saber si, nos 
líquens e pinheiros das regiões circumpolares, não há 
algo que lembre a flora dos trópicos. 

A medida que subíamos, modificava-se considera ,·el­
mente o aspeto da vegetação, e começávamos a perceber, 
pelo refrescar crescente da atmosfera, que havímos atin­
gido as altas regiões. A paisagem em rédor se torna'\"a 
tambem mafa severa, à medida que íamos penetrando no 
seio das montanhas. Os cimos extranhos, à sombra <los 
quafa caminhavamos, tão afilados e ponteagudns à dis­
tância, mudavam-se em massas imponentes de r,Jcha nua, 
de efeito verdadeiramente grandioso. 
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Terezópolis. 

Lá para as duas horas, estávamos emfim em Tere­
zúpolis e parámos diante da hospedaria do lugar. Es­
tava fechada e a resposta que nos deu o vendeiro vi­
zinho, ao nosso pedido de almoço, foi inteiramente desa-
nimadora_ · 

"- Que é que nos pode arranjar afinal? 

- Quatro ovos com salsichas!". 

Felizmente apareceu o dono da hospeda6a: abriu a 
sua casa onde, a julgar pela porta e janelas feehadas, 
os hóspedes deviam ser muito raros e nos reconfortou 
g-arantindo-nos que o jantar "poilia se arranjar" (186)_ 
Com efeito, pela omelete que nos serdu ao cabo de al­
guns minutos, julgar-se-ia que todas as galinbas do lu­
gar haviam sido clrnmadas a contribuir para ele. Fize­
mos, portanto, uma excelente refeição, sujo melhor 
tempero foram o ar fresco da montanha e o exercício 
que acabáramos de fazer. A povoação de Tcrezópolis 
ocupa. uma posição encantadora. Estú situada n11ma de­
pressão entre montanhas e abrange um esplênclido pa­
norama de picos, dos quais um se eleva para os eeus 
como uma alta torre delgada (187). Não longe deste se 
vê mna agulha na ponta da qual um enorme bloco se man­
tem cm equilíbrio (188). Dir-se-ia que ao simples toque 
do dedo deve esse bloco rolar pelo abismo; e, entretanto, 
l1á quantos séculos arrosta ele a violência das tempes­
tades e a ação do sol? Contemplámos esse rochedo tão 
arrojadamente de pé, perguntando.nos a. nós mesmo si 
seria um bloco errático ou o produto da decomposição 
da rocha que o sustem. Era ÍU'lpossivel decilir a essa 

(186) 
(187) 
(188) 

Em português, no original. 
O "Dedo de Deus". (Nota do tr-).) 
"Nariz do Frade" e sua "verruga". (Nota dotr.)_ 



Serra dos Orgãos, vista de Terezópolis 
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distfmcia. ::\[as si fôr verdadeira a ultima hir,ótesc, não 
é ('stra11ho ílllC os agentes at.1nosfé1·icos tenham po:lido 
proclir e caYnr t'ssa nrnssa por baixo, sem destruir a 
superfície ·supC'rior, ele fornrn. a destaca-la a.s._,;;;im, <la mol1-
tanha r1n que 5e ergue, no niais ousado dos ec1nilíhrios, 
ten<lo por único suporte um ponto ele ligação c01n o ,i1ér­
tiec ela n1ontanha ~ 

O nosso ília terminou por um passeio à liudo. eas­
eata que exisie no n1eio da florestn, a dois ou tres quilô­
rnt•1 ros da povoa~ão. 

Fazenda de Stiv Luiz - Clirnn- de Tcrczúpolis. 

Deix:[unos esta. 1na11hã, :'ts sete horas, a casa em q11e 
nos hospcch\mos e fonws pas:-:;ar o dia passeiando ao aea­
so. Drpois de seg-nir a estrada prineipal durante celca. 
ele nwio q11ill1n1ctro, quebr:ín1os ;t csqncrcla e J>Cnetri!mos 
I1uma trill1a c-st-reita e 1ncrg-11llwda na sombra. Levou­
uos ao i11terior da mata. junto dun1a bacia enxaixa(la 
profn1Hlam<·11te entre n10ntanlias, c1n t·ujos flancos se 
espalhaYcm1 enorulf's blocos <lc pedra. Curiosa pm.·ti­
L"nlariclade da Se1Ta llos Org-ãos. que tiYemo~ ocasião de 
obst'rvar Yaria.s Yezcs, durante a nossa curta exeursão::o 
,~ lllle, cutre os piem; de formas fantústieas e bizarras:- o 
solo emno <!UC mei·g-nlha fundo, fonnando bacias bem 
dPl'ini<las e r1n µ-eral se1n_ &aicla. Percorremos um desses 
valcs1 na disttineia ele uns llois quilô1netros, e depois de 
atJ'avessarmos uma pt•quena sc1:ra. inter1necliária, atj11gi-
1nos uma espeeie de planalto que dominaya uma duq1.1e­
las f01·nrn.t,:Ües ctn fo1·1ua de funil. Daí se tinha uma 
Yista nwgnífica de toda a cadeia de 1nc,utanhas, no c•en­
tro da qual parecia. que cstÚYamos ~ituados1 pois as 1non­
lanlias se erguiam em redor de nós e1n filas sueessh·as. 
Sobre esse planalto se aeha situada uma fazenda, chama-
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da de São Luiz, pertencente ao Sr. u.'Escragnolle (188a) a 
beleza extraordinária do local e mais ainda a hospitali­
dade do proprietário fizeram desse recanto a etapa fa­
vorita dos excursionistas. Os seus jardins foram dese­
n]1ados com muito gosto e o Sr. d 'Escragnollc conseguiu 
mandar ,·ir quasi todos os frutos e legumes da Europa, 
bem como do Brasil. l\Iais urna razão para se lastirnar 
que uma região tão pitoresca. como esta não seja euJti­
vada; as peras, os pêcegos, os 1norangos dão adoravel­
mente aqui, e tambem os aspargos, as alcachôfras, peti­
puáS e conve-flores; o clima guarda um meio termo 
muito agradavel entre o calor elas cercanias do Rio. 11nc 
faria crescer tais plana.,;; com excessiYa ray,ic.lc:z ou ns 
crestaria antes de maduras, e o frio já bastante sensi­
vel das pa•rtes mais altas das montanhas. Embora seja 
bem pequena a distfmcia daqui à capital, o transporte é 
tão difícil e dispendioso, qne o sr. d 'E'scraguolle em 
vez de mandar ao mercado do Rio os produtos de suas 
plantações, alimenta à couve-flôr os porcos de sua fa. 
zencla. 

Foi nessa encantadora ,fazenda que pass(nne,s o resto 
do dia. Agassiz e o Sr. Glaziou subiram até o vértice 
da. montanha vizinha, 1nas não tiveran1 dai C.o alto a 
yjsta ampla com que contavam, devido à presen~a ,le 
um espigão intermediário. Foi-lhes possiYel distinguir, 
eomtudo, tres filas paralelas de montanhas, separadas 
por depressões. Ao cair ela .tarde, à hora ern que os 
altos píncaros se doiraYam à luz do sol poei,te,. e a HOm­
bra caía sobre os vales, tivemos de 110s clesr,,"lir com pc­
zar do amuvel hospedeiro que insistia comnosco para qne 
ficássemos. O caminho estreito, que pereorrern U.e nut­
nhã, sem notar as desigualdades do solo. pa l'ecin nos. 
'agora que era noite, esburacado e impratieavel; os decli-

(188 a.) 
(1821-1888). 

Gastão Luis Henrique, Barão de Escragnolle 
(Nota do tr.). 
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ves, ao longo dos quais ele passa, haviam-se muJadü em 
precipício clevido à escuridão, e era com um passo l1e­
sitando que caminhávamos entre os pcnhasc,,s, por <obre 
arvores caídas ou atravessando riachos. Achámos na 
verdade m1tito bela a claridade das estrelns quando, ao 
sair emfim da floresta espessa, retomamos a estr:,da prin­
cipal; a povoação ficava então aos nossos pés: às suas 
pequenina lu7..es cintilavam na treva, e os pinearos a~­
dos e as altas montanhas arredondadas se erg:1iam ao 
l,ong:e com singular nitidez no ceu escuro da noite. 

Descendo a. Serra. Barreira. 

12 ele julho. - Pnzemo-nos a caminho às sete horas 
da manhã para a descida ela serra. Agassi7. l:lmenta a 
necessiclade que tem ele se afastar daqui, após tão curto. 
exame dos traços mais nota \'eis da região; :~qui. um na­
turalista ]io<leria passar meses a fio e .cac.la dia se ver 
mais rico em re~ultados. No momento ern q1,e deixá­
vamos o nosso pouso~ o sol cornr.~an1 a doirar o píncaro 
das montanhas; as nuvens, de um branco rósec•. que se 
elevavam elo fundo dos .-ales e flutuayam nas alturas, 
rasgavam-se em flocos nas saliências elos penhasc_os. Ti­
nha.mos o dia todo diante de nós; descemos a i.;erra tão 
tranquilmnente como haYittmos subido, pa;·,rnelo a cada 
momento para colher uma planta, examinar unrn rod1a, 
ou adrnirar a situação singular dos imensGs bl 1cos que, 
freqüe11temente, ficam bem na beira elos precipícios. 
Pouco a ]lDUCO fui me adiantando elos mens companliei­
ros e. sentei-me na baixa muralha de pedr:i que forma 
parapeito ao longo da estrada. Diante de mi,n se er­
guia a su1>erfíeie rúchea e nua de um <los grandes pín­
caros da serra; nuYens esbranquiçadn.s o ~ercavarn na 
parte <lo meio, forn1ando un1a cintura ao seti redór, em­
quanto q11e a pai.te de cima mer~lhaYa na sombra. Do 
lado oposto, eu via os vales c1escendo cobertos de flores-



Barreira (do Soberbo), caminho de Terezópolis 
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t:1s r as mo1tia11ha.~ 1n1ma f"St1·anha eonfnsão, ao pnsso 
quf', hC'nt Pm b:.iix(), ntl· alt·u1H:ar o nrnr, a planície se 
PS1P1Hlia, ,rnd11lrnla~ <·nrno llm Ol'Pano se1n fim, por vng-as 
t'lll'.!prl.idas dP mn Vf'r<lc• 1·lu•io dP belt>za. :.\ Nllma e o 
si}i\u1~io torn,n·arn :1 L·ern1 a inda 1nais l'lllOl·ionantc e eran1 
inte1-rompidos .ipern1s 1wlo pisar dos auin:ais que, en1 
t.rop:1s, dPsl'inin ele YC"Z f'Ill cp1arnJo (:om 1narcha caute­
losa. ti PStI'7lt1a th• })Pllr,1. De 1"l'prn1f'~ por~1n1 a nllnha 
ah·Ih:ii() roi d(•sviad1t pt1la 1ms.-.;:ig-c1n lh• 1mw liteira cn.rrP· 
g-atla entn.• dni:-. hnl'l·os: [, 11111 nwio dt> transportt: que yai 
df''.-iêlJHP'P<'l'JHln an:-. po111·n:-. eon1 os aperfei<~aon1entos das 
vias th• com11nil·Ht;iit); todavia ainda estú C'n1 nsn para as 
rnulht•rc•s t• e1·imu:~1s t'lll :11µ:nnrns lot!aliclucles. 

Xo meio l1o 1·ami1il1<1. l"izPrnos nlta 1n11ua pe4npna 
•· \"l'11da ·· pa1·;1 nh110(::ir: <,s 11\ot•os tlP 11101:tanha) neste 
ponto (la Sl'ITa s~o 11art il'u1a1·n1t•11tc 11ot.1Yeis pela sua 
rnassa P suas l'Xtra nlms po:.;i(:t)t'·"· Pi11almente, entre duas 
e 1 rPs horas, atingi1110~ ;1 planÍt·it~. C', prP:-e11ten1cntc nos 
;u·hanws sl'ntado soli o al1w1Hlre tle 11111 albergue, em­
q11a11to 111na l'or1c• t·lu!Yil. sohrt•Yi1Hla fPlizwentc- depois 
qlll' jú 110s :lt'liÚY.tntos abrig-:idns, C'I11·l11• o pC'1p:e110 e()l'­

l'l'.!,!O \"izinlio, .i:'i <1n:1si 11·u11sf'01·11i...H.lo 111rnu1 rúpi<la tor­
n•111t-. -1111!10. a ,•sta 11;11·1·atiYa. al:.nnnns ob--;Prva~ões fei-
1 as por .\µ·:issiz, t 1u 1·,u1k a nossa r(tpitla PX1_!111·são, sobre 
a i·st l'll t nra µ_·po]l~giea tle:-.;:1s nrn11t a n hus. 

Geologia. 

·· A cad(:ia é con~lituida por uma dobra, em ângulo 
muito agudo, dt• eamada::.; que se ergueram quasi vertical­
mente cm certo~ J1ontos e em {,utros, com declive mais ou 
menos abrupto porém sempn! muito brusco. Quando se está 
sobre a pequena elevnçiio, :1 lé;;;te de Terezóp-01is, a cadeia se 
apresenta em LO!la. a sna exten:-iio e sensivelmente as cama­
das de rochas metamórficas, que a compõem, ocupa aproxima­
damente o ~eu centro. Ao norte, si bem que inclinadas em 
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declive muito acentua,do, as camadas n·ão são tão verticais 
como do lado do sul. Resulta dessa diferença que os cumes 
·das montanhas do lado septentrional são massiços e menos des­
tacados ao passo que, no sul, onde os estratos são quasi ver­
ticais, só as camadas mais resistentes permaneceram de pé, 
tendo sido aos poucos desagregados os leitos das rochas in­
termediárias. A tal processo se deve a. formação desses ex­
tranhos picos que, ao longe, parecem um.a fila de tubos de 
órgão - donde deriva o nome que designa a serra. Do Rio 
de Janeiro, o aspeto dessas montanhas é quasi o mesmo de 
Terezópolis; apenas, como um dos dois pontos de vista está 
situado a nordeste e o outro a sudoeste:, os cimos se sucedem 
em ordem inversa. Quando vistas de perfil, a forma esguia 
dessas montanhas é das mais notaveis; vistas de frente, pelo 
contrário, devido a larga superfície de suas camadas embo­
ra igualmente abruptas, têm-se antes a forma dum triângulo 
do que a duma coluna vertical. E' extraordinário que a 
altura de tais cumes, que constituem 11m dos traços mais no­
taveis da paisagem do Rio de Janeiro, não haja sido ainda 
determinada com cuidado; a unica indicação precisa que en­
contrei sobre o assunto foi a dada pelo Sr. Lia.is, que fixa 
em 2015 metros a altura máxima por ele avaliada. 

"Esses picos abruptos formam muita vez a cintura duma 
bacia muito simétrica e sem saída para o e"-.-terior. Em 
razão dessa circumstancia singular, os fenômenos glaciários 
que abundam nas montanhas dos Orgãos apresentam um 
car2.cter particular. A princípio, não consegui dar com a 
pxplicação por que aquelas massas de pedra descidas das 
alturas circumvizinhas puderam estacar à beira dessas ba­
cias, em vez de rolar-se-lhes no fundo_ A su.a situação é, po­
rém, a mais natural si se levar em conta que os gelos devem 
ter persistido nessas depressões, muito temp'O depois de ha­
verem desaparecido das vertentes superiores. Na impossi­
bilidade de continuar o caminhe, os blocos se foram pouco a 
pouco afur.,.dando no solo e nele se aeham presentementé fi-
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,xados em pos1çoes que sel'iam inexplicaveis, si não se supu­
zesse que a sua descida houvesse sido interrompida por algu­
ma coisa de resistente, enchendo- esses vales em :funil. Tam­
bern vêm ter a essas depressões as morenas, que chegam até 
os pontos abruptos de seus bordos; o terreno morénico, isto 
é as massas de drift contendo em seu interior toda espécie 
de materiais de transporte, :mostra-se abundante em toda 
essa região. É entretanto, dificil estudar o conjunto dos 
fenômenos glaciários, en1 razfilo da espessura compacta das 
florestas que cobrem as desigualdades do solo, e, excepto 
onde se fizeram cortes e se abriram clareiras, as grandes 
linhas se perderam". 

últimas palavras. 

Foi a nossa última excnrsüo no Brasil. N0 dia se­
guinte, de manhã, voltúmos à cidade e os puncos dias 
seguintes foram absorYidos nos preparativo-:; dn parti .... ia 
e nas Yisitas aos amigos, cujas aten~ões tornaram o Rio 
de Janeiro uni segundo lar para. nós. Entre os inci..len-
1 es agradaYei.,;; desta última semana, está. o uhiJoço que 
um; foi oferecido pelo Sr. JJi<lgerwood, que, na uusê 11cia 
temporá1·ia do nosso min.istro General Wcbb, estava 
~on10 encarreg-ado de negócjàs elos Estados-Unidos . .Agas­
siz, que se encontrou então com vários membrús da alta 
ad1ninistrai;ão brasileira, tere assim ocasião de expr!mir 
a sua ~raticlão pela cuusiante benevolência e máximo 
interesse que a sua pessoa e os seus trnb3.lhos merece­
ram da parte das autorirlades do país. 

No dia seguinte, 2 de julho, partimos para os Es­
tados-Unidos, levando, pam o ceu anuviado da 11ossa 
pátria, recordações calorosas e impressões vi•.as capa­
zes de colorir das mais quentes tonaliclad,•s o restJ ele 
nossa viela. 



XVI 

IMPRESSÕES GERAIS 

Religião e Clero. 

Não quero encerrar este livro, en1 gran<le parte es­
crito por outra mão qne não a minha (189), sem dizer 
algumas palavras das 1ninhas iinpressõf:'!,,. µ-erais sobre o 
Brasil. Não se espere de 1nin1 uni ·~Ensaio" sobre o 
estado social e políti<'o deste país. TiYesse eu mesmo me 
demorado muito tempo no Brasil para conquistar o di­
reito de falar sobre tal n1atéria, e essas questões ainda 
me seriam n1uito pouco fa111iliares para que o 1neu jnizo 
sobre elas tivesse algun1a ilnportlincia. :\Ias h;í uni 
ponto de vista mais geral, e talYez tan1bén1 mais com­
preensíYo, em qnc todo homem c1ue pensa se pode colo­
car para fazer uma idéa do carater de um povo. E 
si esse homem é sincero, o julgan1ento que assim forn1u­
lar será perfeitamente justo e são. 1nesn10 quando não 
tenha por base um conhecimento profundo das institui­
ções do país e da prática de suas leis. O trabalho cien­
tífico que realizei no Brasil me pôs em relação com um 
mundo que me era totalmente desconhecido até então. 
Em condições mais favoraveis do que foi dado aos meus 
predecessores eneontrar no n1esmo país, estudei a sua na­
tureza tropical tão rica, grandiosa e instrutiva; visitei 
um grande império, fum1ado no seio dos mais !limitados 

(189) Este capítulo foi escrito _por Louis Agassiz. 
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recursos n1ateriais, caniinhando para uma civilização 
superior sob a inspiração de um príncipe tão esclarecido 
quanto humano. Seria preeiso que eu houvesse fechado 
os olhos a tudo o que não fosse o objeto especial de meus 
estudos, para não poder dizer uma palavra do Brasil 
como nação, de suas condições presentes e perspectivas 
futuras. 

Há no Brasil muitas coisas entristecedoras, mesmo 
para aqueles que, como eu, têm fé nesse país e crêm 
firmemente que ele tem diante de si uma carreira de 
glorias e poderio. Há tambem nele uma porção de coi­
~ns a louvar, e é o qlle n1c dá a convieção ele que esse 
joven1 i1npério se erguerft, como nação, ii. altura da mag­
nificência que po.'isne cmno territorio. Si algum dia as 
faculdades morais e inteletuais do povo brasileiro se 
pnzerem em harmonia con1 a 1naraxilhosa beleza e as 
rif1uezas imensas que o país recebeu da natureza, não 
hanrá outro país mais feliz sobre a terra. No presente 
há, porém, varios obstárulos ao seu progresso; obstáculos 
que atuam sohrc o seu povo eomo uma enfermidade mo­
ral. Existe ai a cRcruvidão. Verdade é que se aproxima 
jiL do fi1n; que recebeu o seu golpe mortal; nms a 1norte 
natural du. escravidão, ainda assim, é uma doença lenta 
<tne consome e clestroe o eorpo qne ela ataca. Ao lado 
<lesse nial, assinalarei, entre us influências fatais ao seu 
progresso, o carater do dero. Não desejo expressan1ente 
fazer qualquer alusão à religião nacional; quando falo 
elo carater do clero, não me refiro absolutamente à 
cren~a que ele personifica. Seja qual fôr a organização 
da Igreja, o que sobretudo importa, num país em 4l1;e 
a instrução está ainda inteiramente ligada a uma reli­
gião elo Estado, é que o clero se componha, não somente 
ele homens de alta moralidade, mas também de homens 
ele estudo e pensamento. Ele é o professor do povo; deve, 
portanto, dei,mr de acreditar que o espírito se possa con. 
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tentar, con10 for1na exclusiYa de alimento, com grotescas 
procissões de rua, carrega11do círios acesos e enfeites ba­
ratos. Emquanto o poYO não reclamar outro gênero de 
instrução, irá se deprimi11do e enfraquecendo. Exibi­
ções dessa espécie se vênt, por .assint dizer, todos os dias, 
em todas as grandes ci(lacles do império; i.ntcrron1pcm 
o curso das ocupações comuns e tornan1 os dias de traba­
lho, não a regra~ mas a exccpçüo. E' impossível dissi­
mula-lo; nüo existe ubsohtbunente no Brasil uma dassc 
de padres trabalhadores, cultos, como os que honram as 
letras nos países do Velho :Mundo; não há, institni~ões 

. de grau superior ligadas it Igreja; a ignorância do clero 
é geralmente universal, a sua imoralidade -patente. sua 
influência extensa e pmfundamente arraigada. Ilú. 
sem dúYida, honrosas C:{Cepc,:ões, nrns são en1 número 
por demais reduzido para elevar a dignidade da classe 
em que se produzem. 'l'oda,·ia, si a sua vida privada 
dá margens a censurm;, os padres b1·asileiros se distin­
guem pelo seu patriotismo; em todos os tempos ocuparam 
altas funções públieas, ua Cümara dos Deputados, no 
Senado, junto mesmo do Trôno; e, até ugora, o seu poder 
não se ex-erceu em favor das tendências ultramontana..;.;. 
De resto, a liberdade de pensamento em matéria reli­
giosa parece coisa bem 1.·ttra no Brasil ; duvido que haja 
nisso cepticismo e antes quero crer o contrario, pois, ins­
tintivamente~ os brasilriros são mais inclinados à supers­
tição que à duvida. O constrangimento em materia de 
crenças repugna aliás profundamente ao espírito de 
suas instituições e costumes; deixam-se os pastores pro­
testantes pregar em inteira liberdade; mas em geral o 
protestantismo não atrae os povos meridionais, e duvido 
que esses missionários obtenham algum dia um amplo 
sucesso. Como quer que seja, todos os amigos do Bra­
sil devem desejar que os seus padres atuais cedam lugar 
a um clero mais moralizado, inteligente e trabalhador. 
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Educação. 

Para apreciar com justiça as atuais condições da 
educação no Brasil e as promessas que acena, é do nosso 
estrito clcYer não considerar as coisas do mesmo ponto 
de Yista do nosso país. ~\ Yerdade é que todo progresso 
sério, no Brasil, data apenas ela proclamação de sua in­
dependência, e este é um acontecimento relativamente 
recente em sua histó1·ia (lDO). Depois que passou da 
sugeição coloniul pa1·a a vida nacional, alargaram-se as 
suas :rela~ões com os demais poYos; extinguiram-se os 
antigos preconceitos; e, adquirinclo uma existência mais 
individual, Tespirou uma atmosfera de idéas mais cos­
mopolita. :;\fois depressa, porém, se executa uma revo­
lu~ão política do que se refunde uma nação; a renovação 
üo poyo é antes a sua con.seqüência longínqua do que o 
seu acompanhamento. Ainda hoje, após meio século de 
independência, o progresso intelectual se manifesta no 
império sul un1eric'.ano como 1nna tendência, como um de­
se_jo, por assim dizer, donde 1rnsce no público um certo 
moYimenta pai·a a frente; não é ainda 1m1 fato. Quando 
a Yida intelectual de um poYo está em pleno desenvol­
Yimento, ela se afirma materialmente por instituições 
<le ensino larg-as e variadas, disseminadas por todo o país; 
ora, este nfto f ai1ula o caso do Brasil; os seus estabele­
cimentos dese gênero são coisa local e restrita. 

Faculdades de Direito e de Medicina. 

Xão Yisitei São Paulo, e não posso portanto falar 
e.la sua Faculdacle, que é tida na maior estima pública 

(190) Até os primeiros anos deste século (XIX), o 
Brasil, colônia portuguesa, estava por assim dizer murado 
em relação ao 1·esto do mundo. O comércio estrangeiro não 
lhe tinha aceRso, e o mesmo exclusivosmo ciumento se es­
tendia as coisas da inteligência. Poder-se-iam citar os no-

38 - V. ao Bra11U 
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dentre as demais do país. Posso, entretanto, dar teste­
munho ela sólida instrução e da cultura liberal de alguns 
homens por ela formados que ti,·c a fortuna de conhe­
cer. O seu caracter como hom.cn1, tanto quanto o seu 
saber, atestavUJ11 a superioriclalle l1a c<.h1cc.H;ão que ha­
viam recebido no seio da "alma mater". Disscrau1-n1e 
que as melhores cseolus, depois da ele São Paulo, eram 
as da Baía e Olinda. Não as visitei; faltou-me tempo 
para tanto; mas inclino-me a pensar c1uc a existência 
de Faculdades profissionais lll'S&IS duas cidades tende 
a ·realçar o caracter dos gratis i11fcriorcs da educação. 
As faculdades regulares compreendem apenas a mecli­
cina e o direito; e111 an1bas o ensino se faz eon1 seriedade 
ainda que um tanto estreitamente. Pelo menos aeho que 
nas Faculdades da prin1eir1i cspéeie, que os nieus pró­
prios estudos permiten1 julgar, os ramos acessorios, que 
são, antes ele tudo, a base dmua educação médica supe­
rior, são desprezados ou ins1tficienten1entc ensinados. 
Não se dá, uas E'scolas de l\Iellicina, a importftncia de­
vida à zoologia, à anatomia con1parada, botânica, física 
e química; o seu ensino é dado pelos liYros en1 vez de ser 
dado pelos fatos. Aliás, ernqllanto existir o preconceito 
contra o trabalho manual no Brasil, o ensino prútico 

· se fará. mal ; emqnaJI!O aqueles que estudam a natureza 
acharem qne não Yai bem a. mn "ge11tlen1nn" carreg-ar 
em suas n1ãos os· seus e-;pecin1ens ou o seu 1nartclo de 
géolog-o, fazer por si mesmo as suar,; preparai;ões, não 
passarão de amadores em matéria de pes<1nizas cientí­
ficas; poderão conhecer aclmfranlmentc os falos rcfc-

mes de homens eminentes, que cxerccran1 mais tarde um 
papel consideravel nos negócios públicos, que só puderam 
aprender o latim às escondido.de. Com mais forte razão a 
história, a filosofia, as ciências achavam.-se proscritas. 
Antes da chegada de D. João VI, creio que não havia uma 
única tipografia cm todo o Brasil. 

(Nota da tradução francêsa, 1869) 
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ridos por ontrcm, mas nfw farão pc:-;,1uizas originais. 
Por essa razão, e ta.rnbem devido à sua 11atural indolên­
cia, [~ (JUC ox brasileiros continuan1 ,extranhos aos estudos 
dessa natureza. Rodeados con10 estão por uma natureza 
ril'a1 acima de qnalc1ner con1paração, oH seus uaturalis­
tw~ fazem teoria e nenhuma prútica; sabein 1uuito mnis 
da bibliogruria eientífica estrangeira que da flora e <la 
fauna maravilhosa que os ceremn. 

Posso julgar 1nais conYe11ie11tcme11tc <las escolas e 
c:olt•gios tlo Rio ele ~Janeiro do que tlas acin1a referidas. 

Escola Central . 

..:\lµ-1111s desses rs1al.Jclel'in1c11tos do Rio de Janeiro 
sao cxeclcntcs. ..L\.. Eseola Central n1erecc uma referên­
cia c:,;pccial. Correspornlc ,rn 'lllC entre nús se denon1ina 
"·Scic111ific Sd10ol", e c111 11cnhlu11a outra parte do Bra­
sil vi um C'8tabcleci1nentn de instnt~ão oncle os n1étodos 
aperf'eii_:oados. ~cjarn tão altamente apreciados e tão ge-
11Pralizadamente ~1doptados. Os cur!oios de 1Uatemi'ttica, 
(1t1ín1iea, físiea: ciênciw; 11aturais~ são larg-a e scrimuente 
feito:-; porl-111 mesmo nesse estabelccin1ento fi11uei im­
pressionado pela 1nesqninhez dos n1cios de c.len1onstra­
c_:ões prúticas e experimentais; o:,; professores não 1nc pa­
recc1n haver snficientcn1entc cmnpreen<lido <JUC as ciên­
cvias ÍÍHicas não se ensinam Unieame1ttc o'u principal­
mente pie-los nmnnuis. As facilidades concedidas aos 
alunos dessa escola, e tnlYez mai8 ainda aos <la. Escola 
~lilitar, são urnito gnmtles; o ensino é i!itcirmue11te g1·a­
tuito, C'i na Escola 2.\lilitar, os estuda11t.es são, não sõ-
1ncn1c ali1nc11tados, ,~c:.;tic.1os, etc., como tmnben1 recebem 
um soldo, sendo con~idcrados cmno pertencentes ao e:xér~ 
cito no dia e1n que são adntitidoH na escola. 

O colégio D. Pedro II é a melhor instituição do i;ê-
11ero lplc vi 110 Brnsil; corre:;ponclc Üs nossas "I-Iigl:1 
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Schools" da Nova Inglaterra (l!ll). Faz jús inteira. 
mente à boa fama de ·que goza. 

Escolas primárias. 

Pouco vi das escolas primarias. Num país de, po­
pulação escassa e disseminada numa área imensa, e ne­
cessariamente diíicil, a não ser nas grandes cidades, con­
seguir reunir crianças numa escola. Nos lugares em que 
se puderam organizar estabelecimentos desse gênero, o 
ensino é gratuito; infelizmente, os professores são muito 
,poucos numerosos, a educação é limitada e bem fracos 
os meios de instrução. Escrita, leitura e calculo, com 
tinturas o mais ligeiras passive! de geografia, eis o pro­
grama dessas escolas. Os professores têm grandes difi­
culdades a vencer; não são suficientemente prestigiados 
pela colectividade. Esta não sabe apreciar convenien­
temente a importancia da instrução, êomo base necessá­
ria e fundamental de uma civilisação superior. Obser­
vei, entretanto, em todo o Brasil, uma disposição a dar 
uma educação prática, uma ocupação a todas as crian­
ças pobres; existem, para tal fim, estabelecimentos espe­
ciais em quasi todas as cidades. E' um bom sinal; de­
nota que se dá ao trabalho, pelo menos para as classes 
necessitadas, o valor que lhe cabe e que se procura for­
mar uma população obreira no país. Nessas escolas, 
pretos e brancos são, por assim dizer, industrialmente 
confundidos; é positivo que, no Brasil, não há em abso­
luto antipatias de raça, quer nas classes trabalhadoras, 
quer na alta sociedade; vi sempre com .satisfação os alu­
nos misturados nos exercícios sem a menor distinção 
de raça. 

(191) E dos liceus francêses, O programa é absolu­
tamente o mesmo, apenas, no Brasil, se ensinam séria e 
longamente as linguas vivas. (Nota da tradução francesa), 
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E·' de surpreender que, num país em que as riquezas 
minerais são tão consideraveis, não exista uma escola 
especial de minas (192) e que tudo o que diz respeito 
à exploração dos minerais seja da atribuição imediata 
do ministro de Obras Públicas, sem que o assista uma 
comissão especial encarregada de superintender tais ex­
plorações. Nada apressaria mais a valorização dos ter­
renos mineiros de todo o país que um levantamento geo­
lógico regular das províncias; é coisa ainda por fazer. 

Biblioteca Pública e Museu. 

Não pode ser esquecida, quando se enumeram os 
estabeletimentos de instrução do Brasil, a Biblioteca 
Pública do Rio de J anciro. Possue excelentes livros cm 
todos os ramos do saber e é dirigida clcntro de um espí­
rito liberal, não entravado por preconceito religioso ou 
político. Efetivamente, a tolerância e a afabilidade são 
o caracter comum de todas as instituições públicas que 
têm o ensino como finalidade. O museu de história na­
tural da capital é uma antiqualha. Qualquer pessoa que 
conheça um museu dotado de vida e movimento, reco­
nhecerá que as coleções deste museu permanecem há 
muito tempo sem melhoria ou acréscllno ; os animais mon­
tados, mamíferos e aves, são antigos, e os peixes, com 
excepção de alguns magníficos especimens do Amazonas, 
não dão idéa da variedade que se encontra nas águas 
do Brasil; for-se-ia melhor coleção, numa só manhã, no 
mercado da cidade. O mesmo estabelecimento possue 
tambem alguns belos restos fosséis provenientes da bacia 

(192) Esse ensino se dá, incompletamente é verdade, 
na Escola Central, e está-se tratando de fundar uma escola 
especial. Nota da trad. fra:icêsa). Em 1876 . foi fundada, 
principalmente por H. Gorcei..x, a Escola de Minas de Ou:o 
Preto, que tantos especialistas de valor tem dado ao Brasil. 
(Nota do tr.). 
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<lo São Prtjnciseo e ela proyincia do Ceará, n1ns ainda 
não se tentou classifica-los. 

Instituto IIistórico e Geográfico. 

l\rerece1n n1enção vii.rins soeicdndes sal>iaR. Para 
con1eçar, o Instituto Ilistórico e Geoµ-riifico cujas n1e­
mórias, regt1hll'n1en1e publicadas, fo1,nan1 jii 11111a volu­
mosa sél'ic 1·ica en1 preciosos docuinentos, relativos espe­
cialmente il história da. A111éricn. do Sul. As sessões se 
realizam no Palúeio Imperial do Rio ele ,Janeiro e s:io 
habitualmente presididas pelo Imperador. A Academia 
Imperial clc l\feclieina é u1na sociedade laborioi;a, eo1n­
posta de ]1ome11s disting-niclos e de yerdadeiro saber; 
nela se tledic·u t[l}Yez parte dprnnsiada1nente grant1e :1s 
discmssões. Outra as...;;;oeia<;ão, a Sociedade de Ani111ac;ão 
,L Agricnlt11ra e ii. Tnclnstria Né1cio1u1.is prestou e continua 
a prestar s.erYiços e1ni11entcs ao país; corn pfeito. ela 
constitue urna. er,.;pécic <le comissão C>Onsultath·n. a cujas 
luzes o g-0Yen10 n1111ca deixa de consultar em ensos C'S­

peciais. 

Relações sociais e domésticas. 

Não q1irro terminar o que tC'nl10 a <lizer sobrP a ins­
trução no Brasil sen1 acrescentar que, 1111111 país em qne 
metade apc11as da sociedade recebe instru(;ão, o pl'og'resso 
intelectual se sente neces.~nriàmente entraYndo. Onde 
a diferen<;a de educa~ão torna quasi impossiYel a sim­
patia. intelechwl e11trc o homem e a mulher, de tal modo 
que as suas rela<~ões se rcstringen1 for(;os:uncnte ao (.'.'Ír­
culo das afcic;õcs dom,:;::-;ticas e 111111c•a i-.c clevan1 a 111na 

comunl1ã.o de éultnra, é inPYitavcl que o clcscnvolvin1cnto 
das massas pern1aneç:a incompleto e pareia 1. Creio, to­
davia, que, nesse sentido. se possa rspcrur nnu1 rápida 
transformação. Ou~·i todos os brasileiros inteligentes 
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deplorarem que as suas escolas Jlão estejam em condi­
c;ões de <lar ,ls mulheres urna instrução conveniente, e 
não tenho dúvida em que o nivel de educação das jovens 
não se eleve dentro em pouco. Por menos que se leve 
en1 conta os nntcccdcntes históricos elos brasileiros, suas 
tradições het·editá.rias sobre a conveniência de se impôr 
se(1nestro e constran~imento ih;; existências femininas, 
não nos Rcn1:imo~ 1nais co1n direito de responsabilizar a 
atual gcrac;:ão por tais idéas, por 1nais falsas e odiosas 
que nos pnre~am. São opiniões por clemais arraigadas 
para se poderem transformar num dia. 

E·1n varias ocasiões, tive ocasião de elogiar as insti­
tni~ões nac·ionais; nal1a se pode imag'inar de mais liberal 
q1w a Constit ni~ão. Tollas as ~arantias se acham nela 
ns . .;,;cg-tnric1as para o livre t'Xcreício de to<l.os os direitos 
elo homcn1. Ilú, eo1ntndo, nos costun1es públicos, resnl­
iant<:>s provavelmente <1a antiµ-a con<lh:ão social, certas 
pnrticn1arida<l<:>s que cntraYan1 o progre:,:.,.i;;o. Não se deve 
C"sqneeer que a popnlac;flo hran<-·a clesC'ende quasi que ex­
c·lnsiva1nrnte de 11ort11~neses; ora, de todas as nações ela 
Europa, Portn::ral l· aquela qne. na época do descob1·i-
1nento e coloniz:.u·fto do Rn1:-.il. havia sido a 1nenos afe­
hH1a pela c·iYiliza'c,:ão 1noclC'rna. Cmn efeito, as grancles 
n1i:,!rar,ões qul' trnnsfonnaram a Europa na Idade 1I:édia, 
r a Reforma que foi a base principal da nova ordem so­
eial~ qna.si que 11ão atingiram Portugal. As tradi~ões 
ro1nauas. a arquitetura r01na11a. nm latin1 degenerado 
ninda ali floresda1n quando o reino fundou as suas co­
lônias transatlânticas. e, en1 todas essas colônias, as 
Pondi~ões da metrópole en1 n1nito pouco se modificaram. 
Por isso nfto se deve extrnnlrnr tlne as yelhas constru~ões 
elo Rio ele .Janeiro lembrem ainda de forma tão evidente 
a arqnitetln·a. da t111i ig-a Ro1na, tal eomo no-la reYelaram 
as excavac:;:õrs de 1IC'l"l..'.nlano e Pompeia, e que as condi­
~ões sociais do Brasil contenham algo dos costumes de 
t~m povo c1n que a mulher desempenhou papel tão subor-
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dinado. Parece-me que, mesmo agora, a administra~ão 
das províncias está, no Brasil, mais organizada para re­
forçar a auto1·idade do que para desenvoh-er os recm·sos 
materiais do 11aís. Fiquei surprezo de encontrar, qunsi 
que invariavo]mente, jovens advogados a frente de to­
das as administrações provinciais. O que se faz mistér 
para imprimir progresso e atividade a uma na~ão jovem 
que só aspira engrandecer-se, são homens priiticos, fa­
miliarizados com os interesses da agricultura e da indus­
tria. A importância exagerada que em toda parte <lo 
país se empresta aos empregos públicos é uma desgraça; 
relega para a sombra todas as demais ocupações e sobre­
carrega o Estado com uma massa de en1pregados pagos 
que, sem maior utilidade, atravancam os serviços pú­
blicos e exgotam o Tesouro. Todo homem que aqui te­
nha recebido alguma instrução aspira por uma carreira 
política, como meio aristocrático e facil de se ganhar a 
vida. S0me11te de alguns anos a esta data é que os 
moços de boa familia começaram a ingressar no co­
mércio. 

Agricultura. Zonas de vegetação. 

Si bem que o caracter e os costumes dos brasileiros 
não sejam os de um povo de agricultores, o Brasil é, se­
gundo me parece, um país essencialn1ente agrícola, e 
certos acontecimentos recentes de sua história confir­
mam tal asserto. Possuía o país outrora grande varie­
dade de produtos agrícolas, mas o número de plantas 
que ora nele se cultivam em grande escala é bastante 
reduzido. Os esforços da agricultura se concentram no 
café, no algodão, açucar, fumo, 1nandio12a~ alguns ce­
reais, feijões e cacau. Devido ao clima e U situa~ão geo­
gráfica, as zonas de vegetaçrto não são tão ntn1I"cnclns no 
Brasil como em outros paises; não ~eria, entretanto, im­
possivel dividir o território do Império, sob o ponto de 
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vista da Agricultura, em tres grandes reg10es. A pri­
meira se estende das fronteiras da Guiana até à. Baía, 
ao longo dos grandes rios, e é especialn1ente caracteri­
zada pelos produtos virgens da floresta: cautchú, cacau, 
banilha, salsaparrilha, variedade infinita de gomas e 
resinas, cascas, fibras, testís, desconhecidas ainda do 
comércio dos dois mundos, às quais seria facil acrescen­
tar especiarias cujo monopolio pertence às ilhas de 
Sonda. A segunda região, da Baía a Santa Catarina, 
é a do café. A terceira, de Santa Catarina ao Tiio 
Grande do Sul inclusive, com os altos planaltos do inte­
rior, é a região dos cereais e, relacionadas com estes. a 
da criação do gado. O arroz, que dá facilmente cm' 
todo o Brasil, e o algodão, que dá boas colheitas em tcdo 
o pais, re\111e1n essas três zonas; o açucar e o tabaco 
enchem as lacunas e completam o encadeiamento. Coisa 
importante no ponto de vista agrícola e em que pouco 
se tem pensado, é o aproveitamento das terras da Serra 
dos Orgãos, da Se1-ra do l\Iar e da l\!autiqueira. Nessas 
terras altas pode1·iam dar todos os produtos próprios 
dos países quentes cfa zona temperada, e o Rio de Ja­
neiro poderia receber todos os dias, das montanhas de 
suas proximidades, toclos os legumes e frutas que im­
porta, em pequenas quantidades e a alto preço, das pro­
víncias do Prata. As encostas dessas serras poderiam 
ser tambem convertidas em plantações de "cascarril­
las" (193) e como a produção da quinina diminuirá 
fatalmente mais cedo ou mais tarde pela devastação 

(193) Lê-se em "A flora do Brasil" de F. C. Hoehne: 
"Durante o Imperio, foram feitas algumas tentativas no sen­
tido de aclimar as mais preciosas especies de Cinchona nas 
imediações de Terezópolis, na Serra dos Orgãos, e tambem em 
l\Iinas, etc. Destas culturas, restam hoje apenas vestigios, 
mas as especies se propagaram espontaneamente. Nas matas 
do Soberbo, perto de Tcrezópolis, existem hoje milhares de 
exemplares de Cinchona calisaya~ lVedd." (Nota do tr.). 
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elas Cinchoneas elas n1:n/!,'cns elos altos afluentes elo 
.A1nazonas, seria muito importa.ute introduzir tal eul­
tura, em grande escala, 11:1s altas montanl1as que es­
tão próximas do Rio de .Janeiro. As tentativas de Gla­
ziou nesse :..entido merecem ser encorajadas . 

. l\. cana de a<;;ucar foi .. por 1nuito tcn1po, o r,rinci­
pal objeto ele eultura e aindll é bem considcravel a pro­
dução açucareira; mas1 de alguns anos para cú., as pl.:rn­
tações <le cana (•ederam lug--.1r, C'Jn grande n1Ul1cro de 
distritos, aos cafezais. 

O café. 

Quis certificar-me elos f.itos relntivos à <·nltnra do 
café de cincoenta <lnos alt! ~1µ-ora. O in1enso <lesf1.nYül­
vimento ele~se ramo ele Jnoclu~ão e a 1·apic]c1, de strn ex­
pansão, sobretudo num paí.~ cn1 qne o brrn;o rareia, fi­
guram entre os fcnô1nenos c('onôn1icos mn is notaYcis do 
nosso século. Graças :L sua perseycriincia e Us emHli­
~ões favoraYeis resnltantr~ da eonst itui<:;i"to do F-olo, os 
brasileiros obt:ive1·,1111 11111 ('Qtno que nmnoptilio do eaf,-;. 
1\ilais de metade do consumo n11tndinl é de proYeniêneia 
brasileira. E, 110 emt.111io, o ea fé llo Brasil ten1 pouca 
cotação, é mesmo co1ado a. preço infrrior. Por que ra­
zão? Simplesmente porqae gora1Hlc p.trtc das n1clhores 
qualielades produzidas m1s fazcnelas braRileiras é v,•11Cli­
do com o nome <le ,Jara. ::1Iob. ::l[artiniea ou Bonrbon. 
Ora, a l\Iartiniea exporta por ano seiscentas sacas de 
café; Guadelupe, cujo produto {; conhecido no comér­
cio pelo nome ela ilha vizinha, eolhe seis mil. o que 11ão 
daria para alimentar u 1nerca.lo do Rio de ,Janeiro du­
rante vinte e quat:ro ltor:i:-;; a i1 ha de Bourbon não for­
nece n1ais do que isso. Qansi 1 Ollo o {_'afe vcnc1ido et,rn 
essas denotninações, alg:1u1rns vezrs uté n1e.sn10 o <lc ~luva, 
provém do Brasil, e o pscll(]o Ilfokll nfw passa, na maio­
rill das vezes, elos pequenos gt·ãos redondos <los cafeeiros 
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brasileiros colhidos <la ponta ,lo.s galhos e cuidadosamente 
eseoll,idos. Si os fazendeiros, a moda dos plantadores 
l10lnncleses, vendessem a su11 colheita com uma mnrca 
especial, os ::rrandes negociantes estra11geiros cedo apren­
deriam a clisting-nir-lhe n qua.li{lac1eJ e a agricultura bra­
sileira n1uito teria a ganhar com j..,_so. Exir..te~ porém: 
c>ntre oo fazendeiros e o export1ulor, 11ma. classe intern1e­
cliaria de ueg-ociantes, "n1eio.banqueiros, meio corretores, 
ton hecidos pelo non1c l1e cmuis~ú,-ios, que, misturando as 
diferentes colheitas, rebaixa, o tipo, tira do · produtor 
toda a rcsponsabilitla,lc e do produto os seus verdadeiros 
característicos·. 

Si as proví1w:ias vizinl1rn:. do Rio de .Janeiro possuem 
o solo natural mais favoravel à cultura do café, não se 
deYc esquecer 'lllP o c:afePiro ])ode tambeiu ser pr0Yei­
tosa:n1eute plantado ft so1nl1ra das florestas amazônicas, 
onde dá até <lnns (•ol11eitas mmais. desde que receba al­
~nns cuidados. Na província do Ceará, onde é de qua­
liclê.ule superior, não o pla 11tan1 11e1n nas planícies, nem 
nas terras baixas~ 1wn1 it so111bra das florestas, como no 
vale elo ...1\1nazonas, porl~n na.-; encostas dos morros e no 
alto da.-.; n1ontm1has, a 1urnt n1titnde que va1·ia de quu­
troeentos n. seiseentos n1etros, ou mui<.;. acima t1o nivel 
do 1nar, nas serras ele Arah111ha, Baturité e Grande. Os 
mercados abertos a esse 11ro,luto não podem debrnr de 
a1m1eutar e de proyocar a ftmdação de munerosas plan­
tações no Yale do .An1azona.s. 

Algodão. 

O aumento da exportação do algodão ne5tes últimos 
m1os é 111n aconteein1ento da história industrial do Bra­
sil ainda mais notavel que n p1·odução do café. Quan­
llo, no fi1n clo século JJassaclo, o a.lgodão come~ou a tomar 
na. Inglaterra iinportâneia sempre crescente, o Br!lsil 
tornou-se uatnralmeute um dos grandes fornecedores 
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dos mercados ingleses; mas perdeu Ioga essa,; vantagnes, 
pois os estados do Sul dos E·stados 1hiidos adquiriram 
com extraordinária rapidez um mon<>pólio quasi exclu­
sivo do produto. Favorecido por circunstâncias excepcio­
nais, a América do Norte conseguiu, depois de 1846, for­
necer o algodão a tal p-reço que toda competição se tor­
nou hnpossivel; a cultura desa planta foi quusi abamlo­
nada em todos os demais países: O Brasil, porém, per­
sistiu. Sua produção anual continuou a progredir, com 
firmeza si bem que lentamente, não diminuindo mesmo 
diante da cessação do tráfico. E, seja dito de passagem, 

· é de notar mesmo um acusado aum,mto anual da pro­
dução após a abolição do tráfico. Quando a guerra re­
bentou em nossos Estados do Sul, o J3rasil se encontrou, 
portanto, preparado para dar um impulso consideravel 
à cultura de um produto então procurado como pão em 
tempo de fome. A despeito da escassez de popula~ão, 
obstácul<>s de todas as emprezas industriais, procuraram. 
se braços, e o que é mais importante, braços livres para 
tal fim. Parece que se considerou ponto de honra mos­
trar o que se podia fazer em semell1aute emergência. Pro­
víncias como São Paulo, onde nunca se liavia plantado 
um pé de algodoeiro, outras como .Alagôas, Paraíba do 
Norte, Ceará, onde a cultura havia sido abandonada, 
produziram quantidades tão extraordinárias que se es­
tabeleceram duas linhas de ·vapores entre Liverpool e 
essas províncias, que prosperaram graças aos fretes pa­
gos pelo algodão. E' preciso notar que, durante esse 
tempo, o Brasil sentiu falta de braços, que não receb0u 
capitais de fora para tal empreza, que não importou 
nem "eooliesn nem chineses, que, J)Ouco tempo depois, 
irompeu a guerra com o Paraguai, e, no emtanto, a pro­
dução algodoeira quadruplicou e q~Iintuplicou. O fato 
foi julgado tão interessante no ponto de vista dos indus­
triais que, na Exposição Universal ele Paris, foi conce­
dido um prêmio especial ao Brasil por ter abastecido lar-
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gamente o mercado europen dessa matéria prima inclis­
pensavel e contribnido assim para liberta-lo do antigo 
monopólio dos Estados Unidos. Na verdade, foram <"üU­

cedidas iguais rP(~on1pensas à Algéria e ao E';;ito, mas 
os plantadores brasileiros não liavinm tido, como os co­
lonos da Africa, o estímulo de uma larga subven~ão 
governamental; não pocliam, como o vice-rei do Egito:t 
agm·rar oitenta mil homens num só distrito e envia-los 
para as suas plantações; tambem, como o felá. egípcio, 
não abandonaram qualquer outt·a espécie de cultura 
para se consagrar exclusivamente ao algodão. EfetiYa­
mente, todos os demais ramos da produção agrícola con­
tinuaram a prosperar simultanean1ente com essa que se 
desenvolvia extraordinarifanente. 

Creio dever insistir sobre tais fatos; julgo-os pouco 
conhecidos e me parecem testen1unhar uma energia e 
uma vitalidade muito superiores àquelas que comumentc 
se costuma atribuir às forças produtivas do Brasil. Pa,·a 
estin1ular ainda esse desenvolYimento, o governo acaha 
de tomar a iniciativa de fundar uma Escola de agricul­
tura nas vizinhanças da cidade da Baía. Todos os apeT· 
feiçoameutos sup:eridos pelo pro~resso das ciências e 
invenções serão nela experimentados em suas aplicaçÕES 
à cultura dos produtos naturais dos trópicos. 

Produtos florestais do Amazonas. 

Nunca será exagerado falar da importância da bacia 
amazônica no ponto de vista industrial. "Suas madeiras, 
elas só, constituem riqueza inestimavel. Em parte :il­
guma do mundo se encontram madeiras mais admiraveis 
para construção e marcenaria de luxo; 110 entretau11>, 
pouco se empregam para as construções locais e a sua 
exportação é nula. E·' de estranhar que não se tcuba 
já. iniciado o desenvolvimento desse ramo de produção, 
quando os rios que correm no seio daquelas floresia.s 
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magníficas parecc1n trat;;.atlos de propósito para serY1r, 
primeiro con10 forç.a motriz para as serrarias a estabe­
lecer em suas margens, e. depois, corno n1cio de trans­
porte para os produtos. Sen1 insistir mais Sobre as ma­
deiras, <1uc se ilirú dos frutos~ das resinas, ó}ios, 1nnté­
rias corautes, fibra8 textís, que se potle facihncntc Ct'n­
seguir na .An1azônia? Quando estiYc 110 Parú, na 1ninha 
volta aos Estados Unidos, acabava-se de inaugurar uma 
cxposic;ão de produtos do .Amazonas como prepara~ão 
para n g-ranclc Exposição l_Tnin,rsal de P.:1ris. .Apczar 
de tudo o que cu, durante a 1ninha viagem, jú havia 
ad1nirado da ri<1ncza e variedade dos produtos do solo 
amazônico, fil1uci asscm1braclo c1trn11tlo os vi assin1 reu­
nidos em con,iunto. Destaquei, entre ottt1·as, unut cole­
ção de cento e dezes."ictc espécies diferentes llc madeiras 
preciosas, cortadas dentro de uma área de 1nenos de n1eia 
1nilha quadrada (75 hectares); entre essas an10stras, ha­
via algu.lilaS de côr escura, rica ern Yeias, 1ntüto snscet i­
vel ele receber lUll belo polido, tão ach11iraveis como o 
pau rosa ou o ébano. IlaYia grande variedade de 0110s 
vegetais, notaveis todos pela sua limpidez e pureza, mui­
tos objetos fabricados com fibras de palmeira e uma 
infinita variedade de frutas. Um império poderia con­
siderar-se rico com a posse sõmente de uma dessas fon­
tes de industria que abundan1 no vale do .Amazonas! E, 
no emtanto, a maior parte dessas nHlruvilhosm; riquezas 
apodreoem no solo, vfto formar lUn pouco do h1w1us <in 
tingir as águas a cujas 1nargcrn; esses produtos sen1 
conta se perdem e decon1põem ! Porém, o <1ne nrnis n1c 
surpreendeu foi Yer que g-randc extensão ela região se 
presta perfeitamente à cria~ão do gado. Belo~ <!arnei­
ros pa.."'itam as hervas das planicics on sôbre ac; coli1urn 
que se estendem entre ôbi<los e Almeirim1 e raran1e11te 
comi carne melhor do que em Ererê, no 1ncio tlessas !!O· 

linas. E com isso tudo, os habitantes ele unrn, região 
tão fertil sofrem fon1e; a insuficiência dos g·êueros ele 
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a1imentrn_:ãu é CYiclente, 1nas provern l1ni.:amc11te da in­
capaeilladc dos habit:u1tcs em aproveitar os produtos 
naturais da tern1. C()mo cxc-n1plo, citarei um fato: vi­
vendo na:-; nrnrµ-cns (le tun rio en1 que abunda a mais 
dc-licac1a pese.a, os an1nzonenses fnzen1 grande uso do ba­
calhau salgado in1portnclo do estrangeiro . 

...:\o percorrer o rio Unenso, perguntava-me a rni111 
mesmo qual seria o melhor plano para desenvolver os 
rc(~Ursos naturais dessa rcg-ião incomparavcl. A abcr-
1 nra do Anu1z01rns à:-i m1~ões au1igas constítue1 sem clú­
YÍ<la. o primeiro Jlª"'º 110 bom eaminho. Essa medida 
Uast-a para n10strat· ({lle extraordinários progressos tem 
feito o Br,rnil. Healmentc. não há ainda meio século 
que a 11olítit'a e:-.trrit:i e eiun1cnta elo µ-ovcrno português 
interllit""" ao rnaiot· Yi",i,rntc dos tempos modernos (194) 
a entrada. tlo vale amrn~onico~ ao passo que, hoje, um natu­
ralista~ viajando l'oino ele para fin~ científicos, recebe a 
nrnis simpútit·a :1l'olhida e todos os favores passiveis da 
110Yel rn.H_:fw tornalla independente. l\Ias a livre con­
t•urrência. é o complemento indispcnsavel da liberdade 
l'Oncedicla, e só é po~:;ivel 011de não exista monopólio. 
Considero, vois, l'Olno prejudiciais aos seus mais sérios 
interrsses todos os favores excepcionais concedidos pelo 
governo brasileiro a r:on1panhias particulares. Ilá tam­
bém 11111 outro obstiic11lo imediato para o progresso da 
re~ião e que in1pl>rta fazer desaparecer o 1nais breve 
po.~sivel, t:111to mais (lllC não con1petc ao iinpério os 
cnrarg-os da t ra11sfo1·nmt_;ão nccessúria. 

Subdivisões territoriais do vale do Amazonas . 
. A deliuiita()io <It.lml elas províncias do Pará e do 

..i:.\mazunas é inteirêtrnente contrúria à natureza. Todo o 
Yale está dividido 1 musYersalmente em duas partes, ele 
modo ,1ue a metade infcril')r se opõe fatalmente ao livre 

(194) Alexandre de Humboldt. (Nota do tr.,. 
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clesenvolvimento da metade superior; Pará tornou-se o 
centro de todas as atividades e drena, por assim dizer, 
toda a região sem vivificar o interior: o grande rio, que 
devia ser uma grande estrada interprovincial, tornou-se 
um curso dágua local, poder-se-ia dizer. Suponhamos 
por um momento que o Amazonas, ao contrúrio, como 
o Mississipi, se tornasse o limite entre urna série suces­
siva de províncias autônomas situadas em cada qual de 
suas margens; suponhamos que, na vertente meridional, 
tivéssemos a província de Tefé, indo da fronteira do 
Perú ao Madeira; deste rio ao Xingú, a província de 
Santarém; e que a província do Pará se reduzisse ao 
território compreendido entre o Xingú e o mar, acres~ 
ccntando-se-lhc a ilha de iHarajó; sendo cada qual e.es­
sas divisões ao mesmo tempo limitada e atra,·cssada por 
grandes cursos dágua, a toda a região estaria assegurada 
uma dupla atividade pela concurrência e emulac;ão nas­
cidas de interesses distintos. Da mesma forma, seria 
mistér que os territórios situados ao norte também fos­
sem divididos em várias províncias independentes, a de 
Monte-Alegre, por exemplo, indo do oceano até o rio 
Trombetas, a de :Manaus entre o Trombetas e o Negro, 
e talvez a de Japurá compreendendo toda a região sel­
vagem situada entre os rios Negro e Solimões. Não se 
deixará de objetar que tal transformação acarreterla a 
criação de um estado-maior adimnistrativo absolutamen­
te desproporcionado ao efetivo da popula~ão atual. Mas 
o governo dessas províncias, pelo número reduzido de 
habitantes que teriam, poderia ser organizado como o 
dos territórios que, nos Estados-Unidos, são o embrião 
dos Estados; estimularia as energias locais e desenvol­
veria os seus recursos, sem estorvar a ac;;ã.o do governo 
central. Aliás quem quer que haja estudado o funcio­
namento do atual sistema do vale do Amazonas, ficará 
convencido de que, longe de"' progredirem, todas as ci­
dades fundadas de um século para cá ao longo do grande 
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no e uc seus tributú.rios, estão decadent~s e cai11do em 
ruinas. E', sem contestação possivel, o resultado da 
centralização no Pará de toda a atividade real ela região. 

Emigração. 

E~nriuanto não se fizer mais densa a sua população, 
todos os esforços que o Brasil realiza para a sua pros­
peridade só darão um resultado lento e pouco eficaz. 
Não se deve, pois, extranhar que, logo ap,)s n declara~ão 
da independência, D. Pedro I houvesse ensaiado atrair 
a emigração alemã para o seu noYel imp5rio. E' desse 
período da história brasileira que data a colGnia de São 
Leopoldo, próxima de Porto-Alegre, na provincia do 
Rio Grande do Sul. Tocl,wia, só foi depois do ano de 
1850, após a a boli~ão cfetiYa do trafíco dus negro,; e 
quando se tornou impossivel importar mais braços da 
África, que os ensaios de colonização foram sériamente 
empreendidos con1 certa energia. Para tal tentativa, 
porém, o goYerno e os plantadores perseguiam objetivos 
muito diYersos. O primeiro desejava, com n roais com­
pleta boa fé, criar uma população de trabalhadores e 
uma classe ele pequenos proprietários. Os fazendeiros, 
pelo eontrário, acostumados a ex.piorar o trabalho ser­
vil e fori;:a<lo, só pensavam em completar as :;uas emprew 
zas substituindo os africanos pelos europeus. Daí resul­
taram terriveis abusos; sob o pretexto de adiantamentos 
feitos para pagamento de passagem, os pobres emigrr.n~ 
tes, principalmente os portuguêses ignorantes dos Aço­
res, tornavam-se virtualmente propriedade d0s fazendei­
ros, em virtude dum contrato que lhes era impossível 
romper mais tarde. Esses abusos lançaram o discré­
dito sôbre as tentativas feitas pelo go,·erno para colo­
nizar o interior; essas iniquidades praticadas sob pretex­
to de ilnigação não se podem mais repetir, porém; c::,m 

:rn - V." no Brasil 
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efeito, colônias diretamente estabeleeidas pelo Estado 
em terras de domínio público nunca foram teatro de 
tais abusos; ao contrúrio, as colônias alen1ães de Santa 
Catarina, uo rio São Francisco do Sul, e do Rio Grande 
do Sul são muito prósperas. A melhor prova do ·pro­
gresso que se operou nas condições dos colonos e do es­
pírito liberal qne atualmente prevalece no Brasil a res­
peito deles, é a formação espontânea, no Rio de J aueiro, 
de uma associação internacional ele imigrac:ão indepen­
dente de qualquer influência governamental e composta 
de brasileiros, portugueses. alemães, suissos, americanos, 
franceses, etc. O principal objetivo desa associação, ele 
que o Sr. Tavares Bastos é u1n dos membros mais emi­
nentes. é, priineiro, proYoear a rcforn1a ela Constitui~ão 
cm todos os pontos e1n que coloca o estrangeiro natura­
lizado em situac_;ão inferior à dos brasileiros natos; em 
seguida, conseguir a reparação dos damnos sofridos pe­
los emigrantes ; finahncntc, preStar a esses toda a as­
sistência e informação de que precisam uo chegar ao 
Brasil. Funciona apenas ha c..1ois auos e já prestou gran­
des serviços.· E' de esperar que o governo não se des­
vie _de seu pro~rama liberal e, antes que tudo, ponha 
termo às formalidades que in1pec1ent o in1igraute de en­
trar na posse imediata ela terra. 

Na região <lo .Amazonas, onde o recem-chegado não 
encontra nenhuma elas faciliclacles que encontraria ao 
desembarcar uos Estados F niclos, isso tem muita impor­
tância. Nunca será demais 1·epeti-lo, o monopólio dos 
transportes no Amazonas tleYe ser o mais depressa pos­
siYel abolido; logo que os proclutos brutos elas ma:r­
gens do rio venhan1 a ser submetidos a uma cultura 1·e­
gular, por mais imperfeita que seja, e não mais colhidos 
ao acaso; logo que o trabalho organizado, dirigido por 
uma atividade inteligente, venha a substituir a impre­
vidência e inconstân~ia do índio, a variedade e a qmlli­
dade desses proclntos crescerão acima de toda espetati.-a. 
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Desde ,iá a mínima previdência impediria a maioria dos 
males de que se queixam os habitantes dessa região, onde 
abundam os alimentos e o povo morre de fome. Acos­
tumados a viver de peixe, os naturais da terra quasi não 
fazem uso do leite, nem da carne, e pastagens adnd.ra­
veis, capazes de alllllentar numerosos rebanhos, são clei­
xadas ao abandono ; descuidados diante das intempé­
ries, quando chega a época da colheita na floresta, não 
se dão ao trabalho de construir um abrigo contra as 
chuvas ; deixain suas vestes 1nolhadas secarem no corpo 
e se expõem constantemente ru; alternativas do frio e do 
calor ; além disso, nfto hesitam em beber aguas estagna­
das, n1esmo quando só é preciso dar alguns passos pnra 
consegui'r ag-ua tle nascente. Não é preciso mais para 
explicar as febres e enclemias, sem procurar atribui-las 
ao clima que é perfeitamente salubre e de temperatura 
muito mais moderada elo que geralmente se supõe 

As falsas noções universalmente aceitas, mesmo no 
Brasil, sobre o elinm do Amazonas, já teriam sido de há 
muito destruillas, se os funcionários públicos elas duas 
províncias septent1·ionais do Imperio não tivessem inte­
resse em manter o erro a tal respeito. As provínc;as 
amazônicas são etapas na estrada dos empregos superiores 
<la administração ; os jovens candidatos que aceitam 
esses postos pedem a 1·ecompe11sa do deyotamento que 
demonstraram, arrostando a malária, e invocam a pre­
tensa fatalidade do clima p!1ra õbter sua transferência 
após alguns mêses de estágio. As províncias <lo norte elo 
Brasil necessitam ser administradas por homens menos 
desejosos de transferência, mais aplicados ao estudo pa­
cientes dos interesses .locais e tomando maior interesse 
pelo seu desenvolvimento. Não é possível que um presi­
dente que· ao cabo de seis mêses ele estadia.. aspire uni­
camente encontrar-se de novo no seio da sociedade e dos 
prazeres elas grandes cidades, possa empreender e ainda 
menos completar quaisquer melhoramentos. 
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Estrangeiros. 

Como todos os paises se empenham em fazer com­
partilhar o resto do mundo da confiança qne têm em si 
proprios, o Brasil se deve defender contra a~ narrativas 
prejudiciais de uma população estrangeira flutuante, 
indiferente à prosperidade da nação de que são hóspe­
des temporários e que se inspiram, em suas apreciações 
exclusiva.mente nos seus interesses e paixões. E' abso­
lutamente lamentavel que o governo brasileiro não tome 
as necessarias medidas para corrigir as falsa~ impressCes 
que se espalham no estrangeiro a seu respeito ; é lasti­
mável que os seus agentes diplomáticos se preocupem 
tão pouco em divulgar a verdade e as informações »u­
ténticas sobre as coisos de seu país. Qne eu saiba, a re­
cente ExposiGão Universal de Paris foi a única ocasfüo 
em que se tentou oferecer ao publico uma memória um 
tanto extensa sobre os recursos do Brasil Os prémios 
trazidos por brasileiros nesse grande certamcn compro­
vam o sucesso dessa tentativa. 

Por mais imperfeito que seja o presente resumo, 
acredito ter conseguido provar aquilo que sinto profi:..n­
damente, isto é, que há no Brasil poderosos elementos 
de progresso ; que as instituições do país encaminham o 
povo para um nobre destino, e que o Império já eonstitue 
uma nação bastante ativa. .A. sua potência se afirma, 
nete momento mesmo, na sustentação da mais im1,or­
tante guerra de que a América do Sul foi t<•atro. Com 
efeito, a luta que o Brasil sustenta não tem nenhum ca­
racter egoista ; na sua questão com o P2raguai ·o pi.:--vo 
brasileiro deve ser considerado como o porta-bandeira 
da civilização. Tudo o que sei desta guerra me convenceu 
de que foi sustentada por honrosos motivos e que, dei­

. xando de lado as pequenas intrigas individuais, seqüên-
cia logica desses grandes movimentos, ela foi prosseguida 
dentro de um espírito de absoluto desinteresse. O Brasil 
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nessa luta, merece a simpatia do mundo ci\'ilisado ; 
aquilo que ele ataca é uma organisação tirânica me!o­
clerical e meio-militar que, tomando a denominação de 
Tiepnblica, dcshonrou o belo nome que usurpa. 

Impressão geral. 

1\0 lerem es.~e rfupido apanhado. dirão os meus ami­
gos do Brasil que eu meclí parcimoniosame•ite o elogio 
de suas i11stituições e critiquei sem bene'Yo1ência o seu 
estado social ? Espero que não. Estaria. longe de minhas 
intenções si deixasse ao leitor a impressão ,1e que parti 
elo Brasil com outros sentimentos que não sejam uma 
calorosa. simpatia por esse país, uma fé profunda cm 
seu futuro e cn1 sua prosperidade e uma gratidão pes­
soal muito sincera para com os seus habita,,tes. Reco­
nheço nos brasileiros a impressiona bi!i<lade pelos mo­
vimentos elevados e pelas emoções generosas. o amor tê:6-
rico da liberdade, a ~euerosidade natural, a aptidão para 
aprender, a elo<1nência faeil. Si não encontrei neles algo 
da cnerg-ia e tenacidade dm:; raças do Norte, não me es­
que~o de que esta é uma distinção tão antiga quanto 
a que guardam entre si as proprias zonas temr~ra,1.:. e 
tórrida. 

FIM 
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I 

O "GULF-STREAJH" 

O estudo elo "Gnlf-Stream'', realizado segnudo os 
planos e sob a direção elo Dr. A. D. Ba,,c!,e pelos haheis 
an..,iliares que o secundaram, forneceu resultados que 
até agora não foram publicados ao alcance de todos e 
de que não seria inoportlino dar uma idéa geral. · Esse 
estudo abrangeu não só (}S fenôtnenos superficiais como 
tambem os do intet·ior da grande corrente marítima, 
bem como os seus 1novime11tos. Todos sabein que o "Gulf­
Stream" deYe sua origem a uma corrente equatorial que 
partindo do golfo da Guiné, se dirige durante algum 
tempo em direção ao oeste, até se aproximar do cabo de 
São R<i'que. O vasto promontório da costa 01·ienta l da 
América do Sul interrompe-lhe o éurso e obriga-o a di­
,·idir-se em dois ramos, dos quais um segue a costa do 
Brasil e desce para o snl, ernqnauto que o outro conti­
nua a sua marcha para o norte e chega ao mar dos Ca­
raíbas. Depoi~ de se lançar ucssa vasta bacia, a corrente 
dobra para leste para no>'amente entrar no Atlantico, 
nas alturas do cabo da F]órida. 

A ele,·ada temperatura <la corrente é dc\"ida a nas­
cer ela debaixo da zona tórrida. e sua direção para oeste 
tem por causa a rotação da Terra e os ventos alízeos. 
Saindo do golfo do 1Iéxico, ela se vê fechada de 
um lado pelas ilhas de Cuba e Bahamas, <le outro pelo 
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litoral da Flór!da. Entra de novo no Atlântico numa 
latitude em que as águas do oceano tên: uma ten.peralu­
ra menos elevada que nos trópicos, ao passo que a cor­
rente adquire e1'1 própria um acréscimo de calor ao 
passar pelas camadas profundas do golfo. Esta a ra­
zão da grande diferença de temperatura existente entre 
as úguas elo "Gulf-Strean1" e as do oceàno situadas a 
lesk Pelo contrario, a temperatura muito mais baixa 
elas águas situadas além do seu limite ocidental, entre 
ele e o conti11e11te, se explica pela existencia ela grande 
<·orreute ártica que, pnrtindo da baía de Baffin, se lun­
~a na tosta da ...:\mériea. do :-•forte e acompanha-a até à 
Flórida para ir se perder debaixo elo "Gulf-Stream" 
nas alturas dessa península. O objetivo das pesquizas 
do Dr. Bache foi reconhecer as relações mútuas dessas 
duas corrente8 de ág-ua quente e úgua fria, que cami­
nhan1 lado a lado em senticlos opostos, e descobrir as 
condit:_;Õl'S que rcgulan1 a sna n1archa e as mantêm em 
limites definidos. 

O sell estl1do longe ainda está de ser completo, em­
bora se faça há yarios anos. 1\lns j.fr se snbe no certo 
que o oeeano adquire mais ou menos ri'tpidamente uma 
maior profundidade it medida que se afasta_ do litoral, 
e que o seu leito forma uma depressão por onde corre o 
"Gulf.f:;tream". Essa depressão :;;e aeha limitada por 
uma série de eolinas de direcção paralela à da corrente; 
para além se encontra ~ma depressão on novo vale. 
Assim o fundo llo niar apresenta nn1a sucessão de de­
pressões e üe colinas paralelas ql1e correm, como o pró­
prio litoral, na direção do nordeste; no mais fundo desses 
vales submarinos se acha a parte principal do "Gulf­
Stream •·. As diferenças ele temperatura existem não só 
na superfície mas em diferentes profnnc1idacles; foram 
cleterminadas por uma série de observações termométri­
cas executadas ao longo de ,·arias linhas perpenc1icula-
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res à corrente, elo litoral ao seu limite orirntal. em in~ 
tervalos de cerca de 100 milhas (160 kms). Obserw,u­
se primeiro a superfície, dep()is as profL.nclidades \..~ada 
vez maiores, variando de 10 a 20, 30, 100, 2')0 e mesmo 
300 e 400 braças (18, 36, 44, 182, 36fi, 44" e 731 me­
tros). Este exame fez ver que o "Gult-Strc:::m" tem 
uma temperatura superior à elas águas que o la<1eiarn a 
leste e oeste, e que ele é, no seu interior, ora niais frio, 
ora mais quente, tal qual como si fosse constitnido ror 
uma sucessão de camadas distintas, tendu cada tinal a 
sua temperatura própria. Essas alternancias se conti­
nuam em todas as profundidades observacfos e se ma­
nifestam até onde se ponde alcançar o fundo do mar. 
O que l1á de !nais SU1'1lpree11dente n~sses rc~nltaLlos l· a 
variação brusca que se opera ao longo das ]inlrns de 
contato; a separação é tão nítida que o limit~ da cor­
rente ártica se designa de Ol"a em diante por essa ex­
pressão técnica: a "parede fl"ia" (" Col.l "\Vali") do 
"Gulf-Stream". NecessariameJ1te, e01no e~te corre para 
norte e para leste, vai se alargando aos poueos e a sua 
temperatura gradativament~ 1mix.ando; n1as, n1esmo num 
ponto tão setentrional como 11as alturas ele Sancl:,·-IIook, 
a diferença entre o grau de calor <la supe1·f,eic <' a t<,m­
peratura das águas limítrofes é ainda n,uito marcada. 

Nas alturas do cabo Flórida, a largura do "Gnlf­
Stream" não excede ele 40 millias ( G4 1m1s) ; nas de 
Charleston, é de 150 rnilbas (241 kms) e em 8anJy­
Hook passa além de 300 rnilha-s (,18' ! kms) 

Pode-se fazer uma idea das desig,rnldades ,lo fnn­
do pelo resultado das sondagens feit;,s ao larfro i!c Char­
leston, desde o litoral até urna distancia ,le 200 rnillias. 
Eis as profundidades sucessirns : 

10, 25, 100, 250, 300, 600, 350, 450, 4~ ''· .l50, 4.00 
braças. 

Os valores seguintes podem dar uma Uca -la tE'm­
peratura em relação à profurtdidacle: 
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Na latitude de San<ly-Hook, a 100, 150, 200 300 
350 e 400 milhas da <:osta, as tempcratnras ,·esretivas ~ 
contar da superfície até 30 braças, foram ,-m m~dia. 

64°, 65°, 66°, 64g, 81°, 80°, 75° fahreuheit (17, 7, 
18, 3-18, 8-17, 7.:17, 2-26, 6-23, 8 centígrados) 

e a uma profundidade eomprecn<licla enll·e 4(1 e 100 
braças: 

50°, 52°, 50°, 47°, 72°, 68°. 65° fahrenlieit (10, 0-11, 
1-10, 0-8, 3-22, 2-20, 0,18, 3 centígrados) 

Abaixo de 300 braças: 
37°, 39°, 40°, 37°, 55°, 57°, 55° fahrenlieit (2, 7-3, 
8-4, 4-2, 7-12, 7-13, 8-12, 7 centígrados) 
A rápida elevação da temperatura a partir ela quar­

ta coluna indica n :posição da "parl-'(le fria., 
Para maior <letalhe, vcja-·sC "Umted c:tate:, C,,ast 

Survey Report" ele 1860 e as cartas que o acompanh,un. 
Deviam ser copiadas cm todos os atlas elementr,res. 

II 

l'El:XES-V.O,\DORES 

Os movimentos <los anin1ais variam r-1uito com O 
meio em que vivem. No estado atual dos nossos conhe­
cimentos, seria necessal'io avaliar essas diferenç-as tan­
to do ponto de vista da estrutura característica dos pró­
prios órgãos locomotores, como da resistenl:ia. própria d'o 
elemento em que os animais se movem. Falando do 
1..,•00 das aves, <los iusetos, dos peixes~ UoR 1norce~os. eté. 1 

e designando indistinta.mente os sem-: órgãos locomotores 
pelo no1ne de asas, eyiclenten1ente ,! do carater do mo­
vimento e não. ela estrutura especial ,lo órg-ão qu,.! se tira 
tal denominação. Da lllesma forma, quamlo se .lenomi­
nam nadadcfras os órgãos de .todos os anim~is que na-
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dam nágua, quer sejam cetáceos, quer toJr-tarugas, pei­
xes, crustáceos ou 1noluseos. Basta um conhecimento 
superficial dos peixes-voadores par;i recou l1ecer c1ue os 
órgãos do Yoo são, neles, construidos exatamé11te sob o 
mesmo tipo das nadadeiras peitorais da maioria dos pei­
xes, e diferem inteiramente da asa das aves e da dos 
morcegos. Esta última é, por todos esses caracteres es­
senciafa, uma verdadeira pata idéntica ·,1 r1o,s quadrúpe­
des comuns, exceto o comprimento cos dedos e a ausên­
cia de unhas na extl·emidade dos dedos mais longos. Não 
é pois de admira.r si o voo dos peixes-voadores difere 
completamente do das aves e dos morcegos. 

Tive ocasiões frequentes ele observar atentamente 
os peixes-voadores. Estou convencido ele qne não sô­
mente mudam a direção elo seu voo, corno tambem o 
plano em que movem se eleva e se ab~ix& nmirns v~zes 
antes que voltem ele novo à água. Evito de propósito, 
a expressão cair, pois que todos os atc,s desses animnis 
durante o voo me parecem completamente voluntarias. 
Elevam-se acima do uivei das águas por movimentos 
bruscos da cauda ràpidamente repetidos, e por mais de 
uma vez os vi se aproximarem do oceano para aí repro­
duzirem o mesn10 movin1ento; renovam assim o impul­
so e se põem em condições de prosseg-uir ein sua itiag-en1 
'!10 ar durante muito tempo. As mudanças de direção, 
tanto para a direita como para a esquerd1L, para o alto 
ou para baixo, não são devidas ao bater de asas1 são o re­
sultado duma inflexão de toda a sua superfície num e 
noutro sentido, em virtude da contração elos músculos que 
prezidem aos movimentos das rúias das nadadeiras. E' a 
pressão do ar contra estas que determina o movimento. 
O peixe-voador é realmente um volante miimaclo, capaz 
de dirigir a sua marcha estendendo a sua larga nada­
deira em diferentes flngulos; ele se conservn no ar pro­
vavelmente até que a necessidade de respirar o o briga a 
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voltar à agua. Creio que o medo é que o leva a sair des­
ta pois é sempre na proximidade imediata do navio e 
em frente dele que é visto tomar o impulso, ou então 
a urna certa clistfn1cia quando perseguido por grandes 
peixes. Presentemente, após haver estudado os movi­
mentos desses animais, estou e1n melhores condições para 
apreciar as particularidades de sua estrutura e, princi­
palmeute, a desigualdade dos dois lóbulos da nadadeira 
canrlal. Está claro que o comprimento maior do lóbulo 
inferior tem por fim facilitar os movimentos pelos quais 
o corpo se lança fora dúgua e se projeta no ar, ao passo 
que a 1arg-a clin1cnsão das peitorais apenas oferece um 
'Ponto de apoio durante a passagen1 por um meio menos 
denso. Um fato, em particular, prova mais do que todos 
os outros a libe1·dade de movimentos desses peixes. Quan­
do a superfíde c1o nu1r se ergue em grandes vagall1ões, 
os peixes-voadores não percorrem essas ondas de ~rista 
e1u crista, mns drscrevcn1 uma curva regular acompa­
nhando em snas subidas e descidas as onclulações das 
1nesrnas. Não parece tnn1be1n que esses animais caiam 
no seu natural elemento qunndo se lhes esgota n. força 
de impulsão, antes parecem cair voluntariamente para 
baixo da superfície das águas, às Yezes após arn voo 
muito curto, às Yezes depois de um longo Yoo durante 
o qual mudam de direção como de altum. 

Os peixes-Yoadores mais conhecidos do .Atlantico 
pertencem no género Exocetus, e são parentes próximos 
elos nossos peixes com bico (Oryphia). J. 1\-liiller fez 
Yer qué eles diferem m1üto elos harenques a qae <Jstn.­
vam antigan1ente associados e deviam formar lllll:i. fa­
milia distinta a que deu o nome de Escomberesocios. Os 
demais pcixes-Yondores fazem parte da familia dos Co­
toicles, de que é principal rcprese11tante o nossQ caboz. 



618 VIAGEM AO BRASIL 

III 

RESOLUÇÕES ACL.Al\IA.DAS A BORDO 
DO "COLORADO" 

Resolvemos dirigir um agradecimento especial, 
co:mo membros desta reunião, ao professor Agassiz, 
clljas interessantes palestras diarias, a bordo, tendo 
einbora o fim especial de preparar os seus auxiliares na 
ex:ecução de suas tarefas, forneceram tão rico alimento 
à instrução de todos nós. 

Resolvemos que os votos e as preces de todos os 
seus companheiros de viagem acompanhem o :professor 
e as pessoas ligadas à sua expedição, afim de q_ue lhes 
sejam concedidos bom exito e saude. 

Resolvemos que, dessa missão científica levada 
avante por cidadãos de uma nação desolada pda guer­
:ra, num país onde a paz está tambem perturbada, de­
vamos esperar uma influencia benéfica e hum"nitaria; 
que o nosso mais ardente desejo é ver o dia enl que as 
nações empenhadas em comum .nas estradas du ciência 
e do trabalho, unidas pelos laços do comércio, esclareci­
das pelo sentimento de seus interesses e seus deveres 
cristãos, submeterão todas as suas questões a uma arbi­
tragem pacífica e não às decisões da violência e do san-
1rne. 

Resolvemos que, nas facilidades concedi<las pelo go­
verno dos Estados-Unidos a esta expedição científica; 
- na munificência com que um simples cidadão de Bos­
ton contribuc para as suas despesas; - na generosida­
de com que os proprietarios deste navio puzeram il. dis­
posição do professor Agassiz e seus companheiros o luxo 
e o conforto que se desfruta a bordo ; - que em tudo 
isso a assembléa veja a prova do profundo e crescente in-
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teresse tomado pelo nosso país no progresso dos conhe­
cimentos uteis e liberais. 

Resolvemos que, ao nos aproximar das costas do 
Brasil e antes de nos separar da expedição, é do nosso 
dever exprimir a nossa admiração pelo caracter pessoal 
e político do chefe desse vasto Império, que se pode co­
locar acima de todos os demais soberanos como um mo­
delo de inteligência, virtude e devotamento ao bem 
público. 

Resolvemos que não é possivel terminar esta pri~ 
meira parte de nossa viagem sem apresentar ao capitão 
Bradbury e seus oficiais os nossos formais agradeci­
mentos, pela habilidade com que dirigem -o seu navio e 
sell devotamento constante ao bem-estar dos passageiros. 

IV 

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II 

A pai-te que tomaram os engenheiros norte-america­
nos nesse grande en1preendimento decide-me a resumir 
aqui a sua história. 

Em 1852, foi promulgado o decreto que concedia a 
uma ou varias companhias a construção parcial ou to­
tal de uma estrada-de-ferro partindo elo rnunicipio do 
Rio de Jneiro e atingindo os pontos julgados mais Yan­
tajosos das províncias de .l\Iinas Gerais e São Paµlo. 
Urna sociedade se organizou com o capital de 38.000 
contos de réis (95.000.000 fr.); o seu projeto era cons­
truir um trecho de cerca de 108 quilômetros entre o Rio 
de Janeiro e o rio Paraiba. Foi assinado um contrato 
com um engenheiro inglês, Sr. Edward Price, para a 
construção da primeira secção, do Rio de Janeiro a Be­
lém (62 km). Para a construção da segunda secção, na 
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qual se achava a barreira de montanhas que separa do 
litoral do vale da Pm·aiba, e em vista das grandes difi­
culdades que se deveriam encontrar, o prcsideute da 
Companhia, Sr. Christiano Ottoni, propoz empregar 
engenheiros norte-americanos, e, tanto quanto possivel, 
garantir os serviços de homens que já. houvessem coÍls­
truido nos Estados0Unidos estradas-de-ferro através de 
montan11as. Em conseqüência disso, o coronel C. F. ::\1. 
Garnett foi contratado como engenheiro-chefe. Chegou 
ao J3rasil em 1856, em companhia do major A. Ellison, 
engenheiro ajudante. O coronel Garnett ficou apenas 
dois anos no país; durante esse tempo, o h·echo Ja estra­
da -entre Belém e o ParailJa foi tra~ado e iniciada a sua 
construção. Fizeram-se tambem os estudos neeessat·ios 
aos trechos que sobem e descem o curso desse rio, que 
constitliem a terceira e quarta secção. Com a partida 
do coronel Garnett, o major Ellison passou a ser enge­
nheiro-chefe e associou aos seus trabalhos seu irmão Sr. 
,V-on. S. Ellison. Em julho ele 1863, a estrada atingia 
Barra do Pirai, porém a Companhia se achou diante da 
impossibilidade de conseguit· os fundos necessarios à 
eo11tinuação dos trabalhos; o governo assumiu o encar­
go da construção como empreza ele interesse público, e 
o major Ellison, resignando as suas funções, foi substi­
htido pelo Sr. \Von S. Ellison como engenheiro-chefe. 

As dificuldades da execução desse último trecho da 
estl."ada foram enormes; e todos ficaram convencidos da 
impraticabilidade dos trabalhos. :Mesmo depois de já 
consideravelmente adiantados, teriam sido provavel­
mente abandonados si não fosse a energia do presidente 
da Companhia que, compartilhando a confiança dos en­
genheiros, se viu quasi só sustentando a empreza contra 
a incredulidade de seus amigos e as objeções de seus ad­
versa.rios. O declive abrupto dos êontra fortes ela Ser­
ra, na maioria dos casos, não permitia que esta fosse 
contornada ; tornou-se necessaria a costrução de tuneis, 
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e, efetivamente, foram perfurados quinze, cuja extensão 
varia entre 100 e 2.200 metros, e formam, no total, uma 
linha subterranea de cinco quilômetros. Três desses 
tuneis atravessam rochas em estado tal de decomposição 
que, à medida que iam sendo construidos, era indispen­
savel fazer-se um revestimento de alvenaria; o resto, ao 
contrário, tcYe que ser cavado em sua maior parte na 
roeha-:dva, mas aí também se tomou identica precaução; 
o comprimento total da alvenaria foi de 1738 metros. 
No. decorrer dos trabalhos, sobrevieram constantes peri­
gos e g-randcs dificuldades devido ao desmoronamento 
das rochas; certa vez mesmo todo o espigão da Serra, 
através do qual se perfurara o tuuel, destacou-se do 
grosso das n10nta11has e ruiu, obstruindo os trabalhos 
que tiYermn de ser rec01neçados numa incessante luta 
contra a enorme pressão dos destroços que entulhavam 
a montanha. Nu1na obra técnica, ha\"eria interesse em 
registrar todas essas particularidades da história de tal 
empreendimento; principalmente dos trabalhos relati­
vos à construção do grande tunel e da estrada provisó­
ria que scrYia ao tráfego por ocasião da minha primei­
ra excursão a essa linha. Baste-me dizer, no emtanto, 
cine toda essa seg-nnda secção representa um triunfo da 
arte da engenharia e provoca a admiração de todos os 
competentes; faz honra aos homens sob cuja clire~ão 
ela foi executada. 

V 

PE'Ri\IA.NÉNCIA DOS TRAÇOS C.ARACTER1STICOS 
NAS DIFERENTES ESPÉCIES HUMANAS 

Senclo o principal objetivo dos meus estudos na 
.A.mazonia verificar o ~aracter e o modo de distribuição 
das faunas fluviais, não pude empreender sobre as ra-
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ças humanas observações c1iidadosas, basca das cm me­
didas minuciosas e mil ,·czes repetidas, que caracteri­
zam os recentes trabalhos dos antropologistas. Um es­
tudo aprofundado das diferentes nações e dos indiví­
duos de sangue rnisturaclo, que habitam o vale amazô­
nico, esigiria anos de exa1nc e paciente observação. Fui 
forçado a contentar-me Com os dados que pude colher 
por assin1 dizer à margem <los n1eus outros trabalhos, e 
de me limitar, no estudo das raças~ ao que chmnarei de 
método da história naturê1l : isto é à con1parut;ão de in­
divíduos de uma e outra categoria, tal como fazen1 os 
naturalistas que confrontam exemplares de espécies di­
ferentes. Foi coisa relafrvamente facil 11un1a rcgifi.o 
quente, onde a parte inc,nlta da população anda semi­
nua e às vezes mesmo não usa a n1enor roupa. Numa 
longa estadia effi j\Ia11m1S1 o Sr. llunnewell tirou grau­
de número de fotografias características de índios, ne­
gros e mestiço8, nascidos queT dessas duas ral.:as quer de 
uma delas e da branca. Todos esses retratos represen­
tam indivíduos escolhidos em três posições normais: de 
frente, de costas e de perfil. Espero um dia publicar 
esse retratos ru,;sim eomo os de negros de puro sangue 
tirados para mim no Rio pelos Srs. Stal e 'Nahnschaffe. 

O que llesdc logo n1e impressionou, Ycndo índios e 
negros reunidos, foi a <lifcecn~a 1narcada <1ue há nas pro­
porções relativas das tlifet·entes partes do corpo. Corno 
os macacos de bra<;:os cornpritlos, os negros são cm geral 
esguios; têm Pernas compridas e tronco relativmnenie 
cnrto. Os índios, ao contrário. têm as pernas e os bra­
ços curtos e o corpo longo; a sua conformaçií.o geral é 
mais atarracada. Prosseguindo na minha comparação, 
direi que o porte do negro lembra os Hilobatas esguios 
e irrequietos, ao passo qtte o índio tem algo do orango 
inativo, lento e pesado. Estit entendido que há exceções 
a essa regra, que se encontram negros curtos e atarra­
cados bem corno. índios altos e esbeltos; mas tão longe 
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quanto pucle levar as minhas observações, a diferença 
essencial entre as raças indígena e negra, é a altura e 
a forma quadrangular clo tronco, aliadas à curteza clos 
membros na primeira, e o arcabouço estreit(), o tronco 
curto, as pernas altamente talhadas e os bra~os compri­
dos na segunda. 

Outro traço não menos impressionante, embora não 
afete tanto a forma geral, é o pescoço curto e as espa­
duas largas do ínclio; essa particularidade é quasi tão 
mnrcada na mulher como no homem, tanto assim que 
vista de costas a índia tem inteiramente o aspeto mas­
culino; essa semelhança se estende mesmo a toda a fi. 
sionomia, pois os traços do rosto rarament~ apresentam 
a delicadeza feminina que se observa nas raças supe­
riores. No negro, pelo contrario. a estreiteza do peito 
e dos hombros, característica cla mulher, é quasi tão 
marcada no l10mem. De sorte que se po<1~ dizer que a 
mulher índia é notavel pelas suas formas masculinas 
emquanto que o negro o é igualmente pela snn aparên­
cia feminina. A ,liferença, entretanto, proveniente da 
uh·ersidade dos sexos não é tão marcada nas duas ra­
ças; a mulher indígena assemelha-se muito mais ao ho­
mem do que a negra ao negro; as negras têm geral­
mente os traços mais delicados que os home11s de sua 
raça. 

Si se passa ao exame dos detalhes que se :relacionam 
com essas diferenças gerais, percebe-se que estão de in­
teiro acordo com. elas. Entre a índia e n negra vistas 
de frente, a grande diferença consiste no afastamento 
dos seios naquela e sua estreita aproximação nesta; na 
índia, a distancia entre os seios é qunsi igual ao diâme­
tro de um cleles, ao passo que na negra estão quasi em 
contato imediato um com o oufro. E niio é tudo: a for­
ma mesma do seio difere muito nas duas nrnl11eres; o da 
índia é cônico, firme e bem sustentado, € sna ponta de 
tal modo voltada para fora que o seio }larece dirigido 
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para baixo das axilas ; quando o peito é visto bem tle 
face, o seio se projeta positivamente sobre os braços. 
Já o seio das negras é mais cilíndrico, mais solto, n1ais 
flácido, os bicos se dirigem para fre11te e para bai..-..:o, de 
sorte que, vistos de frente, se projetam sobre o peito. 
Na índia, a região inguínal é larga e 11itidan1ente indi­
cada pela saliência do abdon1en; na negra é uma si1n­
ples dobra. Quanto às pernas e os braços, são não so­
mente nnlito mais longos, e1n proporção, na negra do 
que na índia, como tambem a forma não é a mesma e 
são diferentemente utilizados. As pernas dos índios 
são 11otaYelmente apru1naclas; os negros são ca1nbaios, 
e, neles, os quadrís co1no a curva das pernas são habi­
tualmente infletidos, 

Diferenças an:ílogus nas den1ais p;u·tes do corpo se 
obscryam nos índios vistos pelas costas: o interYalo en­
tre os dois hornbros é muito maior do que em outra qual­
quer ra(_;a, os omoplatas sendo relativmnente curtos; 
nesse particular, a mulher não difere <lo homem e par­
ticipa do traço característico ela ra~a. Isto é sobretudo 
visível quando se olha o indiYíduo de perfil: as espá­
duas largas e rcdond;is clesenliam o contorno superior 
do tronco e se yão adelgaçando aos poucos num braço 
ben1 tornea<lo, geruln1ente te1·n1i11aclo por mão pequena, 
cujo dedo mínimo é notnYelrnentc cnrto. No negro, pelo 
contrário, os homoplatas são compridos c situados mais 
próximos mn elo outro ; as espáduas 1llll pouco franzinas 
e estreitas; a mão desproporcionalmente comprida; e os 
vincos inte1·digitais se prolo11gan1 mais do que em ou­
tra qualquer raça. Sob esse aspeto, há poucas diferen­
ças entre os homens e as mulheres; o corpo do negro 
poss11e músculos mais volumosos, mas é apenas pouco mais 
forte. No negro como na negra, uma vista de perfil nos 
mostra os seios e as costas formando saliência, aqueles 
para a frente e estas para traz elo braço; o abdomen 
e as ancas têm uma obliquidade inYersa e muito pro-
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uun<iacb. As proporções entre o comprimento e a lar­
gura do tronco medidas, num paralelo entre as duas 
ra,as, dos hombros até a base do tronco, diferem a 
custo no índio e no negro; é o c1ue torna tão aparente a 
diferença entre o eomprilnento relativo e a grossura dos 
merubros. 

Não r.reciso ussinalar as difereneas dos cabelos. 
Todos conhecem os <.:abelos grossos e ~sticados dos ín­
dios, e a cabeleira lanuda e crêspa dos negros. Não é 
11eccssa.rio tambcm que eu lembre os traços caracte1·ís- · 
tÍ!.!OS c.1 os brancos, indicund<> o contraste que há entre 
de e- os índios ott os negros . 

. Algtu1ws palavras apenas para fazer ver quão pro­
ftuula.n1e!1tc arraigadas são as clifercn<c:as primordiais 
entre as ru~:as pur~ts. Corno as espécies distintas de ani­
mais, as difen•ntes ra~us humanas dão mestiços ])elo 
crt1z:an1enlo,c os mcsti<,;:os nascidos ele raças diversas 
apresenta1n nn1a grande difcren~a. O n1estiço de br:u1-
co eon1 preto, chunrn<lo mulato, é por den1ais conhecido 
par:.1. <1ne cu netessitc t.le.st'.reYe-lo; tem os traços ele­
gan tcs e a côr clara; é cheio de éoufiança em si, lJO­
r{~ni indolente. O mestiço de índio co1n negro, c1uc se 
Lleüg-n:L por cafuio, é nnüto diferente: seus t.ra~os mula 
têJ11 -da. delicadeza dos do n1ulato; a. sua c6r é car1·ega­
cli1, seus cabelos longos, finos ·e anelados, e o seu ~ara­
eter apresenta uma feliz eombinu~ão üo lnJIDor aíavel 
do negro e da enérgica rusticidade do índio. O mesti­
<;o <le branco eon1 índio, denotninado 1namcluco 110 Bra­
sil, é púlido e efeminado, fraco, p1·egniçoso, embora obs.; 
ti1111do. Parece que a in±1uência do índio tem a força 
,i11s(1tme11te precisa para anular os altos atributos do 
branco, sem comunicar ao produto nada da sua pró-
11ria energia. E' muito ele notar que, nessas duas eom­
biua<•ões do índio, que1· com o branco, quer com o JJreto, · 
o J)rimeiro imprima o seu traço na descendência muito 
Inais rrofunda.mente que o progenitor da segunda ra-
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ça. Nos cruzamentos levados mais adiante, os caracte­
res do índio puro ressaltam e os das outras raças se 
apagam com rapidez digna de reparo; conheci o filho 
de dois mestiços, um índio-negro, o outro índio-branco, 
que havia readquirido quasi que completamente os cara­
cteres do índio p11ro. 

VI 

ITil\'ERARIO ll.AS EXPLORAÇÕES ISOLADAS 
FEITAS POR DIVERSOS l\IEl\IBROS DA 

EXPEDIÇÃO. 

E'-me impossível dar por extenso a narrativa das 
viagens realizadas separadamente pelos meus jovens 
companheiros; e, 110 caso de eu resolver faze-lo, os seus 
relatorios deveriatll ser ilustrados com mapas, cortes 
geológicos, etc., qlle encontrarão lugar mais apropriado 
numa memória especializada. Espero encontrar em 
breve recursos q11e me permitam publicar da forma 
mais conveniente todas as suas observações, mas eu me 
sentiria a contragosto, por mim e por meus auxiliares, 
si fosse obrigado a esperar até então para dar a conhe­
cer os trabalhos pessoais que fizeram. Apresso-me, pois, 
em aditar ao presente volume uma ligeira · nota sobre 
eles ; será bastante para fazer ver com que energia, com 
que perseverança, com que inteligência eles seguiram 
as instruções que eu lhes dei. 

O leitor está. lembrado de que, durante toda a ex­
pedição, não se deixou de visar o mesmo objetivo: a in­
dagação de como se distribuem os peixes dágua doce nos 
grandes rios do Brasil. Todas as explorações isoladas, 
cuja notícia sumaria vamos dar aqui, foram orientadas 
por essa idéa, de sorte que todas as expedições nunca 
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deixaram de constituir uma só no que concerne ao plano 
e aos objetivos. Sob esse ponto de vista, a exploração 
levadit a cabo por mim e as que foram realizadas pelos 
meus auxiliares formam um todo cujas partes perfeita­
mente se ligam. 

A. turma dirigida pelo Sr. Orestes Saint-John par­
tiu do Rio de .Janeiro a 9 de junho de 1865. Compu-
1tl-.a-se dos Srs. Saint-J olm, Allen, W ard e Sceva. Os· 
dois p:rimeiros deviam atingir o litoral do Atlantico 
pelo vale do São Francisco e do Paranaíba; o Sr. Sce­
va devia estacionar por algum tempo nas cercanias ela 
Lagoa-Santa. ricas em fosseis, para aí colecionar. Até 
Juiz de Fora seguiram a estrada descrita nos primeiros 
capítulos deste livro; daí atravessaram a Serra da Man­
tiqueira, atil1giran1 Barbacena, passaram por Lagoa. 
Dourada e por Prados e atravestram o rio Corandaí, 
dirigindo-se para o ponto em que se dividem os primei­
ros afli1entes do Rio Grande, que corre para o sul, e os 
do rio Paraopeba, que vai para o norte. Atravessaram 
o Paraopeba nas alturas das serras da Piedade e de 
Itatiaiassú; em seguida transpuzeram a primeira dessas 
duas cadeiras de montanhas no vale acidentado onde se 
acha situada a aldeia de Morro Velho. Passaram assim 
sucessivamente da bacia do Paraíba do Sul para a do 
Prata (rio Paraná) e desta última para a do São Fran­
cisco: todos esses grandes rios não passam então de pe­
quenos riachos que nascem nessas regiões. Deixa11do 
os clistritos montanhosos, continuaTam a sua rota atra­
·vés de uma longa série ele campos e florestas, que se SU· 

ced~m até Gequitiba, passando por Sabnrá (sic) Santa 
Luzia, Lagoa-Santa e Sete-Lagoas. 

Em Lagoa-Santa, como havia sido combinado, o 
Sr. Sceva se separou de seus amigos com o duplo pro­
pósito de ir explorar as cavernas que contêm fosseis e 
preparar esqueletos de mamíferos. Demorou-se algum 
tempo aí, trazendo um certo número de exemplares; 
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mas não foi igualmente feliz na exploração das caver­
nas, pois Ja haviam sido quasi completamente despoja­
dos de seu contendo pelo Dr. Lund, ( Hl5) cujas pesqui­
zas ativas e perseverantes sobre o as.':iunt.o são bastante 
conhecidas. O Sr. Sceva fez entretanto preciosas coleções 
de outra natureza, e elevo-lhe numerosos especimens de 
mamíferos do Brasil cuidadosamente preparados, que 
serão, mais tarde, montados 110 l\fusen ele Cambridge. 
Deixando Lagoa-Santa, o Sr. Seeva voltou ao Rio le­
vando comsigo as suas co1ec;ões; passou aí a1gnn8 dia:-; 
e poz e1n ordem não sõmente os objetos qne ·Coleciona1·a 
como tambem todos aqueles que foram enviados ao Rio 
por outros membros da expedição; foi <.>m seguida a 
Cantagalo e empregou o seu tempo reunindo e prepa­
rando exemplares dessa localidade; finalmente se reu­
niu ao nosso grupo no Rio ele .Janeiro 11u,rndo, ele volta 
à Capita!, nprontaYa-n1e pm·a p:rrtir para os E·stiulos-

. Unidos. A parte ele nossas coleções que lhe devemos é 
das mais preciosas, tanto pelas localidades ele que pro­
yern como do esmero com que foram preparados os 
exemplares que a constituem. 

O Sr. ,var.-d deixou os seus eon1panheiros e1n Bar­
bacena, dirig-indo-se para o Toeantins por Ouro-Preto e 
Diamantina. Para não intPrro1nper a narrntiYa do que 
se deu com a pequena turma que cleixou o Rio conjun­
tamente, passo a resun1ir rapidamente a história da 
viagem do Sr. "\Yard, antes de indicar a rota seguida 
pelos Srs. Allen e Saint-,Jolm. Saindo do vale do Pa­
raíba, e depois de transpor a serra da l\Iantiqueira, a 
turma se achou na bacia do Rio Grande, um dos altos 
tributarias do Pararní, rio que se lança 110 Prata e atin­
ge o Oceano pouco abaixo de Buenos-Aires. A leste des­
sa bacia, na vertente oriental da grande barreira que fr. 
cha o vale do São Francisco, varias grandes rios têm a 

(195) Pedro Guilherme Lund. 
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sua nascente: o Doce, o 1\Iucuri, o Jequitinhonha (on 
Belmonte), etc. Tinha grande desejo ele poder compa­
rar as faunas desses rios, quer entre si quer com as dos 
outros grandes cur-sos dágua que se dirigem para norte 
e para leste. Como se verá pouco adiante, o Sr. Hartt, 
assistido do Sr. Copeland,sc encarregou de explorar o 
curso inferior desses rios; mas não era menos impor­
tante obter as espécies dos afluentes superiores. Em­
quanto o Sr. Saint-John e o seu companheiro prosse­
guiam~ portanto, em sua rota através da região banha­
da pelas ramificnções iniciais elo São Francisco, o Sr. 
"\Vard transpoz as montanhas e passou sucessivamente 
de uma para outra bacia, de modo a poder explorar o 
maior nú.mero possh·el dos altos afluentes do Doce e do 
~Jequitinhonha; a ele é que devo o ·material uecessario 
à eon1paraÇ;ão <las faunas elos rios dessas bacias. 

A viagem foi bastante I)enosa. Ninguem acon1pa-
11hnva o l'xp1oraclor; ~epnrado de seus amigos e1n Bar­
bncena, penetro11 ele por Ouro-Preto e Santa Bárbara 
na bacia do rio Doce, que seguiu até ii. confluência do 
rio Antônio, a:p:ro:ximadamente. Ponde assim colecio­
nar não sõmentc nas nascentes elo rio Doce, como tam­
bem nas águas ae um de seus principais tributarias. 
Transpondo em sscgni<la a Serra das Esmeraldas, o Sr. 
'\Varcl penetrou na bacia elo ,Jequitinhonha, e, passando 
por Diamantina, explorou vários afluentes desse rio. 
As coleções que foz então oferecem um particular interes­
se, poL~ se podem cotejar . eom as que foram feitas pelos 
Srs. Hartt e CoJ)e1aml no curso inferior elos mesmos 
rios, e em yarios rios que se lançam no Atlantico, ao 
longo do litoral, entre o Rio ele Janeiro e a Baía. De­
pois de haver J1Crcorric1o essa parte de seu itinerario, o 
Sr. Ward atravessou o rio São Francisco em J anuária, 
fez Yarias excursões nas cercanias desse logarejo, e '1e­
poi'3, d.irigi11do-se })ara. noroeste, transpoz as montanl1as 
qne separam o ,•ale do São Francisco do Tocantins, 
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alcançou este rio e o desceu até à sua confluência com o 
Amazonas. Foi uma viagem audaeiosa e aventureira, 
leYada a efeito sem outra companhia alem do "camara­
da" que lhe serYia ele guia, ou elos índios que remaYam 
a sua canoa. Foi, por conseguinte, u1n dia. de alegria 
para todos nós, quando soubemos da sna feliz chegada, 
em janeiro de 1866, à cidade do Pará onde embarcou 
algumas semanas depois para os Estados-Unidos. 

De Lagoa-Santa. onde os deixou o Sr. SceYa, os 
Srs. Saint-John e Allen partiram ju11tos para ,Janua­
ria. !fas, aí chegado, o Sr. Allen, cnj:1 sande fie altera­
ra <lesde a sua partida, não poude Continuar Yiagern e 
resolYen voltar à Baía atravessando o itlterfor. Levou 
comsigo as coleções feitas por ambos até aquele ponto, 
e, depois de um descanso de poucos dias em Jannária, 
chegou a Chique-Chique, no rio São Fmneisco; nesse 
ponto é que começa o seu cliario particular. N'ele nos 
dá cuidadosa conta do aspeto físico da reg-ião atraYés­
sada, do ca-1·ater elo país e da distribuíçiio das plantas 
e dos animais; esse Diario contem mttitns observa~;ües 
noYas sobre os hábitos das a,;es, e nn1 nli1n1cioso itine­
rin·io do percurso, cujas grandes etapas são ~Jacobina, 
Espelto e Cachoeira. Doente e mal tratado pelas fe­
bres, nem por isso o Sr. Allen deixou de redigir um re­
la! o de sua exploração, que testemunha até que ponto o 
interesse que ele tomava pela obra em comum sobrepu­
java o abatimento da moléstia. 

En1 ,Januária, o Sr. Saint-John embarcou para na­
vegar o São Francisco, que desceu até Vila-da-Barra, 
onde se demorou pouco tempo. Daí prosseguiu viagem 
por terra através do vale do Rio Grande até à Vila de 
Santa Rita, atingiu l\Iocambú, e transpoz o alto platô 
que separa a bacia do rio São Francisco da do Paranai­
ba. Passou alguns dias em Paranagná (196) e fez uma 

(196) Parnaguá. (Nota do tr.). 
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importante coleção nos seus arredores. Depois desceu 0 

Yale do Rio Grande até 1\langa, a 120 léguas (700 qui­
lômetros) de Paranaguú. Em Manga, embarcou numa 
dessas singulares piI·o~as feitas con1 o pecíolo duma fo­
lha da palmeira buriti, e desceu o Paranaiba até a ci­
dade de São Gonçalo. Aí permaneceu algum tempo para 
eolecionar e conseguiu reunir uma porção de exempla­
res, principalmente ele reptís, aves e insetos. A sua 
parac1a segninte foi Terezina, capital da proYincia elo 
Piauí, onde fez, nas águas do rio Potí, uma. das cole~ões 
mais preciosas de t0tla a expedição. O Poti é um afluen­
te do Paranaiba e se lança neste rio, abaixo de Terezina. 
Examinando essa coleção, fiquei particularmente im­
pressionado pela semelhança geral dos peixes que con­
tinha com os do Amazonas; é a mesma combinação de 
gêneros e familias, mas com espécies inteiramente distin­
tas. Assim no ponto de Yista zoológica, a bacia do Pa­
ranaiba, si bem que separada da bacia do Amazonas 
pelo Oceano, parece dela fazer parte como incontes­
tavelmente o fez no ponto de vista geológico. O ca­
racter dos depósitos de drift ao longo do rio Guru­
gucia (sic) e do rio Paranaiba prova que essa super­
fície era contínua com a bacia em que se depositou 
o drift do Amazonas. A semelhança dos traços zooló­
gicos eonstitue apenas luna nova proYa, mas de fopte 
diYersa, das imensas desnudações que isolaram essas re­
giões uma da outra, fazendo desaparecer os terrenos 
situados bem além ela atual embocadura do Amazonas e 
que outrora as unian1. 

Deixmulo Terezina, o Sr. Saint-John foi a Caxias e, 
tomando afinal uma embarcação no rio Itapicm·ú, chegou 
à cidade do Ma.ranl1ão a 8 de janeiro de 1866, depois de 
ter efetuado cru sete meses uru percurso de 4.200 qui­
lômetros através de regiões nunca ainda estudadas em 
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sua n1nior parte do ponto de vista da geologia e da zoo­
logia. As suas coleções, si bem que neccssariam,mte li­
mitadas devido a dificuldades de transporte e i11sufi­
cierite provisão de aléool, são das mais preciosas; che­
garam a seu destino em ótimo estado ele conservaçrto. 
Já disse algumas palavras sobre as observações geológi­
cas do meu jovem companheiro; foi dele realmente que 
recebi os dados que me permitiram comparar a bacia 
do Piauí com a do Amazonas. Ele fez levantamentos 
geológicos muito esmerados dos pontos em que isso foi 
possi,el, e o modo por que apresenta os resultados de 
suas observações pro,a qne apreendeu as relações gerais 
que existem cn tre os traços mais salientes da estrutura 
geológica das regiões por ele atravessadas. Na. cidade 
do Maranhão, a febre intermitente, que já o a tacam na 
última parte da ,·iagen1, se agravou a ponto lle se tornar 
em grave enfermidade. Restabeleceu-se dela, graças aos 
cuidados do Dr. Braga qne o levou para a sua casa e 
não o deixoll partir antes que a sua sande voltasse a ser 
boa de todo. Do :Maranhão, o Sr. Saint-,Jolrn Ycio en­
contrar-me na cidade do Parú, onde tive a oportunida­
de de comparar as suas notas com as minhas. 

Durante os dois meses de sua estadia no Rio ele .Ta­
neiro, o Sr. Hartt se ocupou, em colaboração com o Sr. 
Saint-John, em examinar os cortes da Estrada de Fer­
ro D. Pedro II, de que fez um levantamento geológico 
muito cuidadoso c claro, acompanhado de mnueTosos de­
senJ1os. A 19 de junho de 1865, paTtiu dessa cidade 
para explorar o litoral entre o rio Paraíba dD Sul e a 
Baía. Acompanhou-o o Sr. Edward Copeluud, um dos 
nossos ·voluntários, que o au'X.iliou, da forma mais efi­
caz, a fazer coleções durante todo o tempo em q,1e esti­
veram juntos. Em Campos, no rio Paraiba, fizeram 
importantes coleções de peix:cs, sem falar de outros ani­
mais. Partiram em seguida para o rio :Th[uriaí1 que su­
biram até certa altura; depois, voltando a Caml)os, su-
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biram em canoa o Paraiba <lo Sul até São Fidelis au­
mentaram eousicleravelmente a sua coleção de peixes e 
daí atraYessara1n montados em burros as florestas que 
ficam na direção norte até a vila de Bom-Jesus, no rio 
Itabapoana. Descendo então esse rio, pararam 110 Por­
to da Limeira e na Barra, e daí, seguiram o litoral até 
"\"'/'"itória, sendo a sua intenção prosseguir -para o norte 
até o rio Doce. l\la.s a falta de dinheiro (seus recursos 
se 1iaYiam exg-otado) e de u.nimats para montar não lhes 
permitiu ir alem ele :Non-.Almeida. Voltaram portanto 
para Vitória_, onde embarcaram para o Rio de Janeiro. 
No curso dessa via~cm, fizera1n importantes cole~ões 
nas águas elo Itapemirim e do Guarapari. O Sr. Ilartt 
frz ta1nbein 1un e:,:tlulo cuida.doso da geologia do litoral, 
cujos resultados t'orma.n1 parte iuteressautiíssima de 
se n relatório. 

De volta ao Tiio, os Srs. IIa1·tt e Copelafül ficaram 
retidos nlgun1 tempo pela d.en1ora do navio. Ocuparan1-
sc cm diversos trabalhos uteis para a expedição, fize­
ram exen1"Rões nos arredores do Rio e cole(Jões de pei­
xes da baía. Na falta ,lc um yapor, partiram a borclo 
de um pequeno veleiro, " fizeram uma lenta e enfac1o­
u ho travessia até São J\!atM1s, eolecionamlo em todos os 
pontos cm qne paravam. O Sr. Hartt não se esqueceu 
ele examinar então o litoral, estudando-lhe os fenôme­
nos ele sn blevação, ele qlle colheu provas ineontesta­
veis. De São ;'lfateus, e após terem feito amplas cole­
ções, os dois viajantes se fizeram tr,msportai· ao rio Do­
ce e subiram o seu cur,o até 150 quilômetros de sua foz, 
só parando na primeil'a eacboeira, em Porto do Souza. 
Descendo noYnmente até Linhares, exploraram o rio e 
o la::ro de ,Juparaná, e regres~aram a São 'Thiateus, depois 
de fazerem importantes coleções em Barra Seea, a meio­
caminho entre o rio Do~e e esse porto. Atingiram en­
tão o rio :Mucnrí, estacionaram durante alguns ilias em 
sua foz para eolecionnr e subiram-lhe o curso até Santa 
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Clara. Aí o S:r. Copeland fez uma parada para fazer 
uma bela coleção, emquanto o Sr. Hartt atravessava o 
rio Pe1·uipe, e chegava à colonia Leopoldina. Na vol­
ta, este caiu doente, restabeleceu-se em poucos dias, e, 
em companhia dos Srs. Copeland, e Schieber, este co­
nhecedor de toda a região, dirigiu-se para Fi!adelfia, 
na província ele l\Iinas-Gerais. E·m caminho, fizeram 
coleções do :rlo U curú assim como em Filadelfia. Ao 
longo do litoral e em toda sua viagem, o Sr. Hartt co11-
tinuou as su.as obser,·ações geológicas e delas fez um 
cuidadoso relatório (197). 

(197) (Nota do tr.). Os resultados das observações 
de Hartt foram publicados em "Physical Geography and 
Geology of Br:az:.il ··, 1870. Como demonstração de sua admi· 
ração e cordialidade para com Agassiz, aqui transcrevemos 
a carta-dedicatol'ia que consta das primeiras paginas da re­
ferida obra. 

Ao professor Luiz Agassiz 
Diretor da Expedição Thayer 

Prezado Senhor, 
Tenho a h.onra de oferecer-lhe o presente volume da 

Geografia Física e Geologia do Brasil como um resumo dos 
resultados científicos de minhas explorações como auxiliar 
da Expedição Thayer, juntamente com os de uma segunda 
expedição particular - continuação natural da primeira -
feita para prosseguir nas investigações que eu fora obrigado 
a deixar inacabadas. 

Aproveito esta oportunidade para tornar publica a mi­
nha grande divida para com o Sr., pelo. interesse tomado em 
meus estudos cientificos, pelas suas advertencias e conselhos 
sabios e constantes e por mil provas de bondade recebidas 
de suas mãos. 

• Com o mais alto respeito e admiração, tenho a honra de 
ser, prezado Sr., seu antigo discípulo. 

Ch. Fred. Hartt 
Cornell U niversity, Ithaca, N. Y. 

30 de maio de 1870 
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De Filadelfia, ele e o seu companheiro chegaram. por 
terra a Calhao, sobre o rio Arassuaí, fazendo um desvio 
desde Alaú até Alto dos Bois, para estudarem o drift e 
a estrutura geológica das chapadas. Em Calhao, esses 
senhores fizeram tambem belas coleções ictiológicas. De­
pois de visitar Minas-Novas, e fazer um estudo das minas 
de ouro, o Sr. Hartt partiu de Calhao e desceu o rio 
Jequititonhn até o mar, numa extensão de 580 q11ilôme­
tros. O Sr. Copeland o bavia precedido afim de fazer 
uma excursão a Caravelas, reunindo-se os ilois em Ca-
11avieiras. 

Nessa localidade fizeram ricas coleções, de}Jois do 
que .,nbiram o rio Pardo até as suas primeiras quedas, 
pescando e fazendo observações geológicas ao longo de 
todo o percurso. Visitaram tambem Belmonte, depois 
desceram para o snl até Porto-Seguro, onde se demora­
ram um pouco para colher corais e invertebrados mari­
nhos. Aí tnmbem e cm varias outros pontos do litoral, 
o Sr. Hartt fez um estudo atento dos recifes. ÂJl suas 
-pesquizas sobre essas muralhas submarinas, que consti­
tuem um traço tão notavel do litoral brasileiro do Atlan­
tico, são extrema.mente interessantes; penso que nenhum 
outro geólogo tenha feito delas um estudo tão rnbmcioso 
e bem encadeiado. Ele supõe que tais recifes sejam for­
mados pela solidificação dos quebras-mares da,; práias; 
a parte inferior, cimentada pela cal dissolvida das con­
chas que continha, permanece intacta, ao passo que a 
parte superior é levada pelas vagas durante as tempes­
tades; forma-se assim uma muralha sólida que co,rre ao 
longo de toda a costa, aprese1itando brechas num e nou­
tro ponto, e separada da praia por estreito canal. O 
Sr. Hartt estudou os recifes litoraneos em Santa-Cruz 
e Porto Seguro, e certificou-se de que eles se prolongam 
na diTeção do sul até os Abrolhos. 

De Porto Se!!'llro, os dois amigos foram a Jlaía, mais 
ao norte, tocando

0 

em diferentes pontos da costa_ Final-



636 VrAGB)! AO BRASIL 

mente, regresnram ao Bio de Janeiro e partiinos juntos 
para os Estados Unidos, no mês de julho de 1866. 

VII 

"NOT~\. SOBRE A <lEOLOGIA DO Ai\IAZONAS" 

(NOTA õa presente edição: não foram traduzidas, 
do apêndice da edição francesa, as transcrições do lhtro 
de Tavares Bastos "0 Vale do Amazonas" que, confor­
me desejo C"-l:)rcsso pelo próprio Agassiz, o tradutor 
Felix \Togeli acrescentou àquela edição; rcferen1-se à. 
população, navegação e comércio do .AnmzonuH, podendo 
ser lidas pelo leitor brasileiro na obra donde foram ex­
traídas. Preferimos ;aditar a esta tradução, a "Nota 
sobre a geologia do .. Amazonas", separata do "Bulletiu 
de la Société Géologiq11e de France", tomo XXV, Paris, 
1868, escrita em co]abora!:ão por .\;;assiz e J. i\I. Silva 
Coutinho, o "n1ajor Coutinho" a l!Ue1n os autores ela 
"Viage1n ao Brasil" se-mpre se refercn1 com carinhosa 
admiração; além ele rara entre nós, con te1n particulari. 
clades que interessan1 à história da ciêucia no Brasil. 

''NOTA SOBRE A. GEOLOGIA DO AMAZONAS"' 

pelos Srs .. Agassiz e Coutinho 
(separata do "Bulletin de la Sociétê Géo­

logique de Fr::mce ", 2}1 série, t. XXV, 
p. 685 - sessão de 18 de maio de 
1868 ). 

O Sr. ~:!arcou eo1nuuica à. Sodeda<le Geológica, da 
parte dos autores, ns observações geológicas que os Srs. 
Agassiz e Coutinho fizeram em suas explorações da bacia 
do Amazonas. 

Quando Agassiz a1uu1ciou, en1 seu discurso de aber· 
üira da Sociedade 1Ielvética de Ciências Naturais, a 
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24 de julho de 1837, em Neuchãtel, que havia eristido 
um período glaciário, e que os fatos, então adquiridos 
para a ciência pelos trabalhos tão profundos quanto no­
vos e originais ele V cpetz e Charpentier, se estencliam 
além do vale elo Róclano, foi uma geral exclamação ele 
impossibilidacle e neg-ação ; isso vinl1a ferir demais as 
opiniões firmadas e abalava ele frente as icléas recebi­
das ela maioria elos geólogos c1ue estavam então à frente 
da ciência; e o mais célebre cleles, Leopolcl de Bach, re­
tirou-se da sessão exclamando: 

O sc1ncfc de Sauss11rc, 01•a pro nobis. 

Ho.ie, apezar das resistências, o período glaeiârio· 
a~su111iu o ~eu ln~ar na. ciência e não existe mais uma 
só g1·aiule obra de geologia vublicada, seja pelos go­
vernos, seja por particulares, que não leve cm conta os 
traços deixados por esse período. 

E1n :-ma. viag-en1 ao Brasil e ao _\.ma.zonas, o Sr. 
Agassiz acaba ele acrescentar um novo capítulo a essa 
cxtrao1·dinfrria história dos fenômenos glaciários, capí­
tulo ainda nrnis extraordinário, si é possivel, do que o 
fenô1neno 1nes1no~ pois o Sr. Agassiz o foi huscar 11ão 
sõmente no hemisfério sul, mas mesmo sob os trópicos, 
uaquefo.s regiões equinoxiais da América, celebradas por 
de llumbolclt e Bomplancl. E si aincla em nossos clias 
hii. geólogos que neguen1 a antiga extensão dos geleiros 
e não acreditem na existência ele um período glaciário, 
terão aqui uma bela ocasião para estenderem a litania 
<lo falecido Leopold ele Buch e exclamarem: 

O saneie de Hwnboldt, ora p1·0 nobis. 

O Sr. l\larcou começou por salientar o caracter ele 
generosidade que presidiu a toclas as cles!)esas e fretes 
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de transporte da expedição, que se compunha de dezes­
sete pessoas, entre as quais duas senhoras. Simples ci­
dadãos, companhias e governos, americanos e brasileiros, 
rivalizaram em generosidades, hoa vontade e respeitosa 
dedicação para com a ciência. Não houve cuidados e 
provas de simpatia, quasi sempre das mais positivas, que 
o Sr. Agassiz e seus companheiros não houvessem rece­
bido, desde a sua partida de Cambridge até o seu re­
gresso. 

Antes de Agasiz chegar ao Brasil. já um obsen·a­
dor, em seus passeios nos arredores do Rio de Janeiro, 
havia notado desde muito que numerosos blocos erráti­
cos, que lhe lembravam perfeitamente as descrições do 
mesmo fenômeno nas regiões da Europa e da Norte 
América, mas, não se fiando en1 si mesmo, lin1itara-se a 
comunicar a sua opinião ao Sr. Agassiz, pedindo-lhe que 
viesse em pessoa observar o local. E·sse obsen·ador, que 
outro não é sinão o Imperador do Brasil. D. Pedro II, 
logo que o Sr. Agasiz desembarcou , levou-o à Tijuca, 
que fica a alguns quilômetros· da citlade do Rio de Ja­
neiro; lá se achava g-rande quantidat1e de blocos erráti­
cos, sem qualquer espécie de relação com a rocha sub­
jacente. 

Nesses paises tropicais, os ag-entes atmosféricos ata­
cam ràpidamente as rochas, mesmo as maL5 duras, e as 
decompõem penetrando até grande profundidade da su­
perfície; de sorte que, às vezes, é bastante difiéil distin­
guir as decomposições in situ das rochas do drift. O Sr. 
Agassiz reconhece, porém, perfeitamente, não só na Ti­
juca, como em muitos outros pontos da província do 
Rio, e notadamente nos numerosos cortes da Estrada de 
Ferro D. Pedro Segundo, por sobre as rochas que conser­
vam sempre uma linha ondulada, lembrando as rochas 
"acarneiradas" dos .Alpes, um drift dos mais bem cara­
cterizados, que começa quasi sempre por uma pequena 
camada de seixos, ocupando as superfícies irregulares 
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das rochas locais, e que é emcimada por uma massa de 
argila arenosa, vermelha, não estratificada, contendo 
blocc;s erráticos diseminados aqui e ali na massa. .A. 
espessura desse drift atinge até 50 metros. 

Depois de muitos meses de exploração nos arredores 
do Rio, o Sr. Agasiz, em companhia do major Coutinho, 
se dirigiu para o Amazonas. 

Antes dessa exploação na imensa bacia, só se pos­
suíam noções muito vagas sobre a sua composição geoló­
gica. Spix e Martins haviam feito aí algumas observa­
ções, quarenta anos antes ; De Castelnau, por seu lado, 
havia. fornecido algumas notas; e, baseado tambem nos 
trabalhos do Humboldt sobre o Orenoco, o Sr. Foetterlé, 
de Viena, publicou em 1845, uma carta geológica da 
América do Sul, na qual colocou todo o vale do Amazo­
nas c seus tributários, como ocupados por terrenos ter­
ciários. No ensáio da "Carta geológica da Terra", que 
publicou em 1862, deixou em branco a maior parte da 
bacia do Amazonas, suprimindo inteiramente o terreno 
terciário do Império do Brasil, onde esse terreno na sua 
opinião patrecia não existir. Só refere, é verdade que 
na dúvida, as formações que se estendem da- foz do rio 
São Francisco à do Amazonas ao mais recente grés ver­
melho e, além disso, estendeu essa formação, que havia 
sido designado por vários exploradores com o nome de 
grés brasileiro, a toda parte ocidental do Brasil. Quanto a 
isso, parece que não teve razão, pelo menos quanto às 
províncias de Pernambuco, Ceará, Piauí e Maranhão. 

Pensa o Sr. .Agassiz que todo o vale do Amazonas 
se formou no fim do período cretáceo, que deixou tra­
ços de depósitos na província do Ceará e no Alto-Purús. 
Seja em conseqüência de inundação, seja por desloca­
mentos anteriores, vêm-se aqui e ali rochas mais antigas. 
Assim o major Coutinho encontrou braqui6podos paleo­
zóicos na rocha que forma a primitiva cachoeira do rio 
Tapaj6z; fósseis carboníferos foram recolhidos nas mar-

41 - V. ao Brasil 
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gens dos rios Guaporé e Mamoré, em Mato-Grosso; e, 
finalmente, em :l\Ianaus, Coutinho reconheceu ardósias 
e filades, em posição muito inclinada e por baixo das 
formações de grés vermelho no vale do Amazonas. 

Durante toclo o período dos depósitos terciários, essa 
região parece ter ficado fora clágua e formado uma terra 
firme, pelo menos os Srs . .A.gassiz e Coutinho não encon­
traram um únieo traço de rochas terciárias em toda a 
bacia do Amazonas. Sõme'nte com a época quaternária 
teria começado a formação elas rochas que cobrem toda 
essa imensa bacia. Eis (fig. a pág. 449) um perfil ideal 
que resume toda5 as observações dos Srs. Agassiz e Cou­
tinho. E·sse perfil e sua exploração foram feitas pelo 
Sr . .A.gassiz. 

1 - Areia grosseira, formando a base do drift em 
todos os pontos em que o nivel das águas deixou a des­
coberto as camadas inferiores das argilas plásticas. 

2 -Argila, plá.stica (mosqueada) observada em gran­
de escala ao longe das costas, do mar até à cidade do 
Pará, na ilha de Marajó, no Maranhão e, de vez em 
quando, nos baixos ao longo do curso do Amazonas. 
Nessa camada, é que existem as florestas inundadas, 
isto é na sua superfície é que jazem as florestas submer­
sas de Soure e de Vigia, na embocadura meridional do 
Amazonas. 

3 - Argila, folheada de camadas muito delgadas, 
com freqüentes indicações de clivagem. Esse depósito 
parece mais consideravel no curso do rio Solimões do 
que na porção inferior do Amazonas. Foi, nessas ca­
madas, em Tocantins, nas margens do Solimões, que o 
Sr. Agassiz eneontrou folhas de plantas dicotiledôneas. 
que pareciam idénticas às espécies atualmente vivas do 
vale do Amazonas. 
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4 - Crosta de argila arenosa, muito dura, moldada 
sobre as desigualdades da argila folheada. 

5, 6, 7, 8 e 9 - Formação de arenito (grés), ora 
regularmente estratificado e compacto, sobretudo em 
suas camadas inferiores ( 5), tais como se observam nas 
lilll.rgens dos igarapés de :Manaus; ora cavernoso e en­
tremeado de massas irregulares de argila ( 6), bem de­
senvolvido especialmente em Vila-Bela e Manaus; ora 
apresentando todos os caracteres de uma estratificação 
t-Orrencial (7, 8, 9). Os depósitos dessa natureza só se 
observam nas colinas elevadas de .Almeirim, Ererê e 
Cupatí, e nas barrancas mais elevadas das margens do 
:rio, como em Tocantins, Tabatinga, São Paulo, e nas 
D1argens do rio Neg;ro. 

10 Drift argila-arenoso sem estratificação, 
ocupando todas as irregularidades do solo resultante 
da desnudação do arenito de estratificação torrencial. 
Foi nesse drift que os Srs . .A.gassiz e Coutinho encontra­
ram verdadeiros blocos erráticos de dio:rito, com um me­
tro de diâmetro, em Ererê. Tal formação nunca é en­
contrada nas barrancas de algumas centenas de pés de 
altura. Não há delas traço no cume das colinas de 
Ererê. 

O fato de que a areia grosseira aparece sem­
pre no nivel das vazantes, isto é o fato de acompanhar 
ela o declive geral do vale, mostra sem contestação que 
o depósito desta formação não remonta a uma época 
anterior à excavação do próprio vale. .A. espessura to­
tal do drift amazônico não excede 300 metros; cobre 
toda a bacia do Amazonas, dos Andes do Perú e da Bo­
lívia até o cabo de São Roque; isto é, é a formação de 
clrift mais colossal que se conhece. 

Como se formou esse drift Y O Sr. .A.gassiz não 
hesita em referi-lo à época glaciária, nas suas duas fases 
primitivas e última, e s6 o pode explicar pelo que ele 
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chama um inverno cósmico ou universal, que teria du­
rado vários milhares de séculos. 

(A parte que se segue é um resumo do 
Capítulo "A hitória física do Amazo­
nas·· da J)Tesen te obra) 

VIII 

TRECHOS DA CORRE"SPOND:BNCIA DE AGASSIZ 
SOBRE A SUA VIAGEM AO BRASIL. 

(Esta parte do apêndice foi acrescentada, 
como a anterior, à tradução brasileira). 

Cambridge, 22 de março ile 1865. 

Minlui boa Mãe, 

Chorarás de alegria, mas COlllo lágrimas como essas 
não fazem mal, não te quero poupa-las. Ve.ia o que me 
aconteceu. Já há algumas semanas vinha eu pensando 
como pa.~sar o verão. Achava que ir a Nahant, depois 
das fadigas destes últimos anos, não me proporcionaria 
o mesmo descanso, ou pelo menos bastante distração e 
mudança de ambiente, que me restabelecesse por com­
pleto. Mas para onde ir e o que fazer? Talvez te 
tenha manru:do dizer por carta, o ano passado, quantas 
provas de benevolência recebi do Imperador do Brasil; 
sabes tambem que foi a história natural desse país que 
atraiu a minha primeira atenção de autor estreante ; e, 
finalmente, dlllldO eu um curso público em Boston, no 
Instituto Lowell, tive ocasião de fazer algumas compa­
rações entre os Alpes, onde passei tantos anos felizes, 
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e. os An~es, que nunca visitei. Poueo a poueo, foi-me 
vmdo a 1dea de que bem poderia eu passar um verão 
no Rio de Janeiro, e, com as facilidades que se têm hoje 
para viajar, não seria isso uma empreza além das forças 
de minha esposa... J<'ieon portanto assentada a viagem, 
mas o que excedeu aos meus desejos e nem siquer eu 
poderia esperar, foi que um amigo meu, o Sr. Nath. 
'fhayer, facilitaria os meios de transformar uma simples 
excursão de recreio numa grande expedição cientifíca 
em benefício do l\luseu de Cambridge. 

Encontrei por um aeaso, há oito dias, o Sr. Thayer 
cm Boston. Gracejou eomigo um momento sobre as 
minhas tendências erráticas, e, depois de indagar quais 
os preparativos que fizera no Ivluseu para a viagem, res­
pondi-lhe <1ue, pensando antes de tudo na minha saude, 
só cuidara das minhas necessidades e de minha esposa 
para uma ausência de seis a oito meses. Travou-se en­
tão o seguinte diálogo: 

- :Mas, Ag-.issiz, nem parece Voeê. Até agora 
Você não dava um passo fora de Cambridge sem pensar 
no l\luseu ... 

- l\Ieu caro, estou fatigado e preciso de descanso ; 
vou vadiar no Brasil. 

- 1\fas é que, quando você tiver vadiado quinze 
dias, estará mais disposto do que nunea e lamentará, 
então, amargamente, não ter feito nenhum preparativo 
para aproveitar a ocasião e o local em benefício de seus 
trabalhos científicos. 

- Já o previa, mas nada posso gastar além das mi­
nhas despesas particulares, e, nos tempos que correm, 
não é justo propor a quem quer que seja um sacrifício 
pela ciência. O país exige atualmente todos os nossos 
recursos. 

- Mas si lhe oferecessem um auxiliar-naturalista, 
sem despesas de sua parte, aceita-lo-ia e gostaria de lhe 
dar trabalho Y 
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- Isto é outro caso, em que nunca pensei. 
- E quantos auxiliares poderia Você ocupar util-

mente Y 

- Uma meia dúzia. 
- E qual seria mais ou menos a despesa com cada 

um deles1 
- Cerca de dois mil e quinhentos dolares. E' o 

que conto gastar comigo, e outrotanto com a minha se­
nhora. 

Depois de refletir um instante, ele continuou: 
- Pois bem, Agassiz, si isto lhe eonvem e não pre­

judica os seus projetos de saude, escolha todos os auxi­
liares que deseja entre os funcionários do Museu, ou 
fora, e eu me encarrego de todas as despesas da parte 
científica ela ex:pedição ... 

Estou fazendo, portanto, os meus preparativos e par­
tirei provavelmente na próxima semana de N ovaY ork 
com o grupo de naturalistas mais numeroso e creio que 
.tão bem escoThido, si não melhor, que o de nenhuma ou­
tra viagem científica anteriormente realizacla. 

Parece até que todos os que me conhecem pessoal­
mente se combinaram para aumentar o prazer clessa 
viagem e facilita-la em todos os sentidos. Para começar, 
a Companhia de Vapores da Mala do Pacífico me con­
vidou a tomar passagem com todo o meu pessoal a bordo 
de seu magnífico navio a vapor o "Colorado", que nos 
deixará a todos gratuitamente no Rio de Janeiro. E' 
já uma economia ele 15. 000 francos no começo da via­
gem. Recebi, hontem à noite, de Washington, uma carta 
cio :Ministro da ]\farinha recomendando aos oficiais de 
todos os vasos de guerra dos Estados-Unidos, que cruzem 
as paragens que vou percorrer, que me prestem auxHio 
e apoio em tudo o que possa favorecer o meu empreendi­
mento. Esta carta está escrita nos termos mais lison­
geiros para mim e me causou tanto mais satisfação quan­
to eu não a solicitei. E·stou verdadeiramente p. -1hora.clo 
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com tantas provas de simpatia que recebo dos meus e 
daqueles que me são totalmente estranhos. Dir-se-ia que 
sou o "enfant gâté" dos Estados Unidos, e rogo a Deus 
que me dê forças }la.ra pagar ao meu país em dedicação 
pelo seu interesse e progresso científico e intelectual o 
que os seus cidadãDs fizeram por mim. 

Ia-me esquece11do de que deves estar desejosa por 
saber o que me proponho a fazer no Brasil em beneficio 
da ciência. Primeiro, pretendo fazer grandes coleções 
de tudo aquilo q11e possa fazer parte de um museu de 
História Natural, e, para tanto, escolhi para figurar 
entre os meus auxiliares um representante de cada de­
partamento dessa ciência. O meu único desgosto é dei­
xar Alexandre ell\ Cambridge tratando dos interesses do 
:Oiuseu. Terá imensamente o que fazer, pois só lhe fica­
ram seis dos nossos assistentes. Em segundo lugar, pro­
ponho-me a estudar especialmente os hábitos dos peixes 
do Amazonas, s11as metamorfoses e sua anatômia. Fi­
nalmente, tenl10 minhas esperanças em fazer a ascenção 
dos Andes, si u[o me sentir por demais pesado para 
tanto, e ir ver si não houve tambem grandes geleiras 
nessa cadeia de montanhas na época om que nos Alpes 
eles se estendiam. até o Jura. Essa parte da viagem, 
entretanto, aindIL não é certa e dependerá principal­
mente do nosso bom êrito no Àmazonas. Com os auxi­
liares naturalistas que me acompanham, poderemos rea­
lizar imensas ciolcções e colher mesmo duplicatas que, 
de volta, pocle:tei trocar com preciosos exemplares que 
possuem os museus da Europa. 

Partiremos na próxima semana e espero poder te 
-escrever do Rio uma carta que chegará à Suissa no dia 
do meu aniversário. :Mensalmente, parte um vapO'r do 
Brasil para a Inglaterra. Si a minha chegada coincidir 
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con1 a purt itla de algum, sei desde já. que não ficará 
desapontada. 

De todo o meu coração, o teu 
Louis. 

Em viagem, 7 de julho de 1866. 

l\Iinha querida e boa Mãe, 

Ao receberes c;;ta, espero que já estejamos em 
N ahant, onde nos esperam nossos filhos e nossos netos. 
Amanhã, devemos tocar em Pernambuco, donde os va­
pores franceses te levarão estas linhas. 

Deb:o o Brasil com grande pezar; nele passei perto 
de quinze meses, gosando ininterruptamente as belezas 
dessa incomparavel natureza tropical, apr,~ndendo muita 
coisa que ampliou o círculo da.5 minhas idéas sobre os 
seres organizados e a estrutura da terra. Encontrei 
traços de geleiras sob este céu escaldante, proYa que o 
nosso globo sofreu mudanças de temperatura ait1da mais 
consideraveis do que os glacialistas mais avançados ou­
savam conceber. lmaginem..sc, realm.ente, si possivel, 
gelos flutuando sob o equador, como hoje nas costas da 
Groenlandia, e far-se-á provavelmente uma idéa apro­
ximada do a.5peto do Oceano Atlantico nessa época. 

Tufas foi sobretudo na bacia do Amazonas que as 
mii,Jrns pesquizas se vira.m coroadas do mais completo 
êxito. Spix e Mnrtius, a respeito de cuja viagem escrevi, 
como estás sem dúvida lembrada, a minha prhneira 
obra sobre peixes, haviam trazido UI!las cincoenta espé­
cies e o total das espécies hoje conhecidas, somando os 
resnltados de todos os viajantes que se lhes seguiram, 
não chega a duzentos; esperava, portanto adicionar ape-
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nas a esse número uma celltena de espécies, mesmo apli­
cando-me com especial atenção à procura de peixes. 
Deves avaliar a minha surpreza quando obtive imedia­
tamente de 500 a 600 espécies e, finalmente, quando 
cleixei o Pará, levava comigo cerca de 2. 000, isto é, dez 
vezes mais do que as espécies conhecidas antes de em­
preender eu a minha viagem. Grund.e parte desse su­
eesso ea be ao governo brasileiro que me forneceu, para 
os meus trabalhos, facilidades absoluta.mente :fora do 
c:omnm. Ao Imperador, devo, sobretudo, o mais vivo 
reconhecimento. A sua boa vontade para comigo não 
teve limitc-s. Levou a generosidade a ponto de fazer 
para mim UID>L belíssima cole,:ão ele pebces da provín­
cia do Rio Grande do Sul, durante o tempo em que es­
teYe no e.xérc:ito o ano passado. Essa coleção honraria 
a nn1 naturalista de profissão. 

,\clens, rninha boa Mãe. Beijo-te de todo o meu 
coraçfw, o teu 

Lmis. 

Segue-se un1a nota <lo Sr. Augusto 1'-'layor, publicada 
na tradução francêsa que este fez da obra "Louis 
Agassiz, bis life and correspondance", de Elizabeth 
Cary Agassiz : 

"O trecho seguinte dtuna carta, dirigida do rio 
°N<'gro, ao tradutor desta biografia, rende uma mere­
cida homenagem à. dedicação dn. Sra. Agassiz "durante 
a viagem ao Brasil Bem se pode:rá compreender o sen­
timento que a levou a não publicar a. mesma em sua obra. 

"Rio Negro, 27 de dezembro de 1865. 

" 
a coragem 

Sabes que a minha mu.lher me 
que ela clemoustra em todas as 

acompanha; 
ocasiões, as- · 
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sim como a facilidade com que se submete às exigências 
de qualquer situação, permitem que ela me acompanhe 
por toda parte, até nas fronteiras incultas do Perú e no 
meio dos acampamentos dos índios menos civilisados. 
Em todas as nossas excursões, prestou-me os mais assina­
lados serviços. Ocupado demais em minhas coleções e 
na direção de todo o meu pessoal, tenho dificilmente 
tempo para tomar algumas notas sobre os assuntos cien­
tíficos de que me ocupo, e, sem ela, teria apenas recor­
dações para contar das minhas viagens. Ela, porém, 
diariamente, vem tomando notas extensas que nos serão 
da maior utilidade quando regressarmos ....... " 

Encerramos a presente edição brasileira com a 
transcrição desta nota, como sendo a homenagem que 
mais cara teria sido à companheira de Agassiz, pois é 
o elogio íntimo, e por isso mesmo mais expressivo, do 
grande naturalista à obra que ambos viveram e escre­
veram juntos. 



EDIÇÕES DA PRESENTE OBRA 

"A JOURNEY IN BRAZIL", b'JI P'1'ofessor and Mrs. 
Louis Agassiz - 1 vol. XJX, 540 !)áginas, ed. Tichnor 
& Fields, Boston, 1868. 
Trechos publicados em "Quarterly J ournal of Scien­
ce" Londres e "Geological :Maga:z;ine", Londres. 

- "VOYAGE AU BRJ!:SIL" par Mme. et. M. Louis Agassiz, 
1 voL 532 páginas, 54 gravums e 5 cartas - tra­
dução de Fe!io; Vogeli, Libraicie de L. Hachette et 
Cie., Paris, 1869. 

"VOYAGE AU BRÉSIL" par Mme. et M. Louis Auassiz, 
resumo da trad. de Fe!ix Vogeli por J. Beli:n de L,a.u,. 
na,y, "Bilb. Rose", Hachette, 1874. 

"IMPRESSÕES DO PROFESSO'R AGASSIZ SOBRE 
O BRASIL", Capitulo XVI do livro "Uma viagem 
no Brasil" pelo Professor e Mm.a .. Luiz Agassiz, "tra­
duzido do inglês por um bnisileiro", ed. T. Brettell 
& Cº., Londres, 1871. 

Esta edição brasileira foi acrescida. de: 
- retrato de Luiz Agassiz e Elizabeth Cary Agassiz 
- Colinas de Paraua-Quara. JrÓKimas de Almeirim. 

(extr. de "The Naturalist on the river Amazon" de 
H. Bates) 
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- mapa dos itinerários seguidos por Agassiz e seus 
a uxilfa.res. 

- ·· Nota sobre a geologia do Amazonas" de Agassiz 
e Coutinho. 

- cartas de Ch. F. von Martius e Ch. Fred Hartt. 
cartas de L. Agassiz à sua Mãe e a Auguste 
Mayor 

- transcrições de Euclydes da Cunha Alberto Ran. 
gel, E. Roquette Pinto, F. C. Hoehne. 

- dados bío-bibliográficos. 
- títulos parciais intercalados no texto de acôrdo 

com os títulos em sumario da edição original. 

Foram preferidas as gravuras da trad. francesa, com ex­
ceção do retrato da pagina 274, da ed. original, fiel 
reprodução do desenho de William James. 
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JEAN LOUIS RODOLPHE AGASSIZ 
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de Friburgo, Suissa. 

Escola de Medicina de Zurich - 1824-1826. 
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Estudos sobre geleiras, 1837; residencia em A.ar. 

Primeiro casamento, com Cecile Braun; nascimento de Ale­
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Na comemoração do seu 50.0 aniversario (1857), Longfellow 
dedicou-lhe um poema, de que fazem parte os seguintes 
versos: 
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And Nature, the old Nurse, took 
The child upon her knee 

Saying: "Here is a story book 
"Thy Father bas wrotten for thee" 

"Come, wander with Jnc '', she said, 
"Into regions yet untrood. 

"And rcad whad is still unread 
ln the manuscripts of God ". 
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